‘Sua História’ na mídia : aproximações e diferenças discursivas em tempos de convergência – O caso Projeto Generosidade da Editora Globo. by Moraes, Francilaine Munhoz de
UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA 
FACULDADE DE COMUNICAÇÃO  
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO 
DOUTORADO EM COMUNICAÇÃO 
LINHA DE PESQUISA: JORNALISMO E SOCIEDADE 
‘Sua História’ na mídia:  
aproximações e diferenças discursivas em tempos de convergência 
– O caso Projeto Generosidade da Editora Globo.




Francilaine Munhoz de Moraes 
‘Sua História’ na mídia:  
aproximações e diferenças discursivas em tempos de convergência 
– O caso Projeto Generosidade da Editora Globo.
Tese apresentada ao Programa de Pós-Graduação em 
Comunicação Social, Faculdade de Comunicação, 
Universidade de Brasília, como requisito parcial para 
obtenção do Grau de Doutora em Jornalismo, área de 
concentração Jornalismo e Sociedade. 
Orientadora: Profa. Dra. Zelia Leal Adghirni 
Co-orientadora: Profa. Dra. Viviane de Melo Resende 
Brasília 
Fevereiro de 2014 
3 
 
FRANCILAINE MUNHOZ DE MORAES 
 
 
‘Sua História’ na mídia:  
aproximações e diferenças discursivas em tempos de convergência 















Profa. Dra. Viviane Ramalho (LIP-UnB)  
 
_________________________________________________________ 









































Aos meus pais: a origem 






Há dois mil e quinhentos anos, para não dizer mais, os melhores espíritos refletem 
sobre as virtudes; quis apenas continuar seus esforços [...]. Alguns julgarão essa 
empresa presunçosa ou ingênua. A segunda crítica é, para mim, um elogio. Quanto 
à primeira, temo que seja um contrassenso. Escrever sobre as virtudes seria, antes 
para quem se arrisca a fazê-lo, uma perpétua ferida narcísica, porque sempre 
remete, e vivamente, à própria mediocridade. [...] Pensar as virtudes é medir a 
distância que nos separa delas. Pensar em suas excelências é pensar nossas 
insuficiências ou nossa miséria. (Comte-Sponville, 2009, p. 11) 
A generosidade, como todas as virtudes, é plural, tanto em seu conteúdo como nos 
nomes que lhe prestamos ou que servem para designá-la. Somada à coragem, pode 
ser heroísmo. Somada à justiça, faz-se equidade. Somada à compaixão, torna-se 
benevolência. Somada à misericórdia, vira indulgência. Mas seu mais belo nome é 
seu segredo, que todos conhecem: somada à doçura, ela se chama bondade. 
(Comte-Sponville, 2009, p. 113) 
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Esta tese aborda práticas participativas do público na mídia em cenário marcado pelos 
processos de convergência e pelos usos sociais e apropriações das tecnologias da informação 
e comunicação na vida cotidiana. Com base em estudo de caso do Projeto Generosidade da 
Editora Globo, são analisadas ações e representações discursivas de atores sociais envolvidos 
no processo. A inserção de participantes em produto midiático nesta experiência ocorre pelo 
mecanismo ‘Sua História’. As reconfigurações de práticas no campo jornalístico são 
analisadas sob a perspectiva da natureza discursiva do jornalismo. A combinação da 
Hermenêutica de Profundidade (Thompson, 1995) com a Análise de Discurso Crítica, na 
vertente da Análise de Discurso Textualmente Orientada (ADTO) (Fairclough, 2003), compõe 
o desenho metodológico da pesquisa, que envolve processos sociais e questões discursivas. 
Os dados empíricos englobam dados principais (os corpora são compostos de reportagens da 
mídia e histórias do público, coletados entre julho de 2011 a julho de 2012) e complementares 
(entrevistas e documentos institucionais). O foco da pesquisa, na abordagem da prática 
participativa em tela, foram os modos como público e mídia se comportam discursivamente 
diante do tema compartilhado (generosidade) e do subtema (mudança de realidades). Os 
resultados revelaram aproximações e diferenças discursivas entre os atores, em que se 
destacam: (a) nas ações discursivas: a mídia recorre ao gênero reportagem, segue modelos 
canônicos da narrativa noticiosa, pautada pelos atributos da impessoalidade como recurso de 
credibilidade, enquanto os textos do público indicam, de modo heterogêneo, movimentos 
retóricos em recorrência ao potencial do gênero relato pessoal, de cunho testemunhal, em 
abordagens biográficas, em que se ressaltam a pessoalidade e o pertencimento às histórias 
narradas, com recursos a citações de provérbios e ditos populares, uso de bricolagens e de 
sinais e expressões de oralidade; os dois grupos apresentam a relação lógico-semântica 
‘Problema-Solução’; (b) nas representações discursivas: o tema central é a representação de 
ações sociais e sua articulação com o discurso da mudança; o subtema, o protagonismo da 
sociedade civil no enfrentamento de problemas sociais. Os capítulos analíticos da tese 
possibilitam, pois, reflexões acerca da rede de práticas do jornalismo por meio de conexões 
entre o discursivo e o social. 
 
Palavras-chave: Participação do público. Mídia. Convergência. Jornalismo. Análise de 






This thesis focuses on public participatory practices in media within a scenario marked by 
convergence processes and social use also the appropriation of information technologies and 
everyday life communication. Based on a case study Projeto Generosidade of Editora Globo, 
it is analyzed actions and discursive representations of the social players involved in the 
process. In this experiment, the involvement of actors in media product comes from a 
mechanism called ‘Your story’. Practices reconfiguration in journalism are examined from the 
perspective of journalism’s discursive nature. The combination of Depth Hermeneutics 
(Thompson, 1995) to the Critical Discourse Analysis in the slope of Textually Oriented 
Discourse Analysis (Fairclough, 2003) composes the research’s methodology that involves 
social processes and discursive questions. Empirical data include main data (corpora covers 
media reports and public stories, collected between July 2011 and July 2012) and 
complementary data (interviews and institutional documents). In the discussed participatory 
practice, the focus of the research was the discourse behavior of public and media facing the 
shared theme (generosity) e the subtheme (reality changes). The results revealed discursive 
proximities and differences among actors, in which it detached:  (a) in discursive actions: 
media recurs to the report gender homogeneously, following canonical models of news 
narrative, ruled by impersonal attributes as recourse of credibility. Public texts, 
heterogeneously, indicate rhetorical movements recurring to the potential of the personal 
report, testimonial nature and biographical approaches, where it’s emphasized a personal and 
belonging narrative, using proverbial citations and popular sayings, ‘bricolage’ and oral signs 
and expressions; the two groups present a problem-solution logical-semantic relation; (b) in 
the discursive representations: the central theme is the representation of social actions and its 
articulation with the discourse of change; the subtheme is the role of civil society when facing 
social problems. The analytical chapters of this thesis enable reflections on the practice web 
of journalism through the connection between discourse and the social.  
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Nesta tese, abordamos o fenômeno das práticas participativas do público na mídia no 
estudo de caso do Projeto Generosidade da Editora Globo. Nos cinco primeiros anos de 
existência do Projeto (2007-2011), foram publicadas 349 reportagens e 1.260 histórias do 
público acerca do tema compartilhado – a generosidade. 1  
Os usos sociais e as apropriações das tecnologias de informação e comunicação 
(TIC) na vida cotidiana facilitam práticas participativas como esta que elegemos. O atual 
ambiente midiático propicia novas vias de participação dos indivíduos e o surgimento de 
experiências diversas. “É configurado, por conseguinte, um novo panorama que deve 
concentrar toda a nossa atenção como pesquisadores no campo da comunicação e da mídia” 
(Lawson-Borders, 2003, p. 97). Influenciam e contextualizam o debate: (i) o processo de 
convergência de mídias, que “altera a relação entre tecnologias existentes, indústrias, 
mercados, gêneros e públicos” (Jenkins, 2009, p. 43); (ii) o modo como o consumidor 
interatua com os conteúdos no atual ecossistema midiático (Canavilhas, 2011) e (iii) o 
‘jornalismo de comunicação’, que implica maior importância da comunicação com o público 
no ambiente de hiperconcorrência (Charron; Bonville, 2004). 
O foco é uma abordagem discursiva do fenômeno, o que se logra no diálogo entre as 
áreas da comunicação e dos estudos da linguagem. Nessa abordagem, trabalhamos na 
perspectiva da natureza discursiva do jornalismo como prática social (Pereira; Moura; 
Adghirni, 2012) para entender as reconfigurações de práticas de participação, especificamente 
em suas implicações com questões discursivas como parte de fenômenos sociais (Chouliaraki; 
Fairclough, 1999). Com esta pesquisa, uma de nossas ambições é contribuir com o debate 
acadêmico, por meio do estudo de ações e representações discursivas de atores sociais nesse 
cenário. 
A relevância da tese resulta do aprofundamento de questões discursivas diante do 
quadro de possibilidades participativas na contemporaneidade. A análise detalhada e a crítica 
explanatória de eventos discursivos nas circunstâncias de participação do público na mídia 
constitui a singularidade desta investigação, que se preocupa com o que dizem e como o 
dizem atores sociais envolvidos na experiência participativa. 
                                                 
1
 O término da observação dos dados para fins desta investigação ocorreu em julho de 2012. O Projeto 
Generosidade permanecia ativo até o fechamento deste trabalho em 2013. Notamos que o Projeto foi modificado 
no final de 2013, inclusive quanto à forma de disponibilização do conteúdo postado pelos participantes, contudo, 
essas alterações não fazem parte dos dados desta pesquisa.  
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Com base nesses pressupostos, estruturamos a tese em três partes, além desta 
apresentação e das considerações finais.  Na Parte I, trazemos a problematização do objeto, os 
objetivos e perguntas de pesquisa, além dos conceitos operacionais adotados na pesquisa 
(Capítulo 1). 
A Parte II comporta as fundamentações teóricas em dois capítulos. Ao Capítulo 2 
estão reservados o contexto amplo da modernidade, as práticas de participação e suas relações 
com o atual ecossistema midiático, e as sustentações teóricas sobre o jornalismo como prática 
discursiva. A especificidade do objeto marca o Capítulo 3, em que trazemos debates teóricos 
sobre as dinâmicas entre os atores público e mídia, bem como o tema compartilhado entre 
ambos, tanto a prospecção teórica de aspectos e sentidos sobre a generosidade, como a 
apreensão desse assunto no campo jornalístico. 
A Parte III traz a discussão dos métodos e as análises em três capítulos. No Capítulo 
4, explanamos as dimensões da investigação e os métodos que amparam a pesquisa, na 
proposta de uma articulação entre os métodos da Hermenêutica de Profundidade (Thompson, 
1995) e da Análise de Discurso Crítica, na vertente da Análise de Discurso Textualmente 
Orientada (ADTO) (Fairclough, 2003). No Capítulo 5, ocupamo-nos com a descrição do 
cenário de pesquisa e dos procedimentos metodológicos de constituição dos dados empíricos, 
divididos em dados principais e dados complementares. Principais são os corpora formados 
pelas Reportagens da Mídia (Anexo A) e pelas Histórias do Público (Anexo B). 
Complementares são os dados resultantes de entrevistas com atores envolvidos e documentos 
institucionais coletados (Anexos D e E) 
As análises dos dados são a parte mais substancial da tese e integram o Capítulo 6, 
subdividido em três seções. Com base nas categorias analíticas, procedemos a análise 
minuciosa e a explanação crítica dos textos, associadas a interpretações amplas de cunho 
social, mediante a análise dos modos de agir e interagir (gêneros) e dos modos de representar 
(discursos) presentes nos dados. 
Nas considerações finais, traçamos uma linha mestra entre os objetivos, as perguntas 
de pesquisa e as respostas a que chegamos, e, desse modo, apresentamos os resultados de 
nossa investigação sobre aproximações e diferenças discursivas entre mídia e público diante 
do tema compartilhado da generosidade. Sabemos que refletir sobre as ações durante a 
ebulição em que ocorrem não é tarefa fácil porque somos contemporâneos ao fenômeno. No 
entanto, entendemos que a pesquisa acadêmica nessas circunstâncias é de especial 
contribuição, porque pode auxiliar na reflexão dos processos durante o curso da vida cotidiana 








CAPÍTULO 1: A PESQUISA 
A pesquisa traz à luz o que está encoberto por alguma sombra. Não se trata, no 
entanto, de revelar a essência do objeto, mas simplesmente aquilo que, dele fazendo 
parte, permanece invisível por causa do excesso de familiaridade [...]. Pesquisar o 
cotidiano nada mais é do que revelar aquilo que permanece encoberto pela 
familiaridade. Aquilo que funde, desaparece. É preciso fazer o caminho inverso: 
desencavar. (Silva, 2010, p. 14) 
Este capítulo discute o princípio gerador, oriundo da observação da vida cotidiana, 
que despertou nossa curiosidade e inquietação. Desse olhar inicial, derivam nossas reflexões 
acerca do objeto e suas circunstâncias, e nosso interesse em estudá-lo. Assim, 
problematizamos e delimitamos o objeto no ambiente em que se inscreve, bem como situamos 
nosso lugar de fala no debate acadêmico (Seção 1.1), os objetivos e perguntas desta pesquisa 
(Seção 1.2), além de estabelecermos os parâmetros dos principais conceitos com os quais 
trabalhamos (Seção 1.3). 
1. 1. PROBLEMATIZAÇÃO E DELIMITAÇÃO 
A mídia convida o público a participar de sua arena. Faz apelos: ‘Participe!’; ‘Sua 
participação é importante’; ‘Envie-nos fotos, vídeos, comentários’; ‘Entre, a casa é sua’. O 
público aceita esse convite. Entra, visita, traz sua bagagem. E daí em diante, como anfitrião e 
convidado se comportam? 
Essa situação, cada vez mais corriqueira no atual cenário, despertou nossa 
curiosidade. O que esses atores têm a dizer quando se encontram sob um mesmo teto, diante 
de um assunto em comum? Como se expressam? Esses questionamentos nos inquietam. 
Buscar suas respostas nos move. É justamente esse movimento que pauta esta tese. 
No jornalismo – campo desta investigação –, essa circunstância relaciona-se à 
presença crescente da tecnologia nas práticas diárias e consequentes mudanças oriundas dessa 
realidade, como o grande volume de informação circulante; a disputa intensa pelo mercado; a 
concorrência entre empresas jornalísticas, que cada vez mais se fundem com empresas de 
tecnologia, formando conglomerados midiáticos; novas exigências com relação ao 
profissional, que passa a ter de lidar diariamente com o uso da tecnologia digital; a produção 
simultânea de produtos multimídia para distintas plataformas; a circularidade de papéis na 
produção, transmissão e consumo da informação; a presença de novas mídias; a crescente 
intervenção de usuários nos processos informativos. 
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Nesse cenário, as oportunidades geradas pelas apropriações e usos sociais das 
tecnologias da informação e comunicação desenham um entorno midiático singular e abrem 
espaços para práticas de participação do público na mídia, e, por extensão, podem modificar 
relações discursivas entre os atores envolvidos nessas experiências. 
Na problematização desse tema, indagamo-nos se esse ambiente cria novas opções 
participativas ou, ao contrário, propicia ‘mais do mesmo’; ou, ainda, se reconfigura as práticas 
já existentes. Entendemos os limites do que nos propomos e sabemos que, por meio desta 
pesquisa, não abarcaremos todas as indagações que permeiam o assunto, mesmo porque são 
questões cujos efeitos são difíceis de prever, pois lidam com a imprevisibilidade da 
comunicação humana. 
Por outro lado, há um princípio gerador subjacente nesse estado de coisas que, nos 
parece, suscita três ordens possíveis de explicação. As ‘facilidades’ do entorno midiático 
delineado poderiam possibilitar: 
1. Mudança. A criação de novas práticas de participação do público na mídia, o que 
permitiria intensas trocas e relações discursivas entre os atores. 
2. Manutenção. O aumento das intervenções do público na mídia, que, no entanto, 
não alteraria as práticas, pois as relações discursivas entre os atores 
permaneceriam as mesmas – uma espécie de ‘mais do mesmo’ ou ‘novidade sem 
mudança’. 
3. Reconfiguração. O incremento e a coexistência de diversos mecanismos de 
participação, que reconfigurariam práticas já existentes, implicando que alguns 
aspectos das relações discursivas seriam modificados e outros permaneceriam os 
mesmos. 
Em princípio, trabalhamos com a terceira possibilidade de explicação para o 
fenômeno estudado. Nessa linha de raciocínio, entendemos que o ambiente midiático 
contemporâneo possibilita uma participação mais efervescente do público. Nesse universo, há 
reconfiguração de práticas participativas, o que implica rearticulação das relações discursivas 
entre os atores envolvidos. 
Adotamos reconfiguração como ‘atualização de experiências’. Nessa lógica, a 
reconfiguração não significa o aniquilamento de formas anteriores. Significa, antes, 
“reconfigurar práticas, modalidades midiáticas, espaços, sem a substituição de seus 
respectivos antecedentes” (Lemos, 2003, p. 8). 
Considerada essa condição – de reconfiguração –, importa investigar ‘como’ isso 
ocorre. Para pesquisá-lo, escolhemos como lócus de observação o discurso. Justificamos 
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nossa opção porque o discurso é parte constituinte de toda prática social (Fairclough, 1992 
[2001], 2003). Portanto, se há (ou não) reconfigurações em práticas, elas podem ser 
percebidas e estudadas pelas suas articulações no discurso. E, mais especificamente, pela 
materialização dos eventos discursivos em textos. 
Em pesquisas sobre práticas participativas no campo jornalístico, delimitar a reflexão 
e o próprio objeto não é tarefa simples. Pelo levantamento bibliográfico, notamos que não há 
consenso entre pesquisadores da área quanto a nomenclatura, tipificação e categorização do 
assunto. 
2
 Desse modo, delimitamos nosso objeto frente à experiência do estudo de caso: o 
Projeto Generosidade da Editora Globo. Trata-se de uma prática de participação do tipo 
‘estimulada’ pela ‘grande mídia’ em que ‘Sua História’ é o mecanismo participativo 
(Thurman; Hermida, 2010). O convite ao público e a publicação das reportagens ocorrem em 
todas as revistas do grupo, sendo que a plataforma de participação do público é a internet. 
A experiência, em seu conjunto, ocorre no processo de convergência (Jenkins, 1999), 
especificamente no atual ecossistema midiático, que prevê a tendência ao equilíbrio midiático 
pela adaptação dos meios de comunicação à chegada de novos (meios) e novas circunstâncias, 
como o que acontece no atual momento com os meios de comunicação tradicionais utilizando 
a internet como suporte (Canavilhas, 2011). 
Diante da experiência eleita, percebemos que mídia e público falam sobre um mesmo 
tema no produto midiático, configurando-se uma oportunidade singular ao novo ecossistema 
midiático. Nesse quadro, inscrevemos um desdobramento da problematização da tese: o que 
ocorre quando temos a oportunidade de observar, em produto midiático, os discursos de mídia 
e de público em torno de um tema compartilhado? O que os aproxima e o que os diferencia? 
Esses questionamentos catalisam as preocupações centrais desta pesquisa. 
Lugar de fala 
Situamo-nos na linha de pesquisa ‘Jornalismo e Sociedade’ do Programa de Pós-
Graduação em Comunicação da Universidade de Brasília. Nesse lugar de fala, as pesquisas 
estão concentradas: 
No campo do jornalismo, campo esse compreendido como em interface com 
o campo midiático e contextualizado dentro do campo da comunicação. Por 
sua vez, o campo da comunicação, no qual se insere a área de concentração 
do PPGCOM, compõe-se com relações de contato com áreas de 
                                                 
2
 Em vez de apresentar levantamento bibliográfico em capítulo à parte, decidimos problematizar constantemente 
nosso objeto frente às possibilidades de cenários e às pesquisas que tomamos como suporte. Ainda assim, há um 
foco especial a pesquisas afins na Seção 2.2. 
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conhecimento vizinhas, especialmente das Teorias Sociais, de onde derivam 
vários estudos da Linha que aplicam conceitos e modos de ver fundados na 
Antropologia, Sociologia, Linguística, como Análise de Discurso, Análise de 
Narrativa, Sociologia das Profissões, Estudos Culturais e outros. (Moura, 
2012, p. 22) 
Nesse universo, nossa pesquisa encontra-se no intercâmbio entre as ciências da 
Comunicação e da Linguagem, diálogo que não apenas delimita este trabalho, como também 
nos situa como pesquisadora acadêmica.
3
 Transitamos entre esses dois campos do 
conhecimento buscando suas mútuas influências, localizando nosso objeto onde essas duas 
ciências se tangenciam, no entendimento que “a comunicação é qualquer relação mediada por 
linguagem” (Fiorin, 2010, p. 116).  
Desse contato, cremos que as perspectivas aportadas no discurso surgem da 
especificidade da natureza discursiva do jornalismo como campo de reflexão. Concordamos 




O discurso, na perspectiva crítica, corrente com a qual nos identificamos, pressupõe a 
relação interna de linguagem e sociedade, em que “questões sociais são, em parte, questões de 
discurso” (Chouliaraki; Fairclough, 1999, p. vii). Para investigá-las, adotamos a abordagem 
de análise textual para pesquisas sociais (Fairclough, 2003), em que o texto é o principal 
material empírico de pesquisa. Tal ferramenta analítica integra-se, neste trabalho, ao 
referencial metodológico da Hermenêutica de Profundidade, desenvolvido por Thompson 
(1995), que entende o objeto de análise como uma construção simbólica significativa que 
exige uma interpretação. 
No desenho metodológico desta tese, portanto, o objeto é analisado por meio das 
formas simbólicas eleitas: os textos. Com base em Thompson e em Fairclough, a intenção é 
investigar a capacidade do público de contribuir com um referencial narrativo dentro do qual 
os atores recontam aspectos de suas próprias vidas e misturam experiências pessoais aos 
produtos midiáticos. 
De modo específico na área, posicionamo-nos na pesquisa coletiva que investiga o 
jornalismo em suas mudanças estruturais.
5
 Essa proposta toma o jornalismo como espaço 
                                                 
3
 Optamos pelo uso da primeira pessoa do plural (nós) nesta tese, escolha que impõe, por coerência e 
concordância verbal, os verbos no plural, mesmo em explanações em que fala a primeira pessoa do singular (eu). 
4
 A afirmação foi feita pela socióloga Bárbara Freitag, integrante da banca de seleção para professor titular da 
Faculdade de Comunicação da Universidade de Brasília, em agosto de 2010. 
5
 Esta pesquisa integra o projeto “Mudanças estruturais no jornalismo: identidades, práticas, rotinas, públicos e 
mídias”, registrado no DPG/CNPq sob a coordenação da Profa. Dra. Zélia Leal Adghirni. 
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constantemente redefinido por meio de uma tensão permanente “entre estabilidade e 
mudança” (Adghirni; Pereira, 2011). Desse modo, segundo os pesquisadores: 
Para que uma mudança seja considerada estrutural é preciso que ela seja 
suficientemente abrangente e profunda para alterar radicalmente o modo 
como a atividade é praticada e simbolicamente reconhecida/definida pelos 
atores [...]. Uma mudança estrutural se contrapõe a um grupo de mudanças 
conjunturais e também às microinovações que normalmente afetam aspectos 
específicos de uma prática social. (p. 42) 
Entre os mecanismos capazes de explicar como o jornalismo se manifesta nesse 
quadro, existiria um conjunto de regras e convenções discursivas que identificam e definem 
diferentes paradigmas jornalísticos (Charron; Bonville, 2004). É, pois, nessa corrente de 
pensamento que nosso eixo de pesquisa percebe a mudança de papel do público, que migra da 
plateia ao palco (Moraes, 2010), pressionando o campo do jornalismo. Nessa relação, há “um 
novo contrato com o público, em que estabelece não mais o clássico mantra do jornalista: 'Eu 
produzo, você consome'. Ao contrário, o jornalista produz, o leitor consome e participa, com 
poderes extradiegéticos todavia limitados” (Jorge, 2007, p. 299). Como consequência dessa 
tensão, as empresas de mídia passam a comportar a participação e as interferências de ‘falas 
profanas’ (quebra do protocolo jornalístico) na ‘arena sagrada’ do jornalismo (rituais e 
cânones jornalísticos sacralizados pelo ritual da tradição) (Adghirni, 2008). 
É, portanto, nessas reflexões que localizamos nosso objeto de estudo, cujo foco são 
as aproximações e as diferenças nas ações e representações discursivas entre mídia e público. 
Da problematização e do lugar de fala, pois, surgem os objetivos e as perguntas de pesquisa, 
expostos na seção a seguir. 
1. 2. OBJETO, OBJETIVOS E PERGUNTAS DE PESQUISA 
Para estudar o objeto desta tese – práticas participativas do público –, partimos da 
premissa de que as mudanças tecnológicas, econômicas e sociais das duas últimas décadas 
(dos anos 1990 – aos anos 2010), em especial no entorno midiático, facilitam práticas de 
participação do público na mídia. O propósito é compreender os processos das práticas 
participativas a partir de um estudo de caso específico: a experiência participativa no Projeto 
Generosidade da Editora Globo. Diante desse cenário, inquieta-nos saber como mídia e 
público se comportam discursivamente diante de um mesmo tema. 
Com esse propósito, norteiam esta pesquisa sete objetivos e respectivas perguntas de 
pesquisa. Elencamos um objetivo principal e seis complementares. O objetivo principal desta 
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pesquisa é investigar as ações e as representações discursivas, de mídia e de público, sobre o 
tema compartilhado – generosidade – no cenário de prática participativa. 
Como base nesse objetivo, a pergunta de pesquisa principal é: 
1. Quais são as aproximações e as diferenças discursivas entre mídia e público 
diante do tema compartilhado? 
Para responder a essa pergunta, considerados os vínculos teórico-metodológicos, é 
necessário investigar as seguintes questões articuladas: 
1.a. Como os atores sociais agem discursivamente diante do tema compartilhado?  
1.b. Como os atores sociais representam discursivamente o tema compartilhado? 
1.c. Quais são os modos de agir (gêneros) e os modos de representar (discursos) 
articulados pelos atores sociais frente ao tema compartilhado? 
Para lograr o objetivo principal, buscamos apoio nos seguintes objetivos 
complementares e respectivas questões de pesquisa:  
2. Estudar as relações entre práticas de participação e o entorno midiático. Quais as 
relações entre a prática participativa e seus contextos? 
3. Investigar a premissa: as tecnologias da informação e comunicação (TIC) 
facilitam práticas participativas. Se é assim, como isso ocorre? 
4. Situar o jornalismo como prática discursiva. Quais são as principais 
características da natureza discursiva do jornalismo? Quais os seus cânones? 
Como essa natureza se apresenta no atual cenário? 
5. Estudar o tema compartilhado e suas relações com o campo jornalístico. Quais 
são os aspectos e sentidos do tema ‘Generosidade’ nos dados? Como este tema 
articula-se ao jornalismo? 
6. Investigar possíveis reconfigurações de práticas participativas a fim de contribuir 
com as pesquisas acadêmicas na área. Com base no estudo de caso, o que 
permanece?  O que muda? 
7. Explorar conexões entre mudanças discursivas e mudanças sociais, na perspectiva 
crítica do discurso, segundo a qual questões sociais são, em parte, questões 
discursivas. O que as questões discursivas exploradas na tese revelam sobre o 
subtema ‘mudança de realidades por meio de ações generosas’? 
Esses objetivos e respectivas perguntas de pesquisa ora são um caminho para chegar 
ao objetivo principal, ora são seus desdobramentos. A intenção, assim, é cercar o objeto na 
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condução da investigação. Na seção que segue, introduzimos alguns conceitos basilares na 
investigação proposta: público, mídia, participação e discurso. 
1.3. CONCEITOS E IDEIAS 
Nesta seção, apresentamos os conceitos operacionais dos termos-chave da pesquisa. 
Destacamos que essas ideias envolvem questionamentos e problematizações, aprofundados 
nos capítulos subsequentes. Essa definição operacional descreve os parâmetros conceituais, 
constituindo, pois, um resumo dos principais conceitos discutidos ao longo do trabalho. 
1.3.1 PÚBLICO 
Identificamos públicos como ‘comunidades hermenêuticas de consumidores’ 
(Canclini, 2008), segmentados a partir de suas preferências de consumo de produtos 
midiáticos e/ou experiências com as mídias. 
Ao contrário de massivos ou unificados, são concebidos como pluralidade de 
públicos. Fragmentação, instabilidade e volatilidade são suas características já consagradas, 
percebidas aqui em tempos de ‘modernidade líquida’ (Bauman, 2001). Do jornalismo que se 
pratica no contexto da hiperconcorrência (Charron; Bonville, 2004), extraímos o aspecto de 
público solicitado e disputado pelas empresas de mídia, indivíduos cuja atenção as 
organizações, e também os jornalistas, buscam conquistar, estabelecendo um estatuto de 
fidelização. 
Do processo de convergência, em que destacamos o cruzamento de fronteiras entre 
os meios e os modos como consumidores utilizam a mídia de diversas maneiras, origina-se 
seu significado simultâneo de público leitor, telespectador, ouvinte e usuário. Da 
possibilidade de intervir no processo de comunicação, emerge seu duplo papel, o híbrido de 
consumidor e potencial produtor de conteúdo. 
No objeto de estudo desta pesquisa, tratamos especificamente do público que almeja 
participar de produtos e espaços disponibilizados pela ‘grande mídia’, desejo que pode ser 
traduzido como ‘estar na mídia’ e compartilhar de sua visibilidade. Sua identidade de acesso a 
esse universo é a de usuário da internet. Seu perfil envolve o duplo papel de leitor-consumidor 
e de ator discursivo – aquele que fala – por meio do envio de ‘sua história’ à arena midiática, 
a qual o convida e lhe atribui papéis. 
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O perfil do público agrega, pois, os papéis de leitor, consumidor, produtor, usuário e 
participante. O uso do substantivo genérico ‘público’, neste trabalho, carrega os sentidos 
plurais aqui discriminados. Para simplificar a identificação, o ator social ‘público’ da 
experiência participativa são os leitores-participantes (Seção 3.2.1). 
Esse leitor-participante é um narrador e um dos protagonistas de narrativas – ora 
como agente, ora como testemunha – as quais se mesclam ao produto midiático em prática de 
participação. 
1.3.2. MÍDIA 
Em primeiro lugar, o termo ‘mídia’ – e seu derivativo ‘midiático’ – é usado para se 
referir ao conjunto dos meios de comunicação
6




Na experiência participativa, o ator social ‘mídia’ abrange duas faces: (a) instituição 
e (b) jornalista (Seção 3.2.2). São concebidas como instâncias distintas, por suas 
particularidades, e como unidade, por suas relações de interdependência discursiva. 
Tomamos o sentido de organização jornalística como sujeito coletivo, dotado de 
autoridade e credibilidade (Fidalgo, 2010), detentor de um espaço e uma voz. A primeira 
perspectiva é de um lugar que unifica e qualifica os produtos por meio de características e 
nome próprio – sua ‘arquiassinatura’, que lhe assegura coerência e continuidade (Mouillaud, 
2012b). A segunda perspectiva representa como a organização utiliza sua voz institucional 
manifesta de diversas maneiras, em editoriais, cartas aos leitores, princípios editoriais, entre 
outros artefatos de posicionamento, valores e ideias. 
Os jornalistas, por sua vez, são vistos como ‘tribo jornalística’ (Traquina, 2005). 
Como ator discursivo, sua fala é dotada de uma discursividade específica, apreendida por 
meio da cultura profissional, manifesta por meio de cânones narrativos, reconhecíveis pelos 
atores sociais (Seção 2.3.1). Jornalistas falam por meio do produto de sua atividade, as 
reportagens, fruto do domínio de uma linguagem específica, retrabalhada pelas circunstâncias 
de produção. 
Por fim, esclarecemos que, ao tratarmos de instituições ou organizações jornalísticas 
da ‘grande mídia’8, estas dizem respeito a conglomerados de comunicação em virtude das 
                                                 
6
 O termo mídia se refere ao conjunto dos meios de comunicação. O termo é aportuguesado do latim media, 
plural de medium (= meio) (Jorge, 2012, p. 227). 
7
 A web (world wide web ou www) é uma das formas de acessar e compartilhar informações na infraestrutura 
em redes, que é a internet. No uso coloquial, e neste trabalho, internet e web são usadas indistintamente. 
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fusões entre empresas de mídia e de tecnologia. No contexto da convergência, os 
conglomerados ou grupos de mídia disseminam seus produtos por jornais, canais de televisão, 
de rádio, portais e sites na internet, e, mais recentemente, por smartphones, entre outras 
plataformas de produção, distribuição e consumo midiáticos (Seção 2.2.1). 
1.3.3. PARTICIPAÇÃO 
O conceito de participação associa-se, nesta tese, a práticas participativas do público. 
É nesse enquadramento que participar implica um agir específico: fazer parte de algo. 
Nos parâmetros do trabalho, é necessário problematizar o conceito de participação 
frente ao de interação, bem como a ideia de interatividade. Percebemos a questão sob dois 
ângulos. O primeiro é conceitual e, por isso, vamos abordá-lo nesta seção; o segundo envolve 
uma discussão mais ampla, que implica tomar (ou não) a prática participativa em estudo como 
uma forma de interatividade, esta concebida como uma capacidade, uma potencialidade da 
internet. Esta possibilidade apresenta-se em seção teórica sobre os modos como o público 
interatua com o ecossistema midiático (Seção 2.2.2), sendo examinada na ‘análise da prática 
particular’ (Seção 6.1). 
Nesse momento, importa confrontar os termos – participação e interação –, a partir 
de seus significados genuínos. Interação (e seu processo, interagir) é uma ação que exige 
outra correspondente, pressupõe troca e influência recíprocas e abarca a noção de ações e 
relações mútuas. Estar em exercício mútuo com algo faz com que haja uma modificação no 
desenvolvimento e/ou no estado de ambos. Isso significa que, na interação entre mídia e 
público, a ação de um afetaria a condição do outro. Interagir discursivamente com outro 
implicaria em ser envolvido pelo seu discurso, ser alvo de seu sentido. Ou seja, uma troca que 
envolveria um processo ativo de elaboração do sentido entre ambas as partes. Já o termo 
participação (e seu processo, participar) significa fazer parte de algo, intervir. Pressupõe uma 
reação, mas não necessariamente uma ação correspondente. Participar é adentrar; interagir é 
um movimento de troca. 
A noção de participação, em função adjetiva, junta-se a outros nomes, qualificando-
os, construindo expressões e ideias que adquirem sentidos vários, como na associação à 
cultura e ao comportamento. No contexto amplo, a ‘cultura da participação’ é percebida como 
aquela que move os indivíduos da posição de espectadores para a de colaboradores (Shirk, 
                                                                                                                                                        
8
 A expressão ‘grande mídia’ é usada neste trabalho em alusão à ‘grande imprensa’, corresponde à ‘corrente 
principal’ (mainstream) da mídia.  
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2011). Segundo o autor, ao contrário da mídia do século XX, cujo único enfoque era o 
consumo, a mídia do século XXI deve se acostumar ao “comportamento participativo” das 
pessoas, e criar oportunidades para que elas possam “responder e discutir, argumentar e criar” 
(p. 16). No contexto específico, associa-se ainda à ideia de compartilhamento. Nesse sentido, 
Canavilhas e Rodrigues (2012) alegam que “a participação, a colaboração e a partilha são 
algumas das características que ajudaram a redesenhar os fluxos de comunicação no atual 
ecossistema midiático” (p. 270). 9 
Central na concepção desses enquadramentos é a presença da internet e das 
apropriações das tecnologias da informação e comunicação (TIC) na vida cotidiana (Seção 
2.2.2). Como tratamos especificamente de práticas de participação facilitadas pelos usos 
sociais dessas tecnologias, convém delimitar o conceito. 
De um modo amplo, as TIC significam as tecnologias mediadoras de processos 
informacionais e comunicativos a partir de recursos tecnológicos integrados. De acordo com 
Cunha e Cavalcanti (2008), as TIC designam um produto da convergência das tecnologias da 
computação e da comunicação, dirigidas ao tratamento da informação, o que compreende a 
tecnologia informática e das telecomunicações, juntamente com a eletrônica de consumo e a 
radiodifusão. Extensíveis a diversos ramos, suas aplicações são industriais, comerciais, 
administrativas, educativas, médicas, científicas, profissionais e domésticas. Na perspectiva 
comunicacional, Lopes (2010) considera que podemos reduzir a denominação para 
tecnologias da comunicação, a fim de salientar as relações humanas nesse processo. Nesta 
pesquisa optamos pelo conceito de TIC por considerá-lo mais abrangente. 
1.3.4. DISCURSO  
O discurso é elemento constituinte de toda prática social. Esse entendimento abarca o 
discurso e a sociedade na perspectiva dialética, em que discurso é parte inerente da vida social 
(Chouliaraki; Fairclough, 1999). 
Localizamos a compreensão de discurso à luz da abordagem funcionalista, que 
percebe a linguagem em uso e cujo estudo não se preocupa apenas com as formas linguísticas, 
mas também com suas funções e efeitos potenciais. O interesse é saber como as pessoas usam 
a linguagem em suas vidas cotidianas.  
                                                 
9
 Extrapolam os limites desta pesquisa o estudo da troca de informações que ocorre entre os públicos – de 




Nessa perspectiva, discurso é visto em duas acepções, com base em Fairclough 
(2003, p. 3): a primeira, mais geral, como "um elemento da vida social dialeticamente 
relacionado a outros elementos", e a outra, mais específica, como discurso(s), enquanto 
forma(s) particular(es) de representação de aspectos do mundo. 
Da relação entre linguagem, textualidade e discursividade, depreende-se que discurso 
não é um conjunto de textos, mas um elemento de toda prática, cuja especificidade é ser seu 
aspecto simbólico. Texto, por sua vez, é a instância concreta da língua em uso, sua 
materialização; são eventos discursivos, em sua concretude. 
A abordagem funcionalista ensina que a principal função da linguagem é a 
comunicação. Isso significa que, ao nos comunicarmos por meio da linguagem, participamos 
de eventos discursivos, produzindo e consumindo textos. Nesse universo, os eventos 
discursivos que constituem as práticas participativas do público na mídia também constroem 
representações, no âmbito do discurso, das relações entre os atores sociais. Neste trabalho, 
observamos esses eventos no campo jornalístico. 
Assim como as demais práticas sociais, a prática jornalística envolve ação e 
interação, relações sociais, pessoas (com crenças, valores, atitudes, história), mundo material 
e discurso (Fairclough, 2003). Nessa abordagem, o discurso é um dos momentos do 
jornalismo como prática social. 
Sem desmerecer os demais momentos dessa prática social, com os quais o discurso 
está dialeticamente ligado, escolhemos focar o momento discursivo. Nesse sentido, 
concordamos com Gomes (2000, p. 19), ao considerar que a função primordial do jornalismo 
é "organizar discursivamente" a sociedade. Portanto, nessa perspectiva, focalizamos o 
jornalismo como prática discursiva: uma forma de ação discursiva no mundo (Seção 2.3). 
A natureza discursiva das práticas participativas no jornalismo encontra-se na relação 
que os meios estabelecem com a sociedade: “inúmeras instâncias da vida social são 
permeadas pela comunicação midiática, vista como elemento de estruturação e transformação 
dessas práticas” (Resende; Pereira, 2010, p. 2). De modo convergente, essas reflexões nos 
levam a reafirmar que discurso é parte irredutível da vida social. 
Por serem fundamentais à investigação ora discutida, os conceitos de público, mídia, 









CAPÍTULO 2: ELABORAÇÃO TEÓRICA 
Quanto ao fundamento, não quis fingir inventar o que a tradição me oferecia, 
quando eu não fazia mais que retomá-lo. Não que eu não tenha dito nada de meu, 
ao contrário! Mas só possuímos o que recebemos e transformamos, o que nos 
tornamos, graças a outros ou contra eles [...]. De resto, há mais coragem e mais 
mérito em confrontar-se com os mestres, no terreno deles, do que em fugir de 
qualquer comparação por não sei que vontade de ineditismo. (Comte-Sponville, 
2009, p. 11) 
Neste capítulo, apresentamos o panorama contextual e teórico que ampara a 
pesquisa. A construção do raciocínio parte do geral para o específico. Desse modo, buscamos 
o objeto como quem procura em um mapa seu alvo. O traçado parte de uma visão social 
panorâmica (Seção 2.1), vai em direção ao entorno midiático (Seção 2.2) e, finalmente, rumo 
ao jornalismo como prática discursiva (Seção 2.3). 
É importante esclarecermos nosso modo de expressão no gênero ‘tese’. Sabemos que 
esse gênero, como qualquer outro, implica um padrão comunicativo reconhecido pelos atores 
em suas trocas simbólicas. No entanto, gêneros não são modelos rígidos e permitem relativa 
flexibilidade ao usuário da língua. Nesse sentido, permitimo-nos construir a tese levando em 
consideração também nossa identidade de jornalista. Neste trabalho, isso se revela na 
elaboração teórica, que construímos como quem cobre – na forma de apuração – um assunto, 
isto é, reunimos uma diversidade de posições teóricas relativas ao tema em foco. 
No trânsito que pauta este percurso, muitas teorias e ideias foram descartadas pelo 
caminho para ceder lugar a outras que se mostraram mais coerentes com os objetivos desta 
empreitada. Esta elaboração teórica é o resultado de tais movimentos e intenções. 
2.1. MODERNIDADE 
Compreender a fase da história em que se localizam as reflexões deste trabalho é o 
objetivo desta seção. Buscamos apresentar os pontos essenciais do contexto maior, integrado 
à visão panorâmica sobre a era da modernidade. 
Nesse período da história, que abrange as mudanças e transições do século XX ao 
XXI, a sociedade vivencia, segundo Giddens (1991) e Beck (1997), a universalização da 
modernidade, em que se radicalizam as características da própria modernidade.
10
 Os autores 
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 Modernidade “refere-se a estilo, costume de vida ou organização social que emergiram na Europa a partir do 
século XVII, e que ulteriormente se tornaram mais ou menos mundiais em sua influência” (Giddens, 1991, p. 
11). O autor compara os modos de vida da modernidade às precedentes sociedades tradicionais, como as tribais e 
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rechaçam a ideia de encerramento do período moderno e os termos para designá-la, como 
‘pós-modernidade’ ou ‘pós-industrialismo’, pois consideram que o mundo caminha para 
outras formas de modernidade. 
Nesse contexto, é importante retomarmos os principais aspectos que caracterizam a 
modernidade, para entendermos o que vem a ser a sua radicalização. Segundo Giddens 
(1991), as principais dimensões da modernidade são o capitalismo e o industrialismo
11
, ao par 
com a vigilância no controle da informação e o poder militar. Esses feixes são percebidos na 
globalização, que se refere ao processo de alongamento das modalidades de conexão entre 
diferentes regiões da Terra (globo) e a intensificação das relações sociais em escala mundial.  
Dentre as particularidades dessa era, impera o ritmo das mudanças. Para o autor, “a 
rapidez da mudança em condições de modernidade é extrema. Se isto é talvez óbvio no que 
toca à tecnologia, permeia também todas as outras esferas” (1991, p. 16). Tal dinamismo 
deriva, principalmente, de três fatores: a separação do tempo e do espaço, e sua 
recombinação; o desencaixe dos sistemas sociais e a reordenação reflexiva das relações 
sociais. 
A modernidade retira crescentemente o espaço do tempo, fomentando relações entre 
ausentes, isto é, localmente distantes de qualquer situação ou interação face a face. O 
desencaixe dos sistemas, por consequência, é o deslocamento das relações sociais de 
contextos locais de interação e sua reestruturação através de extensões indefinidas de tempo e 
espaço. Seus principais mecanismos são a criação de ‘fichas simbólicas’ – como, por 
exemplo, o dinheiro – e o ‘sistema de peritos’, que se pauta pelo conhecimento técnico de 
‘profissionais especializados’ na organização de áreas dos ambientes material e social, 
sistemas estes nos quais os leigos depositam confiança. A combinação entre esses fatores – 
desencaixe e sistema de peritos – resulta em forma de relação social peculiar a esse período: a 
confiança em sistemas assume a forma de ‘compromissos sem rosto’, em substituição à 
confiança em pessoas, que envolve ‘compromissos com rosto’. Nestes, a integridade é 
solicitada nas ações; naqueles, a perícia (1991, p. 99). 
Na vida social moderna, também a reflexividade (ou revisão das práticas) é 
radicalizada, uma vez que as práticas sociais são constantemente examinadas e reformadas a 
                                                                                                                                                        
as agrárias. A modernidade tardia, por sua vez, representa a radicalização do conjunto de fatores que 
caracterizam a modernidade.  
11
 Capitalismo é um sistema de produção de mercadorias centrado na relação entre propriedade privada do 
capital e trabalho assalariado, relação que forma o eixo principal de um sistema de classes. O industrialismo tem 
como característica principal a maquinaria no processo de produção. A noção de industrialismo, a partir dos anos 
1990, aplica-se a cenários de alta tecnologia, que afetam não apenas o trabalho, mas os transportes, as 
comunicações e a vida doméstica (Giddens, 1991, p. 67-68). 
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partir de informação renovada sobre estas próprias práticas.
12
 Disso resulta que a 
reflexividade, como contínua geração de conhecimento sistemático, não permite estabilizar a 
relação entre peritos e leigos, uma vez que a apropriação do conhecimento não ocorre de 
maneira homogênea, já que o indivíduo leigo não tem acesso efetivo ao conhecimento 
especializado. Se neste aspecto da modernidade tardia impõem-se as diferenças entre os 
indivíduos, em outro todos são atingidos da mesma forma: as ameaças de perigos e riscos. 
Nessa linha, aspecto significativo da alta modernidade é seu ‘lado sombrio’, que a 
qualifica e catalisa noções como ausência de segurança, risco e perigo. No contexto da 
globalização, impera a intensidade e a expansão da ameaça das circunstâncias, como a 
possibilidade de guerra nuclear, a explosão populacional incontrolável, calamidades 
ecológicas, entre outros fatores ameaçadores, que atraem ‘horizonte de perigo’. Em diálogo 
sobre o tema, Beck, Giddens e Lash (1997) inferem que a noção de risco é crucial para a 
cultura moderna e implica questões ambientais de larga escala. Segundo os autores, “como 
espécie, não temos mais uma sobrevivência garantida e isto é uma consequência de nossos 
próprios atos como coletividade humana” (1007, p. 8). As ameaças de riscos não respeitam 
divisão entre ricos e pobres, entre regiões e fronteiras, pois transpõem diferenciais sociais e 
econômicos. 
Nesse estágio, que Beck (1997) denomina de ‘modernização reflexiva’, o progresso 
pode se transformar em autodestruição, em que um tipo de modernização destrói outro. Em 
certo aspecto, implica inseguranças de toda uma sociedade, o que o leva a denominá-la de 
‘sociedade de risco’. De acordo com Beck, a modernização é reflexiva no sentido de 
“autoconfrontação como os efeitos da sociedade de risco”, que surge na continuidade de 
processos de modernização, “cegos e surdos a seus próprios efeitos e ameaças”. Ele pontua 
que a “sociedade de risco não é uma opção que se pode escolher ou rejeitar no decorrer de 
disputas políticas”. É esse contexto de imprevisibilidade das ameaças que exige a 
autorreflexão em relação às bases de coesão social. Esse processo, segundo o autor, abre 
caminhos para outra modernidade (1997, p. 41). 
Nesse âmbito, como um das possibilidades de ‘outra modernidade’, trazemos o 
entendimento do sociólogo Zygmunt Bauman (2001). Para ele, a melhor metáfora para o 
estágio presente da era moderna é a fluidez ou liquidez. Daí sua denominação de 
‘modernidade líquida’. Mobilidade, leveza e inconstância associam-se à natureza desse 
estágio da história da modernidade.  
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 A reflexividade é característica que define a própria ação humana: as pessoas rotineiramente se mantêm em 
contato com as bases do que fazem como parte integrante do fazer (Giddens, 1991, p. 47).  
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Alcança grau distinto da modernidade tardia porque na ‘modernidade líquida’, “os 
poderes passaram do ‘sistema’ para a ‘sociedade’, desceram do nível ‘macro’ para o nível 
‘micro’ do convívio social”. Segundo Bauman, vivemos no atual estágio uma versão 
individualizada e privatizada da modernidade, em que o “peso da trama dos padrões e a 
responsabilidade pelo fracasso caem principalmente sobre os ombros dos indivíduos” (2001, 
p. 14). 
O aspecto central dessa transição é o tempo, em que a velocidade do movimento se 
reduziu à instantaneidade. Há apenas momentos, pontos sem dimensão. Nesse sentido, o autor 
indaga: “Teria o tempo, depois de matar o espaço enquanto valor, cometido suicídio?” (2001, 
p.138). Tal limite articula uma mudança radical no arranjo das relações sociais. Os poderes 
globais não se impõem apenas pela conquista de território, mas principalmente pelo 
rompimento de fronteiras que impedem o fluxo e a fluidez. Como resultado, segundo ele, 
assistimos à desintegração social, à derrocada das agências efetivas da ação coletiva. Para que 
o poder tenha liberdade de fluir, o mundo deve estar livre de cercas e barreiras. Assim, 
“qualquer rede densa de laços sociais, em particular as que estejam territorialmente 
enraizadas, é um obstáculo a ser eliminado”, porque é a fragilidade dos laços de redes 
humanos que permitem que os poderes operem (2001, p. 22). 
São marcas da modernidade líquida: a diminuição do apetite pela reforma social, do 
interesse pelo bem comum e pelas imagens da boa sociedade; a decadência da popularidade 
do engajamento político; a alta dos sentimentos hedonísticos e do ‘eu primeiro’; a 
impossibilidade de atingir o horizonte da satisfação, uma vez que a linha de chegada move-se 
rápido demais; o colapso gradual de um telos de sociedade justa; a individualização como 
fatalidade; a solidão do corpo. 
Dentre essas, enfatizamos a individualização e suas consequências para as relações 
sociais no ‘mundo líquido’. Bauman alega que a autossuficiência do indivíduo é uma ilusão. 
Os riscos e as contradições sistêmicos continuam a ser socialmente produzidos; são apenas o 
dever e a necessidade de enfrentá-los que estão sendo individualizados. Ele polemiza: 
Se [os indivíduos] ficam doentes, supõe-se que foi porque não foram 
suficientemente decididos para seguir tratamentos; se ficam desempregados, 
foi porque não aprenderam a passar por uma entrevista, ou porque não se 
esforçaram o suficiente para encontrar trabalho [...] se não estão seguros 
sobre as perspectivas e se agoniam sobre o futuro, é porque não são 
suficientemente bons em fazer amigos [...]. Há um desagradável ar de 
impotência no temperado caldo da liberdade preparado no caldeirão da 
individualização [...]. Quem sabe se, caso os poderes individuais, tão frágeis 
e impotentes isoladamente, fossem condensados em ações coletivas, 
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poderíamos realizar em conjunto o que ninguém poderia realizar sozinho? 
(p. 43-44) 
Para o sociólogo, o difícil processo de condensar sofrimentos individuais em 
interesses compartilhados, e depois em ação conjunta, é uma tarefa “assustadora no contexto 
de pessoas indiferentes”. Nesse âmbito, há distinção entre o cidadão e o indivíduo: “O 
cidadão é uma pessoa que tende a buscar seu bem-estar através do bem-estar da cidade, 
enquanto o indivíduo tende a ser morno, cético ou prudente em relação à ‘causa comum’, ao 
‘bem comum’ ou à ‘sociedade justa’” (2001, p. 50). 
Os princípios favoritos na modernidade, segundo ele, são fuga e descompromisso. 
Estes atingem, inclusive, as instâncias do Estado: “A renúncia, adiamento ou abandono, pelo 
Estado, de todas as suas principais responsabilidades em seu papel como maior provedor de 
certeza, segurança e garantias, seguido de sua recusa em endossar essas aspirações em seus 
cidadãos” (2001, p. 211). No conjunto de mudanças da modernidade líquida, uma situação 
que se coloca para a crítica social é o “encantamento do credo ‘não há alternativa’”, que 
implica a cumplicidade, quer seja por ação ou omissão (2001, p. 246). Em seu bojo, esta 
pesquisa quer participar desse debate. 
É, pois, nesse estado de coisas, condições e ânimos, os quais circunscrevem a era da 
alta modernidade – tardia (Giddens, 1991), reflexiva (Beck, 1997), líquida (Bauman, 2001) – 
que localizamos o objeto de estudo e seu entorno midiático, temas da próxima seção. 
2.2. PRÁTICAS DE PARTICIPAÇÃO E SEU ENTORNO MIDIÁTICO 
O homem está confrontado com três tipos de comunicação: a comunicação 
intersubjetiva; a comunicação midiática; a comunicação internet. A escolha? Não 
escolher, mas buscar as três formas de comunicação. A primeira porque dá sentido 
à vida, a segunda porque está ligada à sociedade e à democracia, e a terceira 
porque está em sintonia com a abertura das sociedades e do lugar cada vez maior 
dos fluxos imateriais. (Wolton, 2004, p. 394) 
Esta seção aborda como as práticas de participação se relacionam com seu entorno 
midiático em dois desdobramentos. No primeiro (2.2.1), desenhamos o atual ecossistema 
midiático, com base na corrente da Media Ecology, e suas interseções com o processo de 
convergência. No segundo (2.2.2), defendemos uma premissa desta tese: na 
contemporaneidade, os usos sociais e a apropriação das tecnologias da informação e 
comunicação (TIC) na vida cotidiana facilitam e potenciam práticas participativas em diversas 
esferas da vida social, entre elas o jornalismo. 
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Os temas desta seção e suas implicações – práticas participativas; ecossistema 
midiático; processo de convergência; usos sociais das tecnologias – são explorados, 
primeiramente, na abrangência de seus fatores, e, em seguida, na especificidade do 
jornalismo. 
2.2.1. ATUAL ECOSSISTEMA MIDIÁTICO E CONVERGÊNCIA 
A partir da noção de ecossistema biológico, a corrente da Media Ecology aborda 
fatores e aspectos do ambiente midiático, caracterizando-o como ecossistema.
13
 Segundo 
Postman (1970), que cunhou o termo, a palavra ecologia justaposta a mídia implica o estudo 
de estrutura, conteúdo e impacto dos ambientes midiáticos (media environments) sobre as 
pessoas, nas suas maneiras de pensar, sentir e agir. 
De acordo com Scolari (2012), a metáfora ecológica aplicada aos meios admite duas 
interpretações complementares: os meios constituem ambientes que modificam nossa 
percepção; os meios são como espécies que vivem em um ecossistema e estabelecem relações 
entre si, e com os sujeitos que formam parte do ecossistema. 
Nessa perspectiva, a partir de 1998, “com a difusão da web e o desenvolvimento de 
processos de convergência de mídias, houve renovação no interesse por uma abordagem 
integrada da mídia” (2012, p. 204). Nesse recorte, o qual delimita neste trabalho o atual 
ecossistema midiático, interessa-nos, em particular: (i) a relação entre os meios e (ii) “a 
adaptação mútua e interativa” entre os meios e seus consumidores (p.215). Portanto, trazemos 
essa perspectiva teórica porque a considerarmos útil para explicar as relações entre o entorno 
midiático e o fenômeno em estudo. É com esse objetivo que convidamos alguns adeptos dessa 
corrente para compor esta seção. 
Ao estabelecer uma analogia entre o atual ecossistema midiático e o ecossistema da 
floresta amazônica brasileira, o pesquisador da Universidade do Texas, Rosental Calmon 
(2011), considera que ambos caracterizam-se pela diversidade. Ele destaca que a 
conectividade ubíqua, permanente e interativa é a característica que mais afeta o atual 
ecossistema de mídia, que ele classifica como digital. As principais características deste 
ecossistema, segundo Calmon, são: abundância de informação e canais; baixas barreiras de 
entrada e custo de produção; comunicação multidirecional; ausência de limites de tempo e 
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 A metáfora ecológica aplicada aos meios surgiu nos anos 1960 com base nas obras de Marshall McLuhan e 
Neil Postman, entre outros. Em 1968, Postman utilizou o conceito em uma conferência e, em 1971, fundou o 
programa Media Ecology na New York University (Scolari, 2012). 
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espaço; fluxos de informação abertos e dinâmicos; audiência diversa (nichos) e ativa; 
abundância de feedback e relação horizontal entre produtor e consumidor. 
Também nessa linha, a semioticista Santaella (2010) argumenta que, com o 
progressivo processo de digitalização, “aumentam as misturas entre as mídias e multiplicam-
se as possibilidades de seus usos. Não poderia haver uma metáfora melhor do que a ecológica 
para dar conta de tal fertilidade” (p. 16). Segundo a autora, a história das mídias demonstra 
que cada novo meio que aparece na cena traz consigo uma tensão que dura algum tempo até 
ocorrer uma integração entre as mídias, permitida pela ‘reacomodação’ geral das relações 
entre elas. 
A paisagem midiática caminha para uma “hibridação convergente” que resulta da 
“interoperabilidade que torna os dispositivos tecnológicos, redes e mídias cada vez mais 
próximos uns dos outros” (p. 78). Nesse quadro, Santaella pontua que as fronteiras entre as 
mídias recuam a um plano de fundo, e as experiências cotidianas, para um número crescente 
de pessoas, inclui a atenção distribuída a uma disponibilidade constante de mídias e rotinas de 
comunicação. 
Dentre os adeptos dessa corrente, optamos por aprofundar as ideias de Canavilhas 
(2011, 2012), cuja descrição do atual ecossistema midiático desenha as variáveis que 
estudamos nesta pesquisa. Segundo o autor, os meios de comunicação são como ambientes, 
com estruturas e conteúdos, que influenciam e são influenciados pelas pessoas. Em seu 
trabalho, Canavilhas enfatiza o modo como usuários interatuam com esse ecossistema, 
aspecto em consonância com os objetivos desta pesquisa (Capítulo 1). 
Ao trazer as variáveis da Ecologia para o estudo dos meios, Canavilhas (2011) 
estabelece que, em um ecossistema midiático,
14
 há três tipos de fatores: intermidiáticos 
(estudo dos meios e suas relações); contextuais (estudo de como ocorre o consumo midiático) 
e tecnoambientais (estudo das interfaces e da ação do consumidor no ecossistema). 
A presença da internet (novo meio) e os dispositivos móveis de acesso à Rede – 
como os smartphones – impõem transformações no ecossistema midiático, especialmente na 
forma como as pessoas se relacionam com os meios. De acordo com o autor, a entrada no 
ecossistema desses dois novos elementos ocasiona mudanças nos fatores contextuais, como a 
individualização do consumo e a mobilidade. Somados a estes, estão as transformações nos 
fatores tecnoambientais, dos quais se destacam a miniaturização e a portabilidade dos 
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 Nesta tese, optamos por uniformizar a grafia ‘midiático’, com ‘i’ (usada na grafia do Brasil), ao invés de 
‘mediático’, com ‘e’ (usado na grafia de outros países). Para fins da pesquisa, o adjetivo significa ‘inerente à 
mídia’, ‘característica daquilo que está relacionado à mídia’. 
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aparelhos tecnológicos, e a convergência de múltiplas funções nesses dispositivos. A 
usabilidade e a interatividade permitidas mediante os novos fatores tecnoambientais 
modificam o modelo de comunicação, que se torna descentralizado – migra do modelo ‘um 
para muitos’ aos modelos ‘muitos para muitos’; ‘muitos para um’; ‘um para um’ – devido à 
forte presença do público no fluxo de informação.
15
 Esses aspectos mudam, portanto, a 
maneira como o consumidor interatua com os conteúdos dos meios.  
O conjunto dessas transformações cria as condições para a emergência de um novo 
ecossistema midiático. Da adaptação do argumento darwinista de evolução e transformação 
das espécies, o autor infere que o ecossistema midiático tende a equilibrar-se a partir da 
adaptação dos meios de comunicação à chegada de novos meios e novas circunstâncias. 
Segundo o autor, é o que acontece neste momento com os meios tradicionais utilizando a 
internet como suporte.  
Ainda de acordo com o autor, o novo ecossistema caracteriza-se pela transformação 
(i) na informação, de periódica para onipresente, e do sistema pull, em que o consumidor está 
em busca de notícia, ao push, em que as notícias buscam os consumidores; (ii) no consumo, 
que passa a ser individual, contínuo, móvel e global, e (iii) nas interfaces e sua relação com o 
público, mediante o incremento da interatividade que permite a participação dos 
consumidores no processo informativo, tanto na colaboração da produção como na 
redistribuição de notícias pelas redes. 
Dentre os diversos fatores do ecossistema midiático citados, aprofundaremos dois 
aspectos e suas implicações: a convivência entre a internet e os demais meios; a participação 
dos consumidores nesse ambiente. 
Convergência de mídias: a convivência entre a internet e os demais meios 
A adaptação dos meios tradicionais à presença da internet eliminou as fronteiras 
entre os meios e deu início a um processo de convergência que torna cada vez mais difícil 
distinguir onde termina um meio e onde começa o outro (Canavilhas, 2011). A fim de 
compreender esse processo, trazemos algumas perspectivas à discussão. Primeiro, em âmbito 
geral e, em seguida, no campo do jornalismo. 
Para o fundador do programa de Estudos de Mídia Comparada do MIT 
(Massachusetts Institute of Techonology), Henry Jenkins (2009), que estuda a cultura da 
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 Para Johnson (2001, p. 81), “é interessante notar que a internet, como meio de comunicação, reúne três modos 




convergência, “o paradigma da convergência presume que novas e antigas mídias irão 
interagir de formas cada vez mais complexas” (p. 33). Interessante ressaltar que, embora a 
convergência opere pela unidade, ela não significa estabilidade, mas tensão, e, portanto, é 
definida pelo autor como “um processo contínuo ou uma série contínua de interstícios entre 
diferentes sistemas de mídia, não uma relação fixa” (p. 377). Nesse ambiente, o fluxo de 
conteúdos flui pelas várias plataformas de mídia ou, em outras palavras, os conteúdos se 
estendem para além de seu meio original. Fundamental destacar que, sob a perspectiva 
cultural de Jenkins, a convergência de mídias é um processo abrangente que “altera a relação 
entre tecnologias existentes, indústrias, mercados, gêneros e públicos” (p. 43). 
Na esfera organizacional, “a convergência é a janela de oportunidade para a mídia 
tradicional se alinhar com as novas tecnologias”, de acordo com Lawson-Borders (2003, p. 
91). Com base em estudo de caso em corporações líderes de mídia nos Estados Unidos, a 
pesquisadora alega que a integração de conteúdos em plataformas de mídia, a fim de conectar 
usuários, é um dos objetivos da convergência nas organizações midiáticas.
16
 Convergência, 
nessa abordagem, é “a mistura dos meios de comunicação tradicionais (jornais e revistas 
impressos, televisão e rádio) à nova mídia (computadores e internet) para a transmissão de 
conteúdo”, sendo sua principal característica a possibilidade de cooperação (p. 92). Nesse 
ambiente – em que a tecnologia digital compacta as informações e permite que textos, 
gráficos, fotos, imagens e áudios sejam transmitidos com eficiência e rapidez pelas várias 
plataformas de mídia –, a pesquisadora discrimina que a internet é particularmente atraente 
para as mídias tradicionais porque, no processo de convergência, os jornais e revistas 
impressos, as estações de tevê e as emissoras de rádio descobriram que podem promover uns 
aos outros, compartilhar recursos, economizar receitas e atrair audiências. 
Ainda segundo Lawson-Borders, o casamento entre tecnologia e conteúdo abriu 
oportunidades para a indústria de mídia, numa relação em que o mais importante é a gama de 
condutas alternativas e variedade de formatos pelas quais os conteúdos podem ser 
processados, transmitidos e exibidos nas plataformas de mídia. Nas organizações observadas, 
após a fase de rotinização e aclimatação nas distintas unidades de mídia, os conteúdos são 
compartilhados, promovidos e integrados. É desse modo, aponta a autora, que todos os meios 
podem coexistir num intrincado sistema de comunicação que expande as opções para o 
público, na competição intensa pelo tempo e atenção das audiências. 
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 No referido trabalho, realizado na Universidade de Dallas, foi feito um estudo de caso nas corporações 




Numa aproximação desse debate ao cenário do estudo de caso (Seção 5.2), convém 
trazer a fala de Octávio Florisbal, do conselho de administração das Organizações Globo, que, 
durante Fórum de Mídia, em 2012, assegurou que “as plataformas digitais potencializam os 
conteúdos das mídias tradicionais na empresa Globo”, sendo este um aspecto relevante no 
entendimento da prática particular em foco nesta tese (Capítulo 6).
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López García et al. (2012) veem a convergência como fenômeno estrutural, que 
marca e define a tendência comunicativa nos meios de comunicação do século XXI. Os 
autores explicam que: 
A convergência tecnológica significou uma verdadeira revolução na 
sociedade do século XXI, e os meios de comunicação também foram 
afetados nas suas estruturas e conteúdos. Não só os antigos modelos de 
produção de notícias foram alterados, mas a mídia também abriu suas 
“portas” para conteúdo gerado pelo usuário, permitindo e incentivando a 
inclusão de comentários, fotos, vídeos, blogs e até mesmo artigos feitos 
pelos leitores. (p. 51) 
Este entendimento é, a nosso ver, de fundamental importância, pois os autores 
assumem a amplitude do fenômeno (revolução na sociedade do Século XXI), como também o 
aproxima dos meios de comunicação, destacando os modos como estes foram afetados (suas 
estruturas e conteúdos), e, principalmente, porque sublinham a importância do conteúdo 
gerado pelo usuário, discriminando o modo (a mídia abriu suas portas), a ação (permitindo e 
incentivando) e os mecanismos (inclusão de comentários, fotos, vídeos, blogs e artigos). 
Consideramos esta concepção singular por reunir, num só conceito, as dimensões do 
fenômeno. 
Ao estabelecer os impactos da convergência na mídia, López García et al. destacam 
que “a internet abriu novas perspectivas para a indústria de comunicação, que encontrou na 
digitalização um caminho para a transformação radical, tanto no mapa da mídia como em sua 
relação com os usuários” (p. 53). Sobre o papel destes, os pesquisadores explanam que 
“estamos no meio de um processo de adaptação a um ecossistema de mudanças, em um novo 
cenário no qual os leitores podem se livrar de seu papel tradicionalmente passivo”, uma vez 
que a tecnologia digital “emula um diálogo no qual os usuários são envolvidos 
constantemente, não somente quando escolhem os caminhos, mas também agindo sobre os 
limites do texto” (p. 55). 
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 Afirmação proferida em palestra, em 25 de junho de 2012, durante 1º Fórum de Mídia, realizado em São 
Paulo. Disponível em: < http://www.cenp.com.br/sobre-o-cenp/videos_fornecedores_de_midia/ > Acesso em 30 
jul. 2012.  
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Nesse contexto, eles chamam a atenção para as possiblidades abertas pela 
convergência, cujos atributos destacamos: melhor utilização dos recursos; maior integração 
das áreas de produção e distribuição de produtos; emergência de novos perfis profissionais; 
numerosas vias de participação do usuário em produtos informativos; fragmentação da oferta 
e surgimento de novos atores. 
No campo jornalístico, David Domingo et al. (2007) propõem uma estrutura analítica 
para a convergência jornalística em quatro dimensões: produção integrada; polivalência 
profissional; distribuição ‘multiplaforma’18 e audiência ativa. Essa abordagem não vê a 
‘integração total’ como passo final e necessário. Segundo os autores, a convergência, na 
prática, não é um processo linear, e cada uma das dimensões pode ter um grau diferente de 
desenvolvimento. A convergência deve ser examinada como um processo que usa a inovação 
tecnológica para atingir objetivos específicos em contextos também específicos. Por isso, cada 
projeto pode ter um resultado diferente. 
Os pesquisadores analisaram as quatro dimensões da convergência jornalística em 
estudo feito em 58 empresas de mídia na Espanha – conglomerados que reúnem jornais, 
revistas, emissoras de rádio e televisão, e sites de notícia. A primeira dimensão, produção 
integrada, diz respeito à reorganização das redações, à inovação tecnológica e ao 
desenvolvimento de formatos noticiosos; em graus mais avançados, pode assumir 
planejamento comum na cobertura e estratégia coordenada para promover a lealdade da 
audiência. Os dados empíricos demonstraram que a completa integração da redação 
multimídia e a estratégia coordenada são minoria, e o que prevalece é a colaboração informal. 
A segunda dimensão, polivalência profissional, pode ocorrer quanto à técnica (jornalistas 
executam a maior parte das tarefas de produção); à emissão (jornalistas cobrem vários temas) 
e ao meio (jornalistas produzem conteúdos para diferentes meios de comunicação). Esta é a 
forma de polivalência mais comum pelos dados auferidos, sendo que prevalece a combinação: 
jornalistas produzem para a web e para mais um dos meios tradicionais. 
A terceira dimensão, distribuição em ‘multiplaforma’ ou conteúdo de mídia de 
múltiplo direcionamento, é a mais notada entre as quatro dimensões. Para Domingo et al., a 
digitalização ampliou o leque de opções para as pessoas acessarem a notícia e a estratégia de 
distribuição ‘multiplaforma’ se desenvolveu nesse ambiente. Vários atores se beneficiam com 
essa estratégia, o que acelera seu desenvolvimento: a mídia percebe essa distribuição como 
uma forma de alcançar novas audiências e aumentar a visibilidade de seu conteúdo; os 
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 O termo ‘multiplataforma’ significa ‘em múltiplas plataformas’. 
37 
 
usuários são atraídos pela facilidade de acessar as notícias em qualquer momento, em 
qualquer lugar. A tendência é substituir um modelo com foco na oferta, vigente no século 
passado, fundado na ideia de que os profissionais de mídia definem qual o conteúdo, quando e 
como será entregue ao público, para um modelo focado na demanda, em que os usuários têm 
mais controle sobre o conteúdo que eles querem consumir, bem como o modo (o espaço, o 
tempo e a plataforma) desse consumo. Pelos dados, os autores perceberam que o processo de 
distribuição é feito, em sua maioria, automaticamente, e a web está presente em quase todos 
os projetos. 
A quarta dimensão, audiência ativa ou participação do público, foi a mais rara entre 
as pesquisadas. Um das explicações para este fato, segundo os autores, é porque essa 
dimensão é a que pode desafiar de modo mais profundo a rotina dos jornalistas e seus valores 
profissionais. A tendência atual de mídia é atenuar a distância entre produtores e públicos, 
jornalistas e cidadãos. A mídia explora possibilidades de envolver seu público, não só em 
comentários de notícias, mas também em produção, com seções dedicadas à publicação de 
contribuições dos usuários (fotos, vídeos, histórias). Nessa dimensão, os pesquisadores 
analisaram as opções (catálogo) oferecidas pelos meios para promover o envolvimento com o 
público. A maioria das possibilidades de participação do público, dentre as empresas 
pesquisadas, está nos sites. No entanto, os dados empíricos dessa ampla pesquisa sugeriram 
que a participação da audiência não é comum entre as empresas de mídia espanhola. 
Damos destaque ao trabalho de Domingo et al. pela abrangência da pesquisa e pela 
abordagem realista, em que o modelo analítico, com base nas dimensões da convergência 
jornalística, sugere análises contextualizadas, como as que nos propomos. Além do mais, 
nessa abordagem, a participação do público é vista como uma das dimensões da convergência 
jornalística, aspecto que une nosso objeto ao contexto da convergência de modo ímpar. 
Também no campo jornalístico, trazemos as ponderações de Barbosa (2013) sobre a 
questão. Para a pesquisadora, a lógica da convergência não é de dependência, oposição ou 
competição entre os meios e seus conteúdos nos diferentes suportes. Segundo ela, o cenário 
atual é de “atuação conjunta entre os meios, conformando processos e produtos, marcado pela 
horizontalidade nos fluxos de produção, edição e distribuição, circulação e recirculação de 
conteúdos” (p. 36). Esse entendimento segue a perspectiva de um ‘jornalismo convergente’ 




Capacidades da internet 
Como vimos, há várias implicações da convergência na sociedade, nos meios de 
comunicação e no campo jornalístico, nas distintas perspectivas mostradas. Pelo exposto, é 
consensual a importância da internet no processo de convergência.
19
 Nesse âmbito, impõe-se 
o questionamento: por que a internet é atraente para as mídias tradicionais no processo de 
convergência? Esta problemática e suas implicações são apresentadas no quadro a seguir. 
 
Quadro 1: Internet no processo de convergência 
Por que a internet saap aatpaata aaaéa st aéap at e rta é  
no processo de convergência? 












Argumentamos que o somatório resultante das capacidades e funcionalidades da 
internet às características dos dispositivos móveis (mobiles), que permitem acesso a ela, 
impele as mídias tradicionais a buscar conexões com esse universo. Nesse sentido, cabe 
aprofundar os atrativos dessa conexão. 
Entre as diversas capacidades comunicacionais da web, destacamos as já consagradas 
hipertextualidade, multimodalidade, instantaneidade, armazenamento e interatividade.
20
 A 
hipertextualidade é característica fundadora da internet, cujo epicentro é o hipertexto, termo 
                                                 
19
 Para o pesquisador e ex-diretor do Le Monde Diplomatique, Ignacio Ramonet (2011), a internet é o “meteoro” 
que alterou e continua a modificar o panorama midiático, cuja principal característica é o movimento constante. 
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 Cada uma dessas propriedades per si tem motivado pesquisas acadêmicas ao longo das duas últimas décadas à 
luz de numerosas correntes de pensamento. Foge aos objetivos desta seção abordá-las de modo abrangente, por 
isso optamos por expor breves conceitos. Em função das implicações com o objeto de pesquisa, as considerações 
sobre interatividade são mais exploradas nesta seção do que as demais características citadas. 
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que denota, segundo Landow (1997, p. 3), “um texto composto de blocos de texto – nos 
termos de Barthes uma lexia
21
 – e os vínculos eletrônicos que os unem”. Este modo de pensar 
os textos caracteriza-se, segundo o criador do termo hipertexto, Theodore Nelson, por uma 
escrita e leitura multilinear e não-sequencial que se realiza na internet. No viés desta pesquisa, 
o hipertexto propicia a ligação eletrônica (link) entre textos, com a função de unir sentidos. 
No âmbito discursivo, cumpre trazermos o esclarecimento da linguista Ingedore Koch (2002) 
sobre as funções do link: 
Os links são dispositivos que permitem efetivar deslocamentos de navegação 
online, como realizar remissões que possibilitam acessos virtuais do leitor a 
outros hipertextos de alguma forma correlacionados. [...] Os links exercem 
no texto diversas funções, dentre as quais a dêitica. [...] Os links dêiticos têm 
por função indicar, sugerir caminhos ao leitor: eles funcionam como 
apontadores indicativos, sendo, portanto, focalizadores de atenção. Possuem 
um caráter prospectivo, visto que ejetam o leitor para fora do texto que 
naquele momento está na tela, remetendo suas expectativas de completude 
para outros espaços ali referendados. Desta forma, eles convidam o leitor a 
um movimento de projeção [...] apresentam-lhe rotas alternativas que lhe 
permitam pormenorizar certos aspectos e preencher lacunas de interpretação. 
[...] Como os dêiticos discursivos, os links com função dêitica monitoram o 
leitor no sentido da seleção de focos de conteúdos, porções de hipertexto que 
devem merecer consideração [...]. Pode-se mesmo afirmar que os links 
dêiticos são táticas discursivas [...] na construção de uma continuidade de 
sentido. (p. 65) 
A multimodalidade, por sua vez, é a propriedade da web que reúne as modalidades – 
sonora, visual e verbal – num mesmo espaço, numa linguagem múltipla. De acordo com 
Santaella (2001), mais do que um mero somatório, trata-se de uma configuração: fusão de três 
matrizes da linguagem por meio do hipertexto. 
O espaço e o tempo são questões centrais na web. De acordo com Castells (1999, p. 
398), a organização da sociedade em rede traduz-se não apenas em novas práticas sociais, mas 
em alterações da própria vivência do espaço e do tempo como parâmetros da vida. Segundo o 
autor, o sistema de comunicação transformou radicalmente o espaço e o tempo como 
dimensões fundamentais da vida humana: o tempo mensurável e o espaço de lugares foram 
substituídos pelo espaço de fluxos e o tempo intemporal. Nessa concepção, “os espaços são 
constituídos pelas práticas sociais de tempo compartilhado que funciona por meio de fluxos” 
(p. 199). Ligadas às variáveis espaço e tempo, o armazenamento e a instantaneidade referem-
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 No Dicionário Enciclopédico das Ciências da Linguagem (2001), Ducrot e Todorov definem: “A lexia é uma 
unidade de leitura que compreenderá, segundo Barthes, ora alguns termos, ora algumas frases; é definida como o 
melhor espaço possível em que se pode observar os sentidos” (p. 206). 
40 
 
se à capacidade de armazenar e indexar (espaço), bem como atualizar instantaneamente 
(tempo) as informações. 
Aos aspectos mencionados, soma-se a interatividade, que diz respeito à presença do 
usuário nesses processos, a qual merece especial destaque por suas ligações com o objeto 
desta pesquisa. Segundo Jensen (1998, p. 191), a interatividade, ou mídia interativa, é uma 
característica típica das novas mídias, o que as torna diferentes das mídias tradicionais. Este 
traço ímpar pode ser visto como: 
 Protótipo, cujo padrão se aproxima da conversação e da comunicação interpessoal; 
 Critério, em que a interatividade é vista em termos de requisitos que devem ser 
cumpridos, como, por exemplo, envolver a participação ativa do usuário, ou um 
diálogo entre o usuário e o sistema de informática ou ainda envolver o espectador 
como fonte de entrada para determinar o conteúdo ou duração de programas 
individualizados; 
 Continuum, em que a interatividade pode estar presente em dimensões e graus 
variados, que vão desde a simples escolha até o apagamento de conteúdos pelo 
usuário, ligadas a tecnologias capazes, inclusive, de produzir ambientes 
sensorialmente ricos e mediados. 
A primeira opção foca as ações entre pessoas e máquinas; a segunda, tecnologias 
específicas, restritas à comunicação de consulta; e a terceira, várias dimensões de 
interatividade, com base em níveis e categorias de elevada complexidade. Para Jensen, a 
definição de interatividade como continuum é a mais apropriada porque é flexível, uma vez 
que abrange níveis variados de interatividade e tecnologias distintas, bem como a rápida 
evolução tecnológica (p. 200). 
Também para Lemos (2005) a interatividade é característica relacionada às novas 
mídias – “o termo ‘multi-mídia interativa’ expressa o espírito tecnológico da época” (p. 3) –, 
em que a tecnologia digital possibilita ao usuário interagir não mais apenas com o objeto (a 
máquina ou ferramenta), mas com a informação, isto é, com o conteúdo. Nesse sentido, 
segundo o autor, a interatividade digital caminha da superação das barreiras físicas entre os 
agentes (pessoas e instrumentos) para uma interação cada vez maior do usuário com as 
informações. 
Ao comparar o uso da interatividade em áreas da comunicação, Jenkins (2009) 
considera que o entretenimento percebeu, antes dos demais setores da comunicação, que está 
em curso um intenso fluxo de informação, descentralizado (várias vias) e contínuo, entre 





 Jenkins acredita que as próximas transformações na notícia virão do 
reconhecimento da importância do papel que os consumidores podem assumir, inclusive 
conduzindo o processo comunicativo. 
Além das capacidades expostas, o poder de atração da internet sobre as demais 
mídias está ligado aos dispositivos móveis (mobiles) que permitem acessá-la principalmente 
devido às características de acessibilidade e conectividade, mobilidade e ubiquidade de 
smartphones
23
, tablets e afins (Quadro 1).
24
 Nesse âmbito, sublinhamos o aspecto da 
acessibilidade à informação por meio dessas ferramentas, em especial dos celulares. A 
internet despontou como a primeira fonte de informação em 2012,
25
 e, de acordo com as 
projeções apresentadas no relatório do Pew Internet & American Life Project, os dispositivos 
móveis serão a principal forma de acesso à rede em 2020. 
26
 
No Brasil, contexto desta investigação, o número de conexões móveis para acesso à 
internet cresceu 74% em 2012. Esta expansão elevou para 65,5 milhões o número de 
conexões móveis no país, sendo que, desse total, 80% correspondem a celulares.
27
 Todavia, 
segundo Pellanda (2009), devemos levar em conta as peculiaridades da comunicação móvel 
no contexto brasileiro, “um país de extremas diferenças com partes da população vivendo à 
margem da miséria ao mesmo tempo em que é uma das nações a adotar mais ferozmente 
novas tecnologias e culturas digitais” (p. 15).  Um exemplo disso é o fato de haver situações 
contraditórias: em algumas regiões, a falta de telefones fixos obrigou a população a pular 
direto para a tecnologia celular; em outras, como nos grandes centros urbanos, os moradores 
usam as tecnologias mais avançadas. Para o autor, à medida que as redes de telefonia se 
expandem e os custos começam a baixar com o aumento do número de usuários, o consumo 
de celulares que permitem acessar a internet tende a crescer, em especial pela sua condição 
ubíqua. Pellanda acredita que a comunicação móvel proporciona diferentes oportunidades e 
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 Exemplos de jogos interativos de ponta são os ‘jogos de realidade alternativa’ (alternative reality games), os 
quais, segundo o relato de Jenkins (2009), são jogados on-line e podem durar de semanas a meses. Nesses casos, 
centenas de jogadores se encontram on-line, formam redes sociais de colaboração e trabalham juntos para 
resolver um mistério ou um problema que seria difícil resolver sozinho. (p. 382) 
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 Ubiquidade é a característica que “destaca a coincidência entre deslocamento e comunicação, pois o usuário 
comunica-se durante seu deslocamento” (Santaella, 2010, p. 17). 
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 As novas gerações de smartphones, tablets e demais dispositivos tecnológicos móveis agregam 
funcionalidades à função original e podem atuar como suportes midiáticos. Nesta pesquisa, não adentramos na 
produção de conteúdos informativos específicos para esses instrumentos como plataformas midiáticas; a ênfase 
aqui é a característica de acessibilidade: “proporcionam acesso direto, imediato e continuado a conteúdos 
informativos, independente do lugar e do momento” (Aguado; Martínez, 2008, p. 189). 
25
 Disponível em <http://www.innovation-mediaconsulting.com/> Acesso em 5 fev. 2013 
26
 Relatório Future of the internet 2008. Disponível em <http://www.pewinternet.org/Infographics/The-Future-
of-the-Internet-II.aspx>. Acesso em 5 fev. 2013 
27
 Disponível em <http://exame.abril.com.br/tecnologia/noticias/uma-nova-conexao-3g-e-ativada-a-cada-
segundo-no-brasil.> Acesso em 5 fev. 2013 
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desafios aos hábitos sociais brasileiros e “tem a potencialidade de ser transformadora em um 
país de dimensões continentais e população única na velocidade de adoção de novas 
tecnologias” (p. 18).  
A esse respeito entendemos que, ainda que pesem as diferenças no uso da 
comunicação móvel no Brasil, trata-se de um contexto em que os dispositivos móveis ganham 
novos usuários todos os dias e cuja tendência é de expansão.
 28
 Esses aspectos são importantes 
nesta pesquisa, pois impactam as práticas participativas, uma vez que os dispositivos móveis 
são, cada vez mais, usados como plataforma de acesso e circulação de conteúdos 
informativos. Além disso, os dispositivos exercem funções singulares no ecossistema. 
Segundo Aguado e Martínez (2008), “o lugar do dispositivo móvel no ecossistema 
midiático é de complementação cooperativa […] peça cada vez mais importante nas 
estratégias de aproveitamento de sinergias entre meios e conteúdos diversos” (p. 201). De 
acordo com os autores, os dispositivos móveis acrescentam uma categoria adicional às 
capacidades da internet. Como self-media (meios que permitem a produção e a difusão de 
conteúdos gerados pelos usuários), devido à ubiquidade e à vinculação com o usuário, o 
dispositivo móvel oferece uma grande capacidade de adaptação ao usuário e a seu contexto de 




Para os autores, esses dispositivos são ‘lugares portáteis’ em que os usuários podem 
compartilhar experiências estéticas e narrativas de forma imediata, reunindo produção e 
compartilhamento, com menor custo e maior coordenação com outras funções. Desse modo, 
tornam-se “pontos de encontro entre as características de self-media (própria dos meios 
digitais) às de mídia convencional (próprias dos meios de comunicação de massas)” (p. 217). 
Em resumo, os seguintes fatores explicam o porquê de a internet se tornar, 
progressivamente, um polo de atração para as demais mídias, ocupando um papel catalizador 
e dinamizador: o conjunto de capacidades comunicacionais desse ambiente; seu poder de 
crescimento como fonte de informação; a multiplicidade de dispositivos que permitem acesso 
a ela; as características e expansão desses dispositivos. 
No jornalismo, as capacidades da internet apresentadas, à parte ou em seu conjunto, 
encontraram aplicação singular. Contudo, como alerta Palacios (2003), tais possibilidades, 
tanto para os produtores quanto para os usuários, “não se traduzem, necessariamente, em 
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 Não apenas em relação à telefonia móvel, mas na abrangência do contexto, a questão da exclusão digital no 
Brasil merece aprofundamento que foge aos limites deste trabalho.  
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 Tradução livre: “o que você quiser, quando quiser, onde quiser”. 
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aspectos efetivamente explorados pelos sites jornalísticos, quer por razões técnicas, de 
conveniência, adequação à natureza do produto ou aceitação do mercado consumidor” (p. 76). 
O pesquisador considera que “a realidade da prática jornalística na web aproxima-se 
ou distancia-se das possibilidades abertas, conforme os contextos e produtos concretos 
disponíveis na internet” (p. 84). Portanto, as características devem ser notadas como 
“potencialidades” oferecidas pela web ao jornalismo. 30 
Desde os anos 1990, o convívio entre o universo web e a atividade jornalística 
resultou em elementos peculiares, tais como: o relato noticioso hipertextual; a narrativa com 
recursos multimídia; a notícia ‘em tempo real’ (atualização contínua); os arquivos digitais, 
com sistemas de indexação e recuperação da informação (memória); a participação do leitor 
no processo jornalístico. Este elemento, sobre o qual aprofundamos o debate na seção 
seguinte, é foco específico de interesse neste trabalho. 
A participação do usuário no atual ecossistema midiático  
Como vimos até aqui, na medida em que os usos da internet e dos dispositivos 
móveis se expandem e se diversificam, intensifica-se a conversa entre os meios de 
comunicação. Isso significa que pode haver várias formas de conexões, tanto entre os meios 
de comunicação, quanto entre os meios e seus públicos. Assim, o segundo destaque que 
damos, dentro do ecossistema midiático, é à ação do consumidor nesse sistema. Esta ação, 
que pode ser examinada em diversos aspectos, centra-se neste trabalho na partipação do 
leitor-participante no processo jornalístico. 
Para problematizar essa presença participativa, vamos abordar (1) forma e (2) 
conteúdo. Estudar a forma nos ajudará a compreender a estrutura genérica discursiva do caso 
em exame (Seção 6.2). Portanto, quanto à (1) forma, questionamos a participação do leitor na 
estrutura das informações. 
Algumas capacidades da web se generalizaram e naturalizaram a tal ponto que 
ninguém mais concebe, por exemplo, páginas de notícias estáticas: todas as telas de um 
mesmo conjunto – ou de conjuntos diferentes – precisam estar ligadas para satisfazer a 
exigência cada vez maior de dados atualizados, demandada pelo leitor (Jorge, 2007). Essa 
exigência impôs o desafio de estruturar grande quantidade e variedade de informações no 
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 As características web aplicadas ao jornalismo têm sido objeto de estudo pertinente ao webjornalismo ou 
ciberjornalismo – ou, ainda, jornalismo digital, jornalismo online, entre outras nomenclaturas – em referência ao 
jornalismo praticado na internet, denominação similar ao jornalismo exercido em outras mídias, como 
radiojornalismo, por exemplo. 
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mesmo ambiente noticioso, por isso a necessidade de uma estrutura organizativa das 
informações. 
 Na lógica da integração, Díaz Noci e Salaverría (2003) consideram: “A mensagem 
deve se integrar a um ambiente textual ou midiático susceptível de modificações significativas 
em função da resposta do leitor” (p. 107).  A partir do levantamento de traços linguísticos 
em estruturas noticiosas, Moraes e Jorge (2011) destacam os fatores integração e unidade na 
organização discursiva: “o princípio fundamental da unidade, na linguagem hipertextual, 
opera pela integração dos elementos linguísticos na organização da informação, que se realiza 
por meio de relações semânticas, temáticas e funcionais [...]. A incorporação de novos 
elementos à organização discursiva, como a interatividade, obedece ao princípio geral de 
conexão” (p. 110). 
Especificamente sobre a inserção do usuário, Dalmonte (2009) observa que o lugar 
do leitor-participante, no espaço do webjornal, é na esfera paratextual. O termo se refere a 
uma organização textual que se coloca ao lado de outra, com a qual mantém relação direta; 
não de dependência, mas de contiguidade (p. 115). Segundo o pesquisador, merece relevo, a 
partir da fluidez textual dos ambientes digitais, a forma como os textos podem se desdobrar 
em blocos que se espalham pela web, de autorias diversas, mas conectados ao assunto em 
questão. Nessa perspectiva, o texto (original) é ampliado pelos elementos que o envolvem, 
como a rede de comentários formada pelos leitores-participantes. Textos, com opiniões 
contrárias ou favoráveis, são estabelecidos a partir do texto original, conservando a ligação 
com o protótipo, e passam a compor um texto multilinear e multivocal (p. 116).  
Com base no conceito de “marginália” – anotações feitas por um leitor nas margens 
de um texto –, Palacios (2012) considera que os textos dos leitores, em qualquer formato 
multimidiático, passam a ser incorporados ao espaço do texto jornalístico original. O autor 
caracteriza os comentários de leitores no ciberjornal como “uma forma emergente de 
memória” (p. 133). Como marginália, os comentários dos leitores são remetidos a uma 
dimensão temporal indefinida, quando retirados do registro imediato do acontecimento e 
colocados na perspectiva histórica (p. 145). 
De acordo com Fidalgo (2007a), “a pluralidade e a diversidade das notícias online 
sobre um evento aumenta a informação sobre o mesmo, aumentando a resolução semântica” 
(p. 101). Este conceito, segundo o investigador, recobre, entre outros, o aspecto da 
interatividade, que permite aos leitores participar do processo informativo. Nesse viés, 
Fidalgo entende que a participação da comunidade de leitores aumenta o grau de resolução 
semântica que determina a importância ou o destaque da notícia (p. 102). Na estrutura 
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organizativa das informações, as adições, reparos, comentários e críticas, como elementos 
informativos sucessivos e progressivos que aumentam a resolução semântica, têm 
necessariamente de seguir uma ordenação, pois, como ele adverte, não basta juntar elementos 
informativos a esmo. Quanto a essa ordenação, Fidalgo observa: “Os elementos obedecem à 
estrutura da base de dados em que assentam os jornais online, que não pode ser vista como 
uma estrutura prévia, dada de antemão, mas antes como um método para organizar e 
sistematizar esses elementos” (p.110). 
Quanto ao (2) conteúdo, debruçamo-nos sobre a relação entre mídia, público e 
conteúdos no ecossistema. Notamos que as constantes mudanças peculiares ao ecossistema 
midiático em questão tornam opacos os contornos de processos e conceitos. Daí nossa 
dificuldade em distinguir, claramente, interatividade e participação.  
Segundo Canavilhas e Santana (2011), a possibilidade de o público construir uma 
relação com os conteúdos está ligada ao aspecto da interatividade. Nesse processo, são 
observadas várias modalidades e gradações: “Quanto maiores forem as possibilidades de os 
usuários moldarem os conteúdos aos seus interesses, maior será o grau de interatividade” (p. 
55). A personalização seria o ponto ótimo dessa característica, diante de uma comunicação 
cada vez mais pessoal, portátil e onipresente. No resultado desse processo também há 
variações, que vão desde uma acumulação de conteúdos de diferentes origens distribuídos 
numa mesma plataforma até a integração desses conteúdos em uma nova linguagem 
(Canavilhas, 2012, p. 9). 
No mesmo entendimento, Salaverría (2005) apreende a interatividade no jornalismo 
– a possibilidade de o usuário interagir com a informação que lhe apresenta a mídia –, que 
pode variar “desde níveis básicos até alcançar graus de maior riqueza e complexidade”. Nesse 
sentido, o autor estabelece quatro dimensões ou graus de interatividade (p. 34-6): 
 Interatividade de transmissão. Própria de modelos unidirecionais, é a interatividade 
mais básica, que permite ao usuário ativar ou cancelar uma emissão, como, por 
exemplo, eleger um canal de tevê. 
 Interatividade de consulta. Produz-se em canais bidirecionais, nos quais o usuário 
pode escolher uma opção entre um menu de possibilidades. 
 Interatividade conversacional. Este grau é próprio de canais bidirecionais e 
multidirecionais, em que o leitor pode converter-se não apenas em receptor, mas 




 Interatividade de registro. É um nível que se alcança quando um meio é capaz de 
registrar informação dos usuários e adaptar, conforme esses dados e preferências do 
usuário, seu formato e conteúdo. Este conceito aproxima-se da ideia de 
personalização. 
Sobre a questão, Salaverría pondera que durante décadas os meios se dedicaram a 
falar às pessoas, mas não aprenderam a escutá-las. Portanto, para ele, um dos grandes desafios 
comunicativos que a web plantou no jornalismo é algo aparentemente simples: “Aprender a 
escutar” (p. 36). 
Sob outro ângulo, a interatividade pode ser vista como uma característica que 
permite ao leitor-usuário construir não apenas uma relação com a forma e o conteúdo no 
processo jornalístico, mas também com outros usuários, especialmente pelas redes sociais. 
Em suma, os graus de interatividade serão mais altos quanto mais opções existirem 
para o usuário: receber, escolher, consultar, distribuir, comentar, contribuir com conteúdos e 
outros elementos que se juntam ao produto informativo original. Interligada à variável tempo, 
essa participação pode ser, inclusive, consumada em tempo real. A interatividade, portanto, 
pode variar segundo as facilidades e as possibilidades de interagir com as informações e de 
personalizá-las, bem como de compartilhá-las com outros usuários. 
Dentre as nuances no aspecto da interatividade, consideramos que o atual 
ecossistema midiático e o contexto da convergência propiciam um universo de possibilidades, 
entre elas as práticas de participação observadas na sociedade em geral, e no jornalismo, de 
modo específico. Estudar como isso ocorre e problematizar tais práticas em sua frequência e 
natureza é o objetivo da seção a seguir. 
2.2.2. APROPRIAÇÃO DAS TECNOLOGIAS E PARTICIPAÇÃO 
Como sempre, a ‘rua descobre novos usos para as coisas’. O notável aqui não é que 
a rua se aproprie da tecnologia, mas que seja tão difícil prever essas apropriações. 
[...] O sujeito topa com uma máquina de gravar vozes, mas não consegue atinar 
com a utilidade disso. [...] É a difícil negociação da vida na véspera da mudança do 
paradigma high tech: a pessoa é abençoada com certa iluminação técnica, mas tem 
dificuldade em ver muito além dessa compreensão fulgurante. Cegueira e 
clarividência – não é possível ter uma sem uma boa dose da outra. (Johnson, 2001, 
p. 152) 
Nesta seção, argumentamos que o ecossistema midiático descrito e o contexto da 
convergência, especialmente em virtude das facilidades permitidas pelas tecnologias da 
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informação e comunicação (TIC), propicia a existência de experiências participativas como a 
que estudamos. Discutiremos como isso ocorre. 
A convergência realiza-se em vários aspectos – tecnológico, midiático, cultural, 
social, econômico – e impacta diversas práticas sociais. Esses aspectos não são estanques e 
interagem uns com os outros. Assim, há influência recíproca entre os fatores tecnológico (as 
TIC, seus dispositivos, a digitalização de informações), midiático (a conversa entre os meios, 
a convergência de conteúdos), cultural (cultura da convergência, cultura da participação), 
social (práticas sociais em suas diversas manifestações), econômico (a fusão entre empresas 
de origens distintas), entre outros. Se ora pinçamos um ou outro dentre esses aspectos para 
estudar seus impactos nas reconfigurações das práticas participativas, assim procedemos pelo 
recorte da investigação, mas importa frisarmos que os vemos como um conjunto de fatores 
associados. 
Dito isso, nosso foco é a ligação entre as possibilidades abertas pelas recentes 
tecnologias (fator tecnológico) e as práticas participativas (fator social). Em primeiro lugar, é 
importante esclarecermos nossa postura sobre a relação entre os fatores tecnológico e social. 
Rechaçamos o reducionismo tecnológico, em que a tecnologia é vista como o único motor a 
prover transformações nas práticas sociais, e aproximamo-nos da visão que privilegia os usos 
sociais das tecnologias.
31
 Entendemos que os indivíduos usam as tecnologias, e não o 
contrário, isto é, criam-nas, inovam-nas, incorporam-nas em seu cotidiano de formas diversas. 
Exemplo ilustrativo de uso social inusitado das TIC, na história recente do Brasil, é a 
Lei da Ficha Limpa. Aprovada em 2010, impede que políticos condenados em decisões 
colegiadas de segunda instância possam se candidatar. A proposta nasceu de um projeto de lei 
de iniciativa popular coordenado pelo Movimento de Combate à Corrupção (MCC), que 
reuniu 1,3 milhões de assinaturas.
32
 Segundo o MCC, a campanha virtual espalhou-se pela 
internet de forma viral no país, e a participação das pessoas alertando seus contatos virtuais 
sobre as datas de coleta de assinaturas em cada região foi fundamental para o processo. Esse 
exemplo demonstra como os indivíduos podem usar as tecnologias da informação e 
comunicação de modo surpreendente para interferir no contexto sócio-político. Trata-se de 
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 Pela proximidade dos termos, vale enfatizarmos que o recorte desta pesquisa recai sobre os usos sociais das 
tecnologias, e não o uso de mídias sociais, a exemplo do Twitter e do Facebook. 
32
 Disponível em <http://www.mcce.org.br/node/15>. Consulta em 15 maio 2011. 
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uma forma de participação observada no universo da convergência, na interação entre fatores 
tecnológico e social. 
33
 
No que concerne a esta pesquisa, lidamos com a relação entre esses fatores na 
medida em que as TIC (fator tecnológico) facilitam práticas de participação (fator social) 
observáveis no ecossistema midiático descrito.
 
Dito de outra maneira, as pessoas usam as TIC 
(interação entre os fatores social e tecnológico) em práticas participativas do atual 
ecossistema. 
Entendemos que os modos como as pessoas se comportam resultam, ao lado de 
outros elementos, da apropriação crescente das tecnologias pelos indivíduos em suas vidas 
cotidianas. Para compreendermos como esse processo de apropriação ocorre, trazemos ao 
debate a questão da domesticação das tecnologias. 
Com base em Silverstone e Hirsch (1992), a noção de domesticação das tecnologias 
traduz o processo de tornar domésticas
34
 as tecnologias da informação e comunicação.
35
 Ao 
analisar as relações entre consumo e tecnologia, os autores consideram que as ligações entre 
indivíduos e tecnologias envolvem uma apropriação doméstica (as tecnologias são 
domesticadas), e é por meio dessa apropriação que essas tecnologias são incorporadas e 
redefinidas. Esta noção, pois, é de particular valia porque nos ajuda na compreensão sobre o 
lugar das TIC na vida cotidiana. 
Em tese sobre essa questão, Lopes (2010) defende que o sentido inicial do processo 
de domesticação – as tecnologias adquiridas no domínio público tornam-se partes do lar 
(household) – expandiu-se para além do espaço físico da casa por conta da mobilidade 
permitida pelas recentes tecnologias. 
Esse cenário está ligado, segundo a pesquisadora, à “capacidade de adaptação a 
novas situações e novos contextos, quer pelas tecnologias, quer pelos utilizadores” (p.17). 
Nesse âmbito, (1) as tecnologias domesticam os usuários, ao mesmo tempo em que são 
domesticadas por eles, e (2) isso acarreta “envolvimento e não um mero contato dos 
indivíduos com a técnica para se atingir um objetivo” (p. 175). Um dos principais 
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 Citamos este exemplo a título de ilustração de uma possibilidade de uso social das TIC. Foge ao foco desta 
pesquisa o estudo de formas de participação cívica ou cidadã, viés de trabalhos sobre democracia digital, 
participação e cidadania web, dentre outros. 
34
 No sentido estrito do termo, com base em Silverstone e Hirsch (1992, p.4), “doméstico” aproxima-se dos 
sentidos de familiar e privado. 
35
 Na articulação entre o público e o privado, Silverstone, Hirsch e Mouley (1992) percebem as tecnologias como 
objetos (telefone, televisão, vídeo, computador) e como mídia. Valemo-nos da segunda perspectiva, isto é, de 
“um significado funcional como mídia […] as quais proveem, ativamente, interativamente ou passivamente, 
ligações entre indivíduos e o mundo de maneiras complexas” (p.13). 
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fundamentos da domesticação é o fato de o cotidiano das sociedades contemporâneas 
alicerçar-se, em grande medida, nas relações entre indivíduos e tecnologias da comunicação. 
Destacamos que essa corrente lança mão de termos como relacionamento e 
convivência para investigar a proximidade entre os indivíduos e as tecnologias. A nosso ver, 
essa terminologia revela intimidade nessa relação, o que, por sua vez, está ligado aos usos 
sociais. Quanto mais os indivíduos usam (ação humana) as tecnologias em suas vidas 
cotidianas, mais adquirem intimidade no convívio com essas ferramentas e suas 
possibilidades, as quais por sua vez, de maneira circular, potenciam antigas ações ou 
propiciam outras novas. 
Nesse âmbito, na medida em que os recursos se tornam habituais, esse fato implica o 
aumento da frequência e da diversidade com que as pessoas os usam em experiências várias, 
inclusive as participativas. É amplo o universo que interliga as tecnologias da informação e 
comunicação à participação, como polo gerador de práticas. Nesse universo, questionamos as 
práticas de participação – frequência e natureza – para caracterizar as relações entre práticas e 
tecnologias. 
No contraponto entre escassez e abundância, a quantidade implica diferença, 
segundo o professor da Universidade de Nova Iorque, Clay Shirky (2011), que estuda a 
“cultura da participação”. Ele explica o pressuposto “mais é diferente” do seguinte modo: 
“Quanto mais você agrega uma grande quantidade de alguma coisa, ela se comporta de novas 
maneiras; e as tecnologias de comunicação estão agregando nossa capacidade individual de 
criar e compartilhar em níveis inéditos” (p. 28).  
Como exemplo, Shirky cita a quantidade de pessoas que carregam câmeras, que 
cresceu de alguns milhões no mundo em 2000 para mais de um bilhão hoje. Como as câmeras 
agora são embutidas em celulares, isso aumenta o volume de pessoas que as levam consigo o 
tempo todo e podem documentar eventos em qualquer canto e depois disponibilizá-los na web 
para serem mostrados ao mundo, como ocorreu com as bombas nos transportes de Londres 
em 2005 e as agitações civis após as eleições iranianas em 2009, exemplos que o autor elenca. 
Tais mudanças de hábito em escala significam, de acordo com Shirky, que práticas antes 
improváveis tornam-se possíveis. Desse modo, as implicações entre os fatores (tecnológico e 
social) interferem tanto na frequência quanto na natureza das práticas participativas. 
O que fazer com esses recursos e seus potenciais depende de contingências em que 
se encontra o indivíduo e de suas motivações, o que, de certo modo, implica a diversidade da 
natureza das práticas. Nesse sentido, Shirky aposta na “criatividade e generosidade” das 
pessoas: “A web, com suas versões intercambiáveis e suas capacidades, com sua produção 
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simétrica e baixo custo, fornece recursos para comportamento generoso, social e criativo”. 
Nesse sentido, ele exemplifica, entre outros, o caso recente do projeto Ushahidi.com – serviço 
para ajudar cidadãos a rastrear explosões de violência étnica e tráfico humano no Quênia – 36 
e o caso consolidado da Wikipédia.
37
 Para o autor, ainda que nem todos os exemplos sejam 
coletivamente engajados – “para cada projeto notável há incontáveis peças de trabalho inútil” 
–, as histórias como o Ushahidi.com e a Wikipédia trazem várias lições: 
As pessoas querem fazer algo para transformar o mundo em um lugar 
melhor. Ajudam, quando convidadas a fazê-lo. O acesso a ferramentas 
baratas e flexíveis remove a maioria das barreiras para tentar coisas novas. 
Não é preciso supercomputadores para direcionar o excedente cognitivo; 
simples telefones celulares são suficientes. [...] Para que coisas como o 
Ushahidi funcionem, as pessoas devem ser capazes de doar seu tempo livre a 
esforços coletivos e produzir um excedente cognitivo, em vez de fazer um 
monte de esforços individuais desconexos. (p. 26) 
O autor encerra o argumento alegando que podemos investir em projetos que variam 
da diversão à transformação cultural, pois temos à nossa disposição as ferramentas 
tecnológicas e as novas oportunidades que elas viabilizaram, mas pondera que “as novas 
ferramentas não causaram esses comportamentos, elas os permitiram” (p. 61). 
Entendemos que essas práticas são exemplos de comportamento participativo, fruto 
da associação entre apropriação de tecnologias da informação e comunicação (TIC) e 
participação. Nesse raciocínio, os usos sociais dos recursos propiciados pelas TIC, à 
disposição das pessoas, aliados à crescente apropriação das tecnologias e à atualização de 
experiências, reforçam e reconfiguram práticas participativas em diversas esferas da vida, 
entre elas o jornalismo, nosso campo específico de interesse. 
Pesquisas no campo jornalístico 
No campo jornalístico, a internet, como plataforma, é um meio aberto às 
contribuições e intervenções dos usuários, pela facilidade de acesso aos conteúdos, sem as 
tradicionais limitações de espaço e tempo (Seção 2.2.1). Essa presença cada vez mais habitual 
do público (frequência) implica questionamentos quanto à natureza das práticas de 
participação no jornalismo. 
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 O termo significa “testemunha”, no dialeto suaíli. Projeto disponível em: <http://www.ushahidi.com/> Acesso 
em 14 abr. 2013. 
37
 Wikipédia é a enciclopédia livre, criada e constantemente editada por comunidades virtuais. Os seus 
derivados, os wikis, são sites ou weblogs que adotam a mesma função, isto é, criar e disseminar conhecimento de 
forma livre. Disponível em: < http://en.wikipedia.org/wiki/Main_Page> Acesso em 18 abr. 2013. 
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Desde os anos 2000, pesquisadores debruçam-se sobre a problemática das 
experiências participativas no atual ecossistema midiático, todavia os limites entre as 
conceituações e suas respectivas áreas ainda são tênues. As nomenclaturas que designam tais 
interseções envolvem os seguintes termos em adjetivação a jornalismo: participativo; cidadão; 
colaborativo; cívico; público; open source; democrático; de rua; amador, entre outros. Foge 
aos objetivos deste trabalho definir e delimitar essas subáreas. De um modo amplo, esses 
termos nomeiam ações de indivíduos (cidadãos) no processo de coleta, seleção, redação, 
opinião, edição e/ou distribuição de informação em configurações digitais. Tratam de práticas 
que abrangem diversas formas de intervenções dos usuários, bem como de produtos 
elaborados totalmente por usuários, como, por exemplo, o Ohmynews e o Wikinews: este se 
autodefine como “a fonte de notícias livre que todos podem editar”, e aquele defende que 
“cada cidadão é um repórter”. 38 
A dicotomia entre amadores e jornalistas profissionais atuando simultaneamente no 
processamento e publicação de informações é um viés que se impõe nessa problemática. 39 
Quanto a esse aspecto, o jornalista Dan Gillmor (2004) considera que a internet – em especial 
os blogs como ferramentas de comunicação – permite que pessoas comuns possam publicar 
informações, privilégio antes restrito à mídia estabelecida.  Como classificar esse universo de 
possibilidades de participação, em que as próprias atividades se confundem? 
O cofundador do Ourmedia.org40, Joseph Lasica (2003), propõe dividir o jornalismo 
participativo nas seguintes categorias: (1) participação do público em meios de comunicação 
tradicionais por meio de weblogs de leitores, fóruns, artigos, fotos, vídeos e relatos enviados 
por leitores, entre outras formas de contribuição; (2) notícias e sites de informação 
independentes; (3) sites de notícia de fonte aberta, com pleno direito de participação; (4) sites 
de mídia colaborativos; (5) listas e boletins informativos; (6) sites livres de radio-vídeo-
difusão. No entanto, Lasica alega que outros exemplos de jornalismo participativo parecem 
estar surgindo o tempo todo. 
Em levantamento de pesquisas acadêmicas sobre “jornalismo participativo no 
Brasil”, os investigadores Holanda et al. (2008) destacam a necessidade de aperfeiçoar as 
delimitações nessa área. Por outro lado, veem características comuns entre “o jornalismo 
participativo e o jornalismo cívico, como a participação do público como produtor de 
conteúdo e a importância dada à pluralidade de vozes” (p. 54). Em jornalismo participativo, 
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Os referidos sites estão disponíveis em <http://international.ohmynews.com/> e <http://pt.wikinews.org/wiki/ 
P%C3%A1gina_principal>,  respectivamente. 
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 Exploramos esta dicotomia no Capítulo 3, nas dinâmicas entre mídia e público. 
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 Disponível em: < http://ourmedia.org/> Acesso em 15 março 2013 
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Dentre os tipos mencionados, parece-nos mais clara a delimitação de jornalismo 
cívico. Entendemos que este engloba estudos sobre participação cívica, ligados a 
questionamentos sobre ampliação da cidadania, engajamento e democracia em práticas web, o 
que se observa no espaço de confluência entre o jornalismo e a vida cívica. Nesse âmbito, 
destacamos os trabalhos de Wilson Gomes (2001, 2010) e Gil Ferreira (2012). Gomes (2010) 
defende que “visibilidade, prestação de contas e participação eleitoral são requisitos e 
remédios liberais que podem ganhar enorme reforço na configuração digital”, aliados a “doses 
de oportunidade de participação pública e de engajamento cívico”, em que a mídia interatua 
entre a arena política e a cidadania (p. 254). Na perspectiva discursiva, Ferreira (2012) 
questiona o papel que cabe ao jornalismo no aprofundamento da participação política, no 
contexto da internet, a partir de experiências participativas em ambientes políticos online. 
Para ele, essas possibilidades de participação “sem ser a panaceia miraculosa pode contribuir 
para o eventual fortalecimento de um jornalismo conversacional [...] propondo um equilíbrio 
entre diálogo e deliberação (política); entre participação e deliberação (política)” (p. 117). 
Para Fonseca e Lindemann (2007), o jornalismo participativo na internet é uma 
prática em que qualquer cidadão pode se tornar um repórter, redigindo matérias e/ou enviando 
fotos, áudios ou vídeos que são veiculados em sites. No Brasil, elas citam como exemplo: 
seção “FotoRepórter”, do grupo O Estado de São Paulo, em que qualquer cidadão pode 
enviar fotografias para publicação na rede com a intenção de criar proximidade entre os 
leitores e os profissionais; o canal “VC Repórter” do portal Terra, em que os usuários 
colaboram com a produção jornalística, enviando fotos, vídeos, áudios ou depoimentos, por e-
mail ou celular, com o objetivo de dar visibilidade ao cotidiano do público e da comunidade 
onde vivem; e o site “Overmundo”, espaço segmentado cujo tema é a cultura brasileira e o 
objetivo é tornar visível sua diversidade, em que os usuários podem colaborar comentando e 
divulgando eventos, ou por meio do envio de artigos, crônicas, músicas, filmes, fotos, dicas 
etc. 
Diante da diversidade do debate sobre as interseções entre práticas participativas e 
jornalismo, nossos esforços concentram-se em localizar, nesse universo, o estrito recorte desta 
pesquisa. Nesse sentido, Neil Thurman e Alfred Hermida (2010) distinguem (i) as formas de 
conteúdos gerados pelos usuários de modo independente, isto é, sem ligação com 
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 Blogs ou weblogs são ferramentas de comunicação. Trata-se de uma página pessoal atualizada por uma pessoa 
ou um grupo. 
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conglomerados de mídia estabelecidos (jornalismo cidadão) das (ii) formas proporcionadas 
pelos conglomerados de mídia para a participação do público (jornalismo participativo), 
sendo esta a área em que localizamos o recorte desta pesquisa. 
Baseamo-nos na lógica atribuída pelos autores em dividir as formas de participação 
do público entre (1) independentes ou (2) ligadas a conglomerados midiáticos. Contudo, não 
usamos a nomenclatura adotada por Thurman e Hermida (jornalismo cidadão; jornalismo 
participativo). Neste trabalho optamos simplesmente por “práticas participativas no 
jornalismo”. 
Dito isso, alinhamo-nos com Thurman e Hermida nos seguintes aspectos: a) na 
importância atribuída às formas e sites “independentes” de participação – eles influenciam os 
conglomerados midiáticos porque desenvolvem e popularizam novos formatos de participação 
–, bem como na percepção do crescente número de cidadãos que criam e publicam conteúdos 
online; e b) na opção por investigar a participação do usuário em conglomerados midiáticos. 
Os autores justificam tal escolha mediante o seguinte argumento: apesar do sucesso 
de sites como Youtube, Google, Wikipedia e eBay em categorias como entretenimento, busca, 
material de referência e comércio eletrônico, o quesito ‘notícias e assuntos de atualidade’  
ainda é dominado por conglomerados midiáticos institucionalizados. 
Nesse viés de participação, eles consideram que a mídia oferece técnica, posição 
editorial e processo gerencial os quais permitam contribuições dos leitores em publicações em 
sites e jornais noticiosos estabelecidos (established newspapers and news sites). Nessa forma 
participativa, o conteúdo gerado pelos leitores-usuários é provocado, tratado e publicado, 
segundo os autores.  
Nesse âmbito, Thurman e Hermida identificam diversos mecanismos e espaços de 
participação: comentários em matérias; blogs de leitores; votações; programas de entrevistas 
em que os leitores fazem as perguntas; galerias de fotos, vídeos e outras mídias enviadas por 
leitores; debates online e ‘sua história’, em que os leitores são convidados a enviar histórias. 
Este mecanismo é o foco de nossa pesquisa, pois no ‘sua história’ localizamos a experiência 
participativa eleita como estudo de caso desta investigação sobre práticas participativas do 
público na mídia. Este mecanismo de participação é objeto de aprofundamento desta tese em 
seu próximo capítulo (Capítulo 3). 
Em virtude dos elementos discutidos nesta seção, podemos supor que as práticas 
participativas no jornalismo vão aumentar em frequência, devido, principalmente, ao 
crescimento potencial do número de usuários web (presença na rede), tendência aqui 
apontada. Supomos, também, que novas possibilidades geram alguma reestruturação dos 
54 
 
elementos, pois a intensidade de novas circunstâncias implica mudanças, dentre as quais 
destacamos a superação de antigos obstáculos e a incorporação de recentes facilidades. 
Há uma conjuntura de fatores, portanto, que justifica o incremento das práticas 
participativas no jornalismo e, por extensão, o porquê de investigar o fenômeno. Diante 
dessas considerações, importa entendê-las à luz de teorias do jornalismo, objetivo da próxima 
seção. 
2.3. JORNALISMO COMO PRÁTICA DISCURSIVA 
A entrada em língua faz-se ao preço de uma alienação; a comunicação repousa 
sobre a violência originária que nos aliena ao mesmo tempo em que ela nos torna 
presentes a nós-mesmos: o que conjuga é um jugo (Mouillaud, 2012c, p. 226). 
No diálogo entre as áreas dos estudos da linguagem e da comunicação, situamos o 
jornalismo como prática discursiva. Esse recorte extrai da primeira, a linguagem, o conceito 
de discurso (Seção 1.3.4), e da segunda, a comunicação, os estudos de jornalismo.
42
 A 
construção teórica desta seção explora, desse modo, a natureza discursiva do jornalismo. Pelo 
desenho teórico-metodológico da pesquisa, esta natureza significa que a prática social do 
jornalismo é observável ou materializada em textos jornalísticos. 
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Localizamos essa reflexão na interface entre jornalismo e sociedade, em que o 
“jornalismo é uma prática social”, segundo Pereira, Moura e Adghirni (2012, p. 9). Nessa 
concepção, o jornalismo é “um espaço constantemente reconstruído” (p. 9). Suas práticas são 
definidas a partir de relações específicas com a sociedade, e submetidas a diferentes formas de 
apropriação em contextos também específicos. Os autores delimitam: 
A prática jornalística não pode ser pensada como uma entidade 
transcendente, que independe da realidade na qual está imersa. O jornalismo 
emerge em condições sociais, históricas e tecnológicas específicas, que 
explicam as modalidades de produção e consumo das notícias e também a 
maneira como ele é apreendido – objetivado e interiorizado – pelos atores 
sociais. [...] Enquanto prática social, resulta de uma relação dialética que 
indivíduos, grupos e organizações estabelecem entre si no plano simbólico 
(das ‘palavras’) e no plano concreto da vida social (das ‘coisas’). (p. 10) 
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 Segundo Moura (2012), as indagações sobre as particularidades dos estudos de jornalismo ou das teorias do 
jornalismo não deixam de estar relacionadas com as reflexões teóricas acerca da configuração do campo da 
comunicação. Nesse dilema, “o jornalismo às vezes é um salvador da pátria, um critério seguro de organização 
dos conhecimentos, ao apresentar um objeto empírico para observação e distinção do que seja ou não 
comunicação; às vezes é um pária [...] por parecer amarrar o campo da comunicação aos meios e produtos 
jornalísticos”. (p.17) 
43‘Texto’, na acepção ampla, abrange as modalidades verbal, sonora e visual, bem como seus derivativos, a 
exemplo da multimodalidade. 
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Nessa interface, entendemos que a faceta discursiva é constitutiva do jornalismo, 
uma vez que o discurso é elemento constituinte de toda prática social (Fairclough, 2003). Esse 
entendimento abarca o discurso e a sociedade na perspectiva dialética, a qual presume 
implicações mútuas. Ainda nessa perspectiva, os vários estudos sobre os meios de 
comunicação têm revelado o seu papel na construção da realidade e, de forma inversa, 
demonstrado que são produto da sociedade em que se inserem. 
Entre os diversos ângulos em que a natureza discursiva pode ser estudada, optamos 
por abordá-la em duas vertentes: na primeira, a ‘discursividade’ jornalística, isto é, o que a 
torna reconhecível pelos atores ao longo do tempo (Seção 2.3.1); na segunda, o ‘jornalismo de 
comunicação’, modelo proposto por Charron e Bonville (2004) para explicar o jornalismo que 
emerge nos fins do século XX a partir de sua expressão discursiva (Seção 2.3.2). Em comum 
entre ambas, pois, é o foco na natureza discursiva dessa prática social. 
Trabalhamos com a noção de paradigma – sistema normativo de referências ou 
modelos práticos reproduzíveis – como base para uma reflexão sobre possíveis mudanças no 
jornalismo, como as dinâmicas entre os atores e as práticas discursivas inerentes à tensão 
entre natureza e transformação. O objetivo desta seção é construir bases teóricas para nos 
ajudar a entender como a realidade representada e expressa pela mídia se aproxima – ou em 
que aspectos difere – do público, uma das questões fundamentais desta tese (Seção 1.2).44 
2.3.1. DISCURSIVIDADE  
O jornalismo, como forma de ação e representação de aspectos do mundo, inscreve 
uma discursividade própria, que implica em organização e representação discursiva peculiares 
a essa prática social. Nossa intenção nesta seção é trazer à discussão conceitos e 
características que tornam esses atributos reconhecíveis pelos atores. 
Sobre a centralidade do discurso nesse debate, é interessante a contribuição de 
Adriano Rodrigues (2012): “O discurso não é uma das funções entre outras da instituição 
midiática; é seu principal produto e o resultado final do seu funcionamento [...]. É claro que a 
mídia desempenha também outras funções, mas todas têm no discurso seu objetivo e sua 
expressão final” (p. 227). 45 
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 Lembramos que o ator social mídia neste trabalho envolve a organização e seus profissionais, os jornalistas 
(Seção 1.3.2), uma vez que estudamos práticas situadas no campo jornalístico. 
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 Esclarecemos que, nos termos da Análise de Discurso Crítica, corrente teórico-metodológica adotada nesta 




Com base em Rodrigues, trazemos algumas reflexões sobre natureza e características 
do discurso midiático. A primeira delas é o fato de se apresentar como um discurso acabado, 
sem intermitências. Ele explica que o funcionamento dos discursos espontâneos, que trocamos 
uns com os outros na vida cotidiana, é pontuado por esperas e rupturas. O discurso midiático, 
ao contrário, flui de maneira constante e ininterrupta. Esse “efeito de completude resulta da 
camuflagem” do processo de produção discursiva, observável pelo uso predominante da 
terceira pessoa: “A forma verbal da não pessoa”. Esse recurso garante ao discurso midiático 
uma estratégia de “universalidade referencial” do que se diz e uma “credibilidade da narração 
dos fatos”. (p. 228) 
Esse discurso ininterrupto também ocorre para a mídia não perder o contato com o 
público. É um “falar sempre”, falar para preencher a programação ou a página do jornal e, 
desse modo, não romper a relação com o público. Daí decorre, segundo o autor, a função 
fática do discurso midiático, além da referencial mencionada. 
Característica importante é a aptidão do discurso midiático para contaminar outras 
modalidades do discurso e se deixar por elas contaminar. É essa capacidade que confere ao 
discurso midiático, segundo o autor, as habilidades para exercer suas funções de mediação.
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Ligada a esse aspecto está a natureza exotérica e metafórica do discurso midiático. A 
exotérica diz respeito ao âmbito da legitimidade. Enquanto outros tipos de discurso são 
limitados a um domínio específico da experiência, o midiático caracteriza-se por ser uma 
“prática discursiva transversal às outras modalidades de discurso”. Dessa natureza decorre sua 
visibilidade universal, isto é, “o discurso midiático é uma instituição destinada a dar 
visibilidade pública a outras instituições” (p. 237). 
A contaminação ou transversalidade de outros discursos relaciona-se, de igual modo, 
à natureza metafórica da prática discursiva midiática, a qual, por sua vez, também contribui 
para a função de mediação. Como exemplos dessa natureza metafórica, o autor menciona as 
transposições do discurso religioso, militar e esportivo para o midiático. 
Para Rodrigues, outra característica que distingue o discurso midiático de outras 
modalidades é sua natureza unilateral no decurso da relação discursiva. Segundo ele, existe 
um esforço do discurso midiático para aproximar-se do discurso face a face. Com este 
objetivo, a instituição midiática utiliza um conjunto de procedimentos para ‘dar a palavra ao 
público’. No entanto, isso não anula a unilateralidade dessa relação. Primeiro porque são 
“estratégias de condescendência”, em que a palavra do leitor está subordinada a uma seleção 
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 Mediação significa, neste trabalho, ato ou efeito de mediar.  
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realizada pela própria instituição, e segundo porque “não se trata de procedimentos de 
interlocução, mas de simulacros de interlocução, procedimentos artificiais mais ou menos 
sofisticados” (p. 239). 
Em outro ângulo, trazemos o trabalho de Mayra Gomes (2000). No diálogo entre as 
ciências da linguagem e o jornalismo, ela alega que a função primordial do jornalismo é 
“organizar discursivamente” o espaço social. Este papel organizador deriva da apreensão do 
jornalismo como “fato de língua”. Nesse sentido, a autora defende: “Há algo negligenciado 
nas reflexões sobre o jornalismo. Antes de registrar, informar, antes de ser colocado pelas 
condições que o caracterizam, o jornalismo é ele próprio um fato de língua” (p. 19). 
Desse papel organizador derivam diversas funções e aspectos, dentre os quais 
destacamos que o jornalismo estabelece (i) a “confirmação” de um pacto com a comunidade 
pela concentração em certos temas (p. 20) e (ii) a “hierarquização do espaço social”, dando 
uma ordem de importância, pela escolha e priorização das temáticas (p. 23). Para exercer esse 
papel, o jornalismo se supõe na condição de observador impessoal que referencia o real. 
Nesse estado, o jornalismo não fala na primeira pessoa, porque ele se posta como 
terceiro, impessoal, como se os fatos contassem por si próprios, situação oriunda do suposto 
da objetividade. Assim como há impessoalidade do emissor (terceira pessoa), o discurso 
jornalístico também remete à “ausência de signo do leitor”. De acordo com Gomes: 
O leitor é excluído sistematicamente das notícias ou só referido diretamente 
em algumas seções especiais. Ao eliminar essa relação conversacional do eu 
em face de um tu, o jornalismo se permite à inserção num outro campo em 
que o resultado do dizer se torna informação incontestável, pois não supõe 
uma réplica, mas a mera absorção. (p. 65) 
Em busca do ‘efeito de real’, o discurso jornalístico usa recursos, como citações, 
índices, entre outros sinais de marcação que remetem ao real, e busca o discurso assertivo, de 
constatação, “como se os fatos estivessem ligados linguisticamente a um privilégio de ser: 
conta-se o que passou, não o que é duvidoso” (p. 66). 
Pelas reflexões, notamos que o discurso jornalístico tanto pode se comprometer, 
como se ausentar das relações sociais. Acreditamos que ao organizar discursivamente o seu 
entorno social, o jornalismo é indicativo de uma visão de mundo. 
No debate sobre a relação conversacional no discurso jornalístico, é importante 
esclarecermos alguns aspectos. A unilateralidade do discurso jornalístico e os simulacros de 
interlocução, citados por Rodrigues (2012), assim como a exclusão do leitor, mencionada por 
Gomes (2000), não significam eliminar o jogo dialógico da linguagem. Este é inerente a 
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qualquer relação textual. Segundo Bakhtin (2003), o acontecimento do texto sempre envolve 
consciências. Não há texto sem relação dialógica, porque não é possível eliminar a segunda 
consciência de quem toma conhecimento do texto. O enunciado – unidade da comunicação 
verbal – espera sempre uma resposta ou, nas palavras de Bakhtin, uma “compreensão 
responsiva ativa” (p. 333). A compreensão do todo do enunciado é sempre dialógica e essa 
relação adquire várias formas, tanto de concordância, quanto de discordância, ambas ricas em 
diversidades. 
Portanto, no sentido amplo, diálogo pressupõe sempre uma segunda consciência. Na 
relação dialogal ou conversacional peculiar ao discurso jornalístico, existe o jogo dialógico 
como em qualquer relação, no entanto, o leitor está ‘ausente’ ou ‘excluído’ no sentido de 
‘apagamento’ de sua posição, relegada a ‘seções especiais’, que não supõe uma réplica, mas 
mera absorção. Daí a expressão ‘simulacro de interlocução’ para caracterizar essa relação. 
Além das características da natureza do discurso midiático elencadas até o momento, 
interessam-nos as formas de organização desse discurso, ligadas ao tema da narratividade, 
pois importa a esta pesquisa o modo como jornalistas contam histórias, uma vez que um traço 
peculiar desse discurso é a forma como a realidade é narrada. 
Narratividade 
A narrativa, entendida como o ato de contar estórias, está ligada à própria origem da 
humanidade. Em quaisquer estudos sobre o tema são basilares os seguintes dispositivos: 
tempo e espaço, que são os elementos da narrativa; estrutura, isto é, as partes que a compõem, 
e o narrador, organizador da narrativa. Entre os operadores da narrativa, ou ‘signos de 
narratividade’ (Barthes,1976), debruçamo-nos sobre o modo de organização e o formato. 
Barthes (1976) conta que os formalistas (Propp, Lévi-Strauss) propuseram o seguinte 
dilema: ou a narrativa é uma simples acumulação de acontecimentos ou, então, possui em 
comum com todas as narrativas uma estrutura acessível à análise (p. 20).
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 Na busca por tal 
estrutura da narrativa, os pesquisadores desenvolveram estudos tipológicos e categorizações, 
dentre os quais destacamos o de Todorov (1980). Para este autor, há dois princípios 
fundamentais em toda e qualquer narrativa: o princípio de sucessão e o de transformação. As 
mudanças ou transformações, próprias da narrativa, recortam o tempo em unidades 
                                                 
47 Trazer a contribuição dos estudos estruturalistas ou formalistas a este debate não significa, contudo, 
compactuar com a concepção de linguagem desses pensadores. Dentro da perspectiva estruturalista, a língua é 
um código abstrato e uniforme, apreendido em suas características internas sem qualquer ligação com o contexto 
(externo). Esta tese adota a abordagem da análise de discurso, com sua noção de linguagem em uso (Seção 
1.3.4). No entanto, da preocupação sistemática dos estruturalistas com a narrativa extraem-se ensinamentos, os 
quais são aqui referendados. 
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descontínuas. Pelo princípio da sucessão, entende-se o encadeamento de unidades 
descontínuas; do princípio da transformação, depreende-se que a natureza das transformações 
é variada, sendo que seu paradigma é a negação ou oposição (passagem de A para não-A). Em 
síntese, as relações fundamentais entre as unidades ou elementos da história são a sucessão e a 
transformação. Todorov deduz que esses princípios aparecem tanto nos textos literários, 
pesquisados por ele, quanto em outros sistemas simbólicos (p. 64). 
Para entender a organização de um texto ou de um conjunto de textos, Brait (1997) 
alega que o caminho não é isolar os elementos centrais da narrativa, como tema, personagens, 
circunstâncias, problema, conclusão. O principal não é falar sobre os ingredientes, mas sobre 
os modos como combiná-los. Segundo a autora, contar supõe uma mistura de ingredientes. 
Conforme a narrativa, há um condicionamento para a utilização dos elementos. 
Sobre a temática, Barthes (1976) infere: “Por mais familiar que seja hoje o fato de 
abrir um romance, um jornal ou ligar um aparelho de televisão, nada pode impedir que este 
ato modesto instale em nós, de um só golpe e no seu todo, o código narrativo do qual teremos 
necessidade” (p. 53). Nesse caminho, indagamos: qual o código narrativo jornalístico? 
Como traço peculiar, que a distingue de outras modalidades, a narrativa jornalística 
compreende a arte de contar histórias da atualidade. Medina (2003) sintetiza: “O jornalismo 
faz da narrativa da atualidade sua matéria-prima” (p. 9). Nessa linha, a notícia – principal 
produto do processo de informação midiático – é concebida como “artefato linguístico que 
procura representar determinados aspectos da realidade” (Souza, 2002, p. 13). Os meios 
conferem notoriedade pública a determinadas ocorrências, ideias e temáticas, as quais 
representam discursivamente. 
Nesse âmbito, vale lembrarmos que a natureza da dimensão narrativa é 
essencialmente simbólica. Existe uma distância que a narrativa estabelece com a realidade. 
Essa função referencial e o caráter configurado estão presentes na própria definição de 
notícia: o processo de informação vai “da realidade, atual e significativa, à representação que 
se faz dessa realidade num veículo de comunicação” (Medina, 1988, p. 73). Diferentemente 
dos relatos comuns, a narrativa jornalística não apresenta os acontecimentos em ordem 
cronológica. Não começa pelo princípio nem finaliza com a última sequência dos atos. Ao 
contrário, por exemplo, das narrativas de suspense, nas quais as últimas partes do texto podem 
ser as mais importantes, a narrativa jornalística guia-se pela relevância dos acontecimentos: 
do mais ao menos importante ou relevante. 
Desse modo, o paradigma da narrativa jornalística é o relato de uma série de fatos a 
partir do fato considerado mais importante ou interessante; e de cada fato, a partir do aspecto 
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que se elege como mais importante ou interessante. O que nos leva ao lead, o relato do fato 
principal de uma notícia. Na síntese de Laswell, o lead – popularizado nas redações 
jornalísticas como o primeiro parágrafo da notícia – informa quem fez o quê, quando, onde, 
como e por quê. (Lage, 2000, p. 59). 
Weaver (1999) sintetiza que a narrativa no jornal padrão é organizada de acordo com 
o princípio da ‘pirâmide invertida’. O seu assunto é um acontecimento único, definido numa 
ou duas frases (o headline e o parágrafo de lead). Ambos indicam o “esqueleto do 
acontecimento” (p. 298). Tais parâmetros narrativos na atividade jornalística existem desde os 
fins do século XIX. O modelo da pirâmide invertida teria aparecido pela primeira vez no The 
New York Times em 1861 e, no Brasil, em 1950, podendo ser considerado o modelo 
jornalístico mais usado no mundo ocidental. 
De acordo com Jorge (2012), a ideia de pirâmide invertida nos remete às pirâmides 
do Egito, cujo segredo está na base bem feita, a partir da qual os egípcios equilibraram a 
estrutura. Nesse raciocínio, ela argumenta: 
Se invertermos sua posição, a base vem para cima e continua sendo a porção 
mais importante. Assim funciona o esquema da pirâmide invertida no 
Jornalismo, que está assentado no tripé: 1) Base – é o lide, que introduz o 
assunto; 2) Corpo – é o desenvolvimento da matéria, onde se trata do tema 
proposto; e 3) Fecho – corresponde ao cume da pirâmide, sua conclusão, de 
preferência apontando para o futuro. (p.123) 
Segundo a autora, o objetivo de sua construção seria capturar a atenção do leitor. 
Começar pelo fator de interesse ou relevância – a partir dos critérios de noticiabilidade, os 
valores-notícia (Seção 3.3.2) – e depois ir descendo, à medida que se fornecem outros 
elementos da história, é um padrão que foi sendo aperfeiçoado e hoje está sendo testado 
também no meio digital, embora haja divergências quanto a sua aplicação nesse meio (p. 
125). 
Quanto a esse aspecto, ela nos conta que em congresso sobre novos meios de 
comunicação, realizado em Santiago de Compostela, em 2004, a discussão sobre o uso da 
pirâmide invertida na escrita digital envolveu diversos acadêmicos. “Enquanto Maria 
Cantalapiedra (Universidade do País Basco) fez apologia da pirâmide, Rosental Calmon 
(Universidade do Texas) advogava que ir direto ao ponto, numa redação de estilo conciso, só 
ajuda a comunicação num meio nervoso e interativo como a web”. Ainda de acordo com 
Jorge (2012), Ramón Salaverría (Universidade de Navarra) considera que a defesa da 





 Sobre esse aspecto, destacamos a opinião de Jorge: “Todo esse debate 
até hoje não teve conclusão” (p. 133). 
O fato de ser um modelo usual não impede que esse modo de narrar receba críticas. 
Pelo contrário, o tema é polêmico. Para Phillips (1999), a pirâmide invertida é “um 
dispositivo desequilibrado que faz a listagem de unidades de informação na ordem 
decrescente de sua presumível importância” (p. 327). Em outro ângulo, essa discussão se 
amplia para os próprios efeitos sociais da narratividade jornalística, na sua totalidade. 
Marcondes Filho (2000) alega que existem duas escolhas técnicas relacionadas à estrutura 
narrativa. Ele sugere: 
Posso construir uma história acoplando segmento a segmento, cada um 
dotado de uma certa informação, numa sequência regular. Cada segmento é 
independente, possui sua própria informação e se alinha junto aos demais 
num mosaico de múltiplas peças. Todos valem praticamente o mesmo. O 
sentido está na peça isolada e o conhecimento se dá de forma difusa, livre. 
Mas eu posso proceder de outra forma, associando segmento a segmento 
através de um fio lógico. Ou seja, a informação de B amplia ou continua a 
informação de A e será retomada pela informação de C. Neste segundo caso, 
eu tenho um desenvolvimento. Cada segmento está atrelado logicamente a 
suas partes (anterior e posterior), constitui uma ordem lógica, o sentido 
depende do fio condutor. O conhecimento aqui não é difuso, mas linear. (p. 
45) 
De acordo come ele, a maneira de tratar jornalisticamente os fatos de sociedade 
opera, na maioria dos casos, na primeira forma, porque “a imprensa opta pela parcelização em 
detrimento da estrutura contínua”. Para Marcondes Filho, nega-se ao leitor o fio condutor, 
imperando a lógica própria da digitalização do conhecimento: “Assiste-se à imposição da 
ideologia do flash”. Desse modo, a estrutura narrativa em mosaico inibiria uma visão mais 
ampla da realidade, uma vez que esse formato impede ao leitor estabelecer relações entre os 
acontecimentos, seu efeito seria um caleidoscópio de formas da realidade, superficial e em 
contínua mudança. 
Sobre essa discussão, Genro Filho (2003) considera: 
A crítica de que o jornalismo, ao separar as notícias e tratá-las de forma 
descontínua, desintegra e atomiza o real favorecendo a superficialidade da 
reflexão e a alienação, tornou-se lugar comum que recebe, em cada autor, 
um verniz teórico diferente [...]. A integridade do real não é um dado a priori 
na percepção, mas se revela através da abstração e do conhecimento. O 
jornalismo não desintegra e atomiza a realidade, pelo simples motivo que 
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 Jorge (2012) faz referência ao texto “Depoimento. Partido da Redação Ciberjornalística”, publicado no 
Observatório da Imprensa, em 2005. Disponível em: http://observatoriodaimprensa.com.br/news/view/partido 
_da_redacao_ciberjornalistica Acesso em 16 jul. 2013.  
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essa realidade não se oferece imediatamente à percepção como algo íntegro e 
totalizado. (p. 215) 
Notamos que os paradigmas narrativos invocam aspectos como objetividade e 
imparcialidade, ligados à ideologia e cultura profissional dos jornalistas (Seção 3.2), como 
também levanta discussões sobre a representação da realidade que o jornalismo opera.  
A objetividade, que pressupõe o relato imaculado dos acontecimentos, é fruto de uma 
ambição mimética em relação à realidade, um ideal oriundo das ideologias profissionais, que 
aposta na representação fiel dos fatos. Nesse debate, refutamos a concepção simplista oriunda 
desse ideal e argumentamos que as notícias são configurações narrativas de natureza 
simbólica. E, como tais, são modos de narrar que representam aspectos da realidade. Nesse 
sentido, trazemos a contribuição dos linguistas Koch e Marchuschi (2002): “Nosso cérebro 
não opera como um sistema fotográfico do mundo, nem como um sistema de espelhamento, 
ou seja, nossa maneira de ver e dizer o real não coincide com o real. Ele reelabora os dados 
sensoriais para fins de apreensão e compreensão. E essa reelaboração se dá essencialmente no 
discurso” (p. 9). Em suma, a narratividade jornalística é tema de reflexão, tanto em relação ao 
uso dos modelos paradigmáticos, em seus diversos aspectos, quanto por seus possíveis efeitos 
sociais. 
Como último ponto, importam ponderações sobre uma das formas de expressão 
jornalística: a reportagem (informação ampliada). Segundo Marques de Melo (2003), a 
reportagem pertence ao universo dos gêneros informativos, conjunto de gêneros hegemônicos 
no Brasil.
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 Nesse aspecto, trazemos as considerações do pesquisador sobre o tema: 
Os gêneros jornalísticos correspondem a um sistema de organização do 
trabalho cotidiano de codificação das mensagens de atualidade, a partir das 
formas de expressão adotadas nas empresas e refletindo em certo sentido o 
consenso corporativo. Quando manualizados, eles adquirem legitimidade 
social. Os leitores identificam tais modelos no exercício cotidiano de acesso 
às informações. Quando os manuais de redação passaram a reconhecer 
publicamente as formas de expressão adotadas pelos seus profissionais, os 
leitores obtiveram confirmação da taxionomia vigente e naturalmente a 
reforçaram de modo coletivo. (p. 11) 
Como objeto de pesquisa científica, ele defende “um acompanhamento sistemático e 
periódico das formas de expressão jornalística no Brasil, com a finalidade de avaliar como os 
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 Na classificação proposta por Marques de Melo (2010), são gêneros hegemônicos no jornalismo no Brasil: os 
informativos (nota, notícia, reportagem e entrevista) e os opinativos (carta, crônica, editorial, coluna, resenha, 
caricatura, comentário, artigo). São gêneros complementares: os utilitários (cotação, roteiro, indicador, serviço); 




gêneros e formatos jornalísticos se comportam no tempo e no espaço” (p. 17). Nesse universo, 
Marques de Melo entende que a reportagem é a notícia ampliada, contextualizada, “antenada 
com o desabrochar dos acontecimentos”. Para ele, “infelizmente as empresas jornalísticas 
brasileiras oferecem poucas condições para o florescimento da reportagem, induzindo seus 
jornalistas a produzir matérias que são mosaicos noticiosos sem assumir a fisionomia 
daqueles panoramas perspicazes que marcaram a trajetória dos repórteres paradigmáticos” (p. 
20). 
Na mesma linha, Jorge (2008), considera que reportagem é informação, e, como tal, 
situa-se na área do jornalismo informativo. “A notícia é o ponto de partida para a reportagem. 
Se não for assim, a reportagem deixa de integrar o gênero noticioso”. Desse modo, reportar é 
narrar, contar; e a reportagem “é o produto resultante do trabalho de reportar determinados 
fatos, com a pretensão de aprofundar o assunto e provocar o debate” (p. 70). Segundo a 
autora, a reportagem tangencia áreas como a Sociologia, a Antropologia e a Psicologia, ao 
abordar os fenômenos sociais e seus agentes. 
De acordo com Lage (2012), como estilo de texto, a reportagem compreende desde a 
simples complementação de uma notícia até o ensaio capaz de revelar, a partir de prática 
histórica, conteúdos de interesse permanente, como, por exemplo, o relato da campanha de 
Canudos por Euclides da Cunha. Na primeira acepção, “a reportagem é expansão de uma 
notícia”, que situa o fato (ou assunto) em suas relações com outros antecedentes ou correlatos 
(p. 107). Nesse aspecto, Lage considera que o estudo da reportagem pressupõe a consideração 
do que seja oportunidade jornalística, que pode ser fato ou assunto gerador de interesse (p. 
110). Interessante o entendimento de Lage (2001) sobre pautas jornalísticas em reportagens. 
Para ele, enquanto as pautas de notícias são voltadas para cobertura de fatos, “as pautas de 
reportagens abordam assuntos na visão jornalística”. Nestas, “as matérias são programadas 
não apenas quanto aos fatos a serem apurados, mas, principalmente, quanto à linha editorial 
da revista” (p. 30). A reportagem, vinculada ao meio revista, é aprofundada no estudo sobre a 
influência do meio na ‘noticiabilidade’ de um tema (Seção 3.3.2). 50 
Estudamos aqui algumas características da discursividade paradigmática jornalística 
em suas implicações com a abordagem desta pesquisa. Vejamos, na próxima seção, uma visão 
teórica que explora a discursividade à luz do jornalismo de comunicação, o que, nesta 
fundamentação, significa uma proposta para pensar a temática no recorte específico desta 
tese. 
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 Foge ao foco desta pesquisa exploramos classificações ou tipos de reportagem, ainda que consideremos este 
aspecto fundamental para os estudos de gêneros jornalísticos. 
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2.3.2 JORNALISMO DE COMUNICAÇÃO 
No viés de estudos que tratam das relações entre as circunstâncias sociais de 
produção de textos jornalísticos e as características desses textos, está a proposta de Charron e 
Bonville (2004).
51
 Os autores canadenses apresentam um modelo explicativo que une 
mudanças observáveis nos textos a parâmetros contextuais e práticas jornalísticas. 
Eles relacionam as transformações no paradigma jornalístico às mudanças nas 
estruturas sociais. Nesse sentido, distinguem quatro tipos ou fases de mutação na história do 
jornalismo, sendo que entre elas não há ruptura, mas continuidade: transmissão, opinião, 
informação e comunicação. 
Segundo Adghirni (2012), os diferentes tipos propostos pelos pesquisadores 
canadenses remetem à ideia de uma “sucessão de momentos na história da atividade, de 
diferentes ‘jornalismos’, que cristalizam práticas distintas”. Esse modelo teórico “mostra as 
continuidades e descontinuidades existentes no interior da atividade e na sua representação 
social, bem como a amplitude e as consequências de uma mudança considerada estrutural” (p. 
63). A nosso ver, tal proposta dialoga com a concepção de jornalismo como prática 
discursiva, uma vez que percebe práticas jornalísticas imersas em contextos (temporais e 
sociais) específicos, em relação dialética. 
Em linhas gerais, a tipologia proposta por Charron e Bonville observa: nos primeiros 
jornais do século XVII, o jornalismo de transmissão, com as gazetas que difundiam 
correspondências e anúncios; na emergência do século XIX, o jornalismo de opinião, com o 
jornal a serviço de lutas políticas; no fim do século XIX e início do século XX, o surgimento 
do jornalismo de informação, que se generaliza a partir dos anos 1920, com o jornal-empresa 
(coleta de notícias por meio do telégrafo e telefone, grandes tiragens e objetivo de lucro); a 
emergência, nos fins do século XX, do jornalismo de comunicação, com a multiplicação dos 
suportes midiáticos, estimulado pelas inovações tecnológicas e pelo crescimento exponencial 
da oferta da informação. 
Em particular, interessa-nos, em virtude do marco histórico e do objeto desta tese, o 
jornalismo de comunicação, o qual implica maior importância do elemento ‘comunicação 
com o público’. Nessa lexia, a palavra comunicação remete ao objetivo de “estabelecer com o 
público uma comunicação – o que não é, de fato, mais que um simulacro de comunicação – 
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‘total’, inspirada pela comunicação interpessoal” (p. 9). De um modo amplo, o jornalismo de 
comunicação caracteriza-se por (i) diversificação de produtos e (ii) subordinação da oferta às 
preferências do público. 
O período do jornalismo de comunicação refere-se ao conjunto de circunstâncias 
sociais, culturais e econômicas, que teve início nos anos 1980, com o movimento de 
desregulação e liberalização dos mercados, e abrange inovações tecnológicas, diversidade e 
crescimento das plataformas midiáticas, internet rápida e novas mídias. Vale lembrarmos que 
o período em questão coincide com o contexto delineado para esta tese. 
Segundo os autores, tal conjuntura coloca produtores e consumidores de informação 
em um ambiente midiático em plena mutação, em que a tecnologia tende a questionar as 
normas e as práticas usuais de produção, difusão e consumo de informação. Nesse contexto, a 
hiperconcorrência do mercado midiático e a superabundância de oferta de mensagens levam 
as mídias e seus profissionais a se preocuparem com as preferências do público. Como 
consequência, jornalistas tentam estabelecer com o público laços de convivência e de 
intersubjetividade. “A valorização da subjetividade do olhar jornalístico acompanha a 
valorização da subjetividade do público que se quer fidelizar através de uma relação de 
intersubjetividade, de comunicação, de reconhecimento mútuo” (p. 27). 
De acordo com os pesquisadores, a expansão da oferta da informação contribui para 
a transformação das práticas jornalísticas uma vez que essa superabundância não vem 
acompanhada de um crescimento equivalente da capacidade de assimilação de informação 
pelo público.
 
O público luta contra a entropia buscando menos informação bruta e mais 
informações a partir de uma perspectiva estruturada e redundante. 
Nessa fase, ascendem os gêneros que dão amplo espaço ao comentário e a notícia 
incorpora julgamentos do público. Os autores chamam a atenção para o hibridismo discursivo, 
que incorpora discursos alheios ao jornalismo em outras fases, aliando emoção e explicação, 
ficção e realidade, informação e entretenimento, adotando o tom do humor e a mimese da 
conversa. Observa-se também que o estilo e o tom do discurso promocional impregnam o 
discurso jornalístico. Percebem-se cruzamentos entre a atividade jornalística e práticas 
‘vizinhas’, sobretudo a publicidade, o entretenimento e a comunicação (organizacional e 
corporativa). 
Para estudar os textos jornalísticos e seu funcionamento, os autores adotam o modelo 
de Jacobson, baseado nas funções discursivas (referencial, expressiva, conativa, 
metalinguística, fática, poética). Nessa visão, o jornalismo de comunicação acentua a função 
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fática do discurso – suscitar a atenção, estabelecer e manter contato – e mobiliza todas as 
demais funções discursivas para criar uma comunicação interpessoal com o público. 
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Pelo exposto, percebemos contribuições do modelo proposto por Charron e Bonville 
para as reflexões desta tese, as quais damos destaque a seguir, especialmente no que tange à 
discussão sobre a natureza discursiva do jornalismo na fase do jornalismo de comunicação. 
Segundo os pesquisadores, o jornalismo pode ser definido como “uma prática de 
comunicação que se materializa em textos” (p. 141). A tipologia apresentada baseia-se na 
consistência dessa prática discursiva ao longo da história. Nesse aspecto, são elencadas duas 
dimensões da prática discursiva: o caráter realista (representação da realidade) e os modos de 
expressão (materializados em textos). Na metodologia adotada nesta tese, essas dimensões são 
exploradas nos modos de representar (Seção 6.2.2). 
A primeira delas dita que o jornalismo é uma prática discursiva cujo referente é o 
real, ao contrário, por exemplo, de outras formas de expressão, como a literatura ou a pintura, 
cujos referentes podem ser fictícios ou imaginários.
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 Essa restrição essencial do jornalismo 
garante aos principais atores envolvidos – jornalistas, fontes, leitores e anunciantes – a crença 
mútua na veracidade do relato. Trata-se de um contrato social que pode variar, em seu 
método, da objetividade à subjetividade, mas nunca à negação do real como referência (p. 
144). Há de se acrescentar que o jornalismo distingue-se de outros modos de representação do 
real – como os relatórios científicos, por exemplo – devido: (i) a sua periodicidade; (ii) ao 
quadro institucional
54
 midiático em que ocorre e (iii) ao conteúdo público. Esses elementos, 
por sua vez, influenciam a relação com o real de modo diverso em cada um dos tipos de 
jornalismo pesquisado pelos autores. 
De acordo com os autores, a periodicidade teve sua frequência gradualmente 
diminuída ao longo da história do jornalismo (semanal, diária, direta) a ponto de o jornalismo 
de comunicação caracterizar-se pela informação em fluxo contínuo, assegurada pelas 
tecnologias. Assim, o presente é o tempo por excelência do jornalismo de comunicação, 
passado e futuro são apenas fontes de referência. O tempo entre a ocorrência e sua 
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 Esclarecemos que a Análise de Discurso Crítica, corrente teórico-metodológica adotada neste trabalho, 
trabalha com a noção de funções (significados) dos discursos, entretanto entende que a linguagem é 
funcionalmente complexa, isto é, realiza suas várias funções simultaneamente em todo o texto. Nessa 
perspectiva, os principais significados (funções) dos discursos são: acional, representacional e identificacional 
(Fairclough, 2003) (Seção 4.2.3). 
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 Mesmo os referentes fictícios ou imaginários são representações reais porque fazem parte de nossa 
compreensão simbólica de mundo. Tratamos deste viés na Seção 6.2.2. 
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 Trata-se de uma prática institucionalizada porque as convenções que a regem possuem relativa coerência no 
tempo e no espaço. Também é uma prática organizacional porque se realiza dentro ou em torno de uma 
organização (Charron; Bonville, 2004, p.145). 
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representação discursiva é minimizado ou coincidente. Não apenas o tempo, mas também o 
espaço influencia a prática discursiva. Sobre este aspecto, o jornalismo de comunicação 
mantém uma hierarquização semelhante ao jornalismo de informação, que lhe antecede – o 
local e o nacional tem precedência sobre os demais –, no entanto, tolera exceções quando o 
interesse em atrair leitores prevalece. 
A organização midiática, por sua vez, também influencia a representação discursiva 
da realidade, porque regula a conduta entre os envolvidos, como, por exemplo, a base material 
dessa relação: o financiamento. No jornalismo de comunicação, os anunciantes, grandes 
empresas nacionais e internacionais, são a principal fonte de financiamento. Para os autores, 
nesse tipo de jornalismo, os anunciantes não estão interessados no conteúdo de textos 
particulares, mas no discurso como um todo e no nome do jornal. Como o jornalismo de 
comunicação acontece num contexto de concorrência intensa entre as mídias, caracterizado 
pela oferta e procura – TV paga é exemplo típico –, os anunciantes canalizam seus 
financiamentos para os jornais selecionados pelo público. 
Além do aspecto organizacional e periodicidades típicas, o jornalismo difere de 
outros modos de representação do real devido ao seu conteúdo público e à especificidade de 
seu objeto. O real no jornalismo explora as categorias do senso comum, trata de situações 
concretas que têm significado imediato para a comunidade a que se destina, de acordo com 
critérios compartilhados, implícitos ou não. O jornal pode ser visto, assim, como um espaço 
comum – ou, ainda, um lugar de encontro, discussão e troca –, onde são negociadas 
representações de aspectos da vida social e sua importância na vida cotidiana. No jornalismo 
de comunicação, jornalistas criam a partir do real, por exemplo, focando o ângulo em partes 
menos óbvias do real, em postura crítica expressa por humor ou descontração. As informações 
podem ser relatadas explicitamente ou por “metaforização da realidade”. (p. 154) 
Com relação aos eventos suscetíveis de representação em um jornal, no jornalismo 
de comunicação, o que chama a atenção é a densidade do fluxo de informação. Isso significa 
que se um evento é capaz de atrair o fluxo de informação, através da multiplicidade de meios 
e canais de transmissão, ele tem valor suficiente para ser reportado e compartilhado. Outro 
viés é que, em um contexto de alto fluxo de informação, a mera novidade não é suficiente, por 
isso os atores sociais que desejam se comunicar com o público adotam a estratégia de criar 
eventos em torno de ocorrências. Tais pseudo-eventos são referentes nessa forma de 
jornalismo. 
Cada paradigma tem também um sistema típico de interpretação dos eventos 
selecionados para representação, que pode ser comum a todos os atores ou específicos a 
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determinados grupos socioeconômicos, como, por exemplo, a elite cultural ou as categorias 
profissionais. O jornalismo de comunicação encontra-se em uma zona intermediária, migra de 
um jornal produzido exclusivamente por jornalistas profissionais, para um produto cujo 
domínio de produção pertence aos jornalistas, mas adota um código discursivo que não tem 
rigidez suficiente para excluir os membros do público. Sua prática discursiva une 
características de outras formas de comunicação e, por isso, torna-se mais fluido, menos 
específico. 
Na categorização dos eventos, o recorte da realidade não ocorre apenas em função 
das informações disponíveis, mas também das expectativas dos leitores e dos recursos de 
publicidade disponíveis. A título de comparação, o jornalismo de opinião, por exemplo, 
centra-se no conteúdo político, e o jornalismo de informação distingue publicidade das esferas 
de atividade (cultura, esporte, política etc.) e sociodemográficas (mulheres, crianças etc.). O 
jornalismo de comunicação reconduz os mesmo critérios do jornalismo de informação, mas 
acrescenta o critério estilo de vida: temas relacionados ao prazer, ao desfrute, à evasão. 
Na sociedade em que se manifesta este tipo de jornalismo, a capacidade dos 
governos de influenciar a vida social reduz-se na medida em que essa influência é distribuída 
por quem está no poder econômico. A organização jornalística é, ela mesma, uma entidade 
econômica, parte de uma indústria significativa. Portanto, quanto ao controle da informação 
jornalística, o jornalista tem liberdade para criticar a gestão dos assuntos públicos e as 
instituições sociais, mas sua expressão não é necessariamente livre, uma vez que o poder 
econômico é determinante nesse contexto. Para além do poder exógeno da organização, 
devem ser levadas em conta as limitações endógenas, polarizadas pelos valores da empresa. 
Esses elementos somados são determinantes na escolha dos temas suscetíveis de 
representação na empresa de mídia. Das áreas consensuais às de rejeição, os tópicos migram 
também influenciados pela sociedade. Como o jornalismo de comunicação se manifesta em 
uma sociedade em que os códigos sociais e as normas morais estão em profunda 
transformação, estão em ascensão os temas relacionados ao consenso, principalmente nas 
áreas de entretenimento, lazer e cultura. 
É provável, segundo Charron e Bonville, que o jornalista adote um padrão 
semelhante ao da sociedade em que atua. Apesar das variações, uma sociedade partilha um 
conjunto de pontos de vista relativamente coerentes, os quais o jornalista capta por meio da 
socialização. No nível discursivo, o padrão está, entre outros aspectos, nas normas que regem 
o acesso à realidade. Nesse sentido, no jornalismo de comunicação a precisão é uma 
qualidade desejável, mas subordinada à relação intersubjetiva com o leitor, que pode ser 
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expressa de diversas maneiras, como, por exemplo, no conteúdo, pelo cuidado em adaptar-se 
aos interesses dos leitores; na forma, pela desenvoltura no estilo. 
Até o momento, trouxemos as ponderações de Charron e Bonville acerca da 
representação da realidade, primeira dimensão da prática discursiva. Agora nos reportaremos 
à segunda dimensão dessa prática: o modo de expressão jornalístico. Também com relação a 
este aspecto nosso recorte no modelo tipológico proposto pelos autores canadenses recai sobre 
o jornalismo de comunicação. 
Na segunda dimensão o jornalismo é visto como um modo de expressão que se 
materializa em textos. Para discuti-lo, os autores levam em conta: (i) os elementos 
contextuais; (ii) os agentes da comunicação e (iii) a forma de expressão. A prática discursiva 
sofre influência de fatores que não são de ordem discursiva, mas que ajudam a explicar as 
características do texto. 
Entre os elementos do contexto, encontra-se a configuração específica de cada meio 
de comunicação. A realização progressiva das potencialidades ou, ao contrário, sua 
subutilização tem como efeito modificar as condições da prática. Nesse quesito, o jornalismo 
de comunicação aproveita as potencialidades e a multiplicidade dos meios. Por isso, as 
práticas jornalísticas ocorrem em um contexto mais rico (devido à realização das 
potencialidades de cada meio) e competitivo (devido à proliferação e à diversidade). 
Outro elemento contextual são as condições tecnológicas e sua influência sobre o 
fluxo de informações. Um aumento significativo da quantidade e da velocidade do fluxo 
informativo causa ajustes nas práticas discursivas e nos textos resultantes.  Também se soma a 
essas condições o contexto de hiperconcorrência do jornalismo de comunicação, bem como as 
implicações da superabundância de mensagens com que o público é bombardeado, o que tem 
consequência nas práticas discursivas do jornalismo. 
No contexto de multiplicidade de canais de comunicação e alta densidade do fluxo 
informativo, a onipresença da informação ocasiona sua desvalorização, pois cada nova 
informação causa pequeno efeito, e a dimensão referencial de novas mensagens deixa de ser 
discriminadora. Nesse ambiente, a intertextualidade é estratégia no modo de organização 
textual. A banalização dos referentes é também consequência desse contexto, em que a 
trivialidade com que determinados assuntos são tratados se estende a assuntos diversos, não 
triviais. 
Os meios e os agentes da comunicação influenciam as práticas. Os principais 
produtores de textos, no jornalismo de comunicação, são, pela ordem, jornalistas, 
profissionais de comunicação (assessores de imprensa, relações públicas, publicitários etc.) e 
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agências de notícias. Aos leitores e aos protagonistas dos eventos são destinados espaços 
limitados e periféricos, identificados com títulos específicos, como “Leitores” ou “Direito de 
Resposta”. Esse ambiente polifônico do jornalismo de comunicação não recorre a um registro 
único, ele usa – ou toma emprestado de outros campos discursivos – vários registros, sendo 
que há uma tendência ao tom mais informal e descontraído. 
O jornalista, como principal produtor de textos, tem identidade discursiva em que 
negocia o significado dos eventos com os protagonistas e toma posição por meio de 
dispositivos estilísticos na narrativa. Em especial nesse tipo de jornalismo, a descontração, a 
ironia e a necessidade de ser agradável. O jornal também tem identidade discursiva como 
instituição. No entanto, no jornalismo de comunicação ela não é tão forte porque a 
multiplicidade de opiniões e estilos prejudica sua coerência discursiva interna, segundo os 
autores. 
O propósito discursivo de jornalistas, nessa fase do jornalismo, é, primeiramente, de 
gratificação, isto é, querem causar no outro um estado agradável pelo prazer da leitura. Em 
segundo lugar, fica o propósito informativo: transmitir conhecimentos que o leitor 
supostamente não possui. São pouco almejados, neste tipo de jornalismo, o propósito factivo 
(procurar fazer o leitor agir de certa maneira) e o persuasivo (procurar fazer o leitor acreditar 
que o que é dito é justo, bom e desejável). 
A segmentação do público neste tipo de jornalismo segue princípios 
socioeconômicos e culturais, e essas características são fundamentais para a definição dos 
conteúdos do jornal e sua relação com anunciantes. O conhecimento dos múltiplos públicos é 
um recurso das empresas de mídia, que utilizam técnicas de medição a fim de ajustar suas 
estratégias às expectativas do público.  
O perfil do público no jornalismo de comunicação pode ser definido segundo alguns 
critérios, segundo os autores: 
 Conteúdo. O leitor deseja: que os eventos sejam relatados imediatamente; que se dê 
atenção a um número limitado de assuntos públicos; que a importância dos assuntos 
públicos se sujeite às preferências dos consumidores; que se veicule tudo o que 
acontece a autoridades e celebridades, e o que acontece de surpreendente ou 
excepcional, a pessoas comuns. Esse presumido leitor tem pouco interesse pelas 
atividades rotineiras das instituições e considera a representação da realidade relativa 
ao ponto de vista de quem a relata. 
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 Vocabulário. O leitor parece estar disposto a sacrificar a clareza da mensagem em 
benefício de formas atraentes, mesmo porque ele pode acessar os bancos de conteúdos 
quando o sentido não estiver claro. 
 Estrutura. O leitor valoriza a estrutura narrativa e a mistura de gêneros, especialmente 
quando usada para criar efeitos de diversão, e não se surpreende se publicidade e 
informação estiverem juntas. 
 Situação de interlocução. O leitor considera que o repórter é um contato com quem 
pode falar se quiser e com quem pode estabelecer uma relação de cumplicidade. 
A prática discursiva jornalística é resultado da relação entre jornalistas e leitores. 
Nesse âmbito, Charron e Bonville abordam, entre outros elementos, a intertextualidade, a 
paratextualidade, os gêneros e os estilos. 
A intertextualidade é um componente basilar da prática jornalística, presente, 
inclusive, no sistema de mídia como um todo, nas trocas de informações entre os meios, que 
polemizam uns com os outros, de forma explícita ou não, e mais especificamente pelo 
recebimento de textos de fontes diversas, como, por exemplo, dos profissionais de 
comunicação e das agências de notícias. A particularidade do jornalismo de comunicação 
quanto a esse aspecto ocorre quanto ao intervalo. Neste tipo, o compartilhamento de uma 
característica comum entre o texto de origem e o texto de destino é curto, sendo que 
ocasionalmente se aceita um intervalo maior para permitir que o jornalista enquadre a 
ocorrência de acordo com seu ponto de vista. 
A transformação intertextual pode se processar no jornalismo de comunicação, 
principalmente, em dois níveis: 1º) o texto do agente social (origem) sofre transformações 
significativas na forma, e o texto jornalístico guarda distância do texto inicial por meio de 
recursos estilísticos, como o humor e a ironia, ou por meio de ponto de vista crítico com 
relação ao texto de origem; 2º) o texto do agente social (origem) surge no jornal sem 
transformações, mas com títulos como e-readers, sendo que esses atores são definidos como 
interlocutores do jornal. 
A questão da intertextualidade traz, segundo os autores, a noção de gênero. A 
configuração específica de regras discursivas – regras de gênero – está interiorizada no fazer 
jornalístico e a socialização no ambiente do jornal garante a consistência da prática discursiva. 
Gêneros não são permanentes e inflexíveis, mas característicos de uma prática. No jornalismo 
de comunicação, prevalecem os gêneros em que os elementos referenciais estão a serviço do 
objetivo de gratificação, como, por exemplo, a crônica e os textos de humor. 
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Para ter eficácia comunicativa, o jornalismo adota alguns processos com função 
expositiva, como a paratextualidade e o layout. Por meio de ilustração, faixas, cores, fotos, 
arranjos tipográficos e outros elementos de superfície, busca valorizar o texto e, 
principalmente, atrair a atenção do leitor. No jornalismo de comunicação, a configuração 
desses elementos é feita de modo ostensivo, como estratégia de comunicação. 
As transgressões das fronteiras de gêneros e estilos também contribuem com esse 
comportamento ostensivo, que torna manifestas as impressões do jornalista, expressando 
aspectos subjetivos da notícia ou, ainda, solicitando a perspectiva subjetiva do leitor. Esses 
métodos são mais eficazes se forem reconhecidos mutuamente por jornalistas e leitores. 
Charron e Bonville nos ensinam que os traços significativos da prática discursiva 
jornalística devem ser buscados em elementos de ordem econômica, política e social, e, 
portanto, externas ao jornalismo. 
Dentre os elementos que influenciam a prática discursiva do jornalismo, os autores 
dão amplo destaque à questão econômica, e reportam os resultados de pesquisas empíricas 
realizadas especificamente no contexto da hiperconcorrência, sob a seguinte hipótese de 
trabalho: “No mercado midiático de intensa competição a densidade do sistema aumenta e a 
distinção torna-se imperativa” (p. 304). 
Nesse contexto, eles traçam explicações para as mudanças observadas nas práticas e 
nos produtos jornalísticos. De acordo com as pesquisas relatadas, existem três conjuntos de 
inovações: 1) segmentação, especialização e diversificação de objetos ou temas; 2) novos 
gêneros jornalísticos como efeitos de miscigenação e 3) acentuação das funções expressiva e 
fática do discurso. 
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Estratégias discursivas eficazes para atrair a atenção do público são adotadas tanto 
por antigas empresas quanto pelas recém-chegadas ao mercado midiático. Estas buscam 
escapar da competição entre as grandes organizações por meio da diferenciação do produto. À 
força de distinção, alguns apontam para mercados específicos, levando o sistema como um 
todo à gradual especialização do discurso midiático e à crescente segmentação de público. A 
estratégia, nesses casos, é a escolha de temas ou objetos de discurso em áreas de interesse 
específicas para um número menor de consumidores. 
Os autores enfatizam que esse movimento – do universal para o particular – não é 
oriundo da mídia; é o próprio público que, em busca da máxima satisfação, comanda o 
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movimento. Trata-se de uma questão econômica: na escassez, as escolhas dos consumidores 
são limitadas e os objetivos comerciais incentivam a satisfação mínima do maior número de 
pessoas; na abundância – no caso do mercado midiático, de produtos de comunicação –, 
ocorre o contrário: as possibilidades de escolha dos consumidores são maiores, o objetivo é 
proporcionar satisfação máxima a um número limitado de pessoas. 
Os serviços de televisão paga são exemplo desse movimento. Eles dependem não 
apenas do financiamento publicitário, mas também do financiamento por assinatura. A 
estratégia é apresentar uma programação especializada a um público específico, isto é, uma 
programação adaptada às preferências de um grupo de consumidores. Essa estratégia aumenta 
a relevância da cadeia de televisão e, portanto, o valor de mercado da cartela de programas. 
Os consumidores, por sua vez, tendem a pagar pela assinatura de uma programação mais 
sensível às suas preferências do que ter livre acesso a cadeias generalistas. 
O mesmo raciocínio aplica-se ao financiamento publicitário, que procura uma 
programação que corresponda ao máximo a um público específico para anunciantes de 
produtos também específicos. Por esses motivos, segundo os autores, jornais e redes de 
televisão de grande porte, que dominavam o jogo, viram sua quota de mercado de 
consumidores e anunciantes diminuir em favor das novas mídias, mais especializadas, mais 
inovadoras e mais inclinadas a estabelecer com público e anunciantes relações baseadas em 
novos valores. 
O mercado midiático inclina-se para a pluralidade de submercados autônomos, nos 
quais empresas competem diretamente em torno de conteúdos especializados ou temas 
(tempo, viagens, automóveis etc.) ou por gêneros, como, por exemplo, os canais de TV 
especializados em filmes, documentários, informações históricas etc. Um efeito desse cenário 
é que um telejornal, por exemplo, não concorre apenas com outro telejornal, mas também com 
novos produtos que possam representar, para o consumidor, substitutos funcionais desse tipo 
de jornalismo. Em outras palavras, um jornal não concorre apenas com um jornal equivalente, 
mas com quaisquer novos produtos que representem equivalência funcional. Desse modo, a 
mídia especializada, com seus novos produtos, pode tratar com eficácia mais extensa um tema 
específico do que a grande mídia. E a mídia generalista responde diversificando suas ofertas a 
fim de abordar consumidores não como público geral, mas como subsegmento. Assim, 
grandes jornais se apresentam cada vez mais como uma coleção temática, inspirados nas 
revistas. 
A fragmentação do sistema midiático cria novas condições para a produção 
jornalística. Cada tema tende a produzir suas próprias normas para contrastá-las com as de 
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outras áreas. O jornalismo econômico constrói modalidades e regras discursivas distintas do 
jornalismo cultural. Este movimento, já existente, tende a se acentuar, aumentando as 
oposições em favor da especialização, minando, por consequência, o caráter universal das 
normas da atividade jornalística. 
Esta segmentação, na opinião de Charron e Bonville, diversifica não apenas o 
cenário de mídia, mas impacta nos aspectos discursivos: estilos, registros, estéticas, 
estratégias. Como o universo de temas atinge um nível de saturação, as mídias não apenas 
exploram novos temas, como também tentam diversificar-se no modo de expressão. O 
propósito e a visão discursiva contribuem para alcançar o subsegmento de público pretendido. 
A miscigenação de gêneros, por exemplo, é resultado desse cenário. No ambiente 
competitivo, as mídias tomam emprestadas umas das outras as fórmulas que fazem sucesso 
junto ao segmento de público, e a elas agregam suas características distintivas. A inovação se 
combina ao mimetismo para criar efeitos de novidade. 
Também sobressai a função ostensiva das estratégias discursivas. Os autores 
explicam que, em um ambiente de ruído e na multidão, você deve gritar bem alto e gesticular 
muito para atrair a atenção. O contexto de alta concorrência leva a um show de configuração 
das informações: o modo de expressão tem mais destaque do que o conteúdo. 
Nesse ambiente, a competição alcança nível inigualável em virtude, principalmente, 
da internet, que permite ao usuário navegar de um conteúdo a outro, sem levar em 
consideração o gênero; todas as mensagens, do ponto de vista da captura de atenção, estão em 
concorrência direta. Os gêneros que coexistem nesse ambiente (informativos, ficcionais, 
documentários, publicitários, promocionais, de debate etc.) tornam-se simultaneamente 
presentes para o público. A publicidade e o entretenimento são fontes de modelos, e todos 
oferecem um repertório de processos suscetíveis de hibridação. 
Assim, para atrair a atenção em um mercado saturado, o jornalismo guia-se pelos 
objetivos oriundos do entretenimento – menos esforço, mais gratificação – e pelas formas: 
tom simples, leve, amigável; histórias interacionais, dinâmicas, de conversação; 
personalização. Os produtores de textos tendem a recorrer, na comunicação de informações, a 
processos discursivos como a irreverência, o humor, a emoção, o drama, a indignação, antes 
restritos a gêneros como o editorial e a caricatura. 
O excesso de mensagens e a liberdade de escolha proporcionada pela tecnologia 
mudam o uso dos meios pelo público. As emissões que constroem sentido ao longo do tempo 
cedem lugar àquelas de sentido imediato e constantemente renovado. A navegação web impõe 
seu movimento. Assim, a televisão sequencial e programada vem sendo substituída, 
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gradualmente, pela TV da hiperconcorrência: interativa e sincrética, sempre em movimento. 
Os jornais seguem a mesma tendência, não mais um documento que o leitor deveria cobrir do 
começo ao fim, mas um mosaico, com índices, tabelas, cores (recursos de função ostensiva) 
para satisfazer os novos hábitos. 
A reportagem também deve ser concebida nessa lógica. O produtor de textos deve 
forjar laços mais estreitos com o segmento de público que quer atingir, o qual deve procurar 
manter e cujas expectativas, valores e comportamentos são detectados, analisados e 
monitorados por instrumentos mais refinados e detalhados que as simples pesquisas de 
audiência. 
Os produtores devem se aproximar de seu público, não mais concebido como 
entidade abstrata e universal (o público), mas como um segmento conhecido, e tentar manter a 
comunicação através de um simulacro de conversa. A interação com o público é um pré-
requisito para o sucesso da comunicação. As mídias oferecem os meios para a interatividade 
(ou seu simulacro), convidando os ouvintes, leitores, telespectadores a fornecer feedback, 
comentários e sugestões em espaços criados para isso, para a comunicação com os jornalistas. 
Nesse contexto, cada mídia define as afinidades eletivas com as quais quer 
estabelecer relação de cumplicidade. Sua abordagem busca estar em acordo com as 
preferências do público, na tendência de reduzir os padrões que definem o fazer jornalístico 
em favor de normas contratuais de comunicação que possam unir mídia e púbico. 
Esse contexto estabelece um regime de concorrência profissional em que o jornalista 
deve, em cada texto, preocupar-se em gerar e reter a atenção do público. No ambiente de 
interatividade e aferição rápida das respostas do público, a competição aumenta ao ponto de 
eliminar as distinções tradicionais entre os espaços comerciais e profissionais, e penetrar as 
dimensões discursivas da notícia. O discurso jornalístico está cada vez mais marcado por uma 
disputa pela atenção de público e anunciantes. 
Ao discutir a questão sob a ótica da sociologia do jornalismo, o pesquisador francês 
Neveu (2006) observa que “o peso crescente do campo econômico sobre o campo jornalístico 
suscita uma série de questões”, entre elas o impacto na atividade jornalística. Apesar da 
dificuldade de objetivar a realidade do processo e de sua intensidade variável segundo o país e 
a imprensa, ele entende que “evitar as generalizações prematuras não impede, no entanto, de 
sustentar com fatos o peso crescente do campo econômico sobre o jornalismo desde os anos 
1980” (p. 161). 
À luz dessa discussão, Neveu faz uma releitura do trabalho de Charron e Bonville: 
“Um jornalismo ‘de comunicação’ estaria emergindo de uma ‘hiperconcorrência’ entre 
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publicações, mídias e mensagens, e refletiria um deslocamento da atenção de um público 
desinteressado na política, mais orientado para a busca da felicidade privada”. Para ele, de 
modo correlato, esse jornalismo de comunicação oferece uma informação da qual a atualidade 
do acontecimento não é mais do que um dos ingredientes, pois valoriza uma informação-
serviço que vá ao encontro dos interesses de seus públicos. Esse tipo de jornalismo funciona 
como a interface entre uma oferta de serviços/conselhos e os públicos consumidores. O 
contexto de segmentação faz com que o jornalista de comunicação se dirija a um público 
definido mais frequentemente por um estilo de vida ou de consumo. 
Sobre a relação entre as lógicas do mercado e o jornalismo, o autor entende que 
“restringir a uma análise de crise resultaria em dar ao jornalismo contemporâneo uma visão 
reducionista”. Segundo ele, a (re)conquista do público, ao par de produzir uma padronização 
sobre o menor denominador comum do sensacional e do superficial, pode, por outro lado, 
“abrir a possibilidade de renovação da cobertura dos fatos sociais, menos espontâneos, mais 
atentos à vida do cidadão comum”, e lembrar aos profissionais regras de base do jornalismo, 
como escrever para os leitores, levando em conta suas capacidades (p. 170). 
No entanto, Neveu alerta que as reflexões sobre o jornalismo de comunicação 
convidam o pesquisador a estar atento às disparidades da prática desse modelo entre países, 
publicações e mídias. 
Nesse aspecto, Charron e Bonville (2004) alegam que nenhum modelo pode 
reivindicar o monopólio explicativo em um espaço-tempo determinado. As práticas concretas 
devem ser comparadas à configuração abstrata. A ideia é proporcionar uma base para 
discussão e comparação de experiências. Os modelos propostos impelem para leituras 
detalhadas e concretas de práticas jornalísticas singulares, a fim de revelar, entre outros 
pontos, características comuns a uma forma específica de jornalismo. 
Desse modo, a tipologia apresentada por Charron e Bonville “é um convite à 
pesquisa empírica” (p. 24). Em nosso trabalho, aceitamos esse convite e balizamos alguns 
traços ordenados na construção do modelo explicativo ‘jornalismo de comunicação’ aos 
elementos observáveis na prática concreta do estudo de caso (Capítulo 6). 
CONSIDERAÇÕES PARCIAIS 
Neste capítulo, construímos as bases teóricas gerais que alicerçam esta tese. Os 
marcos teóricos fundamentais transitam entre as ciências da comunicação e da linguagem, e 
suas dialogias com o campo do jornalismo. 
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Contextualizamos a discussão que envolve a pesquisa da seguinte forma: no contexto 
panorâmico, pela abordagem da fase social da ‘alta modernidade’ (Giddens, 1991; Beck, 
1997; Bauman, 2001); no contexto específico, pela discussão do atual ecossistema midiático 
(Scolari, 2012; Canavilhas, 2011), cujo fator preponderante é a popularização da internet e 
dos dispositivos tecnológicos que lhe permitem acesso. Fulcral é o debate sobre o objeto e o 
processo de convergência (Jenkins, 2009; Lawson-Borders, 2003; López García et al., 2012), 
e suas interseções com o campo do jornalismo (Domingo et al., 2007), em que pesem as 
características comunicacionais da internet e principalmente a inserção discursiva do usuário 
nesse ecossistema (Díaz Noci; Salaverría, 2003; Moraes; Jorge, 2011; Dalmonte, 2009; 
Palacios, 2012; Fidalgo, 2007a; Canavilhas; Santana, 2011) 
As práticas de participação contemporâneas foram discutidas a partir dos usos sociais 
e apropriações das tecnologias da informação e comunicação na vida cotidiana, em que 
defendemos uma das premissas desta tese: a apropriação das TIC no cotidiano dos indivíduos 
é facilitadora de práticas participativas (Siverstone; Hirsch, 1992; Lopes, 2010) na perspectiva 
de uma cultura contemporânea da participação (Jenkins, 2009; Shirky, 2011), e suas 
imbricações com o campo jornalístico (Gillmor, 2004; Lasica, 2003; Holanda et al., 2008; 
Fonseca; Lindemann, 2007; Thurman; Hermida, 2010). 
Pelas elaborações teóricas, encontramo-nos numa fase de adaptação, do ponto de 
vista da ecologia da mídia, e de ‘conversa entre as mídias’, na perspectiva da convergência. 
No debate a respeito de sinergia e conflito entre as mídias no processo de convergência, 
situamo-nos na perspectiva da adaptação, em que cada nova mídia impõe adaptação e novas 
circunstâncias às demais. Longe de ser um fenômeno estanque, de fácil observação, os usos 
sociais das tecnologias e as consequentes experiências participativas caracterizam-se por 
constantes mudanças, tanto em virtude do surgimento ininterrupto de novas tecnologias, 
quanto das possibilidades de usos e da intensidade no convívio com essas tecnologias. 
No campo do jornalismo, as práticas participativas expandem-se e diversificam-se 
nesse contexto, que é também fator causal. Daí o reforço a um dos argumentos desta pesquisa: 
uma das possibilidades do entorno midiático é o incremento da participação dos consumidores 
no processo informativo. 
Para estudar como o público-consumidor interatua com esse ecossistema midiático, 
escolhemos como lugar de observação o discurso (Faircloug, 2003). Desta opção, surge a 
articulação teórica entre as ciências da linguagem e o jornalismo. Nessa reflexão, exploramos 
a natureza discursiva do jornalismo concebido como prática social (Pereira; Moura; Adghirni, 
2012), a partir de uma discursividade própria (Rodrigues, 2012; Gomes, 2000), e a 
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narratividade jornalística peculiar (Medina, 2003; Lage, 2000, 2012; Jorge, 2012). Os 
paradigmas são observados na leitura da natureza discursiva na atual fase do jornalismo: de 
comunicação com o público (Charron; Bonville, 2004).  
Neste capítulo, continuidade e mudança foram postas na balança para conduzir nossa 
percepção sobre as reconfigurações de práticas participativas no contexto delineado. No 





CAPÍTULO 3: EXPERIÊNCIA PARTICIPATIVA 
É da experiência que brota qualquer ciência, porque nosso intelecto depara ali com 
inteligibilidades reais, ou seja, com formas e propriedades (Guerra, 2012, p. 8). 
Para entendermos o objeto de estudo, questionamos continuamente suas condições e 
dinâmicas. Esse entendimento marca o Capítulo 3, cuja elaboração teórica tem como 
propósito amparar as interpretações sobre a experiência participativa eleita como estudo de 
caso. Dentre as construções desta tese, este capítulo é o mais representativo do ir-e-vir no 
diálogo constante entre teoria e empiria. Ora as fundamentações falaram ao corpus, ora foi o 
corpus que impôs a necessidade de alicerces teóricos não imaginados no desenho teórico 
inicial. De tal movimento, foram construídas as seções, e, nestas, tópicos específicos, frutos 
do aprofundamento e do detalhamento a que chegamos. 
Em complemento ao Capítulo 2, em que imperam as abrangências teóricas e a visão 
panorâmica sobre o assunto, neste regem as singularidades.
56
 O tipo e o mecanismo de 
participação, que delimitam a configuração da prática particular em análise (Seção 3.1), os 
atores e as dinâmicas de suas relações (Seção 3.2) e o tema compartilhado (Seção 3.3) são 
propriedades da experiência participativa eleita como estudo de caso. Exploramos 
teoricamente esses fatores com base em suas potencialidades, a fim de confrontá-los, nas 
análises, com a materialidade dos textos e a concretude das circunstâncias. 
3.1 CONFIGURAÇÃO 
Nesta seção, nosso objetivo é estudar a configuração da experiência participativa à 
medida que chamamos autores para debater – e nos ajudar a entender – as singularidades 
dessa prática. 
Indagamos sobre (a) contexto, (b) tipo e (c) mecanismo de participação, específicos à 
experiência em foco, para identificar a natureza, os elementos que a constituem e suas 
implicações. Dentre estas, o recorte teórico recai sobre as articulações entre esses elementos, 
as fundamentações teóricas até aqui elaboradas (Capítulo 2), os atores (Seção 3.2) e o tema 
(Seção 3.3). 
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 Por coerência, construímos este capítulo como o anterior, pautado por dois princípios de organização textual: 
(i) a construção do raciocínio parte do geral para o específico; (ii) o modo de expressão leva em conta a forma de 
apuração jornalística, isto é, reunimos diversas posições em torno do tema em foco. 
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A partir dos anos 1990, emergiram os fatores contextuais – e causais – da experiência 
participativa: adaptação do ecossistema midiático à entrada da internet e às novas 
circunstâncias; potencialidades da internet; popularização de dispositivos tecnológicos como 
tablets e smartphones; processos de convergência, que alteram a relação entre tecnologias 
existentes, indústrias, mercados, gêneros e públicos; apropriação das tecnologias da 
informação e comunicação na vida diária, entre outros (Seção 2.2). 
A combinação desses fatores incrementa e facilita práticas participativas do público 
na mídia, como esta que estudamos. Argumentamos, inclusive, que contexto e prática 
participativa são indissociáveis, uma vez que se alteram e se configuram mutuamente. Desse 
modo, nesta seção, o contexto é visto como elemento constitutivo da prática. 
Nessa concepção, os fatores contextuais pressionam por uma re(configuração) dos 
elementos constituintes das práticas de participação. No campo do jornalismo, tal 
remodelação ocorre sob determinadas influências e circunstâncias, dentre as quais se inscreve 
a delimitação deste trabalho. 
‘Grande mídia’ 
Entre os diversos tipos de participação observados no atual ecossistema midiático, 
encontram-se as estimuladas (induzidas ou provocadas) pelos meios de comunicação, em 
contraponto às espontâneas (ou independentes) (Seção 2.2.2). Nosso recorte recai sobre a 
participação estimulada por um conglomerado jornalístico estabelecido – conforme Thurman 
e Hermida (2010). Tais conglomerados são tratados aqui como ‘grande mídia’. 57 
Trata-se de um tipo de prática participativa que guarda vínculos com uma 
organização jornalística, responsável pelas condições técnicas e profissionais, e também pelo 
tratamento do conteúdo. Em outras palavras, a mídia é o ator que toma a iniciativa da prática; 
é seu agente primário, aquele que convida e estimula a participação. Assim, a experiência em 
estudo constitui uma no rol das práticas participativas possíveis no contexto delineado, em 
que a manifestação do público ocorre em instância disponibilizada pela própria mídia. 
As implicações desse tipo de prática participativa são várias e envolvem tanto a 
organização jornalística e seus profissionais quanto os participantes. A participação ocorre 
sob a chancela da organização, o que significa, de um lado, gozar da credibilidade que uma 
organização jornalística com nome e logomarca reconhecidos socialmente pode aferir, e, de 
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outro, submeter-se às regras (explícitas e/ou implícitas) e apropriações impostas pela 
organização, aspectos das dinâmicas entre esses atores (Seção 3.2.3). 
‘Sua História’ 
No tipo de participação ‘estimulada’ por organizações jornalísticas, surgem 
mecanismos distintos das formas de contato tradicionais com o público. No cenário midiático, 
à medida que surgem novos formatos, alguns se cristalizam e outros se tornam inoperantes. 
Em programas televisivos, por exemplo, “o uso de vídeos gravados por pessoas que não 
pertencem ao campo jornalístico deixou de ser complemento, curiosidade ou exceção e 
conquistou lugar cativo na televisão” (Klein, 2012, p. 100). 
Entre as intervenções do público em situações sugeridas pela mídia, observamos: 
enquetes, em que leitores votam sobre determinado tema; sugestões de pautas, em que 
participantes indicam assuntos ou abordagens; sugestões de perguntas durante a realização de 
entrevistas em programas radiofônicos ou televisivos; oferta de conteúdo em diversos 
formatos. Dentre estas, destacamos algumas circunstâncias: (a) conteúdo em formato de 
vídeos ou fotos, em matérias em andamento, a exemplo de acidentes naturais, como enchentes 
e furações; (b) conteúdo em formato multimídia, com textos, imagens e sons integrados, como 
gerador de pauta, especialmente em matérias sobre denúncias e serviços e (c) conteúdo em 
formato de texto, foto ou vídeo, como comentários, opiniões e histórias acoplados a 
reportagens. Em comum entre as situações observadas, há o uso da internet como plataforma 
principal ou como suporte de troca de informação, quer entre as mídias, quer entre as mídias e 
o público (Seção 2.2.1). 
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Nesse cenário, o recorte desta investigação é o mecanismo em que o público 
participa por meio do envio de ‘sua história’ em resposta a convite explícito de uma 
organização jornalística.
59
 Em estudo sobre o assunto, Thurman e Hermida (2010) definem o 
mecanismo ‘your story’ como aquele em que leitores são convidados a enviar histórias sobre 
tema específico, as quais são selecionadas por jornalistas para publicação em site de 
conglomerado midiático. 
Os autores estudaram o site de viagens “Your World”, publicado pelo grupo “The 
Times” (TimesOnline.co.uk’s), em que usuários eram convidados a escrever sobre suas 
experiências de viagem em qualquer lugar do mundo, em até 500 palavras. Segundo os 
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 Ao citarmos formas de participação, não temos a pretensão de esgotar nem de trazer todas possibilidades 
existentes. O objetivo é apresentar exemplos a fim de situar a natureza do fenômeno. 
59
 Os motivos que nos levaram à escolha do mecanismo ‘Sua História’ estão expostos em “Revisão de 
Significados” (Seção 5.6). 
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pesquisadores, são características daquela experiência: duração de aproximadamente um ano; 
conteúdo gerado por usuário em torno de uma temática; produto elaborado para atrair e reter 
anunciantes e audiências específicas. Outro caso observado por eles foi o “Been there”, do 
grupo “The Guardian” (Guardian.co.uk), também sobre conteúdo gerado por usuários sobre 
histórias de viagem. No “Been there” não houve restrições à extensão das histórias, sendo que 
entre suas características estavam a possibilidade de o usuário publicar e atualizar o próprio 
conteúdo, além de agregar dicas de outros leitores para criar guias de viagem. Portanto, 
segundo os pesquisadores, o “Been there”, comparado à experiência do “Your World”, 
permitiu mais do que publicar, como também compartilhar e remixar conteúdos. Sobre o 
mecanismo ‘your story’ de maneira geral, eles consideram que se trata de uma nova forma de 
demandar/publicar conteúdo produzido por usuários que pode ter êxito na grande mídia. No 
entanto, segundo os pesquisadores, esse formato participativo é mais aceitável em áreas 
‘leves’ (“soft news”), como ‘estilo de vida’, em que as publicações não necessitam de tanto 
‘controle’ por parte de jornalistas. 
Na delimitação deste trabalho, nosso propósito é explorar o mecanismo ‘sua história’ 
como forma de inserção discursiva de leitores-usuários no repertório de um produto midiático 
específico.
60
 Na articulação dos elementos constitutivos da configuração do objeto, integram-
na a combinação do tipo de participação ‘estimulada’, aliada ao mecanismo ‘sua história’ em 
torno de um tema. Desse modo, a configuração particulariza o objeto investigado, conforme 
figura a seguir: 
Figura 1: Configuração do objeto 
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 Em catálogos de opções aos participantes na ‘grande mídia’, encontramos tanto a expressão “sua história” 




As intervenções do público – entre elas o mecanismo participativo ‘sua história’–
impactam o campo do jornalismo em diversos aspectos: no conteúdo; nas relações entre os 
atores; nas rotinas produtivas dos profissionais; nos modos de produção; nos modelos de 
negócio etc. Portanto, embora os fatores contextuais, em especial as apropriações sociais das 
tecnologias, facilitem práticas participativas, há outros fatores que constrangem o fenômeno. 
Dentre esses, merecem destaque nesta pesquisa as relações entre os atores, cujos conceitos e 
dinâmicas são discutidos na próxima seção. 
3.2. OS ATORES 
Os atores sociais envolvidos na experiência participativa em estudo são mídia e 
público. Apresentamos esses atores a partir de suas características em práticas participativas 
articuladas ao entorno midiático. 
Nesse ambiente, o ator social ‘público’ são os leitores-participantes (3.2.1) e o ator 
social ‘mídia’ abrange duas instâncias: (a) instituição midiática e (b) jornalistas (Seção 3.2.2). 
As ações e intersecções entre os atores no campo jornalístico são exploradas por meio das 
dinâmicas e suas relações (Seção 3.2.3). 
A condução dos debates é pautada pela configuração da experiência (Seção 3.1). 
Nesse universo particular, os atores são aqueles que agem e representam discursivamente, são 
‘aqueles que falam’. Por isso, ao explorarmos seus aspectos singulares, estamos interessados 
no enquadramento desses agentes como atores discursivos. 
Ressalvamos que as dinâmicas discutidas neste capítulo não devem ser consideradas 
exaustivas ou exclusivas da experiência participativa, são antes características do jogo 
participativo que julgamos úteis à compreensão do objeto. 
3.2.1. O PÚBLICO PARTICIPANTE 
As discussões sobre perfil, identidade e papel do público são exploradas, primeiro, 
em âmbito geral e, em seguida, nas singularidades da experiência participativa. 
Canclini (2008) considera que as sociedades civis aparecem cada vez menos como 
comunidades nacionais e “manifestam-se principalmente como comunidades hermenêuticas 
de consumidores”, que se configuram como “conjuntos de pessoas que compartilham gostos e 





 Desse entendimento, tomamos a noção de ‘comunidades hermenêuticas de 
consumidores’ para identificar os públicos, cuja especificidade é ser um público midiático, 
característica obtida de suas experiências com os meios de comunicação.  
Assim, tratamos de públicos midiáticos segmentados e identificados a partir de suas 
preferências de consumo de bens simbólicos: os produtos midiáticos. Por isso, não existe “o” 
público, mas uma pluralidade de públicos; e o uso do termo ‘público’ – como substantivo 
genérico – carrega per si esse sentido plural. Suas características já consagradas são a 
fragmentação e a instabilidade crescentes. De acordo com Charron e Bonville (2004), trata-se 
de um público volátil, extremamente solicitado, que pode dispor de meios técnicos para 
exercer suas escolhas instantaneamente.  
Com base na identificação, nesta pesquisa, de público(s) como ‘comunidades 
hermenêuticas de consumidores’, entendemos o porquê de sua fragmentação, instabilidade e 
volatilidade. Os conjuntos de pessoas que compartilham gostos e pactos de leitura em relação 
a bens simbólicos podem ser tão plurais e diversificados quanto são os gostos (e interesses) 
das pessoas, e seus pactos de leitura. Na mesma lógica, notamos a característica da 
volatilidade, uma vez que as pessoas tanto podem pertencer a várias comunidades de 
consumidores simultaneamente, como também migrar de uma comunidade para outra. Esta 
condição é peculiar à era da modernidade líquida, cuja ideia associa-se à “mobilidade e à 
inconstância”, segundo Baumann (2001, p.8).  
Tal associação de ideias pode levar a crer que os membros dessas comunidades 
hermenêuticas de consumidores de produtos midiáticos (os públicos) teriam liberdade para 
agir, daí sua extrema mobilidade. Não é disso que se trata, como nos alerta Bauman (2001). A 
sedução da leveza e da fluidez é ilusória; a única liberdade que a modernidade líquida oferece, 
de fato, é a escolha do que consumir, reduzindo as esferas da vida humana a meras decisões 
de consumo (Seção 2.1). 
Isso tem desdobramentos nas relações entre os atores, uma vez que a mídia deseja 
atrair e manter público(s) fidelizado(s) no contexto da hiperconcorrência (Charron e Bonville, 
2004), em que os produtos midiáticos não competem apenas entre si, mas também com outros 
bens simbólicos pela atenção do público.  
Um aspecto que desenha contornos à identidade desse público é o processo de 
convergência (Seção 2.2.1). Como expõe Lawson-Borders (2003):  
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 Para Canclini (2008), há um deslocamento da identidade de cidadão para a de consumidor. Nessa migração de 
papéis, as identidades deslocam sua constituição baseada em regras de democracia e participação política para o 
consumo privado de bens e meios de comunicação.  
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O consumidor é fundamental no ambiente de convergência. [...] Quando 
acessam as edições on-line de jornais, os usuários são leitores ou 
visualizadores de conteúdo? Nas redes televisivas a cabo, os telespectadores 
permanecem como tais ou se tornam usuários multimídia? O consumidor 
que acessa, por meio do processo de convergência, o conteúdo de todos os 
meios de uma organização midiática é leitor, audiência, espectador ou 
usuário, no mar de termos em mudança? [...]. A segmentação do público dita 
que as pessoas têm diversos interesses e utilizam a mídia de diferentes 
maneiras. As empresas de mídia em processo de convergência são desafiadas 
a atender essas necessidades. (p. 96) 
No processo de convergência, em que observamos o rompimento de fronteiras entre 
os meios, ponderamos que público significa simultaneamente leitor, telespectador, ouvinte e 
usuário. Nesse ambiente, segundo Adghirni e Ruellan (2009), as modalidades múltiplas de 
trocas de informação fizeram emergir a apropriação e a participação dos públicos nos 
processos midiáticos. Leitores, ouvintes, telespectadores e usuários, pelos sistemas em rede 
digital, podem reagir, instantaneamente, aos produtos midiáticos, com comentários, 
informações, testemunhos etc. Essa possibilidade confere ao público o exercício de um duplo 
papel: ao mesmo tempo, consumidor e produtor de conteúdo. Se, por um lado, há novidade 
nessa conformação, por outro, Moretzsohn (2007) considera que o “híbrido de consumidor e 
produtor” só poderia “impressionar quem jamais foi apresentado à dialética” (p. 261). 
Em suas experiências com os meios, o público pode participar de processos 
midiáticos. No recorte deste trabalho, o sentido de público está ligado ao universo dos 
indivíduos que têm a possibilidade e o desejo de participar da composição de produtos 
midiáticos, desejo este que pode ser traduzido como ‘estar na mídia’ e compartilhar de seu 
grau de visibilidade. 
Segundo Fidalgo (2007b), na sociedade atual, a “visibilidade midiática conta tanto 
que ganhou um valor”, em que prevalece o preceito “ser é ser percebido” (p. 2). Por esse 
critério, aquele que não é notícia ou reportagem, “que é ignorado pelos meios de 
comunicação, passa despercebido e a sua existência ou atividade tornam-se inexistentes ou 
inanes” (p. 3). 
Na identidade midiática, de acordo com o autor, “temos personagens e não 
personalidades. O que caracteriza o personagem é o fundir-se no papel que lhe cabe”. Nesse 
universo, são “os meios, os formatos e os programas que enquadram, emolduram, 
contextualizam e moldam o desempenho dos personagens” (p. 4). Para o pesquisador, a 
visibilidade, tomada por si, pode aniquilar, pois quanto mais a luz incide sobre um 
personagem, mais o consome, daí a visibilidade midiática ser uma “falácia”, que pode 
construir e destruir.  
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 Nesse caminho, Fidalgo considera que a identidade midiática é representativa, e não 
substantiva: “O que o personagem é, o que o distingue dos outros, não se funda na história 
pessoal ou nos condicionamentos reais, mas na função desse papel, no próprio contexto da 
representação, na trama da narrativa a contar” (p. 5). Ainda que o processo de “redução 
identitária”, – “todo o resto que pertence à pessoa é necessariamente ignorado” – não pertença 
exclusivamente ao jogo midiático, neste o que torna específica a identidade midiática é “ser 
invasiva da autonomia das outras esferas”, uma vez que ela tende a se apoderar de todas as 
outras esferas da vida (p. 6). Essa discussão importa ao contexto deste estudo, em que implica 
compreender os motivos e os efeitos potenciais dos modos de agir do público ao participar do 
jogo midiático (Seção 6.2.1).  
Na configuração da experiência participativa, à identidade de público agrega-se o 
papel de participante a partir do momento do envio de ‘sua história’ à organização 
jornalística. Dessa associação, temos o ‘público-participante’ ou o ‘leitor-participante’. Soma-
se a este papel a circunstância da participação, em que a internet é a plataforma por 
excelência. Daí resulta o ‘leitor-usuário’. Durante o percurso, pois, agregam-se os seguintes 
papéis na conformação do perfil do público: (1) leitor (papel tradicional na recepção de 
conteúdos), (2) consumidor (pertence a uma ‘comunidade hermenêutica de consumidores’); 
(3) produtor (de conteúdo); usuário (da internet, plataforma pela qual participa); (4) 
participante (por meio do envio de ‘sua história’). Para simplificar essa identificação, 
denominamos o ator social da experiência participativa de público-participante ou leitor-




Paralelo ao perfil do ator social público, importa conhecer como ele atua na 
experiência participativa, sendo que o real foco de interesse é sua ação discursiva, ou seja, seu 
papel como ator discursivo. 
Ator discursivo 
O leitor-participante visto como ‘aquele que fala’ por meio de ‘sua história’ é um 
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 Na tese, usamos as denominações consumidor, produtor, leitor, usuário ou participante para destacar um ou 
outro dentre esses papéis conforme a situação. Para designar o ator social da experiência participativa usamos, 
preferencialmente, o termo ‘leitor-participante’. 
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 Permeia este trabalho o conceito de narrativa como forma de construção e organização do discurso. 
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No tipo de participação ‘estimulada’ pela organização jornalística, é esta que propõe 
o tema e também impõe as regras de participação. Na experiência participativa em estudo, a 
organização jornalística discrimina: “Uma boa história serve de estímulo para muita gente. Se 
você tem um exemplo generoso, conte sua experiência. Ou ainda, relate a ação de alguém – 
ou de um grupo. Sua história será publicada aqui”. 64  
Segundo as opções dadas previamente pela organização jornalística, o leitor-
participante pode atuar dos seguintes modos: (1) contar sua própria experiência (primeira 
pessoa do discurso – singular); (2) contar a experiência de alguém (terceira pessoa do discurso 
– singular) e (3) como integrante ou representante de um grupo, contar a história desse grupo 
(primeira pessoal do discurso – plural). Assim, o ator discursivo (‘aquele que fala’) pode 
adotar uma das três possibilidades, aspecto que importa à análise dos modos de interagir 
discursivamente, que implica na forma de narrar ou narratividade. 
Narratividade 
O leitor-participante é um narrador que pode contar aspectos de sua própria história, 
isto é, de sua ‘história de vida’ (autobiográfico) ou a história de outros (biográfico), que ele 
testemunhou. Em qualquer das situações, o narrador é um dos protagonistas do relato, ora 
como agente, ora como testemunha dos acontecimentos.  
Nesse entendimento, importa explorar questões sobre formas de narrar trajetórias (de 
indivíduos e/ou grupos), o que remete a uma dimensão técnica e a outra teórica. Sem termos a 
pretensão de abarcar a complexidade do assunto, buscamos fundamentações sobre o aspecto 
da narratividade em trajetórias de vida tão-somente a fim de entender os modos de agir 
discursivo de leitores ao contar suas histórias. 
Em “A ilusão biográfica”, Bourdieu (1998) alega que falar de histórias de vida é 
pressupor que a vida possa ser concebida como uma história e que o relato dessa história, seja 
ele biográfico ou autobiográfico
65
, possa organizar-se em sequências ordenadas segundo 
relações inteligíveis. A propensão desse relato é “selecionar, em função de uma intenção 
global, certos acontecimentos significativos, estabelecendo entre eles conexões para lhes dar 
coerência, como as que implicam a sua instituição como causas ou como fins”.  Para 
Bourdieu, esse pressuposto é uma ilusão: “Tratar a vida como uma história, isto é, como o 
relato coerente de uma sequência de acontecimentos com significado e direção, talvez seja 
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65
 Segundo Bourdieu (1998), o relato autobiográfico constitui “uma forma particular de expressão que é ‘o 
discurso sobre si’”, que pode variar tanto em sua forma como em seu conteúdo, mas “o objeto desse discurso é a 
apresentação pública, a oficialização de uma representação privada de sua própria vida” (p. 189). 
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conformar-se com uma ilusão retórica, uma representação comum da existência que toda uma 
tradição literária não deixa de reforçar” (p. 185).  
Em contraponto, ele argumenta que o real é descontínuo, formado de elementos 
justapostos sem razão, todos eles únicos e tanto mais difíceis de serem apreendidos porque 
surgem de modo incessantemente imprevisto. Desse modo, o autor rechaça a noção de 
“trajetória como série de posições sucessivamente ocupadas por um mesmo agente (ou um 
mesmo grupo) num espaço”. Bourdieu considera “absurdo tentar compreender a vida sem 
outro vínculo que não a associação a um sujeito”, que ele avalia ser fruto de uma “pulsão 
narcísica socialmente reforçada” (p. 189). Para o autor, é necessário incluir, nessa associação, 
um “espaço que é ele próprio um devir, sujeito a incessantes transformações”.  Portanto, ele 
defende: 
Não podemos compreender uma trajetória sem que tenhamos previamente 
construído os estados sucessivos do campo no qual ela se desenrolou e, logo, 
o conjunto de relações objetivas que uniram o agente considerado ao 
conjunto de outros agentes envolvidos no mesmo campo e confrontados com 
o mesmo espaço dos possíveis [...]. A necessidade desse desvio pela 
construção do espaço parece tão evidente quando é enunciada – quem 
pensaria em evocar uma viagem sem ter uma ideia da paisagem na qual ela 
se realiza? – que seria difícil compreender que não se tenha imposto de 
imediato. (p. 191)  
Em diálogo com Bourdieu, Levi (1998) concorda que é “indispensável reconstruir o 
contexto, a ‘superfície social’ em que age o indivíduo, numa pluralidade de campos a cada 
instante” (p. 169). Por outro ângulo, Levi destaca a dissociação entre o personagem social e a 
percepção de si, uma vez que aquilo que é socialmente determinante e comunicável pode 
encobrir o que a pessoa considera essencial.  
Nessa perspectiva, ele explana como as construções biográficas (e autobiográficas) 
se desenvolveram como formas de expressão. Segundo o autor, a ‘tradicional’ é a construção 
de personagens que obedecem a um desenvolvimento linear, que seguem um itinerário 
coerente e determinado. A ‘fragmentária’ é a que se traduz pela constante variação dos 
tempos, pelo recurso a incessantes retornos e pelo caráter paradoxal dos pensamentos e da 
linguagem dos protagonistas. A ‘biografia moral’ é aquela que “renuncia à exaustividade e à 
veracidade individuais para buscar um tom mais didático, acrescentando às vezes paixões e 
emoções ao conteúdo tradicional, a saber, os feitos e as atitudes dos protagonistas” (p. 172).  
A partir da década de 1980, Levi alega que há, como pano de fundo, uma nova 
abordagem das estruturas sociais que implica nas possibilidades da biografia: “A 
reconsideração dos conceitos relativos à estratificação e a solidariedade sociais nos induz a 
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apresentar de modo menos esquemático os mecanismos pelos quais se constituem redes de 
relações e grupos sociais” (p. 173). 
Na apreensão dessas formas de narrar, portanto, devem ser consideradas “as 
solidariedades sociais, isto é, o modo como o indivíduo [que narra] se define em relação ao 
grupo”. A partir dessa perspectiva, Levi estabelece uma tipologia das biografias. Dentre elas, 
destacamos a ‘biografia e a hermenêutica’ por guardar proximidade com este trabalho (Seção 
4.2.1). Nessa abordagem, “o que se torna significativo é o próprio ato interpretativo, isto é, o 
processo de transformação do texto, de atribuição de um significado a um ato biográfico”. A 
abordagem hermenêutica, além de rejeitar a interpretação unívoca de trajetórias individuais, 
impulsiona o uso de “técnicas de comunicação mais sensíveis ao caráter aberto e dinâmico 
das escolhas e das ações” (p. 178). 
Na apreensão de diferentes tipos de biografias, Levi diz que este é um problema de 
escala, em que devemos notar se a ênfase recai sobre o destino de um personagem ou sobre a 
totalidade da situação social a fim de interpretar a rede de relações e obrigações externas na 
qual o personagem se insere. Nesse caminho, ele acredita que: 
Deveríamos indagar mais sobre a verdadeira amplitude da liberdade de 
escolha. Decerto essa liberdade não é absoluta: culturalmente e socialmente 
determinada, limitada, pacientemente conquistada, ela continua sendo, no 
entanto, uma liberdade consciente que os interstícios inerentes aos sistemas 
gerais de normas deixam aos atores. [...] A biografia é por isso mesmo o 
campo ideal para verificar o caráter intersticial da liberdade de que dispõe os 
agentes [...]. Obtém-se assim uma perspectiva diferente – mas não 
contraditória – daquela adotada pelos que preferem salientar mais os 
elementos de determinação. (p.180) 
É assim que Levi entrevê a questão da mudança social: 
Há uma relação permanente e recíproca entre biografia e contexto: a 
mudança é precisamente a soma infinita dessas inter-relações [...]. [Os 
agentes] podem impor mudanças nada desprezíveis. Talvez seja apenas uma 
nuança, mas me parece que não se pode analisar a mudança social sem que 
se reconheça previamente a existência irredutível de uma certa liberdade vis-
à-vis as formas rígidas e as origens da reprodução das estruturas. (p. 180) 
Desse modo, na percepção e constituição de trajetórias de vida (biográficas ou 
autobiográficas), Bourdieu defende a ênfase na relação entre o sujeito e o espaço social 
(campos e subcampos especializados), enquanto Levi destaca as relações entre aquele que 
narra (o indivíduo), o grupo a que pertence e as estruturas sociais, alegando que a biografia 
pode ser um meio para observar essas inter-relações, na perspectiva da liberdade dos agentes 
para impor mudanças. 
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Considerando essas questões teóricas sobre trajetórias de vida, tentamos 
compreender as possíveis formas de narrar no mecanismo ‘sua história’. Nas histórias 
analisadas, percebemos os ‘relatos pessoais’ como categoria de trajetórias de vida.66 De 
acordo com Amado e Ferreira (1998), os relatos pessoais integram as abordagens biográficas 
que resgatam a importância de experiências individuais. Segundo as pesquisadoras, “o relato 
pessoal pode assegurar a transmissão de uma experiência coletiva e constituir-se numa 
representação que espelha uma visão de mundo”. Entre as características apontadas, 
destacamos que os relatos pessoais (i) são histórias de testemunhas presentes no momento do 
desenrolar dos fatos e (ii) constituem histórias do ‘tempo presente’. Na perspectiva histórica, 
as autoras expõem: 
A história do tempo presente contribui particularmente para o entendimento 
das ações e os constrangimentos que as limitam [...] permite perceber com 
maior clareza a articulação entre, de um lado, as percepções e as 
representações dos atores, e, de outro, as determinações e interdependências 
que tecem os laços sociais. É um lugar privilegiado para uma reflexão sobre 
as modalidades e os mecanismos de incorporação do social pelos indivíduos. 
(p. 24) 
Desse ponto de vista, as testemunhas do tempo presente podem contestar, por meio 
de seus relatos, outras formas de apresentação dos fatos. Em outro ângulo, Barbato e Caixeta 
(2011) analisam as narrativas em histórias pessoais como esquemas de organização da 
experiência. Nessa abordagem, o narrador indica diferentes valores, crenças e lógicas de 
pensar e se posicionar por meio de uma organização do discurso. De acordo com as 
pesquisadoras, as histórias (ou relatos) pessoais são instrumentos de histórias individuais e de 
grupo, em que “os significados presentes são construídos em um jogo de histórias coletivas e 
individuais” (p. 106).  
Nesses relatos, o indivíduo que narra se move temporal e espacialmente na narrativa, 
em que a relevância é um elemento fundamental, determinada tanto pelos valores dos 
indivíduos como pelos impactos das mudanças que ocorreram ao longo de suas histórias de 
vida.  De certo modo, a relevância que certos eventos adquirem é pautada pelos impactos das 
experiências emocionais e coletivas, as quais também marcam os significados desses eventos 
na vida do narrador. Nessa linha, os eventos ou episódios considerados relevantes pelo 
narrador “definem o vetor da história a ser contada, os fatos a serem focados, a vivacidade das 
memórias valorizadas” (p. 108). 
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Ainda segundo as pesquisadoras, as narrativas desencadeiam processos de 
identificação, de senso de coletivo entre aqueles que se reconhecem como iguais em situações 
de transição. Os sujeitos narram fatos culturais e históricos dos quais participaram direta ou 
indiretamente e, ao narrarem a história ou eventos dos quais participaram, constroem sua 
própria história, valorizada pelo olhar do presente.  
Por fim, para entender um pouco mais sobre a ‘escritura’ dos participantes, trazemos 
ao debate Certeau (2012) e seu estudo sobre a ‘linguagem ordinária’, dedicado ao “herói 
comum, personagem disseminada”: um Outro, que é o anônimo do cotidiano. “Este anônimo 
vem de muito longe. É o murmúrio da sociedade”, sugere (p. 55).  
Nas práticas cotidianas, o indivíduo “dá como representação o próprio texto”. Trata-
se de um referencial que dá credibilidade a uma ‘escritura’. Desse modo, o pensador volta-se 
para as ‘criações anônimas’ que irrompem por meio da ‘língua viva’ (p. 58).   
Dos “modelos de ação característicos dos usuários, os quais se escondem sob o 
pudico nome de consumidores” (p. 38) estudados por Certeau, interessa-nos especificamente 
o ‘dizer do outro’ ou ‘as artes de dizer’, dos quais extraímos características e sentidos. De 
acordo com o autor, os usuários colocam em jogo uma apropriação da língua, de onde fazem 
bricolagens e metamorfoses próprias, segundo seus interesses.
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 Dentre as apropriações da 
língua, ou ‘improvisações próprias da língua’, destacamos os usos e recorrências a lendas, 
mitos, ritos, contos, provérbios, ditos e expressões de oralidade 
68, que caracterizam uma “arte 
de dizer popular, tão viva e perspicaz quando os reconhece no contista e no camelô” (p. 81). 
No entanto, o autor alerta que para apreender as “lógicas diferentes” dessas escrituras, o 
fundamental é não separar o ato da palavra de sua circunstância (p. 77). 
 Segundo ele, no processo de escritura, o relato abre um teatro de legitimidade para 
ações efetivas (p.191). Nesse aspecto, cabe trazer a visão de Giard (2012) sobre o trabalho do 
pensador:  
Em Michel de Certeau são sempre perceptíveis um elã otimista, uma 
generosidade da inteligência e uma confiança depositada no outro, de sorte 
que nenhuma situação lhe parece desesperadora ou fixa. Certeau sempre 
discerne um movimento de microrresistências [...]. Um respeito por toda 
resistência, ainda que mínima, e por toda forma de mobilidade aberta por 
essa resistência, que dá a Certeau a possibilidade de crer firmemente na 
liberdade gazeteira das práticas. (p.18) [grifo da autora] 
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Essas são algumas facetas da expressão discursiva do público que devem ser levadas 
em conta durante o processo analítico sobre os modos de agir e representar desses atores 
(Capítulo 6), em que imperam, ainda, aspectos como legitimidade e credibilidade. 
Legitimidade e credibilidade 
A experiência inscreve uma problemática de legitimidade e credibilidade dos relatos 
do público que devemos trazer à discussão.  Em um dos aspectos do tema proposto, o leitor-
participante é chamado a contar histórias de projetos ou causas sociais, como, por exemplo, de 
ONGs (organizações não governamentais), de OSC (organizações da sociedade civil) e de 
Oscips (organizações civis de interesse público), entidades que transitam entre o público e o 
privado, e atuam socialmente. Nesses casos, quem envia a história é um ator discursivo cuja 
posição é de um intermediário, isto é, aquele que fala em nome da coletividade. São 
indivíduos que efetivamente narram as histórias, mas o fazem em nome de uma coletividade. 
Trata-se, pois, de uma situação peculiar à configuração da experiência participativa, que 
implica problematizar aspectos como legitimidade e credibilidade dessas entidades no cenário 
social.  
De acordo com dados da pesquisa “Barômetro da Confiança”, a imprensa foi 
considerada a instituição mais confiável no Brasil em 2013, em comparação com as 
instituições ‘governo’, ‘empresas’ e ‘ONGs’ (Oliveira, 2013).69 No caso do Brasil, há uma 
singularidade interessante. Na pesquisa global (26 países), realizada desde 2001, as ONGs são 
as entidades consideradas mais confiáveis, com índices sempre crescentes, e a imprensa fica 
em terceiro lugar. No entanto, no caso brasileiro, a situação é inversa: as ONGs ficam em 
terceiro e a imprensa em primeiro. Segundo apurou Oliveira (2013), essa situação peculiar do 
país no panorama global tem duas explicações. “A maior credibilidade da imprensa e do 
jornalismo profissional [no Brasil] é creditada a seu histórico de fiscalizar o poder”, ao passo 
que a “baixa credibilidade das ONGs aqui é atribuída às denúncias de seu uso indevido para 
desvio de recursos públicos, à ausência de um marco regulatório das relações entre ONGs e 
governos e à falta de uma cultura de prestação de contas” (p. 63). 
De fato, no Brasil, a baixa credibilidade de entidades sociais é pauta constante de 
matérias jornalísticas, como essas identificadas com a retranca ‘pilantropia’:70 “Brasilienses se 
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 A pesquisa Barômetro da Confiança é divulgada pela agência de comunicação “Edelman” 
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tornam alvos de golpes de falsas entidades de caridade” e “PCDF investiga farsantes que 
arrecadam dinheiro em nome de entidades sérias”. 71  
Em outro ângulo, devido às potencialidades da internet e a apropriação das 
tecnologias pelos usuários (Seção 2.2.2), surge no Brasil um novo perfil de voluntário. De 
acordo com os dados do Instituto Voluntário em Ação (IVA) 
72
, 48,1% de seus voluntários 
têm entre 21 e 30 anos e 73% têm ensino superior. O convite resume a proposta dos 
“voluntários online”: “O voluntariado online permite que pessoas coloquem seus 
conhecimentos em prática a serviço de causas e organizações a qualquer hora do dia ou da 
noite e de qualquer lugar”. Talvez essa nova forma de atuação – pela internet – possa impactar 
o fator da credibilidade de causas e organizações, uma vez que muitas delas disponibilizam 
ferramentas online de acompanhamento e fiscalização das ações.  
De modo amplo, credibilidade é um fator que importa a esta pesquisa em diversos 
ângulos porque intervém na dinâmica entre os atores, como veremos na próxima seção. 
3.2.2. MÍDIA: INSTITUIÇÃO E JORNALISTA 
Na configuração desta pesquisa, trabalhamos com a dupla face do ator social ‘mídia’: 
(a) instituição midiática e (b) jornalistas. São identificados, ao lado do público, como atores 
discursivos.  
Nesse sentido, instituição e jornalistas são concebidos, simultaneamente, como 
instâncias distintas – por suas características particulares – e como unidade, nas suas relações 
de interdependência discursiva. Na intersecção entre instituição e jornalistas, consideramos 
que o sentido de um atualiza o sentido do outro, ainda que tenham vozes distintas. É desse 
modo, pois, que olhamos para as singularidades de cada uma das faces do ator mídia, isto é, 
percebendo-as em suas particularidades sem, contudo, perder o sentido de unidade entre elas.  
Instituição midiática: espaço e voz 
A instituição midiática, um das faces do ator mídia, é ao mesmo tempo um espaço e 
uma voz. Na primeira acepção, é um lugar que unifica discursos e qualifica produtos 
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midiáticos, em um espaço com nome e características próprias. Nesse âmbito, Fidalgo (2010) 
argumenta:  
Tomemos o caso do jornalismo. Em princípio, teríamos um jornalista 
individual que daria a notícia num jornal, sendo este apenas o veículo onde 
daria a informação. O garante da veracidade da notícia seria o jornalista. 
Contudo, não é isso que se passa atualmente. Os jornalistas diluem-se de 
algum modo no sujeito coletivo que é o jornal, compreendido este como um 
todo, administração, redação e distribuição. As características da autoridade 
e da credibilidade são tanto ou mais propriedade do jornal, enquanto 
entidade, que dos jornalistas que assinam as notícias. Aliás, de tal monta que 
há muitas notícias que não estão assinadas, assumindo o jornal como todo a 
autoria das mesmas. (p.10) 
Com base em Fidalgo, a instituição jornalística (o jornal) pode ser percebida como 
‘sujeito coletivo’ detentor da autoridade e da credibilidade que garantem a veracidade das 
notícias. As características desse sujeito coletivo são estudadas neste trabalho a partir de seus 
dispositivos, isto é, as matrizes que precedem o sentido do jornal. 
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Como nos ensina Mouillaud (2012a), o produto não está indiferente ao seu 
acondicionamento. Para explicar a função do ‘envoltório’, o autor sustenta que “o envelope 
não está indiferente à carta que contém, ele me prepara para interrogar-me a respeito de sua 
identidade, para mobilizar interesse, para acordar o ethos com o qual vou ler a carta, ele 
prepara o sentido” (p. 47). Do mesmo modo, “o discurso do jornal não está solto no espaço: 
está envolvido no dispositivo [...] que predispõe a seu sentido”. Os dispositivos são, desse 
modo, “os lugares materiais ou imateriais nos quais se inscrevem necessariamente os textos”, 
sendo que texto e dispositivo são gerador um do outro (p. 52).  
Assim, os dispositivos são encaixados uns nos outros no jornal, que, por sua vez, 
“pertence à rede de informações que o envolve em um fluxo imaterial que está em perpétua 
transformação”. Portanto, o jornal é visto como um local onde os enunciados tomam forma e, 
por isso, desempenha o papel de uma matriz. Esta possui um “enunciado específico e 
dominante” sobre os demais, estudado em detalhes por Mouillaud (2012b): “O nome-de-
jornal” (p. 101). Considerada por ele como a “propriedade mais trivial”, o nome do jornal é o 
que dá visão no espaço e no tempo.  
De acordo com Mouillaud (2012b), o nome constitui o lugar “que assegura a 
coerência e a continuidade dos enunciados à maneira de uma pressuposição”; que firma um 
pacto com o leitor e assegura a isotopia. Tem dupla função: no espaço, remete aos jornais que 
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são seus concorrentes; no tempo, às demais formas que se sucedem, designando “uma 
alteridade e uma identidade”. Nessa linha, o nome e o logotipo do jornal abrem o território 
simbólico em reportagens ou suplementos, por exemplo. Assim, segundo ele, o nome do 
jornal funciona como uma “referência” que remete a um saber já constituído; “uma escritura 
no espaço”, cuja unidade é dada por uma marca exterior; uma assinatura eminente, uma 
espécie de “arquiassinatura que domina todas as demais”. Ao longo do tempo, essa assinatura 
torna-se “pura dêixis”, que mantém os enunciados sob seu nome como um conjunto de 
conotações que se condensaram sobre um nome ao longo da história (p. 107).  
Portanto, entendemos que é por meio dessa ‘assinatura eminente’ (o nome), dentre 
outros aspectos, que a instituição jornalística se inscreve no espaço e no tempo.  A nosso ver, 
visibilidade, autoridade e credibilidade estão associadas a esse território simbólico. 
Na segunda acepção, como voz, a organização jornalística assume identidade e 
posição discursiva. Como agente, pode manifestar (i) opiniões e posicionamentos em 
editoriais e cartas da redação; (ii) condutas e regras, bem como a linha editorial jornalística 
em manuais de redação e princípios editoriais; (iii) valores e causas em propagandas 
institucionais, entre outras expressões e produtos. Trazemos essa discussão porque, embora 
tenha na reportagem (produto do processo de produção jornalística) o núcleo de referência, a 
experiência participativa nos impele a olhar para outros produtos simbólicos, como editoriais, 
cartas da redação, princípios editoriais e propagandas institucionais, meios pelos quais a 
organização jornalística usa sua voz institucional. Dentre esses, vamos explorar o instrumento 
da propaganda institucional. 
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Por volta dos anos 1990, conglomerados midiáticos, assim como outras empresas no 
Brasil, começaram a adotar o discurso da reponsabilidade social – capacidade de colaboração 
da empresa com a sociedade – em propagandas, anúncios, ações e produtos. Em torno desse 
discurso, confluem várias ações e nomenclaturas, entre elas o ‘marketing social’, pelo qual 
uma empresa faz uso de ações sociais aliadas ao marketing com o objetivo de criar vínculos 
entre a marca e a sociedade. Segundo Kamlot (2012), diferente do conceito de marketing 
tradicional, no qual a relação entre empresas e consumidores se baseia na satisfação de 
desejos destes e na obtenção de lucro por aquelas, no marketing social a empresa (pública ou 
privada) desenvolve campanhas de mudança de comportamento nas áreas de saúde, segurança 
ou meio ambiente, por exemplo. De acordo com o autor, hoje “a meta das atividades de 
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96 
 
marketing social é conquistar a lealdade do consumidor por meio do comprometimento da 
empresa com uma demanda social, de modo que os consumidores façam a associação entre a 
marca, a empresa e o projeto social”. Exemplos, no Brasil, são as campanhas “Se dirigir, não 
beba”, desenvolvida por órgãos públicos, e a “Bem estar bem”, da fabricante de cosméticos 
Natura, que tem a sustentabilidade como o pilar de sua marca. Para Kamlot, o apoio a causas 
sociais (marketing de causas) e ações socioambientais são práticas “socialmente 
responsáveis” calcadas em comportamentos morais e éticos (p. 79). 
Em estudo sobre responsabilidade social e comunicação, Belisário (2011) aponta que 
o marketing de causas e o envolvimento empresarial na comunidade aparecem como novas 
tendências no Brasil. Enquanto o marketing social, de um modo geral, apoia campanhas de 
mudança de comportamento, o marketing de causas, especificamente, promove questões 
sociais por meio de propagandas, patrocínios ou ações como, por exemplo, a doação de 
porcentagem das receitas a uma causa específica durante um período. Segundo a autora, para 
as organizações contemporâneas que são “de fato cidadãs”, o comprometimento com o 
desenvolvimento social e com a sustentabilidade, entre outras questões sociais, “representa 
um diferencial para as instituições e melhora significantemente a reputação corporativa”. No 
entanto, ela destaca que há um distanciamento entre responsabilidade social de fato e de 
aparência. “Em tempo de intensa concorrência, as empresas aparentemente incluem 
considerações éticas e sociais em seus negócios”, alega. Ela avalia que, na prática, muitas 
iniciativas são meros mecanismos para criar uma impressão responsável perante o público e 
para aumentar a competitividade, sem compromisso de fato com colaboradores e com a 
comunidade local (p. 261). 
Entre os instrumentos de divulgação do discurso da responsabilidade social, 
destacam-se a propaganda e o anúncio. Sem nos aprofundarmos demasiadamente no assunto, 
importa trazermos conceitos e características desses artefatos. A propaganda é uma atividade 
que se assemelha à publicidade. No entanto, há distinção entre os termos, conforme esclarece 
Casaqui (2009): 
Os termos propaganda e publicidade são utilizados indistintamente em nossa 
cultura, no sentido da publicidade como divulgação de produtos, marcas e 
instituições. Porém, o conceito de propaganda é mais amplo: abrange tanto a 
difusão de valores e ideias pela publicidade quanto a propaganda política, a 
religiosa, os sistemas ideológicos fundados em convicções filosóficas, em 
estruturas de poder, em práticas sociais comunitárias. Sendo assim, a 




Segundo o autor, há vários usos e objetivos para a propaganda. Ele explica: 
O homem, ao se comunicar, transmite, intencionalmente ou não, seus 
valores, sua visão de mundo. Como ator social, identificado com 
determinada instituição, como sistema de ideias, com crenças, produz a 
propaganda, a fim de modificar uma realidade, promover o convencimento 
de seu interlocutor. Para isso faz escolhas do que revelar, do que destacar e 
do que ocultar, na composição de seus discursos. [...] Um clássico exemplo é 
a propaganda de regimes autoritários (na produção) de discursos para 
justificar suas posições e ocultar suas atrocidades. [...] Mas a propaganda não 
se restringe a essa conotação negativa; como prática humana está presente 
tanto na estrutura de discursos de ditadores como Hitler quanto na interação 
social cotidiana [...] como formas de difusão de ideias. (p. 292) 
Em artigo sobre o uso desses artefatos como formas de interlocução das empresas 
com seus públicos no mundo contemporâneo, Casaqui (2011) trabalha com o conceito de 
‘publicização’, o qual, segundo ele, “é adequado a um momento de transformações de 
linguagens, de meios, de diálogos na esfera retórica do consumo”, em que as empresas podem 
prescindir da publicidade e usar outras formas de interação com os indivíduos (p. 154). Nesse 
sentido, ele destaca que a sobreposição de papéis de consumidor e produtor pode ser 
percebida nas estratégias recentes de ‘publicização’ de marcas e corporações. Como exemplo, 
o autor cita que tem sido recorrente a inclusão do consumidor como coprodutor de mensagens 
ou sua convocação para contar suas experiências com o produto, a exemplo do projeto “Fiat 
Mio”, em que os consumidores foram coprodutores de um modelo de carro do futuro, cujo 
apelo atraiu à plataforma digital da empresa cerca de dezessete mil pessoas de 160 países. 
Segundo Casaqui, o resultado desse “exercício de  interação” com o consumidor não foi 
propriamente com o modelo do automóvel, mas sim com a própria cultura da corporação 
(p.156). 
Ao tratar a linguagem da propaganda em seus aspectos linguísticos, Vestergaard e 
Schroder (1998) estudam, entre outros instrumentos, os anúncios, cujos objetivos são: chamar 
a atenção do leitor em ambientes onde diversas mensagens competem entre si; convencer o 
leitor de que o tema é do interesse dele; estimular o desejo; criar convicção de que aquela 
marca é superior às similares e induzir à ação. Entre os elementos da estrutura de um anúncio 
constam, entre outros, ilustração, texto, título e slogan. Neles, deve haver conexão entre o 
nome da marca, a situação e o título, fazendo com que a mensagem como um todo 
impressione o máximo possível.  
Segundo os autores, os anúncios devem preencher a necessidade que cada pessoa tem 
de aderir a valores e estilos de vida que lhe permitam compreender o mundo e seu lugar nele. 
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Nesses instrumentos, é comum a recomendação de certa norma de comportamento, bem como 
o uso da ‘transferência de significação’ a fim de que o consumidor associe o produto com 
uma qualidade, valor ou emoção por meio de relações metafóricas e/ou metonímicas. (p. 172) 
Em pesquisas sobre o gênero anúncio na propaganda de medicamentos, Ramalho 
(2008, 2009) alega que gêneros específicos do campo publicitário podem surgir em outros 
campos e discursos, em que o hibridismo de gêneros dá origem a novos formatos, orientados 
para alcançar o potencial consumidor em diversas situações. A pesquisadora enfatiza a 
plasticidade dos textos publicitários e os esforços retóricos da publicidade para chamar a 
atenção e despertar o interesse do leitor. 
Pelo breve estudo desses conceitos e suas características, exploramos possibilidades 
de expressão da voz institucional. Cumpre agora, olharmos para a outra face do ator mídia, ou 
seu principal agente, o jornalista.  
A tribo jornalística 
Segundo Broustau et al. (2012), “a fala dos jornalistas é, como a de outros 
profissionais, ao mesmo tempo uma produção coletiva, um traço da história do grupo e uma 
expressão de uma individualidade”. Essa percepção é relevante no universo deste trabalho 
porque vê os “discursos dos jornalistas como produções constantemente retrabalhadas pelas 
atividades de comunicação” (p. 16). 75  
Interessa-nos, em particular, as produções discursivas como traços desse grupo, cuja 
história e identidade são construídas pela cultura profissional vivenciada na “tribo” 
jornalística, conforme a denominação de Traquina (2005). O autor percebe jornalistas como 
uma ‘comunidade interpretativa transnacional’ integrada por agentes especializados que 
partilham quadros de referência comuns (p. 15). Como indivíduos em grupo, desenvolvem 
estilos de pensamento a partir de um padrão de resposta a situações comuns. Pelas situações 
de interação no trabalho diário se dá a definição de papéis, a solidariedade de grupo e a 
constituição de um ethos próprio (p. 23). De acordo com Traquina, como grupo especializado, 
“jornalistas afirmam saber o que os outros não sabem, nomeadamente, o que são notícias e 
como produzi-las”, o que implica ‘dominar uma linguagem específica’.  
Desse modo, é traço da cultura desse grupo (a tribo jornalística) a narrativa 
jornalística, tema que mereceu neste trabalho seção à parte (Seção 2.3.1). Essa narratividade 
implica perceber os integrantes da tribo jornalística em seus papéis de atores discursivos. As 
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 Esclarecemos que o trabalho dos pesquisadores Broustau et al. (2012) versa sobre entrevistas com jornalistas, 
vistos nesta seção como atores discursivos. 
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relações entre os atores apresentados até então envolvem dinâmicas peculiares ao entorno 
midiático, como veremos a seguir. 
3.2.3. DINÂMICAS  
O objetivo desta seção é colocar em debate algumas questões que perpassam as 
relações entre mídia e público, na medida em que essas discussões articulam-se aos objetivos 
desta pesquisa. Com isso, não almejamos um conjunto de regras de conduta entre os atores 
envolvidos em práticas de participação, mas buscamos explorar determinadas questões que 
estão na base da construção dessas práticas. 
O cenário com foco no público pressiona diversos aspectos no campo do jornalismo. 
De modo mais abrangente, a ênfase no público pode modificar o processo de comunicação 
como um todo. Ruellan (2011) pondera que não apenas as mudanças, mas também as 
continuidades devem ser observadas no papel que o público desempenha no conjunto 
contínuo da produção de informações. Nesse universo, o pesquisador rechaça a ideia de que a 
internet permite a todo mundo se tornar jornalista. Segundo ele, internautas contribuem para a 
produção de informações, mas jornalistas são indispensáveis para organizar essa participação 
e para validar as informações. Por outro lado, Ruellan destaca o vínculo dos que contribuem 
voluntariamente para a produção da informação: “Nós lemos um jornal porque ele se parece 
conosco, porque nós nos vemos nele, porque nós o produzimos” (p. 6). Com base nessas duas 
vertentes – a do confronto e a do vínculo – debatemos essas dinâmicas, tentando evitar a 
polarização e focar as complexidades dessas relações. 
Confrontos: o lado B da participação 
No cenário de participação do público no jornalismo, inscrevemos os seguintes 
questionamentos: se qualquer pessoa pode produzir informação, até que ponto esses 
conteúdos podem interferir no campo jornalístico? Como jornalista e jornal (mídia) atestam a 
credibilidade de suas produções nesse cenário? 
Essa discussão envolve uma tensão no campo jornalístico em que as notícias são o 
prêmio disputado por agentes sociais diversos. Esse campo, assim como os demais, pressupõe 
a existência de um grupo especializado que afirma possuir um monopólio de conhecimentos 
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(Traquina, 2005, p. 19). Fruto da cultura profissional, essa crença é fonte de controvérsia 
constante (Moraes; Adghirni, 2011). 
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A relação entre profissionais e amadores
77
 no campo jornalístico adquire cada vez 
mais contornos de naturezas distintas (técnicas, éticas, profissionais, culturais), que implicam 
fatores como credibilidade, liberdade de expressão, autoria, ética, deontologia, mercado 
profissional etc. Mesmo sem adentrar em cada uma dessas especificidades, inferimos que a 
flexibilidade dos fatores dessas interações pode, dentro em breve, tornar alguns desses 
‘confrontos’ (entre jornalista profissional e participante) superados. 
Sem nos furtar ao necessário posicionamento nesse debate, argumentamos que os 
papeis de jornalistas e não jornalistas são distintos. Na gênese dessa discussão, a nosso ver, 
está a sutil distinção entre informação e notícia. Informação é matéria-bruta; notícia é 
informação qualificada por critérios jornalísticos. A notícia – enquanto produto primário da 
produção jornalística – é, ao menos por princípio, informação apurada, checada e editada 
dentro de parâmetros profissionais.  
Nessa discussão, credibilidade é aspecto fundamental. Uma função jornalística que 
se destaca no contexto das tecnologias digitais é a de chancelar o que é notícia no mar de 
informações e fontes circundantes. O processo de transformação de um acontecimento em 
notícia envolve, entre outros passos, a checagem da informação e a legitimação do jornalista 
e/ou da instituição que a publica.  
O jornalista, diferentemente de qualquer cidadão, está, em tese, limitado pela 
veracidade e pelo interesse público da informação. Não apenas os deveres explícitos em 
códigos deontológicos, mas principalmente o ethos profissional dita princípios. Ao discorrer 
sobre o tema, o jornalista Heródoto Barbeiro (2006) destaca: “O que a sociedade deve cobrar 
do jornalista é precisão (só publicar aquilo que se tem certeza), ética, respeito ao princípio do 
contraditório e presunção de inocência” (p. 51).  
Assim, se hoje qualquer indivíduo pode publicar uma informação na web, para 
jornalistas nem toda informação que circula na rede é notícia. Argumentamos que esse 
aspecto é fundamental no atual cenário, o qual pode exigir de jornalistas uma reafirmação de 
princípios. 
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, a internet e as novas tecnologias, além das transformações na 
paisagem econômica e cultural, propiciaram um ambiente de “alta densidade informativa e de 
abundância de aparente informação, em que existe a verdade do jornalista e a verdade da 
audiência”. Nesse contexto, dissemina-se “a falsa ideia de que se pode difundir informação 
com jornalistas baratos ou até sem jornalistas”. Por outro lado, o pesquisador acredita que “a 
informação pertence ao público” e que a revolução digital só deu consistência e realidade a 
essa ideia. Nesse caminho, ele considera que “se a internet desfez a cama dos jornalistas e 
lhes mostrou que os leitores estão vivos, a organização jornalística tem que integrar aqueles 
que todos os dias lhe dão razões para trabalhar: os usuários”.  
Por isso, segundo Soria, a profissão precisa se reinventar e buscar no ‘velho’ 
jornalismo seus princípios fundamentais, de ética e qualidade.  Ele aposta que, no futuro, o 
‘bom’ jornalismo será aquele que “une as células-mãe do ‘velho’ jornalismo” (ética e 
qualidade) às características comunicacionais da internet. Dentre as principais características 
do jornalismo ‘do futuro’, discriminadas pelo pesquisador, sublinhamos “a participação das 
audiências como parte do jornalismo” e “a hibridação de linguagens e gêneros”.  
Na perspectiva discursiva, em pesquisa sobre o feedback de leitores e o discurso 
jornalístico, Frazão (2009) destaca “o foco na legitimação do processo de produção da notícia, 
à qual está agregada a indispensável credibilidade, escolhida como o maior valor agregado à 
determinada empresa jornalística” (p. 148). Nessa discussão, é curioso trazer a posição de 
uma empresa jornalística sobre o assunto, e no contexto desta pesquisa interessam-nos as 
Organizações Globo (Seção 5.1). Em seus princípios editoriais, a empresa defende: 
Com a consolidação da Era Digital, em que o indivíduo isolado tem 
facilmente acesso a uma audiência potencialmente ampla para divulgar o que 
quer que seja, nota-se certa confusão entre o que é ou não jornalismo, quem 
é ou não jornalista, como se deve ou não proceder quando se tem em mente 
produzir informação de qualidade. A Era Digital é absolutamente bem-vinda, 
e, mais ainda, essa multidão de indivíduos (isolados ou mesmo em grupo) 
que utiliza a internet para se comunicar e se expressar livremente. Ao mesmo 
tempo, porém, ela obriga a que todas as empresas que se dedicam a fazer 
jornalismo expressem de maneira formal os princípios que seguem 
cotidianamente. O objetivo é não somente diferenciar-se, mas facilitar o 
julgamento do público sobre o trabalho dos veículos, permitindo, de forma 
transparente, que qualquer um verifique se a prática é condizente com a 
crença. [...] A maior parte das pessoas reconhece uma informação de 
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 Carlos Soria proferiu palestra na Faculdade de Comunicação da Universidade de Brasília em 22 de maio de 
2013 sobre empresas jornalísticas e convergência digital. Ex-professor da Universidade de Navarra (Espanha), 
Soria é um dos fundadores do Innovation Media Consulting Group (innovation-mediaconsulting.com). 
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qualidade, mesmo neste mundo em que basta ter um computador conectado 
à internet para se comunicar. 
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Ainda do ponto de vista da empresa, a responsável pelo Departamento de 
Desenvolvimento de Novas Mídias da Central Globo de Jornalismo (CGJ), a jornalista Rosa 
Magalhães
80
 disse que “a participação crescente do público em diversos níveis abre uma 
oportunidade de diálogo” e tem um “valor documental enorme para a Globo”. Por outro lado, 
ela enfatizou: “Uma empresa de comunicação como a Globo tem que ter a mediação, porque 
temos que checar a informação, é um trabalho enorme feito por jornalistas seniors”. Nesse 
processo, ela descartou que a “interatividade seja exclusividade da web”. Para ela, a 
“interatividade é um movimento”, em que a web é plataforma. 
Essa questão polêmica foi tema de debate no Congresso Brasileiro de Jornais em 
2012, em que o jornalista americano Bill Kovach falou sobre o jornalismo ‘colaborativo’ 
como uma saída para enfrentar a revolução provocada pela internet e a queda de circulação 
dos jornais. Ele defendeu, inclusive, a publicação de informações não checadas do público. 
No evento, Fernando Rodrigues, jornalista da Folha de S. Paulo, disse que o maior risco é que 
os jornais percam o seu principal ativo: a credibilidade. Disse, ainda, que o próprio público 
faz distinção entre informação de qualidade e aquela que é disseminada sem critérios. 
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Moretzsohn (2007), ao questionar o jornalismo ‘participativo’, alega que não 
pretende “desqualificar a participação do cidadão no processo de elaboração da notícia, mas 
esclarecer que esse cidadão ativo não é um jornalista, e sim (potencialmente) uma fonte” (p. 
288). Segundo ela, o papel do jornalista precisa ser preservado em nome do referencial de 
credibilidade da informação disponibilizada ao público. Nesse sentido, é importante trazer o 
posicionamento da autora: “A ênfase na crítica pode dar a falsa impressão de um pouco caso 
em relação às possibilidades abertas pelas novas tecnologias da comunicação. Não é disso que 
se trata, mas sim de enquadrá-las no contexto do complexo e do contraditório das relações de 
força contemporânea”, ambiente em que as forças em jogo não são equivalentes (p. 262).  
Ao explorar as relações contemporâneas entre fontes, jornalistas e públicos, Ruellan 
(2006) afirma que o desafio da pesquisa jornalística é pensar a “costura que se produz hoje 
entre os três níveis separados por cortes definitivos, sem por isso acreditar que tudo possa ser, 
de agora em diante, confundido entre jornalistas, fontes e públicos” (p. 38).  
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 Disponível em: <http://corp.editoraglobo.globo.com/principio/>. Acesso em maio 2012. 
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 A jornalista Rosa Magalhães participou da conferência de abertura do ano letivo da Faculdade de 
Comunicação da Universidade de Brasília em 27 de abril de 2011. 
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 Disponível em: <http://www1.folha.uol.com.br/poder/1140131-executivo-do-nyt-defende-jornalismo-
colaborativo-em-congresso.shtml>. Acesso em agosto 2012. 
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Nessa perspectiva, incluímos outro fator, que é a própria atividade jornalística. 
Argumentamos que jornalistas desenvolvem essa atividade como profissão, ou seja, são 
‘operários’ da notícia, com obrigações e deveres. Os amadores, por sua vez, não têm o 
compromisso diário com a veiculação de informações, as intervenções são livres, isto é, 
ocorrem quando, como e se eles quiserem. Como profissionais, os jornalistas precisam 
apresentar qualidade e regularidade na produção. Em outras palavras, jornalistas produzem 
notícias regularmente e não apenas quando há algum acontecimento que lhes suscita 
curiosidade, como acontece no caso dos amadores.  
Nessa linha, Salaverría (2010) situa a ‘contribuição’ dos internautas: 
Para elaborar de maneira constante conteúdos jornalísticos de qualidade não 
basta a contribuição esporádica de internautas amadores, mais ou menos 
voluntários. [...] Os meios devem estar abertos à interatividade com o 
público e estimular a contribuição informativa dos internautas. No entanto, 
quando certos projetos pretenderam levar essa complementaridade 
informativa até os limites da suplantação, os experimentos resultaram em 
fiasco ou na irrelevância (s/n). 
Dessa avaliação de Salaverría, destacamos a percepção das intervenções do público 
como ‘contribuição ou complementaridade informativa’. Nesse âmbito, ele descarta os 
amadores como produtores constantes de conteúdos jornalísticos de qualidade. Em suma, 
parece-nos que responsabilidade, qualidade e regularidade na produção são características que 
distinguem jornalistas profissionais dos demais atores presentes no campo. 
Moderação 
Outro conflito que se avizinha na relação entre os atores são os limites éticos da 
participação, ou a falta deles. Singer (2010), ombudsman do jornal Folha de S. Paulo, no 
artigo “Comente com moderação”, critica as postagens “ofensivas, recheadas de palavrões e 
xingamentos”. Ela exemplifica: “A rede, com o seu manto protetor do anonimato, libera o 
lado mais perverso e raivoso, como se viu recentemente na onda antinordestina que surgiu 
depois da vitória de Dilma Rousseff”. É interessante trazer a avaliação da ombudsman: “É um 
problema complicado, que a mídia enfrenta em todo o mundo: como incentivar a 
interatividade, uma das graças da internet, e, ao mesmo tempo, conseguir um nível mínimo de 
discussão, que seja condizente com a marca da TV ou da rádio que mantém o site”. (p. A8). 
Nesse aspecto, é interessante trazer a experiência da rede de televisão britânica BBC, 
que criou três níveis para tratar o conteúdo gerado pelos usuários – pré-moderação, pós-
moderação e moderação reativa – em que estabelece critérios e modos para lidar com o 
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público (Leal, 2008). Na BBC, pré-moderação é o que ocorre quando o material não pode ser 
acessado pelos internautas até que o moderador o tenha verificado e decidido o que é 
apropriado para publicação, por exemplo, no caso de páginas projetadas para atrair crianças 
ou que convidam usuários a enviar imagens. Pós-moderação acontece quando o moderador vê 
o material depois de ele ter sido publicado e decide se ele é adequado ou não; destina-se a 
páginas que atraem grandes debates sobre atualidades. A moderação reativa, por sua vez, 
ocorre quando os visitantes alertam o moderador para uma mensagem imprópria ou ofensiva 
(p. 240). 
Em outro ângulo, Paulino (2008) considera a responsabilidade social da mídia no 
conteúdo veiculado. Segundo o autor:  
Os Meios de Assegurar a Responsabilidade Social da Mídia (MARS) podem 
proporcionar cuidados deontológicos que diferenciam as instituições de 
comunicação em sua relação com o público da prática estabelecida entre os 
novos produtores de conteúdo e seus consumidores. Afinal, o “mínimo 
ético”, o “horizonte de expectativas” ou o “contrato social” entre mídia e 
leitores [...] pressupõe a responsabilidade na publicação do conteúdo e a 
prestação de contas do que foi publicado. (p. 333) 
Nesse processo, é interessante observarmos que algumas funções jornalísticas foram 
postas de lado, algumas foram redescobertas e outras ainda saíram fortalecidas. Acreditamos 
que o atual contexto não suprimiu a histórica função mediadora jornalística, mas agregou-lhe 
novas nuances, como a ‘moderação’. Em pesquisas sobre formatos de participação, Thurman 
e Hermida (2010) revelaram que em alguns mecanismos há evidências de um afrouxamento 
na moderação, em outros um controle maior, inclusive com relatos de terceirização nessa 
área, quando o volume de participação ultrapassa a capacidade da publicação de lidar com o 
conteúdo. 
Sobre esse aspecto, Domingo et al. (2007) consideram que, entre as dimensões da 
convergência midiática, a ‘audiência ativa’ é a que pode desafiar de modo mais profundo a 
rotina de jornalistas, daí ser a mais rara entre as dimensões pesquisadas (Seção 2.2). Essa 
linha de raciocínio nos leva a refletir sobre as consequências dessa audiência ativa nas rotinas 
produtivas de jornalistas, e como esse fator influencia as dinâmicas exploradas nesta seção. 
Rotinas produtivas e identidade profissional 
Segundo Adghirni (2012), a partir da década de 1990, quando se introduz a internet 
nas redações, emerge “um momento de travessia turbulenta para o jornalismo brasileiro”. 
Nele, instauram-se os seguintes “pontos de tensão”: (i) nas empresas jornalísticas: pressões 
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econômicas e políticas; mudanças nas regras de produção e consumo das notícias; 
desenvolvimento da publicidade comercial; concorrência; novos desafios diante das 
tecnologias digitais; convergência tecnológica, e (ii) nas questões profissionais de jornalistas: 
formação; percurso; legislação; regulamentação/desregulamentação da profissão; identidade; 
autoria; rotina e categorias (p. 61). 
A autora reforça que “a adoção de tecnologias de informação e comunicação, bem 
como a visão comercial do jornal como usina de informação, causaram uma transformação no 
jornalismo brasileiro de grandes proporções”. Ela explica: 
As empresas jornalísticas tiveram que se transformar em ‘usina de 
informação’, disseminando uma gama diversificada de produtos destinados a 
públicos e objetivos diversos. Aproveitavam da credibilidade que já tinham 
granjeado junto ao público como fornecedores confiáveis de notícias além de 
Know-how que possuíam em buscar, tratar e disseminar a informação. A 
principal mudança observada nos jornais, que já tinham se firmado como 
polos da indústria cultural, é a diversificação de seus produtos. (p. 74)  
No final dos anos 2000, o processo da convergência instaura outro ponto de tensão.  
Ainda de acordo com Adghirni, “o discurso da convergência tecnológica é o novo imperador 
da ordem das empresas jornalísticas. De 2008 para cá, observamos a fusão das redações on-
line com a redação tradicional”. Esse ambiente implica novos hábitos e rotinas para jornalistas 
brasileiros, pois “desconfigura o modo tradicional de produzir e impõe uma carga de trabalho 
ininterrupta aos jornalistas (jornadas produtivas que se estendem até 12 horas), situação que 
as empresas vendem com orgulho, levando o jornalista a assumir o slogan de ‘jornalista 24 
horas’”, argumenta. Esse contexto, segundo a autora, afeta “o status e a identidade dos 
jornalistas” e faz emergir novos perfis profissionais no jornalismo brasileiro contemporâneo 
(p. 75). 
Entre os pontos de tensão referentes às empresas jornalísticas e aos jornalistas 
observados pela pesquisadora, destacamos a concorrência – ou a hiperconcorrência, nos 
termos de Charron e Bonville (2004) –, aspecto em que a reação do público pode representar 
“nova forma de tensão”. Nesse sentido, Adghirni sustenta: 
Os novos dispositivos técnicos permitem que os jornalistas conheçam em 
tempo real a reação do público e a maneira como as mídias concorrentes 
cobrem o mesmo fato. Trata-se de uma situação de interatividade e 
reflexividade inédita na história que obriga os produtores de conteúdos a 
ajustarem rapidamente sua produção para os leitores e para os concorrentes 
[...] Uma hiperconcorrência que pode se ressentir concretamente pela 
divulgação do número de visitantes e de leitores dos artigos submetidos a 
lógica da audiência: notícias em tempo real, matérias mais lidas, mais 
comentadas e melhor avaliadas pelos leitores. (p. 67)  
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Essa situação é, a nosso ver, um exemplo significativo de como estão articulados o 
contexto socioeconômico, o ambiente de convergência e a dinâmica entre os atores. Por outro 
lado, essa possibilidade abre a hipótese de submissão dos jornalistas aos ditames e desejos do 
público, que agora podem ser manifestos praticamente durante o processo de produção. Uma 
tirania pautada pela lógica: o consumidor tem sempre razão (Moraes, 2010). Tal articulação é 
fundamental para a análise dos modos de inter(agir) dos atores sociais envolvidos na 
experiência participativa (Seção 6.2.1). 
Na mesma linha de Adghirni, a pesquisa de Müller (2012) sobre modelos de 
negócios reforça o quadro de instabilidade nas condições de trabalho e rotinas produtivas de 
jornalistas após o surgimento das mídias digitais. O autor alega que “ao contrário do que 
supõe o senso comum, a incorporação de inovações tecnológicas nem sempre produz ganhos 
relativos e palpáveis de produtividade, embora a sua não incorporação possa levar as 
empresas a uma perda irreversível de competitividade” (p. 155). A soma dos fatores (i) crise 
do modelo de negócios dos jornais impressos e (ii) grandes investimentos em tecnologia, que 
não representam ganho imediato, resulta, entre outros, em perda de rentabilidade e cortes de 
despesa. Agrega-se a esse quadro a concorrência, não apenas entre empresas do mesmo 
segmento de mídia, que atuam no mesmo mercado, mas uma concorrência intermídias.  O 
autor explana as consequências: 
Ao final da primeira década do século XXI as empresas passaram a testar 
modelos híbridos de acesso às edições digitais (parcialmente gratuitos ou 
gratuitos para assinantes das edições impressas), ao mesmo tempo em que 
buscavam reduzir custos e obter sinergias por meio da integração de 
redações de vários veículos da mesma empresa [...] A combinação de 
redução de custos decorrente da crise [dos jornais impressos] e da integração 
das redações resultou numa persistente redução do emprego nas redações. (p. 
160) 
Pelos argumentos de Adghirni e Müller, percebemos que modelos de negócios no 
contexto da convergência e a hiperconcorrência implicam alterações nos empregos, nas 
rotinas produtivas e na identidade profissional de jornalistas. Esses fatores, por sua vez, 
intervêm nas relações entre empresa, jornalista e público. 
O discurso da participação 
As discussões empreendidas até agora nos levam a indagar: o que as intervenções do 
público podem significar para as empresas jornalísticas? E para os jornalistas?  
Nesse debate, López García et al. (2012) afirmam: 
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 A incorporação de mecanismos de participação dos leitores pode ser uma 
adaptação às novas tecnologias hipócrita e forçada pelas circunstâncias. Os 
meios tradicionais temem perder sua primazia no discurso informativo. Não 
nos esqueçamos que a prática de excluir o público do processo de 
comunicação, com restrições à sua participação, está relacionada com 
configurações históricas dos meios de comunicação. (p. 58) 
Nessa ótica, Castro (2011), com base em estudo sobre a seção “Eu-repórter” do 
Globo Online, considera que há uma “domesticação dos leitores”, que têm que se submeter 
aos protocolos e regras do campo do jornalismo para participar, nesse caso, do espaço 
colaborativo do site do jornal “O Globo” (p. 15). Segundo o pesquisador, existe um “uso da 
voz, por parte dos leitores, em um ambiente historicamente sonegado, mas desde que sob os 
princípios de uma lógica que subtrai a autonomia de sua expressão” (p. 1). Para Castro, o 
próprio slogan da seção – “Aqui você faz a notícia” – “simula um processo de simetria dos 
leitores com os jornalistas”, espaço que permite, inclusive, que os conteúdos sejam assinados. 
No entanto, segundo ele, a ocupação desse espaço é “submetida a uma pedagogia que não lhes 
permite transitar além do rígido contrato”, competindo ao leitor até mesmo assumir postura, 
responsabilidade e deveres similares aqueles exigidos de jornalistas profissionais (p. 12). 
No mesmo âmbito está o trabalho de Silva (2011). A partir de análise do programa 
“Roda Viva”, da TV Cultura, sobre os modos de participação de telespectadores em 
programas que usam a conversação na relação com a audiência, ela alega que o 
“telejornalismo ainda se apresenta de maneira autoritária e excludente com relação à inserção 
do público nas conversas postas em cena” (p. 1). Segundo a pesquisadora, a participação, 
nesse caso, poderia expressar o caráter ativo do cidadão e seu envolvimento na vida pública e 
no fortalecimento da democracia, ainda que retoricamente. No entanto, segundo ela, os 
resultados apontam para uma “assimetria entre as gramáticas midiáticas de comunicação e a 
habilidade desses públicos na interação”. Nesses espaços, “o público delega aos jornalistas as 
possibilidades expressivas”, reconhecendo-os como profissionais que “detêm o controle da 
situação comunicativa” (p. 16). 
Nessa linha de pensamento, a participação (e a interação) é um recurso de 
sobrevivência ou uma estratégia mercadológica, ou ainda, um instrumento de marketing das 
empresas jornalísticas em tempos de hiperconcorrência. E para os jornalistas, o que podem 
significar essas práticas? 
Segundo Pereira e Freitas (2012), para os jornalistas “o público continua sendo 
público” no cotidiano das redações. Eles pesquisaram quadros de televisão que propõem a 
participação do público, a exemplo de “Você no DF-TV” e “Redação Móvel”. De acordo com 
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os autores, são os jornalistas que “estruturam o modo como são negociadas identidades e 
práticas durante o processo de produção da notícia” (p. 221).  Eles inferem que “a questão da 
intermediação do jornalista não se limita às questões de formato e linguagem”, mas o próprio 
envio do conteúdo passa pelas “convenções do mundo dos jornalistas” (p.224). 
Em outro ângulo, as práticas de participação ou interação com o público podem 
significar uma tarefa a mais na rotina produtiva de jornalistas. Em pesquisa sobre portais da 
América Latina, Jorge (2007) revela que, nos bastidores, jornalistas acham que dar feedback 
ao leitor é um sobrepeso na atividade diária. Por isso, sua pesquisa aponta que a interatividade 
é característica menos cuidada no jornalismo digital, uma vez que “não existe infraestrutura 
para receber e responder as manifestações dos leitores” (p. 316). A pesquisadora percebe o 
fluxo da interação de modo singular. Na web, berço dessas novas possibilidades de troca na 
prática jornalística, algumas experiências podem se revelar “momentos de interação (de uma 
mão só) com os leitores”, avalia (p. 307).  
Apesar de considerar que o leitor nunca como agora gozou de tanto prestígio ao ver 
sua opinião publicada na íntegra, ela entende que se realiza apenas a interatividade do leitor 
em direção ao veículo. “A via inversa – o veículo respondendo ao leitor – dificilmente é 
trilhada”. Isso acontece, “em parte porque não há tempo para isso nas redações, em parte 
porque se supõe que a publicação da mensagem seja uma satisfação eficaz” (p. 317). Como 
em outras mutações do jornalismo, a pesquisadora analisa que o motivo está mais ligado ao 
modo de produção das organizações jornalísticas do que à tecnologia ou ao público. 
Nas reflexões sobre o tema, Jorge (2011) considera que participações e interações 
com o usuário podem ser instrumentos de marketing, assim como aquelas inciativas 
promovidas pelas empresas que convocam os leitores a campanhas. Para a autora, tais 
recursos devem ser observados com ‘certa desconfiança’. “É sempre bom indagar: que 
interesses há por detrás?”, alerta (p. 142). 
Por outro lado, a autora sugere, como hipótese, que “outros gêneros” possam surgir 
desses movimentos de participação e interação. No contexto de mudanças provocadas pela 
internet, em que tantas “alternativas” se apresentam no panorama, Jorge pontua que “o 
jornalismo parece estar em um momento de reinventar-se para continuar sendo estimado, 
valorado, buscado” (p. 145). 
Nesse universo, Fausto Neto (2009) pondera que “a dissipação de fronteiras se não 
dissolve a existência dos campos sociais, trata de agrupá-los em torno de uma ‘zona de 
pregnâncias’ cujos contornos e operações de sentidos tomam como referência possibilidades 
de interações que se tecem em torno de novas e complexas lógicas” (p. 26). Seriam, assim, 
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“novas dinâmicas de contato” entre jornalistas e leitores, em que se estabelecem “relações de 
conflito e de cooperação”. Nestas, “ao invés de oferecer riscos, se constitui uma zona de 
colaboração”. Tais reações podem “irrigar novas discussões sobre o lugar da mediação” e 
reflexões sobre “modos de vínculos entre jornalismo, instituições e leitores” (p. 29). 
Todo esse debate nos conduz a refletir sobre possíveis perspectivas e caminhos de 
vínculos nessa relação. 
Vínculos: dialogia e afeto 
Partilhar a visão de mundo do outro, dela extrair a utopia humana e ceder a 
competência técnica e científica para uma narrativa solidária não é uma miragem, 
é uma possibilidade. (Medina, 1998, p. 20) 
É possível o diálogo entre jornalista e público neste ou em qualquer contexto 
midiático? Quais os seus caminhos? Desde os anos 1980, Medina (1988, 1998, 2003, 2008, 
2012) ensina que os “sujeitos anônimos”, se não fossem “sufocados” ou “desqualificados”, 
dariam outro ritmo aos projetos de comunicação (Medina, 2003, p. 99). Para a pesquisadora, a 
gramática jornalística não dá conta das demandas coletivas. Como alternativa, ela propõe e 
trabalha com ‘a linguagem dialógica ou signo da relação’, em que impera a ‘escrita plural’. 82 
Desse modo, ela reflete sobre o lugar dos ‘anônimos’ no jornalismo de uma 
perspectiva ímpar há cerca de três décadas, portanto, mesmo antes da popularização e dos 
usos sociais das tecnologias digitais na vida cotidiana. No panorama atual, ao tratar sobre o 
jornalismo na construção da história, em 2012, Medina reafirma a importância da dialogia 
social: “O problema do diálogo é sempre emergente”. 83  
Na relação com o outro, o jornalismo é uma profissão que leva a uma relação sujeito-
objeto, campo em que ela propõe “uma inversão necessária para a relação sujeito-sujeito”, 
rumo à interação ou linguagem dialógica. Nestas, adquirem assento a “memória coletiva por 
meio das histórias de vida dos anônimos da sociedade”, isto é, a emergência de vozes 
negligenciadas pela edição dos noticiários.  
Segundo a pensadora, o principal papel do jornalista é o de “mediador social dos 
discursos da atualidade”, que significa um “autor-mediador que virtualmente tem a 
possibilidade complexa de tecer as múltiplas vozes e os múltiplos significados” (Medina, 
2003, p. 56). Nessa perspectiva, os jornalistas são percebidos como “agentes culturais”, que se 
                                                 
82
 Como pesquisadora e professora da Escola de Comunicação e Artes da Universidade de São Paulo, Medina 
desenvolveu laboratórios de produções coletivas, como, por exemplo, “São Paulo de Perfil” e “Novo Pacto da 
Ciência”. 
83
 Conferência realizada na Faculdade de Comunicação da Universidade de Brasília em 17 de maio de 2012. 
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deslocam da passividade das técnicas adquiridas para a ação complexa e solidária no ato de 
interação.  
Portanto, nas narrativas jornalísticas, ela rechaça o relato descritivo, técnico e 
esquemático, uma vez que a razão treinada para dar resultados imediatos perde a força do 
afeto e o grau de identificação com os anônimos e suas histórias de vida. Em seu lugar, a 
autora aposta no relato que reencena a realidade, em que a narrativa solidária é uma 
possibilidade (Medina, 1998; 2003). Nesse viés, valem as intersubjetividades em lugar da 
objetividade das técnicas jornalísticas: “as técnicas de trabalho pavimentadas com o duro 
cimento da busca objetiva da verdade nem sequer consideram as sombras, as rugosidades e a 
ambiguidade tanto do acontecimento social quanto na experiência dos protagonistas do 
cotidiano” (Medina, 2008, p. 61). De acordo com Medina e Greco (1994), as bases 
epistemológicas que sustentam esse modo de pensar remetem ao diálogo ente os saberes 
científicos e o saber cotidiano, rumo ao ‘saber plural’ ou a novos comportamentos 
informativos que promovam o debate.  
Nessa perspectiva, inferimos que jornalistas – mediadores sociais – são 
indispensáveis na mediação dos debates da atualidade, principalmente em tempos como os 
atuais, em que os ‘anônimos’ almejam participar, compartilhar e interagir com a mídia. Com 
relação a esse aspecto, ela considera que “a dialogia mediada humanamente e mediatizada 
pelas tecnologias já se definiu como prática social há muito tempo” (Medina, 2003, p. 55). 
O caminho para a linguagem dialógica é o afeto ou o ‘estar afeto a’: “Não importa se 
direta ou indiretamente, por meio de suportes tecnológicos, origina-se e se consuma (ou não) 
na ética solidária, na técnica da partilha e na poética da afetividade” (Medina, 2008, p. 47). 
Ela explica: 
O domínio do processo interativo entre emoção, razão e ação acontece 
intersujeitos [...]. Na solda da intersubjetividade aflora o tão misterioso 
quanto real sentimento coletivo. Esse fluxo relacional é anterior aos meios 
de comunicação social e à internet, embora as mídias impressas, eletrônicas 
e digitais possam servir – ou não – à eficiência da interatividade. (p. 63) 
Isso significa que as possibilidades de interação, segundo essa linha de pensamento, 
perpassam, necessariamente e historicamente, a relação entre sujeitos. Nesse universo, a 
pesquisadora sustenta: 
A tecnologia desenvolve ferramentas cada vez mais operantes para estreitar 
espaços, eliminar distâncias intransponíveis e oferecer ambientes eletrônicos 
e virtuais para que, em tempo acelerado, concretize-se a intertextualidade 
humana. Já na experiência do contato interpessoal, com ou sem instrumentos 
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midiáticos, a comunicação não é determinada pelas condições materiais. 
Muito pesa o mistério dos afetos, transcendente às regulações sociais ou ao 
controle dos códigos de ética. (p. 63) 
Inferimos que não há avanço tecnológico que dispense a mediação humana do 
processo de comunicação, no caminho de estar afeto ao outro. A nosso ver, essas ideias têm 
especial relevância nas reflexões propostas neste estudo, em especial porque trazem ponto de 
vista singular sobre os modos de (inter)agir entre os atores, viés desta pesquisa, bem como 
insuflam outro questionamento: seria o signo da relação e a poética dos afetos um dos 
caminhos para o vínculo entre jornalistas, instituições e leitores? 
Às dinâmicas e intersecções entre os atores aqui discutidas, bem como as reflexões e 
questionamentos delas oriundos, acrescentamos um novo contorno: o tema compartilhado – a 
generosidade, assunto da próxima seção. 
3.3. O TEMA COMPARTILHADO: ‘GENEROSIDADE’ 
O objetivo desta seção é explorar o tema compartilhado entre mídia e público, 
proposto pela organização jornalística: generosidade, no viés ‘mudança de realidades’ (Anexo 
E). Tanto os aspectos e sentidos gerados em torno do tema (3.3.1), quanto seu enquadramento 
no jornalismo como valor-notícia (3.3.2), são construções teóricas necessárias às análises das 
ações e representações discursivas sobre a temática, que envolvem modos de agir e 
representar o mundo, observados na experiência participativa. 
3.3.1. ASPECTOS E SENTIDOS 
Para explorar o tema, em coerência com a construção das demais seções da tese, 
vamos caminhar da abrangência à especificidade. Desse modo, o primeiro passo dessa 
prospecção teórica é o termo ‘generosidade’: o que é generosidade? Em que consiste? Quais 
seus aspectos? E seus sentidos? 
De pronto, vale assumirmos que não temos a pretensão de exaurir o conceito, mas de 
explorá-lo no viés da investigação. O tema da generosidade, no enquadramento da experiência 
participativa em estudo, refere-se à mudança de realidades na vida cotidiana das pessoas por 
meio de ações consideradas generosas. Implica situações problemáticas tanto individuais 
quanto coletivas e o protagonismo em ações particulares na resolução desses problemas. Este 
é o viés da proposta da organização jornalística, que conduz tanto as reportagens quanto a 
participação de leitores, e é assim expressa em editorial: “Iniciativas de pessoas e instituições 
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que estão mudando realidades” (Anexo E). Nesse sentido, também corroboram os 
chamamentos para participação: “Entre no site e conte sua história do bem. Você pode relatar 
sua própria ação transformadora ou a experiência de alguém – ou de um grupo – que pratique 
atos generosos” (Seção 5.2). Desse modo, delimitamos o significado de generosidade nesse 
enquadramento específico, no recorte das expressões: “atos generosos”, “história do bem”, 
“ação transformadora” e “mudança de realidades”. 
Nessa reflexão sobre a generosidade, chamamos para nos apoiar o filósofo da 
contemporaneidade Comte-Sponville, com o Pequeno tratado das grandes virtudes (2009) e o 
Dicionário Filosófico (2011), e, na tradição dos textos filosóficos, o pensador Descartes 
(1979), com Paixões da alma. 
Justificamos a escolha dos autores porque ambos mencionam expressamente, em 
suas obras, o vocábulo ‘generosidade’. As virtudes são estudadas há mais de dois mil anos, 
todavia pautamo-nos por aqueles que, em seus trabalhos, tenham feito o uso literal da 
generosidade como virtude. Nesse diálogo, a filosofia de Descartes nos traz um “saber laico” 
de acordo com Granger (1979, p. 55). 
84
 
Ligada a ações (“atos generosos”), a generosidade associa-se à virtude. Do latim 
virtus e do grego areté, as virtudes são excelências, forças que agem ou que podem agir.  
Segundo Comte-Sponville (2009), “a virtude de um ser é o que constitui seu valor, em outras 
palavras, sua excelência própria” (p. 8). Em sentido particular, é poder humano ou de 
humanidade. É uma disposição adquirida, histórica e duradoura de fazer o bem.  Não o Bem 
absoluto, contemplativo, mas o bem que é para ser feito, explica o autor. “A virtude, ou antes, 
as virtudes são nossos valores morais, mas vividos, mas em atos” (p.10). 
Entre as virtudes, “a generosidade é a virtude do dom”, particulariza Comte-
Sponville. Para explicar a generosidade, o autor a compara à justiça. Esta atribui a cada um o 
que é seu, aquela trata “de lhe oferecer o que é de quem oferece e que lhe falta”. Desse modo, 
justiça e generosidade dizem respeito às nossas relações com outrem; “mas a generosidade é 
mais subjetiva, mais singular, mais afetiva, ao passo que a justiça guarda em si algo mais 
objetivo, mas universal, mais intelectual. A generosidade parece dever mais ao coração ou ao 
temperamento; a justiça, ao espírito ou à razão” (p. 97). 
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 Sobre a laicização do saber, Gilles-Gaston Granger (1979) nos conta que, em carta a Burman, Descartes 
expõe: ‘Concebi uma filosofia de maneira que pudesse ser recebida em todo lugar [...] sem ofender a  ninguém’. 
Segundo Granger, é “lugar-comum” limitar a obra de Descartes ao “racionalismo”. No entanto, Granger 
considera que Descartes é o “mais sólido de todos os filósofos franceses”, portanto seria “humilhante tanto para 
a Filosofia como para nossa época que seus escritos cessassem de ser para nós matéria de pensamento” (p.22). 
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No campo das ações e das motivações, a generosidade trata do agir, não em função 
de determinado texto ou lei, como a justiça, mas “mais além de qualquer lei, em todo caso 
humana, e unicamente de acordo com as exigências do amor, da moral ou da solidariedade” 
(p. 98). Dentre as citadas, vamos nos ater à última, a solidariedade, que guarda estreita relação 
com o enquadramento proposto. 
De acordo com o autor, a solidariedade pode ser um estado de fato: ser solidário é 
pertencer a um conjunto in solido (para o todo), ligado à solidez, em que um corpo sólido é 
um corpo cujas partes se sustentam, mais do que nos estados líquidos ou gasosos, por 
exemplo. Daí decorre que “tudo o que acontece com um acontece também com o outro ou 
repercute nele”. Traz em si, pois, o sentido de interdependência, de “uma comunidade de 
interesses ou de destino. Ser solidário é pertencer a um mesmo conjunto e partilhar – quer se 
queira ou não – uma mesma história” (p. 98). Como estado de alma, a solidariedade é o 
sentimento ou a afirmação dessa interdependência. 
Desse modo, com base na acepção de solidariedade como uma comunidade de 
interesses, em que o que se faz a um se faz a todos, o autor interpreta esses termos nas ações 
cotidianas: “Se luto pelo outro não se trata de solidariedade (pois meu interesse não está em 
jogo), mas de justiça (se o outro é oprimido, lesado, espoliado) ou de generosidade (se não o 
é, mas simplesmente infortunado ou fraco)” (p. 99). Nesse raciocínio, a solidariedade está no 
universo dos interesses, ainda que legítimos, na defesa do bem comum. Assim, de acordo com 
as considerações do filósofo, não há dúvida que a solidariedade pode motivar a generosidade, 
suscitá-la ou reforçá-la. “Mas a solidariedade só pode ser efetivamente generosa desde que vá 
além do interesse compartilhado” (p. 101). 
Se a generosidade é a virtude do dom, perguntamo-nos: que dom é esse? Segundo 
Comte-Sponville (2011), é o dom do “domínio de si”.  Por isso, “a generosidade é contígua à 
liberdade”: ser generoso é saber-se livre para agir bem e querer-se assim; é a consciência de 
ser livre, somada à decisão de bem usá-la. Isso supõe vencer em si tudo o que não é livre: a 
avidez, a pequenez, o medo, enfim, a maioria das paixões, até desprezar seu próprio interesse 
para se preocupar com o bem que se pode fazer ao outro (p. 263). É nesse sentido que o termo 
é tratado por Descartes (1979). 
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 Consideramos fidedigna a reflexão que busca na fonte primeira suas bases. Desse modo, a partir das citações 
que Comte-Sponville (2009, 2011) faz de Paixões da alma (Les passions de l’âme), de René Descartes, fomos 
até esta obra e localizamos o vocábulo generosidade em quatro artigos, sobre os quais fizemos nossa própria 
interpretação. Dos artigos, trazemos à discussão trechos que, muitas vezes, não são os mesmos destacados por 
Comte-Sponville, uma vez que buscamos aproximações com o recorte desta pesquisa. 
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Vale esclarecermos que extraímos reflexões da obra Paixões da alma 
especificamente no tratamento sobre a generosidade, nos seguintes compêndios: “Das paixões 
em geral” (I Parte) e “Das paixões particulares” (III Parte). Sobre a terminologia, Descartes 
declara: “Considero que tudo quanto se faz ou acontece de novo é geralmente chamado pelos 
filósofos uma paixão em relação ao sujeito a que acontece, e uma ação com respeito àquele 
que faz acontecer” (Art. 1, p. 217). E ainda: “Parece-me que podemos em geral defini-las [as 
paixões] por percepções, ou sentimentos, ou emoções da alma” (Art. 27, p. 227). 
Nas “paixões particulares”, Descartes menciona especificamente a generosidade nos 
artigos 153, 156, 161 e 187, sobre os quais nos debruçamos. 
Art. 153. No que consiste a generosidade. Assim creio que a verdadeira 
generosidade, que leva um homem a estimar-se [...] consiste apenas, em 
parte, no fato de conhecer que nada há que verdadeiramente lhe pertença, 
exceto essa livre disposição de suas vontades, nem por que deva ser louvado 
ou censurado senão pelo seu bom ou mau uso, e, em parte, no fato de ele 
sentir em si próprio uma firme e constante resolução de bem usá-la, isto é, de 
nunca carecer de vontade para empreender e executar todas as coisas que 
julgue serem as melhores; o que é seguir perfeitamente a virtude. (p. 276) 
Desse artigo, percebemos que a generosidade associa-se à livre disposição da 
vontade, bem como à resolução de bem agir. Prossigamos: 
Art. 156. Quais são as propriedades da generosidade e como ela serve de 
remédio contra todos os desregramentos das paixões. Os que são generosos 
dessa forma são naturalmente elevados a fazer grandes coisas, e, todavia a 
nada empreender de que não se sintam capazes; e, como nada estimam mais 
do que fazer bem aos outros homens e desprezar o seu próprio interesse. (p. 
277) 
Sobre essa passagem, entendemos que Descartes, em sua visão dicotômica, 
contrapõe as virtudes às paixões: aquelas, liberdades; estas, prisões (“desregramentos”). 86 Em 
paralelo a essa construção, o pensador contrapõe o egoísmo (“o seu próprio interesse”) à 
generosidade. E define os generosos: aqueles que são naturalmente elevados a “fazer bem aos 
outros homens”. Em continuidade: 
Art. 161. Como pode ser adquirida a generosidade. É mister notar que o que 
chamamos comumente virtudes são hábitos da alma que a dispõe a certos 
pensamentos [...] podemos excitar em nós a paixão e em seguida adquirir a 
virtude da generosidade, sendo esta como que a chave de todas as outras 
virtudes e um remédio geral contra todos os desregramentos das paixões. (p. 
279) 
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 Na tradição do pensamento estoico (filósofos da escola de Stoa), as virtudes seriam estados de perfeição, e as 
paixões, agitações da alma. 
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Aqui, notamos que o filósofo associa as virtudes aos hábitos da alma e coloca a 
generosidade em mais alto grau nesse universo: “A chave de todas as outras virtudes”. Por 
fim, no último artigo em que trata do assunto, Descartes considera que uma das características 
da generosidade é ter “boa vontade para com todos”: 
Art. 187. Como os mais generosos são tocados por essa compaixão. [...] Os 
que são mais generosos e têm o espírito mais forte [...] não estão isentos de 
compaixão quando veem a imperfeição dos homens e ouvem suas queixas; 
pois é uma parte da generosidade ter boa vontade para com todos. (p. 286) 
Em resumo, os sentidos e atributos da generosidade são: virtude (força ou excelência 
que pode agir); ação (valor vivido); dom (domínio de si); ação humana (generoso é aquele que 
faz o bem); movimento (em direção aos outros); objetivo (ação útil ou utilidade de outrem); 
causas (vontade, liberdade); opostos (egoísmo; indiferença); pares (coragem, heroísmo). Com 
base nessas reflexões, inferimos que, para Descartes, a generosidade é uma virtude, um hábito 
da alma, uma ação, cujo processo envolve a elaboração da vontade de agir ou ser útil a outros, 
de fazer o bem a outras pessoas. 
Nesse sentido, há uma inter-relação entre as virtudes da generosidade e da bondade. 
Como virtude, a bondade associa-se à disposição que leva a fazer o bem, à inclinação a ser 
benigno. Nas lendas e nos mitos, a bondade está no terreno em que se defrontam o ‘bem’ e o 
‘mal’. Do mesmo modo, na história das religiões, a ‘bondade’ situa-se no reverso da 
‘maldade’. 
Dessas relações, trazemos a concepção de Zoroastro, que ensinava a existência de 
um ser supremo que criou dois outros seres poderosos e dividiu com eles sua própria natureza. 
“Desses dois, Ormuzd permaneceu fiel ao seu criador e foi considerado a fonte de todo o bem, 
ao passo que Ariman rebelou-se e tornou-se o autor de todo o mal que há na Terra” (Bulfinch, 
2001, p. 369). Oriunda de tais arqueologias das ideias, a bondade, nesse sentido, vincula-se à 
figura e à simbologia do herói e do guerreiro, de origem semidivina (filho de um deus e uma 
mortal), como Hércules e Aquiles, por exemplo, e a seres celestiais, como o ‘anjo da guarda’, 
que lutam e protegem contra ‘o mal’. 
Em aspecto distinto ao sentido de ‘excelência do guerreiro’ que combate ‘o mal’, a 
bondade vincula-se também à amabilidade e à brandura. No campo da literatura, encontramos 
vários exemplos de personificação dessa ‘pessoa do bem’, como o Bispo de Digne, benfeitor 
de Jean Valjean, personagem da obra Os miseráveis, de Victor Hugo. A virtude da bondade 
no ser humano está associada, entre outras, às vidas de Jesus de Nazaré, de Sidarta Gautama 
116 
 
(o Buda), do indiano Gandhi, de madre Tereza de Calcutá, do tibetano Dalai Lama. Em 
comum entre esses mitos, personagens e indivíduos: a disposição de fazer (ou lutar pelo) bem.  
Do indivíduo ao social 
Pelo enquadramento da experiência participativa (mudança de realidades), julgamos 
necessário expandir nossa reflexão sobre a generosidade do âmbito do indivíduo para o social. 
A exemplo de Comte-Sponville (2009, 2011), estabelecemos um paralelo entre generosidade 
e justiça, no entanto, neste momento, ajustamos as lentes para a realidade social, em 
consonância com o viés investigado. Por esse motivo, trazemos ao debate as ideias do filósofo 
contemporâneo Michael Sandel (2013), uma vez que ele discute justiça a partir de questões 
concretas e atuais da realidade social. 
No curso “Justiça”, na Universidade de Harvard, onde é professor, Sandel explica 
que as discussões sobre bem-estar, liberdade e virtude estão associadas à justiça. Ainda que 
nosso foco seja a terceira via, é importante entender a relação desta com as demais na 
concepção do autor. Ele explica: “Para saber se uma sociedade é justa, basta perguntar como 
ela distribui as coisas que valoriza – renda e riqueza, deveres e direitos, poderes e 
oportunidades, cargos e honrarias. Uma sociedade justa [...] dá a cada indivíduo o que lhe é 
devido. As perguntas difíceis começam quando indagamos o que é devido às pessoas e por 
quê” (p. 28). 
Nesse caminho, Sandel discute o que significa (i) maximizar o bem-estar, (ii) 
respeitar a liberdade e (iii) cultivar a virtude, que são, segundo ele, as três abordagens da 
justiça, e, principalmente, os desacordos sobre essas questões. De acordo com o professor, a 
filosofia não pode solucionar discordâncias definitivamente, mas pode dar forma aos nossos 
argumentos e trazer clareza para as alternativas com as quais nos confrontamos. 
Sobre a primeira abordagem, ele explica que grande parte dos debates 
contemporâneos é sobre como promover a prosperidade, melhorar nosso padrão de vida ou 
impulsionar o crescimento econômico.  Os “utilitaristas”, segundo ele, defendem maximizar o 
bem-estar e alegam que, em sociedades de mercado, o bem-estar equipara-se à prosperidade 
econômica. “Os partidários do Estado de bem-estar social nos Estados Unidos valorizam 
menos a solidariedade social e a obrigação comum do que os direitos individuais e a liberdade 
de escolha”, afirma o autor (p. 270). 87 
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 Em visita ao Brasil, em agosto de 2012, Sandel afirmou, em entrevista coletiva, que as questões motivadoras 
do debate filosófico que ele defende também se aplicam ao caso brasileiro. “Os acontecimentos que descrevo, as 
questões e desafios, representam uma tendência geral”, ainda que os mecanismos do “triunfalismo do mercado” 
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Sobre a segunda abordagem, Sandel esclarece que, apesar de ser familiar a ideia de 
que justiça significa respeitar a liberdade, na prática ela implica uma calorosa disputa, que se 
divide em dois campos rivais – o do laissez-faire e o da igualdade. No primeiro caso, quem 
defende o livre mercado acredita que a justiça consiste em respeitar e preservar as escolhas 
feitas por pessoas conscientes. No campo da igualdade, por outro lado, argumenta-se que 
mercados sem restrições não são justos nem livres, por isso, segundo este ponto de vista, a 
justiça requer diretrizes que corrijam as desvantagens sociais e econômicas e que deem a 
todos oportunidades justas. Ambas as posições expressam uma concepção de liberdade 
humana que nos transforma em autores das únicas obrigações morais que nos restringem e se 
baseiam na defesa da neutralidade. Sandel, contudo, argumenta que “ainda que atraente, essa 
concepção de liberdade é falha, assim como a aspiração de encontrar princípios de justiça que 
se mantenham neutros em relação às diferentes concepções de vida”. O autor entende que é 
um equívoco a tentativa de encontrar princípios de justiça neutros, uma vez que nem sempre é 
possível definir direitos e deveres sem nos aprofundarmos em questionamentos morais, e cita 
diversos exemplos da atualidade que nos fazem invocar princípios não neutros de justiça, 
como a questão do aborto e de obrigações familiares. 
Na terceira abordagem estão aqueles que veem a justiça intimamente associada à 
virtude, viés de interesse deste trabalho. Nesse viés, Sandel chama a atenção: “Teorias 
baseadas na virtude são frequentemente identificadas com os conservadores culturais e a 
direita religiosa [...] mas a noção de que uma sociedade justa afirma certas virtudes e 
concepções vem inspirando movimentos políticos e discussões (contemporâneas) que 
atravessam o espectro ideológico” (p. 29). Em defesa dessa terceira via, o professor 
argumenta que as mudanças no nosso modo de pensar, indo e vindo da ação para o mundo da 
razão, conformam a reflexão moral, sendo que essa discussão dialética, a qual remonta aos 
diálogos da tradição filosófica, “não é uma busca individual, e sim coletiva” (p. 38). 
No debate dialético, o autor posiciona-se pela terceira abordagem de justiça e rebate 
as duas primeiras. Ele argumenta: “Se nos considerarmos seres livres e independentes, sem as 
amarras morais de valores que não escolhemos, não farão sentido as muitas obrigações morais 
                                                                                                                                                        
sejam mais evidentes e traumáticos nos Estados Unidos, disse. Sandel questionou: “Queremos ser uma sociedade 
que conta com a economia de mercado ou uma sociedade que é um mercado?”. Segundo ele, são coisas distintas: 
a ‘economia de mercado’ é uma ferramenta para a organização da produção, enquanto uma ‘sociedade de 
mercado’ é algo em que tudo está à venda e as relações de mercado governam cada aspecto da atividade humana. 
“No Brasil, quero saber a opinião das pessoas sobre justiça, liberdade e o bem comum”, afirmou. 
Fontes: sites de OGlobo.com e Estadão.com.br. Disponíveis em: 
http://oglobo.globo.com/blogs/prosa/posts/2012/08/11/mercado-invadiu-quase-tudo-entrevista-com-michael-
sandel-459738.asp> e <http://www.estadao.com.br/noticias/vidae,em-aula-global-michael-sandel-discute-
moralidade-com-estudantes-de-5-paises,953067,0.htm>. Acesso em maio 2013. 
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e políticas que aceitamos [...]. Incluem-se aí as obrigações de solidariedade e lealdade, de 
memória histórica e crença [...]. A não ser que nos vejamos como pessoas com um legado, 
será difícil entender aspectos de nossa experiência moral e política” (p. 272). 
Na ótica da terceira abordagem, Sandel expõe alternativas às duas primeiras, dentre 
as quais destacamos a “concepção narrativa” (p. 273) por guardar intimidade e coerência com 
a linha a que se propõe esta tese. Segundo o autor, a concepção narrativa, que se origina das 
discussões sobre virtude do filósofo Alasdair MacIntyre, defende que seres humanos são seres 
que contam histórias, pois vivem suas vidas como uma jornada narrativa. Daí decorre que 
apenas podemos responder aos questionamentos morais, como ‘o que devo fazer?’, se antes 
pudermos responder à pergunta ‘de que histórias faço parte?’. 
De acordo com Sandel, a concepção narrativa baseia-se na linha teleológica 
aristotélica – “a justiça é teleológica e honorífica. Para definir direitos é preciso discutir qual é 
o télos (finalidade, objetivo) da prática social, e discutir as virtudes que ela deve honrar e 
recompensar” (p. 233).88 Nesse sentido, as narrativas vividas têm certa característica 
teleológica, porque “viver a vida é representar um papel em uma jornada narrativa que aspira 
a certa unidade ou coerência” (p. 274). Contudo, isso “não significa que [as narrativas 
vividas] tenham um propósito determinado ou um objetivo estabelecido por alguma 
autoridade externa. A teleologia e a imprevisibilidade coexistem”, esclarece (p. 273). 
A escolha de qual caminho seguir, isto é, qual é o mais condizente com a trajetória 
de vida, depende da interpretação da história vivida. Esse processo envolve reflexões – 
deliberações morais – “que abrangem um escopo maior de histórias da qual a minha é parte 
[...] jamais poderei buscar o bem ou praticar a virtude apenas como indivíduo. Só entenderei a 
narrativa de minha vida se puder vê-la como parte das histórias das quais faço parte”, sendo 
este o encontro entre o aspecto narrativo e o teleológico (p. 274). 
Segundo Sandel, a explicação narrativa das decisões encontra-se em conflito com o 
individualismo moderno, que se pauta pela ideia ‘sou o que eu mesmo escolhi ser’, concepção 
voluntarista do indivíduo como ser livre para escolher, e livre de ônus. De acordo com 
MacIntyre (2001), “em todas as culturas, grega, medieval, ou renascentista, em que o 
pensamento moral e a ação são estruturados na versão clássica, o principal meio de educação 
moral é contar histórias” (p. 209). Nas culturas grega ou cristã, segundo o autor, há um 
estoque de histórias heroicas, em que “um homem é o que ele faz”; o que lhe é exigido são as 
ações: “Ao agir de determinada maneira em determinada situação, o homem autoriza o 
                                                 
88
 Na tradição clássica, dentre os trabalhos de cunho filosófico aristotélico, destacamos Ética a Nicômaco, obra 
que serve de referência a inúmeros estudos sobre as virtudes em geral, e a justiça em particular.  
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julgamento de suas virtudes e de seus vícios, pois as virtudes são as qualidades que sustentam 
o homem livre em seu papel”. Assim é que “o corredor veloz exibe a aretê dos pés (as 
excelências), em Ilíada”, exemplifica MacIntyre. Para ele, há uma “enorme diferença entre o 
eu da modernidade e o eu da era heroica”: a individualidade diz que o ser humano é capaz de 
ver e julgar do lado de fora, e na sociedade heroica não existe o lado de fora, pois nesta 
sociedade a identidade consiste em responsabilidade, pois é perante os outros indivíduos da 
comunidade que cada pessoa é responsável (p. 218). No diálogo entre os dois autores, parece-
nos – com base nas leituras de Justiça, de Sandel (2013), e Depois da virtude, de MacIntyre 
(2001) – que a concepção narrativa que Sandel discute deriva dos ideais e virtudes pertinentes 
à sociedade heroica da qual trata MacIntyre. 
Para concluir, a concepção narrativa implica, segundo Sandel, obrigações de 
solidariedade com aqueles com quem compartilhamos uma determinada história. Essas 
obrigações são particulares e fundamentam-se no aspecto localizado da reflexão moral, no 
reconhecimento do fato de que “minha história de vida está implicada na história de vida dos 
demais indivíduos” (p. 277). Todavia, vale observarmos que, segundo o professor, essa 
concepção também envolve controversas questões morais, como fidelidade a um grupo, 
patriotismo, entre outras, as quais não aprofundaremos porque fogem ao foco proposto. 
Queremos salientar, ainda, que um dos aspectos da terceira abordagem – na qual a 
concepção narrativa se insere – alega que “justiça envolve o cultivo da virtude e a 
preocupação com o bem comum” (p. 321). De acordo com Sandel, o valor moral dos 
objetivos que perseguimos, o sentido e o significado da vida que levamos, e a qualidade da 
vida comum que compartilhamos situam-se nesse domínio da justiça. Nessa via, 
transformamos em questão uma das discussões que permeiam essa abordagem: como uma 
sociedade tão vasta e diversificada como a nossa pode ter esperanças de cultivar a 
solidariedade e o sentimento de responsabilidade mútua? 
Esse questionamento, a nosso ver, levanta reflexões morais. Segundo o autor, “é 
tentador procurar um princípio ou procedimento capaz de justificar de uma vez por todas 
qualquer distribuição de renda, poder ou oportunidade. Tal princípio, se conseguíssemos 
encontrá-lo, permitiria que evitássemos os tumultos e as discussões” (p.322). No entanto, a 
justiça é invariavelmente crítica, e as questões de justiça são indissociáveis de concepções 
divergentes de virtude, entre outras.  
Nessa relação, não devemos nos abster das reflexões morais na solução de certos 
problemas sociais. O temor e o cuidado para não cairmos no moralismo enfadonho pode nos 
levar, ao contrário, à aspiração – equivocada, segundo Sandel – da neutralidade da justiça em 
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todas as situações, e também a minimizar o papel que os valores desempenham em alguns de 
nossos problemas sociais, como pobreza e racismo, por exemplo. O filósofo argumenta que a 
questão moral implícita pode ser inevitável, e certas situações da vida em sociedade nos 
conduzem ao contestado terreno moral, no qual não podemos permanecer neutros. 
Percebemos que, no diálogo entre a generosidade como virtude (fazer o bem a 
outrem) e a abordagem da justiça como cultivo da virtude (preocupação com o bem comum), 
essas ideias aproximam-se no seguinte sentido: ambas preveem o distanciamento de si em 
direção a outrem, e ao comum. Nesse ponto, chamamos à discussão Pieper (1976), filósofo 
que, com base nas reflexões de São Tomás de Aquino, considera um dos aspectos da justiça 
“o compromisso com o outro” (p. 99), mas atrela esse compromisso à educação social: “A 
teoria da justiça consiste em uma explicação das distintas possibilidades de educação social 
humana, na análise da relação com o outro” (p. 101) e “na recíproca convivência, cuja ação 
por sua essência se refere ao outro” (p. 102). 89 Nesse raciocínio, ele prossegue com a 
indagação: “Fazer o bem não quer dizer obedecer a uma ordem abstrata, mas dar o seu a outro 
[...] Mas quem pode ser ‘o outro’?”. Para o filósofo, cabe entender por “outro” a comunidade, 
o “todo social”, sendo que “minhas relações com este não se esgota no cumprimento de leis” 
(p. 106). Em defesa de uma ampliação do conceito de justiça para além de uma virtude 
cardinal específica, ele alega que o bem comum implica a realização de ações, uma vez que 
“o outro não é alcançado nem tocado pelo subjetivo de meu ânimo, mas pelo que eu faço” (p. 
108). A generosidade, portanto, deve ser concebida no campo das ações. 
Nesse debate, observarmos que tanto Comte-Sponville (2009), que percebe o outro 
como um indivíduo, quanto Peiper (1976), que vê “o outro” no todo social, entendem que 
generosidade e justiça apenas são virtudes na medida em que se concretizam como ações. 
Dessa exposição, intuímos que o bem comum do qual trata Sandel (2013) envolve um 
movimento em direção a outrem, tanto na esfera do indivíduo, quanto do social. 
3.3.2. NOTICIABILIDADE 
Nesta seção, discutimos o tema compartilhado no jornalismo. Logo nas primeiras 
reflexões sobre o assunto, no âmbito do discurso, uma questão nos intriga: quais as relações 
existentes entre generosidade e jornalismo? Foucault (2002) nos ensina, em sua aula 
inaugural, proferida no College de France, em 1970, que “ninguém entrará na ordem do 
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 Segundo o filósofo alemão Josef Pieper (1976), as virtudes cardeais (ou essenciais) são: prudência, justiça, 
coragem e sabedoria. 
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discurso se não satisfizer a certas exigências ou se não for, de início, qualificado para fazê-
lo”. Histórias sobre generosidade e bondade não são temas ‘qualificados’ no repertório 
discursivo jornalístico e, por isso, tal presença causa estranhamento. Segundo um dos mais 
difundidos clichês jornalísticos, “bad news is good news”. Como afirma Porto (2010): 
Se no jornalismo a notícia ruim chega mais depressa é sinal de que, antes dos 
fatos novos acontecerem existe o gosto pelo drama, pelo sofrimento, pela 
aflição. E se as notícias boas não atraem os leitores de um jornal é sinal de 
que o conceito de bondade é uma ideia preexistente sem valor de novidade. 
Não é por menos que Caim acabou fazendo mais história que Abel. (p. 34) 
Mas, perguntamo-nos: e se Abel quisesse contar sua história? Na abertura do livro 
Caim, o escritor José Saramago (2009, p. 8) cita Hebreus, 11,4: “Pela fé, Abel ofereceu a 
Deus um sacrifício melhor do que o de Caim. Por causa da sua fé, Deus considerou-o seu 
amigo e aceitou com agrado as suas ofertas. E é pela fé que Abel, embora tenha morrido, 
ainda fala”. Será que há espaço para falares como os de Abel no repertório jornalístico 
contemporâneo? 
“Entre o fato e o acontecimento flui a narrativa jornalística, em que reside o trabalho 
de construção diária do jornalista” (Porto, 2010, p. 47). Nessa atividade, um fato, para ser 
narrado jornalisticamente, precisa ter a qualidade de noticiável. De acordo com Wolf (2008), 
o entrelaçamento entre a cultura profissional jornalística – cuja ideologia se traduz numa série 
de paradigmas e práticas profissionais adotadas como naturais – e a organização do trabalho 
midiático, associada às restrições e convenções profissionais, delimita um conjunto de 
critérios, os valores-notícia, que “definem a noticiabilidade [newsworthiness] de cada evento, 
ou seja, a sua ‘aptidão’ para ser transformado em notícia” (p. 195). 90 
O entendimento de noticiabilidade vincula-se à ideia de perspectiva da notícia. A 
definição e a escolha pelo aparato da informação do que é noticiável – o que e de que modo 
deve ser inserido no noticiário – são tarefas quase automáticas, realizadas cotidianamente na 
cobertura informativa. Assim, para adquirir a existência pública de notícia, o acontecimento 
precisar ser noticiável. Componentes da noticiabilidade, os valores-notícia representam 
resposta à seguinte pergunta: quais acontecimentos são considerados suficientemente 
significativos e relevantes para serem transformados em notícias? 
Segundo Wolf, os critérios de relevância funcionam conjuntamente: são as 
combinações que ocorrem entre os diferentes valores-notícia que ‘recomendam’ a seleção de 
                                                 
90
 São traços da cultura profissional os valores-notícia e a linguagem jornalística, fruto da crença dos jornalistas 
“que afirmam saber o que são as notícias e como produzi-las” (Traquina, 2005, p. 20). 
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um fato. Quanto mais um acontecimento exibe as qualidades de noticiável, maiores as suas 
chances de ser incluído no repertório. 
Wolf propõe uma classificação dos critérios relativos a (1) conteúdo; (2) produto; (3) 
meio; (4) público e (5) concorrência. Os critérios substantivos das notícias (ou seja, seu (1) 
conteúdo), articulam-se em dois fatores: a importância e o interesse da notícia. A importância 
é determinada por variáveis, como: a) o grau de autoridade das pessoas envolvidas no 
acontecimento, como, por exemplo, a hierarquia governamental; b) a quantidade de pessoas 
que o acontecimento envolve, em que quanto mais elevado for o número de pessoas mais 
importante é a notícia; c) a relevância do acontecimento em relação ao futuro de uma 
situação, como, por exemplo, as campanhas eleitorais; d) o impacto sobre o interesse, em que 
o acontecimento deve ser significativo, isto é, interpretável dentro do contexto do leitor. Este 
critério está relacionado ao valor-notícia da proximidade, seja geográfica ou cultural. O fator 
‘interesse da notícia’ associa-se à capacidade de entreter e chamar a atenção do leitor, por isso 
encontra-se em posição elevada na lista dos valores-notícia, como, por exemplo, as notícias 
baseadas no ‘interesse humano’. 
Os critérios relativos ao (2) produto tratam da disponibilidade de material e das 
características específicas do produto informativo. Nesse sentido, um evento é noticiável na 
medida em que é acessível a jornalistas ou não requer muitos gastos para cobri-lo ou é tratável 
nas formas jornalísticas habituais. Esses fatores estão ligados aos procedimentos de produção 
e às possibilidades técnicas e organizacionais, bem como às restrições e limitações do meio. 
Incluem-se nessa categoria os critérios: a) brevidade, ligada ao paradigma da objetividade, 
critério que dita que os elementos da notícia devem cobrir o essencial; b) relevância, que se 
refere à notícia como resultado de uma ‘ideologia da informação’, ou seja, são noticiáveis os 
eventos que representam uma infração, um desvio, uma ruptura do curso normal; d) novidade 
e frequência, ligadas à organização do trabalho jornalístico, orientada para reunir eventos 
pontuais noticiáveis, equiparados o máximo possível à periodicidade da publicação – este 
critério associa-se ao tabu da repetição: se um evento é considerado repetitivo ou semelhante 
a outros, não é julgado suficientemente noticiável; e) balanceamento, que se refere à 
composição equilibrada do noticiário. 
Os critérios relativos ao (3) meio determinam a avaliação da noticiabilidade de um 
acontecimento em virtude das características do meio de comunicação, como: a) frequência, 
critério que relaciona a ocorrência do evento à frequência do meio; b) formato, que relaciona 




A imagem que jornalistas têm dos leitores diz respeito aos critérios relativos ao (4) 
público, como as notícias de serviço e as notícias que permitem uma identificação por parte 
do leitor. Também se inserem nessa ótica as ‘notícias leves’, como, por exemplo, aquelas 
sobre o universo dos entretenimentos e diversões. Os critérios relativos à (5) concorrência 
determinam que a mídia compete para ter notícias exclusivas e detalhes de um evento.  
Wolf (2008) considera que nem todos os valores-notícia são importantes do mesmo 
modo, nem todos são relevantes para cada notícia. Daí a observação do autor sobre a natureza 
negociada da noticiabilidade: a transformação de um acontecimento em notícia é o resultado 
de uma ponderação entre avaliações relativas a elementos de diferentes pesos e relevâncias 
com respeito aos procedimentos de produção. Assim, os valores-notícia são avaliados em suas 
relações recíprocas em conexão uns com os outros, por conjuntos de fatores hierarquizados e 
complementares. 
Com base na classificação proposta por Wolf, entendemos que o tema compartilhado 
pode ser apreendido como valor-notícia nos critérios articulados relativos: ao conteúdo, 
especialmente quanto ao interesse humano e à proximidade cultural; ao público, na 
identificação com o leitor; ao produto, no balanceamento da composição; ao meio, nas 
características peculiares ao suporte revista. Esses critérios são importantes na análise do 
material empírico, no que diz respeito às relações entre o campo jornalístico e as 
representações do tema compartilhado (Seção 6.2.2). Por esse motivo, vamos explorar 
teoricamente tais elementos. 
Interesse, equilíbrio e universalidade 
O interesse da notícia significa, segundo Wolf (2008), que enquanto as notícias 
consideradas importantes são selecionadas obrigatoriamente, o elemento do interesse dá lugar 
a uma avaliação mais heterogênea, menos vinculadora. O interesse do evento está ligado às 
imagens que jornalistas fazem do público e à capacidade de entretenimento avaliada para o 
evento (p. 213). 
Segundo o autor, interessantes são as notícias que buscam o lado do interesse 
humano, do ponto de vista das curiosidades que chamam a atenção. Por exemplo, atraem o 
jornalismo ‘histórias de interesse humano’; histórias de pessoas comuns que agem de forma 
extraordinária em situações insólitas; histórias de feitos excepcionais ou heroicos; perfis de 
pessoas que despertam o interesse do público. 
Em pesquisa sobre ‘histórias de interesse humano’, Assis (2012) as define como as 
produções “que revelam aspectos interessantes da vida de pessoas consideradas anônimas”. 
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Trata-se, segundo o pesquisador, de escrita humanizada, com marcas autorais, cujos textos, 
entre outros elementos, realçam: 
Aspectos – fatos, situações, histórias de vida – bem próximos daquilo que 
nos interessa por sermos humanos e, logo, dotados de sensibilidade. [...] Seu 
propósito é fazer o leitor identificar-se – ou, então, emocionar-se, entreter-se, 
rir, chorar, pôr-se a refletir – com a experiência do outro, transformado em 
protagonista da cena jornalística. (p. 8) 
Ainda segundo Assis, a prática das histórias de interesse humano exige do jornalista 
“pôr-se em relação ao outro, doar-se e despojar-se de si para absorver o que esse outro tem a 
manifestar” (p. 17). O repórter que “se comove com as matérias de interesse humano” é 
classificado por Jorge (2008) como “humanista”. Entre as características desse tipo de 
repórter, destacamos: sempre busca o lado social; interessam-lhe as boas histórias que 
envolvam emoções; é capaz de mobilizar o público na defesa de uma ideia; pode empreender 
campanhas com o veículo; acredita no propósito social da profissão, que quer, entre outros 
aspectos, melhorar a qualidade de vida das pessoas (p. 78). 
O interesse da notícia situa-se na seguinte lógica: para informar um público, é 
necessário ter chamado sua atenção. De acordo com Wolf, este valor-notícia está vinculado à 
composição balanceada do produto. O balanceamento (balance) impõe uma composição 
global equilibrada do noticiário em seu conjunto. A prática do equilíbrio, consolidada e 
funcional no jornalismo, pressupõe uma espécie de ‘alegoria da vida’. 
Essa composição alegórica associa-se, no nosso entendimento, a uma das 
características centrais de jornais e revistas: a universalidade. Segundo Groth (2011), o 
conteúdo de um jornal (ou revista) deve abarcar “toda a realidade da natureza, da sociedade e 
da cultura” que envolve o ser humano: o “mundo diante de si” (p. 167). 91 Ele explica essa 
relação: 
Este mundo lhe é dado, mas o indivíduo também o produz, este mundo 
renova-se a cada momento [...] varia constantemente no que concerne aos 
seus objetos, está sujeito a novas influências de fora e de dentro. [...] E 
quanto mais adiante o mundo próprio do indivíduo, quanto mais 
diversificado e mais estreito o seu relacionamento com ele, quanto mais 
ricas, fortes e diversas forem as influências que emanam do todo para o 
indivíduo e que fluem do indivíduo para o todo, tanto mais forte o 
posicionamento do indivíduo com relação ao mundo diante de si e o seu 
interesse neste, a sua participação e o seu compartilhamento deste mundo. 
(p. 168) 
                                                 
91
 O estudioso alemão Otto Groth (2011), em seu clássico trabalho Ciência dos jornais, expõe as quatro 
características centrais de jornais e revistas: periodicidade, universalidade, atualidade e publicidade. 
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O autor argumenta que “se o periódico se baseia na relação ‘eu e o mundo’, então os 
dogmas e os valores que valem para esta relação devem guiar a atividade da imprensa 
periódica, dos seus jornalistas e editores”. Essa lógica da relação do ser humano com o mundo 
diante de si, extensível à atividade jornalística, revela, a nosso ver, a atualidade e a pertinência 
do pensamento de Groth na reflexão sobre os conteúdos de jornais no mundo contemporâneo. 
Nesse sentido, destacamos, nas palavras do autor, que: 
Quanto mais o mundo diante de si se estendeu e se enriqueceu, quanto mais 
ele se complicou e se intensificou, quanto mais animada e ativa se tornou a 
participação do indivíduo nele, tanto mais regulares, seguros e completos, 
tanto mais urgentes e consequentemente rápidos os meios se tornaram, que 
deveriam ajudar as pessoas a tomar posição em relação ao mundo diante de 
si, a se adaptar a ele e dominá-lo, a manter as ligações com os outros e trocar 
experiências com eles, a satisfazer a si próprio e a fortalecer o que há em 
comum. (p.171) 
Esse é o fundamento da universalidade do jornal, cuja tarefa, segundo o pensador é: 
mediar o conhecimento de todas as áreas da vida e da cultura, da sociedade em todas as suas 
partes. O autor esclarece que “o ‘mundo diante de si’ não é só as coisas e o que acontece com 
elas, mas também inclui, sobretudo, as pessoas e suas ações socioculturais diante de si; além 
dos ‘fatos’, as opiniões e as representações, as intenções e os objetivos, as ideias e os valores 
dos ‘outros’ também, tanto dos indivíduos quanto do coletivo” (p. 172). Também pertencem 
ao mundo diante de si o “mundo sonhado e fictício”, em que povoam, entre outras, as “figuras 
sublimes e heroicas, devotadas, dispostas a sacrifícios” (p. 173). 
A universalidade, contudo, é um conceito de ‘tipo ideal’ em relação às manifestações 
reais, alerta o autor, e, como qualquer manifestação da realidade, cada jornal é limitado, tem 
um conteúdo diversificado, mas não universal. Por isso a universalidade é objetiva e 
subjetiva: “O jornal e a revista extraem só o que pertence aos mundos diante dos seus leitores, 
o que os toca, lhes diz respeito, no qual eles tomam parte” (p. 183). Nesse raciocínio, a 
universalidade do jornal real “só pode ser sempre a universalidade de um determinado tempo 
em um determinado lugar, tem que ser histórica e espacialmente limitada” (p. 197). 
Desse modo, a universalidade deve ser entendida, a priori, “como potencial”: “O 
jornal pode incorporar tudo o que ele sabe sobre o que há e acontece de alguma maneira no 
mundo, [isso] significa, na verdade, a capacidade e disponibilidade do jornal de mediar para 
os seus leitores todas as áreas da vida e da produção humana”, daí que a universalidade 
significa a presença, mas não a completude do conteúdo. Por esse motivo, a guia do agir 
jornalístico, de acordo com Groth, deve ser “suprir o leitor com ‘tudo’ o que é de seu 
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interesse, o que cai no círculo do mundo diante dele”. Para o autor, o  jornalista deve buscar 
isso, “ainda que saiba que nunca vai alcançar este objetivo. A universalidade como 
característica essencial do jornal não é destruída pelos seus limites e suas lacunas de fato” (p. 
211). 
Decorre, portanto, que o conteúdo potencial de um jornal deve ser: 
O natural, o cultural, o social, situações, acontecimentos, ideias, nada que 
caia sobre o mundo diante do indivíduo ou de alguma coletividade 
permanece de fora. Tudo o que aguçar a atenção, o interesse, a participação, 
o que de alguma forma produz uma atitude, tudo o que de alguma maneira 
pode ser objeto de um valor ou de uma finalidade está com isso incluído no 
conteúdo possível do jornal. (p. 181) 
De um modo geral, em seu estudo sobre a ciência dos jornais, Groth discorre sobre o 
conteúdo do jornal e da revista indistintamente. Contudo, ele atenta para uma particularidade 
da revista: a coletividade, no sentido de “coleção e compilação de coisas diversas”. Essa 
coletividade das coisas e das pessoas “representa um recorte na universalidade e por isso nós 
vemos que este termo ganha um significado maior na definição de revista” (p. 180). 
Esse sentido, bem como o status de especialização, exerce influência no material da 
revista, uma vez que um dos critérios de noticiabilidade refere-se à natureza do meio. De um 
modo geral, a revista é uma publicação que se diferencia do jornal pela periodicidade 
(semanal, mensal), pelo formato (material, visual, gráfico e textual), pela temática (mais 
especializada) e pela abordagem (mais analítica e interpretativa). 
Pelo significado de revista (do latim revidere ‘ver de novo’) e pelo uso do termo 
magazine (do francês magasin, ‘armazém, depósito’), notamos que esse meio caracteriza-se 
pela variedade de eventos noticiados, que podem ser ‘estocados’ por um período maior do que 
os demais meios – comparado ao jornal ou à televisão, por exemplo – para serem (re)lidos. 
Por isso, Tavares e Berger (2009) sugerem que, no sentido figurado, a revista é um sinônimo 
de publicação voltada para o “depósito de informações”. Nessa interpretação, mesmo que de 
forma inconsciente, “os sentidos de revista marcam pragmaticamente a produção que a 
envolve como um produto de comunicação” (p. 310). 
Nesse raciocínio, “mais do que contar o que acontece no mundo, a revista comenta, 
opina e interpreta sobre assuntos variados, buscando uma visão mais aprofundada dos temas e 
fatos que envolvem o ser humano, sejam naturais ou sociais” (p. 310). Dessa forma, podemos 
dizer que seus conteúdos ‘armazenam’ informações mais substanciosas e menos pontuais. De 
acordo com os autores, a partir do século XX, ocorre uma estruturação e demarcação por 
espaços próprios, sendo que nas revistas, “do ponto de vista textual, ganham espaço as 
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reportagens e os artigos de comentaristas e especialistas”, mas permanece a lógica “voltada 
para os nichos de mercado e para os públicos mais segmentados”, sendo “forte a presença dos 
anunciantes” (p. 311). Tavares e Berger argumentam que, no contexto midiático, a revista é 
um produto jornalístico que indica um processo ligado à própria materialidade e à maneira 
como esta se relaciona com as inscrições que lhe cabem, tanto textual quanto visualmente. No 
entanto, não há uma ordenação sobre quem determina quem, mas uma dinâmica recíproca. 
Nesse aspecto, convém trazermos a opinião de Marques de Melo (2003) sobre as 
revistas brasileiras. Ele considera que as revistas deveriam assumir o espaço inexplorado do 
jornalismo interpretativo. No entanto, segundo o pesquisador, não é isso o que ocorre no país, 
uma vez que as revistas semanais de informação apenas confirmam as tendências que os 
jornais diários ou a internet já perceberam cotidianamente. Nessa abordagem, o autor 
considera que “as revistas semanais ainda não assumiram fisionomia própria em nosso país. 
Elas oscilam entre o jornalismo engajado (disseminando ‘teses’ que os leitores percebem 
como opiniões travestidas de informações) ou entre o jornalismo de trivialidades 
(privilegiando colunas que estocam juízos de valor sobre personalidades ou instituições)” (p. 
20). 
Não apenas o meio de comunicação, mas também a organização midiática exerce 
influência na composição do conteúdo do noticiário. Wolf (2008) alega que, se por um lado, 
“os critérios de relevância são variáveis em relação à mudança de alguns parâmetros, de 
outro, são sempre considerados com respeito ao modo de ação do organismo que produz a 
informação”, em que pesam, entre outros fatores, modelos e valores profissionais, bem como 
as crenças a respeito das reações do público (p. 200). 
Ambiguidade e identificação 
Sobre os critérios relativos ao público, Wolf considera que o apelo às necessidades e 
às exigências do público é constante. Ele lembra que “os critérios de relevância agem de 
modo difuso, até se transformarem em critérios de saliência, aplicados implicitamente pelos 
próprios leitores” (p. 203). A nosso ver, esse aspecto revela que, de certo modo, o público 
participa desse processo, em par com o próprio aparato informativo, na medida em que este se 
preocupa em agradá-lo e satisfazê-lo. 
Se, por um lado, o interesse do público é o árbitro do que está incluído no noticiário, 
por outro lado, existe a necessidade de preservação de uma autonomia jornalística. Essa 
ambiguidade gera uma questão problemática, segundo Wolf, uma vez que são duas exigências 
contrastantes: “Estar a serviço do próprio público, mas, ao mesmo tempo, não se deixar 
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condicionar por ele” (p. 261). Nesse debate, quanto mais os jornalistas sabem sobre o que 
interessa a seu público, mais condições têm de agradá-lo e, paradoxalmente, mais submetidos 
a esse interesse estão. Para o autor, “o conhecimento sobre o público passa a ser 
potencialmente uma fonte de restrição à autonomia profissional do jornalista e acaba se 
transformando num fator de perturbação” (p. 262). 
Por certo, essa ambiguidade ganha uma repercussão maior em virtude das atuais 
ferramentas tecnológicas, que podem aproximar jornalistas e públicos, mas também significar 
“nova forma de pressão” (Adghirni, 2012, p. 67) sobre os profissionais, principalmente 
porque o feedback, inclusive instantâneo, do público é uma novidade nessa seara (Seção 
3.2.1). Nesse universo, está em choque, no nosso entendimento, “a capacidade de 
interpretação dos interesses e do grau de atenção do público, ligada ao próprio papel 
profissional” de jornalistas, do qual fala Wolf (2008, p. 264). Essas pressuposições sobre o 
que deseja o público, antes implícitas e baseadas em “supostas exigências do público”, 
transformam-se no atual ecossistema midiático (Seção 2.2.1): o público pode manifestar seu 
interesse ou desinteresse sobre temas, elementos ou posições da cobertura do noticiário de 
modo explícito e direto. Parece-nos que as imagens construídas sobre o público por jornalistas 
enfrentam um momento de revisão, e, talvez, até mesmo, de confronto. Por outro lado, 
consideramos que essa possiblidade de aproximação (potencial) pode ser benéfica à interação 
entre esses atores na medida em que houver rearranjos e adaptação de ambos às novas 
circunstâncias. Este argumento segue a lógica de adaptação do ecossistema midiático a novos 
meios ou novas circunstâncias (Seção 2.2.1). 
A nosso ver, quanto mais os jornalistas conhecerem efetivamente seus públicos – 
seus interesses, necessidades e vivências –, maior a possibilidade de pontos de identificação 
com o leitor em razão da proximidade cultural. Este valor-notícia, segundo Wolf, está 
relacionado à “vizinhança cultural”: são noticiáveis os eventos que pertencem à esfera de 
experiência dos jornalistas e seus públicos, que implicam uma esfera compartilhada de 
aceitações culturais comuns (p. 210). Nesse sentido, Jorge (2008) alega que o interesse do 
leitor pela notícia varia conforme posição geográfica, cultura (tipos de texto e de assuntos), 
gostos e interesses pessoais, emoções que suscita (amor, raiva, solidariedade). Nesse universo, 
“o jornalismo procura atender a esses sentimentos. É dessa maneira que as notícias adquirem 
valor” (p. 71). 
Nesse debate, acreditamos que uma das possibilidades propiciadas pelas tecnologias 
da informação e comunicação pode ser a identificação de (novos) assuntos noticiáveis 
oriundos dessa (potencial) proximidade, uma vez que quanto mais houver conhecimento 
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mútuo maiores as chances de pontos de identificação de vínculos comuns entre mídia e 
público. 
Repertório e dinamicidade 
Além das possibilidades de enquadramento como valor-notícia elencadas, discutimos 
a possibilidade de o tema compartilhado representar um assunto emergente no repertório 
jornalístico. Isso encontra ressonância na “natureza dinâmica” dos valores-notícia. Segundo 
Wolf, essa natureza dita que, mesmo apresentando uma forte homogeneidade na cultura 
profissional, os critérios não permanecem sempre os mesmos. “É falacioso representar o 
processo de seleção como uma escolha rígida, sem margens, preordenada, vinculada a 
critérios fixos” (p. 205). Nesse sentido, ele esclarece: 
Isso se manifesta claramente na especialização temática a que os meios de 
informação se dedicam num determinado período histórico. Argumentos que 
alguns anos atrás simplesmente não ‘existiam’, hoje fazem normalmente 
notícia, mostrando a extensão gradual do número e do tipo de assuntos 
temáticos, considerados noticiáveis. [...] exemplo é a cobertura informativa 
que os meios reservam aos chamados ‘single issue moviments’, ou seja, os 
movimentos de opinião que se solidificaram na sociedade civil, em torno de 
problemas isolados, ultrapassando as divisões e as estratificações ideológico-
partidárias (por exemplo, “os verdes”). [...] Esses movimentos começam a 
fazer notícia quando se considera que se tornaram significativos o bastante 
para encontrar o interesse do público, ou quando dão lugar a eventos 
estudados propositadamente para ir ao encontro das exigências da mídia [...]. 
Em geral, pode-se dizer que cada novo setor, tema, argumento ou mesmo 
assunto que representa uma ampliação da esfera informativa torna-se 
regularmente ‘noticiado’, na medida em que ocorrem um reajuste e uma 
redefinição dos valores-notícias. (p. 206) 
O tema do projeto (generosidade) manifesta-se nas histórias de pessoas comuns que 
transformam a realidade a sua volta por meio de ações generosas, que nada mais são do que 
atitudes individuais ou ações sociais (às vezes, ambas), observadas na perspectiva de mudança 
de realidade social e preocupação com o outro (indivíduo ou social). 
Com base na argumentação de Wolf, levantamos a possibilidade de que tais atitudes 
ou ações podem incluir o repertório de eventos ‘noticiáveis’ no contexto histórico 
contemporâneo na medida em que essas ações – as quais abrangem, inclusive, notícias sobre o 
meio ambiente (“os verdes”) – despertam o interesse do público e também atendem aos 
interesses da mídia. 
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 É importante esclarecermos que cada relato postado pelo público ou publicado pela mídia discorre sobre o 
protagonismo da sociedade civil em diversas perspectivas. No entanto, essas ações ou projetos sociais 
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Corroboram essa possibilidade produtos com temáticas similares à do Projeto 
Generosidade da Editora Globo, publicados a partir do início dos anos 2000 em espaços 
midiáticos, como, por exemplo, a revista Trip, o jornal Folha de S. Paulo, o site Catraca 
Livre e a revista Isto É.  
A edição “Trip Transformadores”, da revista Trip, abrange reportagens e premiações, 
desde 2007, “sobre brasileiros que, de alguma forma, trabalham e atuam para tentar melhorar 
o ambiente e a realidade social”. As matérias falam sobre “pessoas extraordinárias” como, por 
exemplo, a médica Vera Cordeiro, que criou uma associação de saúde para crianças. Segundo 
a médica, “as pessoas têm que se colocar no lugar do outro, seja ele uma floresta ou um 
paciente. Não se pode responsabilizar só o governo ou as empresas. Quando as pessoas 
percebem que sua vontade de transformar vem do seu coração, elas se juntam a você”. 93 
O site da Folha de S. Paulo também abriga página com o projeto “Empreendedor 
Social” e temáticas afins: “exemplos de transformação por meio de negócios sociais”. Desde 
2009, o produto busca “revelar empreendedores socioambientais”. Segundo a Folha, o campo 
dos negócios sociais se baseia no trabalho de Muhammad Yunus, que, na década de 1970, 
lançou o sistema de microcrédito para a população de baixa renda: “Por definição, os 
negócios sociais buscam no lucro impactar em escala o maior número de ‘não atendidos’, com 
destaque para os segmentos de educação, saúde, habitação e meio ambiente”. 94 
Outro exemplo é a publicação de matérias pelo site Catraca Livre, editado pelo 
jornalista Gilberto Dimenstein, sobre o projeto “Virada Sustentável”, “voltado para cidadãos 
que, pelo conjunto de seu trabalho ou atuação, estão transformando a cidade de São Paulo 
num lugar mais civilizado e sustentável”. 95 
Ainda sobre o tema, a revista Isto É trouxe a matéria de capa “O poder da 
generosidade”, na edição de 11 de maio de 2012, com a chamada: “Livro de professor da 
Universidade de Harvard revoluciona a teoria da seleção natural de Darwin ao mostrar que o 
grupo pode alcançar muito mais sucesso quando atua de forma coletiva e em benefício dos 
outros”. A matéria cita exemplos de ações coletivas e baseia-se na obra do escritor Edward 
Wilson, que, de acordo com a Isto É, é “considerado o pai da sociobiologia, ganhador de dois 
prêmios Pulitzer na categoria de não ficção e um dos mais respeitados acadêmicos da 
atualidade”. A revista ainda explica que, para o escritor, “o processo evolutivo é mais bem-
                                                                                                                                                        
particulares, assim como as organizações ou associações que as promovem, não são objeto de estudo desta 
investigação, cujo recorte é o campo do jornalismo, em especial nesta seção os valores-notícia. 
93
Disponível em <http://revistatrip.uol.com.br/transformadores/premio-trip-transformadores-2012.html>. Acesso 
em out. 2012. 
94
 Disponível em <http://www1.folha.uol.com.br/empreendedorsocial/> Acessos em out. 2012 e maio 2013. 
95
Disponível em < http://catracalivre.com.br/sp/> Acesso em out. 2012. 
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sucedido em sociedades nas quais os indivíduos colaboram uns com os outros para um 
objetivo comum. Assim, grupos de pessoas, empresas e até países que agem pensando em 
benefício dos outros e de forma coletiva alcançam mais sucesso”. 96 
Sugerimos, desse modo, que o tema compartilhado – mudança de realidade e 
preocupação com ‘o outro’ (indivíduo ou social) – é noticiável dentro de um conjunto de 
valores e ideias que privilegia sustentabilidade e coletividade, assuntos que ‘lutam’ por ocupar 
posição dentre os valores-notícias contemporâneos. A ideia de que tais temas possam vir a se 
firmar no repertório jornalístico associa-se, de certa forma, à noção de “futuro comum e 
responsabilidade coletiva”. Em artigo sobre a cobertura midiática da questão ambiental, com 
base no documento “Nosso Futuro Comum”, elaborado pela Comissão Mundial do Meio 
Ambiente e Desenvolvimento das Nações Unidas, Moura (2010) considera: 
A perspectiva de futuro comum demorou algumas décadas para ser 
incorporada à compreensão pública, pois a premissa de que toda a 
humanidade e demais seres vivos teriam um futuro comum entrava em 
contradição com a premissa de que algumas classes, setores ou segmentos 
sociais poderiam ter um futuro melhor, diferenciado, em relação a setores 
menos favorecidos. Assumir uma perspectiva de futuro comum implicava 
assumir uma prática de responsabilidade coletiva, ou seja, todos setores 




Parece-nos que essa noção de futuro comum, ligada à causa ambiental, estende-se à 
ideia de sustentabilidade social, mesmo porque essa preocupação passa pelas noções de meio 
ambiente (inclusive, humano) sustentável e de responsabilidade coletiva. 
É interessante notarmos que tais ideias dialogam com a terceira via discutida pelo 
filósofo e professor Michael Sandel (Seção 3.4.1). O teor dessa proposta foi um dos temas 
abordados por Sandel em entrevista ao jornalista Jorge Pontual no Programa Milênio.
98
 Em 
resposta à pergunta de Pontual “O que fazer com a questão da desigualdade?”, Sandel disse 
que existe uma corrente da coesão social que se baseia no conceito da “narrativa do ser: 
minha narrativa pessoal é parte de uma narrativa maior que me posiciona no mundo”. Nessa 
via, há “uma preocupação com a comunidade, a solidariedade”, sendo a “responsabilidade 
mútua” a principal razão, segundo ele, para nos reunirmos em comunidades.  
                                                 
96
 Disponível em <http://www.istoe.com.br/reportagens/205685_O+PODER+DA+GENEROSIDADE> Acesso 
em 12 ago. 2012. 
97
 O relatório, publicado em 1987, foi fruto da Conferência de Estocolmo. 
98
 O programa Milênio em que o filósofo Michael Sandel foi entrevistado por Jorge Pontual foi transmitido pela 
Globo News em março de 2013.  
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No início dessa reflexão, pontuamos que o tema compartilhado é estranho ao 
discurso jornalístico, pois não tem, em princípio, a qualidade de noticiável (valor-notícia) no 
repertório dessa atividade. É curioso notar que o jornalista Jorge Pontual manifesta essa 
apreensão durante a entrevista: “Não temos o hábito de debatermos questões morais e 
espirituais”. 
Contudo, por todas as reflexões expostas, acreditamos que existe uma brecha para 
tais discussões no repertório jornalístico, pois elas, de certo modo, vinculam-se a nossa 
realidade social. Talvez aqui resida um consenso pragmático na sociedade. A virtude da 
generosidade pode estar associada à ideia de fazer o bem no seguinte sentido: ser generoso é 
pensar em como melhorar a vida do ‘outro’, da comunidade, do país, do meio ambiente em 
geral, não apenas para o usufruto pessoal imediato, mas para ‘o outro’ (o indivíduo e o social) 
e para o futuro, que será, necessariamente, comum. 
CONSIDERAÇÕES PARCIAIS 
Neste capítulo, exploramos as singularidades da experiência participativa, sua 
configuração, atores e tema. Procuramos produzir uma articulação teórica entre as 
fundamentações escolhidas e a especificidade do objeto. 
Por meio da reflexão teórica, partimos da configuração da prática de participação 
para traçarmos a identificação e as características dos atores sociais, com foco na sua atuação 
discursiva. Assim, público e mídia foram concebidos em seus papéis como ‘aqueles que 
falam’ na prática participativa, em que discutimos primeiro cada ator separadamente, e, 
depois, as dinâmicas de suas relações. 
Desse modo, no que se refere ao ator público, debatemos conceitos e implicações, 
além de possibilidades sobre suas formas de narrar, tanto nos aspectos teóricos (Bourdieu, 
1998; Levi, 1998; Certeau, 2012), como nos discursivos (Amado e Ferreira, 1998; Barbato e 
Caixeta, 2011). No concernente ao ator mídia – organização e jornalistas –, tratamos da 
organização como espaço e voz (Fidalgo, 2010; Mouillaud, 2012b), além de outros produtos 
simbólicos, como a propaganda e o marketing social (Casaqui, 2009, 2011; Vestergaard e 
Schroder, 1998). Os jornalistas foram concebidos como ‘tribo jornalística’ com identidade, 
cultura e ethos profissional (Traquina, 2005), dotados de uma discursividade específica, já 
abordada no capítulo anterior (Seção 2.3.1). 
Nas dinâmicas das relações entre os atores, exploramos, no eixo da concepção 
‘mudança e continuidades’ (Ruellan, 2011), a tensão entre público, jornalistas e organização 
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na perspectiva do confronto e do vínculo, debate em que trouxemos diversas vozes e 
posicionamentos. O discurso da participação oriundo das novas experiências no contexto da 
convergência também mereceu discussão a partir de pesquisas realizadas recentemente sobre 
o assunto (López García et al, 2011; Castro, 2011; Silva, 2011; Pereira e Freitas, 2012). 
Um aspecto peculiar desse trabalho teórico foram as fundamentações acerca do tema 
compartilhado – generosidade – cuja matriz básica apoiou-se em trabalhos filosóficos sobre a 
generosidade como virtude (Descartes,1979; Comte-Sponville, 2009; 2011) e os estudos que a 
relacionam à atualidade, na interseção com a temática da justiça (Sandel, 2013), entre outros. 
A partir dessa reflexão, pensamos o tema em suas relações com o jornalismo, a partir dos 










CAPÍTULO 4: ABORDAGEM METODOLÓGICA 
O mesmo conhecimento que esclarece é o que também imbeciliza. Por isso, deve 
fazer parte do saber pensar a ética. Conhecimento sem cidadania é apenas arma de 
guerra e colonização (Demo, 2003, s/n). 
Neste capítulo, tratamos dos métodos analíticos em três seções. Na primeira (4.1), 
expomos as dimensões da investigação e seus porquês; na segunda (4.2), apresentamos e 
justificamos os métodos adotados; na terceira (4.3), propomos um diálogo entre os métodos 
eleitos, cuja tangência nos permitiu a construção de um desenho metodológico particular a 
esta pesquisa. Por fim, tecemos as considerações parciais relativas ao capítulo. 
4.1. DIMENSÕES DA INVESTIGAÇÃO 
As dimensões da investigação são expostas em conjunto porque buscamos a 
coerência entre seus elementos. O propósito é a manutenção de uma linha mestra de 
raciocínio que assegure a relação entre as questões e os objetivos da pesquisa, os dados e o 
processo analítico. 
Nesse sentido, escolhemos: a abordagem qualitativa; o estudo de caso como 
princípio estratégico; a coleta de textos e de documentos, bem como a geração de entrevistas 
como estratégia para obtenção de dados; a Análise Discursiva Textualmente Orientada 
(vertente da ADC) casada à Hermenêutica de Profundidade como métodos para as análises de 
dados. Essas dimensões integram o quadro a seguir: 
Quadro 2: Dimensões da Investigação 
Abordagem  Qualitativa 
Princípio estratégico  Estudo de caso 
Geração e coleta de dados 
 Coleta de textos 
 Coleta de documentos 
 Geração de entrevistas 
Análise dos dados 
 Análise de Discurso Textualmente Orientada (ADTO) 
 Hermenêutica de Profundidade (HP) 
 
O delineamento primeiro desta pesquisa abrange abordagem qualitativa e estudo de 
caso. Segundo Bauer, Gaskell e Allun (2010), a pesquisa qualitativa “lida com interpretações 
das realidades sociais” (p. 23). A escolha qualitativa implica, assim, uma decisão sobre os 
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dados (sociais) e os métodos (interpretativos).  Em sintonia com essa abordagem, este 
trabalho adota dois métodos interpretativos (HP e ADTO) e lida com dados sociais. Sobre 
estes, Bauer, Gaskell e Allun (2010) explicam que a “pesquisa social baseia-se em dados 
sociais que são construídos nos processos de comunicação” (p. 20), sendo que a realidade 
social pode ser representada em maneiras formais e informais de comunicar. Os dados 
formais, como os textos, reconstroem as maneiras pelas quais a realidade social é representada 
(p. 22). 
Reforçamos a harmonia com tal abordagem, uma vez que, neste trabalho, os dados 
são textos coletados e entrevistas geradas (Capítulo 5), dados vistos aqui como 
materializações de ações e representações discursivas da realidade social que queremos 
interpretar (Capítulo 6). Justificamos, assim, nossa opção pela abordagem qualitativa. 
Como estratégia de pesquisa, elegemos o estudo de caso. De acordo com Yin (2010), 
trata-se de uma modalidade de investigação do plano qualitativo, comumente usada nas 
ciências sociais para explorar experiências concretas. Yin destaca que os estudos de caso 
nascem do desejo de entender fenômenos sociais complexos, isto é, nos quais estão 
simultaneamente envolvidos diversos fatores (p. 24). 
 Pesquisadores podem optar por um estudo de caso quando: a) questões de pesquisa 
dos tipos “como” ou “por que” são propostas (típicas de estudos explanatórios); b) há pouco 
controle sobre os eventos comportamentais (ao contrário do que ocorre em laboratórios, com 
experimentos, por exemplo); c) o enfoque está sobre um fenômeno contemporâneo (diferente 
de uma pesquisa histórica) em seus contextos locais; d) os limites entre o fenômeno e seus 
contextos não são claramente evidentes (p 39). 
Com base em Yin, justificamos o estudo de caso nesta investigação porque (a) 
propomos questão de pesquisa do tipo “como” (Seção 1.2); (b) não temos controle sobre os 
eventos comportamentais, uma vez que o fenômeno em estudo implica usos sociais de 
tecnologias da comunicação
99
; (c) investigamos uma prática social contemporânea (anos 
2000), em que observamos experiência participativa concreta (Seção 3.1); (d) a prática 
participativa e seu entorno midiático são indissociáveis (Seção 2.2). 
 Como qualquer outra, esta modalidade de pesquisa apresenta limitações. Ao 
explorar um caso particular, o risco é sua validade externa quanto à generalização dos 
resultados. Sobre o tema, Yin argumenta: 
                                                 
99
 Como discorre Johnson (2001), “como sempre, a ‘rua descobre novos usos para as coisas’. O notável aqui não 
é que a rua se aproprie da tecnologia, mas que seja tão difícil prever essas apropriações” (p. 152). 
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O problema de validade externa tem sido uma barreira na realização dos 
estudos de caso. Os críticos normalmente afirmam que os casos únicos 
oferecem uma base pobre para a generalização. Esses críticos, no entanto, 
estão comparando a situação, implicitamente, com a pesquisa de 
levantamento, na qual uma amostra pretende ser generalizada para um 
universo maior. Essa analogia com amostragens e universos é incorreta 
quando se trata de estudos de caso. A pesquisa de levantamento conta com a 
generalização estatística, enquanto estudos de caso contam com a 
generalização analítica. (p.66) 
Dito isso, defendemos que a explanação de um caso não deriva de sua possibilidade 
de generalização. Pelo cunho descritivo e alcance analítico, o estudo de caso interroga a 
situação, confrontando-a com teorias existentes, ajudando a gerar novas questões de 
investigação (p. 61). 
Por fim, o “caso” particular eleito para esta pesquisa (Seção 5.1) justifica-se porque, 
de um lado, trata-se de um caso ‘típico’ de participação, em que o público é estimulado e 
convidado a participar da experiência pela organização jornalística (Seção 3.1) e, por outro 
lado, representa um caso ‘peculiar’, uma vez que (i) expõe as histórias do público na íntegra 
(Seção 5.2); (ii) propõe compartilhar um tema raro no universo jornalístico (Seção 3.3) e (iii) 
insere a prática participativa numa configuração específica. Portanto, trata-se de um caso 
peculiar que justifica documentação e análise. 
Desse modo, consideramos o estudo de caso uma estratégia de pesquisa adequada às 
dimensões desta pesquisa, pois é coerente com a abordagem qualitativa e os métodos 
analíticos eleitos, os quais apresentamos a seguir. 
4.2. MÉTODOS ANALÍTICOS 
Uma das dificuldades da pesquisa acadêmica é construir o referencial metodológico 
que melhor se aproxime do objeto de estudo. Nessa busca, o intento é encontrar ferramentas 
que não apenas possibilitem construir respostas às perguntas de pesquisa, mas também tornem 
o percurso de pesquisa instigante. 
A metodologia construída para este trabalho resulta da combinação de métodos da 
Hermenêutica de Profundidade (Thompson, 1995) e da Análise de Discurso Crítica, na 
vertente da Análise de Discurso Textualmente Orientada (Fairclough, 2003). Essa 
combinação de enfoques serve aos propósitos da pesquisa porque permite o foco no discurso, 
em especial na sua materialização – os textos –, sem descuidar dos elementos com os quais as 
questões discursivas estão dialeticamente articuladas na prática social em exame. Os 
elementos conjunturais e contextuais, de cunho sócio-histórico e midiático, identificam e 
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particularizam a prática de participação em estudo. Consideramos a análise desses elementos 
em conjunto com a análise de textos uma combinação adequada para investigar o objeto desta 
tese – que envolve processo social e questão discursiva – e subsidiar nossas interpretações e 
considerações. 
A fim de expor nossa construção metodológica, apresentamos os métodos 
isoladamente, para não descaracterizar as identidades teórico-metodológicas de cada um 
deles, e posteriormente discutimos a fusão que originou o enfoque metodológico desta 
investigação. 
4.2.1. HERMENÊUTICA DE PROFUNDIDADE 
Na busca pela compreensão de nós mesmos e do que nos cerca, procuramos, desde 
sempre, interpretar as coisas do mundo. Tentamos entender o que nos dizem os sonhos, as 
posições das estrelas, os elementos naturais, os objetos inanimados, os símbolos e tudo o mais 
ao nosso redor. Esse desejo é simbolizado na mitologia clássica por Hermes, o mensageiro 
dos deuses. Filho de Zeus e Maia, Hermes voava com a ajuda de suas sandálias aladas e 
guiava as almas ao mundo subterrâneo (Philip, 2010, p. 42). 
Do mito de Hermes, a hermenêutica carrega em seu significado a intenção de 
traduzir e interpretar mensagens, e é, portanto, considerada a ciência das interpretações. Na 
filosofia, a hermenêutica “legitima-se como uma narrativa da modernidade que fala, antes de 
tudo, do sentido do ser” (Vattimo, 1999, p. 25), seu fio condutor se dá no ato interpretativo 
que se consolida no diálogo com outras possíveis interpretações (p. 153). 
Entendemos que a hermenêutica ou ciência das interpretações não é útil apenas para 
reflexões filosóficas, como também para reflexões metodológicas, porque desejamos, nesta 
pesquisa, por meio da interpretação, compreender o nosso objeto. Nesse viés, elegemos a 
Hermenêutica de Profundidade, herdeira das tradições hermenêuticas e adaptada por 
Thompson (1995) aos estudos das comunicações. 
O referencial teórico-metodológico da Hermenêutica de Profundidade (HP) 
desenvolvido por Thompson (1995) entende o objeto de análise como uma construção 
simbólica significativa que exige uma interpretação. Para Thompson, fenômenos sociais são 
construções simbólicas, as quais, em alguma etapa do processo analítico, vão apresentar 
problemas específicos de compreensão e interpretação. No contexto desta pesquisa, situamos 
que o fenômeno social tratado é a participação do público na mídia, o qual será analisado por 
meio das formas simbólicas eleitas: os textos. Desse modo, a intenção, sob a perspectiva da 
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HP, é investigar a capacidade dos usuários de contribuir com um referencial narrativo dentro 
do qual eles contam aspectos de suas próprias vidas e misturam experiências pessoais aos 
produtos mediados pelos meios de comunicação. Interessa-nos, pois, o modo de inserção 
discursiva de cada indivíduo na realidade reconstruída pelo jornalismo. 
Na busca por um método para analisar as formas simbólicas, Thompson extraiu da 
herança interpretativa da hermenêutica clássica e, mais especificamente, da hermenêutica de 
profundidade de Ricoeur, as bases para elaborar seu referencial. Os argumentos que sustentam 
o método defendem a necessidade de contextualização sócio-histórica das formas simbólicas, 
bem como o estudo de suas características internas, e sua interpretação. 
O autor defende que as formas simbólicas (ações, falas, textos) são construções 
significativas (dotadas de significados) que podem ser compreendidas, ou, em outras palavras, 
o estudo dessas formas apresenta um problema de interpretação. Diferente das ciências 
naturais, a investigação social trata do mundo sócio-histórico, o qual não é apenas um campo-
objeto a ser observado, mas também um campo-sujeito constituído por sujeitos no curso de 
suas vidas cotidianas, capazes de compreender e refletir. Esse entendimento é fundamental 
neste referencial metodológico porque, durante o processo de análise, temos de levar em conta 
que as formas simbólicas fazem parte de um território pré-interpretado. 
A preocupação com a historicidade nesse referencial vem do fato de os sujeitos que 
constituem o mundo social estarem inseridos em tradições históricas, uma vez que, como 
argumenta o autor, “os indivíduos são partes da história e não apenas observadores dela” 
(Thompson, 1995, p. 362). Daí a importância atribuída, nesse método, às condições sócio-
históricas em que as formas simbólicas são produzidas, veiculadas e recebidas. A análise deve 
perceber as formas simbólicas em relação aos processos históricos específicos e socialmente 
estruturados nos quais circulam. Ao reunir esses fundamentos, a Hermenêutica de 
Profundidade (HP) busca elucidar as maneiras como as formas simbólicas são compreendidas 
pelas pessoas, processo que ele denomina de hermenêutica da vida cotidiana. 
Uma das bases da HP é a teoria da ideologia à luz do desenvolvimento dos meios de 
comunicação. Esse referencial pode ser empregado para análise da ideologia, que significa, de 
uma maneira mais ampla, “sentido a serviço do poder” (Thompson, 1995, p 16). Segundo o 
autor, a análise da ideologia pode ser vista como uma parte integrante do interesse ligado às 
características da ação, às formas de poder e de dominação, à natureza da estrutura social, à 




Na análise prática, o referencial metodológico da HP abrange três formas de 
investigação: análise sócio-histórica; análise discursiva; interpretação ou reinterpretação. Para 
o estudo de cada fase, a abordagem metodológica sugere diversos aspectos e distintas 
ferramentas de pesquisa que podem ser escolhidas conforme melhor respondam à 
investigação particular empreendida. Thompson (1995, p. 365) desenhou as formas possíveis 
de investigação hermenêutica na seguinte figura: 
 
Figura 2: Formas de Investigação Hermenêutica  
 
 
A hermenêutica da vida cotidiana (ou interpretação da doxa) significa, segundo 
Thompson, que as formas simbólicas devem ser analisadas juntamente com o modo como as 
pessoas as percebem em suas vidas. 
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O objetivo da primeira fase do processo investigativo é reconstruir as condições 
sociais e históricas de produção, circulação e consumo das formas simbólicas, por meio da 
análise das situações, dos campos de interação, das instituições sociais, da estrutura social e 
dos meios de transmissão. 
Na segunda fase, da análise discursiva, a intenção é apreender a organização interna 
e as características das formas simbólicas. Essas duas primeiras fases desconstroem o objeto, 
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 Doxa é uma palavra grega que significa juízo, opinião, ponto de vista popular. Sistema de juízos que uma 
sociedade elabora, em um determinado momento histórico, supondo tratar-se de verdade óbvia ou evidência 
natural. Para a filosofia, é a crença ingênua que deve ser superada para a obtenção do verdadeiro conhecimento 
(episteme) (adaptado do verbete em Houaiss, 2001, p. 1.082). 
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cuja síntese virá com a terceira fase, a da interpretação ou reinterpretação, cujo objetivo é a 
construção criativa de possíveis significados. Nessa terceira fase, buscamos o que as formas 
simbólicas representam, o que elas dizem com base na mediação da análise sócio-histórica e 
da análise discursiva. Desse modo, o processo interpretativo da HP se completa conforme 
suas fases se complementam. 
Como referencial metodológico geral para a análise das formas simbólicas, a 
Hermenêutica de Profundidade encontra, de acordo com o autor, nos estudos da 
Comunicação, fértil campo de aplicação. Thompson desenvolveu um enfoque específico para 
a análise de formas simbólicas no contexto da comunicação, em que contribuem para a análise 
a produção, a transmissão, a construção, a recepção e a apropriação das mensagens 
comunicativas. 
Por esse enfoque, o pesquisador, de acordo com os objetivos de pesquisa, pode 
escolher entre os vários aspectos elencados. Pode examinar as características das instituições 
em que o produto de comunicação é elaborado, as tecnologias empregadas na produção e 
transmissão, as rotinas produtivas, as maneiras como os profissionais entendem o que estão 
fazendo e os limites do processo produtivo. Pode também se debruçar sobre a construção do 
produto comunicativo por meio da análise discursiva. Ainda examinar como as pessoas 
incorporam as formas simbólicas em suas vidas cotidianas, processo que Thompson (1995) 
denomina de apropriação.
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 As maneiras de apropriar as mensagens comunicativas são 
maneiras de agir, e dentre as características da apropriação destacamos a ‘elaboração 
discursiva’, que é a capacidade dos sujeitos de contribuir com um referencial narrativo dentro 
do qual as pessoas recontam aspectos de suas próprias vidas, misturam experiências pessoais 
à mensagem original mediada pelos meios de comunicação. 
Reiteramos que o referencial metodológico da Hermenêutica de Profundidade 
oferece uma gama de possibilidades, e cada pesquisador deve optar, dentre os aspectos e as 
ferramentas apontados, aqueles que melhor o auxiliem a percorrer o caminho interpretativo. 
Desse modo, elegemos, para investigar as fases de produção e transmissão, examinar as 
características da instituição em que o produto de comunicação é elaborado, bem como as 
tecnologias empregadas; para investigar a fase da construção, escolhemos a análise 
discursiva; e para a fase da apropriação, a elaboração discursiva. 
Para a “análise discursiva”, escolhemos uma abordagem metodológica coerente com 
a Hermenêutica de Profundidade: a Análise de Discurso Crítica, especificamente na vertente 
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 Apropriação, na terminologia da hermenêutica, é o processo de tornar próprio algo que é novo, alheio, 
estranho (Thompson, 1995, p. 409). 
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da Análise Discursiva Textualmente Orientada, desenvolvida por Fairclough e apresentada a 
seguir. 
4.2.2. ANÁLISE DE DISCURSO CRÍTICA 
A Análise de Discurso Crítica (ADC) reúne diversas abordagens interdisciplinares 
para estudos do funcionamento da linguagem na sociedade. A análise de discurso como 
método crítico tem o propósito de tornar visíveis as relações entre linguagem em uso e 
práticas sociais. 
Neste estudo, adotamos a vertente teórico-metodológica formulada por Norman 
Fairclough (1992 [2001]; 2003), e Chouliaraki e Fairclough (1999), que investiga o discurso 
como um dos elementos da prática social. Práticas sociais são entendidas como “modos 
habituais, em tempo e espaço específicos, nos quais as pessoas utilizam recursos (materiais ou 
simbólicos) para atuarem juntas no mundo. São um ponto de conexão entre estruturas 
abstratas e eventos concretos” (Chouliaraki & Fairclough, 1999, p. 21). 
Uma das obras fundadoras desta abordagem, Discourse and social change 
(Fairclough, 1992), investiga o discurso em três dimensões. Na textual, são examinados 
aspectos de vocabulário, gramática, coesão e estrutura textual. A dimensão da prática 
discursiva, cuja concepção deriva do conceito de intertextualidade, envolve os processos de 
produção, distribuição e consumo de textos. A terceira dimensão trata da prática social, que 
envolve a ação social e discursiva em seus contextos. 
Entre as influências teóricas no trabalho de Fairclough, destacamos a combinação de 
aspectos de uma concepção foucaultiana de discurso com a ênfase bakhtiniana na 
intertextualidade, isto é, nas propriedades socialmente construtivas do discurso e na ‘textura’ 
dos textos e sua composição por meio de fragmentos de outros textos. Ademais, a ADC 
localiza conjunturas dentro de uma conceituação gramsciana de poder e de luta de poder em 
termos de hegemonia. Assim, o objetivo é combinar relevância social e especificidade textual 
ao fazer análise de discurso. 
A ADC tem como um de seus pilares a concepção marxista, mas impõe o desafio de 
adotar a perspectiva da transformação, refutando o pressuposto de que os eventos discursivos 
são meras reproduções das estruturas (reprodução ideológica).
102
 Essa alternativa focaliza a 
ideologia no evento discursivo, ressaltando-a como processo, transformação e fluidez. 
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 As ideologias atravessam práticas uma vez que são, antes de tudo, discursos ideológicos. Podem ser 
materializadas em eventos concretos, mas existem no nível abstrato. 
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Nesse sentido, Fairclough critica teorias baseadas numa visão estática das relações de 
poder e defende que os discursos não apenas refletem ou representam entidades ou relações 
sociais, eles também as constroem ou as modificam. Dentro desse contexto, as mudanças no 
uso linguístico são uma parte importante de mudanças sociais mais amplas. Assim, é 
fundamental evitar uma visão unilateral que negligencia a capacidade dos atores sociais de se 
posicionarem como agentes capazes de contestar e reestruturar o seu entorno. Do mesmo 
modo, é necessário evitar a visão idealista que ignora as influências da estrutura social sobre a 
ação do indivíduo. Isso significa que o analista em ADC deve enxergar a realidade, mas sob a 
perspectiva transformacional. 
Como abordagem metodológica, a ADC é uma proposta interdisciplinar, uma vez 
que almeja dialogar com outras disciplinas. O objetivo não é definir um método pronto para 
aplicação em pesquisas, mas, sim, oferecer subsídios para “estudos lançarem luz sobre a 
dialética entre o social e o discursivo em uma ampla variedade de práticas sociais” 
(Chouliaraki & Fairclough, 1999, p. 17). 
Nessa linha, Richardson (2007, p. 19) percebe o jornalismo como “forma poderosa 
da linguagem em uso”. Ao tratar sobre a ADC em pesquisas de mídia, ele afirma que essa 
proposta oferece possibilidades para interpretações dos significados de textos. Essa 
abordagem interpretativa, segundo o autor, percebe que o significado textual é construído por 
meio da interação entre textos, produtores e consumidores. O exercício analítico deve partir 
de uma amostra de textos a fim de examinar os significados e as relações entre esses 
significados e processos mais amplos de produção, circulação e consumo de notícias. No 
jornalismo, segundo o autor, o significado está constantemente ligado a contextos, não apenas 
ao contexto imediato da produção, da transmissão e da audiência, mas também aos contextos 
sociopolítico, cultural e histórico que se vinculam ao ato comunicativo. 
Em suma, a ADC trabalha com modelos para o estudo situado (em situações 
específicas) do funcionamento da linguagem na sociedade. Entre os diversos caminhos 
analíticos propiciados pela ADC, optamos, neste trabalho, pelo método de análise textual para 
pesquisas sociais (Fairclough, 2003), apresentado a seguir. 
4.2.3. ANÁLISE DISCURSIVA TEXTUALMENTE ORIENTADA (ADTO) 
No método da ADTO (Fairclough, 2001; 2003), por meio da análise sistemática de 
textos podemos explorar conexões e escolhas de atores sociais em eventos discursivos 
específicos, bem como questões mais amplas de âmbito social. 
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Essa abordagem entende que a análise de textos é uma parte essencial da análise de 
discurso. Por isso, preocupa-se com continuidade e mudanças em nível abstrato e estrutural, 
em sua relação com a ação discursiva em textos particulares. 
O método permite o trabalho com diversas modalidades de textos (escritos, orais, 
multimodais) e distintos gêneros discursivos, como reportagem, entrevista, filme etc. A partir 
do material empírico selecionado, devem ser investigadas as propriedades sociodiscursivas 
resultantes de sua produção, circulação e consumo na sociedade. 
Como nesse método a análise de texto é parte da análise de discurso, as categorias 
analíticas são um ponto de partida e não o foco da análise. Como ensinam Ramalho e Resende 
(2011): 
O processo de análise textual, em que investigamos com categorias analíticas 
traços de modos de (inter-)agir/relacionar-se, representar e identificar(-se) 
em práticas sociais é sempre parcial e subjetivo. O que lhe confere 
cientificidade é o trabalho explanatório, isto é, de compreensão conjugado 
com a explanação. Pela compreensão descrevemos e interpretamos 
propriedades de textos, e pela explanação investigamos o texto como 
material empírico à luz de conceitos, de um arcabouço teórico particular. 
(p.23) 
Fairclough (2003) situa a análise textual na interface entre ação, representação e 
identificação, os três principais aspectos linguísticos das práticas sociais. A investigação recai 
sobre como gêneros (ação), discursos (representação) e estilos (identificação) são apropriados, 
e as maneiras como são articulados em textos. Os traços específicos de textos estão associados 
a discursos, gêneros e estilos particulares. 
Desse modo, traços específicos de textos (aspectos gramaticais, vocabulário, relações 
semânticas, por exemplo) são associados a gêneros, discursos ou estilos, também específicos. 
As categorias de análise textual são, pois, formas e significados associados a maneiras 
particulares de agir e interagir, de representar e de identificar(-se) em práticas sociais situadas. 
Com base na Linguística Sistêmico-Funcional, o método propõe um arcabouço de categorias 
linguístico-discursivas para análise textual. Por meio delas, podemos analisar textos a fim de 
mapear conexões entre o discursivo e o não-discursivo. 
De acordo com Fairclough (2003, p. 21), “uma maneira pela qual as pessoas podem 
agir e interagir no curso dos acontecimentos é falar ou escrever”, assim, textos são partes de 
eventos sociais. Nesse sentido, segundo o autor, os textos têm suas causas (fatores que 
determinam um tipo de texto ter as características que tem), sendo que as estruturas e práticas 
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sociais, por um lado, e os agentes sociais, por outro, são os dois principais “poderes causais” 
que moldam os textos. 
Assim como os textos têm suas causas, eles também têm seus efeitos. Podem trazer 
mudanças no conhecimento, ou nas atitudes e valores, ou nas relações sociais entre as 
pessoas, ou ainda entre as pessoas e o mundo.  Esses efeitos são mediados pela construção de 
significado. Daí a importância do estudo dos principais aspectos do significado na análise 
textual. 
Vale enfatizar que essa forma de análise textual proposta por Fairclough é uma 
ferramenta, e não um fim em si mesma. A ADTO deve ser adotada como campo de 
investigação do discurso em práticas contextualizadas. 
De um modo geral, pesquisas orientadas por essa versão de Análise de Discurso 
Crítica pautam-se por três tipos de análise articuladas: análise da conjuntura, análise da 
prática particular e análise de discurso. Nas duas primeiras, são investigadas as redes de 
práticas (conjunturas) e a prática particular em estudo. Isso inclui análise de relações 
dialéticas entre discurso e outros momentos não-discursivos da prática estudada. Essas etapas 
garantem a contextualização da análise discursiva, isto é, que os textos analisados sejam 
relacionados a causas mais amplas e a seu contexto particular. Por isso, “pesquisas em 
análises de discurso são empreendimentos complexos, que não se limitam à análise textual” 
(Ramalho; Resende, 2011, p. 107). 
Para abarcar essa complexidade que exigem as pesquisas em análise de discurso, 
adotamos a ADTO como ferramenta de “análise discursiva” no enfoque metodológico que 
investiga formas simbólicas em contextos de comunicação (Thompson, 1995). Para atingir 
esse objetivo, propomos o diálogo entre os métodos de Thompson e Fairclough. 
4.3. DIÁLOGO ENTRE THOMPSON E FAIRCLOUGH 
Optamos pelos referenciais metodológicos desenvolvidos por Thompson (1995) e 
Fairclough (2003) porque eles se complementam no contexto desta investigação. Mostrar 
como essa junção ocorre é objetivo desta seção. 
Para o início desse diálogo, é interessante observarmos que tanto Fairclough, na 
Análise Discursiva Textualmente Orientada (ADTO) (Seção 4.2.3), quanto Thompson, na 
Hermenêutica de Profundidade (HP) (Seção 4.2.1), sugerem a combinação de seus métodos 
com outros instrumentos analíticos e disciplinas. Ambos posicionam-se a favor de abordagens 
interdisciplinares. Fairclough considera (2003, p. 15) que: “A análise textual como recurso 
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para a investigação social pode ser ampliada desde que seja usada em conjunto com outros 
métodos de análise”. 
O processo analítico, na Hermenêutica de Profundidade, envolve todo o estudo do 
objeto. A análise é construída desde o levantamento do contexto, segue pela investigação dos 
aspectos discursivos e se complementa com a interpretação. Não há partes estanques ou 
isoladas no desenvolvimento da pesquisa, há sim um processo contínuo na busca pela 
compreensão do objeto pesquisado à medida que ele vai sendo construído, motivo pelo qual 
elegemos este método. 
Na proposta metodológica de Thompson (Figura 2), ele apresenta um leque de 
formas investigativas dentre as quais pesquisadores devem eleger aspectos e ferramentas a 
partir das indagações de pesquisa. A análise sócio-histórica adquire relevância nesse método, 
no entanto, segundo o autor, “devemos ir além desse nível de análise” (p. 364) e adentrar a 
fase da “análise discursiva”, que se articula com a análise sócio-histórica na interpretação das 
formas simbólicas. 
Para a fase da análise discursiva, segundo Thompson, é necessário recorrer a 
ferramentas metodológicas adequadas aos casos específicos a fim de analisar as mensagens 
dos meios de comunicação. Ele argumenta: 
Os objetos e expressões que circulam nos campos sociais são também 
construções simbólicas complexas que apresentam uma estrutura articulada. 
É esta característica [...] esse aspecto irredutível das formas simbólicas que 
exige uma segunda fase de análise, que pode ser descrita como análise 
discursiva [...] Consequentemente, embora as instâncias do discurso sejam 
sempre situadas em circunstâncias sócio-históricas particulares, elas também 
apresentam características e relações estruturais que podem ser analisadas 
formalmente, com a ajuda de vários métodos. (pp. 369-371) 
Entre os vários métodos, Thompson sugere análise semiótica, da conversação, da 
narrativa, entre outras. As instâncias do discurso podem ser estudadas por meio de recursos de 
análises discursivas rigorosas e sistemáticas (p. 374). Esta exigência de uma análise 
discursiva, bem como a abertura para a escolha da ferramenta mais adequada para esta fase, é 
de fundamental importância, pois nosso foco primordial de investigação é o momento 
discursivo. Justamente em virtude deste foco, elegemos a ADTO para se unir à HP. 
Além desse aspecto de complementação – a ADTO desenvolvida por Fairclough 
como ferramenta para a fase da “análise discursiva” de Thompson –, notamos pontos de 
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intersecção nas propostas metodológicas dos autores.
103
 Como primeiro ponto, destacamos 
que ambos sugerem iniciar a investigação pelos mesmos aspectos ou fases, ainda que com 
nomenclaturas diferentes. Assim, os aspectos sugeridos por Thompson para a análise sócio-
histórica (situações espaço-temporais; campos de interação; instituições sociais; estrutura 
social; meios técnicos de transmissão) nas Formas de Investigação Hermenêutica, bem como 
para a análise da fase de produção e transmissão em estudos de comunicação (as 
características das instituições em que o produto de comunicação é elaborado; as tecnologias 
empregadas; as maneiras como os profissionais entendem o que estão fazendo e os limites do 
processo produtivo) dialogam com as análises de conjuntura da prática particular propostas 
por Fairclough. 
No segundo ponto de intersecção, Thompson sugere a realização de entrevistas com 
os sujeitos dos processos de comunicação para a interpretação da doxa (ou hermenêutica da 
vida cotidiana) a fim de apreender as “maneiras como as pessoas entendem o que elas estão 
fazendo” (p. 393). Do mesmo modo, Fairclough considera que entrevistas com os atores da 
prática particular auxiliam a compreensão das ações e interações discursivas. 
As propostas se tangenciam ainda nas considerações sobre a fase final do trabalho 
analítico: interpretações ou explanações.  As interpretações ou reinterpretações, na acepção de 
Thompson, aproximam-se da “crítica explanatória” nos termos de Fairclough, uma vez que 
esta almeja investigar o texto como material empírico à luz de conceitos, de um arcabouço 
teórico particular, em “interpretações reflexivas sobre os processos de construção do 
significado” (Fairclough, 2003, p. 11) e aquela “a construção criativa de possíveis 
significados, isto é, uma explicação interpretativa do que está representado ou dito” 
(Thompson, 1995, p. 375). 
A partir da releitura desses referenciais metodológicos, com ênfase nos pontos de 
interseção, adotamos um enfoque analítico com contornos específicos à investigação, que 
compreende duas etapas analíticas, e a etapa final da interpretação. A primeira, que 
denominamos ‘Análise da Prática Particular’ (Seção 6.1), reúne as análises de conjuntura 
(Fairclough) à análise sócio-histórica (Thompson).  Realiza-se nas análises dos seguintes 
aspectos: A) conjunturas (conjuntura social, política, histórica, econômica); instituição 
midiática (características da instituição em que o produto de comunicação é elaborado); 
situação espaço-temporal (cenário do estudo); meios de transmissão (tecnologias 
empregadas); e B) análise de entrevistas (maneiras como as pessoas entendem o que estão 
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 Tanto Thompson (1995), quanto Fairclough (2003) trabalham com abordagens metodológicas associadas a 
aparatos teóricos específicos. Para este diálogo, nosso foco é na interseção metodológica entre os autores. 
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fazendo ou doxa). Seu objetivo é apreender as articulações entre o estudo de caso (cenário e 
atores sociais) e seus contextos. 
Na segunda etapa, ‘Análise Textual’ (6.2), empreendemos a análise sistemática de 
textos, em que os textos selecionados são submetidos a categorias analíticas da ADTO, na 
articulação entre análise social e textual. Por fim, chegamos à etapa da interpretação ou 
explanação, que consiste na construção de possíveis significados com base nas 
fundamentações teóricas desenvolvidas na tese articuladas às análises empreendidas. 
Com base no esquema desenhado por Thompson (Figura 2), elaboramos o enfoque 
metodológico desta investigação, apresentado na figura a seguir: 
 
Figura 3: Enfoque metodológico da investigação 
 
 
Por fim, esclarecemos nossa posição no debate científico. Concordamos com Demo 
(2003): “Não está em jogo apenas fazer ciência, mas constituir a cidadania, a cidadania capaz 
de se fundar em ciência e imprimir ética à ciência” (s/n). Entendemos cidadania no sentido 
amplo de “atividade que consiste na autoconstrução do sujeito social enquanto partícipe e 
copartícipe da vida pública, entendida como inserção civil do indivíduo na polêmica do que é 
melhor para todos” (Silva, 2011, p. 99). Tal postura envolve uma preocupação que permeia 
todo o percurso, pois responde à indagação maior do por que pesquisar. Vai além da definição 
do objeto e dos objetivos de cada trabalho acadêmico ou da própria tese, pois exige que nos 
responsabilizemos pela nossa conduta. 
Enfatizamos a necessidade de colocarmos com clareza como nos situamos como 
sujeito pesquisador, pois o posicionamento ora exposto implica nossa postura de sujeito 
interpretante, fundamental para o estudo da hermenêutica, bem como nosso comprometimento 




Neste capítulo, estabelecemos uma linha mestra entre as dimensões desta 
investigação, em que buscamos a coerência entre: abordagem (qualitativa); princípio 
estratégico (estudo de caso); geração e coleta de dados (coleta de textos e outros documentos, 
e geração de entrevistas) e análise dos dados (HP e ADTO) (Quadro 2). 
A sintonia entre essas dimensões começa pela abordagem qualitativa, que “lida com 
interpretações das realidades sociais” (Bauer, Gaskell e Allun, 2010, p. 23), passa pela 
estratégia do estudo de caso, modalidade usada para explorar experiências concretas, cujo 
enfoque revela-se em fenômenos contemporâneos em seus contextos da vida real (Yin, 2010), 
adentra pela escolha dos dados – textos, que reconstroem as maneiras pelas quais a realidade 
social é representada –, e culmina com a junção de dois métodos de cunho interpretativo e 
explanatório. 
A combinação da Hermenêutica de Profundidade (HP) (Thompson, 1995) com a 
Análise de Discurso Crítica, na vertente da Análise de Discurso Textualmente Orientada 
(ADTO) (Fairclough, 2003), permite investigar o objeto desta tese, que envolve fenômeno 
social e questão discursiva. Na HP, que percebe o fenômeno social como uma construção 
simbólica significativa que exige uma interpretação, o processo analítico é contínuo na busca 
pela compreensão do objeto pesquisado à medida que ele vai sendo construído. 
No método de análise textual para pesquisas sociais, a ADTO, a investigação recai 
sobre como gêneros (ação) e discursos (representação) são utilizados, e as maneiras como são 
articulados nos textos que nos servem de objeto. Neste trabalho, a ADTO é uma ferramenta 
adotada como campo de investigação do discurso na prática social contextualizada.  
O diálogo entre esses dois métodos permitiu a construção de um desenho 
metodológico singular a esta pesquisa (Figura 3). Esse enfoque metodológico indica o 





CAPÍTULO 5: PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS E DADOS  
Neste capítulo, dividido em cinco seções, dedicamo-nos aos procedimentos 
metodológicos, à constituição e seleção dos dados desta investigação. Na primeira seção, 
justificamos a escolha do cenário do estudo de caso, para, em seguida, descrevê-lo. Na 
terceira, justificamos e explicamos o processo de geração, coleta e seleção dos dados, bem 
como sua organização e apresentação. 
Na quarta seção, apresentamos os dados principais: os textos selecionados para 
integrar os corpora. Na quinta, movemo-nos para os dados complementares, as entrevistas e 
os documentos institucionais, a fim de abordar sua coleta e função na pesquisa. Na sexta, 
trazemos nosso depoimento sobre o percurso teórico-metodológico deste trabalho, e, por fim, 
tecemos nossas considerações sobre o capítulo. 
5.1. A ESCOLHA DO CENÁRIO E SEUS PORQUÊS 
O cenário é o lugar de observação escolhido para estudar o objeto. Nesta 
investigação, representa também o espaço midiático de onde os textos que compõem os 
corpora foram coletados. Argumentamos que o cenário não pode ser visto como mero 
depósito dos dados, pois o lócus envolve os elementos, une-se a eles e, nesse movimento, 
estabelece sentidos (Mouillaud, 2012a). Nessa perspectiva, situamos a importância do cenário 
da pesquisa. 
Em pesquisas qualitativas, Bauer e Aarts (2010, p. 44) esclarecem que o corpus é 
formado por uma coleção finita de textos determinada arbitrariamente pelo analista em torno 
do propósito da pesquisa.
 104
 Em abordagem de pesquisa discursiva, como esta, o lugar em 
que se inscrevem os textos (cenário) tem importância fundamental na compreensão dos 
eventos discursivos. Além disso, o foco analítico desta investigação são os textos que 
integram o corpus, os quais são submetidos à ADTO. Diante dessas circunstâncias, uma 
questão nos preocupou desde o início do trabalho: de onde observar práticas de participação e 
coletar o corpus? 
O objeto e o enquadramento da investigação – práticas participativas no atual 
ecossistema midiático – implica adaptação e reconfiguração de processos. Essa fluidez que 
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 A palavra corpus é oriunda do latim (plural ‘corpora’) e significa “corpo”. De modo geral, em pesquisas 
científicas, refere-se a uma coleção de textos (Bauer; Aarts, 2010, p. 44). Em Linguística, reporta ao “conjunto 
de material recolhido e bem delimitado no tempo e no espaço apto a servir para a descrição linguística”. In: 
Dicionário Michaelis (2008, p. 230). 
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caracteriza o fenômeno impôs dificuldades na busca por um lugar de observação 
relativamente estável no espaço e no tempo, apto a servir como cenário. Com base nos 
objetivos de pesquisa (Capítulo 1), monitoramos, de modo aleatório, formas proporcionadas 
pela mídia para a participação do público. Pela fluidez apontada, decidimos concentrar nossa 
procura em espaços midiáticos com práticas participativas explícitas, isto é, com intenção 
manifesta, por parte da organização midiática, de convidar o público para participar de 
produtos jornalísticos. Vale enfatizar que não nos preocupamos, nesta etapa do trabalho, em 
investigar tipos de participação, nem possíveis intenções e estratégias dos grupos de mídia 
nesses eventos. 
Definimos os seguintes itens imprescindíveis para a escolha do cenário: a) 
chamamentos explícitos da mídia à participação do público; b) produto jornalístico; c) prática 
relativamente estável (no espaço e no tempo) e legitimada por organização. Dentre os 
produtos jornalísticos com manifestos convites à participação do público, chamou nossa 
atenção a série de reportagens do Projeto Generosidade, publicada nas revistas e sites da 
Editora Globo, com o chamado “os leitores estão convidados a participar enviando seus 
testemunhos e relatos por meio do site”, porque entramos em uma escala de participação não 
mais dos breves comentários – ainda que reconheçamos sua importância para as práticas de 
participação –, mas de histórias de vida. Vislumbramos a possibilidade de trabalhar com 
contribuições robustas e originais oriundas do público, pois no site do projeto encontramos 
relatos de indivíduos sobre suas vidas e comunidades. 
Além disso, o material atendia aos critérios estabelecidos: a) explícitos e 
direcionados chamamentos ao público; b) produto jornalístico (veiculado em revistas de 
circulação nacional e respectivas versões web); c) prática participativa estável (cinco anos) e 
legitimada pela organização. 
Consideramos a possibilidade desse cenário, interessante sob diversos pontos de 
vista, como (i) possibilidade de acesso às histórias do público por meio do site;
105
 (ii) riqueza 
de material analítico sob a perspectiva da Hermenêutica de Profundidade e da ADC, pois são 
relatos de vida em suas relações com o entorno social e (iii) tema único reunindo reportagens 
da mídia e histórias do público. 
Em contraponto, notamos alguns obstáculos no uso desse material: o tema 
generosidade é, de certo modo, valor-notícia estranho ao discurso jornalístico; a proposta traz 
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 Em ‘regulamento de participação’, consta: “Todos – pessoas e organizações – que pratiquem ações do bem 
podem se inscrever contando suas histórias, que serão publicadas no site do Projeto Generosidade”. Disponível 
em <http://www.projetogenerosidade.com.br/regulamento/> Acesso em set. 2011. 
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aspectos típicos da publicidade ao espaço jornalístico, uma vez que há logomarca e 
patrocinadores manifestos. Ainda assim, refletimos que esses fatores poderiam se tornar 
elementos para análise discursiva crítica porque revelam aspectos da prática particular. Ainda 
que adotemos a ADC mais como suporte metodológico que teórico, consideramos importante 
eleger um corpus coerente com o viés metodológico da pesquisa, para que os resultados 
possam contribuir com os estudos interdisciplinares da ADC. 
Pelos motivos elencados nesta seção, elegemos como cenário do estudo de caso desta 
pesquisa o Projeto Generosidade da Editora Globo, ambiente apresentado a seguir. 
5.2. O PROJETO GENEROSIDADE DA EDITORA GLOBO 
Nesta seção, elaboramos a descrição detalhada do cenário do estudo de caso: o 
Projeto Generosidade da Editora Globo. Conhecer suas origens, características, objetivos e 
veiculação é fundamental para os propósitos analíticos desta investigação. 
Na perspectiva da relevância do envoltório (Mouillaud, 2012a), os textos que 
compõe os corpora desta pesquisa estão abrigados no Projeto Generosidade da Editora Globo.  
Pelos motivos expostos (Seção 5.1), consideramos essencial conhecer o lugar em que se 
inscrevem os textos, o qual, inclusive, tem identidade midiática (Capítulo 3). 
Ao abrirmos esse cenário, decidimos descerrar, do geral para o específico, os níveis 
desse lócus. O Projeto Generosidade é um produto da Editora Globo, uma das empresas das 
Organizações Globo. Portanto, para apresentar o lugar, adentramos pelas Organizações 
Globo, seguimos pela Editora, para chegarmos, por fim, ao Projeto Generosidade. 
Um leque abrangente de empresas integra as Organizações Globo: emissora Rede 
Globo de Televisão, a empresa mais conhecida do grupo; TV por assinatura Globosat, que 
abriga os canais Globo News, Canal Brasil, Sport TV e Telecine, entre outros;  Sistema Globo 
de Rádio, formado por diversas rádios, entre elas a Globo e a CBN; Infoglobo, que edita 
jornais como O Globo, Extra e a agência O Globo; Globo.com, responsável pela distribuição 
do conteúdo das Organizações na web; gravadora Som Livre, que trabalha com trilhas sonoras 
e produtos musicais; Geo Eventos, que explora o mercado de eventos, e a Fundação Roberto 
Marinho, que lida com os projetos educativos do grupo. 
O carro-chefe das Organizações é a TV Globo. De acordo com dados da instituição, 
a emissora atinge 98,44% do território brasileiro e 99,50% da população em potencial.
 106
 
Como o Brasil tem cerca de 194 milhões de habitantes, isso significa atingir, potencialmente, 
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 Disponível em <http://redeglobo.globo.com/TVG/0,,9648,00.html>. Acesso em 20 out. 2012. 
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quase toda essa população.
 107
 A emissora é líder de audiência
108
 e de faturamento nos 
investimentos publicitários
109




Segundo pesquisa feita pela Aba/Top Brands (Associação Brasileira de Anunciantes 
e TopBrands Consultoria de Branding), que avaliou a força das marcas com base em 
‘lembrança e fidelidade’, a Globo registrou o maior percentual de citações em sua categoria, 
com 62%. 
111
 Sua influência é forte não apenas sobre o setor de tevê, uma vez que a marca 
Globo é veiculada em todas as mídias do grupo, o que redimensiona a visibilidade de seus 
produtos de comunicação, entre eles as revistas da Editora Globo. 
112
 
Em 2012, ano em que completou 60 anos, a Editora Globo lançou logomarca 
comemorativa, a qual mantém a identificação visual com a logomarca das Organizações 
Globo. No zero do número 60, o uso da forma do globo vítreo, das mesmas cores e da mesma 
fonte, é responsável visualmente por essa ligação. Vejamos a logomarca a seguir: 
 
Figura 4: Logomarca comemorativa dos 60 anos da Editora Globo 
 
A história da Editora teve início em 1952, ano em que as Organizações Globo 
adquiriram a Rio Gráfica Editora. As primeiras publicações são de HQ (Histórias em 
Quadrinhos) e de revistas femininas. Em 1985, a Rio Gráfica adquire a casa de publicação de 
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 De acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), o Brasil tem uma população de 
193.946.886 de habitantes. Os dados foram calculados para julho de 2012. Disponível em 
<http://www.ibge.gov.br/home/>. Acesso em 20 out. 2012. 
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 De acordo com dados consolidados do Painel Nacional de Televisão (PNT), em 2011, a Globo foi líder de 
audiência, obtendo média de 17,8 pontos no ibope – na medição nacional, cada ponto equivale a 185 mil 
domicílios ou 577 mil pessoas – e 46% de share (participação no total de televisores ligados). Disponível em 
<http://gregoripavan.blogspot.com.br/2012/01/ibope-audiencia-das-tvs-media-nacional.html>. Acesso em 19 
out. 2012. 
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 Na última década, a participação da TV Globo nos investimentos publicitários foi de 70%. No Brasil, o 
faturamento bruto com anúncios em tevês abertas passou de R$ 5,65 bilhões (2002) para R$ 18 bilhões (2011). 
Desse montante, a Globo, que faturou cerca de R$ 3,9 bilhões em 2002, pulou para R$ 12,6 bilhões em 2011. 
Disponível em <http://www.midiabsb.org.br/?tag=audiencia>. Acesso em 23 out. 2012. 
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 Disponível em: <http://oplanetatv.clickgratis.com.br/noticia/globo-cresce-e-se-torna-a-segunda-maior-
emissora-do-mundo-21371.html>. Acesso em 23 out. 2012. 
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 Os resultados da pesquisa foram divulgados em agosto de 2012. Disponível em: 
<http://www.meioemensagem.com.br/home/midia/noticias/2012/05/30/Editora-Globo-chega-aos-60-e-foca-
digital.html>. Acesso em 22 out. 2012 
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 Disponível em:< http://donosdamidia.com.br/grupos>. Acesso em 23 out. 2012. 
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livros Editora Globo do Rio Grande do Sul, e, no ano seguinte, passa a se chamar Editora 
Globo. Desde então, as Organizações passaram a editar livros (Globo Livros) e revistas de 




Atualmente, a Editora Globo publica treze revistas: Época, Época São Paulo, Época 
Negócios, Marie Claire, Quem, Casa e Jardim, Autoesporte, Crescer, Galileu, Pequenas 
Empresas Grandes Negócios, Globo Rural, Monet, Casa e Comida. Desde 2010, por meio de 
joint venture com a Condé Nast, a Editora publica também outras quatro revistas deste grupo: 
Vogue, Casa Vogue, GQ e Glamour. 
114
 
As revistas são publicadas também em websites, aplicativos para iPhone, iPad, 
Android mobile e tablets. De acordo com os dados do Instituto Verificador de Circulação 
(IVC) 
115
, circulam 3,2 milhões de exemplares por mês para 9,3 milhões de leitores. Seus sites 
têm 7,9 milhões de usuários únicos ao mês e 92 milhões de pageviews. 
116
 
Ainda como parte das comemorações de seus 60 anos, a Editora adotou a 
diferenciação nos preços de assinatura nas versões digital e impressa. Sobre a estratégia 
voltada às versões web das revistas, o diretor-geral da Editora, Frederic Kachar, disse: “No 
digital há grandes possibilidades, a revista, por natureza, é uma plataforma de conteúdo 
segmentado e nós temos uma expertise que pode ser aproveitada para fortalecer, transferir 
toda a história dessas marcas do off-line para o online”.117 Na opinião do diretor, o mercado 
de revistas brasileiro tem grande potencial de crescimento, tanto impresso quanto digital. 
Sobre as distintas versões, ele entende que “o negócio é fazer jornalismo e produzir 
conteúdo”, independente da plataforma. Mas reconhece que o aumento dos investimentos 
publicitários nas versões web está ligado à expansão da base de usuários. 
Nos anúncios veiculados nos 60 anos da empresa, notamos que a Editora almeja que 
seu leitor da versão impressa acesse os conteúdos diferenciados disponibilizados na versão 
web, assim como quer conquistar novos consumidores, notadamente o usuário web. Nesse 
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 Dados históricos pesquisados nos arquivos das Organizações Globo. Disponíveis em 
<http://memoriaglobo.globo.com/Memoriaglobo/0,27723,GYP0-5271-259095,00.html>;  
<http://corp.editoraglobo.globo.com>;http://editora.globo.com/midiakit/arquivos/midiakit_institucional_2011.pd
f> Acessos 25 a 30 out. 2012.  
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 Disponível em <http://corp.editoraglobo.globo.com>. Acesso em 23 out. 2012. 
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 Disponível em < http://www.ivcbrasil.org.br/> Acesso em 24 out. 2012 
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 Disponível em <http://editora.globo.com/midiakit/arquivos/midiakit_institucional_2011.pdf>. Acesso em 24 
out. 2012. 
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 Entrevista concedida ao site Meio e Mensagem. Disponível em <http://www.meioemensagem.com.br/ 
home/midia/noticias/2012/05/30/Editora-Globo-chega-aos-60-e-foca-digital.html>. Acesso em 22 out. 2012. 
155 
 
sentido, a Editora estabeleceu contrato
118
 com a Apple e foi a primeira do Brasil
119
 a colocar 
todas as suas publicações nesse aplicativo do iPad.
120
 Entre os anúncios, citamos como 
exemplo: “A partir de agora, os leitores da Galileu podem comprar a revista na Banca da 
Apple. Agora é possível adquirir as edições avulsas ou assinar a revista, com descontos de até 
37%. Se você já é assinante da edição de papel, basta usar seu login para ter acesso à Edição 
para iPad sem custo adicional”121; “Agora você pode baixar as edições ou assinar as melhores 
revistas do Brasil pela Banca do iPad. O assinante da versão impressa tem acesso a versão 
digital sem pagar nada a mais por isso. As atualizações são automáticas e organizadas em um 
único lugar, com muito mais rapidez e facilidade para você”. A empresa adotou também uma 
versão para iPhone da revista Autoesporte: “A Editora Globo lança a primeira revista 
brasileira para o iPhone: a Autoesporte  foi redesenhada para leitura mais confortável no 
formato reduzido e com uma grande novidade – as principais reportagens da edição são lidas 
para o leitor pelo próprio autor da matéria”. 122 
Esse investimento alicerçado no aumento da base de usuários web tem procedência 
nos dados divulgados em 2012 sobre esse universo. De acordo com Ibope Nielsen Online,
123
  
a internet brasileira atingiu 83,4 milhões de usuários no primeiro semestre de 2012, um 
crescimento de 16% em relação ao ano anterior. Também é expressivo o crescimento da 
telefonia móvel no país. Segundo dados da Anatel,
124
 o Brasil chegou a quase 255 milhões de 
acessos de telefonia móvel no primeiro semestre de 2012. A cada 100 brasileiros, 129 têm um 
número de celular, ou seja, há mais de uma linha para cada habitante. O mesmo se deu com o 
mercado brasileiro de tablets, em contínuo crescimento: a alta em um ano foi de 275%.
125
 O 
somatório desses fatores – o crescimento e a popularização dos dispositivos tecnológicos 
aliados à expansão do número de usuários de internet no Brasil – explica o recente 
investimento da Editora Globo nesse segmento.
126
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 Disponível em <http://www.meioemensagem.com.br/home/midia/noticias/2012/09/13/Titulos-da-Editora-
Globo-na-Banca-do-iPad.html> Acesso em 30 out. 2012. 
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 Desde 11 de setembro de 2012, é  possível acessar as revistas pela Banca do iPad. 
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 A Banca da Apple é um aplicativo para iPad que reúne publicações de todo o mundo. O iPad é uma 
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 Disponível em <http://br.groups.yahoo.com/group/adm032003/message/3404> Acesso em 2 nov. 2012. 
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milhoes-de-tablets> Acesso em 4 nov. 2012. 
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 Exploramos esta expansão da internet e seus dispositivos de acesso ao tratarmos do enquadramento da 
pesquisa (Capítulo 2). 
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É, pois, no braço editorial das Organizações Globo, a Editora Globo, que se situa o 
cenário desta investigação: o Projeto Generosidade. Apresentado pela Editora Globo como 
“uma causa pioneira e original na mídia brasileira”, com o objetivo expresso de “divulgar 
exemplos bem-sucedidos que promovam o bem no Brasil”, o Projeto Generosidade é uma 
proposta da empresa que reúne, sob o tema “generosidade”, uma série anual de reportagens 
publicadas nas revistas da Editora. O público é chamado a participar do projeto por meio do 
envio de suas histórias acerca da temática. As narrativas falam sobre pessoas ou instituições 
que “mudam realidades” no Brasil. Em cinco anos (2007-2011), foram publicadas 349 
reportagens e cerca de 1.260 histórias do público. As reportagens circulam nas revistas da 
Editora tanto nas versões impressas quanto digitais, em todas as plataformas. As narrativas do 
público são publicadas no site do Projeto. 
127
 
O Projeto tem site próprio (projetogenerosidade.com.br), por meio do qual os leitores 
enviam seus relatos.
 
O site funciona como repositório tanto das reportagens publicadas nas 
revistas, como das histórias do público, sob as identificações “Reportagens” e “Suas 
Histórias”, respectivamente. O destaque da home page são as reportagens e as histórias mais 
recentes. Em 2012, o site recebeu cerca de sete mil visitas. 
Desde abril de 2012, o Projeto está nas redes sociais. Segundo a coordenadora do 
Projeto, a jornalista Ana Lúcia Corrêa (Anexo D), a matéria “Robin Hood de Bisturi”, 
publicada em 9 de julho de 2012, obteve “um dos melhores resultados de uma reportagem da 
revista Época nas redes sociais”. Em uma semana, foi visualizada 99.300 vezes no Facebook, 
teve 1.591 ‘curtidas’ e 1.019 compartilhamentos. 128 
“Histórias que mudam realidades” e “Fazer o bem é bom” são slogans da proposta, 
que possui logomarca própria, em que se vê uma pessoa abraçando o mundo, e patrocinadores 
fixos – O Boticário, Chevrolet e Bradesco –, identificados como “parceiros” (Anexo E). Tanto 
as reportagens como as histórias enviadas participam da seleção do melhor projeto de ação 
social, que fica a critério de um júri formado por convidados da Editora Globo.
129
 Ao final de 
cada edição anual, os três primeiros selecionados recebem prêmio em dinheiro, o qual, 
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 Lembramos que o término da observação e coleta dos dados para fins desta investigação ocorreu em julho de 
2012. 
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 A matéria está disponível em <http://revistaepoca.globo.com/Sociedade/noticia/2012/07/robin-hood-de-
bisturi.html>. 
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 Segundo a coordenadora do Projeto, são convidadas para integrar o júri pessoas ligadas à área social e 
ambiental, como representantes da Andi, UNESCO, Ashoka e Planet Earth, entre outros, além de representantes 
das empresas que financiam o projeto. 
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De acordo com a coordenadora do projeto, a ideia da Editora Globo surgiu a partir da 
série Hometown Heroes publicada pela revista americana Newsweek em 2006. Os temas das 
matérias – “heróis locais que fazem coisas extraordinárias” – eram indicados e escolhidos por 
leitores. Destacamos um dos relatos, o qual guarda similitude com uma das histórias 
brasileiras escolhidas para este estudo (HP8), e que representa a série da publicação 
americana: 
Em outubro de 1998, o furacão Mitch atingiu Honduras, causando danos 
recordes. A crise de água que se seguiu levou George Greene, dos 
Laboratórios de Engenharias em Charleston, a projetar e construir seis 
cisternas de água potável para serem usadas em cirurgias em circunstâncias 
emergenciais, e as enviou a Honduras. Mais tarde, a proposta de construir 
unidades de água emergenciais se tornou a Water Missions International, 
uma organização destinada a fornecer água potável para cem mil pessoas. 
Para sua esposa, Molly, “ser capaz de fornecer uma necessidade tão básica 
para as pessoas é uma mudança de vida em si mesmo”. 131  
No caso brasileiro, a proposta foi apresentada a leitores em reportagem especial de 
vinte páginas da revista Época, publicada em outubro de 2006, com nove matérias sobre 
brasileiros que transformaram a realidade a sua volta. A intenção de publicar “histórias de 
solidariedade” é defendida no especial, de que extraímos os seguintes trechos: 
São reportagens sobre brasileiros que não viraram as costas e escolheram 
algo que pode soar pueril, mas cujo debate tem definido quem ou o que 
somos ao longo da História: fazer o bem [...] A proposta editorial de mostrar 
o Brasil do bem faz parte de uma iniciativa de todas as revistas da Editora 
Globo, batizada Projeto Generosidade. A partir desse projeto, o assunto entra 
permanentemente em nossa agenda editorial [...] Os artistas da solidariedade 
apresentados nestas páginas têm o dom de inspirar cada leitor a inventar seu 
próprio caminho. (Anexo E) 
A questão central do Projeto Generosidade é exposta no editorial de 2006: 
Se a solidariedade é um sentimento, uma emoção, é pela razão que 
alcançamos a necessidade de mudar o país. Fazer o bem é um ato que 
dispensaria explicações. Poucos arriscariam dizer que fazer o bem não é 
bom. Apesar de o debate acadêmico sobre o que é o bem marcar a 
modernidade, ninguém discute hoje se tirar uma criança do frio, alfabetizar 
um adulto que nunca foi capaz de ler ou contar uma história a um menino 
preso por uma doença grave a uma cama de hospital seria ruim [...]. A 
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 Disponível em: <http://www.thedailybeast.com/newsweek/2006/07/06/hometown-heroes-continued.html>. 
Acesso em 12 set. 2012. Tradução livre da autora desta tese. 
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questão do bem, com a do mal, é algo que indaga sobre quem somos nós e 
qual é nosso lugar no mundo[...].Mas fazer o bem ou invocar uma ética da 
solidariedade significa mais que uma busca de sentido individual. Cada 
brasileiro que sente a necessidade de romper com uma vida que olha para o 
próprio umbigo está em busca de uma nova identidade para si mesmo, mas 
também para o país. (Anexo E) 
A proposta editorial permaneceu a mesma ao longo dos cinco anos do projeto, 
apreensão que pode ser comprovada pelo editorial de Época de 6 julho de 2012 (Anexo E), 
intitulado “Ciência, fé – e generosidade”, cuja reportagem de capa traz a descoberta do Bóson 
de Higgs, importante revelação científica daquele ano. Interessante notar a maneira como este 
editorial entrelaça a questão científica à temática do Projeto, e reafirma a dificuldade de 
explicá-la, conforme o seguinte trecho: 
É uma descoberta sem nenhuma consequência prática imediata. Mas com um 
impacto profundo na nossa compreensão do Universo, na relação que temos 
com a origem do cosmo e nas questões fundamentais que o ser humano se 
faz desde que existe sobre a Terra. Ela se relaciona àqueles sentimentos que 
nos fazem buscar explicações para tudo na ciência, na religião ou em outros 
lugares. Por isso, chamar o bóson de Higgs de “partícula de Deus” [...] Esta 
edição marca também o início da sexta edição do Projeto Generosidade, uma 
iniciativa de todas as revistas da Editora Globo para incentivar aqueles que, 
numa atitude de altruísmo e desapego, dedicam parte de suas vidas a fazer o 
bem [...] O sentimento que nos move a premiar a generosidade é tão difícil 
de explicar quanto a ciência que cerca a física de partículas – mas muito 
mais fácil de entender. (Anexo E) 
Após o lançamento em 2006, houve edições do projeto todos os anos do projeto. 
Exceto pelo selo, que acompanha as reportagens, os textos jornalísticos se apresentam como 
outros quaisquer, pois integram a edição das revistas a partir dos temas que noticiam – 
Sociedade, Ciência, Meio Ambiente, Urbanismo etc. – e são assinados por jornalistas da 
revista em que são publicados. O selo pode ser visualizado na figura a seguir: 




O selo e a retranca Generosidade são os elementos que identificam, nas revistas, as 
reportagens pertencentes ao Projeto. A retranca surge associada às editorias, conforme a linha 
editorial de cada revista (Anexo A). O selo aparece ora no início, ora no meio, ora no fim das 
matérias, e varia de acordo com a diagramação das reportagens (Anexo A). Durante as 
entrevistas, questionamos os jornalistas sobre o rótulo. O jornalista Luiz Orlando Prandini 
denominou de “matérias com selos” (Anexo D) aquelas que têm anunciantes fixos, são 
atemporais – ou ‘frias’, no jargão jornalístico – e possuem pauta específica. Identificamos 
outros conjuntos de reportagens da Editora Globo que, embora não integrem um projeto de 
longa duração como o Generosidade, também possuem selos, a exemplo de “Será que vai 
chover?” e o respectivo selo ‘Olimpíada’. Este selo abriga reportagens sobre o evento e tem o 
patrocínio fixo de O Boticário, Bradesco, Vivo e Fiat (Anexo E). Outro exemplo de matérias 
com selo são as do Movimento Empreenda, lançado pela Globo em abril de 2012, que inclui 
pauta específica, o empreendedorismo, e patrocínio fixo da Oi, Santander e Sebrae.
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 Parece-
nos que este formato de publicação – um tema especial que reúne reportagens identificadas 
com um selo e anunciantes fixos – pode ser uma tendência nas revistas da Editora e ocorrer 
durante eventos como a Copa do Mundo de 2014 e as Olimpíadas de 2016. Ainda que os 
exemplos citados não envolvam participação do público e que o escopo da pesquisa não 
inclua modelos de negócio, julgamos pertinente mencionar tais aspectos, pois eles informam 
sobre a dinâmica da prática particular em análise (Capítulo 6). 
Nos anúncios do Projeto, é forte o apelo à participação do leitor, como nesses 
exemplos de chamamentos colhidos ao longo dos seis anos de edição do projeto: “Participe. 
Entre no site e conte sua história do bem. Você pode relatar sua própria ação transformadora 
ou a experiência de alguém – ou de um grupo – que pratique atos generosos”; “O Projeto 
Generosidade só terá valido a pena se um dia você conquistar um lugar nestas páginas. Do seu 
jeito, com a diferença que só você pode fazer”; “Todos – pessoas e organizações – que 
pratiquem ações do bem podem se inscrever contando suas histórias, que serão publicadas no 
site do Projeto Generosidade”; “Com a sua participação e a força de divulgação de nossas 
revistas, vamos ter cada dia mais gente trabalhando por um país melhor”; “Os leitores estão 
novamente convidados a participar enviando seus testemunhos e relatos por meio do site”; 
“Se você conhece pessoas ou entidades que fazem ou promovem o bem, envie-nos sua 
história”; “A generosidade tem muitas faces. Mostre a sua”; “Se você faz parte deste time de 
boa vontade, mostre a sua face: participe enviando sua história” (Anexo E). 
                                                 
132
 Disponível em <http://movimentoempreenda.revistapegn.globo.com/> Acesso em 5 maio 2012. 
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Essa tentativa de aproximação com o leitor é objetivo da Editora Globo, expresso na 
“visão de jornalismo”, documento por meio do qual alega: “Queremos produzir um 
jornalismo que crie vínculos de confiança e cumplicidade”. O mesmo documento apresenta, 
ainda, a preocupação do grupo editorial de mostrar a seu leitor a penetração de suas revistas 
no universo web: “Conectada plenamente com seus leitores e consumidores, a Editora Globo 
se faz presente em todas as plataformas [...]”. 133  Esses aspectos são elementos importantes 
para a análise da prática particular, pois representam a voz de um dos atores sociais 
(instituição jornalística) envolvidos na prática participativa em análise (Capítulo 6). 
5.3. COMPOSIÇÃO DOS DADOS  
O levantamento de dados desta pesquisa, realizado durante os anos de 2011 e 2012, 
abrange dados empíricos coletados – reportagens, histórias do público e documentos 
institucionais da Editora Globo – e dados empíricos gerados para fins específicos desta 
pesquisa, as entrevistas. A amostra pode ser visualizada na figura a seguir: 
Figura 6: Composição da amostra 
 
Para fins de análise, dividimos tal conjunto em dados principais e dados 
complementares. Os textos coletados, tanto oriundos das reportagens quanto das histórias do 
público, constituem o material empírico principal desta pesquisa, submetido às categorias da 
Análise Discursiva Textualmente Orientada (Capítulo 6), entendendo que o texto é a unidade 
mínima de análise em ADC. 
Nesta pesquisa, elegemos para compor o corpus principal textos na modalidade 
escrita. Esclarecemos que os textos coletados apresentam formatos multimidiáticos – fotos, 
vídeos, textos escritos, textos sonoros, ilustrações – e reconhecemos a relevância de todos 
esses modos semióticos para a constituição de sentidos. Mas, no recorte para as análises, 
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 Disponível em < http://corp.editoraglobo.globo.com/visao-de-jornalismo/> Acesso em 3 set. 2012.  
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vamos nos ater à modalidade escrita. Mesmo porque, as interfaces baseadas em texto (escrito) 
tem primazia no corpus selecionado. 
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Os dados complementares, por sua vez, auxiliam na compreensão dos eventos 
discursivos.  Ainda que o foco analítico do trabalho seja a análise sistemática dos textos do 
corpus principal, a crítica explanatória se complementa mediante a interpretação – ou 
(re)interpretação, na acepção de Thompson (1995) – das entrevistas realizadas com jornalistas 
e com autores das histórias enviadas, bem como da leitura crítica dos dados institucionais da 
Globo. É bom lembrarmos que o discurso é um momento irredutível da prática social 
(Fairclough, 2003). Nesse sentido, os dados complementares nos auxiliam sobremaneira na 
compreensão da prática social da qual os eventos discursivos fazem parte. É, pois, dentro 
dessa lógica que os dados complementares são vistos e tratados nesta pesquisa. A síntese da 
divisão dos dados analíticos pode ser visualizada na figura, a seguir: 
 
Figura 7: Divisão dos dados para fins de análise 
 
5.3.1. GERAÇÃO, COLETA E SELEÇÃO DE DADOS 
Esta seção discorre sobre geração, coleta e seleção dos dados principais desta 
pesquisa: os textos das reportagens e das histórias do público. O material analítico principal é 
constituído de reportagens e histórias do público publicadas pela Editora Globo, que integram 
o Projeto Generosidade, no período que compreende de julho de 2011 a julho de 2012. É 
relevante explicarmos o porquê deste recorte temporal. 
Originalmente, a intenção era coletar os dois primeiros anos de publicações. Por 
problema técnico ocorrido na manutenção do site do Projeto em maio de 2011, os arquivos 
anteriores a esta data foram perdidos, de acordo com a coordenadora do Projeto, Ana Lúcia 
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 Entre os vários usos do termo interface, adotamos, nesta pesquisa, a acepção de Johnson (2011), para quem 
“as interfaces são ‘metaformas’, informação sobre informação”. Tecnicamente, a “interface do livro são palavras 
impressas numa página, e a interface do cinema são imagens em celuloide”, por exemplo. A interface da internet 





 Seria possível recuperarmos as reportagens publicadas entre 2006 e 2010, uma vez 
que cada uma das treze revistas possui seu próprio banco de dados. No entanto, o mesmo não 
seria viável para as histórias postadas pelo público, pois seu único banco é o site do Projeto. 
Por esta razão, o acervo com as quatro primeiras edições anuais do projeto encontrava-se 
parcialmente comprometido, o que nos impôs a necessidade de flexibilidade na condução dos 
rumos da pesquisa e consequente redefinição do período de coleta. 
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Decidimos, então, coletar o que havia disponível a partir de julho de 2011 e 
prosseguir no levantamento até julho de 2012, para abrangermos também as publicações 
relativas àquele ano. Esta decisão se mostrou, posteriormente, bastante frutífera, porque o 
período de levantamento não coincide com o calendário da Editora Globo. As edições do 
Projeto Generosidade são anuais, isto é, seguem um calendário, de chamamentos ao público, 
de publicações de reportagens e de anúncios, e de premiação, cumprido anualmente, daí o 
motivo pelo qual são denominadas de edições, desde o ano de 2006, quando se realizou a 
primeira. Logo, o Projeto Generosidade 2011 corresponde à quinta edição, e o Projeto 
Generosidade 2012, à sexta. Nossa intenção, ao estabelecer o período de coleta – da segunda 
metade de 2011 à primeira metade de 2012 – foi inserir tanto textos pertencentes à quinta 
edição quanto à sexta. Portanto, a coleta não se pautou pelas reportagens e histórias 
exclusivamente da quinta ou sexta edições, mas de ambas, porque entendemos que a amostra, 
mesmo que parcial, de dois anos distintos é mais representativa do projeto como um todo do 
que aquela de um ano-base em particular. 
A partir da redefinição do período de coleta de dados – julho de 2011 a julho de 2012 
–, foi montada a base de dados da macroamostra: 116 textos. Destes, 63 são oriundos de 
reportagens publicadas e 53 de histórias do público. Para chegarmos a esses dados, foram 
arquivados todos os textos disponíveis no site do Projeto Generosidade, que funciona como 
repositório de dados acerca do projeto. Especificamente, coletamos os materiais disponíveis 
nos links “Reportagens” e “Sua História”, que correspondem, nesta pesquisa, 
respectivamente, às “Reportagens da Mídia” e às “Histórias do Público”. 
Com referência às reportagens, no site do projeto estão disponíveis os links de acesso 
para os sites da revista em que a matéria foi publicada. Em cada revista é que se encontra a 
íntegra da reportagem. Acompanhamos a atualização dos dados e fomos coletando os 
materiais à medida que eram publicados até a data limite de 30 de julho de 2012. 
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 Por telefone, em 24 de maio de 2012. 
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 A coordenadora do Projeto Generosidade, a jornalista Ana Lúcia Correa, afirmou, em entrevista, que tem 
“esperança” de recuperar o acervo com os dados de 2006 a março de 2011 (Anexo D). Mas ela não soube 
precisar quando nem como isso será feito. 
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A diferença apresentada no quantitativo entre Reportagens e Histórias decorre do 
problema ocorrido no banco de dados do site. Segundo os dados anunciados pela Editora 
Globo em suas revistas, em 2011 foram mais de 150 histórias enviadas pelos leitores e 
internautas através do site. 
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 No entanto, pelo problema exposto, constavam no repositório 
53 relatos oriundos do público no período da coleta, postados entre 2011 e 2012. 
A diferença entre os quantitativos na fase da coleta de dados foi equalizada na fase 
de seleção dos corpora a fim de estabelecer homogeneidade nos textos selecionados para a 
fase analítica.
 138
 Coerente com o objetivo da investigação – estudar aproximações e 
diferenças entre os discursos articulados pela mídia e pelo público diante de tema 
compartilhado –, selecionamos, para a microamostra, vinte textos, sendo dez oriundos de 
reportagens da mídia e dez oriundos de histórias do público. Para o procedimento de seleção 
dos dados, estabelecemos variáveis imanentes à pesquisa. 
Em consonância com um dos eixos da pesquisa, o elemento “tema compartilhado” 
suscitou a divisão do material da macroamostra em subtemas. Após leitura minuciosa de 
todos os textos, percebemos a existência de eixos temáticos comuns entre as reportagens da 
mídia e as histórias do público. Esses eixos exercem, na pesquisa, a função de subtemas a 
partir do tema compartilhado. Durante aquela fase, constatamos também a existência de um 
padrão narrativo, em termos de estrutura genérica atualizada nos textos, independentemente 
de os textos serem originários da mídia ou do público: as narrativas apresentavam uma 
situação-problema e solução proposta para enfrentar a situação. Essas percepções iniciais são 
aprofundadas no capítulo analítico, no aspecto Gênero (Capítulo 6). 
Com base nessas apreensões, descrevemos cada um dos 116 textos a partir dos 
seguintes critérios: situação-problema; solução proposta e eixo temático da solução. Fizemos 
também um resumo de cada texto. Primeiramente, com nossas próprias palavras. Depois, 
percebemos que isso desfigurava, em parte, as narrativas. Então, decidimos editar os textos a 
partir de trechos selecionados das próprias narrativas. Esta tarefa, ainda que árdua, mostrou-se 
útil ao longo da pesquisa. 
Nesta fase das descrições, aspectos relevantes se fizeram notar com relação aos 
critérios adotados e que necessitam ser explicitados. Nas situações-problema, notamos que os 
envolvidos são (i) indivíduos, tomados isoladamente ou (ii) comunidades. Esses indivíduos, 
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Disponível em <http://revistamarieclaire.globo.com/Revista/Common/0,,EMI30312317737,00PROJETO+ 
GENEROSIDADE+ESCOLHE+ORGANIZACAO+QUE+COMBATE+O+EXODO+RURAL.html>. Acesso 
em 24 abril 2012. 
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 Os corpora desta pesquisa incluem o corpus de reportagens da mídia e o corpus de histórias do público. 
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representados sozinhos ou coletivamente, vivenciam situações de vulnerabilidade ou exclusão 
social. 
Como os termos risco, vulnerabilidade e exclusão social fazem parte de um mesmo 




 Situação de vulnerabilidade social: comunidades instaladas em áreas de violência 
urbana, tráfico de drogas ou risco climático; indivíduos vulneráveis frente ao 
desemprego, à falta de proteção social ou à pobreza; 
 Situação de exclusão social: indivíduos (pessoas com deficiência ou não) e 
comunidades sem acesso à saúde, à educação, ao lazer, ao esporte ou a tratamento 
especializado; 
 Situação de abandono: idosos e crianças incapazes submetidos à própria sorte; 
 Situação de rua: moradores de áreas públicas em regiões urbanas. 
Após a descrição das situações-problema, debruçamo-nos sobre a descrição das 
soluções propostas e respectivos eixos temáticos. Desse modo, a macroamostra exibe 11 eixos 
temáticos: Capacitação, Comunicação, Cultura, Educação, Esporte, Lazer, Meio Ambiente, 
Moradia, Saúde, Serviços e Tecnologia. As atividades práticas (ou soluções), as quais 
poderiam propiciar mobilidade dos indivíduos da zona de vulnerabilidade ou exclusão na qual 
se encontrariam, foram classificadas de acordo com a área de abrangência do eixo temático. 
Por este critério, correspondem aos eixos as seguintes atividades: 
 Capacitação: atividades de gestão e geração de renda; oficinas e aulas 
profissionalizantes; 
 Comunicação: vídeos comunitários; blogs; sites; rádio e TV; 
 Cultura: aulas, atividades, apresentações e/ou exposições de artes plásticas; pintura; 
teatro; música; biblioteca; cinema e dança; 
 Educação: educação integral; educação especializada; reforço escolar; apoio didático; 
alfabetização; ações e campanhas educativas e/ou preventivas; 
 Esporte: judô; jiu-jitsu; surf; natação; nado adaptado; 
 Lazer: passeios; leitura lúdica; 
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 Os termos risco, vulnerabilidade e exclusão social envolvem níveis de complexidade associados a privações e 
violações de direitos de ordem diversa, conforme as situações vivenciadas pelos indivíduos. Risco pessoal/social 
está associado à ameaça ou violação de direitos, como, por exemplo, abuso e exploração sexual; exclusão social 
representa um conjunto de situações que leva à perda do vínculo social, à negação (ou negligência) dos direitos 
sociais estabelecidos, como a falta ou dificuldade de acesso à educação, à terra, à saúde, entre outros direitos 
básicos; vulnerabilidade social diz respeito a uma zona intermediária instável frente ao desemprego, à pobreza e 
à falta de proteção social; por exemplo, o termo capta situações intermediárias de risco localizadas entre 
situações extremas de inclusão e exclusão. Fontes de consulta: sites do Ministério do Desenvolvimento Social e 
Combate à Fome (www.mds.gov.br) e do Ministério do Trabalho e Emprego (www.mte.gov.br). 
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 Meio Ambiente: cooperativismo; agricultura sustentável; coleta de recicláveis; 
conscientização ambiental; hortas comunitárias; produção sustentável; 
 Moradia: moradia provisória; abrigo; adoção; construção de casas; 
 Saúde: cirurgias; exames preventivos; clínica móvel; expedições médicas; 
atendimento especializado; apoio a pacientes; terapia; tratamento odontológico; 
 Serviços: confecção e doação de flores; prestação de socorro e serviços emergenciais; 
 Tecnologia: criação de programas específicos para pessoas com deficiência; robótica. 
Em suma, para a localização das soluções em eixos, levamos em conta a área que 
prioritariamente representaria uma solução ou uma transformação diante da situação-
problema vivenciada por indivíduos ou comunidades. Assim, por exemplo, na reportagem 
“Um caminho para sair das ruas” (item 4 - Anexo C), a situação-problema envolve pessoas 
em situação de rua, a solução relatada é moradia provisória, logo, o eixo temático é Moradia.  
Em algumas narrativas, as soluções apresentadas abrangem mais de um eixo 
temático. Nesses casos, adotamos ambos, como, por exemplo, na reportagem “Jovens da 
Paraíba entram em contato com o cinema” (item 27 - Anexo C), a situação-problema envolve 
comunidades no sertão paraibano sem acesso à cultura, e a solução revelada na narrativa é a 
produção e exibição de filmes. As pessoas não só passam a ter a oportunidade de assistir a 
filmes, como também de participar de oficinas que as ensinam a produzi-los. Neste caso, os 
eixos são Cultura e Capacitação. 
O mesmo procedimento foi adotado na classificação das Histórias do Público. Como 
exemplo, temos as histórias “O sol brilha para todos” e “Promovendo o encontro de saberes” 
(itens 11 e 44 - Anexo C). Ambas lidam com comunidades em situação de vulnerabilidade no 
semiárido da Paraíba. No entanto, na primeira, o eixo temático é Educação, pois esta é a 
tônica da atividade-solução relatada na história, que se pauta pela educação integral na área 
rural voltada para crianças e adolescentes que antes “ficavam à beira das rodovias correndo 
riscos”. Já na história “Promovendo o encontro de saberes” (item 44), o eixo temático é Meio 
Ambiente, uma vez que a solução proposta é a construção de cisternas para alcançar a 
sustentabilidade na região à mercê de intensas secas. Portanto, se por um lado ambas, de 
acordo com os próprios relatos, almejam “evitar o êxodo rural”, elas diferem quanto à forma 
de percepção do problema e ao modo de atuação para atingir o objetivo, portanto, são 
distintos os eixos em que estão inseridas. O eixo temático, pois, tanto na classificação das 




Após a definição dos eixos temáticos, criamos gráficos para aferir os principais 
eixos, isto é, aqueles que concentravam o maior número de narrativas, como mostramos a 
seguir: 
 
Gráfico 1: Macroamostra - Eixos Temáticos das Reportagens  
 
 





Apesar da variação entre reportagens e histórias, os dois conjuntos de textos 
apresentaram os mesmos eixos principais: Saúde, Educação, Meio Ambiente, Capacitação e 
Cultura. De cada um desses eixos, selecionamos duas narrativas dentre as Reportagens e duas 
dentre as Histórias – a partir da filtragem concomitante e paulatina entre os dois conjuntos de 
textos, por aproximação temática – a fim de chegarmos à microamostra de vinte textos 
igualmente distribuídos. 
Dessa maneira, dos 116 itens da macroamostra (Anexo C) integram a microamostra 
vinte itens, cuja seleção pode ser visualizada no quadro a seguir: 
 
Quadro 3: Seleção para Microamostra 
Eixo Temático Reportagens da Mídia Histórias do Público 
CAPACITAÇÃO A inclusão pelo chocolate 
Janela para o mundo 
Generosidade que transforma  
Luminando: a arte de mudar o mundo  
CULTURA A literatura não descartável 
O teatro que devolve a voz 
Transformando realidades  
Ser em Cena: a arte e a vida 
EDUCAÇÃO Pela paz no trânsito 
A orquestra do povo 
Vaga lume: educação na Amazônia   
Comunidade em ação 
MEIO AMBIENTE  Uma nova chance para o sertão 
Agricultores Urbanos 
Sonho de um futuro melhor  
Promovendo o encontro de saberes  
SAÚDE Robin Hood de Bisturi 
UTI Amazônica 
Ensinando a sorrir  
Unidos pela graça e para o amor! 
 
Importa destacarmos que, ainda que a intenção fosse classificar os textos pelos eixos 
temáticos, a fim de observarmos a proximidade de subtemas, o procedimento de leitura, 
descrição, classificação e resumo dos textos nos fez adquirir familiaridade com o material 
empírico, a ponto de iniciarmos, já nesta fase, as primeiras apreensões analíticas da tese. 
5.3.2. ORGANIZAÇÃO E APRESENTAÇÃO  
Com o propósito de organizar, identificar e apresentar os dados da macroamostra, 
catalogamos os textos da seguinte forma (Anexo C): 
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 Número: corresponde à ordem de postagem, isto é, à data em que o texto foi publicado 
em contagem decrescente, a partir da mais recente. Portanto, o texto 1 equivale à 
reportagem mais recente (publicada em 24 de julho de 2012) e o texto 63 à reportagem 
mais antiga (publicada em 20 junho de 2011) entre aquelas da macroamostra. O 
mesmo procedimento foi adotado com relação às Histórias do Público; 
 Título: retoma o título original do texto; 
 Publicação: identifica em que revista e quando foi publicada a Reportagem; 140 
 Situação-problema: discrimina a situação vivenciada pelos indivíduos/comunidade de 
acordo com o relato da reportagem ou história, segundo os critérios anteriormente 
explanados; 
 Solução proposta: refere-se às atividades ou ações apresentadas como solução para a 
situação-problema; 
 Eixo temático: corresponde à área temática em que a solução proposta se encontra, de 
acordo com os aspectos mencionados na seção anterior; 
 Chamada: corresponde à chamada da reportagem na revista ou à chamada da história 
no site; 
 Links de acesso: são dispostos os endereços dos links em que as reportagens e as 
histórias estão disponíveis na íntegra; 
 Trechos selecionados: referem-se a extratos dos textos com o objetivo de resumir os 
relatos das reportagens e das histórias. Não há padrão na seleção dos recortes porque 
os relatos diferem bastante entre si quanto ao tamanho e à forma narrativa. 
As reportagens trazem fotos e algumas delas links relacionados ao assunto. Nas 
histórias postadas pelos usuários, além desses elementos, há vídeos. Embora reconheçamos a 
importância dos aspectos visuais e sonoros para a compreensão dos relatos, eles não são 
objeto de análise, uma vez que o foco analítico principal desta pesquisa recai sobre os textos 
verbais escritos. 
Com base nesses princípios de organização, as reportagens da mídia e as histórias do 
público foram catalogadas e identificadas na macroamostra conforme apresentação no Anexo 
C. Estes dados encontram-se no anexo devido à extensão da macroamostra. A constituição da 
microamostra encontra-se na seção a seguir. 
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 Para a seleção dos dados, importa apenas se a reportagem pertence ao Projeto Generosidade, não foi levado 
em conta como critério de seleção o nome da revista em que a reportagem foi publicada. Portanto, é indistinto 
para a seleção da amostra se a reportagem circulou em Época, Galileu, Globo Rural, Monet ou qualquer outra 
revista da Editora Globo. Nas situações em que mencionamos o nome da revista, é tão somente para efeito de 
organização do material. 
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5.4. DADOS PRINCIPAIS 
Nesta seção, apresentamos as reportagens da mídia e as histórias do público 
selecionadas para a microamostra. Os corpora principais desta pesquisa abrangem o corpus 
das reportagens da mídia e o corpus das histórias do público: as íntegras dos textos que são 
objeto da ADTO. 
A fim de facilitar a visualização dos dados analíticos principais, dividimos a 
microamostra em duas disposições no corpo da tese. As íntegras dos vinte textos selecionados 
foram indexadas em dois quadros, divididos em dez reportagens da mídia e dez histórias do 
público, com os respectivos itens que compõem cada quadro, dispostos a seguir. 
 Reportagens da Mídia (RM): A inclusão pelo chocolate (RM1); Janela para o mundo 
(RM2); A literatura não descartável (RM3); O teatro que devolve a voz (RM4); Pela 
paz no trânsito (RM5); A orquestra do povo (RM6); Uma nova chance para o sertão 
(RM7); Agricultores Urbanos (RM8); Robin Hood de bisturi (RM9) e UTI Amazônica 
(RM10). A íntegra das reportagens está no Anexo A. 
 Histórias do Público (HP): Generosidade que transforma (HP1); Luminando: a arte de 
mudar o mundo (HP2); Transformando realidades (HP3); Ser em cena: a arte e a vida 
(HP4); Vaga Lume: educação na Amazônia (HP5); Comunidade em ação (HP6); 
Sonho de um futuro melhor (HP7); Promovendo o encontro de saberes (HP8); 
Ensinando a sorrir (HP9) e Unidos pela graça e para o amor (HP10). A íntegra das 
histórias está no Anexo B. 
A fim de guardar fidelidade com a publicação dos textos, eles foram reproduzidos 
nesta tese conforme sua versão original publicada nas revistas, no caso das reportagens 
(Anexo A), e à postagem no site, no caso das histórias do público (Anexo B). As diferenças 
com relação a forma, extensão e apresentação dos textos ocorrem, nas reportagens, porque 
cada revista da Editora Globo possui sua própria identidade visual, e nas histórias do público, 
porque não há padrões preestabelecidos para participação. 
5.4.1. REPORTAGENS DA MÍDIA 
Compõe o quadro Reportagens da Mídia o corpus das reportagens selecionadas para 




Quadro 4: Reportagens da Mídia 
Reportagens da Mídia  Sigla 
A inclusão pelo chocolate RM 1 
Janela para o mundo RM 2 
A literatura não descartável RM 3 
O teatro que devolve a voz RM 4 
Pela paz no trânsito RM 5 
A orquestra do povo RM 6 
Uma nova chance para o sertão RM 7 
Agricultores urbanos RM 8 
Robin Hood de bisturi RM 9 
UTI Amazônica RM 10 
5.4.2.  HISTÓRIAS DO PÚBLICO 
Compõe o quadro Histórias do Público o corpus das histórias do público 
selecionadas para a microamostra (Anexo B). Os títulos das histórias estão listados no quadro 
a seguir:  
Quadro 5: Histórias do Público 
Histórias do Público Sigla 
Generosidade que transforma HP 1 
Luminando: a arte de mudar o mundo HP 2 
Transformando realidades HP 3 
Ser em cena: a arte e a vida HP 4 
Vaga lume: educação na Amazônia HP 5 
Comunidade em ação HP 6 
Sonho de um futuro melhor HP 7 
Promovendo o encontro de saberes HP 8 
Ensinando a sorrir HP 9 
Unidos pela graça e para o amor! HP 10 
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5.5. DADOS COMPLEMENTARES 
São dados complementares deste trabalho as entrevistas e os documentos 
institucionais da Editora Globo (Figura 7). Esses textos permeiam a construção da tese e são 
citados ora nos capítulos teóricos, ora no analítico, em auxílio à compreensão do processo 
estudado. Por sua extensão, esses dados apresentam-se nos Anexos D e E desta tese, 
respectivamente. 
5.5.1. ENTREVISTAS 
Nas ciências sociais empíricas, a entrevista qualitativa é um método de coleta e 
geração de dados amplamente empregado (Gaskell, 2010, p.64). O objetivo é fornecer dados 
básicos para a compreensão dos atores sociais (suas crenças, atitudes, valores e motivações) e 
sua situação em contextos sociais específicos. 
Segundo os referenciais metodológicos da Hermenêutica de Profundidade e da 
ADTO (Capítulo 4), as entrevistas nos auxiliam, respectivamente: a) na interpretação da doxa 
(hermenêutica da vida cotidiana); b) na compreensão dos eventos discursivos. 
Reiteramos, contudo, que os dados gerados por meio das entrevistas não integram o 
material empírico submetido à ADTO, isto é, não são analisados com a minúcia desse 
referencial analítico, embora sejam, claro, entendidos também como textos. As informações 
levantadas por meio das entrevistas são auxiliares na apreensão do objeto de pesquisa: atores, 
contextos e implicações. A entrevista, neste estudo, é, pois, fonte complementar. 
Para a seleção dos entrevistados adotamos critérios internos à pesquisa. Elegemos, 
primeiramente, a coordenadora e editora do Projeto Generosidade, Ana Lúcia Corrêa, pela 
importância de sua função no cenário, uma vez que ela é responsável pela organização e 
execução do projeto. Vale mencionar que, antes da entrevista realizada pessoalmente, 
havíamos conversado com a editora por telefone, e-mail e Facebook, situações em que ela nos 
revelou informações contextuais acerca do projeto, registradas em nosso diário de campo. 
Além da entrevista com a coordenadora do projeto, a escolha dos demais 
entrevistados deu-se a partir dos eventos discursivos selecionados. Dos vinte textos, 
decidimos recortar quatro (duas reportagens da mídia e duas histórias do público) para 
entrevistar os atores envolvidos. Descartamos realizar entrevistas com todos os envolvidos 
nos vinte eventos discursivos em virtude das limitações materiais – entrevistar moradores de 
distintas regiões brasileiras implicaria em elevado custo de pesquisa de campo – e, 
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principalmente, porque o foco analítico da pesquisa são os textos das reportagens e das 
histórias, e não os dados gerados pelas entrevistas. 
O critério foi eleger os atores envolvidos em histórias as quais houvessem motivado 
reportagens, pois esse aspecto nos permitiria compreender os discursos em questão de modo 
abrangente, uma vez que abarcam cadeias de textos e seus protagonistas. Para esta seleção, 
valemo-nos das informações dadas pela coordenadora. Ela nos disse que uma dentre as 
histórias (“Ser em Cena: a arte e a vida” – Anexo B) havia “inspirado” reportagem (“Grupo 
de teatro amador reabilita portadores de distúrbios na voz” – Anexo A). Por este motivo, 
selecionamos os autores dos dois textos: o autor da história postada, Nicholas Whaba, 
fundador da associação Ser em Cena, e o jornalista autor da reportagem, Luiz Orlando 
Prandini, de Época São Paulo. 
A seleção para as outras entrevistas foi feita com base no mesmo critério, em 
situação similar. Percebemos que a história “Promovendo o encontro de saberes” (Anexo B), 
por ter sido uma das três premiadas do Projeto Generosidade 2011, havia sido objeto da 
reportagem “Uma nova chance para o sertão” (Anexo A). Por este motivo, selecionamos os 
atores envolvidos nesses eventos discursivos: o autor da história postada, José Dias Campos, 
fundador do CEPFS (Centro de Educação Popular e Formação Social) e a autora da 
reportagem, Natália Spinacé, de Época. 
Desse modo, pois, chegamos às cinco pessoas que convidamos a participar com 
entrevistas. As entrevistas foram realizadas em julho de 2012. Na sede da Editora Globo, em 
São Paulo, entrevistamos a coordenadora do projeto, Ana Lúcia Corrêa, conhecida na redação 
como Bizuka, e os jornalistas Luiz Orlando Prandini e Natália Spinacé. Ainda em São Paulo, 
na sede da associação Ser em Cena, entrevistamos Nicholas Whaba, fundador da entidade. As 
entrevistas foram realizadas pessoalmente, exceto aquela com José Dias Campos, fundador do 
Centro de Educação Popular e Formação Social, que fica em Teixeira (PB). Esta última foi 
feita pelo Skype Recorder. 
141
  
Todas as conversas foram gravadas com o consentimento oral dos entrevistados. A 
composição desse corpus complementar está organizada no quadro a seguir: 
  
                                                 
141
 Trata-se de um serviço via internet que permite comunicação de voz e vídeo entre os usuários do software. O 
Skype Recorder é uma versão do programa que possibilia também a gravação online. 
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Quadro 6: Entrevistas 
MÍDIA 
JORNALISTAS 
Ana Lúcia Corrêa – coordenadora do Projeto Generosidade 
Luiz Orlando Prandini – autor da reportagem “O teatro que devolve a voz” (RM4) 
 
Natália Spinacé – autora da reportagem “Uma nova chance para o sertão” (RM7) 
PÚBLICO 
PARTICIPANTES 
Nicholas Whaba – autor da história “Ser em cena: a arte da vida” (HP4) 
José Dias Campos – autor da história “Promovendo o encontro de saberes” (HP8) 
 
Quanto à natureza das entrevistas, optamos pela entrevista individual em 
profundidade. De acordo com Gaskell (2002, p. 73), esse método “é uma interação, uma troca 
de ideias e significados, em que várias realidades e percepções são exploradas e 
desenvolvidas”. Comparada ao questionário, por exemplo, a entrevista é um instrumento mais 
livre, e as questões não seguem a ordem disposta, são “quase um convite ao entrevistado para 
falar com suas próprias palavras e com tempo para refletir” (p. 73). 
Essa modalidade é uma conversação (gravada) baseada em tópico-guia, cobrindo os 
temas centrais e os problemas de pesquisa (p. 82). O roteiro com os tópicos serve como 
referencial para que não nos percamos durante a conversa e deixemos de abordar itens 
fundamentais para a pesquisa.
142
 Diferente de outros métodos de levantamento, a entrevista 
individual permite ao pesquisador, mediante abordagem apropriada, esclarecer questões 
delicadas e pontos relevantes para a investigação. 
Em reflexão metodológica dedicada ao tema da “entrevista de pesquisa com 
jornalistas”, Broustau et al. (2012) alertam para a especificidade destes entrevistados, pois o 
jornalista é um profissional que usa a entrevista como ferramenta de trabalho e, portanto, 
“conhece as sutilezas dessa prática, o que lhe permite antecipar, às vezes de forma 
considerável, as respostas esperadas, ou pretensamente esperadas” (p. 17). Os autores 
                                                 
142
 As entrevistas são instrumentos da atividade jornalística.  Minha posição, neste trabalho, é de pesquisadora 
acadêmica. Contudo, como também exerço o jornalismo, pressuponho que tenha havido, na minha forma de 
conduzir as entrevistas e na relação com os entrevistados, contornos peculiares ao campo. 
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consideram que “a dinâmica da construção de um espaço de diálogo entre pesquisador e 
jornalista passa, em primeiro lugar, por um reconhecimento recíproco das legitimidades de 
cada um em lançar um olhar crítico sobre o jornalismo”. 
Nesta tese, os jornalistas são vistos como atores sociais (Capítulo 3), cujas 
representações discursivas manifestas nas reportagens são objetos de análise (Capítulo 6). 
Nesse âmbito, é relevante trazer o seguinte entendimento de Broustau et al. (2012): “A fala 
dos jornalistas é ao mesmo tempo uma produção coletiva, um traço da história do grupo e 
uma expressão de uma individualidade” (p. 16). 
Todas essas ponderações nortearam a condução das entrevistas. Para realizá-las, 
elaboramos roteiros com tópico-guia e temas geradores. Dividimos os tópicos com base na 
temática do cenário (Generosidade) e no objeto de pesquisa (práticas participativas). Nas 
entrevistas com jornalistas, exploramos ainda as implicações autorais; com o público, as 
motivações e os resultados; e com a coordenadora do Projeto, sua visão pessoal e 
institucional. 
A partir dessas considerações, o roteiro de entrevista com a coordenadora, a 
jornalista Ana Lúcia Correa, abrangeu os seguintes tópicos: 
 Tema: Como surgiu o projeto? Quais os objetivos da Editora Globo? O tema 
Generosidade, que significados tem para você? Quais são os seus estímulos pessoais? 
Por que as ações sociais são pautas jornalísticas? Como os jornalistas receberam essa 
pauta? Os parceiros influenciaram as pautas? Como as pautas surgiram? 
 Participação do público: De um modo geral, como você vê a participação do público 
no Projeto Generosidade?  O que a participação do público traz para o jornalismo? E 
na sua rotina diária de trabalho, a participação trouxe alguma mudança? Há 
dificuldades nesse contato com o público? (Se sim) Quais? A tecnologia influenciou 
nessa participação? O que você acha que as pessoas esperam quando participam? 
Quanto aos chamamentos do Projeto, como “Envie sua história”, “Sua história inspira 
outras pessoas a fazer o bem”, qual é a intenção ao chamar o público para participar? 
Houve aprendizado nesse contato com o público? (Se sim) Qual? 
Com os jornalistas, o roteiro de entrevista envolveu os seguintes tópicos: 
 Tema: O tema Generosidade, que significados tem pra você? Como você avalia as 
ações sociais como pauta jornalística? Que tipo de relações entre público e jornalistas 
essa temática possibilita? 
 Participação do público: Como você vê a participação do público? O que a 
participação do público traz para o jornalismo? Na sua rotina diária de trabalho, a 
participação trouxe alguma mudança? Com relação ao Projeto Generosidade, você 
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chegou a ler as histórias enviadas pelas pessoas? Ao receber a pauta, você pensou em 
recorrer ao acervo de histórias enviadas postadas no site? Por quê? 
 Autoral: No caso da sua matéria, você a cobriu conforme sua prática rotineira? Houve 
alguma alteração no modo de apurar ou de redigir em virtude do tema? E da 
participação? Você chegou a ler a história enviada? Ter acesso a essa história 
influenciou sua matéria? (Se sim) De que modo?  
Com o público, o roteiro de entrevista abarcou os tópicos: 
 Tema: O tema Generosidade, que significados tem pra você? Por que você considera 
que a sua história faz parte da temática Generosidade? Como você ficou sabendo sobre 
o projeto? Você leu outras histórias no site? (Comente) Você leu outras reportagens do 
Projeto? (Comente). 
 Motivação: Por quais motivos você enviou sua história? Por que você quis participar? 
Você recebeu algum retorno da Editora Globo ao enviar sua história? Quais eram suas 
expectativas?  
 Resultados: O que representou para você o fato de sua história ter sido publicada no 
site? Você replicou, passou para outras pessoas, a publicação da sua história no site 
(ou na revista)? Os resultados de sua participação atingiram suas expectativas? Em que 
sentido? Você enviaria histórias ou comentários para um jornal, revista ou site 
novamente? Por quê? A internet e as ferramentas tecnológicas tiveram impacto nesses 
acontecimentos? 
No que diz respeito à relação entre a pesquisadora e as pessoas entrevistadas, 
guiamo-nos por algumas das posturas sugeridas por Cameron (1992), como: respeitar as 
agendas dos participantes; não tratar os entrevistados como objetos ou dados, e sim por meio 
de uma interação; partilhar o conhecimento adquirido com os sujeitos e reconhecer sua 
contribuição.
143
 Todas as considerações expostas nesta seção estabeleceram os padrões usados 
nas entrevistas (Anexo D). 
                                                 
143
 As práticas se relacionam às pessoas que as vivenciam. Nas entrevistas, as pessoas falam sobre essas 
experiências e o que elas pensam sobre suas ações e a dos outros. A pesquisa qualitativa, abordagem desta tese, é 
uma “maneira de dar poder e dar voz às pessoas” (Bauer, Gaskell e Allun, 2010, p. 30). Nessa perspectiva, a 
prontidão desta pesquisadora em questionar os pressupostos e as interpretações mediante a devolução dos 
resultados aos participantes da pesquisa são formas de partilhar o conhecimento e reconhecer a contribuição das 
pessoas que concordaram em participar por meio de entrevistas. 
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5.5.2. DADOS INSTITUCIONAIS 
Os dados institucionais dizem respeito ao cenário do estudo de caso desta pesquisa 
desde a abrangência de seu contexto maior (Organizações Globo), ao contexto específico 
(Editora Globo) e, em especial, ao recorte neste contexto: o Projeto Generosidade. 
Os dados institucionais foram coletados, ao longo da investigação, das seguintes 
fontes: portal e sites oficiais das Organizações Globo; publicações da Editora Globo e 
arquivos pessoais da coordenadora do Projeto Generosidade. 
Os dados são fonte complementar de análise. Isso significa que, assim como as 
entrevistas, tais dados não são submetidos ao referencial de análise da ADTO, mas são úteis 
como fonte de pesquisa para explorarmos elementos extra-discursivos da prática particular.  
Os dados institucionais selecionados para esta pesquisa abrangem (Anexo E): 
 Editorial “A grande causa” e especial de lançamento do Projeto Generosidade, 
publicados na edição 437, de 2 de outubro de 2006, da revista Época; 
 Editorial “Ciência, fé – e generosidade” e matéria “Será que vai chover?”, publicados 
na Edição 738, de 9 de julho de 2012, da revista Época; 
 Princípios Editoriais das Organizações Globo; 
 Exemplos de anúncios do Projeto Generosidade. 
Estes dados são evidências usadas na construção das seções sobre escolha e 
descrição do cenário do estudo de caso (seções 5.1 e 5.2), bem como na análise da prática 
particular. Nas formas de investigação hermenêutica, os dados institucionais são vestígios 
para a análise sócio-histórica, especialmente no aspecto ‘instituição social’ e ‘situação espaço-
temporal’.  
5.6. REVISÃO DE SIGNIFICADOS: UM DEPOIMENTO 
Compreender 'a coisa' que surge ali, diante de mim, não é outra coisa senão 
elaborar um primeiro projeto que vai se corrigindo, progressivamente, à medida 
que progride a decifração. Nossa descrição, evidentemente, não é mais do que uma 
forma de ‘abreviação’, já que se trata de um processo muito mais complicado: de 
início, sem uma revisão do primeiro projeto, nada há que possa constituir as bases 
de um novo significado (Gadamer, 2006, p. 61). 
Nesta seção, revelamos os bastidores da tessitura da tese porque descobrimos, no 
caminhar, que o objeto não é uma construção a priori e definitiva; pelo contrário, exige uma 
constante revisão de significados. 
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O confronto entre as ‘antecipações’ que acompanham o projeto inicial, na concepção 
de Gadamer (2006), e a realidade do empírico causaram diversas inquietações ao longo deste 
trabalho. Em nossa vivência do processo, as principais problemáticas que nos levaram a 
revisar os significados da pesquisa foram as questões (i) da convergência midiática; (ii) da 
constituição do corpus e, em consequência, (iii) do próprio objeto e dos alicerces teóricos para 
apreendê-lo. Nesses momentos, pensamos em declinar ora do corpus ora do objeto. Insistimos 
no propósito geral. Contudo, esses elementos nos obrigaram a lidar com o imponderável no 
processo de confecção da tese e imprimiram transformações fundamentais na problematização 
e em novos rumos à investigação. 
A interatividade, uma das propriedades da mídia internet, não se restringe a esse 
ambiente. Se, por um lado, em um primeiro momento, essa constatação nos pareceu óbvia, 
por outro lado, perceber que o processo de interação [participação] ocorre no cenário em que 
perpassam as mídias conectadas em rede, no qual a internet é a grande propulsora, gerou 
diversas inquietações. Esses questionamentos foram registrados em nosso diário de campo em 
julho de 2011: 
Se o programa noticioso da tevê (“Estúdio i”) convida o telespectador a 
participar pelo blog enviando perguntas e comentários lidos ao vivo no 
programa, de qual mídia estou tratando? Televisão ou internet? A interação 
[participação] ocorre em qual desses espaços? A mesma coisa está 
acontecendo, de certa forma, nas demais mídias. Se eu selecionar um corpus 
como esse, vou sair do referencial teórico do Jornalismo Digital? 
(5/07/2011) 
Vimo-nos numa encruzilhada naquele momento. A proposta inicial era estudar a 
interatividade em sites jornalísticos. Permanecer nessa linha nos pareceu mais confortável 
porque estaríamos exclusivamente no campo de investigação do jornalismo digital, inclusive 
dando continuidade à pesquisa realizada no Mestrado, em que estudamos a narrativa 
jornalística nesse ambiente. No entanto, como ignorar nossas observações acerca da realidade 
do processo investigado?  
Entendemos, naquele momento, que se um programa televisivo faz um apelo à 
participação do telespectador e este responde como usuário da internet, o fenômeno não 
ocorre exclusivamente na mídia televisiva ou na mídia internet, mas no espaço de confluência 
entre ambas. E esse movimento de interconexão das informações entre as mídias, também 
com referência às informações geradas pelo público, está em expansão. Compreendemos, 
também, que assumir essa constatação não significava abandonar as pesquisas acerca da 
internet, mas antes uma redescoberta da importância desta mídia no espaço em que interatuam 
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as demais. Decidimos, portanto, redimensionar a pesquisa e optamos pelo enquadramento do 
objeto no ambiente de convergência midiática, em que imperam as conversas entre as mídias. 
Mesmo porque investigar a presença do público nesse ambiente nos pareceu muito mais 
instigante do ponto de vista da curiosidade acadêmica do que insistir no contexto do projeto 
original. Começamos, então, a perscrutar o processo de interação [participação], independente 
da interface midiática em que ocorria. 
Notamos que todas as mídias – televisão, jornais e revistas impressos, rádio e internet 
– conclamam o público a participar. O elemento singular é que as manifestações do público 
ocorrem majoritariamente pela internet. Esta observação confirmou, de certo modo, parte de 
nosso pressuposto principal: as TIC facilitam e incrementam a intervenção do público. Por 
outro lado, no ambiente de convergência, um questionamento se impôs: em qual cenário de 
corpus a interação [participação] poderia ser mais amplamente investigada? 
Adentramos na segunda problemática desta tese: a constituição do corpus. Nesta 
questão não encontramos saída fácil. Em primeiro lugar, é importante expormos o porquê 
dessa dificuldade. Como tratamos de um processo recente – cujo início remonta aos anos 
1990 –, supomos que absorver e lidar com essa possibilidade ainda seria um desafio ao modo 
de produção jornalístico. Jorge (2007) revelou, com base em pesquisa realizada nos portais 
Clarín e UOL, que os jornalistas consideram o retorno a essa participação uma tarefa a mais 
na rotina diária de produção. 
De fato, notamos, no primeiro ano de monitoramento do tema em busca do corpus, 
que não bastava apenas o chamamento para a participação do público, era necessário certo 
envolvimento e alguma forma de retorno da organização jornalística que faz o convite. Em 
consequência, começamos a investigar quais aspectos poderiam influenciar o processo de 
participação. 
Ao contrário de nossas ‘antecipações’, percebemos que, no mais das vezes, 
independente da mídia observada, os comentários e as opiniões do público permaneciam 
soltos em algum espaço previamente delimitado. Ainda que tais circunstâncias fossem 
reveladoras da prática social em questão, optamos por focar nossa busca pelo corpus em 
espaços com intenção manifesta de promover a participação do público. Nessa procura, 
deparamo-nos com o Projeto Generosidade da Editora Globo, em que leitores eram 
convidados a enviar suas histórias. Entramos em outro terreno, não mais dos comentários e 
opiniões – ainda que reconheçamos sua importância para as práticas de participação –, pois 
vislumbramos a possibilidade de trabalhar com contribuições robustas (em termos textuais) 
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oriundas do público. No site do projeto, encontramos inúmeras histórias de vida dos usuários, 
relatos de indivíduos sobre suas comunidades e ações. 
Fomos arrebatados pela possiblidade desse corpus, interessante sob diversos pontos 
de vista, como (i) possibilidade de acesso à íntegra das histórias postadas pelo público; (ii) 
riqueza de material analítico sob a perspectiva da Hermenêutica de Profundidade e da ADC, 
pois se trata de relatos de vida e suas relações com o entorno social, e (iii) tema único 
reunindo reportagens da mídia e histórias do público. Qualificamos nosso projeto de tese e 
apresentamos esse cenário de corpus. 
Na época, dezembro de 2011, supúnhamos – com base no que está expresso no site 
do Projeto Generosidade – que muitas das reportagens publicadas fossem oriundas das 
histórias do público, porque o próprio chamamento da Editora Globo induzia a essa 
conclusão, por meio de termos como “sua história serve de inspiração”. Iniciamos em abril de 
2012 o levantamento dos corpora que iriam integrar o material analítico desta pesquisa, 
dividido em a) reportagens publicadas, b) histórias enviadas, c) entrevistas. 
No entanto, em maio de 2012, em nosso primeiro contato com a coordenadora do 
projeto, Ana Lúcia Correa, nossas expectativas não se confirmaram. Ela disse que poucas 
histórias foram temas de reportagens, pois esse não era um dos objetivos do projeto. A 
intenção era dar visibilidade às histórias por meio do site. E mais, devido a um problema 
técnico com a empresa terceirizada que gerenciava o conteúdo do site, várias das histórias 
enviadas pelo público haviam se perdido. Ou seja, o banco de dados era falho. Uma das 
principais características da internet é ser mídia da memória e mídia da instantaneidade 
simultaneamente, como havíamos estudado em nossa pesquisa de mestrado (Moraes, 2004). 
Portanto, naquele momento, pensamos em abandonar a estratégia previamente definida para a 
construção dos corpora. O diário de campo é revelador: 
Após um mês tentando contato com a coordenadora do projeto, finalmente 
consegui. Muito solícita e disposta em ajudar na pesquisa. Mas as 
informações que ela me passou foram um balde de água fria. Ela disse que 
há poucas reportagens da Globo oriundas das histórias do público. O tema é 
o mesmo, mas as redações fazem suas pautas. Ela lamentou bastante o que 
ocorreu com o banco de dados, pois no site não constam mais as histórias 
postadas entre 2007 e 2010. Tudo se perdeu. O que fazer? Abandonar o 
corpus? Abandonar o objeto? (25/05/2012) 
Provavelmente não sairíamos desse conflito não fossem as ponderações dos que nos 
apoiam no caminho acadêmico. As orientações nos fizeram ver que os dados são sempre 
significativos das práticas sociais que estudamos. Aprendemos que o corpus fala, mostra-se e 
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confirma ou não nossas antecipações, mas também nos diz aquilo que não queremos ouvir, 
pois contraria nossas expectativas. A honestidade intelectual nos exige uma revisão de 
significados da tese, seus objetivos e questionamentos. Mantivemos o objeto e o corpus, mas 
com nova perspectiva. 
Num movimento de reencontro com o cenário do corpus, notamos que havia muito 
material disponível, nada menos que 53 histórias originais do público e disponíveis, postadas 
a partir de julho de 2011. Catalogamos tudo, mais de cem páginas. A motivação voltou, 
mesmo porque o contato com os relatos nos emocionava sempre. Percebemos que em nenhum 
momento o nosso encantamento inicial com as histórias de vida ali encontradas se esvaiu. E 
com esse fator de motivação voltamos a trabalhar e a constituir os corpora. 
O objeto encontrado – e não o esperado – conduziu mudanças na problematização e 
nas questões de pesquisa. Ao contrário de nossas expectativas iniciais, não encontramos, 
nesse primeiro contato com o corpus, hibridações discursivas em abundância e em diversos 
formatos. Porém, por outro lado, percebemos que o material reunia, em torno de uma 
temática, amplo material oriundo do público – textos originais, sem alterações ou edições – e 
material produzido pela mídia. 
Portanto, nossos questionamentos se voltaram para o modo como a mídia e o público 
‘texturizam’ o tema: aproximações e diferenças. As respostas a essas indagações poderiam ter 
muito a nos revelar sobre a faceta discursiva da participação do público na prática social do 
jornalismo. As representações discursivas da mídia e do público em torno do tema passaram a 
ser, pois, o foco de nosso interesse. 
Adotamos, desde então, dois eixos de pesquisa. O primeiro são as representações 
discursivas sobre o tema, tomando por base os dados, os textos propriamente ditos: as 
histórias enviadas e postadas pelo público e as reportagens publicadas pela mídia, com a 
intenção de responder às perguntas: como a mídia representa discursivamente o tema? Como 
o público representa discursivamente o tema? Mas para bem compreender as aproximações e 
as diferenças discursivas em torno do tema compartilhado, precisávamos também conhecer, 
paralelamente, como os atores sociais representavam discursivamente aquilo que faziam 
naquele contexto. Daí a necessidade dos dados gerados em entrevistas. Estes, portanto, 
constituíram-se em dados complementares; e aqueles, em dados principais. O segundo eixo, 
por sua vez, resultou dos primeiros contatos com os dados e da necessidade de responder a 
como os atores agem discursivamente. Desses dois eixos, resultaram as seções analíticas 
“Modos de agir (gêneros)” e “modos de representar (discursos)”. 
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Nesse momento da caminhada, redirecionamos também um termo chave da pesquisa. 
Notamos que o foco não era mais a palavra ‘interação’, mas ‘participação’. Interagir significa 
‘trocar e influenciar reciprocamente’, é uma ação de ir e vir. Participar, por outro lado, 
implica um movimento de adentrar, na ação de contar ‘sua história’. O próprio chamamento é 
para ‘participar’. Por isso, nossa decisão de refinar o estudo para ‘práticas de participação’, 
ainda que a noção de ‘interatividade’ tenha permeado parte das discussões acerca do objeto. 
Firmamos o foco no termo ‘participação’, reconduzindo as buscas por esse caminho, 
lembrando que, para nós, estudiosos do campo da Linguagem, as escolhas de palavras têm 
grande significado. 
Os métodos nos auxiliaram no encontro desse foco. Enquanto a Hermenêutica de 
Profundidade implica abertura, um livre pensar; o rigor da ADTO exige escolhas precisas. 
Nesse processo, sublinhamos a importância das disciplinas nessa decisão. As matérias 
“Hermenêutica na pós-modernidade”, cursada no Mestrado com o professor Fernando Bastos, 
cujas bases foram retomadas, no Doutorado, em “Interpretações Jornalísticas”, com o 
professor Sérgio Porto, nos propiciaram grandes ‘viagens’ – e por que não dizer mesmo 
‘deleites interpretativos’? – no diálogo com o objeto da tese. Enquanto estas, cursadas na 
Comunicação, nos permitiram o livre pensamento tão necessário para despertar a paixão pelo 
objeto, as matérias cursadas na Linguística – os difíceis laboratórios de Análise de Discurso 
Crítica, cursados com as professoras Denize Elena Silva, no Mestrado, e retomados, no 
Doutorado, com as professoras Viviane Ramalho e Juliana Dias – nos ensinaram sobre as 
ferramentas metodológicas, como usá-las, mas também como achar o filtro preciso do objeto.  
Por isso, a Hermenêutica de Profundidade (Thompson, 1995) é o método regente da 
tese, uma vez que esta metodologia nos ensinou que a interpretação do objeto perpassa todo o 
processo, desde sua concepção, e não apenas na análise dos dados. Se, por um lado, a HP é o 
regente, a Análise de Discurso Textualmente Orientada (Fairclough, 2003), por outro lado, é o 
método instrumental, que nos lapidou no manuseio de categorias (instrumentos) no trabalho 
analítico da tese. Na verdade, no diálogo entre essas metodologias que amparam a pesquisa, a 
HP representa a condução; e a ADTO, a execução dessa peça que ora apresentamos. 
Desse modo, o desenho metodológico desta pesquisa qualitativa nos levou a uma 
constante adaptação indutiva do objeto e dos conceitos a partir do corpus, e não à delimitação 
de um corpus que se adequasse ao nosso referencial teórico. Contudo, as conversas entre o 
teórico e o metodológico não resultaram, de pronto, na constituição dos corpora. Estes 
exigiram a construção de filtros para extrair, da imensa massa de dados (macroamostra), os 
textos representativos da prática, que seriam submetidos à análise minuciosa da ADTO. 
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Paralela à definição da microamostra, a descrição detalhada do cenário, imposição de 
qualquer estudo de caso, clareou o que e como pesquisar. O objeto, à medida que se 
concretizava aos nossos olhos pela constituição do material empírico, também trouxe novas 
problemáticas. O tema compartilhado entre mídia e público – generosidade e o viés ‘mudança 
de realidade’ – representava um novo ângulo para análise do objeto. A elaboração teórica 
nessa perspectiva se fez necessária para dar suporte à análise. Nesse aspecto, cursar a 
disciplina “Políticas de Comunicação”, com o professor Fernando Oliveira Paulino, nos 
despertou para outro ângulo do tema: a importância de realidades e responsabilidades sociais 
no universo da comunicação, e vice-versa. 
O tema compartilhado – generosidade – concentrou boa parte de nossos esforços e se 
revelou a ‘surpresa’ e a ‘delícia’ da tese. Adentramos o terreno dos estudos filosóficos para 
aprender um pouco do muito que há em estudos acerca da virtude. Explorar razões, conhecer 
e dar significado às coisas adquiriu outra dimensão desde então. 
Paralelamente a essa descoberta, nosso estágio de doutoramento na Universidade da 
Beira Interior, em Covilhã (Portugal), e a vivência no LabCom (Laboratório de Comunicação 
e Conteúdos Online), sob a orientação do professor João Canavilhas, ampliou os horizontes 
de leitura e compreensão sobre as relações entre tecnologia e mídia, e destas com o objeto. 
Ecossistema, convergência e o objeto se entrelaçaram com propriedade, e a tessitura dos fios 
soltos desatou os nós. 
Essa revisão não implica, contudo, que tenhamos nos esquecido dos riscos e dos 
limites da investigação, sempre a nos avizinhar ao menor deslize, como o caos da tipificação 
das práticas participativas, os riscos maniqueístas a que induz o tema compartilhado da 
generosidade (ora piegas, ora utópico), a visão reducionista de jornalistas versus amadores nas 
dinâmicas das relações, as limitações subjacentes ao estudo de caso, a seleção ‘subjetiva’ dos 
dados, os perigos da análise fragmentária que nos impede de perceber o todo. 
Julgamos necessário, pois, contar um pouco sobre o percurso da tese, até para 
explicarmos como chegamos até aqui. Ao contrário do que pode parecer, o casamento entre 
objeto, teorias, métodos, procedimentos e dados analíticos não se dá a priori, como, inclusive, 
imaginávamos no início desse percurso. Nesta pesquisa, essas relações foram elaboradas e 
reelaboradas até este formato final. Ao narrarmos nossa experiência, a intenção é expor o 
modo de construção do objeto, para deixar claro que, ao invés de um produto, ele se mostra 
um processo. 
Esta pausa reflexiva renova os significados da tese, revigora os propósitos dessa 




Neste capítulo, procuramos enfatizar a importância do cenário onde se inscrevem os 
textos, e apresentar o caso escolhido para o estudo: o Projeto Generosidade da Editora Globo. 
Sobre a temática da Generosidade, foram publicadas, em cinco anos (2007-2011) de 
existência do Projeto, 349 reportagens e 1.260 histórias do público. 
Deste cenário, constituímos os dados empíricos desta pesquisa, divididos, para fins 
de análise, em dados principais e dados complementares. A partir da coleta de textos, 
organizados na macroamostra (Anexo C), foram selecionados os dados principais, que 
constituem os corpora para a Análise de Discurso Textualmente Orientada: dez textos 
oriundos das Reportagens da Mídia (Anexo A) e dez textos oriundos das Histórias do Público 
(Anexo B). Pretendemos responder as perguntas de pesquisa (Seção 1.2) a partir da análise 
linguisticamente orientada e contextualmente localizada desses corpora. 
Os dados complementares – resultantes de entrevistas com atores envolvidos e de 
documentos institucionais – têm a função de nos auxiliar na compreensão da prática social da 
qual os eventos discursivos fazem parte. Isso porque, neste trabalho, a interpretação 
hermenêutica (Thompson, 1995) e a crítica explanatória (Fairclough, 2003) baseiam-se nas 
articulações entre as análises textualmente orientadas de dados e as apreensões extra-
discursivas da prática social. No próximo capítulo, o empreendimento intelectual que nos 




CAPÍTULO 6: ANÁLISE DOS DADOS 
Em qualquer investigação, o difícil é explicar o óbvio (Rodrigues, 2013). 
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Profundidade de análise e reflexão teórica é o desafio deste capítulo, dividido em 
duas seções. Na primeira, debruçamo-nos sobre a análise da prática particular (Projeto 
Generosidade da Editora Globo), as relações entre esta e seus contextos. Na segunda, com 
base nas categorias analíticas, procedemos à análise sistemática de textos, subdividida em 
dois aspectos linguísticos: modos de agir e interagir (gênero) e modos de representar 
(discurso). Por fim, sintetizamos as considerações sobre o processo analítico. 
Para realizar as análises, fundamentamo-nos no arcabouço teórico construído nesta 
tese (Capítulos 2 e 3) para interpretar os dados (Capítulo 5), com base nos métodos (Capítulo 
4), a fim de responder às perguntas e alcançar os objetivos da pesquisa (Capítulo 1). 
Ao longo do capítulo, usamos tópicos para demonstrar a sequência do raciocínio. 
Todavia, como o processo de análise se revela constantemente recursivo, os tópicos 
apresentam pontos de interseção uns com os outros. Também em virtude desse movimento 
não retilíneo, peculiar ao percurso analítico, o caminhar não segue a ordem da exposição 
teórica, mas uma trilha própria, guiada pela fluidez das análises. 
6.1. ANÁLISE DA PRÁTICA PARTICULAR 
A Análise de Discurso Crítica trabalha com modelos para o estudo situado (ou seja, 
em situações específicas) do funcionamento da linguagem na vida social (Seção 4.2.2). Nesta 
pesquisa, a situação específica (prática particular) é a experiência participativa eleita como 
estudo de caso: o Projeto Generosidade (PG), da Editora Globo. 
Com base no enfoque metodológico resultante do diálogo entre a Hermenêutica de 
Profundidade (HP), de Thompson (1995), e a Análise de Discurso Textualmente Orientada 
(ADTO), de Fairclough (2003) (Seção 4.3), o objetivo desta etapa é analisar as relações entre 
a prática particular e os contextos em que ela se inscreve, por meio de análises articuladas. 
Segundo Chouliaraki e Fairclough (1999), o quadro articulatório (conjuntura) é a 
configuração de redes de práticas em relação ao objeto investigado. Desse modo, a prática 
particular (Projeto Generosidade) articula-se a outras práticas (do jornalismo, de convergência 
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etc.), uma vez que as práticas sociais – maneiras pelas quais agimos e interagimos no mundo 
– são situadas temporal e espacialmente. 
As análises da rede de práticas garantem a contextualização da análise textual, isto é, 
“garantem que os textos analisados sejam relacionados a suas causas mais amplas e a seu 
contexto particular” (Ramalho; Resende, 2011, p. 107). Desse modo, os contextos discursivos 
relacionam a análise da rede de práticas à análise de textos (Fairclough, 2003). 
Prática particular e rede de práticas 
Esta etapa analítica busca respostas para a seguinte pergunta de pesquisa: como a 
prática particular se relaciona com seus contextos? (Seção 1.2). 
Desse modo, investigamos as possíveis articulações entre as redes de práticas e a 
prática particular com base nos fundamentos teóricos sobre ecossistema midiático, processos 
de convergência, apropriação das tecnologias e suas implicações para o jornalismo como 
prática discursiva. 
A convergência de mídias é um processo abrangente, que “altera a relação entre 
tecnologias existentes, indústrias, mercados, gêneros e públicos” (Jenkins, 2009, p.43). Isso 
explica, a nosso ver, o porquê de esses elementos estarem interligados durante o processo 
analítico. Nesse viés, notamos o processo da convergência na relação (i) entre os meios, na 
convivência entre mídias tradicionais e internet no conglomerado Globo; (ii) entre indústria 
midiática, mercado e tecnologias, nas atuações e ‘braços’ das Organizações Globo; (iii) entre 
gêneros, nos processos articulatórios resultantes da presença discursiva de mídia e público e 
(iv) entre público e mídia, atores da experiência participativa em exame.
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Na convergência tecnológica – um dos aspectos do amplo processo de convergência 
–, os meios de comunicação foram afetados nas suas estruturas e conteúdos: “Não só os 
antigos modelos de produção de notícias foram alterados, mas a mídia também abriu suas 
‘portas’ para o conteúdo gerado pelo usuário, permitindo e incentivando a inclusão dos 
leitores” (Lopez García et al., 2012, p. 51). À luz desse entendimento, notamos que a Editora 
Globo abriu uma ‘porta’ (o Projeto Generosidade) para o conteúdo dos leitores, incentivando-
os a participar. Este incentivo pode ser observado nos convites publicados nas revistas e sites 
do grupo, como neste exemplo: 
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O Brasil está cheio de histórias como a dos ex-moradores de rua que 
trabalham na Cooperativa de Catadores Autônomos de Papel, Aparas e 
Materiais Reaproveitáveis (Coopmare) e que conseguiram moradia e 
reinserção social com a venda de materiais para indústrias de reciclagem. 
Em sua 5ª edição, o Projeto Generosidade, através das revistas e sites da 
Editora Globo, divulga e valoriza iniciativas de pessoas e instituições que 
trabalham para o bem do próximo e que estão mudando realidades. Se você 
faz parte desse time de boa vontade, participe do Projeto Generosidade 
enviando sua história. Conheça. Divulgue. (projetogenerosidade.com.br) 
(Anexo E) 
Há um padrão nos chamamentos veiculados pela instituição midiática, pelos quais é 
possível extrair os seguintes aspectos gerais da experiência participativa: quem convida (a 
mídia: (“através das revistas e sites da Editora Globo”); o convidado (o leitor: “você”); o 
convite (“participe”); o produto (“do Projeto Generosidade”); como o leitor deve participar 
(“enviando sua história”, pelo site: “projetogenerosidade.com.br”), o tema (“Generosidade”); 
o propósito (“divulgar e valorizar iniciativas de pessoas e instituições que trabalham para o 
bem do próximo e que estão mudando realidades”); o exemplo (“histórias como a dos ex-
moradores de rua que agora trabalham na cooperativa”). Existem várias implicações nesses 
aspectos da prática particular, dentre os quais examinamos na sequência, em tópicos: A) a 
prática particular no mapa do jornalismo; B) convergência de mídia e conteúdos; C) 
interatividade na prática particular. 
A. A prática particular no mapa do jornalismo 
O objetivo deste tópico é analisar a prática particular nas suas relações com o campo 
do jornalismo no atual ecossistema midiático. Pelos aspectos apresentados (Seção 2.2), a 
experiência participativa em questão é do tipo ‘estimulada’ – em contraponto à ‘espontânea’ 
ou ‘independente’ –, isto é, a mídia estimula a participação do público. É a Editora Globo 
quem convida, determina o espaço, o produto, o mecanismo de participação, o tema e o 
propósito. E, por conseguinte, controla e administra o conteúdo desse produto midiático. O 
que isso nos revela? 
Primeiramente, o lugar da prática particular em estudo no mapa das interseções entre 
práticas participativas e jornalismo. Nesse mapa, o caso em exame pode ser identificado do 
seguinte modo: a organização jornalística solicita e publica o conteúdo de seus leitores. Esta 
modalidade difere de várias outras formas “independentes” de participação, tomando por base 
a distinção proposta por Thurman e Hermida (2010). Segundo os autores, esse tipo de 
participação do público no jornalismo necessariamente envolve (a) uma publicação 
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jornalística profissional e estabelecida, a qual (b) oferece técnica, processo gerencial e 
editorial com objetivo de (c) provocar, tratar e publicar o conteúdo gerado pelos leitores. 
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Examinemos passo a passo as características deste tipo de participação no contexto 
da prática particular. A Editora Globo, braço das Organizações Globo e responsável pelo PG, 
é uma empresa estabelecida no país há 60 anos – conforme histórico da instituição (Seção 5.2) 
e logomarca comemorativa de 2012 (Figura 4) – e reconhecida socialmente por publicar 
conteúdos jornalísticos de cunho profissional, entre outros produtos. Portanto, a participação 
do público se dá em (a) publicação jornalística profissional e estabelecida. 
No mesmo raciocínio, a Editora oferece (b) tecnologia para a participação dos 
leitores, uma vez que há um site exclusivo do PG, cujo endereço é divulgado não apenas nos 
convites e anúncios, mas também nas reportagens publicadas nas revistas e sites do grupo 
(Anexos A e E). Do mesmo modo, observamos que o conteúdo enviado pelo público – Sua 
História – é (c) publicado no site do PG, conforme demonstram os dados coletados para esta 
pesquisa (Anexo C: Macroamostra). 
A posição editorial em defesa da iniciativa e da participação dos leitores é bastante 
clara, como podemos observar nos excertos da “Carta do Editor” de lançamento da proposta, 
em outubro de 2006, assinada pelo então editor Paulo Nogueira: 
(Título) A grande causa 
Este é um momento de celebração [...]. Sob o selo Projeto Generosidade, 
publicaremos ao longo dos próximos seis meses gestos exemplares de 
brasileiros no esforço de ajudar os outros.  
Um grande país se faz com uma grande causa, na qual o interesse supremo 
não seja a ganância egoísta e o individualismo medíocre. A base silenciosa e 
transformadora de uma sociedade avançada são pessoas que se importam 
com os outros. Que se conectam com o todo. Que compreendem que é 
fundamental pensar em conjunto. Pessoas que prestam atenção naqueles que 
a sorte favoreceu menos. E que, das mais diversas formas, como se verá nas 
reportagens publicadas no projeto aqui lançado, devolvem à sociedade parte 
do que receberam. Você conhece uma boa história? No site 
www.editoraglobo.com.br/generosidade você poderá contá-la e compartilhá-
la. 
Estamos falando de heróis, quase sempre anônimos, do cotidiano. Eles nos 
elevam e nos inspiram. E nos mostram como a grandeza pode ser 
conquistada nos atos de entrega, doação e solidariedade, mediante os quais 
pessoas comuns se convertem em pessoas extraordinárias. (Anexo E) 
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Esse posicionamento editorial da instituição midiática, com o objetivo de provocar o 
conteúdo dos leitores e justificar a realização do PG, pode ser observado também na abertura 
da série de reportagens em 2006, coordenada naquele ano pela jornalista Eliane Brum 
(excerto 1), e referendada no editorial de 2012, assinado pelo diretor de redação Hélio 
Gurovitz, na sexta edição anual do Projeto (excerto 2), bem como nos chamamentos ao 
público coletados ao longo das edições do projeto (excertos elencados em 3): 
A partir desse projeto, o assunto entra permanentemente em nossa agenda 
editorial. (Anexo E) 
Esta edição marca também o início da sexta edição do Projeto Generosidade, 
uma iniciativa de todas as revistas da Editora Globo para incentivar aqueles 
que, numa atitude de altruísmo e desapego, dedicam parte de suas vidas a 
fazer o bem. (Anexo E) 
“Participe. Entre no site e conte sua história do bem. Você pode relatar sua 
própria ação transformadora ou a experiência de alguém – ou de um grupo – 
que pratique atos generosos”; “O Projeto Generosidade só terá valido a pena 
se um dia você conquistar um lugar nestas páginas. Do seu jeito, com a 
diferença que só você pode fazer”; “Todos – pessoas e organizações – que 
pratiquem ações do bem podem se inscrever contando suas histórias, que 
serão publicadas no site do Projeto Generosidade”; “Os leitores estão 
novamente convidados a participar enviando seus testemunhos e relatos por 
meio do site”; “A generosidade tem muitas faces. Mostre a sua”; “Se você 
faz parte deste time de boa vontade, mostre a sua face: participe enviando 
sua história”. 
Ao trazermos as características apresentadas por Thurman e Hermida (2010) ao 
contexto em estudo, entendemos que a prática particular é do tipo “estimulada” pela ‘grande 
mídia’, em que a organização jornalística (Editora Globo) chama, estimula e publica os 
conteúdos dos leitores-participantes, oferecendo-lhes suporte tecnológico (site do PG) e aberta 
posição editorial a favor da realização do Projeto e da participação do público. 
Essa aferição nos leva a questionar as motivações das ações discursivas da 
organização jornalística. Podemos entrevê-las por meio dos modos de agir e interagir 
discursivamente, um dos focos do processo analítico (Seção 6.2.2). 
B. Convergência de mídias e conteúdos 
São observados, no contexto da prática particular, o rompimento das fronteiras e a 
consequente mistura entre as mídias e seus conteúdos. Com base nas fundamentações 
teóricas, apreendemos a convergência de mídias como um dos fatores intermidiáticos (estudo 
dos meios e suas relações). O ecossistema midiático tende a equilibrar-se a partir da adaptação 
dos meios à chegada de novos meios e novas circunstâncias, e é o que acontece no momento 
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atual com os meios tradicionais utilizando a internet como suporte (Canavilhas, 2011). Esses 
pressupostos teóricos explicam as situações observadas na experiência, em que as revistas 
impressas da Editora Globo utilizam a internet como suporte para a participação do público. 
Todavia, no detalhamento da análise, notamos que essa “mistura entre as mídias” 
(Santaella, 2010) no caso em exame vai além dessa primeira apreensão e ocorre numa esfera 
mais abrangente e extensiva. Localizamos cinco situações de convergência entre as mídias 
nos dados, imbricadas entre si. Vejamos: 
 
Situação 1 
O Projeto Generosidade é um produto midiático que, basicamente, circula em treze 
revistas impressas e seus respectivos sites. Por exemplo, a reportagem “Agricultores Urbanos” 
(RM8), publicada na revista impressa Globo Rural em novembro de 2011, foi publicada 
também no site da revista Globo Rural daquele mês. A reportagem “A literatura não 
descartável” (RM3), publicada na revista Época em outubro de 2011, também foi publicada 
no site da respectiva revista no mesmo período, e assim sucessivamente, com as demais 
reportagens da amostra (Anexo A). Convergência: impresso (revista) + internet (website da 
revista). 
 
Situação 2  
A Editora Globo provoca e estimula a participação dos leitores nas revistas impressas 
e seus respectivos sites. O público participa enviando suas histórias pelo site do PG. 
Convergência: impresso (revista) + internet (website da revista) + internet (website do PG). 
 
Situação 3 
As revistas da Editora, além dos respectivos websites, possuem, desde setembro de 
2011, aplicativos para iPhone, iPad, Android mobile e tablets (Seção 5.2). Os conteúdos das 
revistas, portanto, são distribuídos nessas plataformas. Convergência: impresso (revista) + 




As Organizações Globo formam um conglomerado midiático que abrange mídias 
tradicionais e novas mídias, e a distribuição do conteúdo em plataformas móveis (Seção 5.2). 
Faz parte do processo gerencial das Organizações o aproveitamento de conteúdo informativo 
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entre as mídias do grupo no processo de convergência, como exposto nos ‘Princípios 
Editoriais’ (Anexo E). No documento, o grupo alega: 
 As redações dos veículos das Organizações Globo são independentes umas 
das outras [...] Esta é uma tradição que vem desde a origem do grupo e que 
tem se mostrado profícua: evita a pasteurização do noticiário e estimula o 
pluralismo de abordagens. Isso não quer dizer que, levando-se em conta a 
convergência de mídias, não seja possível a construção de sinergias. 
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Com base nessa informação, investigamos a distribuição do conteúdo das 
reportagens da amostra e verificamos que “Janela para o mundo” (RM2), a princípio 
publicada na revista Monet em novembro de 2011, foi apresentada no CineJornal do Canal 
Brasil em dezembro daquele ano, como inclusive foi anunciado na própria revista (ver aviso 
no canto superior direito da reportagem RM 2 – Anexo A).  Como o assunto da reportagem é 
cinema, o mesmo do nicho do Canal Brasil, esse elemento impeliu a “sinergia” entre as 




Em entrevistas realizadas para esta pesquisa, os leitores-participantes Nicholas 
Whaba e José Dias revelam o compartilhamento da publicação de suas histórias, bem como 
das reportagens que decorreram dessa participação, nas redes sociais, ao responder à seguinte 
pergunta: “O que representou o fato de sua história ter sido publicada no site do projeto? Você 
disseminou isso?”. 148 
José Dias: [...] Embora seja uma equipe pequena, sempre adotamos o 
procedimento de toda e qualquer divulgação sobre a entidade, de ampliar 
essa divulgação em outros meios, redes sociais, Facebook e outros meios 
para que essa divulgação possa ter um resultado ainda maior. [...] A partir da 
própria divulgação, surgiu, por exemplo, jornais, em nível de estado, 
interessados. Esse ano foi feita uma matéria com um jornal estadual porque 
viu a publicação no site (Anexo D). 
Nicholas Whaba: Eu fiz isso nas redes sociais. A gente também colocou 
matérias em alguns jornais (Anexo D). 
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 Esse trecho (grifo nosso) consta dos Princípios Editoriais das Organizações Globo, um amplo documento, 
cuja primeira página está no Anexo E, bem como o endereço eletrônico para a íntegra do texto.  
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Nesse caso, o espraiamento do conteúdo não é uma iniciativa da mídia, mas sim dos 
próprios participantes. Convergência: internet (site do PG) + internet (redes sociais) + 
impresso (jornais regionais).  
Essas situações, ainda que muitas delas envolvam aspectos que fogem aos objetivos 
desta pesquisa, demonstram que a prática particular se realiza na rede de práticas da 
convergência de mídias, cujo “paradigma presume que novas e antigas mídias irão interagir 
de formas cada vez mais complexas” (Jenkins, 2009, p. 33), o que se sintetiza na figura a 
seguir: 
Figura 8: Projeto Generosidade no contexto da convergência 
 
 
Essa interação complexa entre as mídias envolve o “fluxo de conteúdos, que flui 
pelas plataformas de mídia, e (os conteúdos) se estendem para além de seu meio original” 
(Jenkins, 2009, p. 377), continuidade observada, no caso em estudo, nas situações 3, 4 e 5 
descritas. Essa ‘sinergia’ ou fluidez de conteúdos também pode ser entendida na perspectiva 
de novos modelos de negócios (Müller, 2012). Após o surgimento das mídias digitais, a 
concorrência intermídias causou o seguinte quadro: 
Ao final da primeira década do século XXI as empresas passaram a testar 
modelos híbridos de acesso às edições digitais (parcialmente gratuitos ou 
gratuito para assinantes das edições impressas), ao mesmo tempo em que 
buscavam reduzir custos e obter sinergias por meio da integração de 
redações de vários veículos da mesma empresa. (p. 160) 
Notamos, ainda, que a internet está presente em todas as situações da prática 
particular descritas. Esse papel singular e catalisador da web, observado na análise, dialoga 
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com as fundamentações dos autores trazidos ao debate, a exemplo de Lawson-Borders (2003), 
ao argumentar que a internet exerce função ímpar a favor dos objetivos da convergência nas 
organizações midiáticas: conectar os usuários e fazer com que as mídias possam promover 
umas às outras. Como explica a autora, os conteúdos compartilhados no intrincado sistema de 
comunicação “expande as opções para o público, na competição intensa pelo tempo e atenção 
das audiências” (p. 91). Notamos esse viés mercadológico, no caso em exame na descrição do 
cenário do Projeto Generosidade (Seção 5.2), especialmente nos anúncios que começaram a 
ser veiculados nos 60 anos da Editora Globo, em maio de 2012. Nestes, há um propósito 
manifesto da empresa em tornar o consumidor das revistas do grupo um leitor-usuário, isto é, 
que o consumidor tanto leia a revista impressa, como também acesse o conteúdo pela web, 
como nesse exemplo veiculado na versão impressa da revista Época em junho de 2012: 
Agora você pode baixar as edições ou assinar as melhores revistas do Brasil 
pela Banca do iPad. O assinante da versão impressa tem acesso a versão 
digital sem pagar nada a mais por isso. As atualizações são automáticas e 
organizadas em um único lugar, com muito mais rapidez e facilidade para 
você.  
Ao justificar a estratégia de vendas, o diretor-geral da Editora, Frederic Kachar, 
argumenta que o mercado brasileiro tem grande potencial de crescimento tanto impresso 
quanto digital: “A revista, por natureza, é uma plataforma de conteúdo segmentado e nós 
temos uma expertise que pode ser aproveitada para fortalecer e transferir toda a história 
dessas marcas do off-line para o online”. Octávio Florisbal, do conselho de administração das 
Organizações Globo, reforça que “as plataformas digitais potencializam os conteúdos das 
mídias tradicionais na empresa Globo”. 149 
No contexto de convergência, a análise aponta que a mistura de mídias é vantajosa 
para ambos os lados: a internet empresta suas funcionalidades típicas; e o impresso, a 
chancela da credibilidade de uma organização jornalística profissional estabelecida. Esta pode 
ser legitimada pela tradição dos 60 anos da Editora associada à força da marca das 
Organizações Globo (Pesquisa Aba/Top Brands, Seção 5.2). Nesse sentido, notamos a busca 
pelo equilíbrio do ecossistema midiático, do qual fala Canavilhas (2011), bem como o 
movimento em que os meios vão ao encontro da “reacomodação geral”, segundo Santaella 
(2010). Este equilíbrio ou reacomodação pode ser visualizado na figura a seguir: 
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 Esses dados estão presentes na descrição do cenário do Projeto Generosidade da Editora Globo (Seção 5.2). 
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Figura 9: Equilíbrio do ecossistema midiático na prática particular  
 
 
Os dispositivos móveis (mobile) não apenas potenciam as capacidades web, como 
também lhes agregam outras, a exemplo da ubiquidade e mobilidade. Segundo Aguado e 
Martínez (2008, p. 217), “esses dispositivos são lugares portáteis em que os usuários podem 
compartilhar experiências estéticas e narrativas de forma imediata [...] são pontos de encontro 
entre as características de self-media (própria dos meios digitais) às de mídia convencional”. 
Na prática particular, os dispositivos móveis significam um fator a mais no processo de 
convergência, facilitando a ‘conversa’ entre as mídias, o acesso e a distribuição dos conteúdos 
do produto midiático por distintas plataformas. A ubiquidade é um objetivo da Editora Globo, 
que em “Missão e Valores” da empresa revela preocupação de mostrar a seu leitor a 
penetração de suas revistas em “todos” os lugares: “Conectada plenamente com seus leitores 
e consumidores, a Editora Globo se faz presente em todas as plataformas” (grifo nosso) 
(Anexo E).  
Essa distribuição em multiplataforma, segundo Domingo et al.(2007), é uma 
estratégia que beneficia vários atores: os usuários são atraídos pela facilidade de acessar os 
conteúdos em qualquer momento, em qualquer lugar; a mídia, por sua vez, percebe essa 
distribuição como uma forma de alcançar novas audiências e aumentar a visibilidade de seu 
conteúdo. Isso implica, na visão dos pesquisadores espanhóis, uma tendência de substituir um 
modelo focado na oferta para um modelo focado na demanda, em que os usuários determinam 
o modo (os dispositivos) e o tempo do consumo.  
Portanto, no contexto da prática particular, a distribuição de conteúdos por diversas 
plataformas por meio de dispositivos vários implica uma estratégia da organização de 
expandir a audiência e aumentar a visibilidade de seu produto, o que, por sua vez, impacta os 
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efeitos das ações discursivas do público, que potencialmente compartilham dessa visibilidade 
midiática. 
Entre as funcionalidades da internet que tanto atraem as demais mídias, notamos no 
contexto que a hipertextualidade é a capacidade que possibilita ligar (ou linkar) os textos nas 
situações descritas nas múltiplas plataformas. A multimodalidade, por sua vez, permite 
agregar, a textos escritos, os textos sonoros e visuais que lhes completam o sentido. 
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A hipertextualidade está ligada ao fluxo de conteúdos na relação-foco desta pesquisa: 
os textos das Reportagens da Mídia (RM) e das Histórias do Público (HP).  Em todas as 
reportagens publicadas pertencentes à amostra há o ‘selo’ do Projeto Generosidade, que ora 
está no início ora no meio ou no fim das reportagens, a exemplo de “UTI Amazônica” 
(RM10) e “Agricultores Urbanos” (RM8). Esses processos podem ser visualizados na figura a 
seguir: 
Figura 10: Selo: função dêitica 
 
 
Este selo, como observado, comporta um link que remete o leitor para o site do PG, 
conforme o texto: “Esta é uma reportagem do Projeto Generosidade. Todas as revistas e sites 
da Editora Globo participam desta ação por um mundo melhor. Conheça os detalhes do 
projeto no site projetogenerosidade.com.br”. 
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 Embora reconheçamos a importância dos elementos sonoros e visuais, o foco desta análise são os textos 
escritos (Seção 5.3). 
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O site do Projeto exerce, entre outras, a função de repositório das RM e das HP. 
Portanto, em quaisquer plataformas digitais por onde o conteúdo das reportagens se apresente, 
é possível acessar o site do Projeto, onde estão publicados os textos das HP.  Como discutido, 
o elemento-chave nesta forma de conexão é o link. Notamos a função dêitica no selo do 
Projeto Generosidade, conforme as fundamentações de Koch (2002), já discutidas (Seção 
2.2), a respeito de links dêiticos. A função dêitica do selo remete ou projeta o leitor para o site 
do PG, espaço onde estão os textos dos participantes. 
Exemplo: o leitor da revista Galileu lê a reportagem “UTI Amazônica” (RM8), e 
nela há o link (dêitico discursivo) do site do Projeto, onde estão as íntegras das histórias dos 
participantes. Para ler os textos dos participantes, portanto, é necessário que o leitor da 
Galileu acesse o site clicando no link – se for uma leitura digital – ou que acesse a internet, 
caso a leitura seja na revista impressa. Desse modo, os textos dos participantes estão unidos 
aos textos dos jornalistas “na construção de uma continuidade de sentido” da qual nos fala 
Koch (p. 65). Por outro lado, o link remissivo implica uma presença discursiva indireta do 
leitor-participante, o que nos leva a aprofundar a análise dessa presença (Seção 6.2.1, tópico 
II-B). O selo com função dêitica discursiva também garante a promoção da visibilidade do 
projeto como um todo e dos textos dos participantes em particular, este inclusive um dos 
motivos que os atraem para o projeto (Seção 6.2.1, tópico II-D). 
Por fim, percebemos que a fluidez de conteúdos no contexto da convergência está 
ligada, no caso em análise, à capacidade de conexão, por meio do selo com função dêitica, 
entre os textos da mídia e os do público. Dois atributos aparentemente opostos unem-se nesse 
contexto: fluidez e conexão. 
O armazenamento (espaço) e a instantaneidade (tempo), ligados à capacidade de 
armazenar, indexar e atualizar as informações, encontram na prática particular aplicação 
ímpar. Argumentamos, inclusive, que a configuração da experiência participativa em análise 
está ligada à capacidade de espaço potencialmente ilimitada da web (Calmon, 2011), uma vez 
que a postagem e armazenamento de histórias oriundas do público, na quantidade e dimensão 
observadas no Projeto Generosidade – 1.260 histórias do público em cinco anos – torna-se 
viável graças a essa funcionalidade. Como qualquer outro espaço da web, o site do Projeto 
Generosidade permite entrelaçamento de memória (banco de dados) e atualização de 
informação, em que as variáveis tempo e espaço são reconfiguradas pelo “espaço de fluxos e 
tempo intemporal” típicos da rede (Castells, 1999). Estas variáveis são determinantes nas 
interações discursivas mediadas pelas tecnologias, como veremos adiante por meio da 
categoria analítica estrutura genérica (Seção 6.2.1). 
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C. Interatividade na prática particular 
Dentre as capacidades potenciais da internet, a mais representativa para esta pesquisa 
é a interatividade. Neste aspecto, retomamos um dos questionamentos inscritos na 
problematização: a experiência participativa eleita como estudo de caso é uma forma de 
interatividade? Para respondê-la, baseamo-nos nas considerações teóricas sobre interatividade 
no contexto da web (Jensen, 1998), na discussão da ação do consumidor no ecossistema 
midiático (Canavilhas, 2011) e no processo de convergência jornalística (Domingo et al., 
2007). 
Para Jensen (1998), a interatividade é uma característica típica das mídias digitais e 
pode ser vista de muitos modos. De todas as perspectivas apresentadas pelo autor (Seção 
2.2.1), interessan-nos a interatividade como continuum, que é flexível em sua abordagem, pois 
abrange níveis variados de interatividade e tecnologias distintas no seu processo. Com base 
nesse autor, se tomarmos a experiência participativa como uma forma de interatividade, esta 
ocorre como continuum, em que a internet é usada como meio de participação e publicação de 
conteúdos do público. Se adotarmos essa visão flexível, podemos considerar a prática 
particular como uma forma de o usuário interagir com o conteúdo informativo produzido pela 
empresa midiática. Para examinar de modo específico o nível dessa interação, adentramos o 
campo do jornalismo. 
Nesse campo, Domingo et al. (2007) analisam a participação do público (ou 
audiência ativa) como uma das dimensões da convergência jornalística. Em primeiro lugar, é 
importante salientar que esses autores, com base em extensa pesquisa realizada em empresas 
de mídia na Espanha, consideram que a análise deve ser contextualizada, pois “cada projeto 
pode ter um resultado diferente”. Nesta investigação, adotamos esse preceito, e a análise 
empreendida é contextualizada no estudo de caso. 
Ainda segundo os autores, na tendência atual de atenuar a distância entre produtores 
e públicos, a mídia explora possibilidades de “envolver seu público”, por meio de um 
catálogo de opções como as seções dedicadas à contribuição do usuário (fotos, vídeos, 
histórias), sendo o site a opção da maioria entre as empresas pesquisadas. No contexto da 
prática particular, esta ‘contribuição’ do usuário se materializa nas histórias enviadas e 
publicadas, sendo o site a opção dada pela Editora Globo para esta participação. Portanto, à 
luz das considerações de Domingo et al., as histórias do público em análise  são 
‘contribuições’ do usuário e, desse modo, podem ser consideradas uma forma de participação 
da ‘audiência ativa’. Essa tendência envolve também estratégia da organização na relação 
com o público (tópico II-D, Seção 6.2.1). 
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Vista como ação do consumidor no ecossistema midiático (fator tecnoambiental), 
Canavilhas (2011) considera que a interatividade permite a participação do consumidor no 
processo informativo, tanto na colaboração da produção como na redistribuição de notícias 
pelas redes. No contexto da prática particular, notamos a participação do consumidor (leitor-
participante) no processo informativo: (a) na redistribuição de conteúdos informativos, 
conforme relatado na Situação 5, do tópico “Convergência de mídias e conteúdos”, e (b) na 
colaboração da produção. Quanto ao primeiro, esclarecemos que foge ao recorte desta 
pesquisa o exame analítico da participação em redes sociais, mas consideramos relevante 
trazer a situação relatada; quanto ao segundo, notamos que o leitor contribui ou colabora 
como fonte (tópico II-A, Seção 6.2.1) em casos minoritários, pois das 53 histórias postadas 
(Anexo C), apenas duas se tornaram fonte de reportagem. 
A participação do consumidor se revela mais ostensivamente na prática particular 
pela presença narrativa do participante no produto midiático. Esta inserção discursiva não 
implica, necessariamente, apropriação, pela mídia, desse conteúdo como fonte. O que ocorre, 
de fato, é a presença do público por meio das próprias narrativas em ‘Sua História’. 
Para avaliar o grau desta presença, tomemos por base o que dizem Canavilhas e 
Santana (2011): “Quanto maiores forem as possibilidades de os usuários moldarem os 
conteúdos aos seus interesses, maior será o grau de interatividade” (p. 55), sendo a 
personalização o ponto ótimo dessa interação do usuário com o produto. No resultado desse 
processo, segundo Canavilhas (2012), há variações que vão desde a acumulação de conteúdos 
de diferentes origens até a integração desses conteúdos numa nova linguagem. Na mesma 
linha, Salaverría (2005) apreende a interatividade no jornalismo “desde níveis básicos até 
graus de maior riqueza e complexidade” (p.34). 
Com base nesse referencial teórico, entendemos que a prática em análise pode ser 
considerada uma forma de interatividade de nível básico ou primário. Primeiro, porque está 
distante do ponto ótimo de personalização, uma vez que não foi observada a possibilidade de 
o usuário moldar o conteúdo, e, segundo, porque se trata de uma acumulação de conteúdos e 
não de integração. Os conteúdos gerados pelos leitores-participantes estão dispostos na 
configuração do produto midiático, unidos aos da mídia por meio de links remissivos, como 
vimos nesta análise. Todavia, não notamos no produto a integração dos eventos discursivos 
em graus elevados de interatividade. 
Portanto, entendemos que a experiência participativa em análise pode ser 
considerada uma forma de interatividade, mas apenas em aspectos específicos e sob 
determinados pontos de vista. Nossa pesquisa investiga o modo como o usuário (leitor-
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participante) interatua com o ecossistema midiático nas implicações de forma e conteúdo, 
elementos interligados porque a estrutura (ou forma) diz respeito à disposição dos conteúdos. 
O que a prática particular revela sobre a presença discursiva do leitor (quanto à forma e o 
conteúdo) e, principalmente, sobre as ações discursivas entre os atores envolvidos é o tema da 
próxima seção, em que investigamos esses fatores por meio das categorias analíticas. 
Com base nas análises efetuadas nesta seção, temos uma visão ampla do problema 
pesquisado. Esses contextos discursivos articulados à prática particular nos auxiliam na 
compreensão das análises textuais realizadas na próxima seção. 
6.2. ANÁLISE TEXTUAL 
O objetivo principal desta etapa é a análise detalhada de textos, pelo método da 
Análise Discursiva Textualmente Orientada (ADTO) (Seção 4.2.3), com o objetivo de 
responder à principal pergunta de pesquisa: quais são as aproximações e as diferenças 
discursivas entre mídia e público diante do tema compartilhado? (Seção 1.2). 
Como a ADTO é um campo de investigação do discurso em práticas 
contextualizadas, no caso em estudo, os textos que integram o corpus são analisados como 
instâncias discursivas específicas associadas aos contextos discursivos. A partir desse material 
linguístico, buscamos conexões dialéticas entre discurso e outros aspectos sociais. A ADTO 
propõe um arcabouço de categorias linguístico-discursivas de análise textual. São justamente 
essas categorias que auxiliam no mapeamento de relações entre o social e o discursivo, porque 
permitem a investigação de potenciais “efeitos constitutivos de textos em práticas sociais, e 
vice-versa” (Ramalho e Resende, 2011, p. 111). 
Fairclough (2003) situa a análise textual na interface entre ação, representação e 
identificação, os três principais aspectos discursivos das práticas sociais. A investigação recai 
sobre como o gênero (ação), o discurso (representação) e o estilo (identificação) são 
materializados, e as maneiras como são articulados em textos (Seção 4.2.3). Desse modo, 
como orientam Ramalho e Resende, “a escolha de que categorias utilizar para a análise não 
pode ser feita a priori, mas é sempre uma consequência do próprio texto [corpus] e das 
preocupações de pesquisa” (p.113, acréscimo nosso). 
Nesta investigação, que se preocupa com modos de inter(agir) e representar por meio 
de textos, mostram-se relevantes as seguintes categorias: 
 Estrutura genérica, em que investigamos marcas textuais e aspectos da organização 
textual modados em gêneros (Seção 6.2.1); 
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 Interdiscursividade, em que investigamos a presença de discursos particulares e as 
relações entre eles (Seção 6.2.2). 
Com base nessas categorias, analisamos como discursos e gêneros são realizados em 
traços semânticos, gramaticais e lexicais dos textos, isto é, nos significados e formas dos 
textos. Para efeitos de análise, gêneros são “tipos de linguagem ligados a uma atividade social 
particular” e discursos são “tipos de linguagem usados para construir aspectos da realidade de 
uma perspectiva particular” (Chouliaraki; Fairclough, 1999, p. 63). Esses elementos (gêneros 
e discursos) selecionam, segundo Fairclough (2003), certas possibilidades definidas pela 
linguagem e excluem outras, e, desse modo, controlam a variabilidade linguística em áreas 
particulares da vida social. 
Em resumo, as características das ações e representações discursivas materializadas 
nos textos da mídia e do público, analisadas em traços textuais, remetem às perspectivas 
particulares assimiladas por quem narra (discurso), e aos modos como essas narrativas se 
constroem (gênero). As categorias que nos auxiliam nessas análises são, respectivamente, 
interdiscursividade e estrutura genérica, examinadas nas seções que se seguem e apresentadas 
no quadro a seguir: 
 





Categoria analítica Investiga 
Modos de agir e 
interagir 
Gênero Estrutura genérica 
Organização e propósitos 




Identificação de discursos e 
suas relações nos textos 
 
6.2.1. MODOS DE AGIR E INTERAGIR (GÊNEROS) 
Os gêneros constituem o aspecto especificamente discursivo de maneiras de ação e 
interação no decorrer de eventos sociais (Fairclough, 2003). Por esse motivo, gênero é aspecto 
de interesse específico desta pesquisa, uma vez que importa conhecer as inter(ações) 
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discursivas – como as pessoas agem e interagem discursivamente –, e como essas inter(ações) 
se relacionam com os contextos discursivos. 
A fim de orientar nosso percurso, baseamo-nos nas perguntas-guia sugeridas por 
Fairclough (2003) para a análise de gênero: “O texto situa-se em uma cadeia de gêneros?”; “O 
texto caracteriza-se por uma mistura de gêneros?”; “A que gêneros o texto recorre e quais são 
suas características em termos de atividade, das relações sociais e das tecnologias de 
comunicação?” (p. 192). Uma das formas de responder a essas questões é por meio da 
categoria analítica estrutura genérica. 
Cada atividade social inclui propósitos comunicativos associados a gênero, que se 
materializam em textos no que é denominado por Fairclough (2003) de estrutura genérica. 
Isso significa que o modo como as pessoas narram está relacionado à atividade em que os 
textos circulam. Nesse universo, cabe investigar o que as pessoas estão fazendo 
discursivamente e a quais propósitos comunicativos essa ação está potencialmente associada. 
A estrutura genérica corresponde à organização e materialização desses propósitos em textos. 
Essa categoria analítica, ligada a aspectos da organização textual, pode ser usada 
para análise da organização de cada texto particular como também para investigar relações 
entre textos. Assim, em estrutura genérica, adotamos duas perspectivas: a) no âmbito da 
micro-organização, em que pesquisamos as estruturas genéricas dos textos particulares, isto é, 
a estrutura dos vinte textos selecionados; b) no âmbito da macro-organização do conjunto dos 
textos, em que investigamos se e como eventos discursivos integram cadeias de textos e 
configuram a materialização de cadeias de gêneros. Decidimos analisar ambas as perspectivas 
por considerá-las complementares na interpretação do significado acional e interacional neste 
trabalho. 
Como modos de agir e interagir em práticas sociais, os gêneros discursivos envolvem 
atividades, pessoas e linguagem. Por esse motivo, Fairclough (2003) propõe que sejam 
investigadas, em macroanálise social e textual, “a atividade em que o gênero circula; as 
relações sociais implicadas na atividade e as tecnologias de comunicação usadas” (p. 70). 
Desfolhamos essas três características no percurso analítico da estrutura genérica, lembrando 
que o objetivo da análise discursiva crítica é analisar textos a fim de mapear conexões entre o 
discursivo e o social. Desse modo, o quadro a seguir ilustra a análise do aspecto gênero e as 


















• A que gêneros os textos recorrem? Há hibridismo de gênero? 
• Quais são as características dos textos em termos de Atividade, 
das Relações Sociais e das Tecnologias de Comunicação? 
Macro-
organização 
Relações entre  
os textos 
• Os textos situam-se em uma cadeia de textos? 
• Os textos materializam uma cadeia de gêneros? 
• Quais são as características das relações entre os textos em 
termos de Atividade, das Relações Sociais e das Tecnologias de 
Comunicação? 
I – Micro-organização 
Orientam esta etapa analítica as seguintes perguntas-guia: a que gêneros os textos 
recorrem? Há hibridismo de gênero? Quais são as características dos textos em termos (i) de 
atividade, (ii) das relações sociais e (iii) das tecnologias de comunicação? Para respondê-las, 
investigamos as estruturas genéricas dos vinte textos selecionados, divididos em Reportagens 
da Mídia (10 textos) e Histórias do Público (10 textos) (Anexos A e B, respectivamente). 
Assim, na análise do aspecto gênero no âmbito da micro-organização, pautamo-nos 
pela identificação, casada à comparação, das estruturas genéricas, com o objetivo de levantar 
aproximações e diferenças nos modos de agir e interagir discursivamente. Vejamos o que 
descobrimos: 
A. Gêneros: Reportagem e Relato Pessoal 
Neste tópico olhamos para cada texto isoladamente buscando identificar os gêneros a 
que os textos recorrem. Adotamos gêneros como padrões comunicativos pelos quais 
coordenamos atividades, em virtude de seu sentido de continuidade e rotinização (Faiclough, 
2003). É por isso que gêneros são reconhecidos pelos atores sociais, porque são convenções 
discursivas. 
Iniciamos a análise com os textos jornalísticos (Anexo A). Sabemos de antemão que 
a empresa jornalística os percebe como ‘reportagens’, as quais são vinculadas à atividade 
jornalística. Nesta atividade, os gêneros jornalísticos “correspondem a um sistema de 
organização do trabalho cotidiano de codificação das mensagens de atualidade, a partir das 
formas de expressão adotadas nas empresas e refletindo em certo sentido o consenso 
corporativo”. Também sabemos que os leitores “identificam tais modelos no exercício 
cotidiano de acesso às informações” (Marques de Melo, 2003. p.11). Nessa vertente, reportar 
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é narrar; e a reportagem é considerada uma informação ampliada, “com a pretensão de 
aprofundar o assunto e provocar o debate” (Jorge, 2008, p. 70). 
Como gênero informativo, a reportagem segue os modelos canônicos da narrativa 
noticiosa. Nossa análise recai, pois, sobre a estrutura genérica dos dez textos para saber se 
eles confirmam a organização textual e o propósito comunicativo esperado para este gênero, 
ou se há aspectos que fogem às convenções, ou ainda se apresentam variações em virtude do 
contexto específico. A dimensão narrativa jornalística guia-se pela relevância dos 
acontecimentos e usa os dispositivos do lead e da pirâmide invertida, modelos paradigmáticos 
dessa atividade (Weaver, 1999; Lage, 2000; Jorge, 2012). Com base nesses pressupostos, 
examinemos a primeira reportagem (RM1): 
(1) Título: A inclusão pelo chocolate 
(2) Sutiã:
151
 Um projeto para jovens com síndrome de Down mostra que uma aula de 
culinária faz muito mais do que ensinar a cozinhar 
(3) Lead: Para alguns, pode ser só um ovo. Mas para Pricila Ghiuro aquele ovo 
representava um desafio e tanto. Ela devia quebrá-lo, misturá-lo a leite e óleo e amassá-
lo junto à farinha e ao queijo ralado. Unhas pintadas e avental alinhado, a moça 
cumpriu todas as tarefas com uma delicadeza singular. Ela e outros 21 adolescentes com 
síndrome de Down enfrentaram essa “pequena grande” aventura numa tarde de outubro, 
um sábado chuvoso e caótico no centro de São Paulo. Estavam em um espaço gourmet 
localizado no mezanino do Mercado Municipal, participando das aulas de culinária do 
projeto Chefs Especiais. 
No texto do lead (excerto 3), estão presentes todos os elementos que aí se espera, 
conforme o cânone do gênero: quem? (Pricila Ghiuro e outros 21 adolescentes com síndrome 
de Down); fez o quê? (participaram das aulas de culinária do projeto Chefs Especiais); 
quando? (sábado chuvoso e caótico); onde? (no centro de São Paulo, espaço gourmet 
localizado no mezanino do Mercado Municipal); como? (tarefas culinárias); por quê? 
(enfrentar um desafio). 
Na estrutura, os elementos textuais estão ordenados de forma paradigmática, como o 
título, o sutiã (ou linha fina) e o desenvolvimento narrativo do restante do texto em ordem 
decrescente de importância, peculiar ao formato padrão da Pirâmide Invertida. Portanto, o 
texto reproduz o modo como jornalistas texturizam o propósito comunicativo de contar uma 
história, cuja organização textual é paradigmática no contexto da atividade jornalística. A 
                                                 
151
 No jornalismo, o termo sutiã (ou linha fina) refere-se a uma pequena linha de texto usada sobre ou logo 
abaixo do título para destacar informações da matéria. Disponível em <http://dicionariodejornalismo.blogspot. 
com.br/2011/05/sutia.html> Acesso em 25 maio 2013. 
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exemplo desse primeiro texto, em todos os demais da amostra, constatamos que os jornalistas 
recorrem aos princípios canônicos da narrativa jornalística. 
Reforça a identificação como reportagem o meio em que os textos jornalísticos são 
originalmente publicados: as revistas da Editora Globo. Segundo Tavares e Berger (2009), a 
partir do século XX, “do ponto de vista textual ganham espaço nas revistas as reportagens” (p. 
310). Como os gêneros são padrões que se solidificam em virtude da continuidade, há um 
vínculo entre o uso contínuo de um gênero ao longo do tempo ao meio em que ele comumente 
circula. Existe uma dinâmica recíproca entre os dispositivos de um meio de comunicação e 
suas inscrições textuais (Mouillaud, 2012a). Isso significa que o leitor de uma revista espera 
encontrar, intuitivamente, o ‘código narrativo’ (Barthes, 1976) peculiar à reportagem entre as 
inscrições textuais publicadas em revistas. 
No caso em estudo, é interessante notarmos que no processo de convergência e na 
consequente fluidez de conteúdo – que garante o espraiamento do conteúdo da mídia de 
origem para as demais plataformas – algumas características da mídia de origem são 
preservadas. Nesse raciocínio, as reportagens do Projeto Generosidade foram originalmente 
pensadas e produzidas para o meio ‘revista’, e como ‘reportagens’ foram publicadas em sites 
e demais plataformas onde identificamos sua circulação. Isso significa que a reportagem 
manteve-se como um dos gêneros protagonistas do produto midiático durante a fluidez de 
conteúdo, mesmo que lhe tenham sido agregadas características peculiares a cada meio, como 
imagens, sonoras com os personagens, entre outras. 
Um aspecto particular observado na estrutura narrativa dessas reportagens é iniciar 
os textos com ênfase no personagem da narrativa, destacando seus atributos, como neste 
trecho que precede os elementos do lead em RM1: “Para alguns, pode ser só um ovo. Mas 
para Pricila Ghiuro aquele ovo representava um desafio e tanto. Ela devia quebrá-lo, misturá-
lo a leite e óleo e amassá-lo junto à farinha e ao queijo ralado. Unhas pintadas e avental 
alinhado, a moça cumpriu todas as tarefas com uma delicadeza singular” (excerto 2, itálico). 
Ou, ainda, enfatizando o projeto ou ação social do qual os personagens da história fazem 
parte. Notamos, assim, de modo regular nos dez textos, o destaque ao aspecto humano e ao 
lado social das histórias. Essa singularidade nos leva às ‘histórias de interesse humano’, cujo 
“propósito é fazer o leitor identificar-se, emocionar-se, entreter-se, pôr-se a refletir com a 
experiência do outro, transformado em protagonista da cena jornalística” (Assis, 2012, p. 8). 
Portanto, notamos que reportar, na experiência participativa, agrega-se ao propósito 
comunicativo de “emocionar”. 
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Nos modos de narrar dos jornalistas, o gênero reportagem é de fácil identificação. 
Mas o que dizer sobre os modos de narrar do público? Como os leitores-participantes contam 
suas histórias? Há uma estrutura apreensível nesses modos de agir discursivamente? Nos dez 
textos analisados (Anexo B), não se depreende um padrão homogêneo de organização 
narrativa, pelo contrário, há diversidade nos modos de narrar genuínos dos participantes. 
Como explicam Ramalho e Resende (2011), algumas estruturas podem ser plásticas e 
instáveis, e, portanto, de difícil identificação. Nesses casos, em que as estruturas não são 
fixas, mas heterogêneas, o mais aconselhável é tentar identificar “movimentos retóricos” ou 
“esforços retóricos” (Ramalho, 2008, p. 109). Estes são movimentos discursivos com um 
propósito particular pontual, que servem aos propósitos globais do ato comunicativo, e que se 
distribuem em textos de maneira não sequencial e não obrigatória, de acordo com as 
diferentes funções retóricas a serem desempenhadas. Cada movimento ou esforço retórico 
possui funções específicas e recursos para desempenhá-las (p. 164). Desse modo, para 
identificar a que movimentos retóricos os textos recorrem, investigamos funções e recursos 
nas construções textuais. 
Nesse sentido, observamos alguns recursos recorrentes nos textos, como citações de 
versos de poemas, de ditados populares, de trechos de músicas, além de remissões a lendas e 
mitos. Vejamos um desses casos em trechos da história “Vaga Lume: educação na Amazônia” 
(HP5): 
(1) Imagine esse lugar: a maior bacia de água doce do planeta, gigantescas reservas 
minerais e a maior floresta tropical da Terra. Na floresta, entre pequizeiros, igarapés e 
lendas, comunidade de homens, mulheres e crianças, os verdadeiros guardiões dessa 
riqueza. 
(2) Foi num lugar como esse, uma pequena comunidade da Ilha do Marajó, com o singelo 
nome de Vila do Céu, que em janeiro de 1999, que foi dado o primeiro passo: nos 
imaginamos participando da rotina de lugarejos da grandiosa Amazônia, contribuindo 
com o seu desenvolvimento e preservação. 
(3) “O homem que não viaja e não conhece toda a extensão de sua terra é uma rã de 
poço”, diz o provérbio indiano. Em lugar da rã entra em cena o vaga-lume, um inseto 
que, como nós, é pequenino e brasileiro, deixa rastros de luz por onde passa. Viajar é 
uma experiência tão rica, por que não compartilhar isso com os outros?  Afinal, como 
dizia Fernando Pessoa, “para viajar, basta existir”. Foi escolhido o melhor e mais seguro 
transporte: o livro. 
Esses três parágrafos iniciam o texto, em que notamos citações de provérbio e verso 
(excerto 3, itálico), cujos sentidos associados traduzem a importância de viajar e conhecer a 
própria terra, justificando, de certo modo, o objetivo do projeto social ‘Vaga-lume’, que é 
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levar educação aos lugarejos da Amazônia. Os voluntários desse projeto saem de suas regiões 
e ‘viajam’ em expedições pela Amazônia. Chamamos a atenção para a substituição metafórica 
da “rã” pelo “vaga-lume”, este associado à identidade nacional em: “inseto que, como nós, é 
pequenino e brasileiro” (excerto 3, negrito). Este recurso implica no pertencimento à 
comunidade, reforçado pelo uso do pronome “nós”. A ideia de pertencimento está presente 
também em: “nos imaginamos participando da rotina de lugarejos da grandiosa Amazônica” 
(excerto 2, itálico) e “[como o vaga-lume] deixar rastros de luz por onde passa”. Essas 
representações são possíveis mediante o recurso ao provérbio e ao verso de poema. 
Notamos ainda que o narrador recorre a lendas da região amazônica, que remetem à 
grandeza e à exuberância, numa representação idílica daquele local, representação 
materializada nos adjetivos “maior” e “gigantescas” (excerto 1, itálico). Ao recorrer à riqueza 
de imagens, a provérbios e versos, de certa forma, o usuário da língua traz a densidade poética 
para o estatuto do texto. Esses ditos são expressões do cotidiano que traduzem aquilo que se 
quer expressar no texto. 
Essa percepção nos traz os pressupostos teóricos de Certeau (2012) sobre as 
‘escrituras’ da pessoa comum, anônima do cotidiano: “o homem comum dá como 
representação o próprio texto” (p. 58). Entre as características dessa escritura, estão os usos e 
recorrências a lendas, mitos, ritos, contos, provérbios, ditos e expressões da oralidade. O autor 
nos explica que essa ‘língua viva’ é uma maneira de tratar a linguagem recebida, em que os 
usuários colocam em jogo uma apropriação da língua, de onde fazem bricolagens e 
metamorfoses próprias. É desse modo, isto é, pela ‘língua viva’ que, segundo Certeau, no 
processo de escritura, o relato abre um teatro de legitimidade para ações efetivas (p. 191). 
Certeau menciona que as pessoas, nos usos da língua, agem conforme seus 
interesses, ou seja, seus propósitos comunicativos. Nesse sentido, qual o propósito 
comunicativo desse texto? Pela circunstância de participação do ator discursivo (narrador) no 
Projeto Generosidade, associado à escritura em análise, o propósito comunicativo desse texto 
é convencer, pela emoção, o destinatário da importância do projeto social sobre o qual se 
relata, inclusive pela própria experiência do narrador (pertencimento) no relato. 
Nesse aspecto, trazemos a fundamentação das pesquisadoras Amado e Ferreira 
(1998), que consideram o relato pessoal como uma abordagem biográfica que resgata a 
importância de experiências individuais. Segundo elas, o “relato pessoal pode assegurar a 
transmissão de uma experiência coletiva” (p.24). Parece-nos ser este o caso do texto em 




Em busca de um padrão retórico nos textos analisados, trazemos a história 
“Luminando: a arte de mudar o mundo” (HP2): 
(1) Em 1996 quando a Cia de Dança fazia uma temporada no Teatro João Caetano foram 
doados vários ingressos para comunidades desfavorecidas. O desejo era medir o impacto 
nas crianças das imagens que estavam sendo produzidas no palco. Para nossa satisfação, o 
retorno não poderia ser melhor, a grande maioria nos procurou dizendo “UM DIA EU 
QUERO FAZER ISSO”. Esse foi nosso convite inicial. A partir daí procuramos o 
Laboratório de Políticas Públicas da UERJ, onde conseguimos apoio [...] Em 2000, nasce 
a Lúmini Art. 
(2) Aprender, ensinar, criar, conviver e crescer. JUNTOS! São vários os casos de sucesso 
em que alunos que passaram pelo projeto seguiram seu caminho como artistas para outros 
projetos internacionais, como o Cirque du Soleil, o Circo Roda e Ringling Bros Circus. 
(3) As apresentações públicas junto de comunidades acabam mostrando para a sociedade 
que as deficiências ou o fato de você nascer num universo de baixa renda não impedem 
você de criar e de fazer parte do universo cultural e artístico. Nosso projeto ensina que 
sempre tem um jeito de fazer, fazendo diferente [...] com dedicação, com alegria. 
Na HP2, há recursos recorrentes nas ‘escrituras’ das histórias, como o uso de sinais 
de exclamação e, neste exemplo em particular, o uso de letras maiúsculas, para dar relevância 
a determinados aspectos da narrativa, como em “UM DIA QUERO FAZER ISSO!” (excerto 
1) e “JUNTOS!” (excerto 2). 
Nesse ângulo, Barbato e Caixeta (2011), que analisaram narrativas em histórias 
pessoais como esquemas de organização da experiência, alegam que o narrador indica a 
lógica de pensar na organização discursiva. Nesta, o elemento relevância é fundamental, pois 
indica, durante o movimento temporal e espacial do narrador, os valores individuais e os 
impactos das mudanças nas histórias de vida. Com base nessa fundamentação, destacamos 
que os recursos textuais utilizados pelo narrador apontam aspectos relevantes. O trecho “UM 
DIA QUERO FAZER ISSO!” (excerto 1) representa “o convite inicial” para a mudança de 
vida que se quer destacar no relato, significativo no corte temporal na vida do narrador (ano 
de 1996). Do mesmo modo, em “JUNTOS” (excerto 2), notemos o valor da proximidade 
como aspecto de relevância. Segundo as autoras, os eventos considerados relevantes definem 
o vetor da história, a vivacidade das memórias valorizadas (p. 108). Nos relatos pessoais, os 
narradores destacam fatos dos quais participaram direta ou indiretamente, e, ao narrarem esses 
eventos, constroem sua própria história, valorizada pelo olhar do presente. 
Reforçamos, por meio desse texto, que o propósito comunicativo das HP é convencer 
o interlocutor sobre a importância do projeto social do qual o narrador faz parte, representação 
presente nas expressões de cunho emotivo e apelativo, especialmente no uso do pronome 
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“você”, que, embora materializando recurso de indeterminação do sujeito, também expressa 
direcionamento de proximidade ao destinatário, materializado textualmente em: “o fato de 
você nascer num universo de baixa renda não impedem você de criar e de fazer parte do 
universo cultural e artístico. Nosso projeto ensina que sempre tem um jeito de fazer” (excerto 
3, itálico). Este propósito, articulado à função de ‘emocionar’, está materializado em “fazendo 
diferente [...] com dedicação, com alegria” (excerto 3, sublinhado). 
Esse texto é exemplo da ‘biografia moral’ sobre a qual nos fala Levi (1998) em 
estudos sobre as construções biográficas como formas de expressão. Segundo o sociólogo 
francês, a biografia moral é aquela que renuncia à exaustividade para buscar um tom mais 
didático, acrescentando às vezes paixões e emoções aos feitos dos protagonistas. O autor 
lembra que na apreensão das formas de narrar devem ser consideradas as solidariedades 
sociais, isto é, o modo como o indivíduo [que narra] se define em relação ao grupo (p.173). 
Nesse aspecto, notamos, em histórias do público, que a história do narrador e a história do 
projeto se misturam.
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 Nesses casos, os textos são híbridos, isto é, misturam ao relato pessoal 
históricos das organizações sociais a que pertencem, num processo de ‘bricolagens’ (Certeau, 
2012). 
A partir dessas fundamentações, inferimos que os principais movimentos retóricos 
apreendidos nos textos dos leitores-participantes revelam: (1) escritura em outro registro – a 
‘língua viva’ nos termos de Certeau (2012) –, recursos a citações de provérbios e ditos 
populares, além de sinais e expressões de oralidade, e uso de bricolagens; (2) narrativa de 
cunho testemunhal, em que o narrador denota pertencimento e envolvimento com os eventos 
da história; (3) recorrência ao gênero ‘relato pessoal’ e à forma de expressão ‘biografia moral’ 
(Levi,1998); (4) propósito comunicativo com base nas funções de ‘convencer’ e ‘emocionar’ 
o interlocutor. 
No que se refere à pergunta inicial deste tópico, concluímos que os textos 
jornalísticos recorrem, de modo homogêneo, ao gênero reportagem; e os textos dos leitores-
participantes indicam movimentos retóricos do gênero relato pessoal, com a ressalva de 
heterogeneidade nas formas de narrar oriundas do público. 
B. Atividade: impessoalidade e credibilidade; pessoalidade e pertencimento  
Neste tópico, orientam as análises textuais as seguintes indagações: Quais são as 
características dos textos em termos de atividade, relações sociais e tecnologias de 
comunicação? Como modos de agir e interagir, os gêneros implicam atividades específicas, 
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 Essa nuance é analisada em detalhes em ‘Ações Sociais’ (tópico I-A) dos modos de representar (Seção 6.2.2).  
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ligadas a práticas particulares, em que os gêneros circulam. Na prática particular ‘Projeto 
Generosidade da Editora Globo’, os gêneros protagonistas relacionam-se à atividade 
jornalística e à atividade da participação do público. 
Os textos tanto de jornalistas quanto de participantes têm propósito comunicativo de 
‘contar histórias’. Esta é uma semelhança entre os modos de agir discursivamente dos dois 
grupos de atores. Outra aproximação, como vimos, é o propósito comunicativo de 
‘emocionar’. No entanto, residem nos textos diferenças discursivas nas formas de expressão 
de tais propósitos. 
Em primeiro lugar, há implicações nos usos das pessoas do discurso. Em todos os 
dez textos das reportagens há, de forma homogênea, o uso da terceira pessoa. Segundo 
Rodrigues (2012), é característica da discursividade midiática o uso predominante da terceira 
pessoa: “a forma verbal da não pessoa”. A impessoalidade é um recurso que garante ao 
discurso midiático uma estratégia de “universalidade referencial” do que se diz e uma 
“credibilidade da narração dos fatos” (p. 228). No mesmo sentido argumenta Gomes (2000). 
De acordo com a autora, para exercer o papel de organizador discursivo do espaço social, o 
jornalismo não fala na primeira pessoa, porque ele se posta como terceiro, impessoal, como se 
os fatos contassem por si próprios, situação oriunda do suposto da objetividade. 
Visto de outro ângulo, as opções de gênero referem-se a um potencial abstrato 
previsto nas redes sociodiscursivas. Essas opções permitem e, por outro lado, constrangem 
processos de significação (Fairclough, 2003). De certo modo, os jornalistas estão constritos à 
estrutura genérica da reportagem, pertencente aos gêneros informativos que implicam uma 
discursividade peculiar. Desse modo, impessoalidade é característica do modo de narrar 
peculiar à atividade jornalística, e observado nos dez textos de RM. 
E quanto às histórias do público? Como vimos na análise dos movimentos retóricos, 
não há padrões homogêneos, mas as histórias recorrem ao potencial abstrato dos ‘relatos 
pessoais’, à luz de abordagens biográficas (ou autobiográficas), em que a pessoalidade é 
característica. Desse modo, impessoalidade (mídia) e pessoalidade (público) delimitam 
diferença nos modos de agir relacionados às atividades dos atores. 
Como essa dissensão pode ser percebida na articulação entre a análise textual e 
social? Pela discussão teórica sobre as dinâmicas entre os atores sociais (Seção 3.2.3), 
entendemos que, ainda que ambos contem histórias na arena midiática, as atividades de 
jornalistas e de participantes não se confundem, uma vez que aqueles são profissionais e, 
estes, não. Entre outros aspectos, isso significa que as reportagens são efeitos da produção 
jornalística, cujo processo de transformação de um acontecimento (ou assunto) em notícia (ou 
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reportagem) envolve a legitimação e a chancela do jornalista (profissional) e/ou da instituição 
como referenciais de credibilidade da informação publicada. 
No caso em estudo, em todas as plataformas midiáticas por onde as dez reportagens 
circulam, observamos: (a) a assinatura do jornalista autor da reportagem e/ou o nome da 
revista; (b) o selo do Projeto Generosidade (PG); (c) o nome da Editora Globo, acompanhado 
da logomarca da organização. Entendemos que a instituição jornalística é um ‘lugar’ que 
unifica os discursos e qualifica o PG como um de seus produtos midiáticos. Nesse aspecto, 
Fidalgo (2010) considera que atualmente a garantia de veracidade do produto noticioso é 
propriedade do “sujeito coletivo” institucional, em que se diluem os jornalistas (p.10). 
Portanto, entendemos que as propriedades da autoridade e da credibilidade que chancelam a 
veracidade das reportagens do PG estão associadas também aos jornalistas que as assinam, 
mas principalmente à instituição jornalística Editora Globo. 
Com base em Mouillaud (2012a), apreendemos esses elementos como ‘dispositivos’, 
isto é, “lugares materiais ou imateriais nos quais se inscrevem necessariamente os textos”, 
sendo que textos e dispositivo são gerador um do outro (p. 52). Dentre os dispositivos, 
destacamos o nome (e a logomarca) da revista e da Editora Globo na atribuição da chancela 
de credibilidade e legitimidade. Como vimos na análise dos contextos discursivos, a Editora 
Globo é reconhecida socialmente como produtora de informação jornalística. 
Nesse aspecto, Mouillaud (2012b) considera que o ‘nome-de-jornal’ é uma 
“arquiassinatura que domina todas as demais”: propriedade mais trivial da instituição, que lhe 
dá visão no tempo e no espaço; uma referência que remete a um saber já constituído (p. 101). 
Com base no autor, entendemos que o nome e a logomarca da Editora Globo abrem o 
‘território simbólico’ das reportagens. À semelhança de um carimbo, esses dispositivos 
garantem a credibilidade e autenticidade do que está narrado nos textos jornalísticos. A 
credibilidade é, portanto, uma característica das reportagens associadas à atividade 
jornalística. 
Quanto à atividade de participação, os leitores-participantes protagonizam, eles 
próprios, ou testemunham as histórias narradas, o que confere à atividade um grau de 
envolvimento, como vimos no tópico anterior. Assim, ‘credibilidade’ é atributo dos textos 
ligados à atividade jornalística, e ‘pertencimento’ é atributo dos textos na atividade 
participativa do público neste estudo de caso. 
A articulação entre os textos e as relações entre os atores sociais (jornalistas 
profissionais e leitores-participantes) nos remete ao ‘sistema de peritos’. Com base em 
Giddens (1991), um dos mecanismos da modernidade tardia é o ‘sistema de peritos’, que se 
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pauta pelo conhecimento técnico de profissionais especializados na organização de campos 
sociais, sistemas estes nos quais os ‘leigos’ depositam confiança. No caso em exame, a mídia 
pode ser equiparada ao sistema de peritos; e o público, aos leigos, nessa relação. A mídia é 
detentora do domínio de regras e procedimentos técnicos, entre eles os modos do narrar 
jornalístico. As formas de expressão dos participantes não pertencem a esse domínio. Assim, 
podemos dizer que há diferenças quando aos modos de agir entre os grupos em virtude da 
‘tecnologização dos discursos’ (Fairclough, 2003). Segundo Fairclough, na modernidade 
tardia, cada vez mais a instalação de discursos depende da atuação de especialistas, de modos 
de fazer discursivo que dependem de conhecimento especializado. No caso em exame, os 
textos dos jornalistas são mais tecnologizados do que os textos do público, isto é, recorrem a 
padrões de composição estratégicos de um campo de especialidade. Mesmo porque é no 
campo jornalístico que os textos de ambos os grupos se instalam e nesse campo são os 
jornalistas que detêm o poder de organização discursiva. 
Curioso notarmos que, ao mesmo tempo em que operam com a pessoalidade e o 
pertencimento, os relatos do público não são assinados, mas identificados com o nome (e o 
link com endereço) do projeto social a que pertencem e sobre o qual relatam. Se, por um lado, 
há uma imbricação entre narrador e projeto social, o que explicaria essa ‘assinatura’ (nome e 
link do projeto social), por outro lado, é como se a instituição jornalística não se 
responsabilizasse pela história publicada, estabelecendo uma linha demarcatória entre o que é 
conteúdo da mídia e o que é conteúdo do público. Desse modo, a organização aparentemente 
se libera de sua responsabilidade pelo conteúdo produzido pelo participante. Nas dinâmicas 
entre os autores, um dos aspectos a ser considerado é a responsabilidade social da mídia pelo 
conteúdo veiculado, em que ‘o ‘mínimo ético’, o ‘horizonte de expectativas’ ou o ‘contrato 
social’ entre mídia e leitores pressupõe a responsabilidade pela publicação do conteúdo e a 
prestação de contas sobre o foi publicado (Paulino, 2008, p. 333). 
Essa responsabilidade pelo conteúdo gerado pelo público está ligada, de certo modo, 
à questão da credibilidade da própria empresa midiática na medida em que o conteúdo 
produzido pelo participante é publicado pela mídia. No caso, o nome Projeto Generosidade, 
associado à instituição midiática, é o guarda-chuva que abriga os conteúdos de mídia e de 
público. Entendemos que o nome ‘PG’ associado ao nome ‘Editora Globo’ assegura a 
coerência dos enunciados à maneira de uma pressuposição, uma dêixis que mantém os 
enunciados sob seu nome (Mouillaud, 2012b). Ainda assim, a instituição midiática, ao 
destinar lugar à parte para publicação das histórias dos leitores-participantes, exime-se, de 
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certo modo, da responsabilidade pelo conteúdo gerado pelo público. Isso se logra pela 
demarcação de limites claros entre as vozes. 
Em resposta à pergunta inicial deste tópico, são características dos textos articulados 
à atividade jornalística a impessoalidade e a credibilidade, enquanto pessoalidade e 
pertencimento estão articulados à atividade participativa. 
C. Relação lógico-semântica: Problema-Solução (PS) 
Sabemos que a função discursiva da experiência participativa no caso específico em 
análise é contar uma história no evento discursivo proposto pela organização jornalística. A 
organização dita o tema e seu enquadramento: “Iniciativas de pessoas e instituições que 
trabalham para o bem do próximo e que estão mudando realidades”. O tema delimitado 
“mudar realidades” constrange os modos de narrar, pois identificamos, desde a fase da coleta 
e seleção dos dados (Anexo C: Macroamostra), a relação lógico-semântica “Problema-
Solução” (PS) nas histórias do público e nas reportagens, uma vez que as narrativas 
apresentam uma situação problemática e uma solução proposta para seu enfrentamento. O 
‘problema’ sempre envolve aspectos da realidade social, em que indivíduos, isoladamente ou 
em comunidades, vivenciam situações de vulnerabilidade, exclusão social ou abandono, 
conforme a classificação e a descrição das histórias. Convergente ao tema, a ‘solução’ é uma 
proposta para mudar essa realidade. 
Para efeitos de comparação, examinemos como essa relação semântica ocorre nas 
estruturas de duas reportagens (RM8 e RM9) e duas histórias do público (HP8 e HP10). 
Começaremos por excertos da história “Unidos pela graça e para o amor!” (HP10): 
Primeiro Parágrafo: A história, ou o sonho que se tornou realidade, que aqui vou contar é 
sobre uma família chamada Projeto Sorrir [...]  
Segundo Parágrafo: [...] Tudo isso se utilizando a linguagem lúdica, através do palhaço, 
música, teatro, recreação, mágica ou simplesmente um abraço ou alguns minutos de 
conversa [...] 
Terceiro Parágrafo: Com o passar dos anos, e após passar por muitas dificuldades, essa 
família aumentou e hoje constitui em 160 voluntários [...] 
Sexto Parágrafo: [...] pessoas que abdicam do pouco tempo que possui para se dedicar a 
pessoas que nunca viram na vida [...] que merecem o mínimo de atenção, principalmente 
devido à condição a qual encontra-se muitas vezes numa cama de hospital, asilo [...] sem 
saber se alguém irá visita-lo. 
212 
 
Nesse modo de narrar, o ‘problema’ está manifesto textualmente no sexto parágrafo 
(pessoas em situação de abandono) e a solução (projeto Sorrir, em que 160 voluntários levam 
recreação a hospitais e asilos) espraiada por vários trechos do texto. 
Vejamos também excertos da história “Encontro de Saberes” (HP8): 
Primeiro Parágrafo: José Dias Campos, 48 anos, casado, como filho de agricultores, da 
agricultura familiar, desprovidos de condições financeiras experimentou a triste situação 
em que as famílias viviam no semiárido em decorrência da fragilidade [...] para adaptar-
se as mudanças climáticas [...]  
Quinto parágrafo: [...] construção de 205 cisternas com apoio dos Fundos Rotativos 
Solidários permitindo o armazenamento de 3.280.000 litros de água [...] A experiência 
trabalhou, no ano de 2010, com 8.202 pessoas, já beneficiou 5 municípios: Teixeira, 
Maturéia, Desterro, Cacimbas e Princesa Isabel. 
Nesses excertos, notamos que o problema está manifesto no primeiro parágrafo em 
“triste situação em que as famílias viviam no semiárido em decorrência da fragilidade para 
adaptar-se as mudanças climáticas” e a solução proposta na “construção de 205 cisternas com 
apoio dos Fundos Rotativos Solidários”, encontra-se no quinto parágrafo, mesclada a uma 
série de outras informações. 
Pelos dois exemplos, notamos que há um “esforço retórico” nas histórias do público 
em manifestar textualmente a relação problema-solução (P-S). Encontramos a mesma relação 
P-S nos 53 textos do público constantes da macroamostra (Anexo C). No entanto, esse 
movimento discursivo não se realiza de maneira homogênea, cada texto o atualiza de uma 
maneira organizativa peculiar. Além do mais, esse esforço retórico não é linear e não tem 
elementos ou estágios textuais ordenados, pois, como se nota pelas duas histórias citadas, 
existe diversidade nesses modos de narrar. Essas apreensões, inclusive, reforçam o que 
observamos na análise da materialização dos gêneros reportagem e relato pessoal (tópico I-A). 
Examinemos, agora, essa relação lógico-semântica nas Reportagens da Mídia. 
Comparemos a estrutura da história de José Dias (narrada por ele no exemplo anterior) e essa 
mesma história narrada pela jornalista Natália Spinacé na reportagem “Uma nova chance para 
o sertão”, publicada na revista Época (RM7): 
A história de José Dias, de 48 anos, segundo lugar no Generosidade deste ano, é parecida 
[com a de Wagner Gomes, primeiro colocado]. Ele abriu o Centro de Educação Popular e 
Formação Social (CEPFS), no semiárido da Paraíba. Filho de agricultores, aos 8 anos, 
José passou por uma grande seca no município de Teixeira, onde morava. Sofreu fome e 
sede. Mesmo assim, conseguiu concluir o ensino superior. Em 1989, decidiu criar uma 
associação para ajudar as famílias da região. A entidade construiu 205 cisternas por meio 




Em termos de estrutura genérica, a reportagem atualiza a organização textual prevista 
e ordenada segundo os cânones jornalísticos: a jornalista narra a história informando 
primeiramente que José ganhou o segundo lugar porque abriu o CEPFS, discriminando a 
situação problemática (seca no semiárido da Paraíba), causa do sofrimento de José (fome e 
sede), e sua iniciativa (Solução) de fundar uma associação a fim de construir cisternas para 
“mudar a realidade” de outras pessoas da sua comunidade. Esta forma narrativa, em que um 
fato é contado em ordem decrescente de importância está em acordo com o esperado para uma 
narrativa canônica jornalística. 
A mesma estrutura genérica (formato canônico da narrativa jornalística) e relação 
Problema-Solução (negrito) podem ser observadas no texto da reportagem publicada na 
revista Globo Rural (RM8): 
Título: Agricultores Urbanos.  
Sutiã: Em Monte Cristo, bairro de Florianópolis, o lixo que antes atraía ratos e provocava 
doenças virou adubo para o cultivo de hortaliças, flores e frutos. 
O bairro de Monte Cristo é um dos mais pobres e feios de Florianópolis, a linda capital 
catarinense, conhecida por suas praias e qualidade de vida. Ali, na porção continental da 
cidade, às margens da rodovia que liga a ponte que dá acesso à “ilha da magia”, vivem 35 
mil pessoas que fazem “mágica” para sobreviver. Houve um tempo em que ratos 
infestavam a comunidade Chico Mendes, tornando-se mais um grave problema para essa 
região carente, exposta às drogas e à violência. A leptospirose, transmitida pela urina dos 
roedores, matou duas crianças em 2008. Foi quando floresceu um projeto social desses 
que são ao mesmo tempo simples e engenhosos, capazes de mobilizar e agregar pessoas e 
cujos resultados superam a solução do problema original. O projeto Agricultura Urbana – 
a Revolução dos Baldinhos acabou com os ratos tirando-lhes o alimento, pois criou a 
cultura da coleta seletiva de lixo. A tecnologia agrícola e bastante trabalho transformaram 
o lixo em excelente adubo orgânico. 
Nos quatro textos, duas HP e duas RM, percebemos que a composição formal dos 
textos de jornalistas e dos textos de leitores-participantes diferem no que tange ao 
ordenamento dos estágios textuais, mas aproximam-se com relação à organização lógico-
semântica. 
Assim, notamos uma semelhança e uma diferença entre os modos de agir 
discursivamente dos atores, público e mídia. Embora os textos dos jornalistas apresentem a 
estrutura genérica da reportagem e os textos dos leitores-participantes articulem movimentos 
ou esforços retóricos variados, os dois grupos texturizam a mesma relação lógico-semântica. 
Esta relação, do tipo Problema-Solução, é a mesma tanto jornalistas quanto participantes 
materializam o mesmo propósito comunicativo: contar histórias que mudam realidades. Essa 
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finalidade que é determinada aprioristicamente pelo projeto da organização jornalística, donde 
se origina a materialização da recorrência e da semelhança na construção discursiva. 
D. Pré-gênero: Narração 
Em termos de sequências tipológicas ou pré-gêneros (Fairclough, 2003), os vinte 
textos analisados realizam o pré-gênero narração como pré-gênero principal, sendo esta outra 
semelhança nos modos de agir discursivamente entre jornalistas e leitores-participantes 
observada neste estudo de caso. Essa semelhança, a exemplo da anterior (relação lógico-
semântica P-S) não causa estranhamento, pois decorre de aspectos postos de antemão no tipo 
de chamamento realizado no escopo do projeto. 
Segundo Fairclough, conforme um nível crescente de abstração, as ações discursivas 
atualizam: a) “gêneros situados”, característicos de uma (rede de) prática particular, como a 
do jornalismo; b) “gêneros desencaixados”, os quais constituem potencial para realizações 
linguísticas que ultrapassam redes de práticas particulares – o autor cita, como exemplo, a 
entrevista, gênero que pode aparecer em diversas práticas, como jornalística, acadêmica, 
médica etc; c) “pré-gêneros”, característicos das circunstâncias comunicativas cotidianas, 
como a argumentação, a narração e a descrição, classificados por suas sequências tipológicas. 
No caso em apreciação, a reportagem é um gênero jornalístico situado, que recorre 
ao pré-gênero “narração” como principal pré-gênero na composição – por isso, reportagens 
utilizam, por exemplo, sobretudo os verbos no passado, tempo nuclear do mundo narrado, já 
que em narrativas a organização de ações no tempo é fundamental. Como a tipologia narrativa 
é base da ação discursiva jornalística, podemos afirmar que a narração é o pré-gênero do 
jornalismo por excelência. 
Mas o que dizer das histórias enviadas pelo público? MacIntyre (2001) diz que “em 
todas as culturas, grega, medieval, ou renascentista, o principal meio de educação moral é 
contar histórias” (p. 209). Portanto, pela tradição clássica, uma forma de agir no mundo é 
narrar histórias. Daí, não surpreende que os leitores recorram também ao pré-gênero narração 
como pré-gênero principal, sobretudo porque o chamamento realizado pela empresa midiática 
foi do tipo ‘sua história’, o que pressupõe a narrativa. 
Quanto ao segundo nível de abstração (gênero desencaixado), podemos afirmar que 
as histórias enviadas pelo público figuram como gênero desencaixado nessa rede, pois relatos 
pessoais participam de distintas práticas sociais. Trata-se de um gênero muito mais plástico 
que a reportagem, e por isso é difícil a apreensão de uma estrutura genérica particular nesse 
caso. Agregamos, desse modo, mais um aspecto na identificação dos gêneros protagonistas do 
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estudo de caso: (1) gênero situado Reportagem, com sua estrutura genérica potencial e (2) 
gênero desencaixado Relato Pessoal, com suas articulações retóricas mais plásticas. 
O relevante, aqui, é a presença narrativa dos participantes na rede de práticas 
jornalísticas. Ainda que os jornalistas, como contadores de histórias, narrem a história de 
outrem em sua atividade diária, o notório na prática participativa em estudo é a possibilidade 
de o próprio protagonista narrar sua história de vida, entrelaçada à ação social da comunidade 
em que vive, e ter esse texto – que não reproduz gêneros midiáticos – publicado. 
O gênero desencaixado ‘relato pessoal’, materializado em texto pelo próprio 
protagonista, pode representar uma mudança articulatória na rede de práticas particulares do 
jornalismo. No novo ecossistema midiático (contexto discursivo), essa presença narrativa 
inscreve-se nas mudanças registadas no campo dos fatores tecnoambientais (Canavilhas, 
2011). Esta situação é possível em virtude de uma das características do ecossistema 
midiático: ausência de limites de espaço e tempo. Como plataforma, pois, a internet é um 
meio aberto às contribuições e intervenções dos usuários sem as tradicionais limitações de 
espaço e tempo.  
Desse modo, os relatos pessoais materializados em textos podem ser publicados, na 
íntegra, no mesmo produto midiático que comporta as reportagens da mídia, ainda que se 
realizem em gêneros e em movimentos retóricos diversos. Portanto, a rede de práticas do 
jornalismo no atual ecossistema midiático permite que coexistam narrativas de protagonistas e 
de jornalistas na mesma temporalidade. 
Por outro lado, é relevante notarmos que tais narrativas habitam espaços distintos: 
enquanto as reportagens ocupam os espaços nobres das revistas e sites de grande penetração, 
as histórias dos participantes inserem-se num espaço previamente delimitado e circunscrito, 
definido pela empresa midiática e sobre o qual os participantes não têm gerência.  
Encontramos aqui uma das características do jornalismo de comunicação (Charron e Bonville, 
2004). Segundo os pesquisadores, aos leitores como ‘produtores de texto’ são destinados 
espaços limitados e periféricos, identificados com títulos específicos, como ‘e-readers’. No 
caso em exame, o espaço é circunscrito e identificado como ‘Sua História’. 
Na linha de investigação dos estudos críticos do discurso, entendemos que esses 
espaços distintos representam lócus de hierarquias também distintas, o que configura as 
práticas participativas em análise como mantenedoras do antigo status do público na arena 
jornalística. Por outro lado, ainda que haja manutenção das relações, percebemos também 
transformações nessas configurações, uma vez que a presença da história, na íntegra, narrada 
pelo próprio protagonista, ainda que em espaço marginal, representa inovação na rede de 
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práticas do jornalismo e, portanto, sinaliza uma possível mudança nas relações entre 
organização midática e público. 
Essa presença discursiva do leitor-participante pode ser vista como “microinovação” 
com base em Adghirni e Pereira (2011), no quadro de mudancas estruturais do jornalismo. Os 
autores consideram que “uma mudança estrutural se contrapõe a um grupo de mudanças 
conjunturais e também às microinovações que afetam aspectos específicos de uma prática 
social” (p. 42). Nessa vertente, entendemos que a presença discursiva do participante, nessas 
condições, não implica mudança estrutural, mas sim uma microinovação na prática. Como 
microinovação, pode imprimir novos contornos à prática social jornalística, mas não implica 
em grandes transformações nas dinâmicas; são pequenas inovações que alteram algumas de 
suas práticas. 
II – Macro-organização  
Nesse âmbito, adotamos a categoria estrutura genérica em sua macro-organização 
(Quadro 8), em que investigamos as relações entre os textos. Em complemento à análise da 
micro-organização, em que olhamos para cada texto isoladamente, nesta enfatizamos as 
relações entre os textos, que podem se situar em uma cadeia de textos. Em macroanálise 
social e textual examinamos as atividades; as relações sociais e as tecnologias de 
comunicação usadas na prática particular como modos de inter(agir) por meio das relações 
entre os textos do corpus. 
A. Cadeias de textos  
Os textos situam-se em uma cadeia de textos?  Os textos materializam uma cadeia de 
gêneros? Para responder às questões, observamos os caminhos dos textos e suas relações. Das 
53 histórias postadas pelos leitores-participantes (Anexo C), duas se tornaram fontes de 
reportagens.
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 Vejamos esses textos e suas articulações com as atividades, as relações sociais 
e as tecnologias de comunicação usadas na experiência participativa. 
A história “Ser em Cena: a arte e a vida” (Anexo B), postada por Nicholas Whaba, 
relaciona-se à reportagem “Grupo de teatro amador reabilita portadores de distúrbios na voz”, 
do jornalista Luiz Orlando Prandini (Anexo A). A história “Promovendo o encontro de 
saberes” (Anexo B), de José Dias Campos, relaciona-se à reportagem “Uma nova chance para 
o sertão” (Anexo A), da jornalista Natália Spinacé. As cadeias de textos e seus respectivos 
autores podem ser visualizados na figura, a seguir:  
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 O envolvimento dos atores nos eventos discursivos definiu o critério para as entrevistas realizadas para esta 
pesquisa, conforme explicamos na seção sobre a constituição dos dados complementares (Seção 5.5.1). 
217 
 
Figura 11: Cadeia de textos e autores 
 
A representação na Figura 11 desvela as ligações entre os textos numa cadeia de 
gêneros. Os dados mostram que, nessa experiência específica, as histórias relacionam-se às 
reportagens. Os textos dos jornalistas materializam o gênero ‘reportagem’, específico da 
prática jornalística; os textos dos participantes materializam movimentos retóricos do gênero 
‘relato pessoal’ (tópico I-A). As relações entre os textos formam uma cadeia de textos, a qual,  
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por sua vez, materializa uma cadeia de gêneros. Nesse sentido, observemos as articulaçoes 
entre essas cadeias de textos e as tecnologias da comunicação aí engendradas. 
Conforme vimos na análise da prática particular (Seção 6.1), o contexto discursivo 
pressupõe os usos sociais das tecnologias da informação e comunicação (TIC), que facilitam a 
existência de práticas como esta em estudo. Isso ocorre por meio da apropriação das 
tecnologias pelas pessoas na vida cotidiana. Uma das causas dessa apropriação é a 
domesticação das tecnologias, que traduz o processo de tornar domésticas as tecnologias da 
comunicação (Silverstone; Hirsch, 1992). É por meio de fatores como apropriação e 
domesticação que essas tecnologias são incorporadas e redefinidas (Lopes, 2010). 
Vejamos como essa ordem de fatores se apresenta nos textos das entrevistas (Anexo 
D). Em entrevista realizada com a coordenadora do Projeto Generosidade, a jornalista Ana 
Lúcia Corrêa, ela afirmou que a proposta sequer seria viável sem os recursos tecnológicos 
atuais: 
Já pensou?! Ficar lendo cartinha! [...] É fundamental ter um site... Imagina, cada revista 
falar mande sua carta para caixa postal tal e tal, e ter alguém lá pra ler e digitar? Ia ser 
difícil ter esse ritmo [...] é muita coisa que as pessoas mandam (Anexo D) 
A oração interrogativa marca uma modalização de impossibilidade, completada em 
seguida pela enunciação de ações avaliadas como impossíveis.
154
 Recursos como (i) a 
afirmação avaliativa ‘é fundamental’; (ii)  a relação intertextual com um texto hipotético e 
considerado improvável (‘mande sua carta’); (iii) a interrogação e (iv) as afirmações 
avaliativas ‘ia ser difícil’ e ‘é muita coisa’ colaboram  para a modalização de impossibilidade. 
Nos textos das entrevistas com os autores das reportagens e das histórias 
pertencentes às cadeias de textos, foram observados efeitos das articulações entre a 
experiência participativa, os usos das tecnologias e as relações sociais, em especial das 
relações desencaixadas espacialmente. Ao responder à pergunta “Como você vê a 
participação do público no projeto?”, a resposta da jornalista Natália Spinacé foi a seguinte: 
Pra gente é ótimo porque, às vezes, existe muita coisa boa que as pessoas fazem e que a 
gente não consegue descobrir, estão longe, então se elas vêm até a gente facilita bastante. 
(Anexo D)  
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 Modalização revela o grau de comprometimento do autor do texto com aquilo que escreve (de modo mais ou 
menos assertivo, hipotético, hesitante; enfatizando caráter obrigatório, potencial, inviável etc.). Existe um leque 
de marcadores de modalização como, por exemplo, verbos modais, advérbios, adjetivos, entre outros 
(Fairclough, 2003, p. 164). 
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A história de José Dias relata o que ocorre em uma comunidade rural localizada em 
região do sertão brasileiro. A história relativa àquela comunidade somente chegou à arena 
midiática pela participação do leitor. O adjetivo “difícil” na fala da jornalista sugere que o 
aparato de cobertura jornalística não se interessa ou não tem condições de acompanhar o que 
ocorre em local “longe” como aquele. Nesse sentido, um evento é noticiável na medida em 
que é acessível aos jornalistas ou não requer muitos gastos para cobri-lo ou é tratável nas 
formas jornalísticas habituais. Estão ligados aos procedimentos de produção e às 
possibilidades técnicas e organizacionais, bem como às restrições e limitações do meio (Wolf, 
2008). 
 Chamamos a atenção para a oração hipotética da jornalista “se elas [histórias] vêm 
até a gente”, que revela, segundo a representação da jornalista, o movimento subjacente à 
ação discursiva do participante: a história veio (pelo site) até a arena midiática. 
Esse efeito das tecnologias nas relações desencaixadas é percebido também no 
próprio texto do participante José Dias. Na resposta à pergunta “O que o senhor achou de ter 
participado com sua história nesse projeto?”, ele respondeu: 
Eu acho fundamental ter inscrito porque o formato do prêmio se dá por cobertura das 
revistas que a Globo tem nessas matérias. O nosso formato é diferente. A gente se 
inscreveu diretamente no site. Eu acredito que se a gente não tivesse inscrito, dificilmente 
a gente tivesse acesso [...] e a nossa experiência talvez eles não tivessem conhecimento. 
(Anexo D) 
A fala de Dias é reveladora a respeito da prática participativa. A história postada por 
ele tornou conhecida a ação social da comunidade que ele representa e ganhou o segundo 
lugar na edição do Projeto Generosidade 2011. A ação social relatada na história só foi objeto 
da reportagem “Uma nova chance para o sertão” após ter sido uma das premiadas na edição. 
Portanto, há dois efeitos gerados pela ação de José Dias: o primeiro foi o prêmio,
155
 que só foi 
possível pelo envio da história; o segundo foi a reportagem a qual deu visibilidade à 
experiência. Recuperando o contributo de Domingo et al. (2007) e Moretzsohn (2007), neste 
caso a participação do leitor ocorreu enquanto ‘fonte’. Este segundo efeito, por sua vez, gerou 
uma cadeia de textos, como explicou Dias na entrevista: 
Essa visibilidade, essa divulgação da experiência, a gente tem adotado o procedimento de 
ampliar essa divulgação em outros meios, redes sociais, Facebook para que tenha um 
                                                 
155
 O Centro de Educação Popular e Formação Social, do qual José Dias é fundador, recebeu R$ 80 mil em 
prêmio pelo segundo lugar no Projeto Generosidade 2011. O primeiro e terceiro lugares receberam R$ 200 mil e 
R$ 40 mil, respectivamente. São jurados do prêmio: Leonor Sá Machado, da Planet Earth Institute; Cláudia 
Guimarães, da Ashoka Brasil; Emilio Martos, do Instituto Ethos; Helder Araújo, da Webcitizen; Malu Nunes, do 
grupo Boticário; Frederic Kachar, diretor-geral da Editora Globo, entre outros.  
220 
 
resultado ainda maior. Um jornal estadual fez uma matéria porque viu a publicação no 
site do Generosidade. A partir do que saiu, a gente foi divulgando [...] Depois do prêmio, 
a visibilidade foi maior, veio a reportagem da Época, e a gente adotou o mesmo 
procedimento, de ampliar.” 
Ainda da entrevista de José, ganhou destaque o impacto da tecnologia nas suas ações 
e relações (negrito): 
Quando a gente começou o trabalho, a gente tinha muito mais dificuldade em 
compartilhar o que estava fazendo, as experiências, porque não tinha acesso à internet. 
A partir do momento que passamos a ter acesso, e hoje cada vez mais essa tecnologia se 
qualifica, se moderniza, passamos a ter várias outras possibilidades. Não só de 
compartilhar, mas também de obter informações de quem apoia experiências 
semelhantes a que estamos desenvolvendo. (Anexo D) 
Neste texto, ressaltamos a presença reiterada do vocábulo “compartilhar” (itálico), 
usado por José Dias, que traduz um desejo típico da cultura da participação, segundo Shirk 
(2011). O compartilhamento é identificado como possível graças à tecnologia, o que se nota 
nas estruturas de causação “A partir do momento que passamos a ter acesso” e “passamos a 
ter várias outras possibilidades”. 156 A presunção valorativa “essa tecnologia se qualifica, se 
moderniza” associa a evolução da tecnologia e seus dispositivos à ampliação das 
possibilidades e compartilhamento de experiências.
157
 Essa presunção reforça a relação causal 
entre tecnologia e compartilhamento nesse excerto. 
Esse cenário está ligado à “capacidade de adaptação a novas situações e novos 
contextos, quer pelas tecnologias, quer pelos utilizadores” (Lopes, 2010, p.17). Quanto mais 
os indivíduos usam (ação humana) as tecnologias em suas vidas cotidianas, mais adquirem 
intimidade no convívio com essas ferramentas e suas possibilidades, as quais, por sua vez, de 
maneira circular, potenciam antigas ações ou as reconfiguram. 
Observamos o mesmo sentido de visibilidade, disseminação e compartilhamento da 
história postada na fala do participante Nicholas Whaba, ao responder às perguntas: 
(1) Qual sua expectativa ao enviar sua história? Era tornar conhecida minha história, e as 
pessoas perceberem que são capazes de melhorar suas vidas, que todos são capazes. 
(2) E quanto ao prêmio? Eu estava mais preocupado em divulgar. 
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 Segundo Fairclough (2003), organizamos textos de acordo com os modos como pretendemos agir no mundo. 
Esses modos potenciais de ação podem ser investigados, por exemplo, nas relações lógico-semânticas entre as 
orações e períodos, como nas estruturas de causação. 
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 Presunção valorativa corresponde a uma forma de avaliação implícita, sem marcadores textuais transparentes. 
A avaliação é uma categoria que representa apreciações ou perspectivas do autor do texto sobre aspectos do 
mundo (Fairclough, 2003, p.172). No caso do exemplo apresentado, há avaliação implícita em decorrência da 
seleção lexical empregada, pois ‘qualificar’ e ‘modernizar’ são itens lexicais de sentido iminentemente positivo. 
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(3) Quando sua história foi tema de reportagem da revista Época, o que aconteceu? Me 
deixou muito contente as pessoas saberem que existe um caminho aqui em São Paulo pra 
elas, tenho a ideia aqui na minha cabeça de ampliar o Ser em Cena e conversar com 
pessoas de outros estados  [...] existem no Brasil mais de 180 mil pessoas afásicas [...] 
coloquei a reportagem nas redes sociais. Depois disso tudo, apareceram muitas pessoas 
aqui. (Anexo D) 
Os vocábulos e expressões (itálico) “tornar conhecida”, “divulgar”, “as pessoas 
saberem” e “conversar” marcam o sentido de visibilidade. Na resposta à terceira questão, há 
também a representação de causalidade entre a ação de disseminar o texto nas redes e seus 
efeitos na vida social, na relação entre “redes sociais” e “apareceram muitas pessoas”. As 
mútuas influências entre discurso e prática social são representadas nesse excerto, que, assim, 
expõe a natureza discursiva da prática participativa em questão.  
Especificamente sobre a prática de participação na atividade jornalística, 
questionamos o jornalista Luiz Orlando Prandini sobre a relação entre público e jornalistas, e 
ele respondeu: 
Fico com a sensação que não estou falando para as paredes, que os leitores se importam 
com o que a gente escreve. A gente se envolve e acho que isso é importante [...] É mais 
do que uma fonte, é algo que tem o outro lado [...] ser uma porta com o que a gente 
escreveu. Isso é recompensador [...] Mas não vamos fazer a matéria só porque um leitor 
mandou. A gente vai lá e olha e pergunta: isso é relevante para revista? É, então vamos 
fazer. (Anexo D) 
Nesse excerto, há marcadores textuais que indicam a presença do leitor no processo 
de interação (itálico): “não estou falando para as paredes”, “o outro lado”, “uma porta”. As 
afirmações avaliativas “isso é importante” e “isso é recompensador” (negrito) revelam a 
importância dessa relação para o jornalista. 
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Por outro lado, essa relação está subordinada aos procedimentos e regras das práticas 
jornalísticas, como exposto na oração restritiva “não vamos fazer a matéria só porque um 
leitor mandou”. Isso significa que a decisão sobre o que é ou não noticiável implica critérios 
de relevância noticiosa, definidos, entre outros aspectos, pela cultura jornalística (Wolf, 
2008). 
Esses elementos somados revelam que a experiência participativa em análise não 
suprime a função mediadora do jornalista, nem subtrai a verticalidade dessa relação. Ainda 
assim, o jornalista entrevistado reconhece uma mudança na prática. Similar à inserção 
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 Afirmação avaliativa é uma forma de avaliação explícita. No caso do exemplo, o processo relacional ‘ser’ 
realiza a relação de avaliação, unindo o portador (isso – dêixis) ao atributo (importante, recompensador). 
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narrativa do participante (tópico I-D), entendemos essa mudança como ‘microinovação’ na 
prática social jornalística. 
A realização discursiva da cadeia de textos que estudamos aqui só foi possível 
porque está ancorada na prática jornalística. Nesta, alguns elementos se modificam e outros 
permanecem os mesmos diante das condições e circunstâncias do atual ecossistema midiático, 
em especial nos usos e apropriações das tecnologias pelas pessoas nas suas relações com a 
mídia. 
B. Presença discursiva do leitor-participante  
A presença discursiva do leitor-participante na macro-organização dos eventos 
discursivos na prática particular é problematizada e analisada a partir das fundamentações 
teóricas sobre a participação do usuário no ecossistema midiático. Na análise da prática 
particular, investigamos o contexto discursivo em que a participação ocorre a partir do grau de 
participação do usuário na relação com o conteúdo informativo e discutimos sob quais 
aspectos essa participação poderia ser considerada uma forma de interatividade. Depois, 
comparamos a presença narrativa dos leitores à dos jornalistas, e notamos que esses atores 
ocupam lócus de hierarquia distinta (tópico I-D). Agora, ajustamos a lente exclusivamente 
para o exame dos lugares dos leitores na macro-organização. 
Os textos de leitores-participantes estão nos seguintes espaços (presença discursiva): 
(i) concentrados, no site do PG, espaço onde estão circunscritas as histórias de participantes; 
(ii) espraiados, por meio dos links remissivos ao site do PG, localizados em textos das 
reportagens e dos anúncios do PG. Esta configura uma presença discursiva indireta do leitor-
participante. 
Para analisar essas situações, tomamos por base as considerações teóricas de 
Dalmonte (2009), Palacios (2012) e Fidalgo (2007a) sobre o lugar do leitor-participante e seus 
efeitos na organização discursiva de webjornais. O singular na prática particular do PG é que 
o leitor não se encontra na esfera paratextual (entorno de um texto original ou protótipo), 
como descrito por Dalmonte (2009), nem incorporado ao mesmo espaço de um texto 
jornalístico original (Palacios, 2012). 
Isso ocorre porque, na experiência participativa em exame, não há um texto protótipo 
em torno do qual os textos dos leitores gravitam. Não se trata, neste caso, de um texto 
noticioso em expansão por meio de comentários de leitores – como ocorre nos casos dos 
noticiários estudados pelos três autores citados –, mas de um tema que se expande em um 
produto midiático que se realiza no ambiente da convergência. O que existe no âmbito da 
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macro-organização dos eventos discursivos deste produto é uma gravitação textual em torno 
de uma temática (Generosidade). Este produto ocupa, assim, um lócus extensivo no tempo 
(seis anos) e no espaço (revistas e sites), onde os participantes se manifestam textualmente. 
Por outro lado, afora esta distinção, notamos que as posições teóricas dos autores 
encontram eco no caso. Nesse sentido, na macro-organização dos eventos discursivos, há 
fluidez textual dos ambientes digitais, de que trata Dalmonte, na forma como os textos podem 
se desdobrar em blocos que se espalham pela web, de autorias diversas (p. 116). Observamos 
a fluidez de conteúdo nas situações de convergência midiática já descritas na análise. As 
autorias diversas, por sua vez, também são notadas neste estudo de caso, uma vez que as dez 
histórias (HP) originam-se em dez autorias distintas. 
Observamos na experiência o aumento da ‘resolução semântica’: a pluralidade e a 
diversidade informativa sobre um evento aumenta o grau de resolução semântica sobre este 
evento (Fidalgo, 2007a). No caso, esta pluralidade e diversidade são observadas nos textos 
postados pelos leitores-participantes, não apenas pelo quantitativo do universo de 
participantes que falam sobre o mesmo tema, mas principalmente porque os relatos trazem 
histórias de comunidades de distintas regiões geográficas do Brasil.
159
  
Citamos, para ilustrar esta diversidade, as seguintes histórias: “Luminando: a arte de 
mudar o mundo” (HP2), de Jacarepaguá, no Rio de Janeiro; “Transformando realidade” 
(HP3), de Sabará, Minas Gerais; “Ser em Cena: a arte e a vida”, de São Paulo; “Vagalume: 
educação na Amazônia” (HP5), da ilha do Marajó, no Amazonas; “Promovendo o encontro de 
saberes” (HP8), de municípios da Paraíba. Entendemos que relatos oriundos de diferentes 
regiões geográficas sobre a mesma temática trazem ao produto midiático a diversidade e a 
pluralidade de narrativas dos moradores desses lugares. São diversos falares de distintas 
regiões sobre o mesmo tema, o que aumenta a resolução semântica sobre o assunto. 
Essa diversidade em torno do tema pode ser visualizada na figura a seguir: 
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 O aspecto semântico é analisado em profundidade nas representações discursivas do tema compartilhado 
(Seção 6.2.2)  
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Figura 12: Diversidade geográfica e discursiva 
 
 
Por fim, ressaltamos que o elemento responsável por imprimir conexão às diversas 
autorias (multivocalidade) é o tema do Projeto Generosidade (assunto). Assim, os textos dos 
leitores-participantes são partes constituintes do mesmo material temático. O tema 
compartilhado (‘generosidade’) une os textos de participantes aos da mídia na macro-
organização dos eventos discursivos. 
C. Mediação jornalística  
O objetivo deste tópico é analisar a mediação jornalística (organização e jornalista) 
na organização dos eventos discursivos do caso em exame. Se, por um lado, a participação do 
público no jornalismo sempre existiu, por outro lado, o atual ecossistema midiático impõe 
situações inusitadas à mediação jornalística. No contexto em exame, analisamos, 
primeiramente, esta função mediadora no tratamento dado pela mídia aos textos enviados pelo 
público. 
Retomamos as considerações de Thurman e Hermida (2010) sobre a prática 
participativa estimulada: a participação de leitores envolve publicação jornalística profissional 
e estabelecida, a qual oferece técnica, processo gerencial e editoral com o objetivo de 
provocar, tratar e publicar o conteúdo gerado por leitores. Neste tópico, analisamos um 




Entre as situações peculiares ao entorno midiático, citamos o fato de a web, ao 
contrário das mídias tradicionais, possibilitar a publicação ilimitada de informações, condição 
que influencia decisões editoriais relacionadas à publicação dos materiais enviados pelos 
leitores. Nesse sentido, perguntamos à coordenadora do projeto (1) “Todas as histórias 
enviadas pelas pessoas são publicadas?” e (2) “Pelo observado, parece que as histórias estão 
na íntegra, é isso mesmo, ou vocês editam?” As repostas da jornalista Ana Lúcia Corrêa 
foram, respectivamente (Anexo D): 
(1) A ideia de deixar as histórias na íntegra foi intencional, de publicar, de divulgar. E o 
pouco que conversei com gente que não ganhou nada [casos em que as ações sociais 
relatadas não receberam premiação em dinheiro], mas que [a história] saiu de alguma 
maneira lá, mesmo que seja no site, ajuda, divulga. Olha, eu saí no site do Generosidade 
[...] A intenção é mostrar as histórias para inspirar. 
(2) Eu dou uma olhada, gosto de deixar do jeito que eles escreveram [...] é bruto, não tem 
edição. 
Ao exercer sua função mediadora, a coordenadora decidiu não “tratar” o conteúdo, 
isto é, não filtrou, nem retirou ou modificou partes dos textos dos participantes, publicou o 
conteúdo conforme postado pelo participante, “bruto”, sem edição. Isso revela não apenas 
uma possibilidade singular da participação no contexto da web, como também uma 
mobilidade na ação discursiva da jornalista. 
Por outro lado, essa mobilidade é parcial porque jornalistas e leitores estão 
submeditos às decisões da organização jornalística. Por exemplo, para publicar em ‘Sua 
História’, os leitores-participantes devem preencher uma ficha de inscrição na qual se 
identificam e concordam com as regras do ‘regulamento’ de participação160. Daí inferimos 
que essa prática de participação é um jogo, com regras para os atores envolvidos, e, 
naturalmente, quem dita as regras detém maior poder.  
O tratamento das informações está ligado a uma função jornalística peculiar a esse 
contexto: a moderação do conteúdo postado pelo público. Quanto a esse aspecto, parece-nos 
que o tema gerador das contribuições é determinante. No caso, o tema compartilhado 
(generosidade) pode ser visto como soft news, o que implica afrouxamento na moderação, de 
acordo com Thurman e Hermida (2010), uma vez que as publicações não necessitam de tanto 
‘controle’ por parte de jornalistas. 161 Isso pode ser observado nos dados, na afirmação e 
decisão da coordenadora do projeto em não-editar as histórias. Durante a entrevista 
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 Disponível em < http://www.projetogenerosidade.com.br/regulamento/>. 
161
 O enquadramento do tema compartilhado como ‘estilo de vida’ – soft news (notícias leves) – é profundado na 
análise do tema compartilhado no campo jornalístico (tópico D, Seção 6.2.2). 
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indagamos se havia xingamento ou linguagem chula no material enviado pelos participantes, 
ao que a jornalista Ana Lucia Corrêa respondeu:  
(1) Nunca tive nada assim no site, até porque o tema [...]. Palavrão acho que nunca tive. 
Problema com isso [...] nenhum.  
(2) [a história] É publicada do jeito que é enviada 
Por essa representação, notamos que no tratamento do conteúdo gerado pelos 
usuários ocorre, nesta experiência, a ‘pós-moderação’, com base na classificação da rede de 
televisão britânica BBC, que define esse nível quando o moderador vê o material depois de 
ele ter sido publicado e decide se ele é adequado ou não (Leal, 2008, p. 240). 
Um dos efeitos das tecnologias de comunicação são as experiências mediadas em 
que as relações sociais são desencaixadas espacial e temporalmente. Fairclough argumenta 
que essas circunstâncias implicam maior alcance dos discursos voltados para o controle de 
práticas sociais. Aqui observamos que as interações discursivas entre leitores e jornalistas – 
materializadas em textos – são mediadas pela Editora Globo e pelas Organizações Globo, 
através de regulamentos e princípios editoriais. Por outro lado, notamos também que os atores 
têm certa mobilidade nas suas ações discursivas, pois há certas escolhas que lhes cabem fazer, 
como as relatadas pela coordenadora do projeto e observadas nos textos publicados. 
Outro aspecto da mediação que cabe trazer à análise é o próprio espaço disponilizado 
e chancelado pela organização jornalística Editora Globo: o site do Projeto Generosidade. 
Neste espaço discursivo, permanecem estocados relatos de leitores-participantes. É 
interessante notarmos que um efeito potencial dessa ação discursiva é possiblitar às 
comunidades com experiências semelhantes o encontro e o compartilhamento, conforme disse 
em entrevista o participante José Dias: 
Na medida em que se divulga, outras regiões tomam conhecimento [...] esse papel de 
construir ponte entre as experiências, na perspectiva até de rede, acho que a mídia tem um 
papel importantíssimo. Porque, às vezes, até para a própria experiência dialogar com as 
outras experiências não é fácil. Aí, tendo um interlocutor, que a mídia pode assumir esse 
papel, acho que facilita bastante (Anexo D). 
O site, como instância discursiva, aglutina histórias em torno do tema, remete à 
hipótese de encontro entre comunidades de leitores-participantes com experiências 
semelhantes. Ao que parece, o site reduz os filtros de busca entre as comunidades e as reúne 
num lugar legitimado pela instituição. Existe um compartilhamento de experiências resultante 
de narrativas que se cruzam num mesmo lugar. E lembremos que construir uma relação com 
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os conteúdos e com outros usuários são formas de interatividade no atual ecossistema 
midiático (Canavilhas; Santana, 2011). 
Por outro lado, não encontramos vestígios textuais que indiquem ação discursiva da 
instituição com o objetivo de mediar a interação entre os participantes (usuários), como blogs 
de leitores, por exemplo. Parece-nos que, pelas potencialidades da web, esse papel de 
mediação jornalística na interação usuários-usuários poderia ser mais efetivo. O efeito de 
compartilhamento de experiências semelhantes, no caso em exame, ocorre por iniciativa do 
participante, não há vestígios que indiquem esse movimento por parte da organização ou de 
seus jornalistas. Para Charron e Bonville (2004), a realização progressiva das potencialidades 
ou, ao contrário, sua subutilização tem como efeito modificar as condições da prática. Isso 
implica a configuração da experiência participativa, pois relaciona a potencialidade do 
ambiente de convergência, em especial a capacidade da internet, e sua subutilização (por parte 
da mídia) observada no processo analítico. 
Nesse raciocínio, trazemos o contributo de Soria (2013): “A internet desfez a cama 
dos jornalistas e lhes mostrou que os leitores estão vivos, a organização jornalística tem que 
integrar aqueles que todos os dias lhe dão razões para trabalhar: os usuários” (s/n). A nosso 
ver, integrar discursivamente os usuários é o desafio da mídia nas condições e circunstâncias 
do atual ecossistema de mídia. 
Convergente a este debate está a mediação jornalística no contexto de ações e 
relações desencaixadas temporal e espacialmente. O ‘desencaixe’ nas relações, peculiar à fase 
da modernidade tardia, fomenta relações entre ausentes, localmente distantes de qualquer 
situação face a face (Giddens, 1991). Como se situa a mediação jornalística nessas condições? 
Como caminho desejável, alinhamo-nos com Medina (2003, p. 55): “a dialogia mediada 
humanamente e mediatizada pelas tecnologias já se definiu como prática social há muito 
tempo” (p. 55). Concordamos com a autora, segundo a qual as possibilidades de interação 
perpassam pela relação entre sujeitos, na experiência do contato interpessoal (Medina, 2008). 
No entanto, ao contrário do que esperávamos no início deste trabalho, não 
encontramos vestígios textuais que indiquem propósitos comunicativos por parte de 
jornalistas ou da instituição midiática no sentido de dialogar com o público.  Nesse aspecto, 
entendemos que o caso em análise está distante do ‘signo da relação e da poética dos afetos’, 




Nesse aspecto, imperou a fala do empírico. Como expusemos em Revisão de 
Significados (Seção 5.7), os dados falam, e às vezes, como nessa aferição, contrariam nossas 
antecipações na “oscilação perpétua de perspectivas interpretativas” (Gadamer, 2006, p. 61). 
D. Propósitos comunicativos e efeitos potenciais  
Como modos de interagir, gêneros envolvem relações sociais entre as pessoas e os 
modos como elas usam a linguagem nos eventos discursivos. No caso em exame, operam 
diversos agentes, sendo os principais a instituição midiática Editora Globo, os jornalistas 
autores das reportagens e os leitores-participantes autores das histórias. Interessam os modos 
como esses atores sociais ‘texturizam’ suas ações e como essas ações estão articuladas na 
experiência participativa. 
Primeiramente, exploramos os propósitos comunicativos das ações discursivas da 
mídia. Nesse sentido, trazemos os excertos de um anúncio e de um editorial, respectivamente: 
(1) Em sua 5ª edição [2011], o Projeto Generosidade, por meio das revistas e sites da 
Editora Globo, divulga e valoriza iniciativas de pessoas e instituições que estão mudando 
realidades. Se você faz parte desse time de boa vontade, participe do Projeto 
Generosidade enviando sua história. (Anexo E) 
(2) Esta edição marca também o início da sexta edição [2012] do Projeto Generosidade 
[...]. O site do projeto já recebeu mais de 1.260 histórias dos leitores. Ao todo, já foi 
doado mais de R$ 1 milhão para as sete instituições cujos projetos foram escolhidos como 
os melhores por um júri especializado. (Anexo E) 
Nesses textos, percebemos que as ações discursivas da organização, textualmente 
manifestas, são divulgar, valorizar (excerto 1, itálico) e premiar (excerto 2) a participação do 
público. Em 2013, a organização acrescentou nova ação – possibilidade de o projeto [social] 
ser tema de reportagem – conforme anúncio veiculado este ano.  
O Projeto Generosidade quer saber a sua história. O seu projeto pode ser tema de 
reportagem nas revistas da Editora Globo, o que pode ajudar ainda mais com que você 
continue transformando o mundo. Além disso, três projetos serão escolhidos e poderão 
ganhar até R$ 200 mil reais. 
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A organização chama leitores, por meio de anúncios, e os incentiva a participar 
mediante a promessa de prêmios e visibilidade. Uma vez que a mídia (Editora Globo) 
convida, estimula e incentiva a participação do público (leitor-participante) resta-nos indagar 
o porquê desse movimento. 
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 Anúncio do PG 2013, publicado em revistas e sites da Editora. 
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Com base no referencial teórico, uma explicação possível para as ações discursivas 
da organização midiática é a centralidade que o público adquire no atual ecossistema, 
especialmente no ‘jornalismo de comunicação’ que emerge nos fins do século XX, e se 
fortalece no século seguinte, com a multiplicação dos suportes midiáticos e o crescimento 
exponencial da oferta de informação. Com base nos pressupostos de Charron e Bonville 
(2004), a hiperconcorrência do mercado midiático e a superabundância da oferta de 
mensagens levam as organizações e seus profissionais a se preocuparem com as preferências e 
a fidelização do público. Nesse contexto, a estratégia é estabelecer com o público uma relação 
de comunicação pautada pelo reconhecimento mútuo, um ‘simulacro’ de comunicação, 
inspirado na comunicação interpessoal. 
O jornalismo de comunicação materializa esse propósito comunicativo tanto na 
forma como no conteúdo, recordando que Charron e Bonville entendem o jornalismo como 
uma “prática de comunicação que se materializa em textos” (p. 141).  Nessa abordagem, eles 
apontam que estão em ascensão os gêneros que dão espaço aos leitores e ao hibridismo 
discursivo. Nesse raciocínio, o Projeto Generosidade, por meio do mecanismo participativo 
‘sua história’, pode ser uma estratégia de aproximação e fidelização do público. 163 
Também nessa linha, Domingo et al. (2007) entendem que é tendência do atual 
cenário atenuar a distância entre produtores e público, sendo que a mídia explora 
possibilidades de ‘envolver seu público’, por meio de seções dedicadas à contribuição do 
usuário. Com base nessas fundamentações, promover a participação dos leitores-usuários 
pode ser uma aposta da Editora Globo para envolver seu público. Por outro lado, indagamos 
se a experiência participativa revela uma relação pautada por um simulacro de comunicação. 
Nesse sentido, para López García et al. (2012): 
A incorporação de mecanismos de participação dos leitores pode ser uma 
adaptação às novas tecnologias hipócrita e forçada pelas circunstâncias. Os 
meios tradicionais temem perder sua primazia no discurso informativo. Não 
nos esqueçamos de que a prática de excluir o público do processo de 
comunicação, com restrições à sua participação, está relacionada com 
configurações históricas dos meios de comunicação. (p. 58) 
Na análise dos dados, vimos que existem restrições à participação no caso em exame.  
Ora explícitas, por meio de regulamentos de participação, ora implícitas, como o espaço 
ocupado pelas narrativas dos participantes, circunscritas ao site do PG, identificado como ‘sua 
história’. Nesse sentido, há autores que consideram a submissão aos protocolos do campo 
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 A materialização textual do desejo de vínculo com o leitor por meio do conteúdo é aprofundada na análise da 
apropriação do tema ‘generosidade’ pela Editora Globo (tópico D, seção 6.2.2). 
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jornalístico uma ‘domesticação dos leitores’ (Castro, 2011), uma ‘maneira autoritária e 
excludente’ de relação, em que o público delega aos jornalistas as possibilidades expressivas 
(Silva, 2011). Conforme esses pesquisadores, os profissionais detêm o controle da situação 
comunicativa. A intermediação do jornalista não se limita a questões de formato e linguagem, 
mas também se manifesta no manuseio do conteúdo que passa pelas convenções jornalísticas 
(Pereira; Freitas, 2012). 
As ações discursivas analisadas revelam que os profissionais e a instituição 
jornalística ditam as regras (regulamento de participação), o mecanismo participativo (sua 
história), o meio (web), o tema (generosidade), isto é, estabelecem as regras do jogo. No 
entanto, argumentamos que a mídia, nas atuais circunstâncias, não detém total controle da 
situação comunicativa. Os dados nos mostram que há brechas nesse controle. Vimos que os 
participantes, ao narrarem suas histórias, apresentam uma escritura pautada pela ‘língua viva’, 
por maneiras particulares de expressão narrativa (Certeau, 2012). Essas histórias foram 
publicadas na íntegra. Ainda que as narrativas do público estejam, na sua origem, 
circunscritas ao espaço delimitado pela instituição, o conteúdo se disseminou no processo de 
convergência, quer pela remissão ao link do PG, quer pelo compartilhamento entre os 
usuários, quer pela ‘sinergia’ entre as mídias, fatores que impelem o espraiamento do 
conteúdo. Portanto, não há total controle da situação comunicativa no caso em exame, quer na 
forma, quer no conteúdo – em que pesem todas as delimitações originadas da empresa 
midiática, como vimos. Desse modo, o espraiamento das narrativas, nas formas de expressão 
dos participantes, é um efeito potencial das ações e interações discursivas aqui observadas. 
Por outro lado, na lógica da reconfiguração, novas práticas não substituem as 
anteriores, não as anulam. Nesse raciocínio, o que os padrões observados nos dizem sobre 
essa relação? Como prática social historicamente consolidada, é característica do discurso 
jornalístico sua natureza unilateral no decurso da relação discursiva (Rodrigues, 2012). 
Segundo o autor, existe um esforço no discurso midiático para aproximar-se do discurso face 
a face. Nesse universo, o autor percebe os procedimentos de ‘dar a palavra’ ao público como 
estratégias de condescendências, como “simulacros de interlocução” (p.239). 
Nos dados, como já mencionado, não encontramos marcas textuais que revelem 
esforço conversacional com o público por parte da instituição ou de seus profissionais.
 
Os 
convites são para participação, para ‘fazer parte de’ algo, no caso, do PG. O feedback, ou seja, 
o retorno da instituição ao público, é, segundo as materializações textuais, expresso nas ações 
de ‘divulgar’, que implica visibilidade midiática, e de ‘incentivar’, por meio de prêmios. 
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As inserções narrativas dos participantes significam, a nosso ver, contribuições e 
complementaridades informativas (Salaverría, 2010) ao produto midiático; representam um 
outro modo de expressar e representar o tema compartilhado. Vemos a experiência 
participativa como aposta estratégica da organização midiática de envolvimento e 
aproximação com o público, porque, por meio desse produto, pode estabelecer um vínculo 
com o leitor: “Nós lemos um jornal porque ele se parece conosco, porque nós nos vemos nele, 
porque nós o produzimos” (Ruellan, 2011). Nesse sentido, a experiência participativa pode ser 
vista como estratégia para enfrentar a hiperconcorrência, uma vez que este contexto exige das 
empresas o atendimento ao pleito de participação do público (Charron e Bonville, 2004). E ao 
participar, ao produzir conteúdo divulgado pela mídia, o leitor-participante pode se sentir, de 
certo modo, parte do produto midiático. É nesse sentido que entendemos a prática 
participativa como estratégia de aproximação e fidelização. 
Em outro ângulo, notamos ações discursivas da organização que dizem respeito ao 
contexto de intensa concorrência midiática. Na realização do PG, a Editora Globo, por meio 
de carta ao leitor publicada na revista Época (Anexo E), se diz movida por “causa pioneira na 
mídia brasileira”, situando-se, desse modo, em relação aos demais grupos de mídia do país. 
Nesse sentido, o PG pode ser uma tentativa da organização de se diferenciar dos concorrentes 
e atrair o público. “No mercado midiático de intensa competição a densidade do sistema 
aumenta e a distinção torna-se imperativa” (Charron e Bonville, 2004, p. 304). 
No mesmo raciocínio, as histórias de interesse humano, peculiares às reportagens do 
PG, têm também o propósito comunicativo de emocionar. Seu efeito potencial é despertar o 
interesse e aproximar-se do leitor: humanizar para enfrentar a concorrência. Ao mesmo tempo 
em que busca aproximação com o público, é necessário marcar a diferença com relação aos 
conteúdos e produtos das demais empresas midiáticas. 
Ao par com a mídia, cabe examinarmos os propósitos e os efeitos potenciais das 
ações discursivas do público. Como analisamos nesta seção em Cadeias de Textos (tópico II-
A), os leitores-participantes oferecem suas narrativas, que podem ou não ser contempladas 
com premiação (para os projetos sociais) e reportagem (caso a história se torne pauta 
jornalística). Estes são efeitos potencias da atividade de participação, isto é, são 
possibilidades. No entanto, há uma motivação de efeito mais imediato e provável: a 
visibilidade midiática. Essa motivação é materializada textualmente nos textos das entrevistas 




Na sociedade atual, a visibilidade midiática conta tanto que é um valor em si mesma, 
em que ser é ser percebido: “Aquele que não é notícia ou reportagem passa despercebido e 
sua existência ou atividade tornam-se inexistentes ou inanes” (Fidalgo, 2007b, p. 2). Com 
base no autor, na identidade midiática há personagens, e não personalidades, sendo 
característica daquelas fundir-se no papel que lhes cabe. Nesse ambiente, são “os meios, os 
formatos e os programas que enquadram, emolduram, contextualizam e moldam o 
desempenho dos personagens”. Por isso, inferimos que os leitores, ao aceitarem o papel de 
participantes, concordam em adotar uma identidade midiática, com os aspectos que ela 
implica. Assim como a mídia, os leitores-participantes têm interesses em jogo. E, por esse 
motivo, não os vemos como atores ‘domesticados’ nas interações discursivas com a mídia. 
Estar na mídia e compartilhar de sua visibilidade têm, como outro lado da moeda, aceitar uma 
identidade midiática e suas implicações, como aceitar que os meios, o formato e o projeto 
enquadrem, emoldurem e moldem essa identidade e o papel a ser desempenhado na arena 
midiática. 
Acoplada à visibilidade, está a credibilidade e a legitimidade, fatores associados à 
organização midiática e seus profissionais, como vimos na discussão empreendida no 
processo analítico. Interessante notarmos que a chancela de credibilidade e legitimidade é 
percebida pelo participante Nicholas Whaba. Em entrevista, ele disse que o fato de a história 
postada por ele ter gerado uma reportagem (tópico II-A) trouxe credibilidade para a 
associação ‘Ser em Cena’, da qual é fundador, distinguindo-a das demais, como ele pontua: 
Porque tem coisas que você vê por aí [...] o roubo das pessoas por fora, que fingem que 
abrem uma ONG para ganhar dinheiro. Aqui não, aqui é trabalho real. (Anexo D) 
De acordo com a percepção do participante, a publicação da reportagem distingue a 
associação da qual ele faz parte de outras situações. Segundo ele, a associação é “real”, 
enquanto há outras criadas apenas para ‘roubar’ dinheiro. A publicação da reportagem 
chancela essa informação. A atividade jornalística profissional (jornalista e instituição) 
garante credibilidade ao conteúdo publicado. Portanto, o participante percebe este atributo, e 
avalia a publicação da reportagem como algo positivo para a associação. 
A questão da ‘pilantropia’ é polêmica no país, inclusive pauta de matérias 
jornalísticas conforme discutimos brevemente neste trabalho (Seção 3.2.1), e vimos que, de 
acordo com pesquisa intitulada Barômetro da Confiança, no Brasil, a imprensa é uma 
instituição considerada mais confiável em comparação com as ONGs, a contrário de outros 
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países, em que a situação se inverte.
164
 Por isso, no cenário brasileiro, é importante para o 
participante que um dos efeitos de sua ação seja o de gozar da credibilidade que uma 
organização jornalística com nome e logomarca reconhecidos socialmente pode aferir. 
Além da visibilidade e credibilidade midiática, outro efeito potencial das ações 
discursivas dos participantes que observamos no processo analítico foi o contato e 
compartilhamento, com outros participantes, de experiências comuns. Enfatizamos que esse 
efeito potencial de pequenos grupos de ações coletivas isoladas conectarem-se com outros 
grupos não partiu de uma ação discursiva da organização midiática, mas sim dos próprios 
participantes, nos seus usos sociais das oportunidades de conexão e compartilhamento por 
meio das tecnologias. Em síntese, a história narrada é uma forma de ação discursiva do 
participante, cuja repercussão – projeção pública de sua ação e intervenção – tem efeitos 
potenciais no ecossistema, de modo específico, e na sociedade, de modo abrangente. 
Nas relações discursivas entre mídia e público há propósitos e efeitos potenciais 
distintos, uma vez que há diversos interesses em jogo. Nessa seara, cabe aprofundarmos a 
investigação sobre os propósitos comunicativos dos atores, no tópico a seguir. 
E. Mistura de gêneros 
Nesta etapa analítica, investigamos as possibilidades de mistura de gêneros nos 
textos resultantes da materialização da experiência em eventos discursivos promovidos pelo 
PG. Essa abordagem está em conformidade com a questão-guia: “Os textos caracterizam-se 
por uma mistura de gêneros?”. 
Ramalho e Resende (2011) advertem que “a análise de propósitos (comunicativos) 
deve ser cautelosa, pois diferentes propósitos podem estar combinados, mesclados ou 
implícitos” (p. 127). Identificamos, no âmbito da micro-organização (I-A), os potenciais 
gêneros protagonistas desta pesquisa: reportagem, que cumpre a função de contar história por 
meio da estrutura canônica da narrativa jornalística; e relato pessoal, que cumpre a função de 
contar história por meio de movimentos retóricos heterogêneos, com recursos particulares. 
Esses gêneros são materializados em eventos discursivos promovidos na prática 
particular. O que o cenário do PG implica para a macro-organização desses eventos 
discursivos? Em sua configuração, o Projeto Generosidade apresenta um conjunto de textos 
visuais e verbais – logomarca, anúncio, slogan, textos – que sugerem o propósito 
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 Ainda que o papel das ONGs não seja foco da pesquisa, julgamos útil trazer à análise a questão da 




comunicativo de divulgar uma ideia, um valor, uma visão de mundo –, portanto, de promover 
discursos sobre ‘generosidade’. 
O propósito comunicativo de divulgar ou propagar associa-se ao gênero 
‘propaganda’ cujo conceito abrange, entre outros, “a difusão de valores e ideias pela 
publicidade”, sendo esta apreendida como a “divulgação de produtos, marcas e instituições” 
(Casaqui, 2009, p. 291). 
À luz desta definição, examinemos este anúncio do Projeto: 
Tão importante quanto fazer o bem é promover o bem. O Brasil está cheio de histórias 
como a do roteirista Luiz Bolognesi e da cineasta Lais Bodanksky que, através de dois 
caminhões levam salas de cinema a várias regiões carentes do país com o projeto Cine 
Tela Brasil. Em sua 5ª edição, o Projeto Generosidade, por meio das revistas e sites da 
Editora Globo, divulga e valoriza iniciativas de pessoas e instituições que trabalham 
para o bem do próximo e que estão mudando realidades. Se você faz parte desse time de 
boa vontade, participe do Projeto Generosidade enviando sua história. (Anexo E) 
No anúncio, o valor ‘generosidade’ é reforçado pela concepção de mundo expressa 
nas colocações “fazer o bem”, “trabalham para o bem do próximo”, “mudando realidades”, 
“boa vontade” (itálico). Há uma associação entre as ações das pessoas (itálico) às ações da 
instituição (negrito), que se materializa na primeira oração: “Tão importante quanto fazer o 
bem é promover o bem”. A associação que gramaticalmente se põe em evidência é: as duas 
ações têm o mesmo peso (relação tão/quanto), isto é, as atitudes das “pessoas que trabalham 
para o bem” (fazer o bem) são tão importantes quanto aquela da organização jornalística que 
“promove o bem”, por meio da realização do Projeto. 
Entendemos que o propósito comunicativo principal da organização jornalística com 
o PG não é vender comercialmente o produto ‘Projeto Generosidade’, nem mesmo aumentar 
as vendas ou assinaturas das revistas diretamente por meio dele, mas propagar o vínculo entre 
a marca institucional e o PG. O efeito potencial, portanto, é vincular a organização Editora 
Globo aos valores e concepções de mundo imbuídos no Projeto Generosidade. O modo de 
agir discursivamente neste sentido materializa-se ainda nos processos verbais (processos de 
dizer, já que tão importante quanto fazer é dizer [divulgar], afirma o anúncio): “promover o 
bem”, “divulga”, “valoriza” (negrito). A instituição, portanto, se coloca como sujeito de ações 
discursivas que promovem ‘o bem’, divulgam e valorizam iniciativas ‘do bem’. 
Ao aprofundarmos essa linha de raciocínio, vale retomarmos o contributo de Casaqui 
(2009): “O homem, ao se comunicar, transmite, intencionalmente ou não, seus valores, sua 
visão de mundo. Como ator social, identificado com determinada instituição, como sistema de 
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ideias, com crenças, produz a propaganda, a fim de modificar uma realidade, promover o 
convencimento de seu interlocutor” (p. 292). 
Vista como um dos atores sociais que interage discursivamente na prática 
participativa, o efeito potencial da ação da instituição jornalística, por meio da propaganda, é 
a difusão dos valores e visão de mundo associadas ao Projeto, e, principalmente, a vinculação 
da marca a essas ideias.  A análise da macro-organização dos eventos discursivos revela esta 
junção de imagem da organização jornalística às atitudes de pessoas que ‘fazem o bem 
mudando realidades’. 
Nessa estrutura, a valorização da imagem institucional associa-se ao discurso da 
responsabilidade social da empresa, por meio do ‘marketing social’ ou marketing de causas 
(sociais). Segundo Kamlot (2012), “a meta das atividades de marketing social é conquistar a 
lealdade do consumidor por meio do comprometimento da empresa com uma demanda social, 
de modo que os consumidores façam a associação entre a marca, a empresa e o projeto social” 
(p. 79). Como a propaganda e o anúncio são instrumentos de divulgação, inferimos que o PG 
é uma estratégia de relacionamento da organização Editora Globo com seu público, com o 
intuito de conquistar sua lealdade por meio das ações e projeto sociais divulgados nesse 
produto midiático. 
O gênero anúncio, à luz dos estudos sobre a linguagem da propaganda de 
Vestergaard e Schroder (1998), deve preencher a necessidade que cada pessoa tem de aderir a 
valores e estilos de vida que confirmem seus próprios valores e estilos de vida e lhe permitam 
compreender o mundo. No caso, entendemos que o Projeto Generosidade divulga um valor 
(generosidade), que perpassa as relações entre os textos dos anúncios, os textos das 
reportagens e os textos das histórias dos leitores-participantes. A análise da organização dos 
eventos sugere, pois, o efeito potencial de aderência a este valor. 
Ainda com relação aos textos dos anúncios, destacamos o uso do pronome de 
tratamento “você” e o de verbos no imperativo “participe” e “divulgue”. É importante 
observar que esses traços linguístico-discursivos são destinados aos leitores das revistas. Isso 
significa que a mistura de gênero implica também no modo como a instituição vê o público: 
ora como consumidor (anúncio); ora como leitor (das reportagens), ora como potencial 
participante (do produto jornalístico). A função diretiva (que se dirige ao interlocutor) 
expressa no uso do pronome “você” implica uma relação de proximidade, bem como os 
processos “participe” e “divulgue”, que potencialmente induzem à ação, ambos propósitos 
comunicativos do gênero anúncio. Chamar a atenção do leitor em ambientes onde diversas 
mensagens competem entre si e convencer o leitor de que o tema é de seu interesse são 
236 
 
propósitos comunicativos desse gênero (Vestegaard; Schroder, 1998). Reforçam esses 
propósitos comunicativos, no caso em exame, o contributo de Ramalho (2008; 2009). A 
pesquisadora alega que gêneros específicos do campo publicitário podem surgir em outros 
campos e discursos, em que o hibridismo de gêneros dá origem a novos formatos, orientados 
para alcançar o potencial consumidor em diversas situações. 
Entre os elementos da estrutura de um anúncio constam, de acordo com Vestegaard e 
Schroder (1998), ilustração, texto, título e slogan. Entre eles, deve haver conexão entre o 
nome da marca, a situação e o título, fazendo com que a mensagem como um todo 
impressione o consumidor o máximo possível. Por meio desses elementos do anúncio há 
“transferência de significação” a fim de que o consumidor associe o produto com um valor ou 
emoção por meio de relações metafóricas e/ou metonímicas (p. 172). 
165
  
No caso, notamos, na macro-organização, a transferência de significação entre os 
eventos discursivos por meio de uma relação metonímica, isto é, uma relação entre o todo 
(PG) e suas partes (eventos discursivos). O objetivo é associar o valor (virtude da 
generosidade) ao produto PG. Essa transferência pode ser visualizada na figura a seguir. 
 
Figura 13: Transferência de significação no PG 
 
 
A mistura de gêneros observada na configuração dos eventos discursivos alcança 
níveis maiores de mixagem, pois envolve gêneros e discursos.  Visualizamos, pela análise da 
macro-organização, uma mistura de reportagens jornalísticas, relatos pessoais do público, 
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 O processo de transferência de significação implica que o sentido de um texto (sonoro, verbal ou visual) 
resvala para outro. Na perspectiva da ADC, esse processo é compreendido pela dialética dos discursos. 
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editoriais jornalísticos e anúncios publicitários gravitando em torno do discurso da 
generosidade.  
A publicação PG, marcada pelo formato híbrido, pode ser compreendida à luz do 
jornalismo de comunicação. Charron e Bonville (2004) apontam que o cenário de 
hiperconcorrência impele estratégias de comunicação ostensivas num ambiente em que todas 
as mensagens, do ponto de vista da captura de atenção, estão em concorrência direta 
(informação, ficção, documentários, publicidade, promoção, debate etc). Resultados desse 
cenário, segundo os autores, são a miscigenação e a transgressão de fronteiras de gêneros, em 
que a publicidade, por exemplo, é fonte de modelos, pois oferece um repertório de processos 
suscetíveis de hibridação. Como já vimos, um dos critérios que define o perfil do público no 
jornalismo de comunicação é o do leitor que não se surpreende se a publicidade e a 
informação estiverem juntas, uma vez que esse consumidor atende ao apelo da mistura de 
gêneros usada para criar efeitos atrativos. Por isso, nessa fase do jornalismo, de acordo com 
Charron e Bonville, ascende o hibridismo discursivo, que incorpora discursos alheios ao 
jornalismo. Nesse âmbito, eles observam que o estilo e o tom do discurso promocional 
impregnam o discurso jornalístico, havendo cruzamentos entre a atividade jornalística e 
práticas ‘vizinhas’, com a publicidade e a comunicação corporativa. 
Na experiência participativa em análise, o cenário do jornalismo de comunicação 
traçado pelos pesquisadores canadenses apresenta uma ordem de explicação para a mistura de 
gêneros e discursos observada no PG, em que notamos elementos oriundos de atividades e 
campos diversos, a exemplo da publicidade e do discurso da responsabilidade social, 
presentes na macro-organização dos eventos discursivos. Assim, marketing social, anúncio, 
reportagem, relato pessoal são articulados a discursos e gêneros oriundos de práticas e 
repertórios diversos, mas reunidos num mesmo produto midiático. 
Segundo Jorge (2011), as participações e interações com o usuário podem ser 
instrumentos de marketing, assim como aquelas iniciativas promovidas pelas empresas que 
convocam os leitores a campanhas. “É sempre bom indagar: que interesses há por detrás?” (p. 
142). Pela mistura de gêneros e pela análise dos propósitos comunicativos e efeitos potenciais 
das ações discursivas da organização midiática, entendemos que o PG faz parte de um 
protocolo de marketing da Editora Globo. De modo circular, a empresa Editora Globo 
empresta sua credibilidade ao produto midiático, e este lhe agrega o valor do tema 
compartilhado da generosidade. 
O lançamento do PG em 2006 pode ser visto a partir da necessidade de 
diversificação de produtos. Essa inferência se dá com base em Adghirni (2012). Segundo a 
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autora, a partir da década de 1990, as empresas jornalísticas brasileiras passaram a disseminar 
uma gama diversificada de produtos. As empresas “aproveitavam da credibilidade que já 
tinham granjeado junto ao público como fornecedores confiáveis de notícias além de Know-
how que possuíam em buscar, tratar e disseminar a informação para diversificar seus 
produtos” (p. 74). Nesse raciocínio, chamamos a atenção para o fato de o jornalismo de 
comunicação caracterizar-se principalmente (i) pela oferta de produtos a partir das 
preferências do público e (ii) pela diversificação de produtos (Charron; Bonville, 2004). 
Assim, o produto PG pode ser enquadrado nesse leque de diversificação de produtos, aspecto 
este ligado ao atual entorno midiático. 
Interessante notarmos que a concorrência enraizada no jornalismo, que alimenta 
desconfiança quanto a seus propósitos comunicativos, não alimenta ilusões quanto ao seu 
funcionamento em resposta às necessidades desse mercado. Nesse sentido, Jenkins (2009) nos 
esclarece que a web empurra essa camada de atividade participativa para o primeiro plano e 
nos lembra de que a indústria midiática está cada vez mais dependente de consumidores 
ativos e envolvidos para divulgar sua marca num mercado saturado de mensagens e produtos 
(p. 190). 
A mistura de gêneros investigada neste tópico nos permitiu perceber a ampla 
articulação entre textos (eventos discursivos) e questões socioeconômicas. A organização dos 
eventos discursivos, resultantes da seletividade em termos do que é incluído e excluído, e 
principalmente o modo como esses eventos são combinados na estrutura genérica 
caracterizam e configuram a experiência participativa. 
Aos modos de agir e interagir dos atores sociais no curso da experiência participativa 
investigados em nove tópicos desta seção, acrescentamos as análises dos modos de 
representar o tema compartilhado, etapa a seguir. 
6.2.2. MODOS DE REPRESENTAR (DISCURSOS) 
Ao fazermos uso da linguagem em nossa vida cotidiana, recorremos a maneiras 
particulares de representar o mundo. Essas representações revelam modos de ver e entender o 
mundo em seus diversos aspectos: o mundo material, as pessoas, as relações sociais, os 
sentimentos, as crenças e assim por diante. 
Discursos, assim compreendidos, associam-se a campos sociais, interesses e projetos. 
Por isso, podemos associar as diferentes perspectivas do mundo a campos sociais específicos 
e a projetos particulares. Nesse viés, a análise textual nesta investigação explora, de modo 
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sistemático, como os diferentes atores envolvidos na prática particular em exame representam 
o tema compartilhado (Capítulo 3), conforme os discursos materializados nos textos. Para 
apreendê-las, orientamo-nos pela questão-guia sugerida por Fairclough (2003, p. 192): “Quais 
são as características dos discursos (materializadas nos textos) a partir dos significados de 
palavras, relações semânticas e padrões de colocação?”. 
Para investigar os modos de representar nos textos, escolhemos uma categoria 
analítica diretamente ligada à representação, segundo Fairclough: a interdiscursividade. Esta 
categoria linguístico-discursiva nos auxilia na identificação de quais partes do mundo são 
representadas (os “temas” centrais), bem como na identificação da perspectiva particular pela 
qual são representadas. O objetivo aqui é responder a seguinte pergunta de pesquisa: quais são 
as aproximações e as diferenças entre as representações discursivas de mídia e público diante 
do tema compartilhado? (Seção 1.2). 
Diferentes discursos são diferentes perspectivas sobre o mundo. “Discursos não só 
representam o mundo como ele é (como é visto), eles também são projetivos, imaginários, 
representando mundos possíveis que são diferentes do mundo real, e ligados a projetos para 
mudar o mundo em direções particulares” (Fairclough, 2003, p. 124). Nesse raciocínio, esta 
etapa analítica pesquisa como mídia (jornalistas e organização jornalística) e público (leitores-
participantes) representam o mundo em torno do tema compartilhado (generosidade) e seu 
enquadramento (“mudando realidades”) (Seção 3.3). Desse modo, os atores são divididos em 
dois grupos, mídia e público, e os dados analíticos são os textos jornalísticos e os textos dos 
leitores-participantes (Anexos A e B). Para trazer a voz da organização jornalística, que 
propõe o tema, trabalhamos também com os documentos institucionais (Anexo E). 
Como primeiro passo desta etapa analítica, identificamos e caracterizamos os 
discursos. O processo de identificação de discursos em textos consiste em: (i) identificar quais 
partes do mundo são representadas (os principais “temas”) e (ii) identificar a perspectiva 
particular (ângulo ou ponto de vista) em que são representadas (Fairclough, 2003, p. 129).  
Qualquer tema está, em princípio, aberto a uma série de perspectivas, isto é, 
diferentes representações, diferentes discursos. A escolha dos modos de representação 
depende dos interesses de atores sociais e das práticas ou posições enfatizadas na 
representação. 
Dentre os traços linguísticos mais evidentes na distinção entre discursos estão as 
escolhas lexicais, pois é possível identificar diferentes discursos observando diferentes 
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maneiras de ‘lexicalizar’ aspectos do mundo.166 Portanto, vamos abordar a interdiscursividade 
por meio do léxico. Concentramos nossa pesquisa nas diferentes maneiras de nomear os 
aspectos do mundo e também nas relações semânticas entre palavras. Essas nomeações 
(lexicalizações) e relações (padrões de colocação) são escolhas que os atores (usuários da 
língua) projetam nos textos. 
Além de identificarmos os discursos presentes nos textos, precisamos examinar as 
relações entre eles estabelecidas, uma vez que as relações entre os discursos incorporam os 
tipos de relações existentes entre pessoas ou grupos sociais. Portanto, os discursos podem 
completar um ao outro, competir um com o outro, entre outras formas de relação; discursos 
constituem parte dos recursos das pessoas ao se relacionarem umas com as outras. Assim, a 
análise discursiva deve incluir uma análise interdiscursiva: de como diferentes tipos de 
discursos são combinados (Chouliaraki & Fairclough, 1999). 
A partir dessas considerações analíticas, elaboramos listagens das representações 
discursivas. Para este trabalho, descartamos o uso de programas de software voltados para 
rastreamento do léxico porque eles não auferem relações entre os textos em diferentes níveis 
de abstração. Por este motivo, optamos pelo método manual, que, embora mais árduo e 
moroso, permite que identifiquemos as relações semânticas entre palavras e as relações entre 
textos. 
Ainda quanto aos procedimentos, cumpre explicar que, no universo das relações 
semânticas entre as palavras, trabalhamos com sinonímia (identidade), hiponímia (inclusão) e 
antonímia (exclusão). Como a representação discursiva abrange diferentes níveis de 
abstração, pesquisamos se o tema é representado de modo concreto ou abstrato. Também 
consideramos importante verificar como os atores sociais são representados discursivamente. 
Assim, para nos ajudar na elaboração dos mapeamentos analíticos, lançamos as seguintes 
perguntas em relação aos textos: como o tema é representado? De modo concreto ou abstrato? 
Quais aspectos do tema são incluídos ou excluídos, e quais têm mais saliência na 
representação? Quais são as relações semânticas entre as palavras consideradas? E entre as 
orações? Como os atores sociais são representados? 
Articuladas aos aspectos textuais, investigamos as relações entre as representações e 
o campo do jornalismo, campo social específico desta pesquisa, bem como as relações entre o 
discursivo e o social. Na macroanálise social e textual, o objetivo é analisar articulações entre 
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 No original, “discourses ‘word’ or ‘lexicalize’ the world in particular ways” (Fairclough, 2003, p. 129). Nesta 
pesquisa, o termo “lexicalizar” significa a maneira como o usuário da língua se serve do sistema léxico-
semântico em representações. 
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os textos selecionados (eventos discursivos específicos, considerados os dois grupos de atores 
sociais) e questões sociais mais amplas. 
Para alcançar tais níveis analíticos, valemo-nos das fundamentações teóricas trazidas 
para a tese, além dos contextos discursivos explorados na análise da prática particular (Seção 
6.1). 
I – Representações do tema compartilhado 
Os sentidos que o tema compartilhado adquire são investigados em traços textuais. 
Nessa etapa da pesquisa, o primeiro movimento é levantar o conjunto de sentidos gerados 
pelos atores sociais, materializados nos textos. Sentidos mesclam realidades diversas e, 
embora as experiências possam parecer únicas aos indivíduos, as representações de tais 
experiências são, em certa medida, o resultado de processos sociais, uma vez que os recursos 
mobilizados para as representações são discursos socialmente partilhados. Por isso, 
representações de um tema comum são, em parte, compartilhadas, seja pela reafirmação de 
discursos ou por sua negação (Fairclough, 2003). 
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Em termos interdiscursivos, há, nos corpora da pesquisa, representações centrais e 
periféricas. As centrais são aquelas disseminadas pelo grupo de atores sociais em foco, isto é, 
aquelas mais frequentemente encontradas em seus textos; e as periféricas são aquelas que com 
as representações centrais mantém relações léxico-semânticas. Desse modo, cada autor de 
texto representa o mundo de uma forma, mas diversos atores de um mesmo grupo podem 
representar aspectos do mundo de maneira similar. A partir dessas similitudes, mapeamos as 
representações comuns a cada grupo social. No caso em exame, interessam as representações 
(1) da mídia e (2) do público. O segundo momento dessa etapa analítica é comparar os 
mapeamentos dos dois grupos a fim de levantar aproximações e diferenças nas representações 
discursivas. 
No processo de mapeamento, representações comuns começam a aparecer e, 
progressivamente, sentimos confiança crescente na compreensão emergente das semelhanças 
e diferenças. As representações dos dois diferentes grupos são comparadas e contrastadas até 
um ponto de saturação do sentido. O objetivo desse processo é “mapear como, por meio de 
estratégias linguístico-discursivas específicas, materializadas em textos, discursos configuram 
modos posicionados de representação” (Resende; Marchese, 2011, p. 158). A aplicação do 
método a dois corpora de textos nos é útil para analisar como os atores sociais em questão 
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 Sem desmerecer o problema da relação entre indivíduo e grupo, foge ao foco deste trabalho a análise de 
distinções entre as representações de indivíduos e o grupo a que pertencem. 
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“representam e reconstroem discursivamente o mundo, porque permite mapear o modo como 
esses atores categorizam linguisticamente o mundo” (p. 160). 
Com base nesses procedimentos analíticos, identificamos as principais 
representações (comuns e mais frequentes entre os dois grupos), relacionadas a (i) o tema 
central e (ii) os atores sociais. Depois, identificamos os discursos em relação de coocorrência 
nessas representações. Como resultado desse processo, chegamos às representações (A), (B), 
(C) e (D), dispostas no quadro a seguir.  
 
Quadro 9: Representações discursivas 
Representação A Representação B Representação C Representação D 
TEMA CENTRAL ATORES SOCIAIS REFLEXÃO CRÍTICA 
Ação social:  
o discurso da mudança. 
Os ‘generosos’ 
Protagonismo da  
Sociedade Civil 




Desse modo, o tema central (A) e os atores sociais (B) são representados 
discursivamente nos textos como: 
 (A) Ação social: o discurso da mudança – nessa representação principal, alguns textos 
recorrem ao discurso da ‘inclusão’ e outros ao discurso da ‘sustentabilidade e 
comunidade’; 
 (B) Os ‘generosos’: o ‘idealizador’, o ‘voluntário’ e o discurso do júbilo.  
Na perspectiva da ADC, ligada à natureza crítica dessa vertente, elegemos, para 
discutir articulações entre o discursivo e o social, as seguintes temáticas: 
 (C) Protagonismo da sociedade civil; 
 (D) Mudança de realidades  
Reiteramos que as representações (A), (B), (C) e (D) identificadas são as mais 
relevantes entre os dois grupos, isto é, são as mais frequentes e comuns a ambos. 
Considerando essas vertentes, debruçamo-nos sobre os textos de cada grupo a fim de analisar 
os ângulos (perspectivas particulares) e os modos como esses temas e atores sociais são 
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representados, bem como a reflexão crítica articulada a essas representações. Nas subseções 
que seguem, veremos cada uma dessas representações separadamente. 
A. Ações sociais: o discurso da mudança 
O tema principal encontrado nos dois grupos de textos é a representação de ações 
sociais e sua articulação com o discurso da mudança. Essa relação se revela na análise de 
sinonímia (identidade), antonímia (oposição) e hiponímia (inclusão) entre palavras e frases, e 
nos padrões de colocação. Examinemos como essas representações se manifestam nos textos, 
à medida que vamos descrevendo os dados. 
Para representar ‘ação social’, o mapeamento de palavras revela relação de 
equivalência (sinonímia) entre as seguintes expressões: ação social; causa social; ação entre 
amigos; projeto social; programa. Essas ações sociais – e suas relexicalizações – são 
vinculadas ao trabalho de entidades, assim lexicalizadas em expressões que também guardam 
relação de sinonímia nos dados: organização; associação; organização não governamental; 
organização da sociedade civil; fundação; instituto. 
Notamos que os grupos (mídia e público) contam histórias bastante similares sobre a 
constituição das entidades, que começam com uma ação pessoal e transformam-se em ações 
sociais. Um ator social (o ‘idealizador’) inicia um trabalho (a ação), e a ele se juntam outros 
atores (os ‘voluntários’), em torno de um projeto comum (a causa), com manifesta intenção de 
mudança ou transformação na vida de indivíduos e/ou coletividades. Emerge um modo de 
representação comum entre os dois grupos: as ações sociais (processo) são os instrumentos da 
mudança (nome abstrato), que se realiza, no plano do concreto, no trabalho de entidades em 
torno das quais se articulam idealizadores e voluntários. 
Para ilustrar como essa representação comum se materializa em texto, observemos 
trechos da reportagem “Mundo sobre rodas. Pela paz no trânsito” (RM5), publicada na revista 
AutoEsporte. 
(1) Sutiã: Casal que perdeu filho em acidente cria fundação para formar motoristas mais 
responsáveis em várias cidades.  
(2) O remédio certo para um problema crônico [...]. “Não fazemos campanhas de trânsito. 
Oferecemos programas de valorização e preservação da vida”, comenta Diza Gonzaga. 
[...] seu filho – falecido aos 18 anos em um acidente, quando voltava para casa de carona 
com um amigo. A fundação foi criada por ela [...] para propor à sociedade uma mudança 
de comportamento. 
(3) O trabalho dos mais de 15 mil voluntários pode ter sido corresponsável por resultados 
muito importantes. [...] um levantamento do Ministério da Saúde ao longo de 2010 
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revelou que Porto Alegre (RS) é a capital com menor índice de alcoolemia em todo o 
país. Em 2008, a Unesco apontava que a cidade havia passado de 11ª para 18ª colocação 
no ranking das capitais com maior incidência de acidentes no país. 
(4) Uma das ações mais importantes é a Madrugada Viva, que ocorre em várias cidades 
gaúchas durante os finais de semana, voltada aos frequentadores de bares e casas 
noturnas. [...] “Os voluntários oferecem um teste com bafômetro e os aprovados recebem 
os parabéns e uma borboleta, que simboliza nossa entidade. Já os reprovados são 
orientados para voltar para casa de carona”.  
(5) O trabalho da entidade se desenvolve em outras frentes, como o teatro, [...] voltada 
para crianças. “Os atores falam da importância de [...] sentar na cadeirinha quando forem 
passear por aí”. 
(6) [...] a fundação criou o Buzoom, projeto que oferece carona por meio de vans e 
ônibus. 
Pelos excertos, notamos que esta reportagem exemplifica o tipo de trajetória de 
entidades sociais tratada nas histórias do PG: de um problema pessoal (morte do filho) 
(excertos 1 e 2) surge o desejo de mudança (de comportamento social) (excerto 2) 
concretizado por meio de uma ação pessoal (da criadora da entidade, a mãe) (excerto 2), que 
se transforma em ação social (a fundação) (excerto 1) pela cooperação de outros indivíduos 
(os voluntários) (excertos 3 e 4), unidos por uma mesma causa comunitária (regional: Rio 
Grande do Sul) (excerto 3) (itálico). Analisemos o que as relações semânticas observadas no 
texto revelam sobre o discurso da mudança e essa ação social específica. 
Logo no primeiro excerto (1), notamos a relação lógico-semântica problema-solução 
(Seção 6.2.1) em: “remédio certo para problema crônico”. O “remédio” para o problema dos 
acidentes fatais no trânsito é representado, no plano do concreto, nas ações da “fundação” 
(excerto 1) lexicalizadas em: “programas” (excerto 2), “ações” (excerto 4), “trabalho da 
entidade” (excerto 5), “projeto” (excerto 6) (itálico). A representação dessas ações da entidade 
é instrumento que reforça o discurso da mudança no texto, texturizado também na expressão 
“propor à sociedade uma mudança de comportamento” (excerto 2, sublinhado), assim como 
no símbolo da entidade, a “borboleta” (excerto 4, sublinhado), animal que representa 
metaforicamente (e implicitamente no caso desse texto) a transformação (‘de lagarta a 
borboleta’). 
O discurso da mudança pode ser observado, ainda, na relação de antonímia entre 
morte e vida. Em oposição à ‘morte’ (nome implícito) – consequência possível de acidentes 
de trânsito, como ocorreu com “o filho falecido”, – aparece texturizada, de modo intensivo 
(oito vezes no texto), a palavra “vida”, a qual está associada, pelos padrões de colocação, às 
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representações “preservação” e “valorização” (nomes abstratos). O discurso da mudança 
(comum aos textos e, portanto, geral) nessa reportagem é representado na perspectiva 
(particular) da entidade: morte em oposição à vida. De modo concreto, essa perspectiva 
particular está texturizada nos resultados das ações da entidade (excerto 3): “Porto Alegre 
(RS) é a capital com menor índice de alcoolemia em todo o país. Em 2008, a Unesco apontava 
que a cidade havia passado de 11ª para 18ª colocação no ranking das capitais com maior 
incidência de acidentes no país”. 
Chamamos a atenção para a interdependência, na representação discursiva, entre o 
jornalista e a linha editorial da revista Autoesporte, texturizada no título “Mundo sobre rodas”. 
É o discurso da mudança na percepção particular do jornalista, respondendo à abordagem 
específica da revista, que vê o “mundo sobre rodas”. Notamos a representação do ‘valor’ pelo 
qual o mundo deve ser mudado: “pela paz no trânsito” (título). Segundo essa representação 
discursiva, o mundo (ou um aspecto específico do mundo representado) deve ser mudado por 
meio de um valor, que é a paz no trânsito. Para mostrar como essa mudança (a ação de mudar 
é nominalizada, e, portanto, torna-se noção abstrata) pode ocorrer na realidade social, o 
jornalista relata a história de uma ação social que traduz, de modo concreto, esse valor e essa 
perspectiva particular. 
No modo de narrar jornalístico, o processo vai “da realidade, atual e significativa, à 
representação que se faz dessa realidade num veículo de comunicação” (Medina, 1988, p. 73). 
Desse modo, o processo noticioso tem um caráter referencial, cujo produto é um “artefato 
linguístico que procura representar determinados aspectos da realidade” (Souza, 2002, p. 13). 
No caso, o jornalista recorre à representação da realidade, ou de um aspecto dela, para mostrar 
como a mudança (abstrata) pode ocorrer. 
Interessante notarmos que as reportagens, quando veiculadas no meio de 
comunicação ‘revista’, abordam assuntos na ‘visão jornalística’. Isso significa, segundo Lage 
(2001), que as matérias são programadas não apenas quanto aos fatos a serem apurados, mas, 
principalmente, quanto à linha editorial da revista. Por isso, o gênero reportagem pode ser 
visto como forma de expressão que reflete, em certo sentido, um consenso corporativo 
(Marques de Melo, 2003). Notamos, aqui, esse aspecto consensual na escolha do gênero 
reportagem, em que há a representação do ‘mundo sobre rodas’. 
Na representação principal – definida em (A): ‘ações sociais como instrumentos da 
mudança’ –, rastreamos possibilidades de aproximações e distanciamentos entre os dois 
grupos (mídia e público). Nesse processo, analisamos, primeiramente, textos da mídia (Anexo 
A) e, logo em seguida, textos do público (Anexo B). 
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Um aspecto comum aos dois grupos de textos é que o discurso da mudança aparece 
articulado ao discurso da inclusão social. A palavra ‘inclusão’ e sua antônima, ‘exclusão’, são 
temas centrais nos textos dos dois grupos. Para entender essa relação semântico-discursiva, 
recorremos, primeiramente, aos conceitos e classificação adotados no processo de geração, 
coleta e seleção dos dados (Seção 5.3.1), cujo embasamento nos diz que os termos ‘risco’, 
‘vulnerabilidade’ e ‘exclusão social’ fazem parte de um mesmo campo conceitual. 
Com base nesses dados, (i) exclusão social representa um conjunto de situações que 
leva à perda do vínculo social e é relacionada à negação (ou negligência) dos direitos sociais 
estabelecidos, como a falta ou dificuldade de acesso à educação e à saúde, entre outros 
direitos básicos e (ii) vulnerabilidade social diz respeito a uma zona intermediária instável 
frente ao desemprego, à pobreza ou à falta de proteção social. Com base nesses conceitos, as 
histórias narradas nos textos ora dizem respeito a situações de exclusão ora de 
vulnerabilidade, ainda que lexicalizem ambos os casos como “exclusão”. 
Na articulação com o discurso da inclusão, o discurso da mudança não se refere 
apenas à situação (concreta), mas principalmente a implicações sociais (abstratas). Vejamos 
alguns casos. Na reportagem “A inclusão pelo chocolate” (RM1), pessoas com síndrome de 
Down são as beneficiárias da “causa social Chefs Especiais”. Observemos a relação semântica 
entre inclusão e exclusão nos excertos: 
(1) A inclusão pelo chocolate 
(2) Ali, eles conversam de igual para igual, conseguem se enxergar no outro e não se 
sentem excluídos (muitos deles estudam em escolas regulares e são frequentemente 
tratados como exceção por professores e colegas). Simone diz que a sensação de 
pertencer de fato a um grupo faz uma enorme diferença para estes jovens. É assim com 
Bárbara de Souza, de 18 anos, aluna do Chefs Especiais desde 2009. Como mudou de 
escola várias vezes e atualmente estuda no primeiro ano com crianças de 6 anos, Bárbara 
não tem um rol de amigos muito grande. 
(3) A mãe da garota [...] entende que as restrições impostas pela sociedade são muito 
maiores que as limitações manifestadas pela genética. “As possibilidades de crescer e 
evoluir existem [...]. É só ter acesso a oportunidades”, diz. 
Na análise do campo semântico, associam-se à representação da inclusão, ações e 
sentimentos textualizados nas frases (excerto 2): “conversam de igual para igual”, 
“conseguem se enxergar no outro”, “sensação de pertencer de fato a um grupo” (sublinhado). 
Em lado oposto, pertencem ao campo da exclusão: “tratados como exceção por professores e 
colegas”; “não tem um rol de amigos muito grande”. No excerto (3), a representação 
discursiva do problema, manifesta na oração comparativa (itálico), aponta que a síndrome 
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(concreta) – “as limitações manifestadas pela genética” – não é a causa principal da situação-
problema, mas sim a questão social (abstrata): “as restrições impostas pela sociedade”. 
A solução (geral) é manifesta em “é só ter acesso a oportunidades” (sublinhado). O 
título (excerto 1) representa uma solução específica para a questão, ao definir “pelo 
chocolate”, isso é, pelas aulas de culinária, em relação metonímica. A relação lógico-
semântica problema-solução, associada ao discurso da mudança e ao discurso da inclusão, 
revela que a ação social (ou causa social) representa uma solução específica para uma questão 
geral, que é a exclusão social de pessoas com Down. 
Essa mesma linha de representação pode ser observada na reportagem “Hobin Hood 
de bisturi” (RM9), no seguinte trecho: 
As cirurgias fazem mais que corrigir as complicações causadas pelas malformações 
[genéticas], como alterações respiratórias. Elas ajudam a incluir socialmente as crianças 
que, apesar da aparência destoante dos colegas, são intelectualmente tão capazes quanto 
qualquer um. Muitas vezes, é o preconceito, e não as alterações físicas, que atravanca o 
desenvolvimento dessas crianças. “Elas têm um potencial incrível, mas são tolhidas pelo 
preconceito dos outros contra suas feições”, diz Vera.  
Percebemos aqui o mesmo modo de representação da inclusão. O fato (concreto), “as 
alterações físicas”, “aparência destoante”, “causadas pelas malformações [genéticas]” (itálico) 
são menos relevantes, segundo a perspectiva particular manifesta no texto, que a questão 
social (abstrata): “preconceito”; “preconceito dos outros”. A ação social – “as cirurgias 
[gratuitas]” – é o instrumento (concreto) que possibilita a inclusão, manifesta em “ajudam a 
incluir socialmente” (negrito). Essa representação reforça a percepção de mundo, presente no 
texto da reportagem, pela qual a ação social é o instrumento (concreto ou solução específica) 
para o problema (abstrato e geral) da exclusão social. 
Outro aspecto que merece ser notado é o pressuposto da exclusão. Na RM1 (“A 
inclusão pelo chocolate”), esse pressuposto é texturizado em “a sensação de pertencer de fato 
a um grupo” (excerto 2, sublinhado); na RM9 (“Hobin Hood de bisturi”) em “apesar da 
aparência destoante dos colegas” (sublinhado). ‘Sensação de pertencer de fato’ (RM1) e 
‘apesar da aparência destoante’ (RM9) deixam pressuposta a exclusão. A afirmação da 
inclusão carrega o pressuposto da exclusão, situação que não é claramente texturizada, mas 
está presente pelos pressupostos. Há, pois, um jogo entre inclusão e exclusão. 
Ao balizarmos essas representações discursivas materializadas nos textos com o 
significado do termo “exclusão social”, notamos que a exclusão materializa-se na questão 
social do “preconceito” (RM9) e das “restrições impostas pela sociedade” (RM1), que levam, 
nessas representações, à ruptura de vínculos sociais.  
248 
 
Pela análise dessas reportagens, identificamos, portanto, aspectos relevantes das 
representações discursivas do primeiro grupo quanto ao tema central (ação social e o discurso 
da mudança). Para fins de comparação, observemos o segundo grupo, o público. Nesse 
sentido, examinemos a história “Generosidade que transforma” (HP1): 
(1) Com paciência, Viviane cola sobre a madeira rodelas de cipó. Com num quebra 
cabeças, as peças vão se encaixando e mais uma transformação acontece. Aos poucos, 
uma nova bandeja está pronta [...] Assim é o dia a dia nas oficinas da Adere.  
(2) Produtos artesanais são criados a partir do reaproveitamento e reciclagem de 
materiais. Nada se perde. Tudo se transforma. [...] E com o apoio de monitores e 
voluntários, os aprendizes, como são chamados os atendidos da Adere, participam das 
várias etapas desses processos de transformação. [...] Lá no começo da década de 70 
ainda não se falava em reciclagem. Mas a coleta e revenda de embalagens de ovos 
ajudou a levantar recursos para a construção dos primeiros alicerces [...] um grupo de pais 
de jovens com deficiência intelectual se uniu para criar uma entidade que pudesse 
acolher seus filhos que entravam na idade adulta. Em comum, tinham a convicção de que 
era possível oferecer uma melhor qualidade de vida a seus filhos especiais. [...] o 
trabalho nas oficinas provou que deficiência intelectual não precisa ser sinônimo de 
ineficiência. Hoje a marchetaria em cipós é a ‘marca registrada’ dos produtos da Adere. 
(3) Alguns, com o tempo, conseguem uma oportunidade [...] Promover a inclusão 
social das pessoas com deficiência intelectual faz parte da filosofia [...] Quem conhece 
se encanta e permite-se transformar. 
Assim como nas representações observadas nas reportagens, neste texto do público a 
ação social (da Adere) é o instrumento da mudança.  Lexicalizada cinco vezes no texto, a 
palavra ‘transformação’ apresenta relação de identidade (sinonímia) com mudança. Nesse 
texto, as oficinas da entidade social são o instrumento da ‘transformação’ na vida das pessoas. 
De modo abstrato, essa representação materializa-se em: “generosidade que transforma” 
(título); “quem conhece [a Adere] se encanta e permite-se transformar” (excerto 3, 
sublinhado). Nesse modo de representar, o discurso da mudança articula-se ao discurso da 
sustentabilidade ambiental, cujo campo semântico é materializado textualmente em: 
“produtos artesanais são criados a partir do reaproveitamento e reciclagem de materiais. Nada 
se perde, tudo se transforma” (excerto 2, itálico). “Reciclagem” e “reaproveitamento” são 
palavras articuladas ao discurso da sustentabilidade, bem como a ‘lei geral’ da natureza, em 
que ‘nada se perde, tudo se transforma’. Assim, a transformação, nesse texto, remete tanto ao 
social quanto ao ambiental, em que a transformação da natureza pode ser entendida como 
metáfora para a transformação da sociedade. 
Pela articulação dos discursos da mudança e da sustentabilidade, parece-nos que o 
propósito comunicativo do texto é associar a natureza, e sua capacidade de transformação (‘lei 
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geral’), à ‘transformação’ na vida dos aprendizes (específico). O instrumento que opera essa 
mudança, no plano concreto, são as oficinas de “reciclagem” e “reaproveitamento”. Reforçam 
essa representação discursiva as orações: “os aprendizes participam do processo de 
transformação” (excerto 2, discurso da mudança), “marchetaria em cipó é a marca registrada 
dos produtos da Adere” (excerto 3, discurso da sustentabilidade) (itálico). 
Nesse texto, o discurso da mudança articula-se também ao discurso da inclusão, 
expresso textualmente em: “deficiência intelectual não precisa ser sinônimo de ineficiência” 
(excerto 2, itálico); “conseguem uma nova oportunidade” e, mais explicitamente, “promover a 
inclusão social das pessoas com deficiência intelectual” (excerto 3, negrito). Relevante, 
portanto, nesse modo de modo de representar, é a articulação do discurso da mudança aos 
discursos da inclusão e da sustentabilidade, simultaneamente. Como o foco central é a 
mudança pela inclusão social, pode-se afirmar que a sustentabilidade, como discurso, é 
apropriada como reforço e ilustração. 
Assim, além do discurso da inclusão, o texto do público recorre também ao discurso 
da sustentabilidade (‘na natureza tudo se transforma’) para explicar a mudança que se quer 
alcançar na vida das pessoas pela ação social. Essa articulação entre os discursos (mudança, 
sustentabilidade, inclusão) revela a seguinte percepção de mundo: as pessoas são parte da 
natureza e por meio dela, e com ela, podem transformar suas vidas, “conseguir uma 
oportunidade” de inclusão social. Portanto, o texto do público recorre à articulação 
interdiscursiva entre inclusão e sustentabilidade para texturizar o discurso da mudança. 
Similar à reportagem “A inclusão pelo chocolate” (RM1), em que os beneficiários 
são jovens com Down, em “Generosidade que transforma” (HP1) os beneficiários são “jovens 
com deficiência intelectual” (excerto 2, negrito). Nesse aspecto, um fator de aproximação 
entre os textos dos dois grupos é: a situação-problema não é a “deficiência”, mas a exclusão 
social; no caso específico da HP1, a exclusão do mundo do trabalho. 
O que difere as representações entre os dois grupos, por outro lado, é o modo de 
representar o discurso da mudança: mais direto e objetivo no caso da reportagem se 
comparado ao modo do público. Os textos das reportagens recorrem mais explicitamente ao 
discurso da inclusão para explanar a mudança que se deseja. Objetividade é aspecto da 
narratividade jornalística (Gomes, 2000), fruto de uma ambição mimética em relação à 
representação da realidade, ligado à cultura profissional, pertinente ao ethos jornalístico 
(Traquina, 2005). 
No exame das relações entre textos da mídia e do público, não apenas identificamos 
os discursos, mas as relações entre eles, como parte constitutiva das relações entre os atores. 
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O processo analítico aponta que tais relações são complexas e, por isso, o discurso da 
mudança articula, como vimos no texto (HP1), outros discursos (inclusão e sustentabilidade). 
Nesse sentido, consideramos mais produtiva e rica a análise que se constrói pela comparação 
gradativa entre os textos, e os discursos que materializam, os quais podem concordar, 
complementar-se ou discordar entre si. Nesse viés, percebemos que os textos dos dois grupos, 
embora adotem modos de representação distintos, concordam que o problema principal é a 
‘exclusão social’ decorrente de preconceito e de falta de acesso a espaços sociais. 
Seguindo a mesma linha de raciocínio, vejamos o tema ‘ações sociais como 
instrumentos de mudança’ quando mais explicitamente articulado ao discurso da 
sustentabilidade ambiental, o que é recorrente nos dois grupos. Nesse sentido, comparemos o 
texto da reportagem “Agricultores Urbanos” (RM8) ao do público “Sonho de um futuro 
melhor” (HP7). Primeiramente, examinemos essa articulação em excertos extraídos de 
“Agricultores Urbanos” (RM8): 
(1) Em Monte Cristo, bairro de Florianópolis, o lixo que antes atraía ratos e provocava 
doenças virou adubo para o cultivo de hortaliças, flores e frutos. 
(2) Houve um tempo em que ratos infestavam a comunidade Chico Mendes, tornando-se 
mais um grave problema para essa região carente, exposta às drogas e à violência. A 
leptospirose, transmitida pela urina dos roedores, matou duas crianças em 2008. Foi 
quando floresceu um projeto social desses que são ao mesmo tempo simples e 
engenhosos, capazes de mobilizar e agregar pessoas e cujos resultados superam a 
solução do problema original. O projeto Agricultura Urbana – a Revolução dos 
Baldinhos acabou com os ratos tirando-lhes o alimento, pois criou a cultura da coleta 
seletiva de lixo. A tecnologia agrícola e bastante trabalho transformaram o lixo em 
excelente adubo orgânico.   
(3) A Revolução também deu rumo para gente de trajetória errática, como Rose Helena 
Oliveria de Souza, uma gaúcha de 38 anos que vive no Monte Cristo desde 1994, com os 
filhos [...]. “Ofereço dedicação total ao projeto e sei que faço diferença na vida das 
pessoas”, diz a agente comunitária, que vive com pouco mais de R$ 500 da bolsa 
vinculada ao projeto. [...] Marquito, de 31 anos, é o articulador da Revolução. Engenherio 
agrônomo, dedicado à permaculura, isto é, à construção de ambientes humanos 
sustentáveis. 
(4) O adubo produzido no bairro abastece as hortas comunitárias do colégio e da creche 
[...] Mas o crucial para o crescimento do projeto foi o envolvimento comunitário. 
(5) Desenvolvemos um sistema de gerenciamento comunitário de resíduos, 
descentralizado, eficiente e que gera valor para a comunidade. 
O discurso da sustentabilidade ambiental manifesta-se na escolha lexical do autor, 
que constrói a narrativa com palavras e expressões desse campo (agricultura, cultivo, adubo, 
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hortaliças, flores, frutos), associado à ação social no processo metafórico de “floresceu” em: 
“quando floresceu um projeto social” no excerto (2) (itálico). Por esse texto, confirma-se, 
mais uma vez, o tema central: a ação social é o instrumento da mudança. 
O discurso da mudança é observado nos processos transformativos “virar” e 
“transformar” nas seguintes construções: “o lixo que antes atraía ratos e provocava doenças 
virou adubo” e “transformaram o lixo em excelente adubo orgânico” (excertos 1 e 2, 
sublinhado). A relação entre mudança e sustentabilidade ambiental é texturizada pela 
antonímia (oposição) que simboliza o processo de transformação: de lixo em adubo. Esse 
significado de mudança (no meio ambiente) é transposto para a vida das pessoas, por relação 
de inclusão (hiponímia) entre as palavras “revolução” e “transformação”, bem como pela 
antonímia entre as palavras “rumo” e “trajetória errática” na oração: “deu rumo à trajetória 
errática” (trecho 3, sublinhado). Chamamos a atenção para o processo de significados 
associados: sentidos negativos (‘trajetória errática/lixo’) são ‘transformados’ em sentidos 
positivos (‘rumo/adubo’) no texto, o que se dá, nessa representação, por meio da ‘revolução’. 
De acordo com a representação discursiva do autor, as pessoas de ‘trajetória errática’ 
viviam do lixo (e no lixo), mas agora, por meio do projeto social (Revolução dos Baldinhos), 
transformam o meio ambiente (de lixo em adubo) e deram rumo às suas vidas (antes 
erráticas). Notamos, nessa análise textual, que “o significado, nas relações semânticas, não 
tem uma presença pré-existente nestas palavras e expressões, é um efeito das relações que são 
estabelecidas entre elas” (Fairclough, 2003, p. 18). O efeito dessas relações é o discurso da 
mudança articulado ao discurso da sustentabilidade, por meio da presença, novamente, da 
metáfora que assimila os sentidos de natureza e sociedade. 
Ainda na análise desse texto, sabemos que o beneficiário do projeto social é a 
comunidade de Monte Cristo. Notamos que o nome ‘comunidade’ associa-se ao discurso da 
sustentabilidade ambiental, lexicalizado nas expressões: “agente comunitária” (excerto 3); 
“hortas comunitárias” e “envolvimento comunitário” (excerto 4); “gerenciamento comunitário 
de resíduos” e “valor para a comunidade” (excerto 5) (negrito). Por essa representação, 
notamos que o discurso da sustentabilidade ambiental, na perspectiva do discurso da 
mudança, abrange o sentido de comunidade, hiperlexicalizado no texto. 
Similar ao que notamos no texto da reportagem publicada na revista AutoEsporte 
(RM5), o campo lexical de “Agricultores Urbanos”, publicada na revista Globo Rural, revela 
interdependência discursiva com a abordagem desta revista. Isso reforça a concepção do 
jornalista como autor de texto (ator discursivo) em consenso discursivo com a linha editorial 
da revista em que trabalha. Nesse aspecto, a instituição é percebida como ‘sujeito coletivo’ 
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(Fidalgo, 2010). Na interseção entre instituição e jornalista, consideramos que o sentido de 
um atualiza o sentido do outro, ainda que tenham vozes distintas, o que caracteriza essa 
relação de interdependência discursiva. 
Sobre as representações que emergem dos textos, podemos dizer que jornalistas, 
como atores discursivos, são influenciados pela visão jornalística da revista, apreendida como 
forma de ver e representar o mundo, tanto na ótica particular de cada publicação, como 
também de um modo de representação de um grupo profissional. Neste aspecto, como base no 
contributo de Traquina (2005), como indivíduos em grupo desenvolvem estilos de 
pensamento; pelas situações de interação no trabalho diário se dá a definição de papéis, a 
solidariedade de grupo e a constituição de um ethos próprio (p. 23). 
Para fins de comparação com o texto da reportagem analisada, examinemos o texto 
do público “Sonho de um futuro melhor” (HP 7). 
(1) Tudo começou com a compra de uma casa de veraneio [...] numa praia maravilhosa, 
porém [...] no outro lado da rodovia Rio-Santos, onde crianças brincavam nos rios e 
riachos poluídos pelo lixão que ali estava no pé da Serra. A visão maravilhosa foi 
substituída pela ausência de oportunidades que Maria Antônia viu nessas crianças [...] 
começou a mobilizar prefeitura e órgãos responsáveis até que o lixão foi desativado por 
ordem judicial em 2006. 
(2) Surgiu um novo desafio [...] a comunidade Vila Sahy, considerada de invasão [...] 
sobre o Parque Estadual Serra do Mar, importante área de preservação da Floresta 
Atlântica protegida por legislação ambiental ameaçada [...] pelas ações do homem. 
(3) Com tanta riqueza natural no entorno, a Vila Sahy sofria com a falta de 
infraestrutura básica, saneamento e coleta de resíduos [...] Era vista como área de 
altíssimo risco em relação à criminalidade, assaltos e tráfico de drogas. 
(4) criação do Verdescola [...] na comunidade, em parceria com a associação de 
moradores local [...] com a missão de promover a educação socioambiental além de 
oferecer a oportunidade de um futuro melhor através de oficinas de capacitação e ações 
como a Campanha Vila Limpa [...] Como resultado [...] 2 toneladas recolhidas [...] 8 
pontos de coleta seletiva de lixo. 
(5) Como dizia o escritor Fernando Pessoa “Somos do tamanho de nossos sonhos”. E por 
querer atender mais pessoas, que o sonho de um Verdescola maior, está cada dia mais 
perto de se realizar. Um Verdescola que traga mais transformação para a comunidade, 
criando oportunidades e realizando sonhos. 
Também neste texto há a articulação do tema principal ‘ação social e o discurso da 
mudança’ ao discurso da sustentabilidade. A aproximação principal entre o texto da 
reportagem (RM8) e este do público é a ação ou projeto social (Verdescola) como 
instrumento para mudança, na perspectiva da sustentabilidade. Podemos observar essa 
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representação na texturização: “um Verdescola que traga mais transformação para a 
comunidade” (excerto 5, itálico). 
Observamos a aproximação entre os textos da reportagem e do público na construção 
da narrativa, que se baseia no jogo de antônimos para expressar o contraste ambiental entre a 
situação-problema e o entorno social, materializado neste texto em: “praia maravilhosa” e 
“visão maravilhosa” em relação de exclusão (antonímia) com “no outro lado” e “rios e riachos 
poluídos pelo lixão” (excerto 1) (itálico). Associa o contraste ambiental ao social o mesmo 
recurso de antonímia em “ tanta riqueza natural” em relação de oposição a “sofria com a falta 
de infraestrutura” (excerto 3, itálico), em que os sentidos de riqueza e pobreza são 
contrastados, com relexicalizações de pobreza como ausência de ‘oportunidades’ em (1), e de 
‘infraestrutura’, em (3). 
No excerto (2), materializa-se o discurso da sustentabilidade ambiental em 
“protegida” em relação de antonímia com “ameaçada”, em referência à “preservação da 
Floresta Atlântica” (itálico). Pela articulação entre os discursos da mudança e da 
sustentabilidade, a comunidade que antes representava uma ‘ameaça’ à Floresta Atlântica, por 
meio do projeto social passa a ser instrumento de ‘proteção’. 
Na análise da estrutura genérica (Seção 6.2.1), notamos que faz parte dos esforços 
retóricos dos ‘relatos pessoais’ do público recorrer a ditados, poesias, músicas e outras 
expressões (simbólicas) constantes da ‘língua viva’ (Certeau, 2012). Esses recursos dialogam, 
a nosso ver, com a hermenêutica da vida cotidiana (Thompson, 1995). Segundo este autor, 
para que as pessoas possam recontar aspectos de sua vida, elas recorrem à interpretação da 
doxa (ou hermenêutica da vida cotidiana), que são modos de interpretar as formas simbólicas 
do cotidiano. Nos dois textos do público em análise neste tópico, materializam essa concepção 
a expressão “[na natureza nada se perde], nada se cria, tudo se transforma” (HP 1), e o verso 
“somos do tamanho de nossos sonhos” (HP 7). Parece-nos que este é um aspecto singular e 
relevante dos modos de agir e representar discursivamente do público. Isto é, os leitores-
participantes recorrem a percepções de mundo da ‘língua viva’, como a ‘lei maior da 
natureza’, ao recontar aspectos de suas próprias vidas. A história narrada revela, assim, uma 
construção pessoal do mundo, percebidos tanto nos modos de agir (gêneros) como nos modos 
de representar (discursos) aspectos da própria história vivenciada. 
Em resumo, diante de dois grupos de ‘contadores’ de história, a mídia e o público, as 
análises mostraram que, no primeiro, as histórias são narradas privilegiando uma visão 
jornalística, em que prevalece o ponto de vista editorial e profissional, e uma recorrência à 
narratividade peculiar ao grupo historicamente consolidado (Traquina, 2005). O segundo 
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grupo de ‘contadores’ evidencia, por sua vez, posições particulares e vivenciadas, em que 
recorrem à hermenêutica da vida cotidiana (Thompson, 1995) e à ‘língua viva’ para expressá-
las (Certeau, 2012). Nos modos de representar o discurso da mudança (A), os dois grupos se 
aproximam bastante porque veem a mudança (ou transformação) como finalidade; e as ações 
(ou projetos) sociais como instrumentos. 
Seguindo a linha de comparação entre os textos de mídia e público, ajustemos as 
lentes para o exame da representação de atores sociais, tópico analisado a seguir. 
B. Os ‘generosos’: o ‘idealizador’, o ‘voluntário’ e o discurso do júbilo 
A representação de atores sociais é uma categoria de análise textual ligada a 
discursos particulares. Em textos, os atores envolvidos nas práticas sociais podem ser 
representados de diferentes maneiras (Fairclough, 2003). 
168
 Nesta pesquisa, as maneiras 
como os atores são representados revelam aspectos dos modos de ver e entender o tema 
compartilhado pelos grupos mídia e público. 
Nesse sentido, a representação mais relevante encontrada nos textos diz respeito ao 
“generoso”. Este é representado, de modo explícito, nas figuras do ‘idealizador’ e do 
‘voluntário’. Lembremos que uma das semelhanças entre os textos dos dois grupos é a 
representação das ações sociais e pelo discurso da mudança (tópico A): um ator social (o 
‘idealizador’) inicia um trabalho (ação), e a ele se juntam outros atores (os ‘voluntários’) em 
torno de uma ideia (causa) com manifesta intenção de mudança na vida de indivíduos ou 
comunidades. Se no tópico anterior (A) debruçamo-nos sobre a análise das representações das 
ações e os discursos a elas articulados, neste estamos interessados em examinar as maneiras 
como o ‘idealizador’ e o ‘voluntário’ são representados nos textos. 
Para representar o ‘idealizador’ e o ‘voluntário’, o mapeamento de palavras nos 
textos revela, respectivamente, relação de equivalência (sinonímia) entre: (i) “idealizador”, 
“criador”, “articulador”, “coordenador”, “mentor”; e (ii) “voluntários”, “amigos [da causa]”; 
“membros [da ‘família’]”, “entusiastas”. 
Vejamos excertos desses modos de representação, primeiro, em três textos das 
reportagens e, depois, em três textos do público. Observemos a reportagem “Janela para o 
mundo” (RM2): 
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 Em representações de atores sociais, sabemos que Fairclough (2003) se baseia em Theo van Leeuwen (2008), 
autor que esboça um rigoroso inventário sócio-semântico para análise de representação de atores sociais em 
textos. Nesta tese, optamos por trabalhar com o recorte definido por Fairclough, que inclui as seguintes 
oposições: ativo/ passivo; pessoal/ impessoal; específico/ genérico. 
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(1) O projeto VIAção coloca jovens do interior da Paraíba em contato com a linguagem 
cinematográfica. São inúmeras histórias que eles têm para serem filmadas – e vistas. 
(2) [...] mais um membro de uma família [projeto ViAção] que vem crescendo sob a 
coordenação do cineasta Torquato Joel [...] “Meu sonho, e sei que pode parecer utopia, é 
que as pessoas não precisem sair de sua cidade nem para fazer, nem para ver cinema”. 
Utópico ou não, o fato é que, no campo do extraordinário, milagres são operados com 
pouco dinheiro nas várias ações [...]. 
(3) Kennel Paulino, 22 anos, aluno de Torquato, é testemunha disso. Após conhecer o 
projeto, ele e seus amigos conseguiram montar [....] um festival de três dias de duração 
com menos de R$ 10 mil. “Foi tudo na vontade de fazer”, garante Kennel. O júbilo é 
legitimado por ele em um discurso coerente e maduro para alguém tão jovem: “Para 
quem vive no interior, fazer e ver cinema é como se você jogasse uma luz dentro de uma 
caverna. Cinema é a janela para o mundo, e quando a gente consegue abrir uma janela 
dessas em nossa cidade, só tem a ganhar”. 
(4) a iniciativa deu cria a entusiastas que, assim como Kennel, fazem malabarismos em 
nome da arte. 
Observamos a representação do ‘idealizador’ na função exercida pelo cineasta 
Torquato Joel, lexicalizada em “coordenação” (excerto 2, itálico). Já a representação do 
‘voluntário’ surge em “membro de uma família” (excerto 2, sublinhado),  “ele [Kennel 
Paulino] e seus amigos” (excerto 3, sublinhado) e “entusiastas” (excerto 4, sublinhado). 
O discurso do júbilo, associado à representação desses atores, é percebido na escolha 
do léxico “sonho”, “utopia”, “milagres” (excerto 2, itálico), bem como nas orações “o júbilo é 
legitimado por ele” e “só tem a ganhar” (excerto 3, negrito). 
O ‘idealizador’ Torquato Joel e o ‘voluntário’ Kennel Paulino personificam o 
‘generoso’, aquele que, segundo o filósofo Comte-Sponville (2009), tem disposição de fazer o 
bem, cujas ações envolvem a elaboração da “vontade de agir” (Descartes, 1979) ou ser útil a 
outras pessoas. A oração “foi tudo na vontade de fazer” (excerto 3, negrito) materializa essa 
disposição e essa vontade. 
A recompensa pelo bem agir é a realização do “sonho”, da “utopia”, dos “milagres” e 
do mito platônico “luz dentro de uma caverna” (excerto 3, negrito). Essas representações, de 
sentidos metafóricos, transportam os atores protagonistas para a esfera do intangível (do que 
parece impossível) e dos mitos, entrelaçando a representação do ‘generoso’ a esse universo 
povoado por heróis e guerreiros (Bulfinch, 2001). 
No texto, observamos também que essa representação articula-se com o discurso 
religioso, textualizado nas palavras “milagres”, “júbilo” e “testemunha”, bem como na 
expressão “campo do extraordinário” (excerto 2, itálico). Essas representações de atores 
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sociais, articuladas ao discurso do júbilo e ao discurso religioso, reforçam metaforicamente o 
‘generoso’ como aquele que age no plano do impossível, que representa ‘a luz na caverna’ ou 
a ‘janela para o mundo’. Assim, a recorrência de metáforas do intangível, da utopia, parece 
associar os projetos representados ao improvável, o que ressalta seu caráter extraordinário.  
Os beneficiários, por sua vez, estão texturizados em “jovens do interior da Paraíba” 
(excerto 1, itálico). As representações discursivas sobre as relações entre esses atores (o 
‘generoso’ e os ‘beneficiários’), materializadas no texto, sugerem que o generoso é aquele ser 
abstrato, mítico, quase angélico, que vem de outra esfera, para ‘ajudar’ (fazer o bem) aos que 
precisam (beneficiários). Portanto, os generosos são representados de modo ativo (os que 
agem) e os beneficiários de modo passivo. O uso metafórico de ‘luz’ e ‘sombra’ em “luz 
dentro de uma caverna” reforça essa representação, em que a luz representa os ‘generosos’ e a 
sombra os ‘beneficiários’, que podem acessar a ‘luz’ graças à ação generosa de que se 
beneficiam. 
Na mesma linha de raciocínio analítico, examinemos, na reportagem “O teatro que 
devolve a voz” (RM4), os seguintes excertos: 
(1) [Texto de legenda] Superação: Nicholas Whaba, um dos criadores da ONG, usa sua 
experiência de ex-afásico na reabilitação dos alunos. 
(2) [Texto de legenda] O desafio de falar: o ator Gonçalo Diniz largou as telenovelas em 
Portugal e hoje dirige os afásicos em uma peça de sua autoria.  
(3) “Imprimi a foto de cada um e fiz as falas de acordo com as dificuldades específicas e 
com o que eles queriam interpretar”. Quem não consegue falar nada se expressa com a 
linguagem corporal. [...] “A primeira cena terá os 60 afásicos no palco ao mesmo tempo”, 
diz Diniz. Segundo ele, a experiência será inédita e bastante arriscada. Mas a aposta vale 
a pena. “É muito gratificante ajudar na cura das pessoas com a arte”. 
A representação do ‘idealizador’, personificado em Nicholas, materializa-se 
textualmente na expressão “um dos criadores da ONG” (excerto 1, itálico), e a do 
‘voluntário’, na atividade de Gonçalo Diniz em “hoje dirige os afásicos em uma peça” 
(excerto 2, itálico). O discurso do júbilo – a recompensa pelo bem agir – associado à 
representação do ‘generoso’ texturiza-se na expressão “vale a pena” e na oração “é muito 
gratificante ajudar na cura das pessoas com a arte” (excerto 3, negrito). O ‘generoso’ é 
representado, de modo ativo, como aquele que ‘ajuda na cura das pessoas’. 
A “experiência” (ação ‘generosa’), avaliada por meio da texturização dos adjetivos 
“inédita” e “arriscada” (excerto 3, itálico) nos traz uma das características dos generosos, 
segundo Descartes (1979): “Os que são generosos são naturalmente elevados a fazer grandes 
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coisas” (art. 156). Assim como a texturização da atividade na oração “Imprimi a foto de cada 
um e fiz as falas de acordo com as dificuldades específicas e com o que eles queriam 
interpretar” (excerto 3, itálico) remete à virtude da generosidade, cuja característica, para 
Descartes, é “ter boa vontade para com todos” (art. 187). 
Para solidificar as apreensões analíticas sobre as representações de atores sociais pela 
mídia, vejamos a reportagem “A orquestra do povo” (RM6): 
(1) [Texto de legenda] Garra e entusiasmo: o maestro Isaac Karabtchevsky, que assumiu 
neste ano a regência da Sinfônica Bacarelli. Ele se diz realizado com o posto atual. 
(2) O projeto começou em 1996 como uma ação pessoal do regente Sílvio Baccarelli na 
favela de Heliolópolis, na Zona Sul. O objetivo era oferecer instrução musical para 
ampliar as oportunidades dos jovens da região. Dois anos depois [...] fundou a 
Sociedade de Concertos de São Paulo. Era o embrião do instituto que hoje atende 1.100 
jovens de 6 a 26 anos [...] problemas de saúde o impedem de acompanhar o trabalho que 
criou. 
(3) Neste ano, Isaac Karabtchevsky assumiu o posto. [...] Para o maestro, o sucesso do 
instituto deve-se ao fato de que em qualquer lugar há talentos. “Não é necessário 
prospectar para encontrar, como se faz com o petróleo. Basta oferecer um projeto e 
condições para realizá-lo.” 
(4) Alguns ex-alunos [...] nas grandes orquestras do mundo. Como o violoncelista 
Emerson Nazário e o violista José Baptista Jr., que hoje tocam na Academia Filarmônica 
de Israel. 
Essa reportagem reforça a narrativa comum nos textos do PG sobre a constituição 
das entidades sociais, as quais têm início a partir de uma ação pessoal (do idealizador), cuja 
proposta ou causa é compartilhada por outros indivíduos (voluntários, entusiastas), quando 
então se torna uma ação social. Reitera também a figura do ‘idealizador’ como aquele que tem 
a ideia inicial (idealiza o projeto), materializada nesse texto nos processos “fundou” e “criou” 
e na oração: “o projeto começou em 1996 com uma ação pessoal” (excerto 2, negrito). 
Esse texto também apresenta uma representação do ‘generoso’ – o maestro Isaac 
Karabtchevsky – associada ao discurso do júbilo, materializado textualmente na oração “ele 
se diz realizado” (excerto 1, itálico), mas, principalmente, no posicionamento do ator social 
frente à representação do que ele faz e o modo como ele vê o outro, nas orações: “em 
qualquer lugar há talentos. Não é necessário prospectar para encontrar, como se faz com o 
petróleo. Basta oferecer um projeto e condições para realizá-lo” (excerto 3, itálico). Segundo 
Comte-Sponville (2009), a generosidade trata “de lhe (ao outro) oferecer o que é de quem 
oferece e que lhe falta” (p. 97). Este sentido é observado na atitude do maestro que oferece 
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“oportunidades aos jovens da região” (excerto 2, itálico) ao transmitir o que ele sabe, nos 
beneficiários representados no texto na figura do violoncelista Emerson Nazário e do violista 
José Baptista Jr., e nas ‘oportunidades’ materializadas textualmente em “hoje tocam na 
Academia Filarmônica de Israel” (excerto 4, itálico), cuja função no texto é materializar o 
exemplo. De acordo com o filósofo Pieper (1976), “fazer o bem é dar o seu a outro”, sendo 
que este outro pode ser a coletividade, “o todo social” (p. 108). Percebemos que, na 
representação discursiva, o maestro vê o outro no ‘todo social’, texturizado na oração “em 
qualquer lugar há talentos” (excerto 3, negrito), em que a locução adverbial de lugar (‘em 
qualquer lugar’) significa que não apenas ali, na comunidade de Heliolópolis, mas em 
qualquer lugar (em virtude do contexto social do país), existem jovens esperando por uma 
oportunidade de mudança (de realidade). 
Em suma, os ‘generosos’ são representados nas reportagens de modo ativo, 
sobretudo no sentido metafórico, que invoca seres bondosos, angelicais ou guerreiros, que 
fazem (e lutam) pelo bem. Essa representação constrói-se, no plano do concreto, no 
‘idealizador’ e no ‘voluntário’, pessoas que personificam, de modo específico, a virtude da 
generosidade, pois são indivíduos que ‘agem’ pelo bem de outras pessoas. 
O uso recorrente dos sentidos metafóricos nas reportagens revela que o ‘generoso’ é 
representado como aquele que enfrenta dificuldades, assume riscos e é capaz de ações 
improváveis, de cunho utópico. O léxico que denota essa assunção é, na RM4, “desafio” e 
“arriscada”, e na RM6, “garra”. 
Em contraponto, os beneficiários são representados de modo passivo, são aqueles 
atores que precisam e recebem ‘ajuda’ dos generosos. Essa representação impõe a condição 
de vítima a essas pessoas, retirando-lhes a condição de agentes de suas próprias vidas, 
capazes, eles próprios, de buscarem soluções para as situações-problema em que se 
encontram. Por isso, necessitam de seres angelicais, guerreiros, que lutem por elas. A 
metáfora da ‘sombra’ resume a posição dos beneficiários, em que as nomeações ocorrem para 
exemplificar (RM6) ou são ausentes (RM4). 
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No entanto, a condição atribuída aos beneficiários não retira dos generosos o mérito, 
ou o ‘bem agir’. Pelo contrário, reforça o protagonismo do idealizador e do voluntário que 
agem em prol de um ‘outro’, que pode ser “oprimido, lesado, espoliado, infortunado ou fraco” 
perante o mundo (Comte-Sponville, 2009). 
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 Segundo van Leeuwen (2008) para as personagens sem nome cabem papeis periféricos, enquanto as 
personagens protagonistas são nomeadas. 
259 
 
Para fins de comparação, vamos ajustar as lentes da análise para examinar três textos 
do público. Observemos trechos de “Transformando realidades” (HP3): 
(1) Quem imaginaria que uma borracharia pudesse se transformar em um espaço [...] de 
incentivo à leitura? Mas foi exatamente o que aconteceu em Sabará, cidade localizada na 
região metropolitana de Belo Horizonte [...]. Apaixonado pela leitura e disposto a 
disseminar esse amor pelos livros, Marcos Túlio Damascena, idealizador desse projeto, 
ousou e transformou, em 2002, a borracharia de seu pai, Joaquim Damascena, na 
Borrachalioteca. 
(2) Em 22 de setembro de 2002 colocamos os primeiros 70 livros na borracharia. Mas eu 
não fazia ideia de como essa iniciativa iria impactar a vida da nossa comunidade 
(3) O projeto cresceu, conta com mais quatro espaços [...] possui cerca de 10 mil títulos 
[...] qualquer pessoa pode realizar empréstimos [...] Em 2010: o ano do crescimento. 
Tendo a ousadia como marca registrada, o projeto chegou ao presídio de Sabará, com a 
inauguração do espaço Libertação pela Leitura, a terceira unidade. A quarta unidade, a 
Casa das Artes, abriga a Cordelteca, a única biblioteca de cordel da região [...] possui 
mais de 1.500 folhetos. 
(4) a Borracholioteca como um instrumento capaz de fazer a diferença na comunidade e, 
assim, nossa responsabilidade aumenta a cada dia. “Sou feliz por ser o idealizador desse 
projeto e sei que ainda podemos fazer mais, construir novas parcerias para que mais 
pessoas tenham acesso aos livros”, orgulha-se. Além das conquistas com o projeto, 
Marcos destaca uma realização pessoal. “Realizei o sonho de fazer o curso de Letras e 
hoje sou professor de Português na Educação para Jovens e Adultos, que fica dentro do 
presídio de Sabará”. 
No excerto (1), notamos que a representação do ‘generoso’ na figura do ‘idealizador’ 
do projeto é realizada de modo específico, e associada, de modo explícito, ao discurso da 
mudança, que se materializa no título “Transformando realidades”, bem como na recorrência 
ao processo de transformação, lexicalizado em ‘transformar’ e ‘transformou’ (itálico). Nessa 
associação de sentidos, a transformação do espaço da borracharia em biblioteca estende-se à 
transformação de realidade na vida da comunidade de Sabará. 
Chamamos a atenção também para o sentido de ‘transformação’ sugerido pelas pistas 
textuais. Primeiro, no espaço físico, por meio da oração interrogativa: “Quem imaginaria que 
uma borracharia pudesse se transformar em um espaço de incentivo à leitura?” (excerto 1), em 
que a construção “quem imaginaria”, associada ao  modo interrogativo, sugere 
improbabilidade. Isso significa que não se trata de uma transformação corriqueira, mas 
extraordinária. Esse sentido de mudança (improvável, extraordinária) é reforçado pela palavra 
“ousadia” (excerto 3, negrito) em: “Tendo a ousadia como marca registrada, o projeto chegou 
ao presídio de Sabará, com a inauguração do espaço Libertação pela Leitura”. Observamos, 
ainda, que esse sentido de mudança é transposto para a vida pessoal do idealizador, o que se 
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materializa textualmente na oração: “Realizei o sonho [...] e hoje sou professor” (excerto 4, 
itálico). Essa associação de sentidos, portanto, inclui o idealizador no discurso da mudança 
(improvável, extraordinária). 
Notamos a relação de inclusão (hiponímia) entre a vida do idealizador e a existência 
do projeto: o projeto cresce e transforma-se (de 70 livros para 10 mil títulos), assim como a 
vida do idealizador, pois ele também ‘cresceu e transformou-se’, uma vez que realizou o 
sonho de ser professor. Essa aproximação entre o projeto e o idealizador materializa-se 
textualmente em “conquistas com o projeto” e “realização pessoal” (excerto 4, itálico) na 
construção das orações paralelas: “Além das conquistas com o projeto, Marcos destaca uma 
realização pessoal”. Nesse mesmo excerto, notamos essa representação articulada ao discurso 
do júbilo na oração: “Sou feliz por ser o idealizador desse projeto”. 
Destacamos, ainda, que a representação do ‘idealizador’ vincula-se, de modo 
pessoal, à vida da comunidade, texturizada nas orações “impactar a vida de nossa 
comunidade” (excerto 2, sublinhado) e “um instrumento capaz de fazer a diferença na 
comunidade” (excerto 4, sublinhado). Portanto, existe aqui uma relação de inclusão entre o 
idealizador, o projeto e a comunidade. O pronome possessivo “nossa” é revelador, significa 
que o idealizador se incluiu na comunidade que ele deseja transformar. 
Essas marcas textuais, numa comparação com as representações da mídia, sugerem 
aproximação entre os dois grupos no que tange à figura do idealizador associada ao discurso 
da mudança, a exemplo de RM6 e HP3. Em contraponto, essa representação, no caso da 
história do público, é pessoal, o que denota o pertencimento do idealizador à história narrada. 
Essa interpretação encontra respaldo no significado de ‘solidário’ de Comte-
Sponville (2009). Segundo o filósofo, ser solidário é pertencer a um conjunto, em que “tudo o 
que acontece com um acontece também com o outro ou repercute nele”. Por meio da 
representação analisada, notamos, na associação entre o ‘idealizador’ Damasceno e a 
comunidade de Sabará, o sentido de interdependência do qual nos fala Comte-Sponville: “Ser 
solidário é pertencer a um mesmo conjunto e partilhar – quer se queira ou não – uma mesma 
história” (p. 98). 
Em relação de coerência com o tema compartilhado, a solidariedade é o sentimento 
ou afirmação dessa interdependência, estado que pode “motivar a generosidade, suscitá-la ou 
reforçá-la” (p. 101). Essa relação de coerência entre a HP e o tema compartilhado 
(generosidade), observada em representações de atores sociais, contribui para o processo de 
manutenção de sentido entre os eventos textuais, aspecto ligado, por sua vez, à estrutura 
genérica. Assim, os modos de agir e de representar articulam-se na prática em estudo. 
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A segunda história do público que trazemos à análise é “Ser em cena: a arte e a vida” 
(HP4): 
(1) A Ser em Cena é uma organização de sociedade civil que atua há dez anos utilizando 
o teatro como ferramenta de auxílio na reabilitação de portadores de afasia (distúrbios de 
comunicação resultante de lesões cerebrais). Atendemos gratuitamente anualmente mais 
de 60 pessoas que sofreram um AVC, tiveram tumores cerebrais ou traumatismos 
cranianos e em função disso perderam a fala, a linguagem corporal e mais ainda, se 
desligaram da sociedade. 
(2) A ideia de fundar a Ser em Cena veio de Nicholas Wahba, [...] aos 16 anos sofreu um 
acidente de carro e teve lesão cerebral, perdendo sua memória, sua fala, seus movimentos.  
(3) Hoje é o único grupo de teatro para afásicos existente no Brasil [...] Muitos já 
voltaram a falar normalmente, entre eles o fundador da Associação, onde atua como 
diretor teatral, ajudando pessoas que estão na mesma situação em que ele já esteve.  
(4) A alegria em cada aula é indescritível [...] É de emocionar a cada pessoa que conhece 
nosso trabalho [...] ouvir um paciente [...] que recuperou a fala graças ao nosso trabalho. 
A representação do ‘generoso’ como ‘idealizador’ é realizada de modo específico, na 
figura do fundador da associação, texturizada em: “A ideia de fundar a Ser em Cena veio de 
Nicholas Wahba” (excerto 2, itálico). 
Esse texto reforça o aspecto analisado anteriormente (HP3), no qual a representação 
do ‘idealizador’ vincula-se, de modo pessoal, à vida da comunidade que o projeto pretende 
‘ajudar’. A ‘ajuda’ está texturizada em “auxílio”, na expressão “ferramenta de auxílio” 
(excerto 1, itálico). Nesse caso, o pertencimento resulta de uma situação particular, em que o 
idealizador não apenas faz parte da comunidade (de afásicos), como também é um 
beneficiário da ação. Essa representação está texturizada nas orações: “Muitos já voltaram a 
falar normalmente, entre eles o fundador da Associação, onde atua como diretor teatral, 
ajudando pessoas que estão na mesma situação em que ele já esteve” (excerto 3, itálico). 
Reforça-se aqui o sentido de interdependência, ligado ao sentimento da solidariedade (Comte-
Sponville, 2009). 
Chamamos a atenção para o uso do pronome possessivo em “nosso trabalho” 
(excerto 4, sublinhado), que revela o pertencimento à situação relatada. Nesta HP, assim como 
na anterior, o uso da primeira pessoa do plural (nós), e nesta, o uso do pronome possessivo, 
denotam que o idealizador faz parte da comunidade. O pertencimento é, pois, uma 
característica observada nas histórias do público. 
Ao compararmos esta representação do ‘idealizador’ à reportagem “O teatro que 
devolve a voz” (RM 4), que conta a mesma história, notamos que, se por um lado, em ambas 
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as narrativas, o protagonista é o idealizador, há diferença no modo de representá-lo. Enquanto 
a reportagem representa o ator no plano impessoal (sem envolvimento), na história do público 
a representação é realizada no plano pessoal, com pertencimento do idealizador. Desse modo, 
percebemos que características gramaticais podem reforçar recursos de lexicalização 
(vocabulário e relações semânticas) na diferenciação dos discursos.  
Notamos, nessa HP, o discurso de organizações constituídas, texturizado, de modo 
explícito, no excerto (1): “é uma organização de sociedade civil” e “atendemos 
gratuitamente”. A esse discurso articula-se, nesse caso, o discurso do júbilo: “a alegria em 
cada aula é indescritível [...] É de emocionar a cada pessoa que conhece nosso trabalho” 
(excerto 4). O trabalho não é do idealizador apenas, mas da organização. Inferimos, pela 
representação, que o ‘idealizador’ é um ator ‘estendido’: ele e a organização. 170 
Ainda nessa seara, trazemos a terceira história do público à análise: “Unidos pela 
graça e para o amor!” (HP 10).  
(1) O Projeto Sorrir nasceu em 2008 através de um grupo de voluntários 
com o intuito de levar um pouco mais de alegria a quem precisava, e ainda 
precisa. Tudo isso se utilizando a linguagem lúdica, através do palhaço, 
música, teatro, recreação, mágica ou simplesmente um abraço e alguns 
minutos de conversa. 
(2) O objetivo em comum é levar ALEGRIA. 
(3) Além de gratificante, são inexplicáveis todos os sentimentos [...] Já tive a 
oportunidade de participar de várias programações e perceber a importância 
do Projeto, não só para quem recebe, mas também para quem atua. Pois o 
que importa não é nenhuma habilidade especial, somente a disponibilidade 
de ajudar [...] tentar tornar o mundo [...] o meu, o seu, o nosso, um lugar 
melhor. 
Nessa história, a representação do generoso aparece na figura do ‘voluntário’, que 
conta sobre o projeto. A representação do ‘voluntário’ – assim como o ‘idealizador’ nas duas 
histórias anteriores – articula-se ao discurso de organizações constituídas. Essa articulação 
está texturizada no excerto (1) em: “O projeto Sorrir nasceu [...] através de um grupo de 
voluntários” (itálico).  
Notamos a filiação do voluntário-narrador ao discurso do júbilo, na associação 
semântica (por colocação) entre o adjetivo “gratificante” e a oração “perceber a importância 
do projeto, não só para quem recebe, mas também para quem atua”. Ainda que a narrativa se 
                                                 
170
 Lembramos que, nos textos analisados, as organizações são entidades texturizadas em expressões sinônimas: 
organização, associação, organização não governamental, organização da sociedade civil, fundação, instituto. 
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dê na primeira pessoal do singular (ao invés do plural, como vimos nos dois casos anteriores), 
o pertencimento também é denotado gramaticalmente, pelo uso dos pronomes, de forma 
gradativa, “meu, seu, nosso” (excerto 3, itálico). O discurso do júbilo articula-se ao discurso 
da mudança, texturizado em “tentar tornar o mundo, o meu, o seu, o nosso, um lugar melhor”. 
Chamamos a atenção para o sentido de destino comum presente nessa texturização. O 
propósito, também comum, é texturizado, de modo explícito, na oração “o objetivo em 
comum é levar alegria” (excerto 2, itálico). 
Ainda que haja pontos de vista diferentes (particulares) sobre os modos de mudar o 
mundo nas dez histórias narradas pelo público, o que emerge é que essas representações 
constroem sentido de comunidade entre seus integrantes. Nesse universo, os atores 
‘idealizador’ e ‘voluntário’ partilham de um meio social comum com os beneficiários e 
vivenciam uma situação coletiva. Desse modo, diferente das reportagens, as representações de 
atores nas histórias do público são baseadas na própria vivência cotidiana da situação-
problema, o que se associa ao gênero relato pessoal, distinguindo essas HP das RM. 
Em resumo, no que diz respeito à representação de atores sociais, as aproximações e 
as diferenças entre mídia e público podem ser sintetizadas pelos aspectos mais relevantes das 
representações de cada grupo. Em ambos, o ator protagonista é o ‘generoso’, personificado no 
‘idealizador’ e no ‘voluntário’. Ainda que o ator principal seja o mesmo, a representação não 
é homogênea nos dois grupos.  
A mídia representa o ‘generoso’ nos sentidos metafóricos e o transporta para a esfera 
do intangível, povoada por heróis, seres angelicais e guerreiros míticos. Nesse plano, a 
generosidade adota a concepção de Descartes: “Os que são generosos são naturalmente 
elevados a fazer grandes coisas, a fazer bem aos outros homens” (art. 156). Em contraponto, 
nas histórias do público, o ‘idealizador’ e o ‘voluntário’ são representados de modo pessoal, 
com marcas textuais de pertencimento à ação social e ao discurso da mudança. Desse modo, 
impera o sentido de interdependência, de ser solidário, que pertence a um mesmo conjunto e 
partilha a mesma história (Comte-Sponville, 2009). 
Portanto, os contrastes entre os textos da mídia e os do público são oriundos também 
dos distintos modos de representar os atores: no primeiro grupo, o aspecto relevante é a esfera 
do intangível alcançada pelos sentidos metafóricos; no segundo, o modo pessoal advindo do 
pertencimento comunitário. 
Essas distinções nas representações estão articuladas às formas de expressão de cada 
grupo. Na mídia, os usos metafóricos podem ser explicados à luz de sua discursividade 
peculiar. Pelo contributo de Rodrigues (2012), o discurso midiático tem aptidão para 
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contaminar outras modalidades do discurso e se deixar por elas contaminar. Segundo o autor, 
a transversalidade de outros discursos relaciona-se à natureza metafórica da prática discursiva 
midiática, a exemplo de transposições do discurso religioso para o midiático (p. 237). No 
segundo grupo, a ordem de explicação para os modos de representar encontra-se nas formas 
de expressão alinhadas com as abordagens biográficas que resgatam a importância de 
experiências individuais (Amado e Ferreira, 1998). 
Ainda com relação à representação de atores, outra dissensão entre os grupos é a 
representação do beneficiário. Trata-se de ator apassivado nos textos da mídia: aquele que 
precisa da ‘ajuda’ dos generosos. Em contraponto, nos textos do público, o generoso é 
também, em certa parte, o beneficiário, pois já vivenciou ou ainda vivencia a situação-
problema. Disso decorre também a diferença no discurso do júbilo: na mídia, a ‘recompensa’ 
ou o júbilo pelo bem agir restringe-se à figura do generoso; no público, o júbilo cabe a um 
ator estendido, o generoso e ‘seu’ projeto social, cujas histórias de vida se mesclam em 
pertencimento mútuo. 
Apesar dos contrastes entre os dois grupos, há uma similitude que merece destaque: 
os generosos-protagonistas pertencem à sociedade civil. No próximo tópico, vejamos o que 
significa, à luz da análise discursiva crítica, esse protagonismo nos textos. 
C. Protagonismo da sociedade civil  
Os estudos críticos são motivados pelo questionamento da vida social em termos 
morais ou políticos, ou em termos de justiça social e poder (Chouliaraki; Fairclough, 1999). 
Assim, a Análise de Discurso Crítica é uma proposta interdisciplinar para questionamentos de 
problemas sociais (Seção 4.2.2). Desse universo, e no recorte desta tese, discutimos o 
protagonismo da sociedade civil no enfrentamento das situações-problema relatadas tanto nos 
textos do público como nos da mídia.  
As situações narradas implicam problemas sociais, como vimos de modo específico 
nas análises já realizadas, e de forma abrangente na macroamostra (Anexo C). Por meio de 
análises discursivas, é possível rastrear relações internas entre discurso e sociedade 
(Fairclough, 2003) e, nessa corrente, investigamos o que as representações discursivas nos 
revelam sobre a representação do protagonismo da sociedade civil em situações que envolvem 
problemas sociais e seus porquês. Quais atores são excluídos e quais são incluídos nas 
representações? As causas das situações-problema (de risco, de abandono, de exclusão etc.) 
são igualmente texturizadas pelos dois grupos? Há diferenças nos modos de representá-las? 
Para explanar criticamente esses questionamentos, buscamos sustentação teórica, 
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especialmente, no paralelo entre generosidade e justiça (Seção 3.3.1), bem como no panorama 
contextual (Seção 2.1), construídos nesta tese.  
Estamos cientes que a opção pela análise crítica das representações discursivas com 
base nesse paralelo pode nos levar à polêmica. Segundo Sandel (2013), a justiça é 
invariavelmente crítica, e as questões de justiça são indissociáveis de concepções divergentes 
de virtude. Como alerta o filósofo, “o temor e o cuidado para não cairmos no moralismo 
enfadonho pode nos levar, ao contrário, à aspiração equivocada da neutralidade da justiça em 
todas as situações, e também a minimizar o papel que os valores desempenham em alguns de 
nossos problemas sociais” (p. 322). 
Além desse aspecto, investigamos tais questões frente a conceitos escorregadios – 
porque carregam conotações utópicas – como o bem comum e a generosidade. Por outro lado, 
sabemos que a reflexão crítica a que nos propomos neste tópico faz parte da realidade que 
procuramos compreender e, por isso, arriscamo-nos a empreendê-la. A partir dessas 
considerações, analisamos as representações discursivas, de atores e do tema compartilhado, 
no viés crítico. 
Pelas representações de ações sociais e de atores, examinadas nesta seção (tópicos A 
e B), notamos que os ‘generosos’ são representados de modo ‘ativo’; sua agência é destacada 
no texto, isto é, o nome e a atividade que realizam são enfatizados nos textos da mídia e do 
público. No entanto, a análise de representação de atores sociais implica observar também 
quais atores são excluídos do texto. Nesse sentido, observamos a ausência ou a omissão do 
(ator) Estado. Com base nas escolhas semânticas, vemos que, na maioria dos textos – 14 do 
total de 20 textos da microamostra (Anexos A e B) –, as autoridades responsáveis por 
assegurar o funcionamento do Estado com relação aos direitos sociais (educação, saúde, 
moradia etc.)
171
 são excluídas da representação, isto é, não são sequer texturizadas. Nos outros 
seis textos, há marcas textuais que identificam o ator Estado em duas reportagens (RM2 e 
RM3) e em três histórias do público (HP5, HP6 e HP7). Desses, trazemos à análise as duas 
reportagens e duas histórias do público para comparar o modo como o (ator) Estado é 
representado nos grupos. 
Vejamos excertos da reportagem “A literatura não-descartável” (RM 3): 
(1) Iniciativas como a de Telles contribuem para disseminar o hábito da leitura no Brasil. 
“Atitudes como essa só trazem benefícios”, afirma Galeno Amorim, presidente da 
Fundação Biblioteca Nacional, no Rio de Janeiro. “O governo tem a responsabilidade 
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 Segundo Carvalho (2002), “os direitos civis garantem a vida em sociedade, os direitos políticos garantem a 
participação no governo da sociedade e os direitos sociais garantem a participação na riqueza coletiva”. (p.10) 
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maior de criar políticas que desenvolvam a leitura, mas a família e o cidadão também 
têm um papel importante nessa batalha”. 
(2) Segundo o Ministério da Educação, só 23% das 149.968 escolas públicas de ensino 
fundamental têm uma biblioteca. Uma pesquisa realizada em 2007 pelo Instituto Pró-
Livro revelou que três em cada quatro brasileiros não frequentam bibliotecas. E 45% 
deles não tinham colocado a mão em nenhum livro em três meses. 
(3) “Minha intenção é levar cultura para aqueles que não têm acesso a ela, assim como 
um dia eu também não tive”, diz [Telles]. 
A responsabilidade do Estado na situação-problema relatada – a falta de acesso dos 
brasileiros à cultura letrada, mais especificamente a bibliotecas e livros – é parcialmente 
reconhecida na fala do presidente da Fundação Biblioteca Nacional, texturizada em: “O 
governo tem a responsabilidade maior de criar políticas que desenvolvam a leitura, mas a 
família e o cidadão também têm um papel importante nessa batalha” (excerto 1, itálico). 
Notamos, pelo uso da oração adversativa (sublinhado), que o presidente divide a 
responsabilidade do Estado com a família e os cidadãos. No entanto, a inoperância do Estado 
nessa situação-problema é revelada nos dados apurados e no próprio posicionamento da 
repórter, materializado, especialmente, pelo advérbio de exclusão ‘só’ (negrito) em: “só 23% 
das 149.968 escolas públicas de ensino fundamental têm uma biblioteca” (excerto 2, itálico), 
reforçado pelos levantamentos (quantitativos) que demonstram a situação, expressos nas 
orações: “três em cada quatro brasileiros não frequentam bibliotecas. E 45% deles não tinham 
colocado a mão em nenhum livro em três meses” (excerto 2, itálico). 
No excerto (3), a fala do ‘idealizador’ (Telles) revela o protagonismo da sociedade 
civil no enfrentamento do problema, materializado na oração: “levar cultura para aqueles que 
não têm acesso a ela, assim como um dia eu também não tive” (itálico). Pelo uso do processo 
relacional ‘ter’ no tempo passado (“tive”) e no tempo presente (“têm”), notamos também que 
o problema existe em longo prazo, pois o ‘idealizador’ experimentou a situação (“um dia eu 
também não tive”), que persiste nos dias atuais (“levar cultura para aqueles que não têm 
acesso a ela”). 172 
Na reportagem “Janela para o mundo” (RM2), a presença do Estado é texturizada no 
seguinte excerto: 
                                                 
172
 Conforme a Linguística Sistêmico-Funcional (Halliday, 1985), processos são grupos verbais. No sistema 
léxico-gramatical selecionamos processos materiais, comportamentais, mentais, verbais, relacionais e 
existenciais, que são associados a diferentes papeis de participantes (grupos nominais) em diferentes 
circunstâncias (grupos adverbiais). Os processos principais são os materiais (representam ações, eventos), os 
mentais (representam percepções, emoções) e os relacionais (caracterizam ou identificam participantes). 
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Torquato, mentor [...] dos festivais de curtas realizados sob o carimbo do 
ViAção, explica que [...] recebe poucos incentivos do governo para manter 
a câmera ligada. Hoje, o maior edital dedicado ao setor destina a soma de R$ 
200 mil para a produção de curtas em toda a Paraíba. O valor é 
inversamente proporcional à vocação de seus conterrâneos para a 
‘contação’ de histórias. 
Nesse excerto, observamos que o Estado (“governo”) é incluído na representação, 
mas sua agência é avaliada como ineficaz, o que se texturiza no adjetivo ‘poucos’ e se reforça 
pelos marcadores textuais que exprimem comparação (“inversamente proporcional”) entre a 
verba destinada ao setor e a vocação da região (“toda a Paraíba”) (negrito). 
Nesses dois textos da mídia, notamos que o Estado é representado em segundo plano, 
em que se ressalta sua ineficácia na solução das situações-problema. A responsabilidade pelas 
‘possíveis’ causas dos problemas descritos lhe é parcialmente e implicitamente atribuída. 
Para fins de comparação, analisemos excertos de dois textos do público. Em 
“Comunidade em ação” (HP6), destacamos:  
(1) Nas 198 favelas [cidade Ademar] algumas em condições totalmente 
insalubres [...] população possui a renda mensal de R$ 600 reais e a 
criminalidade e o consumo de drogas são práticas corriqueiras [...] parcela da 
população com pouca ou nenhuma expectativa de futuro. 
(2) Imersos numa realidade pouco esperançosa e de muita precariedade [...] 
o impacto negativo causado pela ausência histórica de políticas públicas 
necessárias à região de Cidade Ademar colaborou com o crescimento e 
fortalecimento do ciclo vicioso de violência e miséria na região. 
Na representação, a descrição da situação-problema (excerto 1) vincula-se à 
ineficácia do Estado, texturizada na expressão: “ causado pela ausência histórica de políticas 
públicas necessárias à região” (excerto 2, negrito), e no reconhecimento de que essa é uma 
situação “histórica”. Pelo padrão de colocação das frases, esse descaso do Estado é causa do 
problema social, o que se expressa em “colaborou com o crescimento e fortalecimento do 
ciclo vicioso de violência e miséria na região” (excerto 2, itálico). 
De modo distinto das representações da mídia, no texto do público notamos que o 
Estado é representado em relação causal com os problemas sociais relatados. Isso significa 
que, de modo explícito, é atribuída ao Estado a responsabilidade pelo contexto das situações-
problema. 
Essa representação do público nos remete à concepção de justiça de Sandel (2013): 
“Para saber se uma sociedade é justa, basta perguntar como ela distribui as coisas que valoriza 
– renda e riqueza, deveres e direitos, poderes e oportunidades” (p.28). Assim, os problemas 
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sociais relatados nos textos estão atrelados à questão moral da justiça. Nesses casos, a 
sociedade não é justa porque distribui de modo desigual as coisas que valoriza, como a 
riqueza (HP6). 
Para melhor examinarmos a articulação entre a representação do Estado, do 
protagonismo da sociedade civil e dos valores, vejamos trechos da história do público “Vaga 
lume: educação na Amazônia” (HP5): 
(1) Foi escolhido o melhor e mais seguro meio de transporte: o livro. [...] Para possibilitar 
muitas viagens pelas terras férteis da imaginação e da fantasia [...] foi criada a Associação 
Vaga Lume em 2001 [para] moradores de comunidades rurais da Amazônia [...] uma área 
que ocupa 59% do território do Brasil [...] população de mais de 20 milhões de pessoas, 
dos quais 42% sobrevivem com menos de 0,5 salário mínimo por mês (aproximadamente 
5 dólares por dia) em que o acesso à educação e à cultura, ainda que sejam direitos sociais 
básicos previstos na Constituição Federal brasileira [...] é bastante limitado.  
(2) Entre as principais linhas de ação estão a criação de bibliotecas comunitárias [...] 
publicações que dão visibilidade à cultura da Amazônia [...] Contar histórias, coletar 
histórias, registrar histórias e criar novas histórias foram as formas escolhidas pela Vaga 
Lume para intervir no mundo.  
(3) Através da literatura, das expedições e do intercâmbio [...] acreditamos que o caminho 
para a ampliação da consciência deve passar pela pesquisa das nossas raízes, da nossa 
identidade [...] Pessoas conscientes constroem uma sociedade sustentável. 
No excerto (1), notamos que, paralela à descrição da situação-problema, a 
responsabilidade do Estado é texturizada, de modo implícito, na construção: “o acesso à 
educação e à cultura, ainda que sejam direitos sociais básicos previstos na Constituição 
Federal brasileira [...] é bastante limitado” (sublinhado). A oração “ainda que sejam direitos 
sociais básicos previstos na Constituição Federal brasileira” sugere a inoperância do Estado 
em cumprir os direitos previstos em lei, como o acesso à educação e à cultura. 
Semanticamente, essa construção frasal em colocação próxima à descrição da precariedade 
econômica da população Amazônica (“dos quais 42% sobrevivem com menos de 0,5 salário 
mínimo por mês”) imputa a responsabilidade do Estado não apenas no problema localizado e 
específico (acesso limitado à cultura), mas também à questão maior da miséria daquela 
população.  
Nos excertos (2) e (3), observamos o protagonismo da sociedade no enfrentamento 
da situação-problema por meio de ações da associação Vaga Lume. Nas análises das 
representações de ações sociais (tópico A), percebemos que mudar o mundo é um propósito 
geral no PG, mas os projetos sociais revelam direções particulares no modo de mudar o 
mundo. E esse ‘mudar o mundo’, na verdade, implica mudar uma ‘parte’ do mundo, aquela 
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que pertence à realidade ‘vivenciada’ e comum a quem relata a história. No caso desse texto, 
o modo de mudar é texturizado em: “Através da literatura, das expedições [na Amazônia] e do 
intercâmbio [cultural entre as regiões brasileiras]” (excerto 3, sublinhado). As ações que 
podem tornar essa mudança (abstrata) possível, no plano do concreto, também são 
texturizadas: “bibliotecas comunitárias”, “publicações que dão visibilidade à cultura da 
Amazônia”, bem como as ações de ‘contar, coletar, registrar e criar novas histórias’ (excerto 
2, itálico) 
O projeto social (a associação) não apenas quer mudar ‘parte’ do mundo numa 
direção específica, mas também defende, de modo explícito, os valores gerais implicados 
nessa mudança: “ampliação da consciência”, “pesquisa das nossas raízes, da nossa 
identidade” e “pessoas conscientes constroem uma sociedade sustentável” (excerto 3, itálico).  
Em resumo, tanto nos textos da mídia quanto nos do público o foco são as soluções 
específicas para as situações-problema relatadas, em que o protagonismo é da sociedade civil, 
por meio de entidades sociais. O (ator) Estado é excluído na maioria das representações, e 
ofuscado ou deixado em segundo plano em outras. Naquelas em que surge, sua agência é 
representada como ineficaz, o que serve de mote para o protagonismo da sociedade civil. A 
distinção entre os dois grupos está ligada às possíveis causas dos problemas sociais 
enfatizados: a mídia atribui a responsabilidade ao Estado de modo parcial, o público de modo 
causal. Com relação a esse fator, podemos dizer que a mídia apresenta as situações sem 
vínculos (textuais) claros com o descaso do Estado, como se o Estado, historicamente, não 
tivesse qualquer responsabilidade pelas causas ou o contexto das situações descritas. O 
público, por sua vez, faz a ligação entre a causa do problema social à inatividade do Estado, 
ainda que na minoria dos textos. 
O que explica essa diferença? No caso dos jornalistas, pode ser o próprio contexto de 
produção. As exigências e pressões, principalmente a concorrência com a diversidade de 
produtos do atual ecossistema midiático, são condições que em nada favorecem a reflexão 
sobre as problemáticas sociais. Em alguns casos, tratam de meras descrições das situações, em 
que as narrativas são elaboradas sem tocar nos problemas latentes ou em suas causas 
conjunturais. Além do mais, tais problemáticas não têm status de acontecimentos noticiáveis 
em virtude do contexto de inércia social, fruto do hábito a esse estado de coisas. Muitos 
desses sofrimentos, gerados pelas condições inertes de estruturas econômicas e sociais, 
dificilmente atingem o status de noticiáveis porque são evidentes e corriqueiros. Como 
percebe Bourdieu (2011), “o mal-estar que só aparece com clareza através de sinais sociais 
difíceis de interpretar porque são aparentemente evidentes demais” (p. 739). 
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E como explicar o protagonismo da sociedade civil? Talvez a omissão, o apagamento 
ou ineficácia do Estado seja o motor desse protagonismo. Os atores sociais – o ‘generoso’: o 
‘idealizador’ e o ‘voluntário’ – são representados como forças ativas e dinâmicas em 
atividades que podem significar soluções específicas para os problemas sociais relatados e/ou 
vivenciados. Enquanto o Estado permanece na inatividade, e cujo apagamento é resultante da 
ausência, surgem os ‘generosos’ e suas ações (sociais). O foco no protagonismo social é, 
também, um resultado esperado, consideradas as próprias características do PG. 
A atividade do ‘generoso’ difere do tecido social. A representação desses atores os 
coloca numa condição distinta dos demais. É como se eles escapassem da inércia social e 
fossem mais sensíveis à condição das pessoas submetidas a toda sorte de sofrimentos 
cotidianos. Mesmo porque muitos deles vivenciaram ou ainda vivenciam as situações-
problema, fruto de contextos econômicos, sociais e históricos que estão no princípio desses 
sofrimentos e exclusões, conforme as representações das histórias do público aqui analisadas. 
É, pois, na ausência ou omissão do Estado, somada à inércia social, que emergem 
ações movidas por pessoas comuns que tomam como ‘missão’ corrigir falhas da sociedade. 
As histórias dos “generosos” são particulares, mas em comum entre elas notamos a luta contra 
as condições de existência marcadas pela incerteza a respeito do futuro. Daí a representação 
recorrente nos textos da expectativa de um ‘futuro melhor’, que, de certa forma, significa uma 
tentativa de rompimento com o presente, que está enraizado no passado das mesmas 
condições de sofrimento. Acreditamos que esse estado de coisas nunca foi desejado por 
qualquer sociedade a seus membros. Por isso, este trabalho não segue a lógica da denúncia ou 
acusação, ao contrário, quer entender as histórias daqueles que se propõem, em suas 
narrativas, romper com o ciclo de atomização e inércia, refazendo as histórias de outros (que 
são também as suas próprias, em muitos casos), por ações particulares de solidariedade ou 
generosidade.  
As esperanças difusas de indivíduos que criam ou se juntam a toda espécie de 
organizações, fundações ou entidades envolvem problemas sociais de coletividades locais. 
Como explicar, no rol de escolhas da modernidade tardia, que alguns atores sociais optem por 
desempenhar esses papéis? Pelas fundamentações desta tese, há duas explicações. De um 
lado, esses indivíduos agem, pois personificam a ‘excelência’ (areté) que faz migrar para a 
ação as potencialidades da generosidade como virtude (Descartes, art. 156). Sob outro ângulo, 
porque adotam a concepção narrativa de justiça (Sandel, 2013), em que a história vivida faz 
parte de um “escopo maior de histórias da qual a minha é parte” (p. 274). Por este 
entendimento, “minha história de vida está implicada na história de vida dos demais 
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indivíduos”, concepção na qual a “justiça envolve o cultivo da virtude e a preocupação com o 
bem comum” (p. 321). As ações e projeto sociais se justificam porque o bem comum implica 
a realização de ações, uma vez que “o outro não é alcançado pelo subjetivo de meu ânimo, 
mas pelo que eu faço” (Pieper, 1976, p. 108). 
Assim, apresentamos, com base nos contributos teóricos, possíveis ordens de 
explicação para o protagonismo da sociedade civil no enfrentamento de problemas sociais 
observado nos textos. Na esteira desse raciocínio, falta-nos compreender os porquês dessas 
representações envoltas pelo discurso da mudança de realidades, tema explorado 
analiticamente no próximo tópico. 
D. Mudança de realidades na modernidade 
Estabelecer a grande miséria como medida exclusiva de todas as misérias é proibir-
se de perceber e compreender toda uma parte de sofrimentos característicos de uma 
ordem social [...] que têm multiplicado os espaços sociais (campos e subcampos 
especializados), que têm oferecido as condições favoráveis a um desenvolvimento 
sem precedentes de todas as formas de pequena miséria. (Bourdieu, 2011, p. 13) 
As expressões mais primitivas do sofrimento moral que são gerados [...] por todas 
as pequenas misérias e as violências brandas da vida cotidiana. (Bourdieu, 2011, p. 
735) 
Na reflexão crítica sobre o protagonismo da sociedade civil, há um questionamento 
articulado ao discurso da mudança que emerge dos textos tanto de mídia quanto de público: 
Que realidade ‘precisa’ ser mudada por meio de atos generosos? Para respondê-lo, 
aprofundamos esse exercício de crítica explanatória (tópicos C e D), ligado a um dos 
objetivos desta pesquisa e sua respectiva pergunta (‘Explorar conexões entre mudança 
discursiva e mudança social, na perspectiva crítica do discurso, segundo a qual questões 
sociais são, em parte, questões discursivas) e sua respectiva pergunta: o que as questões 
discursivas exploradas na tese revelam sobre o (sub)tema mudança de realidade?’ (Seção 1.2). 
Desse modo, desejamos contribuir com pesquisas em ADC, ciência de abordagem 
interpretativa crítica que se preocupa com sentidos de textos, como instâncias do discurso, na 
instauração, sustentação e superação de problemas sociais (Fairclough, 1992 [2001], 2003). 
Como as pessoas agem e representam o mundo com o objetivo de transformá-lo? Interessa-
nos refletir acerca dos projetos particulares e alternativos de mudança representados nos 
textos. Uma reflexão crítica sobre esses projetos revelados na prática participativa pode 
contribuir – essa é nossa motivação – para a consciência desses processos de mudança.  
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Com base em Chouliaraki e Fairclough (1999), percebemos as práticas como 
mediadoras de estruturas sociais e eventos concretos. Na perspectiva transformacional, as 
estruturas da sociedade são lentamente transformadas por meio de ações reais nas práticas de 
cada instituição (Dias, 2011, p. 221). Para apreender essas representações sobre mudanças, 
enfatizamos a linguagem como percurso de investigação na compreensão de fenômenos 
sociais. De acordo com Fairclough (2003), o mundo social também é textualmente construído 
e constituído, daí a importância de analistas de discurso não perderem seu principal objeto, 
que é a linguagem. Contudo, é importante reconhecer a relevância do discurso sem reduzir a 
vida social a ele: “Tal reducionismo é um risco constante para os analistas de discurso. A 
visão dialética da relação entre discurso e facetas extradiscursivas do mundo é uma visão 
essencial, especialmente na modernidade tardia”, considera Dias (2011, p. 222). Nessa 
perspectiva, pois, investigamos as representações e ações do sub(tema) mudança de realidade 
frente às postulações sobre às abordagens sobre a fase da modernidade – tardia (Giddens, 
1991), reflexiva (Beck, 1997), líquida (Bauman, 2001). 
As narrativas falam sobre toda sorte de sofrimentos: falta de condições dignas de 
vida, de infraestrutura, de moradia, de segurança, de educação; inúmeros problemas que não 
são individuais, mas coletivos, de implicações sociais (Anexo C: Macroamostra). Embora o 
foco dos textos em ambos os grupos sejam as soluções (tópico I-C), os contextos imediatos 
das situações-problema descritos, muitas vezes em detalhes, revelam regiões, circunstâncias e 
situações de risco. 
Nesse sentido, as ações sociais que representam, no plano do concreto, projetos 
particulares de mudança de realidade, podem ser vistas como resposta da sociedade civil a um 
dos aspectos da modernidade tardia: seu “lado sombrio” que, segundo Giddens (1991), 
catalisa noções como ausência de segurança, risco e perigo. Para Beck, Giddens e Lash 
(1997), a noção de risco é crucial para a cultura moderna, cujo aspecto mais representativo 
seriam os riscos ambientais em larga escala. Na ‘sociedade de risco’, a imprevisibilidade das 
ameaças exige autorreflexão em relação às bases de coesão social (Beck, 1997). 
Com relação a esse aspecto, Bauman (2001) acredita que a atual fase em que 
vivemos, a ‘modernidade líquida’, caracteriza-se pela desintegração social. Para que os 
poderes tenham liberdade de fluir, qualquer rede densa de laços sociais é obstáculo a ser 
eliminado, porque é a fragilidade dos laços de redes humanas que permite que os poderes 
operem (p. 22). Nesse estágio, segundo o sociólogo, os riscos e as contradições continuam a 
ser socialmente produzidos, mas o dever e a necessidade de enfrentá-los estão sendo 
individualizados. Nesse sentido, ele pontua a ilusão da autossuficiência do indivíduo e 
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questiona: “Quem sabe se, caso os poderes individuais, tão frágeis e impotentes isoladamente, 
fossem condensados em ações coletivas, poderíamos realizar em conjunto o que ninguém 
poderia realizar sozinho?” (p. 44). Por outro lado, Bauman destaca o difícil processo de 
condensar sofrimentos individuais em interesses compartilhados, e depois em ação conjunta, 
tarefa que lhe parece “assustadora no contexto de pessoas indiferentes”, no estágio da 
modernidade líquida, em que os “princípios favoritos são fuga e descompromisso” (p. 50). 
Parece-nos que as ações sociais presentes em projetos particulares narrados nas 
histórias denotam tentativas de ações coletivas, não de coesão social como um todo, mas de 
pequenas ações (realizadas de forma conjunta) em coletividades. No mapeamento de palavras 
nos textos do público, é hiperlexicalizado o vocábulo ‘ajuda’. Ajuda é um elemento que 
discursivamente não atua como substantivo; por sua natureza deverbal (ajudar-ajuda) 
representa ação que os atores textualmente dirigem a pessoas em situação de vulnerabilidade 
social. 
Nesses cenários, os ideais ou causas dos ‘idealizadores’ (tópico I-B), transformados 
em ações coletivas, embora pontuais, desvelam outro ângulo de posicionamento do indivíduo 
em relação ao outro (social), oposto à indiferença e ao descompromisso. Nas narrativas do 
público, de cunho biográfico, notamos que a ênfase recai sobre o destino de um personagem e 
não sobre a totalidade da situação social. No entanto, como vimos nas análises, estão 
texturizadas também as redes de relações e obrigações externas nas quais as personagens se 
inserem, ou vivenciam, como no caso das histórias do público. Nesse caminho, Levi (1998) 
alega que o exame de biografias pode ser um meio para observar as inter-relações entre quem 
narra, o grupo a que pertence e as estruturas sociais. Pelo contributo de Levi, a mudança 
social é a soma infinita dessas inter-relações, em que os agentes “podem impor mudanças 
nada desprezíveis”, ainda que sejam apenas “uma nuança” (p. 180). 
A esse respeito, trazemos excertos da entrevista com o participante José Dias, 
fundador do Centro Popular, cuja principal ação é a construção de cisternas de água em 
regiões do semiárido paraibano: 
(1) Então, a minha vida, que foi bastante sofrida porque passei por períodos 
extremamente difíceis em secas, ela fez inspirar o surgimento da organização [...] de 
trabalhar com as pessoas e não gerar nas pessoas uma visão de que elas não têm 
capacidade de mudar a realidade onde vivem. 
(2) Ajudar com serviços concretos que foram cisternas e placas para a captação de 
água própria para consumo humano.  
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(3) Num período normal da região do semiárido chove de três, no máximo, quatro meses, 
e o resto do ano é sem chuva. Então, nesse período, as pessoas que antes não tinham 
cisternas elas iam buscar água muito distante. Há cinco, dez, quinze quilômetros, água na 
cabeça [...]. Quando acontecia um prolongamento dessa estiagem, essa dificuldade 
aumentava ainda mais. Tinha família que passava a consumir praticamente lama, água 
com muita argila.  
(4) A cisterna é uma comprovação de que é possível mudar a realidade mas é preciso 
haver uma estruturação muito ampla da propriedade [...] vários tipos de reservatório 
pra que quando ocorrer uma grande seca como a que estamos vivendo na atualidade, 
realmente aquela família ter capacidade de enfrentar a seca 
Nos excertos (1) e (2), observamos a associação entre a vida do idealizador, a 
organização e a ação concreta que representa a mudança de realidade naquela comunidade, 
texturizada em “capacidade de mudar a realidade onde vivem” e “serviços concretos que 
foram cisterna e placas para a captação de água” (itálico). Notamos ainda o sentido já exposto 
na lexicalização do termo ajudar (excerto 2, negrito). Por fim, destacamos a representação da 
mudança no cotidiano das pessoas, isto é, a realidade antes e depois das cisternas, por meio 
dos processos materiais que texturizam o passado, em “não tinham”, “acontecia”, 
“aumentava”, “passavam a consumir” (excerto 3, sublinhado), e o presente em “a cisterna é 
uma comprovação de que é possível mudar a realidade” (excerto 4, itálico). O sentido de 
‘sociedade de risco’ também aparece na textualização, em “quando ocorrer uma grande seca”, 
e a ação efetiva (no futuro) para evitar a situação de vulnerabilidade é texturizada “é preciso 
haver uma estruturação muito ampla da propriedade” (negrito). 
Desse modo, o discurso da mudança de realidade, a exemplo dessa representação, 
pode significar pequenas mudanças sociais, embora nada desprezíveis. Sob a ótica de Giard 
(2012), alinhamo-nos no “elã otimista” de Certeau (2012), em sua confiança depositada no 
outro, “um respeito por toda resistência, ainda que mínima, e por toda forma de mobilidade 
aberta por essa resistência” (Giard, 2012, p. 18).  
Assim, vemos as ações narradas na prática participativa como nuances de mudanças 
sociais, apreendidas ora como reação à sociedade de risco, ora como movimentos de 
resistências mínimas em oposição ao caudaloso fluxo de descompromisso e de indiferença, 
que marca a atual fase da modernidade. 
II. O tema compartilhado no campo do jornalismo 
Os discursos associam-se a campos sociais específicos, interesses e projetos 
particulares (Fairclough, 2003). Conforme um dos objetivos de pesquisa (Seção 1.2), neste 
tópico analisamos o tema compartilhado em estudo no campo do jornalismo, a fim de 
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investigar possíveis associações entre as representações discursivas do tema a esse campo 
social específico, inter-relacionadas a interesses e projetos particulares dos atores em questão. 
Lembramos que o tema da generosidade, no enquadramento do estudo de caso, 
refere-se à mudança de realidades na vida cotidiana de pessoas por meio de ações 
consideradas generosas. Implica situações problemáticas, tanto individuais quanto coletivas, e 
o protagonismo em ações sociais, individuais ou coletivas, na resolução desses problemas. 
Para essa análise, tomamos por base, principalmente, as fundamentações teóricas sobre 
valores-notícia e suas intersecções com o tema, fruto das reflexões desenvolvidas na tese. A 
análise recai, portanto, sobre os critérios (os valores-notícia) que podem explicar a 
noticiabilidade desse tema no campo jornalístico observado na prática em exame. 
A. Histórias de interesse humano 
Como primeiro critério, percebemos que as histórias constantes nos dados podem ter 
a qualidade de noticiáveis, pois se trata de ‘histórias de interesse humano’, associadas, nesse 
caso, à possibilidade de chamar a atenção do leitor. Nesse universo, o jornalismo pode extrair, 
do banal e do cotidiano, histórias de pessoas comuns que agem de forma extraordinária ou 
heroica, ou, ainda, o jornalista pode revelar aspectos interessantes da vida de pessoas 
consideradas anônimas, “realçando aspectos – fatos, situações, histórias de vida – bem 
próximos daquilo que nos interessa por sermos humanos, dotados de sensibilidade” (Assis, 
2012, p. 8). 
No caso em exame, notamos a representação discursiva de pessoas comuns como 
heroínas. Um exemplo expressivo é “Robin Hood de bisturi” (RM9), em que a história da 
médica Vera Lúcia Cardim é narrada pela repórter Nathalia Ziemkiewicz. Vejamos: 
Sutiã: Com o dinheiro de lipoaspirações e implantes de silicone, uma cirurgiã plástica 
reconstrói a face – e a vida – de crianças que nasceram com malformações. 
Trechos: A paulista Rosângela Costa diz que o “céu escureceu” no dia em que deu à luz 
Jéssica, hoje com 18 anos. Ninguém no hospital da periferia de Osasco sabia explicar por 
que a menina nascera sem nariz, cega de um olho e com o maxilar incompleto. Rosângela 
diz que sua vontade era botar a criança para dentro, para então pari-la novamente. [...] Na 
peregrinação por tratamento, a mãe soube de uma médica que trata desses casos 
gratuitamente. “Foi como se o sol aparecesse de novo”, diz Rosângela. A cirurgiã Vera 
Lúcia Cardim, de 59 anos, é uma versão médica de Robin Hood – personagem que 
roubava dos ricos para dar aos pobres. (Anexo A) 
O recurso que exprime essa representação é a comparação entre a história de vida da 
médica e o herói Robin Hood (negrito). Ambos são personagens protagonistas que obtêm dos 
ricos o que falta aos pobres: aquela da narrativa jornalística, este da literatura. Notemos 
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também o extraordinário na atitude da médica, que se revela na marca textual “gratuitamente” 
(negrito). Este advérbio denota a atitude rara no meio profissional: a realização de cirurgias 
gratuitas. Ao construir a narrativa com base nessa representação, a jornalista vê na vida de 
uma pessoa comum a atitude heroica e rara, percepção que, potencialmente, desperta o 
interesse pela reportagem. Mas, principalmente, esse interesse se revela porque a história é 
narrada realçando aspectos que nos aproxima “por sermos humanos, dotados de 
sensibilidade” (Assis, 2012, p. 8), sensação desperta por meio da descrição textual dos 
aspectos físicos da paciente Jéssica (itálico). 
Observemos também a estratégia semântico-discursiva da justaposição de sentidos 
opostos, “céu escureceu” e “sol aparecesse de novo” (sublinhado), que a repórter destaca da 
fala de Rosângela, mãe de Jéssica. Essa construção discursiva exprime a transformação 
causada nas vidas dessas personagens, por meio da ação da médica, que “reconstrói a face e a 
vida” (sutiã, negrito). Os antônimos e o verbo reconstruir manifestam textualmente a mudança 
de realidade por meio de atos considerados generosos, viés do tema compartilhado. Esses 
elementos, no seu conjunto, humanizam a história jornalística.  
É, portanto, desse modo, que potencialmente a repórter desperta o interesse do leitor 
pela história. Segundo a coordenadora do Projeto Generosidade, a jornalista Ana Lúcia Corrêa 
(Anexo C: Entrevistas), a matéria “Robin Hood de Bisturi” obteve “um dos melhores 
resultados de uma reportagem da revista Época nas redes sociais”. Em uma semana, foi 
visualizada 99.300 vezes no Facebook, teve 1.591 ‘curtidas’ e 1.019 compartilhamentos 
(Seção 5.2). A seleção dessa história como noticiável é fruto do entrelaçamento entre a cultura 
profissional jornalística e a organização do trabalho midiático (Wolf, 2008, p. 195). No caso, 
a cultura profissional em que a jornalista está inserida prevê histórias de interesse humano 
como noticiáveis, e a instituição jornalística Editora Globo incentiva a cobertura desse tipo de 
história por meio do PG. 
No mesmo universo, examinemos a reportagem “A literatura não descartável” 
(RM3): 
Sutiã: Com livros encontrados no lixo, um ex-menino de rua de Curitiba montou uma 
biblioteca que aceita até os descalços e malvestidos 
Trechos: O responsável por salvar as obras e dar-lhes um destino mais nobre foi o 
palhaço Carlos Roberto Telles [...] Aos sete anos, fugiu de casa para viver nas ruas. 
Passou a consumir drogas e cometer assaltos. Para se proteger do frio e das crianças mais 
velhas, buscava abrigo na Biblioteca Municipal de Curitiba [...] levado para um abrigo de 
menores começou a ter aulas de teatro. Virou o palhaço Chameguinho. Com o dinheiro 
das apresentações, Telles comprou uma casa [...] Um dia, observando os catadores de 
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papel da comunidade desmanchando livros encontrados no lixo [...] teve uma ideia 
melhor: montar uma biblioteca [...] São cerca de dois mil cadastrados [...] “Minha 
intenção é levar cultura para aqueles que não têm acesso a ela, assim como um dia eu 
também não tive”, diz. (Anexo A) 
A história representada no texto pode ser vista como noticiável porque conta uma 
história de interesse humano: no caso, narra a vida de uma pessoa (Carlos Roberto Telles) 
com uma trajetória excepcional (de “ex-menino de rua” a “palhaço” e fundador de biblioteca 
comunitária) em uma situação insólita (de livros encontrados no lixo, ele montou uma 
biblioteca com duas mil pessoas cadastradas), fato que tem o potencial de despertar a 
sensibilidade do leitor. Vejamos o enquadramento do tema na perspectiva adotada pela 
jornalista, autora da reportagem. No recorte dessa seção, extraímos os seguintes excertos da 
entrevista com a jornalista Natália Spinacé (Anexo D): 
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(P) Você acha que esse tema [generosidade] é pauta jornalística ou é estranho ao universo 
jornalístico?  
(1) Eu acho que é notícia e inclusive rendeu uma matéria muito boa [...] Honestamente, 
existem matérias que a gente faz que a gente se pergunta: mas pra que isso vai servir? E 
essas matérias do Generosidade, eu tenho certeza que contribuem para alguma coisa, de 
alguma forma, nem que seja só para divulgar o trabalho dessas pessoas e ajudar a 
conseguir recursos para esses projetos. 
(P) Você cobriu essas matérias [ela escreveu duas reportagens constantes da 
microamostra: RM3 e RM7] como se fossem uma pauta tradicional ou teve alguma 
mudança por causa da temática?  
(2) Não. É o mesmo processo. A gente vai atrás do personagem por telefone, o cara era de 
Curitiba e não tinha como ir lá [...] Liga e vai pedindo para a pessoa contar a história. Se a 
pessoa fala pouco, às vezes, a gente vai instigando para ela contar os detalhes. 
(P) Você teve alguma dificuldade na redação?  
(3) Quando a história é boa, fica fácil de contar... Então, não tive. 
(P) [Sobre a repercussão] Isso surpreende o jornalista?  
(4) Acho que não necessariamente, porque a gente sabe que a história é boa. As pessoas 
vão se sentir tocadas com aquilo. [...]. Eu já reparei que essas matérias do Projeto 
Generosidade ficam abertas no site. 
174
  E elas têm sempre muita repercussão. Tem muita 
gente que curte no Facebook, são muito compartilhadas. Às vezes tem matéria que a 
gente faz que fica aberta, mas que... sabe... é morno. Mas essas [do Generosidade] têm 
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 Utilizamos (P) para as perguntas feitas à jornalista, e numerosas suas respostas. 
174
 “Matérias abertas no site” significa, no jargão do jornalismo digital, que elas são de acesso gratuito, em 
contraponto a outras, de conteúdo pago ou restritas a assinantes. 
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muita repercussão [...] a gente vê que é um assunto que as pessoas se interessam, e 
gostam. 
Na resposta (4), notamos o enquadramento como história de interesse humano, em 
“as pessoas vão se sentir tocadas com aquilo” (itálico). O verbo “tocar” tem aqui o sentido 
conotativo de sensibilizar os leitores. O valor-notícia, no caso de histórias com as do PG, está 
associado a seu potencial de emocionar. 
De acordo com a entrevistada, na atividade jornalística, o assunto é visto como 
integrado à rotina produtiva: no trecho (2), a repórter descreve procedimentos típicos de 
apuração. No excerto (1), a jornalista sinaliza uma percepção de ausência de sentido de parte 
do trabalho jornalístico, em “Honestamente, existem matérias que a gente faz que a gente se 
pergunta: mas pra que isso vai servir?”. Por oposição, notamos que o Generosidade é 
apreendido de modo positivo, tanto na execução como no efeito desse trabalho jornalístico: no 
excerto (1), a jornalista discrimina três funções das reportagens em torno do tema, manifestas 
textualmente nos processos “contribuem para alguma coisa”, “divulgar o trabalho” e “ajudar a 
conseguir recursos” (itálico); nos excertos (1), (3) e (4), os qualificadores “boa” e “fácil” 
revelam a avaliação do trabalho jornalístico em relação à temática: “rendeu uma matéria 
muito boa” (excerto (1), sublinhado), “quando a história é boa fica fácil de contar” (excerto 
(3), sublinhado) e “a gente sabe que a história é boa” (excerto (4), sublinhado). 
Essa representação da atividade traz a concepção de repórter “humanista” (Jorge, 
2008), que “se comove com as matérias de interesse humano”, que se interessa pelas “boas 
histórias que envolvam emoções”. Entre as características do “humanista” notamos, no caso, o 
objetivo de “empreender campanhas com o veículo” (p. 78). Este aspecto, inclusive, remete à 
experiência participativa como protocolo de marketing social da empresa midiática, como 
percebemos na análise de ‘Mistura de Gêneros’ (Seção 6.2.1). 
O interesse que o tema potencialmente desperta no público não apenas é 
mencionado, como também são mensuradas as reações dos leitores por meio da repercussão 
das reportagens nas redes sociais, manifestas textualmente nos processos de avaliação positiva 
“curtir” e “compartilhar”. Também são observados os efeitos que se crê causar sobre os 
leitores, manifestos textualmente nos processos mentais de avaliação positiva “interessam” e 
“gostam”, em “a gente vê que é um assunto que as pessoas se interessam, e gostam” (excerto 
(4), sublinhado). Notamos que esse interesse é representado aqui como algo percebido (“a 
gente vê”); não como uma impressão, mas como uma constatação. 
Segundo Wolf (2008), a imagem que os jornalistas têm dos destinatários diz respeito 
aos critérios relativos ao público. Nesse sentido, são noticiáveis os eventos resultantes das 
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pressuposições que os jornalistas têm sobre o que deseja o público, ligadas à capacidade e 
interpretação dos interesses e do grau de atenção do público. No caso em exame, essa 
percepção do impacto sobre o público pode ser ‘comprovada’ pelos jornalistas por meio da 
repercussão nas redes sociais, conforme as representações discursivas observadas nas falas da 
editora e da repórter. Essa possibilidade propiciada pelas tecnologias da informação e 
comunicação e seu uso no atual ecossistema midiático pode indicar uma possível mudança na 
dinâmica entre os atores mídia e público.
175
 Os jornalistas, que se baseiam em suposições 
sobre o que deseja o público, têm condições de aferir esse pressuposto inicial. Esse elemento, 
no caso de uma pauta constante da organização midiática como este caso que estudamos, tem 
impacto sobre as representações de jornalistas, como vimos. As histórias de interesse humano 
são noticiáveis em virtude da cultura profissional jornalística, mas a confirmação do interesse 
do público por esse tipo de história e temática, por sua vez, pode servir de estímulo para 
solidificar histórias de interesse humano e a própria temática no campo jornalístico. 
A ambiguidade entre o desejo do público e a autonomia de jornalistas inscreve uma 
problemática, segundo Wolf (2008), pois são duas exigências contrastantes: “O conhecimento 
sobre o público passa a ser potencialmente uma fonte de restrição à autonomia profissional do 
jornalista e acaba se tornando uma fonte de perturbação” (p. 262). Quanto a essa 
ambiguidade, o atual entorno midiático apresenta mais um “ponto de tensão”, uma vez que os 
“novos dispositivos técnicos permitem que os jornalistas conheçam em tempo real a reação do 
público” (Adghirni, 2012, p. 67). 
Nessa discussão, em que pesem as novas circunstâncias do atual ecossistema de 
mídias, não nos parece, pelos dados desta pesquisa, que haja uma subordinação de jornalistas 
aos ditames do público. A interação entre esses atores envolve uma dinâmica muito mais 
complexa, que implica adaptação de ambas as partes (Canavillhas, 2012). Nesse sentido, vale 
relembrar a fala do jornalista Luis Orlando Prandini, analisada no tópico ‘Cadeias de textos’ 
(II-A), sobre a participação do público na sugestão de pautas: 
Se for relevante, a gente vai fazer [...] não vamos [fazer] porque um leitor mandou, só 
porque ele mandou. A gente vai olhar e ‘Tá, isso é relevante para a revista?’ ‘É, então 
vamos fazer’. (Anexo D) 
Nesse trecho, o jornalista manifesta que o elemento crucial para um evento adquirir o 
status de noticiável é a qualidade de “relevante” (sublinhado). A relevância de um evento é 
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 Enfatizamos que as redes sociais não são objeto de estudo desta pesquisa, mas consideramos importante 
mencionar seu efeito quando envolve fatores que implicam nas representações discursivas dos atores sobre a 
noticiabilidade do tema, como nesse tópico. 
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um valor-notícia clássico, ligado ao conteúdo (Wolf, 2008). Inferimos que é nesse contexto, 
em que pesam valores da cultura profissional já solidificados, que a presença discursiva ou 
mesmo a preocupação com os desejos do público se inserem. Todos são fatores que compõem 
o quadro de avaliação do que noticiar. Daí a natureza negociada da noticiabilidade, sobre a 
qual nos fala Wolf (2008), em que os valores-notícia são avaliados em suas relações 
recíprocas, em conexão uns com os outros, por conjuntos de valores hierarquizados e 
complementares. Seguindo esse raciocínio, na análise do tema compartilhado se entrecruzam 
diversos critérios de noticiabilidade que compõem um quadro particular, ao qual se soma o 
critério ‘identificação com o leitor’, discutido no próximo item. 
B. Esfera compartilhada e identificação  
Pelas representações discursivas analisadas no item anterior, observamos que o tema 
tem potencial de identificação com o leitor, relacionado à proximidade que implica “uma 
esfera compartilhada de aceitações culturais comuns” (Wolf, 2008, p. 210). Com base nos 
dados empíricos, notamos que contribuem ou revelam essa identificação os seguintes fatores: 
(i) contexto brasileiro; (ii) capacidade de mobilização/produção discursiva da temática; (iii) 
aproximações nas representações discursivas entre os grupos de atores. Examinemos cada um 
desses elementos. 
Em primeiro lugar, observamos que o contexto brasileiro é um ponto de identificação 
entre os atores. Isso se manifesta, claramente, nas chamadas para participação de leitores: 
O Brasil está cheio de histórias como a do roteirista Luiz Bolognesi e da cineasta Lais 
Bodanksky que, através de dois caminhões levam salas de cinema [...] com o projeto Cine 
Tela Brasil [...]. Se você faz parte deste time de boa vontade, participe do Projeto 
Generosidade, enviando sua história. (Anexo E)  
Nesse excerto, notamos que o “Brasil” (sublinhado), tematizado logo na primeira 
oração, é representado como “cheio de histórias” [para serem contadas]. Portanto, é a esse 
contexto particular, pré-determinado, que os relatos devem se referir. Não interessa à proposta 
uma história que fale sobre ‘transformação de realidades’ no Chile ou na Colômbia, por 
exemplo. Está claro que o Brasil é o palco das histórias, que circunscreve as narrativas, tanto 
da mídia quanto do público. O país é, no caso, um espaço de identidade cultural comum entre 
os atores. Notemos que, no exemplo citado, o próprio nome do projeto reforça essa 
identidade: “Cine Tela Brasil” (sublinhado).  




Sabe-se que, não só no município de São Paulo, mas no Brasil, grande parte da população 
não tem acesso a oportunidades educativas qualificadas e oportunidades de sobrevivência 
[...] Neste contexto também está o bairro da Cidade Ademar localizado na zona sul de 
São Paulo que abriga diversos bairros, dentre eles está o de Americanópolis, nele residem 
cerca de 77,5 mil habitantes nas 198 favelas existentes [...] algumas situações vivem em 
condições insalubres, ainda em barracos de madeira. (Anexo B) 
Nesse excerto, notamos marcas textuais que discriminam a localidade onde acontece 
a história: “Brasil”, “São Paulo”, “zonal sul”, “bairro Cidade Ademar”, “Americanópolis” 
(sublinhado). O autor aproxima o espaço geográfico particular da história (Americanópolis) 
ao espaço maior do Projeto (Brasil), buscando associar realidades sociais diversas por meio de 
um ponto em comum: o país. O uso do processo mental cognitivo “sabe-se” (itálico) reforça 
essa identidade, que exprime a ideia: ‘todos nós, brasileiros, sabemos’. O uso desse processo 
também ativa um pressuposto de verdade, chama à adesão, especialmente pelo uso do 
chamado sujeito indeterminado (“sabe-se”, equivale a ‘todos sabemos’, o que deixa pouca 
margem para questionamentos). 
Do mesmo modo que o interesse do público pelas reportagens (“Histórias de 
interesse humano”) pode ser ‘medido’ pela repercussão nas redes sociais, o valor-notícia 
‘identificação com o leitor na esfera compartilhada’ pode ser ‘confirmado’ pelo teor das 
histórias postadas pelo público, a exemplo desta em análise. Essa é, pois, mais uma das 
possibilidades dos usos sociais das tecnologias da informação e comunicação no atual 
ecossistema midiático: a possibilidade de perceber, na narrativa do outro (leitor-participante), 
pontos de identificação, não apenas pressupostos ou implícitos, mas materializados em textos. 
A respeito dos conteúdos de periódicos, Groth (2011) discrimina: “No mundo diante 
de nós, há coisas que nos tocam muito perto e outras que ficam distante de nós. Um tipo de 
acontecimento nos impele de perto (‘na própria carne’), quando então se torna muito relevante 
para nós, na nossa realidade viva” (p. 169). O conceito de universalidade de Groth situa-se 
entre o ideário de abarcar a totalidade do “mundo diante de si” e a manifestação limitada da 
realidade em cada periódico, que extrai “só o que pertence aos mundos diante dos seus 
leitores, o que os toca, lhes diz respeito, no qual eles tomam parte” (p. 183). 
No caso em análise, a ‘realidade viva’ que ‘toca os leitores’ é o contexto brasileiro, 
expresso nas histórias que narram situações problemáticas no país, que, segundo as 
representações discursivas dos atores, precisam ser mudadas. Essa representação aproxima e 
promove identificação. Tal proximidade está relacionada, portanto, a dois critérios de 
noticiabilidade: (a) identificação, por meio da ‘realidade viva’ daqueles que estão no mesmo 
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país; (b) relevância (“quando então se torna muito relevante”), critério que reforça a conexão 
entre os valores-notícia. 
Ainda com base em Groth, entendemos que uma das tarefas da mídia, na esfera de 
compartilhamento, é favorecer a tomada de posições, pelo público em relação ao “mundo 
diante de si”, e o fortalecimento “do que há em comum”: 
Quanto mais o mundo diante de si se estendeu e se enriqueceu, quanto mais 
ele se complicou e se intensificou, quanto mais animada e ativa se tornou a 
participação do indivíduo nele, tanto mais regulares, seguros e completos, 
tanto mais urgentes e consequentemente rápidos os meios se tornaram, que 
deveriam ajudar as pessoas a tomar posição em relação ao mundo diante de 
si, a se adaptar a ele e dominá-lo, a manter as ligações com os outros e trocar 
experiências com eles, a satisfazer a si próprio e a fortalecer o que há em 
comum (p. 171) (grifo nosso). 
Em outro ângulo, ‘o que há em comum’ explica, de certo modo, a expressiva 
produção de narrativas sobre a temática, uma vez que, em cinco anos de existência do projeto, 
foram publicadas 349 reportagens e cerca de 1.260 histórias do público. Em que pesem outros 
fatores, esses dados revelam a capacidade de produção discursiva em torno do assunto 
‘comum’, recortado a partir de uma esfera compartilhada do ‘mundo diante de nós’. 176  
Por fim, a identificação na esfera de compartilhamento pode ser observada também 
nas aproximações entre as representações discursivas de mídia e público já reveladas na 
análise (I - Representação do Tema Compartilhado). Entendemos que essas aproximações 
estão no âmbito de aceitações culturais e representações da realidade comuns aos atores, em 
especial as que representam lexicalmente o discurso da mudança e ‘os generosos’.  
Segundo Groth (2011), “o mundo sonhado” e “as figuras sublimes e heroicas, 
dispostas a sacrifícios” pertencem ao conteúdo de periódicos (p. 173). De acordo com o 
pensador, a universalidade, que abarca a totalidade da realidade, deve incluir não apenas os 
fatos, mas, sobretudo, “as pessoas e suas ações socioculturais”, as “ideias e os valores dos 
‘outros’ também, tanto dos indivíduos quando do coletivo” (p. 172). Nesse universo, as 
narrativas do estudo de caso tratam de pessoas e suas ações socioculturais de engajamento em 
causas coletivas. Nesse sentido, vejamos a reportagem “Janela para o mundo” (RM2): 
Sutiã: O projeto ViAção coloca jovens do interior da Paraíba em contato com a 
linguagem cinematográfica. São inúmeras histórias que eles têm para serem filmadas – e 
vistas. 
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 Outros fatores que envolvem a experiência do PG, como a premiação e a visibilidade, por exemplo, 
analisados em tópicos deste trabalho analítico, também são elementos que podem explicar a participação e a 
própria existência do projeto desde 2006.  
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Trecho final: [...] “Talvez a predisposição para a literatura oral da Paraíba seja sintoma 
dessa nossa tendência para a narrativa. Há muito o que contar”. Ramon Batista, o 
estreante cineasta de Nazarezinho, atesta que, além dos contos de cemitério, haveria 
várias outras memórias da região que gostaria de registrar no retângulo da tela. Como 
residente da zona rural de um município que, assim como boa parte do interior 
nordestino, tem acesso apenas às “novelas e programas de São Paulo”, Ramon consegue 
ter uma visão quase cândida, mas certamente inspiradora, da arte que pretende adotar a 
partir de agora: “Novela é para dar dinheiro, cinema é para tocar as pessoas”. (Anexo A) 
Nessa reportagem, “as pessoas e suas ações socioculturais” materializam-se no 
cineasta e no projeto ViAção, que revelam as “ideias e os valores dos outros”. Este ‘outro’ 
está personificado no morador de Nazarezinho, Ramon Batista, que se descobriu cineasta e 
pode manifestar ideias, como ‘registrar no retângulo da tela as memórias da região’ em que 
vive, e valores, como “cinema é para tocar as pessoas” (itálico). Aqui é relevante observarmos 
que, ao mesmo tempo em que o Brasil é o contexto comum, os textos do corpus, a exemplo 
deste, valorizam peculiaridades regionais. Assim, com base em Groth, notamos que as ações 
de Ramon Batista, suas ideias e valores, assim como o projeto ViAção, são assuntos que 
merecem o status de noticiáveis, uma vez que se tratam de pessoas e suas ações 
socioculturais. 
C. Equilíbrio da composição 
O critério do balanceamento refere-se à composição equilibrada do produto 
jornalístico em seu conjunto, prática consolidada no jornalismo (Wolf, 2008). O objetivo 
deste tópico é analisar o tema compartilhado como possível elemento dessa composição.  
Nesse sentido, devemos relembrar três pontos da tese (Seção 3.3). Primeiro, a 
temática da generosidade materializa-se em histórias de ‘pessoas comuns’ que tentam 
solucionar situações problemáticas da vida de outros indivíduos ou da coletividade a que 
pertencem. Segundo, o conceito original do tema na concepção de Descartes (1979): os que 
são generosos são naturalmente elevados a fazer o bem a outras pessoas (art. 156, p. 216); é 
parte da generosidade ter boa vontade para com outrem (art. 161, p. 219). Terceiro, alguns dos 
sentidos e atributos da generosidade aqui estudados: virtude (força ou excelência que pode 
agir); ação (valor vivido); movimento (em direção a outrem); objetivo (ação útil ou utilidade 
para outrem) e causas (vontade, liberdade). 
Com base nesses pressupostos, examinemos um trecho da reportagem “A inclusão 
pelo chocolate” (RM1), publicada em revista: 
Criado há cinco anos, o Chefs Especiais [...] foi desenvolvido por Simone e Márcio Berti, 
um casal que decidiu doar parte de seu tempo, energia e conhecimento para uma causa 
social. Como a família Berti possui uma fábrica de panelas e tem uma agenda repleta de 
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parceiros ligados a restaurantes e empresas de alimentos, era natural que o novo projeto 
apontasse para a culinária. “No início nem havíamos pensado em fazer o programa só 
para pessoas com Down. Mas na primeira aula tivemos várias crianças com a síndrome e 
decidimos investir nesse campo”, diz Simone. Chefs renomados, como Alessandro 
Sagatto, Olivier Anquier, Luiza Zaidan [...] abraçaram a causa dos Berti [...] A aula 
funciona como um grande evento social para os alunos. Ali eles conseguem se enxergar 
no outro e não se sentem excluídos. (Anexo A) 
Nesse caso, a narrativa jornalística conta a história do casal Berti. Por meio do 
projeto social Chefs Especiais, ajudam pessoas com síndrome de Down a minimizar a 
situação de exclusão social. Os sentidos e atributos da generosidade estão personificados nos 
protagonistas e na sua história de vida: virtude (conforme a representação, naturalmente 
elevados a fazer o bem); ação (por sua própria vontade, agem por uma causa social); 
movimento (algo de si para outrem: doam tempo, energia e conhecimento); objetivo (ser útil a 
outrem: causa dedicada a pessoas com síndrome de Down).  
No exemplo analisado, notamos que o texto da história contada na reportagem, pelos 
sentidos e atributos da generosidade textualmente manifestos está em relação semântica de 
antonímia ao conteúdo por excelência do jornalismo: bad news is good news (Seção 3.3). Por 
outro lado, o tema da generosidade materializado na reportagem pode ser observado como 
assunto noticiável dentro da prática consolidada e funcional no jornalismo, que prevê o 
equilíbrio na composição do produto jornalístico, isto é, ‘boas’ notícias para equilibrar ‘más’ 
notícias. 
Essa preocupação com a composição de uma revista balanceada pode ser notada nos 
argumentos do diretor de redação Helio Gurovitz da revista Época:
177
  
Às vezes, examinando as páginas dos jornais ou assistindo aos noticiários da TV, temos a 
sensação de que existe uma atração mórbida por crimes, tragédias e desastres, 
desmandos e roubalheiras. É verdade que tudo isso faz parte da realidade e que nós, 
jornalistas, devemos fazer o melhor que pudermos para retratá-la. Por vezes, porém, a 
indignação e a revolta necessárias diante de tantas mazelas acabam por gerar um 
sentimento de repulsa. Sejamos francos: ninguém aguenta tanta notícia ruim – e a vida, 
em que pesem todos os seus problemas, não é tão má [...]. Nesse mar de pessimismo é 
saber enxergar nossa realidade de modo equilibrado. 
Nesse excerto, as texturizações do jornalista revelam que: (i) a função da atividade 
jornalística é representada como sendo “retratar” [a realidade]; (ii) as ‘notícias ruins’ não 
apenas fazem parte da realidade, mas é “dever” do jornalismo retratá-las; (iii) pertence a um 
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tipo de “saber” jornalístico “enxergar” a “realidade de modo equilibrado” (sublinhado). Esse 
equilíbrio ocorre por meio da publicação de notícias distintas das ‘ruins’, estas manifestas 
textualmente nos seguintes nomes: crimes, tragédias, desastres, desmandos, roubalheiras 
(itálico).  
Inferimos que o equilíbrio na composição do noticiário é uma tentativa de 
representação jornalística da ‘alegoria da vida’ (Wolf, 2008), em que o ‘ruim’ e o ‘bom’ 
coexistem. Em contraponto às notícias ruins estão as boas, como, por exemplo, as histórias de 
‘pessoas comuns’ que buscam soluções para problemas de outros indivíduos.  O critério do 
balanceamento, portanto, contribui para a percepção do tema compartilhado como noticiável. 
Consoante a essa linha de raciocínio, estão os critérios que determinam a avaliação 
da noticiabilidade em virtude das características do meio de comunicação. Nesse estudo de 
caso, o produto é elaborado originalmente para a publicação em revistas, ainda que, pelas 
características do ambiente de convergência midiática, esse conteúdo tenha se espraiado para 
outras mídias, como vimos na análise do contexto da prática particular (Seção 6.1). 
Dentre as caraterísticas de revistas e sua relação com os conteúdos publicados, 
importa neste estudo de caso a questão da forma de abordagem peculiar ao meio ‘revista’. 
Como explanam Tavares e Berger (2009); mais do que contar o que acontece no mundo, a 
revista comenta, opina e interpreta sobre assuntos variados, buscando uma visão dos temas 
que envolvem o ser humano, sejam naturais ou sociais (p. 310). Observamos, no caso, que o 
tema compartilhado é materializado em reportagens que envolvem o ser humano e suas ações 
sociais. 
Quanto a esse aspecto, vejamos a reportagem “UTI Amazônica” (RM 10), de Tomás 
Chiaverini, da revista Galileu: 
Sutiã: Com centro cirúrgico de lona, médicos voluntários já fizeram 2,5 mil cirurgias em 
índios da região. 
Trechos: Médicos com máscaras azuis, luz branca, macas de metal, bisturis elétricos, 
monitores cardíacos. O centro cirúrgico dos Expedicionários da Saúde é semelhante ao de 
muitos hospitais, com uma singela diferença [...] as tendas são erguidas dentro das 
aldeias, em plena selva, a centenas de quilômetros das cidades mais próximas.  [...] Os 
casos cirúrgicos mais comuns são de hérnia abdominal e catarata, problemas que se 
resolvem com certa facilidade em grandes cidades, mas que trazem grandes transtornos 
aos povos indígenas. Num modo de vida sustentado sobretudo pelo artesanato e pelo 
trabalho braçal, a falta de visão e de força física podem significar o fim das atividades 
produtivas. [...] Em certas localidades, com os barcos que têm à disposição, são 
necessários dezenas de dias para se chegar à cidade mais próxima. (Anexo A) 
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O foco da matéria é a visão que o repórter Tomás Chiaverini tem da situação, que ele 
descreve enfatizando a “singela diferença” (sublinhado) entre um atendimento hospitalar nas 
grandes cidades e na região amazônica. O qualificador “singela” lexicaliza a opinião do 
jornalista, que descreve com minúcia as dificuldades de acesso naquela região, aspecto 
particular que ele deseja destacar, conforme a última oração do excerto textual: “Em certas 
localidades, com os barcos que têm à disposição, são necessários dezenas de dias para se 
chegar à cidade mais próxima” (itálico). 
Observamos, também, que o fato narrado envolve o ser humano (os médicos 
voluntários e os povos indígenas de determinadas localidades da Amazônia) e suas ações (a 
[organização da sociedade civil] Expedicionários da Saúde). Esses elementos corroboram com 
a forma de abordagem do conteúdo peculiar a revistas: narrar, opinar e interpretar um assunto 
social que envolve o ser humano. Esse aspecto soma-se ao quadro que torna o tema noticiável, 
pois, segundo os critérios relativos ao meio de comunicação, quanto mais um acontecimento 
ou assunto adequar-se às características do meio, mais ele tem a chance de ser noticiado. 
Ainda no debate do tema compartilhado e suas intersecções com o meio, vale ainda 
analisarmos como se dá o enquadramento do tema pelas revistas, frente a seu status de 
especialização temática voltada para nichos de mercado e públicos segmentados (Tavares e 
Berger, 2009). Auxilia a análise desse aspecto a divisão dos assuntos em editorias, que mostra 
o enquadramento que a revista confere a cada tema específico. Na entrevista, a fala da 
jornalista Natália Spinacé é reveladora quanto a esse aspecto: 
(P) Isso [a temática do PG] aparece numa reunião de pauta?  
(1) Agora eu acho que sim porque a revista [Época] passou por toda uma mudança de 
conteúdo, um dos focos são histórias inspiradoras. (Anexo D). 
Nessa lógica, notamos que as reportagens “Literatura não descartável” (RM3), “Uma 
nova chance para o sertão” (RM7) e “Robin Hood de Bisturi” (RM9), descritas como 
“histórias inspiradoras” (sublinhado), foram publicadas na editoria “Vida” da revista Época. 
A respeito da “mudança de conteúdo” (itálico) que menciona a jornalista, encontramos, em 
carta da redação sobre a reforma gráfica da revista, informações sobre seu conteúdo:  
Os pilares de nosso projeto editorial – as seções Tempo (concentrada nas notícias e 
reportagens exclusivas), Ideias (voltada para o conhecimento) e Vida (destinada a 
contar histórias inspiradoras) [...] representam a essência daquilo que acreditamos ser a 
missão de uma revista semanal nos dias de hoje. Encaramos o jornalismo da nossa era 
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como uma atividade que deve estar perto do público, ouvi-lo e manter um diálogo 
produtivo e até mesmo certa intimidade. 
178
  
Nesse informe, fica explícito que a editoria “Vida” abriga “histórias inspiradoras” 
(negrito). Percebemos, assim, que o tema compartilhado, materializado nas reportagens 
citadas, pertence à esfera de “histórias inspiradoras”, as quais, por sua vez, são enquadradas 
como “Vida”. O desdobramento desse dado nos leva a inferir que o tema compartilhado 
pertence ao rol dos conteúdos que importa para a revista noticiar.  
Esse entendimento não apenas implica na avaliação do tema compartilhado como 
noticiável, como vai além, pois o coloca como assunto que propicia ao jornalismo cumprir o 
objetivo contemporâneo de sua atividade: “estar perto do público, ouvi-lo e manter um 
diálogo produtivo e até mesmo certa intimidade” (sublinhado). De modo circular, a temática 
em estudo no campo jornalístico pode ser vista como um assunto de identificação entre mídia 
e público, dentro da lógica de nossa análise desenvolvida no tópico ‘Esfera compartilhada e 
Identificação’. 
D. Apropriação do tema pela organização jornalística 
O enquadramento temático pela revista Época (“Vida – destinada a contar histórias 
inspiradoras”) traz à análise outros aspectos das fundamentações teóricas sobre valores-
notícia de Wolf (2008): “os critérios de relevância são flexíveis e variáveis em relação à 
mudança de alguns parâmetros, de outro, são sempre considerados com respeito ao modo de 
ação do organismo que produz a informação”, em que atuam, entre outros fatores, modelos e 
valores profissionais, bem como as crenças a respeito da reação do público (p. 200).  
Tais valores e crenças da organização que produz e veicula a informação – no trecho 
anteriormente citado, da revista Época, carro-chefe da Editora Globo (Seção 5.2) – estão 
associados à “missão” da revista, e, por extensão, da Editora Globo, e são texturizados na 
função da atividade jornalística (ver tópico anterior). Chamamos a atenção para o tipo de 
relacionamento que a instituição jornalística deseja manter com o seu público por meio do 
exercício dessa atividade “nos dias de hoje”: “estar perto” (o que indica, metaforicamente, 
proximidade ‘física’); “ouvir” (ao invés de ‘falar’, sendo que este é o verbo por excelência da 
atividade jornalística); manter “diálogo produtivo” (não basta informar, no jornalismo atual, 
segundo essa texturização, é preciso dialogar e gerar produtos dessa interlocução); estabelecer 
“certa intimidade” (o que revela o tipo de interação que se expressa desejar com o público). O 
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discurso de necessidade de ‘aproximação’ materializa-se em “estar perto” e “certa 
intimidade”. É a materialização textual do desejo de vínculo com o leitor. 
Parece-nos que interessa ao jornalismo da Editora Globo o vínculo com o público por 
meio de “histórias inspiradoras”, como as relacionadas ao tema compartilhado. Nesse sentido, 
Charron e Bonville (2004) incluem, entre as estratégias de aproximação com o público no 
contexto do jornalismo de comunicação, a abordagem de “temas emergentes, como a 
solidariedade e a responsabilidade mútua”, bem como aqueles que remetem a “estilos de 
vida”, que podem integrar um provável “campo de proximidade”. Nesse contexto, os autores 
alegam que a hiperconcorrência do mercado midiático e a superabundância de oferta de 
mensagens levam as mídias e seus profissionais a se preocuparem em fidelizar seus públicos 
por meio de uma relação de reconhecimento mútuo (p. 27). Assim, o propósito dessa 
proximidade, segundo os autores, é estratégico: atrair e fidelizar o público em virtude do 
ambiente de intensa disputa por consumidores e anunciantes. 
Nesse âmbito, notamos que nos anúncios da proposta também há referências às 
histórias inspiradoras (itálico), como nesse excerto: 
O Projeto Generosidade, por meio das revistas e sites da Editora Globo, divulga e 
valoriza iniciativas de pessoas e instituições que estão mudando realidades [...] participe 
enviando sua história [...] as instituições ganham projeção na sociedade e inspiram outras 
pessoas a fazer o bem (Anexo E). 
Como vimos na análise do tópico ‘Mistura de gêneros’ (Seção 6.2.1), os anúncios 
devem preencher a necessidade que cada pessoa tem de aderir a valores e estilos de vida que 
confirmem seus próprios valores e estilos de vida e lhe permitam compreender o mundo e seu 
lugar nele (Vestergaard e Schroder, 1998). Portanto, a história que inspira, no chamamento do 
anúncio, é um modo de aderir a valores. Na análise do tema compartilhado, percebemos, 
assim, que a organização jornalística se apropria de um valor (generosidade e seu viés, 
mudança de realidades), materializado em ‘histórias inspiradoras’, associadas ao 
enquadramento como (estilos de) vida. Essa aderência ao valor, bem como sua materialização 
e enquadramento, perpassa as relações entre os textos dos anúncios, os textos das reportagens, 
os textos dos leitores e os textos institucionais. 
Na interpretação dos dados casada às fundamentação teóricas, entendemos que o 
tema compartilhado é noticiável no contexto do jornalismo contemporâneo na medida em que 
histórias inspiradoras (de indivíduos e suas ações sociais) despertam o interesse do público e 
atendem aos interesses da empresa de mídia, bem como dos parceiros que financiam a 
experiência (os anunciantes). Parece-nos que existe, no caso, uma conjunção de interesses que 
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resulta na avaliação do tema compartilhado como noticiável, baseado na suposição primeira 
de que o valor divulgado é relevante para o público. 
Em resumo, compõem o quadro dos valores-notícia do tema compartilhado os 
seguintes fatores: histórias de interesse humano; interesse do público; identificação e 
proximidade com o leitor na esfera compartilhada; universalidade; balanceamento ou 
equilíbrio da composição e apropriação pela organização midiática. Esses elementos podem 
ser visualizados no quadro a seguir: 
 
Quadro 10: Valores-notícia do tema compartilhado 
Histórias de interesse humano 
Interesse do público 
Identificação e proximidade com o leitor 
Universalidade 
Equilíbrio da composição 
Apropriação pela organização midiática 
 
CONSIDERAÇÕES PARCIAIS 
Neste capítulo, o processo analítico envolveu a análise dos contextos discursivos e a 
análise textual propriamente dita. Para melhor enfatizar os principais aspectos dos contextos, 
dividimos a análise da prática particular em três tópicos. 
O rigor da análise textual impôs um desdobramento da investigação sobre os modos 
de agir e interagir discursivamente (gêneros) em nove tópicos, uma vez que o incessante 
vaivém do teórico para o caso concreto exigiu um detalhamento da análise discursiva 
textualmente orientada em duas subseções: no âmbito da micro-organização (cada um dos 
vinte textos separadamente) e no âmbito da macro-organização (relação entre os textos). 
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A análise dos modos de representar (discursos), por sua vez, foi aprofundada em oito 
tópicos, dispostos em duas subseções, sendo a primeira dedicada às representações do tema e 
dos atores, e a segunda às relações entre as representações do tema e o campo jornalístico.  
Mesmo assim, enfatizamos que as análises não são exaustivas, dado que nenhuma 
análise textual pode nos dizer tudo o que poderia ser dito sobre um texto ou um conjunto de 
texto. No entanto, o que as análises demostraram é que as categorias analíticas ‘Estrutura 
Genérica’ e ‘Interdiscursividade’ podem ser produtivamente combinadas para ampliar nossa 
capacidade de percepção dos eventos discursivos como parte do evento social Projeto 
Generosidade da Editora Globo. 
O processo de desconstrução analítico resultou em tópicos. Durante esse percurso, 
nossa intenção foi detalhar e aprofundar a percepção sobre o objeto. Agora, queremos fazer o 
caminho inverso, isto é, construir novamente o objeto, ou reconstrui-lo, com base nas 
apreensões reveladas. Esse movimento final, de reconstrução, dá origem às nossas 




CONSIDERAÇÕES FINAIS  
Iniciamos esta pesquisa sobre práticas participativas do público na mídia para 
investigar como esses atores (mídia e público) se comportam discursivamente diante de tema 
compartilhado no atual ambiente midiático. Para isso, tomamos por base o estudo de caso do 
Projeto Generosidade da Editora Globo. Com a intenção de responder às perguntas expostas 
no Capítulo 1 – e retomadas ao longo da tese –, elaboramos estas considerações finais, em que 
reunimos as principais apreensões reveladas durante o processo analítico.  
Graças aos suportes teóricos sobre processos de convergência e ecossistema 
midiático que ampararam a análise da prática particular, foi possível responder à questão 
sobre as relações entre a experiência em estudo e seus contextos. As análises situadas 
temporal e espacialmente em relação ao objeto permitiram perceber que a experiência 
participativa ocorre no ambiente de convergência, num intrincado processo que abrange não 
apenas o rompimento de fronteiras entre mídias e tecnologias, mas também entre mercados, 
públicos e gêneros discursivos (Jenkins, 2009). Pela análise das situações de convergência 
encontradas nos dados, podemos afirmar que há mistura entre mídias e fluidez de conteúdos, 
principalmente entre as revistas impressas e os sites da Editora Globo que utilizam a internet 
como suporte para a participação do público, bem como a distribuição do conteúdo em 
plataformas móveis. As situações específicas mostram a relação do Projeto Generosidade com 
o contexto da convergência (Figura 8) e exemplificam a tendência ao equilíbrio do 
ecossistema midiático a partir da adaptação dos meios tradicionais a novas mídias e novas 
circunstâncias (Canavilhas, 2011). O equilíbrio ocorre porque a mistura é vantajosa para os 
dois lados: a internet empresta suas funcionalidades típicas; e o impresso a chancela da 
credibilidade da organização midiática, legitimada pela tradição dos 60 anos da Editora Globo 
(Figura 9).  
Dentre as funcionalidades da internet observadas nos dados, destacamos a 
hipertextualidade na relação entre os textos das Reportagens da Mídia (RM) e das Histórias 
do Público (HP). A capacidade de espaço potencialmente ilimitada da web assegura, no caso 
em foco, a postagem e a publicação das histórias do público analisadas. Na visão flexível de 
interatividade como continuum (Jensen, 1998), a experiência participativa pode ser 
considerada uma forma de interatividade (potencialidade da internet), em que o usuário 
contribui com o conteúdo informativo. Especificamente, o leitor-participante atua como fonte 
em casos minoritários, pois das 53 histórias do público que compõem a amostra (Anexo C), 
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apenas duas se tornaram fonte de reportagem (Figura 11). A presença discursiva do público se 
revela mais ostensivamente por meio dos relatos publicados em ‘Sua História’. 
No mapa das intersecções entre práticas participativas e jornalismo, a experiência é do 
tipo ‘estimulada’ pela mídia (Thurman; Hermida, 2010), em que a organização jornalística 
Editora Globo convida (por meio de anúncios) e publica o conteúdo enviado pelo público, 
determinando o espaço (o site), o produto (Projeto Generosidade), o mecanismo de 
participação (Sua História) e o tema (Generosidade – mudança de realidades). É a 
organização que provoca, trata e publica o conteúdo gerado por leitores-participantes, com 
manifesta posição editorial a favor da participação do público e para a realização do Projeto. 
O contexto (convergência), o tipo de participação (estimulada), o mecanismo (Sua História), a 
relação discursiva (inserção discursiva de participantes no repertório do produto midiático 
PG), associados aos usos sociais das tecnologias, configuram o objeto em sua especificidade 
(Figura 1).  
Para responder como as tecnologias da informação e comunicação (TIC) facilitam a 
experiência participativa, recorremos aos estudos sobre domesticação das tecnologias 
(Silverstone; Hirsch, 1992; Lopes, 2010) na análise das relações sociais e das tecnologias 
usadas na prática particular. As representações dos autores envolvidos na cadeia de textos 
apontam que é por meio de fatores como apropriação e domesticação que as tecnologias são 
incorporadas e redefinidas. Um dos participantes, por exemplo, relata o que ocorre em uma 
comunidade rural localizada no sertão brasileiro. Essa história chegou à arena midiática e se 
tornou fonte de reportagem pela participação do leitor que, por sua vez, gerou uma cadeia de 
eventos, que incluiu a premiação e a visibilidade do projeto social do qual ele faz parte, como 
também a disseminação dos textos em redes sociais e o compartilhamento entre comunidades 
com experiências semelhantes. Isso não significa, contudo, que as tecnologias sejam causas de 
comportamentos participativos. São as apropriações e os usos sociais das tecnologias pelos 
indivíduos em suas atividades cotidianas que propiciam experiências participativas a exemplo 
desta que estudamos. As tecnologias facilitam essas práticas, como também potenciam o 
alcance de ações discursivas e seus efeitos. 
Esse estado de coisas, que caracteriza o entorno midiático, é palco para a questão 
principal desta pesquisa. Para responder quais as aproximações e as diferenças entre as ações 
e as representações discursivas de mídia e de público, valemo-nos dos pressupostos teóricos 
sobre os potenciais modos de narrar dos atores discursivos.  
Com base na categoria analítica estrutura genérica (Fairclough, 2003), em que 
investigamos organização e propósitos comunicativos dos textos, as análises revelaram que 
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enquanto os textos jornalísticos recorrem, de modo homogêneo, ao gênero reportagem; os 
textos de leitores-participantes indicam movimentos retóricos que recorrem ao potencial 
abstrato do gênero relato pessoal, com a ressalva que não há um padrão homogêneo, mas 
diversidade nos modos de narrar genuínos do público.  
As reportagens da mídia seguem os modelos canônicos da narrativa noticiosa, bem 
como adotam a impessoalidade como recurso de credibilidade, características que confirmam 
a organização textual e a discursividade paradigmática jornalística. A relevância do aspecto 
humano nas reportagens nos leva a identificar as narrativas como ‘histórias de interesse 
humano’, cujo propósito comunicativo é fazer o leitor se emocionar.  
Os relatos do público, por sua vez, são de cunho testemunhal, de abordagem biográfica 
ou autobiográfica, em que os narradores destacam eventos dos quais participaram direta ou 
indiretamente. Os leitores-participantes protagonizam ou testemunham as histórias relatadas, 
o que confere a esses modos de narrar os atributos da pessoalidade e do pertencimento. Como 
recurso, esses autores adotam a ‘escritura da língua viva’ (Certeau, 2012) e recorrem a 
citações de provérbios e ditos populares; ao uso de bricolagens e a sinais e expressões de 
oralidade. O propósito comunicativo dos textos também parece ser emocionar e convencer o 
interlocutor sobre a importância do projeto social do qual o narrador faz parte.  
Portanto, os textos, tanto de jornalistas quando de participantes, se assemelham no 
propósito comunicativo de contar histórias que emocionam. No entanto, residem nos textos 
diferenças discursivas nas formas de expressão: impessoalidade e credibilidade associadas às 
reportagens da mídia; pessoalidade e pertencimento, aos relatos do público.  
A relação lógico-semântica ‘Problema-Solução’ é outra semelhança nos modos de 
narrar dos dois grupos. Os textos, tanto de mídia quanto de público, apresentam situação 
problemática e solução proposta para seu enfrentamento. O ‘problema’ narrado envolve 
aspectos da realidade social, em que indivíduos, isoladamente ou como membros de 
comunidades, vivenciam situações de vulnerabilidade, exclusão ou abandono. Convergente ao 
tema, a ‘solução’ é uma proposta para mudar essa realidade. Contar histórias que mudam 
realidades é finalidade determinada aprioristicamente pelo projeto da organização jornalística 
Editora Globo, donde se origina a materialização da recorrência e da semelhança na relação 
discursiva. Se, por um lado, as formas se aproximam no uso da relação Problema-Solução, 
por outro, a composição formal dos textos de jornalistas e de participantes diferem no que 
tange ao ordenamento dos estágios textuais. Enquanto os textos jornalísticos seguem o ritmo 
narrativo padrão de montagem decrescente para expressar a relação discursiva, nas histórias 
do público os movimentos discursivos não se realizam de modo homogêneo, uma vez que 
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cada texto manifesta de uma maneira organizativa peculiar a relação lógico-semântica 
Problema-Solução. 
Outra aproximação revelada na análise da estrutura genérica é a recorrência ao pré-
gênero narração. Como a tipologia narrativa é a base da ação discursiva jornalística, podemos 
afirmar que a narração é o pré-gênero do jornalismo por excelência, que se manifesta, neste 
estudo de caso, no gênero situado ‘reportagem’. No caso das histórias do público, essa 
tipologia manifesta-se pelo gênero desencaixado relato pessoal, com articulações retóricas 
plásticas. O relevante na interação discursiva é a presença narrativa de participantes na rede 
de práticas do jornalismo. Porém, essas narrativas habitam espaços distintos, uma vez que as 
reportagens são publicadas em todas as revistas e sites da Editora, e distribuídas em 
plataformas móveis; e as histórias dos participantes estão circunscritas a um espaço (site do 
PG) previamente delimitado pela organização midiática e sobre o qual os participantes não 
têm gerência. Esses espaços distintos representam lócus de hierarquias também diferenciadas, 
o que configura a experiência participativa, nesse aspecto da interação discursiva, como 
mantenedora do antigo status do público na arena midiática.  
Com base no estudo teórico de aspectos e sentidos do tema compartilhado e pela 
análise de traços linguísticos, identificamos discursos, bem como suas características 
materializadas nos textos, e percebemos pontos de tangência e de distanciamento entre as 
representações discursivas nos dois grupos. O tema principal (mais frequente e comum nos 
textos de mídia e público) é a representação de ações sociais e sua articulação com o discurso 
da ‘mudança’. Nessa representação principal, alguns textos materializam o discurso da 
‘inclusão’ e outros o discurso da ‘sustentabilidade’. Os atores sociais são representados 
discursivamente nos textos como ‘generosos’, ora na figura do ‘idealizador’, ora na do 
‘voluntário’, ambas articuladas ao discurso do ‘júbilo’.  
Os grupos mídia e público contam histórias similares sobre a constituição de 
entidades, que começam com uma ação pessoal e transformam-se em ações sociais. Um ator 
social (o ‘idealizador’) inicia um trabalho (ação), e a ele se juntam outros atores (os 
‘voluntários’) em torno de um projeto comum (causa) com manifesta intenção de mudança na 
vida de indivíduos ou coletividades. Nos modos de representar o discurso da mudança, mídia 
e público se aproximam bastante porque materializam textualmente a mudança como 
finalidade; e os projetos sociais como instrumentos. Por outro lado, há diferenças quanto aos 
ângulos e perspectivas nos modos de representar de mídia e de público. Na primeira, as 
histórias são narradas privilegiando uma visão jornalística, em que prevalece o ponto de vista 
editorial de cada revista. No segundo, são evidenciadas posições particulares e vivenciadas 
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pelo narrador. Na mesma linha de comparação, o primeiro grupo pauta-se pela ‘objetividade’ 
para representar aspectos da realidade social, característica peculiar à narratividade desse 
grupo, fruto da cultura profissional e do ethos da ‘tribo jornalística’ (Traquina, 2005). Já o 
segundo grupo recorre à ‘hermenêutica da vida cotidiana’ (Thompson, 1995) como modo de 
interpretar e representar aspectos da própria história, vivenciada em situação coletiva. 
Com base nos sentidos atribuídos à generosidade como virtude, percebemos que os 
textos de jornalistas e leitores-participantes representam os atores de modo diferente. A mídia 
representa o ‘generoso’ em sentidos metafóricos que invocam seres angelicais ou guerreiros 
míticos, que fazem e lutam pelo ‘bem’. Articulada ao discurso do júbilo e ao discurso 
religioso, essa representação constrói-se, no plano do concreto, na figura do ‘idealizador’ e do 
‘voluntário’, pessoas que personificam a virtude da generosidade, aqueles que enfrentam 
dificuldades, assumem riscos e são capazes de ações improváveis, de cunho utópico. Nesse 
plano, a generosidade adota a concepção de Descartes (1979): “Os que são generosos são 
naturalmente elevados a fazer grandes coisas, a fazer o bem aos outros homens” (art. 156).  
Em contraponto, nos textos do público, o ‘idealizador’ e o ‘voluntário’ são 
representados de modo pessoal, com marcas textuais de pertencimento comunitário, em que 
impera o sentido de interdependência, de solidariedade social: “Ser solidário é pertencer a um 
mesmo conjunto e partilhar – quer se queira ou não – uma mesma história” (Comte-Sponville, 
2009, p. 98). Esses contrastes se explicam pelas formas de expressão de cada grupo: nos 
textos jornalísticos, a transversalidade de outros discursos relaciona-se à natureza metafórica 
dessa prática discursiva (Rodrigues, 2012); nos textos de participantes, esse modo de 
representar encontra respaldo nas formas de expressão, como os relatos pessoais, alinhadas 
com abordagens biográficas que resgatam a importância de experiências individuais em 
histórias coletivas (Amado; Ferreira, 1998).  
Outra diferença discursiva entre os grupos é a representação do ‘beneficiário’. Trata-se 
de ator apassivado nos textos da mídia: aquele que recebe ajuda dos generosos; a metáfora da 
‘sombra’, materializada em texto, resume a posição dos beneficiários, que necessitam de seres 
‘virtuosos’ e ‘guerreiros’ que ‘lutem’ por eles. Em contraponto, nos textos do público, o 
‘generoso’ é também, em certa parte, o beneficiário, pois já vivenciou a situação-problema 
relatada. Disso decorre a dissensão no discurso do júbilo: no primeiro grupo, a ‘recompensa’ 
pelo bem agir restringe-se à figura do generoso; no segundo, o júbilo cabe a um ator 
estendido, o generoso e o projeto social, cujas histórias se mesclam e se pertencem, numa 
relação de inclusão (hiponímia) entre o idealizador, o projeto e a comunidade, em que o 
idealizador pertence à comunidade que deseja transformar.   
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Nos dois casos, a condição de ‘ajudados’ atribuída aos beneficiários não retira dos 
generosos o mérito ou o ‘bem agir’. Pelo contrário, reforça o protagonismo do idealizador e 
do voluntário que agem em prol de um ‘outro’, que pode ser ‘oprimido, lesado, espoliado ou 
fraco’ (Comte-Sponville, 2009, p. 99). Nesse aspecto, reside outra similitude nas 
representações de mídia e público: o protagonismo da sociedade civil no enfretamento de 
problemas sociais.  
A dialética entre discurso e sociedade permitiu responder à indagação sobre a ligação 
entre as questões discursivas exploradas na tese e o subtema ‘mudança de realidades’. Essa 
reflexão ocorre no contexto específico e no panorama da alta modernidade. Sobre este 
período, chegamos às seguintes percepções: (i) as ações sociais que representam, no plano do 
concreto, projetos particulares de mudança de realidade podem ser vistas como resposta tanto 
ao ‘lado sombrio’ da modernidade tardia (Giddens, 1991) e à ‘sociedade de risco’ (Beck, 
1977), como também tentativas de condensar sofrimentos individuais em interesses 
compartilhados, num rompimento com o descompromisso que marca a ‘modernidade líquida’ 
(Bauman, 2001); (ii) as realidades que precisam ser mudadas, nas narrativas, representam toda 
sorte de sofrimentos – falta de condições dignas de vida, de infraestrutura, de moradia, de 
educação –; situações-problemas que não são apenas individuais, mas coletivas; (iii) as 
histórias do público texturizam a rede de relações e obrigações externas as quais o 
personagem-narrador vivencia, num processo de inter-relação entre aquele que narra, o grupo 
a que pertence e as estruturas sociais.  
Na perspectiva crítica do discurso, as análises das representações dos atores nos 
permitiram notar que as autoridades responsáveis por assegurar o funcionamento do Estado 
com relação aos direitos sociais são excluídas ou ofuscadas na maioria das representações. 
Naquelas em o ator Estado é incluído, há diferenças: nos textos de jornalistas, o Estado é 
representado em segundo plano, em que se ressalta sua ineficácia na solução das situações-
problema narradas; nos textos do público, o Estado é representado em relação causal com os 
problemas sociais relatados. Pode ser que a omissão ou ineficácia do Estado seja o motor 
desse protagonismo: enquanto o Estado permanece na inatividade, surge o ‘idealizador’ e o 
‘voluntário’ como forças dinâmicas em atividades que podem significar soluções pontuais 
para os problemas reportados (mídia) ou vivenciados (público). Em busca dos porquês dessas 
escolhas na era da modernidade apresentamos duas possíveis explicações com base nas 
fundamentações teóricas: (1) o idealizador e o voluntário personificam a excelência (areté) 
que faz migrar para a ação as forças potenciais da generosidade como virtude; (2) esses 
indivíduos adotam a concepção narrativa de justiça, em que “minha história está implicada na 
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história de vida dos demais indivíduos”, concepção na qual a “justiça envolve o cultivo da 
virtude e a preocupação com o bem comum” (Sandel, 2013, p. 321). A opção por ações ou 
projetos sociais se justifica porque “o outro não é alcançado pelo subjetivo do meu ânimo, 
mas pelo que eu faço” (Pieper, 1976, p. 108).  
Após as apreensões sobre as representações do tema nos dados, apresentamos 
respostas sobre como tema e subtema – mudanças de realidades na vida cotidiana das pessoas 
por meio de ações consideradas generosas – articulam-se ao campo jornalístico, respaldados 
pelas teorias sobre valores-notícia (Wolf, 2008) e pela abordagem na qual discursos associam-
se a campos sociais específicos, interesses e projetos particulares (Fairclough, 2003). Com 
base nas análises das representações discursivas, entrecruzam-se diversos critérios de 
noticiabilidade que compõem um quadro particular, em que destacamos:  
 Histórias de interesse humano, uma vez que os textos narram a vida de pessoas com 
trajetórias excepcionais, que despertam o interesse porque sensibilizam os leitores, 
sendo associadas ao potencial de emocionar;  
 Esfera compartilhada de aceitações culturais comuns que promove identificação com o 
leitor, reveladas nos fatores (i) contexto brasileiro – palco das histórias, que 
circunscreve as narrativas, (ii) capacidade de mobilização discursiva da temática e (iii) 
aproximações nas representações discursivas entre os atores, em que se projeta a 
‘realidade viva’ (Groth, 2011) de situações problemáticas brasileiras que, segundo 
essas representações, precisam ser mudadas;  
 Equilíbrio na composição do noticiário, em que os sentidos e atributos da 
generosidade – virtude (força ou excelência que pode agir); ação (valor vivido); 
movimento (em direção a outrem); objetivo (ação útil ou utilidade para outrem) e 
causas (vontade, liberdade) –, manifestos nos textos, os colocam em relação semântica 
de antonímia ao conteúdo por excelência do jornalismo (bad news is good news); essa 
relação discursiva de oposição entre ‘boas’ e ‘más’ notícias materializa o processo 
funcional de balanceamento;  
 Apropriação do tema pela organização jornalística, pertencente à esfera de ‘histórias 
inspiradoras’ enquadradas como ‘estilos de vida’, pertencente a um provável ‘campo 
de proximidade’ no contexto do ‘jornalismo de comunicação’ (Charron; Bonville, 
2004).  
Em suma, o tema compartilhado tem status de noticiável no contexto do jornalismo 
contemporâneo na medida em que histórias inspiradoras (de indivíduos e suas ações sociais) 
298 
 
despertam o interesse do público e atendem aos interesses da mídia, bem como dos ‘parceiros’ 
que financiam a experiência (os anunciantes), num conjunto de interesses que resulta do 
próprio funcionamento do jornalismo e do quadro particular de avalição do tema como 
noticiável.  
Por meio das categorias analíticas interdiscursividade e estrutura genérica, percebemos 
que há mistura de gêneros no produto midiático PG, que alcança níveis maiores de mixagem, 
pois envolve gêneros e discursos. Reportagens jornalísticas, relatos pessoais de leitores-
participantes, editoriais jornalísticos e anúncios publicitários gravitam em torno do discurso 
da generosidade. A análise da macro-organização dos eventos discursivos revela essa 
formação híbrida, havendo cruzamento entre o campo jornalístico e práticas como a 
publicidade e a comunicação corporativa. Pela transferência de significação entre os eventos 
discursivos por meio de relação metonímica (Figura 13), inferimos que o propósito 
comunicativo da organização jornalística é propagar o vínculo entre a Editora Globo e os 
valores e concepções de mundo representados nos textos e imbuídos no Projeto. Como 
protocolo de marketing, o produto apresenta essa estratégia de junção da imagem da 
instituição midiática às atitudes de pessoas que ‘mudam realidades’ por meio de ações 
consideradas generosas.  
A experiência participativa pode ser considerada, também, uma aposta da organização 
midiática de envolvimento e aproximação com o público – “nós lemos um jornal porque ele 
se parece conosco, porque nós nos vemos nele, porque nós o produzimos” (Ruellan, 2011, p. 
6) – porque ao participar, ao produzir histórias divulgadas pela mídia, o leitor-participante é, 
de certo modo, parte do produto midiático. A experiência, nesse aspecto, situa-se no contexto 
do ‘jornalismo de comunicação’ (Charron; Bonville, 2004), cujo foco é a aproximação com o 
público como estratégia para enfrentar a hiperconcorrência do mercado midiático. Nesse 
contexto, o PG torna-se também uma tentativa da organização de se diferenciar com relação 
ao conteúdo das demais empresas de mídia, uma vez que o ambiente de superabundância de 
mensagens e novas mídias exige diversificação de produtos. 
Neste estudo de caso, as inserções narrativas do público significam contribuições ao 
produto midiático. O feedback, ou seja, o retorno da mídia à participação do público é 
expresso nas ações de ‘incentivar’, por meio de premiações, e ‘divulgar’, que implica 
visibilidade midiática. Entendemos essas ações discursivas na lógica da reconfiguração, em 
que novas práticas não substituem as anteriores, mas as reconfiguram, cabendo responder o 
que muda e o que permanece em práticas participativas do público na mídia a partir desta que 
estudamos. O objetivo não é generalizar os resultados, mas promover a compreensão em 
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profundidade de um caso singular. Nesse âmbito, o rigor analítico a que submetemos os 
corpora, nos permite desvelar aspectos dessa reconfiguração e, desse modo, contribuir com as 
pesquisas na área.  
Em primeiro lugar, inferimos que os resultados não revelaram – ou não permitiram 
auferir – mudanças estruturais, isto é, alterações em larga escala. Porém, as análises 
mostraram ‘microinovações’ (Adghirni; Pereira, 2012) nas ações discursivas, em especial em 
suas ligações com as atividades e tecnologias usadas pelos atores, que podem representar 
mudanças articulatórias na rede de práticas do jornalismo. Nessa perspectiva, ressaltamos as 
mais relevantes:  
 A internet se apresenta como plataforma por excelência para manifestações discursivas 
do público, dadas suas capacidades comunicacionais agregadas aos atributos dos 
dispositivos móveis;  
 As características da discursividade e da organização textual paradigmática jornalística 
permanecem em ambiente de convergência;  
 As inserções narrativas de participantes, como os relatos pessoais, são publicadas nas 
suas formas de expressão genuínas, isto é, não são histórias reconstituídas pela mídia, 
o que indica presença narrativa singular de leitores em práticas jornalísticas; contudo, 
esta presença permanece restrita a espaço delimitado e identificado em site (‘Sua 
História’); 
 Há um jogo de aproximação e distanciamento entre mídia e público, pois ao mesmo 
tempo em que a empresa midiática deseja o laço com o leitor-participante, também 
estabelece os limites desta relação por meio de práticas historicamente consolidadas;  
 Os textos de participantes não gravitam em torno de um texto jornalístico, mas de um 
tema que ocupa um lócus extensivo no tempo (cinco anos) e no espaço (revistas, sites 
e plataformas móveis);  
 As histórias do público estão articuladas às reportagens jornalísticas pelo tema 
compartilhado por meio de dêiticos discursivos (link e/ou endereço); 
 Não há total controle das situações comunicativas pela organização midiática dada à 
imprevisibilidade do comportamento do público, que potencialmente pode 
compartilhar nas redes sociais o conteúdo publicado; 
 O ecossistema midiático permite aos profissionais aferir, pelas redes sociais – e não 
apenas supor –, os interesses do público perante o tema ou a reportagem; 
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 Há interesses em jogo, tanto de mídia quanto de público, aquela se beneficia da 
agência discursiva de leitores-participantes, estes da visibilidade e credibilidade 
midiática.  
Acreditamos que os resultados desta investigação, obtidos pela singular aplicação da 
análise discursiva textualmente orientada combinada à condução hermenêutica, podem 
contribuir com pesquisas acadêmicas sobre práticas participativas do público. Defendemos o 
diálogo desta tese tanto com pesquisas em que haja similitude com o entorno midiático deste 
estudo de caso, como também com aquelas pautadas pela análise linguística de textos, e ainda 
com investigações articuladas à temática de ações e causas sociais.  
Por fim, problematizamos duas questões transversais a esta tese, levantando perguntas, 
mais que repostas, cientes que o processo reflexivo acadêmico é um constante ir-e-vir entre 
descobertas e novas indagações. Pela dialética entre os significados, não nos parece que a 
mídia colocou em discussão a temática da generosidade, e o subtema mudança de realidades, 
mas sim convocou a participar quem ‘pensa como ela’. Não há um debate sobre que espécie 
de atos nos levaria, como sociedade, a uma transformação das situações-problema relatadas. 
Há toda uma representação a priori feita sobre o tema pela mídia, teto sob o qual a 
participação do público se realiza. Acontece que os comportamentos caminham com a 
imprevisibilidade. Ninguém consegue saber precisamente como as pessoas vão se comportar 
diante de uma situação (participativa) ou uma oportunidade (propiciada pelas tecnologias). 
Nessa perspectiva, a experiência participativa apresenta uma justaposição de narrativas, que 
são fontes de informação em si mesmas, mas também base para discussões mais amplas, 
relacionadas às soluções apontadas. 
Os ‘generosos’ e suas ações sociais surgem no contexto que parece mais propício a 
lidar com soluções humanas, isto é, menos seres angelicais e guerreiros míticos e mais 
indivíduos (imperfeitos), mas dispostos a agir. Por mais céticos que possamos ser sobre as 
histórias solidárias reportadas ou narradas, e principalmente sobre sua eficácia social, não 
podemos anular os potenciais efeitos que essas ações podem exercer ao permitir a quem sofre 
a violação de seus direitos (pela negação ou pela negligência) um desvelamento de outra 
história. Em oposição à pusilanimidade do Estado, surge o ator social auspicioso, pois vimos 
que alguns atores assumem esses papéis, abrindo espaço para perspectivas solidárias, campo 
em que a generosidade é propósito dificílimo. Nessa reflexão, indagamos se questões morais, 
estranhas ao universo jornalístico, podem pertencer à agenda, e como devem ser conduzidas. 
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A segunda curiosidade que a tese suscita é sobre mediação jornalística. Parece haver 
um consenso sobre a importância de incluir as contribuições do público no repertório da 
mídia. Por outro lado, sabemos muito pouco sobre como aperfeiçoar novas oportunidades e 
mecanismos de participação, menos ainda sobre os protocolos de mediação nesse cenário. 
Nessa discussão, parece-nos que o caminho a percorrer consiste em reconduzir as práticas, 
com os deslocamentos voltados para o outro. A tarefa consiste em não cobrir a fala do outro 
por uma representação, ou ainda exilá-la a espaços marginais, mas em refletir como essas 
contribuições podem integrar o campo jornalístico.  
Como futuras pesquisas, sugerimos levantamentos sobre características discursivas de 
contribuições do público, movidos pela ideia que quanto mais conhecermos como os 
indivíduos se comportam, maiores as chances de cumprir o desafio atual da mídia, que, a 
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Um projeto para jovens com síndrome de down
mostra qUe Uma aUla de cUlinária faz mUito mais
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paraalguns, podiaser só umovo.mas parapricila ghiuro aqueleovo representava umdesaﬁo e tanto. ela de-veria quebrá-lo,mistu-
rá-lo a leite e óleo e amassá-lo junto à
farinha e ao queijo ralado.unhas pintadas
e avental alinhado, amoça cumpriu todas
as tarefas com uma delicadeza singular.
ela e outros 21 adolescentes com síndro-
me dedown enfrentaram essa “pequena
grande” aventura numa tarde de outubro,
umsábado chuvoso e caótico no centro de
são paulo. estavam emum espaço gour-
met localizado no mezanino do merca-
domunicipal, participando das aulas de
culinária do projeto chefs especiais.
criado há cinco anos, o chefs es-
peciais é genuinamente uma ação entre
amigos. Foi desenvolvido por simone e
márcio berti, um casal que decidiu doar
parte de seu tempo, energia e conhe-
cimento para uma causa social. como
a família berti possui uma fábrica de
panelas e temuma agenda repleta de par-
ceiros ligados a restaurantes e empresas
de alimentos, era natural que o novo
projeto apontasse para a culinária. “no
início nem havíamos pensado em fazer
o programa só para pessoas com down.
mas na primeira aula tivemos várias
crianças com a síndrome e decidimos
investir nesse campo”, diz simone. che-
fs renomados, como alessandro segato,
olivieranquier, luizaZaidan eHenrique
Fogaça (pai de olivia, de 5 anos, que tem
uma síndrome rara e ainda não diagnos-
ticada), entre outros, abraçaram a causa
dos berti, juntando-se ao corpo de pro-
fessores convidados do chefs especiais.
para o futuro, o casal estuda a criação de
cursos de culinária proﬁssionalizantes
para jovens com a síndrome.
a aula funciona como um grande
evento social para os alunos. ali, eles con-
versamde igual para igual, conseguemse
enxergar no outro e não se sentemexclu-
ídos (muitos deles estudam em escolas
regulares e são frequentemente tratados
comoexceção por professores e colegas).
simone diz que a sensação de pertencer
de fato a um grupo faz uma enorme di-
ferença para estes jovens. é assim com
bárbara de souza, de 18 anos, aluna do
chefsespeciais desde2009.comomudou
de escola várias vezes e atualmente estuda
no primeiro ano com crianças de 6 anos,
bárbara não temumrol de amigosmuito
grande. “o chefs especiais é uma das
poucas atividades sociais fora do círculo
familiar que ela tempara participar”, diz
edna, mãe de bárbara.
terapia GastronÔmica
naquele sábado chuvoso, a chef con-vidada, luiza Zaidan, propôs aos
alunos a produção de uma sobremesa e
dois lanches rápidos. para estimular a in-
tegração,montou grupos de acordo com
osmenus. de um lado, amoçada do doce.
do outro, a galera do salgado. e apresen-
tou as receitas, tiradas de um livro de sua
avó: musse de chocolate, pão de queijo
e pão de minuto. a estratégia foi um su-
cesso. as guloseimas também.umpouco
inibido ao chegar para sua primeira aula,
rafael cavalcante sleiman, 14 anos, não
levou mais do que duas colheradas para
fazer amizade com os colegas da tigela
reservada para a preparação do pão de
SãoElESquEaprEndEm
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queijo. em outro grupo, maria victória
alarcon, 13 anos, experimentava o lado
lúdico e, ao mesmo tempo, sério de pre-
parar com asmãos amassa do pãozinho.
adriana, mãe demaria victória, diz que
a menina conta, com orgulho, todos os
detalhes do curso de culinária. outro
dia maria victória pediu aos pais que a
levassem ao restaurante sal, do chef Fo-
gaça. Queria ver o professor em ação. “a
culinária fazmuito bempara a autoestima
dela”, aﬁrma adriana.
de acordo comQuéziabombonatto,
presidente da associação brasileira de
psicopedagogia, a gastronomia reúneuma
série de atributos afetivos e cognitivos. o
ato de cozinhar desperta nas pessoas a
percepçãoda capacidadede alimentar a si
e aos outros e de participar da criação de
algo saboroso. “alémdisso, o fato de você
juntar ingredientes que, isoladamente,
não são gostosos para transformá-los
em algo bom é muito signiﬁcativo”, diz
Quézia. do ponto de vista afetivo, simbo-
liza unir pessoas que não se conhecem e
criar horas muito prazerosas.
a gastronomia também oferece o
benefício de trabalhar conceitos de várias
disciplinas de formaharmoniosa e simpli-
ﬁcada. “ao fazer uma receita, é possível
ensinar matemática, português, geogra-
ﬁa”, diz lia niubó, pedagoga e sócia da
escola angeluz. o colégio, localizado em
um bairro de classe média de são paulo,
levou cinco alunos para participar do
chefs especiais. além da aritmética dos
ingredientes e da origem geográﬁca das
receitas, segundolia, a culinária também
exige o ensino de valores importantes,
como a solidariedade. naquela tarde de
sábado, todos aprenderam esse conceito
rapidamente. a cada ovo quebrado ou
pãozinho enrolado, a festa era grande,
comdireito a palmas e abraços coletivos.
um verdadeiro espírito de equipe.
a despeito de todos os ganhos
didáticos, quem mais aprende em ex-
periências como a do chefs
especiais não são os alunos.
são os familiares. “os saté-
lites [pessoas que cuidam de
quem tem necessidades es-
peciais] precisam aprender
a lidar com situações novas,
reduzindo o medo de expor
estes adolescentes e crian-
ças a atividades sociais”, diz
o chef alessandro segato.
“meu maior esforço sempre
foi mostrar aos familiares
como agir”, diz.
medo, certamente, não faz parte
da história de pricila e de sua família. a
mãe da garota, letícia silveira, entende
que as restrições impostas pela socieda-
de são muito maiores que as limitações
manifestadas pela genética. “as possi-
bilidades de crescer e evoluir existem
para a pricila e para qualquer pessoa.
é só ter acesso às oportunidades”, diz.
Hoje, aos 20 anos, a aluna que quebrava
ovo naquela aula de culinária é uma chef
formada pela universidade católica de
santos, com diploma do cur-
so de inglês e um estágio de
trabalho concluído. para o
futuro, pricila guardamuitos
planos. Quermorar sozinha,
trabalhar emontar o próprio
restaurante. a realização do
segundo sonho pode estar
próxima. saiu do chefs
especiais com um convite
da chef rita corsi para tra-
balhar no restaurante mil.
uma recompensa e tanto
para a chef mirim.
A culinária reúne atributos cognitivos.
Ensina a aritmética dos ingredientes,
a geograﬁa das receitas e a importância
de valores como a solidariedade
Para estimular a integração, os chefs criaramgruposde trabalho.
Em uma hora, os pães de queijo e a musse estavam prontos.
Aí foi só comemorar – e se empanturrar com as receitas
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autor do roteiro do
curta Rolo-Pagou, e
o fotógrafo Bruno




O projeto ViAção coloca jovens do interior da Paraíba em contato
com a linguagem cinematográfica. São inúmeras histórias que eles
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equipe – Torquato Joel (no canto, à esquerda),
o técnico de som Paulo Roberto, Ramon Batista (de
camisa verde) e os atores do curta Rolo-Pagou
novemBRo+Monet+ 7 1
Sem nunca ter tido oportunidade de entrar
emuma sala de cinema, o jovemRamon é agora
mais ummembro de uma família que vem cres-
cendo sob a coordenação do cineasta Torquato
Joel. Determinado a interiorizar a produção e
a exibição de cinema em seu estado, ele conta
com a ajuda até agora de uma parceria com a
Universidade Federal da Paraíba (UFPB) e o
BnDeS. “meu sonho, e sei que pode parecer
utopia, é que as pessoas não precisem sair de
sua cidade nem para fazer, nem para ver cine-
ma”. Utópico ou não, o fato é que, no campo
do extraordinário, milagres são operados com
muito pouco dinheiro nas várias ações – sejam
oficinas, produção de filmes ou festivais – de-
senvolvidas pelo viAção. Kennel Paulino, 22,
outro aluno de Torquato, é testemunha disso.
Após conhecer o projeto, ele e seus amigos
conseguirammontar emabril deste ano, na cida-
de de Coremas, um festival de três dias de dura-
ção commenos de R$ 10 mil. Durante o evento
de curtas-metragens, uma banda tocou de graça,
outra aceitou um cachê de módicos R$ 300 e os
cerca de 30 convidados chegaram ao local em
um ônibus emprestado pela UFPB. “Foi tudo na
vontade de fazer”, garante Kennel.
o júbilo é legitimado por ele em um discur-
so coerente e maduro para alguém tão jovem:
“Para quem vive no interior, fazer e ver cinema
é como se você jogasse uma luz dentro de uma
caverna. Cinema é a janela do mundo, e quan-
do a gente consegue abrir uma janela dessas em
nossa cidade, só tem a ganhar.”
Segundo Torquato, o intuito do viAção é
levar ao interior noções básicas da linguagem
de cinema a partir de temas como cidadania,
preconceito contra nordestinos e até mesmo o
“forró de plástico como um fator de degradação
da imagem da mulher”, diz. nessa proposta, a
iniciativa deucria a entusiastas que, assimcomo
Kennel, fazemmalabarismos em nome da arte.
“vale tudo: arrecadaçãodedinheiroentreami-
gos, rifas, bingos e bater na porta de empresários
locais.” Quem dá a fórmula é José Dhiones, 25,
mais um ex-aluno de Torquato e idealizador do
Cine Congo, festival que chega a sua terceira
R
amon Batista, 22 anos, nunca ouviu nada, mas reza a lenda
que vem das crianças sepultadas no cemitério de sua cidade
um choro constante, hino lamuriante de gente que carecia
de mais tempo do lado de cá. Triste, um tanto funesta e um
bocadinho folclórica, a história é apenas um dos vários ‘causos’ da região de na-
zarezinho, sertão paraibano, onde Ramon vive e pretende exibir em dezembro seu primeiro
curta-metragem,naquiloqueele explica seruma“leiturapoética”das fantasias quecercamo tal
cemitério. Sua ideia vai ganhar cor e forma porque foi aprovada numa oficina de roteiro criada











edição neste novembro no município do Con-
go, que, compoucomais de 4.600habitantes, já
colocou 800 pessoas em um ginásio de esportes
para assistir a filmes paraibanos.
Torquato, mentor do Cine Congo e do Curta
Coremas, dois dos sete festivais de curtas reali-
zados sob o carimbo do viAção, explica que o
estado recebe poucos incentivos do governo para
manter a câmera ligada. Hoje, o maior edital
dedicado ao setor destina a soma de R$ 200 mil
para a produção de curtas em toda a Paraíba. o
valor é inversamente proporcional à vocação de
seus conterrâneos para a ‘contação’ de histórias.
“Talvez a predisposição para a literatura oral
da Paraíba seja sintoma dessa nossa tendência
para a narrativa. Há muito que contar.” Ramon
Batista, o estreante cineasta de nazarezinho,
atesta que, alémdos contos de cemitério, haveria
várias outrasmemórias da região que gostaria de
registrar no retângulo da tela.Como residente da
zonaruraldeummunicípioque, assimcomoboa
parte do interior nordestino, tem acesso apenas
às “novelas e programas de São Paulo”, Ramon
consegue ter uma visão quase cândida, mas cer-
tamente inspiradora, da arte quepretendeadotar
a partir de agora: “novela é para dar dinheiro, ci-
nema é para tocar as pessoas”.
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O porteiro Francislei Luiz San-tos, de Curitiba, é um bomleitor. Desde pequeno, usa os
livros como passatempo e forma de
adquirir cultura. Ele gosta especial-
mente de livros sobre esportes. Como
o dinheiro não dá para comprar as
novidades, Francislei conta com as
bibliotecas públicas a seu alcance. Há
três meses, ele descobriu uma nova
fonte para renovar seu estoque literá-
rio. É uma biblioteca comunitária na
Vila das Torres, bairro pobre a 20 mi-
nutos de ônibus da casa dele. Francislei
se afeiçoou ao lugar. “O ambiente lá é
mais acolhedor que o das bibliotecas
públicas municipais, onde sempre tem
alguém vigiando”, diz. Deta-
lhe: boa parte dos livros da
biblioteca saiu do lixo.
O responsável por salvar
as obras e dar-lhes um desti-
no mais nobre foi o palhaço
Carlos Roberto Telles. Ele diz
que sua iniciativa se inspirou
em um trauma da infância.
Aos 7 anos, fugiu de casa
para viver nas ruas. Passou a
consumir drogas e cometer
assaltos. Para se proteger do
frio e das criançasmais velhas,
buscava abrigo na Bibliote-
ca Municipal de Curitiba.
Com livros encontrados no lixo, um ex-menino
de rua de Curitiba montou uma biblioteca





“Como estava sujo e malvestido, era
sempre barrado pelos seguranças”, diz.
O destino de Telles mudou quando
foi pego pela polícia e levado para um
abrigo de menores. Lá começou a ter
aulas de teatro. Virou o palhaço Cha-
meguinho, personagem que interpreta
até hoje nas ruas. Com o dinheiro das
apresentações, Telles comprou uma
casa naVila das Torres. Um dia, obser-
vou catadores de papel da comunidade
desmanchando livros encontrados no
lixo. Eles venderiam o papel para reci-
clagem. Telles teve uma ideia melhor:
montar uma biblioteca diferente da
Municipal, onde qualquer um poderia
entrar, mesmo sujo ou malvestido.
O primeiro passo foi con-
vencer os catadores que doar
os livros era uma opção mais
produtiva que destruí-los para
vender o papel. Segundo Tel-
les, essa foi a tarefa mais di-
fícil. Aos poucos, vários deles
começaram a doar os livros
que encontravam. A bibliote-
ca foi instalada em 2009, num
prédio alugado. Para mantê-
la, Telles conta com doações
dos frequentadores. São cerca
de 2 mil cadastrados.
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o hábito da leitura no Brasil. “Atitu-
des como essa só trazem benefícios”,
aﬁrma Galeno Amorim, presidente da
Fundação Biblioteca Nacional, no Rio
de Janeiro. “O governo tem a respon-
sabilidade maior de criar políticas que
desenvolvam a leitura, mas a família e
o cidadão também têm um papel im-
portante nessa batalha.”
Quando fala em batalha, Galeno
não exagera. Segundo oMinistério da
Educação, só 23% das 149.968 escolas
públicas de ensino fundamental têm
uma biblioteca. Uma pesquisa reali-
zada em 2007 pelo Instituto Pró-Livro
documentário Lixo extraordinário, ini-
ciativa do artista plástico Vik Muniz.
Parte do dinheiro proveniente do ﬁl-
me foi para a associação dos catadores de
lixo de Jardim Gramacho. Assim como
a ideia de Sebastião, o projeto de Telles
rendeu frutos. Com a ajuda da prefeitu-
ra, ele criou um programa para exibir
umﬁlme uma vez por semana num telão
ao ar livre na Vila das Torres e organiza
apresentações de dança e música para a
comunidade do bairro. “Minha inten-
ção é levar cultura para aqueles que não
têm acesso a ela, assim como um dia eu
também não tive”, diz. u
revelou que três em cada quatro bra-
sileiros não frequentam bibliotecas. E
45% deles não tinham colocado a mão
em nenhum livro em três meses.
Ao salvar os livros do lixo, Telles,
sem querer, reprisou a iniciativa de
Sebastião Carlos dos Santos, líder da
Associação dos Catadores doAterro Sa-
nitário de JardimGramacho. Sebastião
encontrou no meio do lixo o livro O
príncipe, de Maquiavel. Intrigado com
o título, resolveu ler. A partir desse dia,
passou a levar para casa todos os livros
que encontrava. Sebastião ﬁcou famoso
quando sua história foi contada pelo
Foto: Renata Chede/ÉPOCA
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Superação: NicholasWhaba (empé), umdos criadores daONG, usa sua experiência de ex-afásico na reabilitação dos alunos
generosidade
o u t u b r o d e 2 0 1 1 época SãoPaulo 3 5
O teatro que devolve a voz
Aassociação Ser emCenausa a dramaturgia para ajudar vítimas de afasia a recuperar sua
habilidade de comunicação verbal Fotoscarolquintanilha
E
nsaiar um grupo de teatro amador
é um desaﬁo até para diretores proﬁs-
sionais. Ainda mais se os atores falam
pouco. Não porque não querem falarmais,mas
porque não podem. Esse é o trabalho da Ser em
Cena, associação que reabilita afásicos pormeio
das artes dramáticas. Esse distúrbio de comu-
nicação é gerado por alguma lesão no cérebro
(como acidente vascular cerebral, traumatismo
cranianoou tumores) que compromete ahabili-
dade da linguagem falada e escrita. No total, são
60 alunos,divididos em três turmas,que se reú-
nemuma vez por semanadurante cerca de duas
horas. Além das aulas de teatro, há um coral de
afásicos e aulas de dança emímica.
Segundo Fernanda Papaterra, fonoaudióloga
que atua na Ser em Cena, o teatro é um instru-
mento valioso na reabilitação, desenvolvendo
autoestima e sociabilidade. “O afásico muitas
vezes ﬁca inválido e não sai de casa”, diz. O em-
brião do projeto surgiu cerca de dez anos atrás,
quando Fernanda voltou de um congresso no
Canadá. “Assisti a uma peça montada só por
afásicos em Montreal e achei que deveríamos
fazer algo parecido por aqui.” Logo que che-
gou ao Brasil, ela dividiu a ideia com Nicholas
Whaba. Mímico e palhaço proﬁssional,Whaba
ﬁcou afásico aos 16 anos por causa de um trau-
matismo craniano decorrente de um acidente
automobilístico. Fernanda foi uma de suas
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terapeutas na reabilitação. Ele superou a afasia e acabou se
tornando amigo da fonoaudióloga.
As atividades da Ser emCena começaramno consultório de
Fernanda comseis alunos.Aos poucos, o grupo foi crescendo.
Conseguiramespaçopara ensaiar– e se apresentar–noTeatro
Bibi Ferreira.“Hoje, estamos emumprédionobairro daÁgua
Branca emprestado pela Fox Films do Brasil”, dizWhaba. O
espaço da sede foi conquistado graças a seu pai, ElieWhaba,
que é presidente da Ser emCena e vice-presidente da Fox Fil-
ms daAmérica Latina.Alémde facilitar a aquisição do espaço,
Elie ajudou na captação de recursos para o projeto.
Com uma estrutura maior, as despesas também aumen-
taram. Como as aulas são gratuitas, a associação está sempre
em busca de patrocínios e doações. A equipe tem dez proﬁs-
sionais, incluindo duas fonoaudiólogas e três psicólogas, co-
ordenadas por Liliana,mãe deWhaba.
O grupo estámontando uma peça, com apresentações nos
dias 26 e 27 de novembro, no Teatro Frei Caneca. Além dos
ensaios, durante as aulas os afásicos fazem exercícios de co-
municação, acompanhados por psicólogos e fonoaudiólo-
gos individualmente. Um dos alunos atores, Joaquim Fal-
leiros, de 57 anos, se emociona quando se lembra do dia em
que acordou sem conseguir dizer uma palavra, vítima de um
AVC, e de seu progresso em três anos de grupo. “Depois das
aulas de teatro,me sintomais independente,mais livre”, diz
0 ex-gerente comercial.
“O importante não é só entrar em cena; todo o processo
deve ser prazeroso”, aﬁrma o diretor de teatro da associa-
ção, Gonçalo Diniz, que assumiu o cargo neste ano. Famoso
como ator de telenovelas em Portugal, sua terra natal, Diniz
recusou um contrato de dois anos com a SIC,maior rede de
televisão portuguesa, para voltar ao Brasil e mudar o foco
de seu trabalho.
Para escrever a peça que será encenada emnovembro,Di-
niz perguntou para cada um dos 60 alunos que tipo de per-
sonagem gostariam de ser. “Imprimi a foto de cada um e
ﬁz as falas de acordo com as diﬁculdades especíﬁcas e com
o que eles queriam interpretar.” Quem não consegue falar
nada se expressa com linguagem corporal. A peça se chama
S.O.S. planeta e reúne cenas sobre sustentabilidade. “A pri-
meira cena terá os 60 afásicos no palco ao mesmo tempo”,
diz Diniz. Segundo ele, a experiência será inédita e bastan-
te arriscada. Mas a aposta vale a pena. “É muito gratiﬁcante
ajudar na cura das pessoas com a arte.”
generosidade
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O remédio certo para um problema crô-nico. Em atividade há 15 anos, a Fun-dação Thiago de Moraes Gonzaga vemajudando a reduzir drasticamente aocorrência de acidentes de trânsito noRio Grande do Sul por meio da cons-
cientização. A entidade elaborou uma série de
projetos para que crianças, jovens e adultos en-
tendam o quanto a prevenção é importante para
a paz sobre o asfalto.
“Não fazemos campanhas de trânsito. Ofere-
cemos programas de valorização e preservação da
vida”, comenta Diza Gonzaga, presidente da ins-
tituição que leva o nome de seu filho – falecido aos
18 anos em um acidente, quando voltava para ca-
sa de carona com um amigo. A fundação foi criada
por ela e o marido, Régis Gonzaga, justamente pa-
ra propor à sociedade uma mudança de comporta-
mento através de ações educativas e culturais.
O trabalho dos mais de 15 mil voluntários po-
de ter sido corresponsável por resultados muito
importantes. Segundo Diza, um levantamento do
Ministério da Saúde feito ao longo de 2010 revelou
que Porto Alegre (RS) é a capital commenor índice
de alcoolemia entre os jovens em todo o país. “Em
2008, a Unesco apontava que a cidade havia passa-
do da 11ª para a 18ª colocação no ranking das capi-
tais commaior incidência de acidentes no país.”
Uma das ações mais importantes é a Madru-
gada Viva, que ocorre em várias cidades gaúchas
durante os finais de semana, voltada aos frequen-
pela paznO trânsitO
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tadores de bares e casas noturnas. “É uma conver-
sa de jovem para jovem. Nossa equipe pondera que
todos devem se divertir, mas que devem voltar bem
para casa. Os voluntários oferecem um teste com
o bafômetro e os aprovados recebem os parabéns
e uma borboleta, que simboliza nossa entidade, de
cor verde. Já os reprovados ganham uma borboleta
vermelha e são orientados a voltar para casa de ca-
rona”, explica Diza.
O trabalho da entidade se desenvolve em ou-
tras frentes, como o teatro. Há peças para diferen-
tes faixas etárias, como a Contadores de Histórias,
voltada para crianças. “Os atores falam da impor-
tância de andar de mãos dadas com adultos pela
rua, explicam que elas devem brincar em lugares
apropriados e se sentar na cadeirinha quando fo-
rem passear de carro por aí”, conta.
Para o público entre 10 e 15 anos, a entidade
criou “Últimos Dias de Super-Herói”, um espetá-
culo com recursos multimídia que conta a história
de quatro amigos adolescentes. O objetivo da ação
é desmistificar a ideia de que nada de negativo po-
de ocorrer em suas vidas, muito comum entre os
jovens. Já “Exército de Sonhos”, para adolescen-
tes e adultos, fala do cotidiano de quatro amigos –
inspirada em fatos reais, a peça não exibe um final
dos mais felizes.
A fundação também possui núcleos em várias
entidades de ensino do estado, que reforçam a im-
portância da valorização à vida. Até mesmo gran-
des rivais nos campos de futebol se uniram para
vestir a “camisa” da entidade. É o projeto Torcida
pela Vida, que leva aos torcedores de Grêmio e In-
ternacional mensagens como: “Imortal só o trico-
lor. Tire o pé do acelerador”. Ou: “Só a vida é glo-
riosa como o Colorado. Quem bebe precisa de um
motorista ao lado”.
Para os que insistem em abusar do álcool, a
fundação criou o Buzoom, projeto que oferece ca-
rona por meio de vans e ônibus para quem preten-
de ir a grandes eventos organizados nas cidades
gaúchas onde a fundação está presente.
Aliás, a entidade também promove um gran-
de evento. “O Vida Urgente In Concert já contou
com artistas como Skank, Kid Abelha e Titãs, en-
tre outros, e ofereceu seis horas de shows sem a
venda de bebidas alcoólicas. Muitos jovens desco-
brem que podem se divertir até mais quando não
bebem”, comenta a presidente.
Vencedora de dezenas de premiações, entre
eles cinco Prêmios Volvo de Segurança, a fundação
foi convidada a implantar seus programas no Espí-
rito Santo pelo governo anterior. Em pouco tempo,
4 mil voluntários se uniram à causa.
Outra boa notícia veio de um acordo fecha-
do com um dos patrocinadores da entidade, a GM.
Ao renovar a parceria, Diza sugeriu que os veículos
da marca saíssem de fábrica com o “Manual da Vi-
da”, com conteúdo elaborado pela própria funda-
ção. Por enquanto, apenas os modelos vendidos no
Rio Grande do Sul oferecem o livreto, mas a ideia é
ampliar essa e outras ações para diversas regiões.
Mais de 15mil voluntários ajudam a
divulgar os programas de valorização
da vida criados pela fundação. a ideia é
realizar ações de impacto para todos os
públicos que interagemno trânsito
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A orquestra do povo
O InstitutoBaccarelli, quehá 15 anos promove o ensinomusical para jovens deHeliópolis,
agora quer profissionalizar sua principal orquestra Porlívialaranjeira
Garraeentusiasmo:omaestro IsaacKarabtchevsky,queassumiunesteanoa regênciadaSinfônicaBacarelli. Ele sediz realizadocomopostoatual
A
dolescentes reunidos, conversan-
do alto e brincando entre si, enquanto
o mestre não começa. A balbúrdia típi-
ca do ambiente de uma sala de aula é na ver-
dade um pequeno intervalo de um ensaio da
Sinfônica Heliópolis, orquestra mantida pelo
InstitutoBaccarelli.Assimque abatuta domaes-
troEdílsonVentureli se levanta,cessamasconver-
sas paralelas e a concentração torna-se absoluta.
O projeto começou em 1996 como uma ação
pessoal do regente Sílvio Baccarelli na favela de
Heliópolis, na Zona Sul. O objetivo era oferecer
instrução musical para ampliar as oportunida-
des dos jovens da região. Dois anos depois,Bac-
carelli se uniu ao maestro Edílson Ventureli e
fundou a Sociedade de Concertos de São Paulo.
Era o embriãodo instituto quehoje atende 1.100
jovensde6 a 26 anos.Todos frequentamaulas de
música e prática orquestral. Baccarelli ainda é o
presidente de honra da entidade. Hoje, no en-
tanto,problemas de saúde o impedemde acom-
panhar de perto o trabalho que criou.
Nos últimos cinco anos, a sinfônica funcio-
nou sob a batuta do regente Roberto Tibiri-
çá. Neste ano, Isaac Karabtchevsky assumiu o
posto. O maestro – que já regeu a Orquestra
Tonkünstler, de Viena, na Áustria, e a Orches-
tre National des Pays de la Loire, da França –
também responde pela direção artística da en-
tidade. “Em termos de realização proﬁssional,
não tenho do que reclamar”, diz Karabtchevsky.
“Essas orquestras compensam as deﬁciências
normais da fase de aprendizado com garra e
entusiasmo contagiantes”, aﬁrma.
2 4 época SãoPaulo j u l h o d e 2 0 1 1 fotos: 1 Michel Filho/AgênciA o globo; 2 Marcos Muniz/épocA são pAulo
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Uma das metas de Karabtchevsky é tornar a Sinfônica
Heliópolis, carro-chefe do instituto, uma orquestra pro-
ﬁssional. Para que os alunos nãodependamdeoutros em-
pregos, eles recebem uma ajuda de custo de, no mínimo,
R$ 1.200.A esse valor somam-se bônus,obtidos,por exem-
plo, quando o aluno não falta às aulas ou tira boas notas
nas provas. Com isso, o auxílio pode chegar a R$ 3.280.
Cursar uma faculdade demúsica também conta pontos
nessamatemática. Esse é o objetivo deTayanne Sepúlveda,
de 17 anos. Ela frequenta oBaccarelli há seis anos.Desde ja-
neiro,é umadas trompistas da SinfônicaHeliópolis.A roti-
na é cansativa.Alémdas aulas demúsica, ela cursa o tercei-
ro ano do ensinomédio. “No sábado, estou pedindo cama,
mas tenhode continuar estudando.”Em2006, suamãe so-
freu um acidente de carro e a jovem quase abandonou a
música para assumir as tarefas de casa. Foi SilmaraDrezza,
coordenadorapedagógicadoCoraldaGente,quemconven-
ceu o pai damenina amantê-la nas aulas. “Falei que ela era
muito talentosa e pedimais um ano. Deu certo”, diz.
O programa Coral da Gente reúne os 20 coros do ins-
tituto e é considerado por Edílson Ventureli a “porta de
entrada” do projeto. “A Sinfônica Heliópolis é um orgu-
lho,mas são os coros que nos emocionam todos os dias”,
diz. Em agosto, alguns membros dos corais participarão
da abertura da 16º edição do programa Criança Esperança,
uma parceria entre aTVGlobo e aUnesco. As crianças se-
lecionadas irão ao Rio, onde apresentarão canções como
“Maracangalha”, de Dorival Caymmi.
O projeto ainda mantém as orquestras infantojuvenil
e juvenil, para os mais novos ou que estão começando
no universo da música. A Sinfônica Heliópolis é a últi-
ma etapa no projeto. Alguns ex-alunos buscam uma vaga
nas grandes orquestras do mundo. Como o violoncelis-
ta Emerson Nazário e o violista José Baptista Jr., que hoje
tocam na Academia Filarmônica de Israel. Outra opção é
seguir a carreira de professor e, assim, dar continuidade
à iniciativa de Baccarelli. É o caso do violinista DanTolo-
mony, de 23 anos, que integra a Sinfônica Heliópolis e é
professor assistente de violino na Sinfônica Juvenil.
O mais recente concerto da orquestra estava marcado
para 25 de junho,na Sala São Paulo. Regido porKarabtche-
vsky, incluía abertura de óperas, como A Flauta Mágica, de
Mozart. Para o maestro, o sucesso do instituto deve-se ao
fato de que emqualquer lugar há talentos. “Não é necessá-
rio prospectar para encontrar, como se faz comopetróleo.
Basta oferecer umprojeto e condições para realizá-lo.”




Noalto, o violinista EvertondeNovaes. Acima, a trompista Tayanne, quequase largouoprojeto em2006, e umdos 20 coros do instituto
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O economista Wagner Gomes teve uma grande alegria na semana passada. Ele foi o 
vencedor da quinta edição do Pro-
jeto Generosidade, uma iniciativa da 
Editora Globo que divulga e promo-
ve projetos e iniciativas de quem faz 
o bem. Wagner recebeu uma doação 
de R$ 200 mil que serão investidos na 
Agência de Desenvolvimento Econô-
mico Local (Adel), associação criada 
por ele há cinco anos para estimular o 
desenvolvimento do interior cearense. 
Para chegar aos vencedores, o Projeto 
Generosidade avaliou o trabalho de 214 
instituições. Algumas delas inspiraram 
reportagens nas publicações da Editora 
Globo. Foram avaliadas em função de 
seus objetivos, da capacidade 
de realização e do impacto 
comprovado para melhorar 
a vida das pessoas. A meta do 
Generosidade é incentivar a 
iniciativa de pessoas que usam 
seus talentos de forma volun-
tária, pelo bem da sociedade. 
Gomes nasceu no municí-
pio de Pentecoste, no interior 
do Ceará, e foi para Fortaleza, 
onde se formou em econo-
mia. Poderia trabalhar numa 
grande empresa e levar uma 
vida confortável na capital. 
Mas preferiu voltar para a região de 
Pentecoste. Seu plano era reduzir o 
êxodo rural, investindo em técnicas 
para aumentar a produtividade de cul-
turas típicas da região, como a criação 
de cabras e abelhas. Agora, ele pretende 
criar um programa de crédito para os 
agricultores. Filho de produtores rurais 
sertanejos, Gomes conhece as necessi-
dades dos pequenos produtores. “Para 
quem não tem nenhuma informação, 
qualquer apoio e orientação técnica já 
fazem uma diferença enorme”, afirma. 
A história de José Dias, de 48 anos, 
segundo lugar no Generosidade deste 
ano, é parecida. Ele abriu o Centro de 
Educação Popular e Formação Social 
(CEPFS), no semiárido da Paraíba. Fi-
lho de agricultores, aos 8 anos 
José passou por uma grande 
seca no município de Teixei-
ra, onde morava. Sofreu fome 
e sede. Mesmo assim, conse-
guiu concluir o ensino supe-
rior. Em 1989, decidiu criar 
uma associação para ajudar 
famílias da região. A entidade 
construiu 205 cisternas por 
meio de financiamento de 
fundos rotativos próprios, be-
neficiando 377 crianças, 344 
jovens e 512 adultos. Com 
o incentivo de R$ 80 mil do 
Um empreendedor cearense vence  
o Projeto Generosidade 2011 levando assistência 
técnica a pequenos produtores do interior 
Uma nova chance 
para o Sertão 
Natália Spinacé
Projeto Generosidade, Dias diz que in-
vestirá em mais cisternas.  “Além disso, 
a visibilidade legitima nosso trabalho e 
faz com que as pessoas que ajudamos 
se sintam capazes.”
A ONG Capão Cidadão, terceira 
colocada no Generosidade, sobrevive 
com pouco. Instalada no bairro pobre 
de Capão Redondo, na periferia de São 
Paulo, reúne doações em bazares e fei-
joadas organizadas pela comunidade. 
A ONG arrecada cerca de R$ 2 mil por 
mês. Com esse orçamento, Paulo Ro-
berto Clemente, fundador da entidade, 
oferece aulas de reforço escolar, música, 
futebol, teatro e dança para 176 crianças 
e adolescentes de 5 a 14 anos.  Os R$ 40 
mil de incentivo do Generosidade serão 
destinados à construção de uma rampa 
de acesso para pessoas com deficiência 
e de um refeitório, e para comprar sa-
patilhas de ponta para as meninas que 
fazem aula de balé clássico. 
Gomes, Dias e Clemente mostram 
como iniciativas individuais podem 
melhorar a sociedade. “Esses projetos 
fazem a gente lembrar que, mesmo com 
a vida corrida, vale a pena parar para 
ajudar o outro”, diz Claudia Guimarães, 
da fundação Ashoka, que apoia líderes 
como eles.  u
OS VENCEDORES 
1.  Wagner Gomes, primeiro colocado no Projeto Generosidade, 
com alunos de cursinho pré-vestibular comunitário, em Cipó,  
na zona rural de Pentecoste 2. Uma agricultora comemora  
a água potável obtida graças ao trabalho do CEPFS  
3. Paulo Roberto Clemente, fundador da ONG Capão Cidadão,  





Fotos: Drawlio Joca/Ed. Globo, Leo Caldas/Titular e Raoni Maddalena/Ed. Globo
os jurados do prêmio
Leonor Sá Machado, da Planet Earth 
Institute; Cláudia Guimarães, da Ashoka 
Brasil; Emilio Martos, do Instituto Ethos; 
Graziella Comini, coordenadora do 
Centro de Empreendedorismo Social 
e Administração em Terceiro Setor; 
Helder Araújo, da Webcitizen; Lilian 
Prado, da ONG Acreditar e vencedora 
do Generosidade 2010; Paulo Costa, 
do Bradesco; Pedro Dias, da General 
Motors do Brasil; Malu Nunes, do 
Grupo Boticário, Luís Fernando Nery, 
da Petrobras; e Frederic Zoghaib 
Kachar, diretor-geral da Editora Globo
Uma nova chance para o sertão
Anexo A – Reportagens da Mídia
[  18  ]
RM7
96 > época , 16 de abril de 2012 16 de abril de 2012, época  > 97
O economista Wagner Gomes teve uma grande alegria na semana passada. Ele foi o 
vencedor da quinta edição do Pro-
jeto Generosidade, uma iniciativa da 
Editora Globo que divulga e promo-
ve projetos e iniciativas de quem faz 
o bem. Wagner recebeu uma doação 
de R$ 200 mil que serão investidos na 
Agência de Desenvolvimento Econô-
mico Local (Adel), associação criada 
por ele há cinco anos para estimular o 
desenvolvimento do interior cearense. 
Para chegar aos vencedores, o Projeto 
Generosidade avaliou o trabalho de 214 
instituições. Algumas delas inspiraram 
reportagens nas publicações da Editora 
Globo. Foram avaliadas em função de 
seus objetivos, da capacidade 
de realização e do impacto 
comprovado para melhorar 
a vida das pessoas. A meta do 
Generosidade é incentivar a 
iniciativa de pessoas que usam 
seus talentos de forma volun-
tária, pelo bem da sociedade. 
Gomes nasceu no municí-
pio de Pentecoste, no interior 
do Ceará, e foi para Fortaleza, 
onde se formou em econo-
mia. Poderia trabalhar numa 
grande empresa e levar uma 
vida confortável na capital. 
Mas preferiu voltar para a região de 
Pentecoste. Seu plano era reduzir o 
êxodo rural, investindo em técnicas 
para aumentar a produtividade de cul-
turas típicas da região, como a criação 
de cabras e abelhas. Agora, ele pretende 
criar um programa de crédito para os 
agricultores. Filho de produtores rurais 
sertanejos, Gomes conhece as necessi-
dades dos pequenos produtores. “Para 
quem não tem nenhuma informação, 
qualquer apoio e orientação técnica já 
fazem uma diferença enorme”, afirma. 
A história de José Dias, de 48 anos, 
segundo lugar no Generosidade deste 
ano, é parecida. Ele abriu o Centro de 
Educação Popular e Formação Social 
(CEPFS), no semiárido da Paraíba. Fi-
lho de agricultores, aos 8 anos 
José passou por uma grande 
seca no município de Teixei-
ra, onde morava. Sofreu fome 
e sede. Mesmo assim, conse-
guiu concluir o ensino supe-
rior. Em 1989, decidiu criar 
uma associação para ajudar 
famílias da região. A entidade 
construiu 205 cisternas por 
meio de financiamento de 
fundos rotativos próprios, be-
neficiando 377 crianças, 344 
jovens e 512 adultos. Com 
o incentivo de R$ 80 mil do 
Um empreendedor cearense vence  
o Projeto Generosidade 2011 levando assistência 
técnica a pequenos produtores do interior 
Uma nova chance 
para o Sertão 
Natália Spinacé
Projeto Generosidade, Dias diz que in-
vestirá em mais cisternas.  “Além disso, 
a visibilidade legitima nosso trabalho e 
faz com que as pessoas que ajudamos 
se sintam capazes.”
A ONG Capão Cidadão, terceira 
colocada no Generosidade, sobrevive 
com pouco. Instalada no bairro pobre 
de Capão Redondo, na periferia de São 
Paulo, reúne doações em bazares e fei-
joadas organizadas pela comunidade. 
A ONG arrecada cerca de R$ 2 mil por 
mês. Com esse orçamento, Paulo Ro-
berto Clemente, fundador da entidade, 
oferece aulas de reforço escolar, música, 
futebol, teatro e dança para 176 crianças 
e adolescentes de 5 a 14 anos.  Os R$ 40 
mil de incentivo do Generosidade serão 
destinados à construção de uma rampa 
de acesso para pessoas com deficiência 
e de um refeitório, e para comprar sa-
patilhas de ponta para as meninas que 
fazem aula de balé clássico. 
Gomes, Dias e Clemente mostram 
como iniciativas individuais podem 
melhorar a sociedade. “Esses projetos 
fazem a gente lembrar que, mesmo com 
a vida corrida, vale a pena parar para 
ajudar o outro”, diz Claudia Guimarães, 
da fundação Ashoka, que apoia líderes 
como eles.  u
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AGRICULTOR ES
EmMonte Cristo, bairro de Florianópolis,
o lixo que antes atraía ratos e provocava
doenças virou adubo para o cultivo de
hortaliças, ﬂores e frutas
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pobres e feios de Florianópolis, a







nidade Chico Mendes, uma das 12 que compõem o
Monte Cristo, tornando-se mais um grave proble-









coleta seletiva de lixo. A tecnologia agrícola e bas-
tante trabalho transformaram o lixo em excelente
aduboorgânico. Eleéusadoparacultivarhortaliças,
temperos, ﬂores e até frutas em vasos, potinhos,
carcaçasde televisoresouentreaspistasdamovi-
mentada rodovia. A Revolução também deu rumo
paragentede trajetória errática, comoRoseHelena
Oliveira de Souza, uma gaúcha de 38 anos que vive
noMonte Cristo desde 1994, comos ﬁlhos de 20, 13
e 7 anos, omais velho preso, todos de pais diferen-
tes–nenhumpresente. “Ofereçodedicação total ao
projetoesei que façodiferençanavidadaspessoas”,
diz a agente comunitária, que vive compoucomais
de R$ 500 da bolsa vinculada ao projeto.
Marcos José de Abreu, o Marquito, de 31 anos, é
o articulador da Revolução. Engenheiro agrônomo
dedicado à permacultura, isto é, à construção de
ambientes humanos sustentáveis, ele coordenaos
projetosurbanosdoCentro deEstudos ePromoção
da Agricultura de Grupo (Cepagro), uma ONG de
Florianópolis voltada à disseminação da agroeco-
logia. Abreu atuava na Chico Mendes desde 2005,
quandoaindaeraestagiáriodaCepagroedesenvol-
via hortas orgânicasna escola ena creche. Conhe-
cido pelas lideranças locais, foi chamado quando
estourou a crise dos ratos. “O médico do posto de
saúde foi quem primeiro falou em revolução dos
baldinhos, termoqueacabounomeandooprojeto”,
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lembra Marquito. a ideia era distribuir recipientes
plásticos aosmoradores – os baldinhos – para que
levassemseus restosde comidaa locais adequados.
Mas para onde? e o que fazer com o lixo acumula-
do?oCepagro tinha as respostas. e tinha acesso a
convênios para projetos de agricultura urbana que
permitiramcontratar pessoas e comprarmateriais.
“não dá para dizer que a ideia é de alguém, trata-
se de uma construção coletiva, que envolveu toda
a comunidade desde o início”, diz Marquito, que se
deﬁne como “animador” do projeto.
no início,haviadoisagentescomunitários.aequi-
pedistribuíabombonasde50litroscomtampaspelas
ruas, para que os participantes depositassemnelas
o lixosemdeixá-loexposto.depois, recolhiamtudo
emumcarrinho e levavampara o
pátio da escola, para aplicação da
técnicadecompostagemtermofí-
licade leiraestática. grossomodo,
trata-se de fazer montes de lixo





e fungos termofílicos (que vivem em temperaturas
elevadas) e a quebra domaterial orgânico. as leiras
sãoperiodicamente realimentadaseemtrêsmeses
seobtémhúmus. Logooprojeto foi ganhandocorpo
e novos parceiros. a Comcap, empresa que cuida
da limpeza da cidade, disponibiliza funcionários e
umveículo para coletar, duas vezes por semana, as
bombonascheias.oCeasamandaapalhaque resta
doscaixotesde frutas.aPolíciaMilitarenviaesterco
de seus cavalos e serragem. o pátio da escola ﬁcou
pequeno, eas leirasacabaramocupandoumterreno
daCohab, enquantosenegociaacessãodeumaárea
da prefeitura. Mas o crucial para o crescimento do
projeto foi o envolvimento comunitário.
Hojeemdia,moradoresde250 residências se-
paramo lixoeodepositamemumdos43pontosde
entrega, perfazendo 14 toneladasmensais. o adubo
produzido é distribuído entre os participantes e ali-
mentaashortascomunitáriasdocolégioedacreche.
as vizinhas Terezinha da Conceição, de 60 anos, e
Terezinha Vaz, de 53, estiveram entre as primeiras
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da outra o lixo, que,mal enterrado, era revirado por
animais. Hoje, TerezinhaVaz cultiva emseu quintal
umadashortasmaisvistosasdacomunidadeChico
Mendes, bememcimadoantigodepósitode lixo. Ela
tem cebolinha, beterraba, pepino, couve-mineira,
chuchu, tomateepimenta-malagueta, e jápreparou
aestruturaparaplantarmaracujá, tudocomaorien-
tação técnica deMarquito e da equipe do projeto.
Atualmente, os agentes comunitários são seis.
MaiconWilliam de Jesus, de 22 anos, foi convidado
por Rose Helena para compor o “Rap do baldinho”,
executadoemeventosparaconvocaropovoàcoleta
seletiva. KomayMaf (sigla para “Mente Ativa Flori-
pa”), que é como Maicon se apresenta nos palcos,
cumpriu amissão e acabou ele próprio se tornando
umagente, juntamente comaesposa, Jéssica, de 18
anos.MenteAtivaestevepresopormaisdedoisanos
devidoaum assaltoaoMcdonald’s.Hoje,exerceuma
liderança positiva na comunidade.
José isacMelode Jesus, de 19anos, o isacPA, tor-
nou-se seu seguidor e parceiro no hip hop, alémde
voluntárionaRevolução, agregando-seaosagentes
paracarregar lixoereviraras leiras.Eisumautêntico
milagrenoMonteCristo: do lixo repulsivo, osmora-
doresextraíramdignidade.Aequipedobairro foi até
à itália apresentar o projeto, no encontro de 2010 do
movimento Slow Food, que apregoa a agricultura
alternativa e a reeducação alimentar.
Marquito quer levar aRevolução para toda a co-
munidade. Para isso, precisa contar com outros 20
agentes, mas o apoio da Eletrosul, que termina em
novembro, é insuﬁciente. Tenta obter da prefeitura
pagamento pela destinação adequada do lixo, um
serviço pelo qual o poder público paga caro para
empresas realizarem.
“desenvolvemos um sistema de gerenciamento
comunitário de resíduos, descentralizado, eﬁciente e
quegeravalorparaacomunidade”,argumenta.Mar-
quitotemfénoprojetoporqueacreditaqueaagricul-
tura é inerente ao ser humano. No caso dele próprio,
issoé incontestável.Seseupaiabandonouaroçapara
se tornar pedreiro em Florianópolis, ele promoveu a
agriculturaemfrestasedesvãosdeumamontoadode
casasplantadasnoconcretoásperodoMonteCristo.
Talvez pensasse nisso enquanto remexia uma leira
e torcia pela chuvinha que começava a cair, perfeita
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A paulistana Rosângela Costa dizque “o céu escureceu” no diaem que deu à luz Jéssica, hoje
com 18 anos. Ninguém no hospital da
periferia de Osasco sabia explicar por
que amenina nascera sem nariz, cega de
um olho e com o maxilar incompleto.
Rosângela diz que sua vontade era botar
a criança para dentro, deixar que ter-
minasse de se desenvolver, para então
pari-la novamente. Só lhe restou voltar
para casa. Em vez da filha nos braços,
carregava uma sentença. “Com sorte,
sua bebê terá dez dias de vida”, disseram
os médicos. Jéssica contrariou o prog-
nóstico e, quatro meses depois, trocou
o leito da Unidade de Terapia Intensiva
pelo colo de Rosângela. Na peregrina-
ção por tratamento, a mãe
soube de umamédica que tra-
ta desses casos gratuitamente.
“Foi como se o sol apareces-
se de novo”, diz Rosângela.
A cirurgiã plásticaVera Lú-
cia Cardim, de 59 anos, é uma
versãomédica de RobinHood
– personagem que roubava
dos ricos para dar aos pobres.
Só que dentro da lei. Vera usa
parte do dinheiro pago pelos
pacientes de seu consultório
particular para financiar cirur-
gias restauradoras em pessoas
como Jéssica. De um lado, ela aplaca a
vaidade de seus pacientes adultos com
silicones e lipoaspirações. De outro,
ajuda a reconstruir a vida de crianças
carentes nascidas com malformações
faciais.As deformidades podem ser cau-
sadas por erros genéticos, desnutrição
pelo uso de drogas durante a gravidez e
até pela exposição a aparelhos de raios
X na gestação.“A rotina do consultório
particular enche minha geladeira, não
meu coração”, diz Vera. Em 2006, ela
fundou a Facial Anomalies Center, enti-
dade conhecida pela sigla F.A.C.E., que
atende pacientes carentes. Cerca de 4
mil pessoas já passaram por lá. Suas fei-
ções e vida foram retraçadas pela equi-
pe de Vera, composta de um fonoau-
diólogo, um ortodontista, um
psicólogo e quatro cirurgiões.
Todos voluntários.
As cirurgias fazem mais
que corrigir as complicações
causadas pelas malformações,
como alterações respiratórias.
Elas ajudam a incluir social-
mente as crianças que, apesar
da aparência distoante dos
colegas, são intelectualmente
tão capazes quanto qualquer
um. Muitas vezes, é o pre-
conceito, e não as alterações
físicas, que atravanca o de-
Com o dinheiro de lipoaspirações e implantes de
silicone, uma cirurgiã plástica reconstrói a face – e a
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senvolvimento dessas crianças. “Elas
têm um potencial incrível, mas são
tolhidas pelo preconceito dos outros
contra suas feições”, diz Vera. Aos 18
anos, Jéssica, que começou a ser aten-
dida aos 11meses, leva uma vida social
normal. Diz estar preocupada com seus
“ficantes”. Concluiu o ensino médio e
quer se tornar médica, como Vera. Ela
já passou por nove cirurgias. O nariz
foi construído com partes do quadril
e cartilagens da orelha. A décima ope-
ração está marcada. Será no maxilar,
que lhe deixa com dentes encavalados
e dificuldade na fala.
A causa não desperta simpatia com
facilidade. Vera, nascida em Bagé, no
Rio Grande do Sul, veio para São Paulo
em 1977 para estagiar com o pioneiro
da cirurgia craniofacial no Brasil.Aten-
dia de graça no Hospital Beneficência
Portuguesa. Só em 1997 conseguiu
arrebanhar dois alunos que aceitaram
ajudar gratuitamente nas cirurgias de
pacientes carentes. O consultor finan-
ceiro GetúlioVargas, de 35 anos, conhe-
ce de perto as dificuldades vividas por
pessoas como Jéssica. Seus traços, pou-
co comuns e causados por uma síndro-
me chamada Crouzon, renderam-lhe
o apelido de ET na infância. Os olhos
saltados e o nariz desproporcional, que
despertavam a atenção dos colegas, fo-
ram corrigidos com 19 cirurgias, pagas
pelo plano de saúde dos pais. Como
Vargas sabe que nem todos têm a sorte
de contar com esse apoio, ajudou Vera
a fundar a F.A.C.E.
Vera diz desembolsar R$ 5 mil por
mês para manter a entidade que opera,
atualmente, 80 pacientes por ano. Se-
gundo ela, com mais verba, teria capa-
cidade para ajudar o dobro de pessoas.
Gente como a “menina monstro”, da
Ilha do Frade, na Bahia. Com uma fis-
sura enorme na face, ela era escondida
num casebre da vila de pescadores e só
sabia grunhir. Um turista, ao conhecer
sua história, pagou a viagem, e Vera, o
tratamento.A equipe teve, praticamente,
de desmontar o crânio da garota para
reconfigurá-lo novamente. O processo
envolveu quase uma dezena de cirurgias.
O resultado não poderia trazer mais sa-
tisfação a Vera. A menina, que vivia es-
condida em uma ilha na Bahia, incapaz
de falar, hoje é psicóloga. u
Foto: Filipe Redondo/ÉPOCA
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édicos com máscaras azuis, luz branca,
macas de metal, bisturis elétricos, moni-
tores cardíacos. O centro cirúrgico dos
Expedicionários da Saúde é semelhante
ao de muitos hospitais, com uma singela diferença:
funciona sob quatro barracas de lona, para atender
povos indígenas da região amazônica. Para isso, as
tendas são erguidas dentro das aldeias, em plena
selva, a centenas de quilômetros das cidades mais
próximas. Fundada em 2003 por voluntários de
Campinas, São Paulo, a organização já realizou 18
mutirões, em 12 comunidades ribeirinhas, e fez 2,5
mil cirurgias e 14 mil atendimentos clínicos. Essas
expedições, que geralmente duram uma semana,
levam 40 pessoas para a floresta, entre médicos,
enfermeiros e profissionais de logística.
Os casos cirúrgicos mais comuns são de hérnia
abdominal e catarata, problemas que se resolvem
com certa facilidade em grandes cidades, mas que
trazem grandes transtornos aos povos indígenas.
Num modo de vida sustentado sobretudo pelo arte-
sanato e pelo trabalho braçal, a falta de visão e de
força física podem significar o fim das atividades
produtivas. “Para quem precisa levantar peso todos
os dias para ganhar seu pão, ter hérnia pode limitar
totalmente a vida”, diz o cirurgião Fábio Atuí, que
trabalha no projeto. Apesar dessa necessidade, por
conta das dificuldades de transporte, são raros os
doentes que saem das comunidades em busca de
atendimento. Em certas localidades, com os barcos
que têm à disposição, são necessários dezenas de
dias para se chegar à cidade mais próxima.
Segundo o ortopedista Ricardo Affonso Ferreira,
um dos fundadores da Oscip (Organização da So-
ciedade Civil de Interesse Público), a ideia é que, em
algum tempo, as expedições deixem de ser semes-
trais e passem a ser mensais. E também que o modelo
proposto pelos expedicionários se torne uma forma
definitiva de levar atendimento de saúde aonde ele
não chega por outros meios. //tomás chiaverini
fazerobeM
UTI amazônica.Com centro cirúrgico
de lona, médicos voluntários já fizeram
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Compõem o Anexo B as dez histórias do público selecionadas para integrar a mi-
croamostra (Seção 5.4)
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Ser em Cena: a arte e a vida
A Ser em Cena é uma organização de sociedade civil que atua há 10 anos, utilizando o teatro
como ferramenta no auxílio de reabilitação de portadores de afasia (distúrbios de comunicação
resultantes de lesões cerebrais) . Atendemos gratuitamente anualmente mais de 60 pessoas que
sofreram um AVC, tiveram tumores cerebrais ou traumatismos cranianos e que em função disso
perderam a fala, a linguagem corporal e mais ainda, se desligaram da sociedade.
A ideia de fundar a Ser em Cena veio de
Nicholas Wahba, um jovem que aos 16 anos
sofreu um acidente de carro e teve lesão
cerebral (perdendo sua memória, sua fala, seus
movimentos) e que junto com sua fonoaudióloga
Fernanda Papaterra, perceberam que o teatro
(que Nicholas fazia na escola durante sua
juventude) estava funcionando como um bom
exercício para buscar sua resocialização e que
Fernanda (sua fono na época) assistiu uma peça
de afásicos num congresso no Canadá) e
percebeu que poderia ser uma grande
ferramente para auxílio da reabilitação destas pessoas que perderam a linguagem. Hoje é o único
grupo de teatro para afásicos existente no Brasil e já estamos recebendo visitantes até de outros
países interessados em multiplicar a ação. Atendemos diversas faixas etárias e todas as classes
sociais de diversas regiões de São Paulo (capital) e também de cidades do em torno. Hoje, com
pacientes que estão conosco há 10 anos, percebemos que suas vidas foram reestabelecidas.
Muitos já voltaram a falar normalmente, entre eles o fundador da Associação, onde atua como
diretor teatral, ajudando pessoas que estão na mesma situação em que ele já esteve.A Ser em
Cena atua com aulas gratuitas de teatro, canto e dance habilitty, com o auxílio de profissionais da
saúde, como fonoaudiólogos e psicólogos que avaliam continuamente os pacientes atendidos.
Além de poder auxiliar na recuperação dos pacientes, o teatro faz com que as pessoas que
atendemos, troquem experiências, percebam que existem outras pessoas com o mesmo
problema, voltam a se socializar, melhoram o convívio na família (que também acompanha as
aulas), melhoram sua auto-estima e confiança para viver novamente. A alegria em cada aula é
indescritível.
A Ser em Cena vive totalmente de doações e
convênios firmados com governo e
patrocinadores/parceiros, através de projetos
amparados por leis de isenção fiscal e outras
formas de divulgação. Temos uma sede que nos
foi cedida em regime de comodato pela Fox
Films do Brasil, um grande parceiro, e a sede já
conta com estacionamento, é próxima ao metrô
Barra Funda, tem rampas de acesso para
aqueles que perderam também sua mobilidade e
possui todos os equipamentos, mobiliários e
material necessários para o desempenho de
suas atividades, graças também ao apoio de
diversos parceiros. Além de todas as
oficinas/aulas, que realizamos, todo final de ano,
é realizada a montagem de um espetáculo
teatral, apresentado em teatro de São Paulo
(capital) aberto ao público para a divulgação das ações propostas pela Ser em Cena, buscando
mobilização da população em geral, resposta do atendimento oferecido e mais ainda a realização
de cada paciente que atendemos, brilhando no palco. O teatro oferece ferramentas para trabalho
corporal, mental e de comunicação verbal. Além disso, buscamos sempre entrar em contato com
meios de comunicação buscando entrevistas para divulgar nosso trabalho, buscando ampliar o
nosso atendimento e também a divulgação entre a população. Além disso, buscamos sempre
atender pedidos de palestras em centros de saúde para também buscar trazer novos pacientes
1 2
Premiação Projeto Generosidade 2011
Como você imagina seu futuro?
conteúdo da aba 3
Você realiza alguma ação voluntária?
Sim
Não
Ainda não, mas estou procurando uma
área para atuar.
HOME HISTÓRIAS SOBRE O PROJETO VÍDEOS ENVIE SUA HISTÓRIA Buscar Submit
para serem atendidos, como para divulgar entre os profissionais nossas atividades, esperando
multiplicação. Temos tido contato direto com a Secretaria da Cultura do Estado de São Paulo,
com a secretaria de deficiêntes e também buscamos sempre manter contato com outras
associações que possam complementar nosso tratamento, como divulgar para novos possíveis
pacientes, como para trocar informações sobre as atividades, sobre novos projetos, busca de
parcerias e abrir sempre novas portas a novos integrantes. Temos hoje 3 oficinas semanais de
teatro (cada uma com aproximadamente 25 pessoas atendidas e seus cuidadores), 1 oficina de
dance hability (aproximadamente 10 pessoas) e 1 oficina de coral (aproximadamente 10 pessoas).
O impacto das doações e do prêmio sobre
nossas atividades é mais do que claro, ja’que
dependemos totalmente destes projetos para
manter nossas atividades e buscamos a cada
dia ampliar nosso atendimento e multiplicar
nossas ações. Pretendemos ainda neste ano , o
mais tardar no início do ano de 2012 abrir mais
uma turma de teatro, já que a busca tem se
intensificado nos últimos meses. É de emocionar
a cada pessoa que conhece nosso trabalho,
ouvir um paciente dizer que conseguiu desejar
“feliz natal”à sua família (já que recuperou a
falta) graças ao nosso trabalho. A Ser em Cena oferece um trabalho que ajuda na recuperação
total de um paciente que teve grandes mudanças em sua vida em decorrência de sua lesão
cerebral e perda de comunicação (já que muda sua vida profissional, pessoal, familiar e social).
Hoje, todos os pacientes que atendemos têm um lugar onde buscam sua recuperação, trocam
experiências, se divertem e encontram um lugar ao mundo que o projetam ainda mais. Vale a
pena conferir de perto!
Para saber mais acesse Ser em Cena
Ser em Cena: a arte e a vida
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Ser em Cena: a arte e a vida
A Ser em Cena é uma organização de sociedade civil que atua há 10 anos, utilizando o teatro
como ferramenta no auxílio de reabilitação de portadores de afasia (distúrbios de comunicação
resultantes de lesões cerebrais) . Atendemos gratuitamente anualmente mais de 60 pessoas que
sofreram um AVC, tiveram tumores cerebrais ou traumatismos cranianos e que em função disso
perderam a fala, a linguagem corporal e mais ainda, se desligaram da sociedade.
A ideia de fundar a Ser em Cena veio de
Nicholas Wahba, um jovem que aos 16 anos
sofreu um acidente de carro e teve lesão
cerebral (perdendo sua memória, sua fala, seus
movimentos) e que junto com sua fonoaudióloga
Fernanda Papaterra, perceberam que o teatro
(que Nicholas fazia na escola durante sua
juventude) estava funcionando como um bom
exercício para buscar sua resocialização e que
Fernanda (sua fono na época) assistiu uma peça
de afásicos num congresso no Canadá) e
percebeu que poderia ser uma grande
ferramente para auxílio da reabilitação destas pessoas que perderam a linguagem. Hoje é o único
grupo de teatro para afásicos existente no Brasil e já estamos recebendo visitantes até de outros
países interessados em multiplicar a ação. Atendemos diversas faixas etárias e todas as classes
sociais de diversas regiões de São Paulo (capital) e também de cidades do em torno. Hoje, com
pacientes que estão conosco há 10 anos, percebemos que suas vidas foram reestabelecidas.
Muitos já voltaram a falar normalmente, entre eles o fundador da Associação, onde atua como
diretor teatral, ajudando pessoas que estão na mesma situação em que ele já esteve.A Ser em
Cena atua com aulas gratuitas de teatro, canto e dance habilitty, com o auxílio de profissionais da
saúde, como fonoaudiólogos e psicólogos que avaliam continuamente os pacientes atendidos.
Além de poder auxiliar na recuperação dos pacientes, o teatro faz com que as pessoas que
atendemos, troquem experiências, percebam que existem outras pessoas com o mesmo
problema, voltam a se socializar, melhoram o convívio na família (que também acompanha as
aulas), melhoram sua auto-estima e confiança para viver novamente. A alegria em cada aula é
indescritível.
A Ser em Cena vive totalmente de doações e
convênios firmados com governo e
patrocinadores/parceiros, através de projetos
amparados por leis de isenção fiscal e outras
formas de divulgação. Temos uma sede que nos
foi cedida em regime de comodato pela Fox
Films do Brasil, um grande parceiro, e a sede já
conta com estacionamento, é próxima ao metrô
Barra Funda, tem rampas de acesso para
aqueles que perderam também sua mobilidade e
possui todos os equipamentos, mobiliários e
material necessários para o desempenho de
suas atividades, graças também ao apoio de
diversos parceiros. Além de todas as
oficinas/aulas, que realizamos, todo final de ano,
é realizada a montagem de um espetáculo
teatral, apresentado em teatro de São Paulo
(capital) aberto ao público para a divulgação das ações propostas pela Ser em Cena, buscando
mobilização da população em geral, resposta do atendimento oferecido e mais ainda a realização
de cada paciente que atendemos, brilhando no palco. O teatro oferece ferramentas para trabalho
corporal, mental e de comunicação verbal. Além disso, buscamos sempre entrar em contato com
meios de comunicação buscando entrevistas para divulgar nosso trabalho, buscando ampliar o
nosso atendimento e também a divulgação entre a população. Além disso, buscamos sempre
atender pedidos de palestras em centros de saúde para também buscar trazer novos pacientes
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para serem atendidos, como para divulgar entre os profissionais nossas atividades, esperando
multiplicação. Temos tido contato direto com a Secretaria da Cultura do Estado de São Paulo,
com a secretaria de deficiêntes e também buscamos sempre manter contato com outras
associações que possam complementar nosso tratamento, como divulgar para novos possíveis
pacientes, como para trocar informações sobre as atividades, sobre novos projetos, busca de
parcerias e abrir sempre novas portas a novos integrantes. Temos hoje 3 oficinas semanais de
teatro (cada uma com aproximadamente 25 pessoas atendidas e seus cuidadores), 1 oficina de
dance hability (aproximadamente 10 pessoas) e 1 oficina de coral (aproximadamente 10 pessoas).
O impacto das doações e do prêmio sobre
nossas atividades é mais do que claro, ja’que
dependemos totalmente destes projetos para
manter nossas atividades e buscamos a cada
dia ampliar nosso atendimento e multiplicar
nossas ações. Pretendemos ainda neste ano , o
mais tardar no início do ano de 2012 abrir mais
uma turma de teatro, já que a busca tem se
intensificado nos últimos meses. É de emocionar
a cada pessoa que conhece nosso trabalho,
ouvir um paciente dizer que conseguiu desejar
“feliz natal”à sua família (já que recuperou a
falta) graças ao nosso trabalho. A Ser em Cena oferece um trabalho que ajuda na recuperação
total de um paciente que teve grandes mudanças em sua vida em decorrência de sua lesão
cerebral e perda de comunicação (já que muda sua vida profissional, pessoal, familiar e social).
Hoje, todos os pacientes que atendemos têm um lugar onde buscam sua recuperação, trocam
experiências, se divertem e encontram um lugar ao mundo que o projetam ainda mais. Vale a
pena conferir de perto!
Para saber mais acesse Ser em Cena
Ser em Cena: a arte e a vida (cont.)
Anexo B – Histórias do Público
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Promovendo o Encontro de Saberes
José Dias Campos, 48 anos, casado, como filho de agricultores, da agricultura familiar,
desprovidos de condições financeiras e de acesso ao crédito experimentou a triste situação em
que as famílias viviam no semiárido em decorrência da fragilidade na infra-estrutura das
propriedades para adaptar-se as mudanças climáticas. Mas, também, teve a oportunidade de
viver e ser parte de expressões de solidariedade, praticadas pelas famílias, na medida em que,
com a ajuda de amigos conseguiu concluir um curso de nível superior, algo que, na época, era
quase que impraticável por filhos de agricultores.
Na época, articulou-se com outros estudantes que participava de uma associação universitária e
fundou uma organização para promover os agricultores, a partir do encontro de saberes locais, a
criarem e inovarem tecnologias sociais que permitisse às famílias melhor adaptar-se a realidade
local, com melhores condições de convivência com a realidade semiárida, gerando vida
sustentável.
No ano de 2007 passou por um processo de
seleção e, em julho de 2008, entrou para a rede
de empreendedores sociais da Ashoka. A
organização tem desenvolvido, ao logo de sua
trajetória, um extenso cardápio de tecnologias
sociais para o desenvolvimento humano. Seu
foco é a eficiência no gerenciamento de recursos
naturais, em pequenas propriedades, com
atividades focadas na agricultura familiar. Seu
trabalho consiste em aliar formação e
mobilização social com a produção e difusão de
soluções inovadoras, de baixo custo, em áreas
como manejo hídrico e agroecologia. O CEPFS
possui uma área experimental onde desenvolve as tecnologias sociais, sempre com ampla
participação das famílias que serão beneficiadas, a partir do encontro de saberes. Depois, leva as
tecnologias desenvolvidas para as comunidades e trabalha sua ambientação e implementação
junto com os atores locais. Em uma etapa fundamental para a sustentabilidade, assessora as
instâncias organizativas das comunidades na implantação de mecanismos de governança
coletiva. O principal exemplo são os fundos rotativos solidários. O CEPFS atende, hoje, a 5.670
agricultores familiares de 39 comunidades, nos municípios de Teixeira, Maturéia, Desterro,
Cacimbas e Princesa Isabel, na Paraíba.
O CEPFS possui um portfólio com diversas soluções desenvolvidas, que foram difundidas e
aperfeiçoadas nas comunidades em que trabalha que podem integrar estratégias de maior prazo
para o desenvolvimento local em outros territórios, não apenas na Paraíba, mas, em todo o
semiárido nordestino, em outras partes do Brasil e do Mundo. Isso significa produzir e difundir
tecnologias e estratégias viáveis e efetivas para convivência com a realidade ambiental do
semiárido, criando oportunidades e gerando soluções para os desafios próprios da região para
que as populações locais possam se desenvolver sem precisar migrar para outros territórios.
O negócio social não envolve apenas o retorno financeiro. Existe uma valorização, acima de tudo,
humana. Resultados: 5.790 pessoas com capacidade para armazenar, 15.440.000 litros de água
potável, através da construção de 965 cisternas; Construção de 205 cisternas com apoio direto
dos Fundos Rotativos Solidários permitindo o armazenamento de 3.280.000 litros de água
potável; Mobilização e formação de 1.710 homens e 1.591 mulheres para controle de políticas
públicas; Criação de 30 bancos de sementes comunitários com capacidade de armazenar 42
toneladas; Incentivo ao reflorestamento e recuperação de áreas degradadas ambientalmente
através da produção e distribuição de 7.085 mudas (frutíferas e florestais); Construção de 57
cisternas com a tecnologia social sistema de boia para lavagem do telhado, experiência que
melhora a potabilidade da água para o consumo humano; Implantação de 02 unidades de
beneficiamento de fruta nativa, beneficiando 10 famílias e um total de 60 pessoas – aumento
médio de 25% na renda das famílias beneficiadas diretamente; 100% das famílias beneficiadas
estão adotando novas práticas de manejo dos recursos naturais a partir do processo educativo
impulsionado pela tecnologia social; redução do desperdiço de frutas em 100% das famílias
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beneficiadas com a tecnologia social. Houve aumento na renda de 25 famílias das comunidades
beneficiadas e adjacências através da compra da sua produção(frutas). A experiência trabalhou
diretamente, no ano de 2010, com 8.202 pessoas. Desde sua criação, já beneficiou 54.379
pessoas em 05 municípios: Teixeira, Maturéia, Desterro, Cacimbas e Princesa Isabel. Nos
municípios de Teixeira e Cacimbas são 33 comunidades, com 713 famílias, todas trabalhando
com a dinâmica de Fundo Rotativo Solidário.
Conquistas: finalista do CONCURSO: EXPERIÊNCIAS EM INOVAÇÃO SOCIAL NA AMÉRICA
LATINA E CARIBE, promovido pela CEPAL e FUNDAÇÃO W.K. KELLOGG, nos anos de 2005,
em Santiago do Chile e 2009 na Guatemala.
Em 2006, a Agência Nacional de Águas – ANA, através da I edição do PRÊMIO ANA, reconheceu
a experiência atribuindo-lhe o primeiro lugar na categoria “Água para a Vida”.
No ano de 2008 a experiência conquistou os seguintes prêmios: foi finalista no Prêmio Inovação
em sustentabilidade (Instituto Ethos e a USAID), conquistou o primeiro lugar na categoria
tecnologia ambiental do Prêmio FIEMA 2008, em Bento Gonçalves – Rio Grande do Sul,
conquistou o primeiro lugar na categoria humanidade do Prêmio von Martius de sustentabilidade.
No ano de 2009 a experiência conquistou os seguintes prêmios: primeiro lugar na categoria
responsabilidade social do Prêmio Meio Ambiente da AEA – São Paulo e foi finalista do Prêmio
tecnologia social da Fundação Banco do Brasil. Em 2010 conquistou os seguintes prêmios:
primeiro lugar,na categoria socioambiental do prêmio Fiema; ODM Brasil, Rosani Cunha de
Desenvolvimento Social, Planeta casa, na categoria Ação Social, Odair Firmino de Solidariedade
e Anu de Ouro promovido pela CUFA.
Para saber mais acesse Cepfs
Promovendo o Encontro de Saberes
Anexo B – Histórias do Público
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Promovendo o Encontro de Saberes
José Dias Campos, 48 anos, casado, como filho de agricultores, da agricultura familiar,
desprovidos de condições financeiras e de acesso ao crédito experimentou a triste situação em
que as famílias viviam no semiárido em decorrência da fragilidade na infra-estrutura das
propriedades para adaptar-se as mudanças climáticas. Mas, também, teve a oportunidade de
viver e ser parte de expressões de solidariedade, praticadas pelas famílias, na medida em que,
com a ajuda de amigos conseguiu concluir um curso de nível superior, algo que, na época, era
quase que impraticável por filhos de agricultores.
Na época, articulou-se com outros estudantes que participava de uma associação universitária e
fundou uma organização para promover os agricultores, a partir do encontro de saberes locais, a
criarem e inovarem tecnologias sociais que permitisse às famílias melhor adaptar-se a realidade
local, com melhores condições de convivência com a realidade semiárida, gerando vida
sustentável.
No ano de 2007 passou por um processo de
seleção e, em julho de 2008, entrou para a rede
de empreendedores sociais da Ashoka. A
organização tem desenvolvido, ao logo de sua
trajetória, um extenso cardápio de tecnologias
sociais para o desenvolvimento humano. Seu
foco é a eficiência no gerenciamento de recursos
naturais, em pequenas propriedades, com
atividades focadas na agricultura familiar. Seu
trabalho consiste em aliar formação e
mobilização social com a produção e difusão de
soluções inovadoras, de baixo custo, em áreas
como manejo hídrico e agroecologia. O CEPFS
possui uma área experimental onde desenvolve as tecnologias sociais, sempre com ampla
participação das famílias que serão beneficiadas, a partir do encontro de saberes. Depois, leva as
tecnologias desenvolvidas para as comunidades e trabalha sua ambientação e implementação
junto com os atores locais. Em uma etapa fundamental para a sustentabilidade, assessora as
instâncias organizativas das comunidades na implantação de mecanismos de governança
coletiva. O principal exemplo são os fundos rotativos solidários. O CEPFS atende, hoje, a 5.670
agricultores familiares de 39 comunidades, nos municípios de Teixeira, Maturéia, Desterro,
Cacimbas e Princesa Isabel, na Paraíba.
O CEPFS possui um portfólio com diversas soluções desenvolvidas, que foram difundidas e
aperfeiçoadas nas comunidades em que trabalha que podem integrar estratégias de maior prazo
para o desenvolvimento local em outros territórios, não apenas na Paraíba, mas, em todo o
semiárido nordestino, em outras partes do Brasil e do Mundo. Isso significa produzir e difundir
tecnologias e estratégias viáveis e efetivas para convivência com a realidade ambiental do
semiárido, criando oportunidades e gerando soluções para os desafios próprios da região para
que as populações locais possam se desenvolver sem precisar migrar para outros territórios.
O negócio social não envolve apenas o retorno financeiro. Existe uma valorização, acima de tudo,
humana. Resultados: 5.790 pessoas com capacidade para armazenar, 15.440.000 litros de água
potável, através da construção de 965 cisternas; Construção de 205 cisternas com apoio direto
dos Fundos Rotativos Solidários permitindo o armazenamento de 3.280.000 litros de água
potável; Mobilização e formação de 1.710 homens e 1.591 mulheres para controle de políticas
públicas; Criação de 30 bancos de sementes comunitários com capacidade de armazenar 42
toneladas; Incentivo ao reflorestamento e recuperação de áreas degradadas ambientalmente
através da produção e distribuição de 7.085 mudas (frutíferas e florestais); Construção de 57
cisternas com a tecnologia social sistema de boia para lavagem do telhado, experiência que
melhora a potabilidade da água para o consumo humano; Implantação de 02 unidades de
beneficiamento de fruta nativa, beneficiando 10 famílias e um total de 60 pessoas – aumento
médio de 25% na renda das famílias beneficiadas diretamente; 100% das famílias beneficiadas
estão adotando novas práticas de manejo dos recursos naturais a partir do processo educativo
impulsionado pela tecnologia social; redução do desperdiço de frutas em 100% das famílias
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beneficiadas com a tecnologia social. Houve aumento na renda de 25 famílias das comunidades
beneficiadas e adjacências através da compra da sua produção(frutas). A experiência trabalhou
diretamente, no ano de 2010, com 8.202 pessoas. Desde sua criação, já beneficiou 54.379
pessoas em 05 municípios: Teixeira, Maturéia, Desterro, Cacimbas e Princesa Isabel. Nos
municípios de Teixeira e Cacimbas são 33 comunidades, com 713 famílias, todas trabalhando
com a dinâmica de Fundo Rotativo Solidário.
Conquistas: finalista do CONCURSO: EXPERIÊNCIAS EM INOVAÇÃO SOCIAL NA AMÉRICA
LATINA E CARIBE, promovido pela CEPAL e FUNDAÇÃO W.K. KELLOGG, nos anos de 2005,
em Santiago do Chile e 2009 na Guatemala.
Em 2006, a Agência Nacional de Águas – ANA, através da I edição do PRÊMIO ANA, reconheceu
a experiência atribuindo-lhe o primeiro lugar na categoria “Água para a Vida”.
No ano de 2008 a experiência conquistou os seguintes prêmios: foi finalista no Prêmio Inovação
em sustentabilidade (Instituto Ethos e a USAID), conquistou o primeiro lugar na categoria
tecnologia ambiental do Prêmio FIEMA 2008, em Bento Gonçalves – Rio Grande do Sul,
conquistou o primeiro lugar na categoria humanidade do Prêmio von Martius de sustentabilidade.
No ano de 2009 a experiência conquistou os seguintes prêmios: primeiro lugar na categoria
responsabilidade social do Prêmio Meio Ambiente da AEA – São Paulo e foi finalista do Prêmio
tecnologia social da Fundação Banco do Brasil. Em 2010 conquistou os seguintes prêmios:
primeiro lugar,na categoria socioambiental do prêmio Fiema; ODM Brasil, Rosani Cunha de
Desenvolvimento Social, Planeta casa, na categoria Ação Social, Odair Firmino de Solidariedade
e Anu de Ouro promovido pela CUFA.
Para saber mais acesse Cepfs
Promove do o Encontro de Saberes (cont.)
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Anexo C – Macroamostra
Compõem o Anexo C os 116 textos da macroamostra dentre os quais foram 
selecionados vinte para a microamostra: dez Reportagens da Mídia (Ane-
xo A) e dez Histórias do Público (Anexo B). O processo de constituição e 
seleção dos corpora  encontra-se na Seção 5.3.
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1 Título Publicação Situação Problema Solução Proposta Eixo Temático
A filmadora  
de soluções
Revista Época  






Com o vídeo comunitário, a gaúcha Fernanda Baumhardt ajuda aldeões do Egito à Índia a 
encontrar respostas para as mudanças do clima.
http://www.projetogenerosidade.com.br/2012/07/27/a-filmadora-de-solucoes/ 
http://revistaepoca.globo.com/Sociedade/noticia/2012/07/filmadora-de-solucoes.html
Trechos selecionados da reportagem:
Era em meados de 2008. Fernanda acabara de abandonar uma carreira de executiva nos 
Estados Unidos para trabalhar com comunidades carentes afetadas pelas mudanças climáticas. 
Naquele momento, sobrevoava o país africano que, segundo as Nações Unidas, está entre os 
20 mais pobres do mundo. Além da fome, da violência e da falta de infraestrutura, a população 
do Malaui sofre com altas taxas de infecção por HIV. [...] desembarcou no Malaui para ajudar 
pequenos vilarejos a se adaptar ao aquecimento da Terra. O trabalho era parte de sua dissertação 
de mestrado por uma universidade em Amsterdã e usava uma técnica conhecida como vídeo 
participativo. Primeiro, ela reunia a comunidade para entender seus problemas, de enchentes a 
furacões. Em seguida, inteirava-se das soluções locais encontradas para enfrentar os desafios. 
Passo seguinte mostrava aos moradores como registrar suas histórias para as câmeras, gravava 
tudo e editava as imagens ao lado das pessoas. Ao final, exibia o vídeo em comunidades com 
dilemas semelhantes. A experiência, compartilhada com outras aldeias, tinha potencial para 
salvar vidas. [...] Hoje, com 41 anos, Fernanda tem uma organização para continuar as ativida-
des descobertas na África, a Pro Planeta. Ela vive no Rio de Janeiro, e sua atuação é global. Já 
viajou para o Egito, Índia, Etiópia e Marrocos levando seus vídeos. Diretamente, ensinou cerca 
de 700 moradores de 16 comunidades a responder aos impactos das mudanças climáticas [...]
2 Título Publicação Situação Problema Solução Proposta Eixo Temático
“A CUFA quer unir as 
coisas partidas”,  
diz o rapper MV Bill
Revista Quem  
20 julho 2012
Comunidade 
em situação de 
vulnerabilidade 
Oficinas de música Cultura (Música)
Em 1999, o rapper MV Bill se juntou aos amigos Nega Gizza e Celso athayde e criou, no 
Rio de Janeiro, a Central Única das Favelas (CUFA). Hoje, a ONG está presente em todos os 




Trechos selecionados da reportagem:
Em entrevista na Cidade de Deus, em Jacarepaguá, Zona Oeste do Rio de Janeiro – lugar 
onde nasceu e mora até hoje –, Alex Pereira Barbosa, mais conhecido como MV Bill, 38 anos, 
conta que a vontade de ajudar sua comunidade, que durante muitos anos foi um dos lugares mais 
violentos da cidade e foi pacificada em 2009, veio quando ele começou a cantar, em 1988, com 
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o Geração Futuro. O grupo musical de hip-hop foi a forma encontrada por ele para questionar a 
sociedade. “Ele (o hip-hop) aflora em você uma reflexão, uma politização sem ser partidária. A 
gente sentiu a necessidade de não só discursar.”. Foi daí que nasceu a Central Única das Favelas 
(CUFA). [...] “Temos oficinas que constroem instrumentos regionais, dependendo do lugar do 
Brasil. Também ensinamos jovens a mexer em equipamentos de filmagem, fazer documentários 
contando a própria história, e estimulamos crianças bem pequenas em salas de leitura” [...]
3 Título Publicação Situação Problema Solução Proposta Eixo Temático
“Temos que fazer a nossa 
parte”, diz Carlos Machado
Revista Quem  
13 julho 2012
Crianças em situação 
de vulnerabilidade Reforço escolar Educação
Além de dentista, o ator é voluntário do projeto Âncora, instituição que oferece educação a 





Trechos selecionados da reportagem:
[...] Carlos Machado tem mostrado ao público, desde março deste ano, quando se tornou 
garoto-propaganda do projeto Âncora, seu lado cidadão. A instituição, sediada em Cotia, cidade 
da Grande São Paulo, se dedica a cuidar de crianças de família carentes em idade escolar. “Elas 
têm casa, família, mas, depois da escola, ficam sem atividade. Em vez de ficarem sozinhas em 
casa, horário em que os pais estão trabalhando, as crianças estão aprendendo algo. Fico feliz 
em ajudar, temos que fazer nossa parte”, afirma ele. [...] Machado conhece o projeto desde o 
seu início, em 1995. Irmão da arquiteta Regina Steurer, uma das fundadoras do lugar ao lado do 
marido, Walter Steurer, o ator sempre participou do Âncora [...]
4 Título Publicação Situação Problema Solução Proposta Eixo Temático
Um caminho para 
 sair das ruas
Revista Época  São 
Paulo 12 julho 2012
Indivíduos em 
situação de rua Moradia provisória Moradia
Como a Organização de Auxílio Fraterno (OAF) ajuda quem não tem onde morar cedendo 
moradia provisória na Liberdade
http://www.projetogenerosidade.com.br/2012/07/16/um-caminho-para-sair-das-ruas/ 
http://epocasaopaulo.globo.com/vida-urbana/um-caminho-para-sair-das-ruas/
Trechos selecionados da reportagem:
A conquista do emprego e a recuperação da autoestima, Nunes credita ao programa Casa 
Acolhe a Rua, no qual se inscreveu há cerca de seis meses. Organizado pela ONG Organização 
de Auxílio Fraterno (OAF), o projeto consiste em conceder moradia provisória para pessoas em 
situação de rua – hoje, essa é a realidade de mais de 14 mil habitantes da capital. A iniciativa 
existe desde 1982 e funciona num conjunto de cinco casas geminadas, com paredes e portas 
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coloridas, numa das pontas da Rua dos Estudantes, na Liberdade. [...] O artesão Augustinho das 
Neves, de 54 anos, há oito meses morando ali, pretende mudar de endereço em breve. “Conse-
gui ordenar minha vida e hoje posso viver do meu trabalho”, afirma. [...]
5 Título Publicação Situação Problema Solução Proposta Eixo Temático
Robin Hood  
de bisturi
Revista Época 08 
julho 2012
Portadores de 
deformidades faciais em 
situação de exclusão
Cirurgia corretiva Saúde
Com o dinheiro de lipoaspirações e implantes de silicone, uma cirurgiã plástica reconstrói a 
face – e a vida – de crianças que nasceram com malformações.
http://www.projetogenerosidade.com.br/2012/07/10/robin-hood-de-bisturi/ 
http://revistaepoca.globo.com/Sociedade/noticia/2012/07/robin-hood-de-bisturi.html
Trechos selecionados da reportagem:
A paulistana Rosângela Costa diz que “o céu escureceu” no dia em que deu à luz Jéssica, 
hoje com 18 anos. Ninguém no hospital da periferia de Osasco sabia explicar por que a menina 
nascera sem nariz, cega de um olho e com o maxilar incompleto. Rosângela diz que sua vonta-
de era botar a criança para dentro, deixar que terminasse de se desenvolver, para então pari-la 
novamente. Só lhe restou voltar para casa [...]. A cirurgiã plástica Vera Lúcia Cardim, de 59 
anos, é uma versão médica de Robin Hood – personagem que roubava dos ricos para dar aos 
pobres. Só que dentro da lei. Vera usa parte do dinheiro pago pelos pacientes de seu consultório 
particular para financiar cirurgias restauradoras em pessoas como Jéssica. [...] As deformidades 
podem ser causadas por erros genéticos, desnutrição pelo uso de drogas durante a gravidez e 
até pela exposição a aparelhos de raios X na gestação. “A rotina do consultório particular enche 
minha geladeira, não meu coração”, diz Vera. Em 2006, ela fundou a Facial Anomalies Center, 
entidade conhecida pela sigla F.A.C.E., que atende pacientes carentes. Cerca de 4 mil pessoas 
já passaram por lá. Suas feições e vida foram retraçadas pela equipe de Vera, composta de um 
fonoaudiólogo, um ortodontista, um psicólogo e quatro cirurgiões. Todos voluntários [...]
6 Título Publicação Situação Problema Solução Proposta Eixo Temático





situação de exclusão Aulas de música
Cultura (Música) / 
Educação
Getúlio Manoel Inácio, músico aposentado da Aeronáutica, dá aulas gratuitas em um galpão 




Trechos selecionados da reportagem:
Duas noites por semana, às segundas e quintas, o som das ondas na praia do Campeche, em 
Florianópolis (SC), ganha o acompanhamento de acordes de instrumentos de sopro – flautas, 
trompetes, clarinetes, saxofones, tubas. São as aulas de música que há três anos acontecem no 
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rancho de pesca de Getúlio Manoel Inácio, 61 anos, figura conhecida do bairro. Alguns anos 
depois de se aposentar como músico da Base Aérea, em 1998, ele começou a amadurecer o 
desejo de compartilhar seu conhecimento. [...] A escola é gratuita e o trabalho de Getúlio e dos 
demais instrutores não é remunerado. Os custos são bancados por Getúlio, com contribuições 
da associação de pescadores, de moradores e de estabelecimentos comerciais do bairro. Órgãos 
oficiais de cultura ajudam pontualmente. “Gasto cerca de R$ 600 por mês de manutenção. E há 
custos inesperados, como a quebra de algum instrumento” [...]







Acidentes de trânsito Teatro/Humanização Cultura (Teatro)
Grupo de amigos cria ONG para alegrar o trânsito de São Paulo e diminuir o estresse dos motoristas.
http://www.projetogenerosidade.com.br/2012/07/04/palhacos-viram-psicologos-no-transito/ 
http://revistaautoesporte.globo.com/Revista/Autoesporte/1,,EMI311225-10142,00.htmL
Trechos selecionados da reportagem:
O casal discute dentro do carro. Ele, fora de si, extrapola na velocidade e no tom de voz, 
enquanto ela segue cabisbaixa. De repente, o farol vermelho os obriga a parar. Eis que, então, 
chega uma ajuda. É o psicólogo Doutor Cucuti que, mesmo do lado de fora, sente um clima 
tenso, entrega uma rosa ao rapaz e pede para fazerem as pazes. Ele não só aceita como abraça a 
moça, que começa a chorar. Essa cena aconteceu no cruzamento das avenidas Teodoro Sampaio 
e Henrique Schaumann, em Pinheiros, São Paulo. Doutor Cucuti, que sequer cursou Psicologia, 
é Guilherme Brandão, um jovem de 26 anos apaixonado por teatro, que decidiu fazer a sua parte 
para “humanizar o trânsito paulistano usando a menor máscara do mundo: o nariz de palhaço”. 
[...] “No primeiro ano do projeto, nosso objetivo era conquistar risadas. Para isso, além do na-
riz de palhaço, usávamos roupas de bailarinas e de mergulhadores, ou cartazes com diferentes 
mensagens, como a do comediante Charles Chaplin: ‘Um dia sem sorrir é um dia desperdiça-
do’. Hoje, nossa meta é sensibilizá-los com abraços e sorrisos, além das mensagens. Ganhamos 
em troca a interação com as pessoas”, conta Andréa Brandão, a Doutora Fofuxa. [...]
8 Título Publicação Situação Problema Solução Proposta Eixo Temático
Uma nova 
chance para o 
sertão
Revista Época  
abril 2012
Comunidades 
em situação de 
vulnerabilidade
Cooperativismo/Construção 
de cisternas de água Meio ambiente 
Um empreendedor cearense vence o Projeto Generosidade 2011 levando assistência técnica 
a pequenos produtores do interior
http://www.projetogenerosidade.com.br/2012/04/13/uma-nova-chance-para-o-sertao/ 
http://revistaepoca.globo.com/vida/noticia/2012/04/uma-nova-chance-para-o-sertao.html
Trechos selecionados da reportagem:
O economista Wagner Gomes teve uma grande alegria na semana passada. Ele foi o ven-
cedor da quinta edição do Projeto Generosidade, uma iniciativa da Editora Globo que divulga 
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e promove projetos e iniciativas de quem faz o bem. Wagner recebeu uma doação de R$ 200 
mil que serão investidos na Agência de Desenvolvimento Econômico Local (Adel), associação 
criada por ele há cinco anos para estimular o desenvolvimento do interior cearense. Para chegar 
aos vencedores, o Projeto Generosidade avaliou o trabalho de 214 instituições. Algumas delas 
inspiraram reportagens nas publicações da Editora Globo. Foram avaliadas em função de seus 
objetivos, da capacidade de realização e do impacto comprovado para melhorar a vida das 
pessoas. A meta do Generosidade é incentivar a iniciativa de pessoas que usam seus talentos 
de forma voluntária, pelo bem da sociedade. Gomes nasceu no município de Pentecoste, no 
interior do Ceará, e foi para Fortaleza, onde se formou em economia. Poderia trabalhar numa 
grande empresa e levar uma vida confortável na capital. Mas preferiu voltar para a região de 
Pentecoste. Seu plano era reduzir o êxodo rural, investindo em técnicas para aumentar a produ-
tividade de culturas típicas da região, como a criação de cabras e abelhas. [...]  “Para quem não 
tem nenhuma informação, qualquer apoio e orientação técnica já fazem uma diferença enor-
me”, afirma. [...] A história de José Dias, de 48 anos, segundo lugar no Generosidade deste ano, 
é parecida. Ele abriu o Centro de Educação Popular e Formação Social (CEPFS), no semiárido 
da Paraíba. Filho de agricultores, aos 8 anos José passou por uma grande seca no município de 
Teixeira, onde morava. Sofreu fome e sede. Mesmo assim, conseguiu concluir o ensino supe-
rior. Em 1989, decidiu criar uma associação para ajudar famílias da região. A entidade construiu 
205 cisternas por meio de financiamento de fundos rotativos próprios [...]
9 Título Publicação Situação Problema Solução Proposta Eixo Temático
Como fazer uma 
corrente do bem









Quem são os finalistas do Projeto Generosidade, que driblam a falta de tempo e de dinheiro 
para transformar o mundo, passo a passo (Luciana Vicária)
http://www.projetogenerosidade.com.br/2012/03/14/como-fazer-uma-corrente-do-bem/ 
http://revistaepoca.globo.com/vida/noticia/2012/03/como-fazer-uma-corrente-do-bem.html
Trechos selecionados da reportagem:
Muita gente imagina que para se dedicar a um trabalho social é preciso ter tempo e dinheiro. 
Isso está longe de ser verdade. A maior parte do trabalho voluntário no Brasil é feita por pessoas 
que trabalham duro, têm filhos e, mesmo assim, ainda encontram um jeito de ajudar a quem 
precisa, segundo a Associação Brasileira de Organizações Não Governamentais. O que as dife-
rencia é a vontade desmedida de fazer o bem pelo outro. Entre os finalistas desta quinta edição 
estão pessoas como Paulo Rogério de Oliveira. Após o expediente, ele dedica algumas horas a 
ensinar um ofício a quem não pode pagar por cursos convencionais. “O cansaço é grande, mas o 
retorno me torna uma pessoa mais feliz”, diz Oliveira. É algo parecido com o que acontece com 
outro Paulo, de sobrenome Clemente, pai de quatro meninas, produtor musical e um dos líderes 
de uma instituição que apoia crianças no Capão Redondo, uma das regiões mais violentas da 
Grande São Paulo. [...] Alguns mobilizam seu tino empreendedor para iniciar projetos solidá-
rios. A empresária Simone Berti, dona de uma fábrica de panelas, reserva alguns dias da semana 
para ensinar arte culinária a jovens com síndrome de Down. Simone conta com a ajuda de chefs 
famosos. Sua missão é ensinar essas pessoas a atuar em áreas das quais estariam excluídas [...]
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10 Título Publicação Situação Problema Solução Proposta Eixo Temático
Fundação busca formar 















Trechos selecionados da reportagem:
[...] Em atividade há 15 anos, a Fundação Thiago de Moraes Gonzaga vem ajudando a re-
duzir drasticamente a ocorrência de acidentes de trânsito no Rio Grande do Sul por meio da 
conscientização. A entidade elaborou uma série de projetos para que crianças, jovens e adultos 
entendam o quanto a prevenção é importante para a paz sobre o asfalto. [...] mais de 15 mil vo-
luntários. [...] Uma das ações mais importantes é a Madrugada Viva, que ocorre em várias cida-
des gaúchas durante os finais de semana, voltada aos frequentadores de bares e casas noturnas. 
“É uma conversa de jovem para jovem. Nossa equipe pondera que todos devem se divertir, mas 
que devem voltar bem para casa. Os voluntários oferecem um teste com o bafômetro e os apro-
vados recebem os parabéns e uma borboleta, que simboliza nossa entidade, de cor verde. Já os 
reprovados ganham uma borboleta vermelha e são orientados a voltar para casa de carona” [...]












Projeto de prevenção do câncer, que começou com uma bicicleta, hoje conta com uma frota 
de carretas e ônibus.
http://www.projetogenerosidade.com.br/2012/02/07/multiplicacao-das-rodas/ 
http://revistaautoesporte.globo.com/Revista/Autoesporte/0,,EMI293283-10337,00.html
Trechos selecionados da reportagem:
O câncer de mama é a segunda causa de morte entre as mulheres no Brasil. Mantida a mé-
dia atual, só neste ano mais de 49 mil brasileiras vão receber esse diagnóstico, e pelo menos 
11 mil morrerão por causa da doença. Números preocupantes, sobretudo porque poderiam ser 
bem menores se houvesse maior acesso aos exames. Para tentar mudar essa realidade, a saída 
é prevenir. Se o poder público em geral é omisso, o Hospital do Câncer de Barretos, no interior 
de São Paulo, vem fazendo além de sua parte. Ele criou o projeto Caminhos da Prevenção, que 
garante exames gratuitos de mamografia Brasil afora. Unidades móveis adaptadas e equipadas 
com mamógrafos levam atendimento às regiões mais isoladas e carentes do país, onde o acesso 
aos exames é precário ou inexistente. [...] Hoje, quem vê as unidades móveis percorrendo as es-
tradas brasileiras, nem imagina que em 1994 o projeto começou de maneira bem improvisada. 
Com uma bicicleta, uma maca e uma enorme vontade de ajudar, o médico Edmundo Carvalho 
Mauad e a técnica em enfermagem Creuza de Moraes Saure pedalavam por bairros pobres da 
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cidade de Barretos para fazer exame de câncer de colo do útero em mulheres sem condições 
financeiras e sem acesso aos exames de papanicolau. [...]








situação de exclusão 
Aulas sobre 
empreendedorismo Capacitação
Ainda na sala de aula, crianças e adolescentes aprendem a criar e administrar uma empre-
sa fictícia, absorvendo conceitos como plano de negócio, pesquisa de mercado e gestão. Os 
professores são empresários experientes, que atuam como voluntários. A iniciativa é da Junior 




Trechos selecionados da reportagem:
“Queremos mudar o comportamento dos jovens”, diz Gisela Cordeiro, diretora executiva da 
Junior Achievement em São Paulo. [...] Participaram dos projetos cerca de 89 mil voluntários, 
entre empresários e colaboradores. “Além de influenciar os jovens, queremos mudar a cabeça 
dos empresários, fazendo com que se transformem em referência e inspiração para esses estu-
dantes.” [...] No ano passado, Vital Jr. fechou um ciclo: entrou em contato com a Junior Achie-
vement e se ofereceu para se tornar, ele também, um voluntário. “Era a pior época possível para 
mim. Estava finalizando uma pós-graduação em Filosofia, minha mulher teve gêmeos, estava 
preparando minha empresa para exportar. Mesmo assim, achei importante arrumar tempo para 
compartilhar o que sei com outras pessoas. Durante a palestra, mostrei aos alunos uma foto mi-
nha da época em que fiz o programa. Daí, contei minha trajetória profissional até aqui. Queria 
que percebessem que eles também podem ser donos das próprias vidas.” [...]
13 Título Publicação Situação Problema Solução Proposta Eixo Temático
Contra a corrente 
Iniciativa ensina 
crianças carentes a nadar
Revista Monet   
01 julho 2011
Crianças em situação 
de exclusão Aulas de natação Esporte
Na extremidade sul da cidade de São Paulo, um grupo de crianças e adolescentes, os Talen-





Trechos selecionados da reportagem:
[...] Pandora dos Santos tem 15 anos e mora numa casa muito modesta no Jardim São Bento 
Novo, perto de Itapecerica da Serra. [...] Todo santo dia, Pandora caminha por uma hora para 
treinar e, quando o tempo fecha, ela troca os pés pelo ônibus. Lá, no coletivo, é possível que 
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ninguém saiba que ela é a terceira nadadora do ranking paulista de maratonas em águas abertas 
e atleta cotada para competir numa Olimpíada. [...] Pandora é aluna do Projeto Talentos do Ca-
pão, equipe que, sem piscina nem dinheiro, ou equipamentos, ocupa hoje o primeiro lugar do 
ranking paulista de natação em águas abertas nas categorias entre 7 e 17 anos de idade.[...] Eles 
optaram por dar continuidade ao projeto como voluntários, em parceria com Valdeci Pereira 
Gomes, pai de um dos atletas. Sem piscina ou equipamento, o trio passou a levar a turma para 
treinar na Represa de Guarapiranga, aos sábados de manhã, o que faz até hoje. “Na verdade, na-
dando na barragem, eu melhorei meu desempenho. É mais parecido com a realidade das provas 
em mar aberto”, diz Pandora. Apesar dos reveses, a equipe conseguiu vencer o campeonato de 
2010 contando apenas com uma ajuda mínima, arrecadada entre os treinadores e os pais, todos 
com poucos recursos financeiros. (Mundial de Natação – dia 16, sábado, 8h, SPORTV 2)
14 Título Publicação Situação Problema Solução Proposta Eixo Temático
Arte própria Revista Marie Claire  22 dezembro 2011
Portadores de deficiência 
intelectual em situação de 
exclusão




Em 2011, o Instituto Olga Kos completa quatro anos de apoio a pessoas com deficiência inte-
lectual. Por meio do esporte e, principalmente, de oficinas de arte, promove a inclusão daqueles 
que costumam ficar à margem da sociedade.
http://www.projetogenerosidade.com.br/2011/12/23/arte-propria/ 
http://revistamarieclaire.globo.com/Revista/Common/1,,EMI267007-17737,00.html
Trechos selecionados da reportagem:
[...] Foi aí que ele decidiu colocar sua coleção de obras à disposição. Sem pestanejar, doou 
todo o acervo para o recém-inaugurado instituto, para o qual deu o nome da mulher (ela abriu 
mão da profissão para capitanear o projeto). Ambos decidiram que utilizariam a arte para res-
gatar a autoestima e incluir socialmente pessoas com deficiência intelectual. “São ‘crianças’ 
– independentemente de terem 10 ou 60 anos – à margem da sociedade”, diz Wolf. “O que 
fazemos não é simplesmente dar um hobby. A ideia é ajudá-las a se desenvolver física e inte-
lectualmente”. O primeiro projeto do instituto chama-se Resgatando Cultura. O intuito é dar 
espaço para obras de artistas contemporâneos com a publicação de livros de arte. [...] Em troca 
do livro publicado, cada um deles ministra oficinas de arte para as “crianças”. “Os resultados 
foram impressionantes, com trabalhos maravilhosos”, afirma Olga. [...] Quase 1.500 crianças – 
de organizações como a Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais (Apae-SP) e a Associa-
ção para o Desenvolvimento Integral do Down (Adid) – já passaram pelas oficinas promovidas 
pelo Instituto Olga Kos. Os resultados, medidos por psicólogos e empresas especializadas em 
pesquisa, são excelentes: há melhoras significativas na fala, memória, expressão, linguagem e 
agressividade. [...]
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15 Título Publicação Situação Problema Solução Proposta Eixo Temático
Um coração sem 
tamanho
Revista Época  
26 dezembro 2011
Crianças em situação 
de abandono Adoção Moradia
Abigail do Rosário, a “grande mãe de Santa Catarina”, já tinha três filhos quando decidiu 
receber em sua família outras crianças que ninguém queria.
http://www.projetogenerosidade.com.br/2011/12/19/um-coracao-sem-tamanho/ 
http://revistaepoca.globo.com/vida/noticia/2011/12/um-coracao-sem-tamanho.html
Trechos selecionados da reportagem:
Abigail do Rosário, de 55 anos, é mãe de 57 filhos. Sim, 57. Ela e o marido, Carlos do Ro-
sário, dizem que nunca imaginaram chegar a uma família tão grande. Apenas, sem coragem de 
dizer não, aceitaram pouco a pouco novos integrantes depois que seus três filhos biológicos já 
estavam crescidos.  [...] Muitos dos filhos adotivos são portadores da síndrome de Down ou de 
doenças, como encefalite e hidroencefalia. Outros são filhos de pais com problemas mentais 
ou dependentes de drogas. “Aceito os reprovados no ‘controle de qualidade’”, diz Abigail, sem 
medo de ser acusada de politicamente incorreta. “Ela é a grande mãe de Santa Catarina”, afirma 
Nádia Regina Machado, assistente social em Joinville, Santa Catarina, que intermediou várias 
adoções do casal. [...]
16 Título Publicação Situação Problema Solução Proposta Eixo Temático
Acolhida na 
roça
Globo Rural  
28 dezembro 2011
Crianças e adolescentes 
em situação de 
vulnerabilidade 
Educação Ambiental Meio ambiente 
Disposta a provar que a zona rural não é a morada do atraso, Crescer no Campo leva os jo-
vens a abraçar a vida no interior.
http://www.projetogenerosidade.com.br/2011/12/16/acolhida-na-roca/ 
http://revistagloborural.globo.com/Revista/Common/0,,EMI282829-18283,00-ACOLHIDA+NA+ROCA.html
Trechos selecionados da reportagem:
[...] Para chegar à propriedade, era preciso cruzar estradinhas vicinais, onde ela podia avistar 
uma dezena de jovens à beira do caminho. “Vi meninas de top e shortinho curto, sob o olhar 
de cobiça de tratoristas e caminhoneiros, e meninos descendo ladeiras de carrinhos de rolimã. 
Aquilo me fez um mal”, conta. Disposta a colocar um ponto final na rotina de ócio e perigo 
que tomava conta da comunidade, Rita passou a bater de porta em porta para reunir crianças 
e adolescentes [...]. De fato, a luta contra o esteriótipo de que o meio urbano é o paraíso e a 
roça é o lugar do atraso é uma tarefa difícil. “As crianças do campo ainda são discriminadas e 
crescem com a ideia de que os pais são sujos e ignorantes. Mudar isso é complicado”, relata a 
idealizadora da ONG. [...] Os problemas viraram inspiração para a criação de dois projetos na 
organização: o Cybercafé Rural, de inclusão digital, e o Olho D’água, voltado à educação am-
biental – tendo este último rendido à Crescer no Campo o prêmio do Fundo Itaú de Excelência 
Social (Fies), em 2010. [...] Em sete anos, a grande conquista da Crescer no Campo são o pre-
paro e a socialização de crianças e adolescentes que, sem receio, aprendem a viver em grupo, a 
se comunicar e a valorizar a sabedoria da roça. [...]
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Empresas & Grandes 
Negócios  
dezembro 2011
Portadores de deficiência 
física e minorias em 
situação de exclusão 





Grandes companhias se unem para estimular indígenas, afro-brasileiros e portadores de ne-




Trechos selecionados da reportagem:
Edson Campos decidiu abrir um negócio para seu filho, Eduardo, que havia nascido com 
mielomeningocele, malformação da coluna vertebral. Então com 21 anos, ele se tornara cadei-
rante aos 19, depois de uma cirurgia na medula. [...] um colega mencionou uma organização 
de apoio a empresas comandadas por deficientes físicos. Apresentada ao Integrare, a Medem 
passou a fazer parte de uma rede de fornecedores que hoje totaliza 526 empresas. [...] E o mais 
importante: Campos conseguiu seu objetivo principal, que era promover o autodesenvolvimen-
to do filho. “Ele cresceu muito com a Medem”, diz. O horizonte de Eduardo se abriu graças aos 
contatos diários com fabricantes, contadores e empresários, atividades que provocaram também 
uma melhora em suas dificuldades de fala. [...]. Integrare é uma organização sem fins lucrativos 
destinada a incentivar os negócios entre grandes corporações e pequenas e médias empresas 
que tenham como proprietários integrantes de três categorias historicamente excluídas, afro-
-brasileiros, indígenas e portadores de deficiência. Não se trata de um projeto assistencialista. 
“Uma das metas principais é constituir uma rede que estimule as pessoas a confiar em seu po-
tencial de empresárias”. [...]
18 Título Publicação Situação Problema Solução Proposta Eixo Temático





Portadores da síndrome 
de Down em situação 
de exclusão 
Oficinas de culinária Capacitação
Um projeto para jovens com síndrome de Down mostra que uma aula de culinária faz muito 




Trechos selecionados da reportagem:
Para alguns, podia ser só um ovo. Mas para Pricila Ghiuro aquele ovo representava um de-
safio e tanto. Ela deveria quebrá-lo, misturá-lo a leite e óleo e amassá-lo junto à farinha e ao 
queijo ralado. Unhas pintadas e avental alinhado, a moça cumpriu todas as tarefas com uma 
delicadeza singular. Ela e outros 21 adolescentes com síndrome de Down enfrentaram essa “pe-
quena grande” aventura [...] Criado há cinco anos, o Chefs Especiais é genuinamente uma ação 
entre amigos. Foi desenvolvido por Simone e Márcio Berti, um casal que decidiu doar parte de 
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seu tempo, energia e conhecimento para uma causa social. Como a família Berti possui uma 
fábrica de panelas e tem uma agenda repleta de parceiros ligados a restaurantes e empresas de 
alimentos, era natural que o novo projeto apontasse para a culinária. [...] Medo, certamente, não 
faz parte da história de Pricila e de sua família. A mãe da garota, Letícia Silveira, entende que 
as restrições impostas pela sociedade são muito maiores que as limitações manifestadas pela 
genética. “As possibilidades de crescer e evoluir existem para a Pricila e para qualquer pessoa. 
É só ter acesso às oportunidades”, diz. Hoje, aos 20 anos, a aluna que quebrava ovo naquela 
aula de culinária é uma chef formada pela Universidade Católica de Santos, com diploma do 
curso de inglês e um estágio de trabalho concluído. [...]
19 Título Publicação Situação Problema Solução Proposta Eixo Temático
Trama de algodão Globo Rural  05 setembro 2011






A costureira Nelsa Nespolo cria estratégia de negócios que envolve cooperativas, extrativis-




Trechos selecionados da reportagem:
 [...] Os 145 agricultores ligados à Adec fazem parte de um negócio estruturado na forma de 
uma teia (estados CE, MG e RS) Para confeccionar camisetas, vestidos, bolsas, bonecas, etc., 
Nelsa conta com uma rede de parceiros. Ela tem início com os pequenos produtores cearenses, 
que produzirão neste ano três toneladas de pluma para a ONG gaúcha. Depois de descaroçado 
na sede, o algodão segue para a Coopertextil, em Pará de Minas (MG), responsável pela fiação 
e tecelagem. Neste ano, serão entregues 20 mil metros de tecidos. Em Itajaí (SC), a coopera-
tiva Fio Nobre produz cordões, fios e bolsas em tear. [...] Nelsa Nespolo não costuma ter uma 
resposta pronta sobre o que a motivou a se dedicar aos programas que transformaram a vida 
de tantas pessoas em diferentes lugares. Filha de pequenos agricultores de Nova Pádua (RS), 
ela ressalta a atitude da mãe, que batalhou para que as agricultoras locais tivessem direito à 
aposentadoria e não dependessem apenas da pensão dos maridos. [...]
20 Título Publicação Situação Problema Solução Proposta Eixo Temático
Agricultores 
urbanos
Globo Rural  
04 novembro 2011
Comunidade 
em situação de 
vulnerabilidade 
Coleta de lixo/
agricultura urbana Meio ambiente 
Em Monte Cristo, bairro de Florianópolis, o lixo que antes atraía ratos e provocava doenças 




Trechos selecionados da reportagem:
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O bairro Monte Cristo é um dos mais pobres e feios de Florianópolis [...]. Houve um tempo 
em que ratos infestavam a comunidade Chico Mendes, uma das 12 que compõem o Monte 
Cristo, tornando-se mais um grave problema para essa região carente, exposta às drogas e à 
violência. A leptospirose, transmitida pela urina dos roedores, matou duas crianças em 2008. 
Foi quando floresceu um projeto social desses que são ao mesmo tempo simples e engenhosos, 
capazes de mobilizar e agregar pessoas e cujos resultados superam a solução do problema ori-
ginal. O projeto Agricultura Urbana – A Revolução dos Baldinhos acabou com os ratos tirando-
-lhes o alimento, pois criou a cultura da coleta seletiva de lixo. A tecnologia agrícola e bastante 
trabalho transformaram o lixo em excelente adubo orgânico. Marcos José de Abreu, o Marqui-
to, de 31 anos, é o articulador da Revolução. Engenheiro agrônomo dedicado à permacultura, 
isto é, à construção de ambientes humanos sustentáveis. [...].
21 Título Publicação Situação Problema Solução Proposta Eixo Temático
Um médico sem 
fronteiras
Revista Época  
02 dezembro 2011






Na boleia de uma carreta com equipamentos clínicos, ele leva cura e prevenção aos pacientes 
desamparados pelo sistema público no Brasil. 
http://www.projetogenerosidade.com.br/2011/12/05/um-medico-sem-fronteiras/ 
http://revistaepoca.globo.com/vida/noticia/2011/12/um-medico-sem-fronteiras.html
Trechos selecionados da reportagem:
[...] Em 2008, Kikawa criou um centro móvel com equipamentos de alta tecnologia, capaz de 
atender 3 mil pacientes (e realizar 9 mil procedimentos) por mês em qualquer região do Brasil. 
O veículo oferece dez especialidades relativamente complexas, como mamografia e endosco-
pia, além de ter capacidade para receber pequenas cirurgias. “O grande gargalo da saúde está 
nas periferias”, afirma Kikawa. “Com a carreta, podemos não só tratar os pacientes, mas tam-
bém educá-los para a prevenção”. O projeto de Kikawa, batizado de Centro de Integração de 
Educação e Saúde (Cies), leva à população carente mais do que a cura. Resgata a noção de que 
todo ser humano tem direito à saúde de qualidade. Na carreta da saúde, os doentes saem da con-
sulta com o diagnóstico em mãos. Vão para casa com os resultados dos exames clínicos. Tudo 
no mesmo dia. “É como uma linha de montagem da Toyota”, afirma Kikawa. “Essa agilidade 
permite o atendimento de mais gente num curto espaço de tempo.” Em três anos, a carreta aten-
deu 57 mil pacientes em 28 cidades. [...] Quando optou pela medicina, Kikawa tinha o sonho de 
trabalhar na organização Médico Sem Fronteiras. Queria ajudar a população da África, carente 
de recursos, mas principalmente de humanidade. Mas seu primeiro contato com uma favela em 
São Paulo o fez mudar de objetivo. “Percebi que não era preciso ir à África. Poderia encontrar 
a África aqui mesmo, no Brasil.” Daí surgiu a ideia da carreta.
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22 Título Publicação Situação Problema Solução Proposta Eixo Temático
Ensino Pacifista Revista Marie Claire  02 dezembro 2011






A Associação Soka Gakkai, criada no Japão e presente no Brasil há meio século, tem como 




Trechos selecionados da reportagem:
[...] “O intuito da Soka Gakkai é promover a paz por meio da educação e da cultura”, diz Lu-
cia Takano, diretora do departamento de educação. Entre os projetos estão exposições e pales-
tras para o público infantil com foco nas mazelas das guerras, na importância do desarmamento 
e na manutenção de uma economia sustentável, com valorização do meio ambiente, a institui-
ção possui um Centro de Projetos e Estudos Ambientais no Amazonas, bem no encontro dos 
Rios Negro e Solimões. [...] Presente em mais de 190 países, a ONG é, desde os anos 80, filiada 
às Nações Unidas. Ela tem uma posição de consultora em importantes frentes da ONU, como 
no Conselho Econômico e Social, Alto Comissariado para os Refugiados e Organização das 
Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (Unesco). [...] Os projetos educacionais 
são divididos em três departamentos. O primeiro, Educação Humanista Soka, visa a erradicar 
o analfabetismo. [...] O segundo departamento, Makiguti em Ação, atende diretamente as redes 
públicas de ensino (mais de 300 já foram contempladas). “Com cursos e palestras para os pro-
fessores, damos ferramentas para que eles tornem o processo educacional mais prazeroso”, diz. 
A capacitação envolve metodologias menos usuais, como origami para o ensino da matemática 
[...] O terceiro departamento chama-se Estudos e Práticas em Ciências da Educação e tem como 
foco estudar técnicas pedagógicas [...]
23 Título Publicação Situação Problema Solução Proposta Eixo Temático
Projeto Pedra 90 ensina 
MMA pra garotos da 
favela do Campo Belo
Revista Época  
São Paulo  
14 novembro 2011 
Crianças e adolescentes 
em situação de 
vulnerabilidade 
Aulas de MMA Esporte





Trechos selecionados da reportagem:
Às oito da noite em ponto, crianças e adolescentes com quimonos puídos se alinham sobre 
um tatame improvisado. Eles sonham em se tornar ídolos de MMA, como Anderson Silva e 
Minotauro. E se esquivam de problemas cotidianos para treinar no projeto social Pedra 90, 
instalado numa escola próxima à Favela Alba, na região do Campo Belo. O sensei Fernando 
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Lopes, de 38 anos, sabe que falta dinheiro para a condução – e até alimentação apropriada – a 
seus jovens alunos. [...]  E que sobram conflitos familiares e convites para entrar no tráfico. [...] 
Lopes já levou seis alunos do Pedra 90 para a Califórnia, onde disputaram o pan-americano de 
jiu-jítsu – três levaram o ouro em diferentes categorias em 2010 e outros três em 2011. Um ex-
-aluno, Sidemar Honório, de 28 anos, está radicado na Filadélfia desde 2007 e já conquistou o 
cinturão de peso galo do MMA Worlds Collide. [...]
24 Título Publicação Situação Problema Solução Proposta Eixo Temático
Natália Souto: 
“Poder ajudar me 
faz bem”
Revista Quem  
10 novembro 
2011




A atriz é voluntária da Associação Ressurgir – Escola de Família. Ela, que viveu a babá Das 




Trechos selecionados da reportagem:
[...] A Ressurgir foi criada há 16 anos no Rio Comprido, Zona Norte do Rio. A instituição 
atende atualmente 102 famílias e cerca de 400 crianças, oferecendo desde assistência médica 
e odontológica a cursos e oficinas profissionalizantes. “A ideia é ajudar toda a família, porque 
não adianta nada ajudar as crianças e os pais não terem renda. [...] Temos várias oficinas, como 
gastronomia e artesanato, porque é importante que as pessoas aprendam um ofício para ganhar 
dinheiro”, fala a presidente-fundadora, Albenita Correia. “A ajuda de voluntários como a Natá-
lia é importantíssima”, completa. [...]
25 Título Publicação Situação Problema Solução Proposta Eixo Temático
Caminhoneiro conta 
como o acaso fez com 
que salvasse uma vida
Revista Autoesporte  
16 novembro 2011 Acidentes de trânsito Socorro à vítima Serviço





Trechos selecionados da reportagem:
 [...] na importância da solidariedade nas estradas. O policial Canuto, hoje com 44 anos, 
continua ajudando pessoas, mas fora da polícia. Formou-se em serviço social, virou líder comu-
nitário em Piracicaba e estuda para ser advogado. “Abandonei a polícia por causa do acidente, 
fiquei com uma perna mais curta que a outra.” quanto ao acidente, ele não se lembra como 
aconteceu, mas de uma coisa tem certeza: “um pouco mais de tempo naquele buraco e eu não 
teria resistido. [...]  sem o socorro do Luís Antonio eu teria morrido, pois cheguei ao hospital 
anêmico, sem forças”, diz, demonstrando sua eterna gratidão ao caminhoneiro observador. [...]
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26 Título Publicação Situação Problema Solução Proposta Eixo Temático
O céu não é o limite Revista Crescer novembro 2011






Apaixonada por cosmologia, a jornalista Tamara Leftel criou o Clubinho da Criança Inte-




Trechos selecionados da reportagem:
Pé no chão, cabeça e sonho nas estrelas! É com esse grito de guerra que cerca de 30 crianças 
de 8 a 14 anos do Morro Santa Marta, em Botafogo, no Rio de Janeiro, dão início a uma viagem 
pelo espaço. Toda segunda-feira, um ônibus – cedido pelo Metrô Rio – faz as vezes de uma 
nave e busca a turma para levar ao Planetário do Rio, na Gávea, onde há aulas que vão de 
astronomia a reciclagem, além de outras atividades educativas. [...] A equipe é formada por três 
psicólogas e uma pedagoga, todas voluntárias. Foi atrás das parcerias, conseguiu o apoio do 
planetário e o projeto virou realidade. [...] A jornalista criou o Instituto Eu Faço Acontecer, que 
já planeja novas ações para os moradores da comunidade.
27 Título Publicação Situação Problema Solução Proposta Eixo Temático
Jovens da Paraíba 










O projeto ViAção coloca jovens do interior da Paraíba em contato com a linguagem cinema-




Trechos selecionados da reportagem:
[...] Triste, um tanto funesta e um bocadinho folclórica, a história é apenas um dos vários 
‘causos’ da região de Nazarezinho, sertão paraibano, onde Ramon vive e pretende exibir em 
dezembro seu primeiro curta-metragem, naquilo que ele explica ser uma “leitura poética” das 
fantasias que cercam o tal cemitério. [...]  Sua ideia vai ganhar cor e forma porque foi aprovada 
numa oficina de roteiro criada pelo projeto que, desde 2006, vem abarrotando de filmes o inte-
rior da Paraíba: o ViAção. Sem nunca ter tido oportunidade de entrar em uma sala de cinema, o 
jovem Ramon é agora mais um membro de uma família que vem crescendo sob a coordenação 
do cineasta Torquato Joel. Determinado a interiorizar a produção e a exibição de cinema em seu 
estado, ele conta com a ajuda até agora de uma parceria com a Universidade Federal da Paraíba 
(UFPB) e o BNDES.  [...]  “Meu sonho, e sei que pode parecer utopia, é que as pessoas não 
precisem sair de sua cidade nem para fazer, nem para ver cinema”. Utópico ou não, o fato é que, 
no campo do extraordinário, milagres são operados com muito pouco dinheiro nas várias ações 
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– sejam oficinas, produção de filmes ou festivais. [...] “Foi tudo na vontade de fazer”, garante 
Kennel. O júbilo é legitimado por ele em um discurso coerente e maduro para alguém tão jo-
vem: “Para quem vive no interior, fazer e ver cinema é como se você jogasse uma luz dentro de 
uma caverna. Cinema é a janela do mundo, e quando a gente consegue abrir uma janela dessas 
em nossa cidade, só tem a ganhar”. [...]
28 Título Publicação Situação Problema Solução Proposta Eixo Temático
Segunda Vida









Cestos, jogos americanos e tapetes são feitos com lona vinílica reaproveitada de banners de 
eventos na ONG Tem Quem Queira, no Rio. Além da preocupação ecológica, o projeto social 
capacita e emprega detentos.
http://www.projetogenerosidade.com.br/2011/11/09/521/ 
http://revistacasaejardim.globo.com/Revista/Common/1,,EMI276709-16940,00.htmL?preview=S
Trechos selecionados da reportagem:
Tão assustadora como a enorme quantidade de detentos abandonados nos presídios é a mon-
tanha de banners jogada nos lixões das metrópoles do país. Cansada de ver isso, a carioca 
Adriana Gryner, diretora da agência de eventos LG Ventura, decidiu agir: uniu as duas tristes 
realidades em uma solução feliz. Há três anos, ela criou a Ong Tem Quem Queira, no Rio de 
Janeiro, com o intuito de capacitar presos na produção de peças de decoração e de moda com 
lona vinílica reciclada de banners. Com isso, já tirou 60 mil m² do material do meio ambiente e 
deu oportunidade de reinserção social a 100 detentos. [...] “No início, eu só queria reaproveitar 
a lona. Este ano do Rock in Rio saíram 5 mil m² de banners que, no lixo, levariam 400 anos para 
se decompor lançando tóxicos na natureza”, diz Adriana. Para o projeto vingar, ela convidou 
estilistas para desenhar produtos. [...] “Adoro design, mas nunca imaginei que as peças fariam 
tanto sucesso”, diz ela, que lançou a linha Casa na mostra Morar Mais por Menos deste ano. 
Mas sua maior satisfação está em outros resultados. “Hoje somos grandes receptores de banners 
descartados e resgatamos pessoas de situação lamentável com atividade criativa e rentável.” [...]
29 Título Publicação Situação Problema Solução Proposta Eixo Temático
UTI Amazônica Revista Galileu novembro2011
Povos indígenas em 
situação de exclusão 
Expedições 
médicas Saúde




Trechos selecionados da reportagem:
Médicos com máscaras azuis, luz branca, macas de metal, bisturis elétricos, monitores car-
díacos. O centro cirúrgico dos Expedicionários da Saúde é semelhante ao de muitos hospitais, 
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com uma singela diferença: funciona sob quatro barracas de lona, para atender povos indígenas 
da região amazônica. Para isso, as tendas são erguidas dentro das aldeias, em plena selva, a 
centenas de quilômetros das cidades mais próximas. Fundada em 2003 por voluntários de Cam-
pinas, São Paulo, a organização já realizou 18 mutirões, em 12 comunidades ribeirinhas, e fez 
2,5 mil cirurgias e 14 mil atendimentos clínicos. Essas expedições, que geralmente duram uma 
semana, levam 40 pessoas para a floresta, entre médicos, enfermeiros e profissionais de logísti-
ca. [...] a ideia é que, em algum tempo, as expedições deixem de ser semestrais e passem a ser 
mensais. E também que o modelo proposto pelos expedicionários se torne uma forma definitiva 
de levar atendimento de saúde aonde ele não chega por outros meios. [...]





Meninos em situação de 
exclusão 









Trechos selecionados da reportagem:
 [...] Além das aulas de balé clássico, os meninos têm dança contemporânea, teatro, técnicas 
de voz e de circo, pilates, anatomia, história da dança, cidadania e técnicas de comunicação. O 
curso dura seis anos. As aulas são dadas por voluntários – e é Beto Regina quem está à frente 
de muitas delas.. [...] “O mundo se abriu em muitos sentidos desde que estou na Abamba. Sou 
muito melhor, com mais conhecimento e com um sonho na vida, que é dançar, não importa 
onde”, afirma Renan Vilela, 18. Ao longo de quatro anos, ele acordou todos os dias às 5h30 
para chegar, depois de três ônibus, às oito horas na Abamba. Em 14 anos, cerca de 300 meninos 
passaram pela Abamba, todos em situação de risco. Hoje, são oito bailarinos formados pela 
associação atuando como profissionais. Entre eles Elizandro Carneiro, que já passou por palcos 
de Manaus e Paris. [...]
 
31 Título Publicação Situação Problema Solução Proposta Eixo Temático





situação de exclusão 
Biblioteca comunitária/
conscientização ambiental Cultura
Com livros encontrados no lixo, um ex-menino de rua de Curitiba montou uma biblioteca 
que aceita até os descalços e malvestidos
http://www.projetogenerosidade.com.br/2011/10/24/a-literatura-nao-descartavel/ 
http://revistaepoca.globo.com/vida/noticia/2011/10/literatura-nao-descartavel.html
Trechos selecionados da reportagem:
 [...] É uma biblioteca comunitária na Vila das Torres, bairro pobre a 20 minutos de ônibus 
da casa dele. Francislei se afeiçoou ao lugar. “O ambiente lá é mais acolhedor que o das bi-
bliotecas públicas municipais, onde sempre tem alguém vigiando”, diz. Detalhe: boa parte dos 
[  64  ]
Anexo C – Macroamostra – Reportagens da Mídia
livros da biblioteca saiu do lixo. O responsável por salvar as obras e dar-lhes um destino mais 
nobre foi o palhaço Carlos Roberto Telles.(... ).Chameguinho, personagem que interpreta até 
hoje nas ruas. Com o dinheiro das apresentações, Telles comprou uma casa na Vila das Torres. 
Um dia, observou catadores de papel da comunidade desmanchando livros encontrados no 
lixo. Eles venderiam o papel para reciclagem. Telles teve uma ideia melhor: montar uma bi-
blioteca diferente da Municipal, onde qualquer um poderia entrar, mesmo sujo ou malvestido. 
O primeiro passo foi convencer os catadores que doar os livros era uma opção mais produtiva 
que destruí-los para vender o papel. Segundo Telles, essa foi a tarefa mais difícil. Aos poucos, 
vários deles começaram a doar os livros que encontravam. A biblioteca foi instalada em 2009, 
num prédio alugado. Para mantê-la, Telles conta com doações dos frequentadores. São cerca de 
2 mil cadastrados. [...]
32 Título Publicação Situação Problema Solução Proposta Eixo Temático
ONG Gastronomia 
solidária ensina culinária 
para moradores de rua
Revista Época  
São Paulo  
setembro 2011
Indivíduos em 
situação de rua 
Aulas de 
culinária Capacitação
Projeto oferece oficinas para ajudar pessoas de baixa renda a trabalhar em restaurantes e 





Trechos selecionados da reportagem:
 [...] As aulas saem de graça para moradores de rua e pessoas sem condições. Segundo San-
dra, o maior desafio é envolvê-los no projeto. O histórico de alcoolismo e dependência química, 
comum em grande parte dos alunos, faz com que tenham dificuldade em lidar com regras e 
dinheiro. “É muito difícil competir com a rua”, diz. “Hoje, a entidade atende a cerca de 45 pes-
soas. O número seria ainda maior se todos os inscritos comparecessem às aulas.” [...] O trabalho 
rendeu, em 2009, o livro Gastronomia solidária – Fazendo receitas de sonhos que encantam. 
A obra traz o histórico da ONG e dos participantes, além de 40 receitas ensinadas aos primei-
ros alunos do projeto. Em março deste ano, o livro recebeu o prêmio Gourmand World Cook 
Books Awards, na categoria gastronomia e responsabilidade social. O dinheiro arrecadado com 
as vendas ajuda a manter a entidade, que ganhou uma sede própria, em Perdizes. [...] A ONG 
ainda depende de doações, mas complementa o orçamento com sessões de manicure, pedicure e 
massagem, abertas ao público em geral. “Oferecemos esses serviços com preços abaixo do mer-
cado para reunir fundos e tornar o projeto conhecido”, diz Sandra. Além dos chefs convidados 
para dar aulas e workshops, a ONG tem cerca de 20 voluntários. São gastrônomos, como Dely 
Cesar, que se dedicam exclusivamente ao projeto, além de estudantes de psicologia da PUC, 
que cumprem horas de estágio enquanto orientam os alunos do curso.
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33 Título Publicação Situação Problema Solução Proposta Eixo Temático
“É bom se fazer 
presente”
Revista Quem  
outubro 2011
Crianças com câncer em 
situação de exclusão Leitura lúdica Lazer
O ator Marcos Breda é voluntário do Movimento Sociedade Solidária, ONG do Rio de Ja-
neiro, e há um ano faz leituras e entretém crianças internadas no Instituto Nacional de Câncer 




Trechos selecionados da reportagem:
Quando foi chamado há um ano para ser voluntário do Movimento Sociedade Solidária, 
Marcos Breda não titubeou. Pai de Daniel, de 5 anos, e Jonas, de 9, do relacionamento com 
a psicóloga Cynthia Ozon, o ator de 51 anos topou de imediato ajudar a ONG, que incentiva 
visitas às crianças internadas para tratamento no Instituto Nacional de Câncer (Inca), no Rio de 
Janeiro. “Disse sim na hora. Depois que me tornei pai, esse tipo de assunto atinge outro tipo de 
dimensão. São crianças tão pequenas que estão doentes e não podem sair do quarto do hospital! 
[...] Fora da solidariedade não há solução. Eu não acredito em macrossoluções, acredito em 
microssoluções. Gestos de solidariedade e respeito mudam o mundo”, diz ele, que participa da 
ONG fazendo leitura para as crianças. [...]
34 Título Publicação Situação Problema Solução Proposta Eixo Temático
Grupo de teatro amador 
reabilita portadores de 
distúrbios na voz
Revista Época  
São Paulo 
outubro2011
Portadores de distúrbios 
na voz (afásicos) em 
situação de exclusão 
Aulas de teatro 
e montagem de 
peças
Cultura (Teatro)
Associação Ser em Cena usa a dramaturgia para ajudar vítimas de afasia a recuperar a habi-




Trechos selecionados da reportagem:
[...] Ser em Cena, associação que reabilita afásicos por meio das artes dramáticas. Esse dis-
túrbio de comunicação é gerado por alguma lesão no cérebro (como acidente vascular cerebral, 
traumatismo craniano ou tumores) que compromete a habilidade da linguagem falada e escrita. 
No total, são 60 alunos, divididos em três turmas, que se reúnem uma vez por semana durante 
cerca de duas horas. [...] Além das aulas de teatro, há um coral de afásicos e aulas de dança e 
mímica. Segundo Fernanda Papaterra, fonoaudióloga que atua na Ser em Cena, o teatro é um 
instrumento valioso na reabilitação, desenvolvendo autoestima e sociabilidade. “O afásico mui-
tas vezes fica inválido e não sai de casa”, diz. [...] Um dos alunos atores, Joaquim Falleiros, de 
57 anos, se emociona quando se lembra do dia em que acordou sem conseguir dizer uma pala-
vra, vítima de um AVC, e de seu progresso em três anos de grupo. “Depois das aulas de teatro, 
me sinto mais independente, mais livre”, diz o ex-gerente comercial. [...]
[  66  ]
Anexo C – Macroamostra – Reportagens da Mídia
 
35 Título Publicação Situação Problema Solução Proposta Eixo Temático
Muita ação em aulas 




Comunidade em situação 
de exclusão 
Oficinas de cinema 





Um grupo de amigos, munido de alguns equipamentos e muita vontade de trabalhar, se reúne 




Trechos selecionados da reportagem:
Gilberto César é o responsável pela câmera e está ali justamente para aprender a manusear o 
equipamento. É aluno da oficina de cinema da Brasilândia Filmes, produtora independente que 
realiza um documentário sobre sustentabilidade, e está acompanhado por dois tutores, Marcos 
Rogério e Gilson Clementino, técnicos cinematográficos, idealizadores do projeto e cofundado-
res da produtora. A cada fim de semana, a dupla recruta um ou dois alunos para acompanhar as 
gravações e, dessa forma, os aprendizes têm mais tempo para lidar com os equipamentos e tirar 
suas dúvidas. “Além de resgatar o passado e recuperar a autoestima dos moradores da ‘Brasa’. 
o documentário [DNA da Brasilândia] incentivou bastante gente a trabalhar com o audiovisual. 
[...] “As pessoas não querem nada de mão beijada, elas precisam de uma oportunidade, de uma 
profissão, e é isso que queremos dar a elas”, completa Rogério. São histórias de vida que ren-
dem muitos filmes. E vice-versa. [...]
36 Título Publicação Situação Problema Solução Proposta Eixo Temático
Brasil sem 
homofobia: conheça a 
Escola Jovem LGBT
Revista Criativa 
25 julho 2011 
Jovens vítimas de 
preconceito sexual 
Criação de 
site e escola 
especializada
Educação
Pioneira no Brasil, instituição atende adolescentes que buscam informações e apoio para 




Trechos selecionados da reportagem:
Militante antidiscriminação sexual, Deco fundou a pioneira Escola Jovem LGBT, dedicada 
a lésbicas, gays, bissexuais e transgêneros.“Quanto mais aumenta nossa visibilidade, mais au-
menta a resistência”, diz Deco. Sediada em Campinas (SP), a escola, que começou a funcionar 
em 2010, oferece cursos a jovens, inclusive heterossexuais, interessados em entender e discutir 
a diversidade sexual. [...] “Quero me assumir, mas não sei como contar para meus pais”; “Sofro 
preconceito na escola. O que fazer?”. Surgiu daí a ideia de criar um site que reunisse respostas 
para perguntas como essas. Em 2001, Deco e outros internautas criaram o E-Jovem. O sucesso 
foi rápido, com um mailing de 4 mil contatos. E, em 2004, o E-Jovem virou ONG de combate à 
homofobia. São mais de 20 grupos (virtuais) espalhados pelo Brasil. Em 2009, a ONG recebeu 
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uma verba anual de R$ 60 mil (durante três anos) dentro do projeto Ponto de Cultura, parceria 
do governo de SP com o Ministério da Cultura. Foi a oportunidade para a criação da escola, 
que também é sede da ONG.  [...]  “A taxa de suicídio de adolescentes gays é entre três e qua-
tro vezes maior que entre héteros. No Brasil gays ainda são espancados. Temos muito por que 
lutar.” [...]












Uma ativista paranaense mostra como os cuidados ambientais ajudam os moradores da Bra-
silândia, um dos bairros mais pobres de São Paulo
http://www.projetogenerosidade.com.br/2011/09/29/a-ecologia-chegou-a-favela/ 
http://revistaepoca.globo.com/Ciencia-e-tecnologia/noticia/2011/09/ecologia-chegou-favela.html
Trechos selecionados da reportagem:
Foi com o método pé na porta que a paranaense Monica Picavêa entrou pela primeira vez na 
Brasilândia, um bairro de 265 mil habitantes na Zona Norte de São Paulo. Numa manhã de abril 
de 2010, cerca de 30 mulheres se espalhavam pelo salão de uma igreja evangélica da comuni-
dade, olhos e ouvidos atentos ao discurso de Monica: “Como podemos trabalhar para melhorar 
isto aqui? [...]. Foi assim que Monica trouxe para um dos bairros mais pobres de São Paulo 
o movimento Transition Towns (ou Cidades em Transição), criado pelo inglês Rob Hopkins. 
Trata-se de uma iniciativa global para transformar os ambientes urbanos em cidades sustentá-
veis, sempre com a ajuda da criatividade local. A intenção é que esses centros caminhem rumo 
a uma economia com menos impactos ecológicos. Que dependam menos de produtos derivados 
do petróleo, como combustíveis e plásticos. E que sejam mais resistentes às grandes catástro-
fes, como enchentes. [...] a primeira vez que essas ideias pousaram em um bairro pobre foi na 
Brasilândia, onde a prioridade é garantir o almoço do dia seguinte. Para aplicar o programa, 
Monica criou uma rede no bairro que conta hoje com mais de 500 moradores [...]. As mudanças 
são notáveis. Parte dos terrenos baldios do bairro, antes usados como lixão e local para desovar 
cadáveres, abriga agora hortas comunitárias. O reflorestamento e os cuidados com as nascentes 
entraram no radar da população. [...]. “Cresci aqui e esta é a primeira vez que vejo as coisas 
acontecer de verdade”, diz Thamires Ribeiro, agente ambiental do bairro. Monica diz que quer 
expandir o projeto para outras favelas da cidade.
38 Título Publicação Situação Problema Solução Proposta Eixo Temático
A Amazônia na moda:  estilista 
Valdemar Iódice cria roupas 
e acessórios com materiais 












Riquezas das florestas viram vestidos, sapatos, bolsas e bijus em projeto sustentável apoiado 
pelo estilista Valdemar Iódice.
http://www.projetogenerosidade.com.br/2011/09/26/a-amazonia-na-moda-estilista-valdemar-iodice-
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-cria-roupas-e-acessorios-com-materiais-encontrados-nessa-regiao-do-pais/ 
http://revistamarieclaire.globo.com/Revista/Common/1,,EMI252227-17737,00.html
Trechos selecionados da reportagem:
Há dois anos, numa visita ao estado do Amazonas, o estilista Valdemar Iódice percebeu que 
tinha à sua frente produtos belíssimos que não eram aproveitados. Entre eles, o coco de tucu-
mã, a pele de peixe e o couro de jacaré. Resolveu então fazer sua coleção de inverno de 2010 
com esses materiais. Embora as matérias-primas estivessem ali à mão, era preciso processá-las, 
transformá-las em produtos adequados para virarem roupas e acessórios. Com apoio do governo 
do Amazonas, Iódice criou o projeto AMA (Ame o Amazonas), com o objetivo de apoiar a po-
pulação local no processamento das matérias-primas e na produção sustentável. Adotou então 
a Reserva Extrativista do Rio Gregório, uma das mais pobres da região, e realizou workshops e 
oficinas de capacitação para trabalhar o couro de peixe, o côco e as sementes. “O projeto tam-
bém incluía um curso de estilismo e de processo criativo”, diz o empresário Alexandre Iódice, 
à frente do AMA, com o pai, Valdemar. Durante o ano de 2010, R$ 1 de cada peça vendida pela 
marca foi revertido para a Unidade de Conservação do Rio Gregório.











Preocupado com a violência no bairro onde cresceu, Paulo Roberto Clemente da Silva criou 





Trechos selecionados da reportagem:
[...] “A maioria dos meus amigos virou traficante, está presa ou morta. Eu queria que as 
crianças recuperassem a infância, brincassem mais, porque é fundamental.” Foi aí que surgiu o 
projeto Não à Violência, Eu Quero Lazer, com ações culturais e educativas itinerantes. “A gente 
levava teatro e dança às comunidades carentes”, conta Magrão. Em um desses eventos, Magrão 
conheceu Ione Dias, mãe de um garoto cujo sonho era cantar rap. Ela entrou para o movimento 
e, juntos, fundaram a Associação Capão Cidadão, que, no início, em 2004, não tinha nem sequer 
uma sede. “Até que fomos fazer uma festa de Dia das Crianças na sede do movimento Guer-
reiros do Morro, no Capão. O lugar estava deteriorado e eles nos convidaram para transformá-
-lo em algo que tivesse serventia para a comunidade”, lembra o produtor. Foi o que fizeram. 
Começaram criando uma biblioteca para os mais novos. [...] “percebemos que as crianças não 
sabiam ler nem escrever. Aí começamos a arrecadar outros livros para dar aulas de reforço. Não 
adiantava ter uma biblioteca se as crianças não sabiam ler”, lembra Ione.. Por isso, essas aulas 
tornaram-se obrigatórias na Capão Cidadão. “Para fazer parte da ONG é preciso frequentar a 
escola. As crianças só vêm aqui no contraturno. No outro período, seja de manhã, seja à tarde, 
têm de assistir às aulas no colégio”, ressalta Ione. [...] Aos poucos, a Capão Cidadão – que hoje 
atende 176 crianças e adolescentes de 5 a 14 anos– passou a oferecer, além das aulas de reforço 
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e das brincadeiras, futebol, música, teatro e dança. [...] O investimento, todos sabem, é um ris-
co. Mas apostando na educação e na cultura, a Capão Cidadão transforma a realidade de uma 
comunidade assombrada pela violência, e mostra a crianças e jovens que o tráfico não é a única 
via para sobreviver. E traz esperança de que é possível mudar de vida. 
40 Título Publicação Situação Problema Solução Proposta Eixo Temático
A luz no fim da 
adolescência
Revista Época  
09 setembro 2011







Da troca de correspondência entre voluntários e crianças sem família nasceu um projeto 
ambicioso: melhorar a administração dos abrigos de menores.
http://www.projetogenerosidade.com.br/2011/09/22/a-luz-no-fim-da-adolescencia/ 
http://revistaepoca.globo.com/Sociedade/noticia/2011/09/luz-no-fim-da-adolescencia.html
Trechos selecionados da reportagem:
A paulistana Muriel Matalon, de 50 anos, ouve histórias de trabalho voluntário e generosi-
dade desde criança. Os pais dela vieram do Egito para o Brasil com a ajuda de uma ONG que 
apoiava judeus nessa mudança, nos anos 1950. A entidade ajudou os Matalons a encontrar casa, 
trabalho e apoio. E a família retribuiu ajudando em projetos sociais. “Fazer parte de uma orga-
nização social é uma postura de vida. Você precisa estar muito comprometido para dar uma boa 
contribuição”, afirma. [...] Em 2004, ela decidiu criar o próprio projeto, de trocas de cartas entre 
voluntários e crianças que vivem em abrigos. Mais de 2 mil crianças já participaram do traba-
lho, o Correspondentes do Bem. Ele segue regras bem definidas: o voluntário e a criança não 
podem se encontrar e psicólogos leem a correspondência, prontos para interferir se for necessá-
rio. [...] Mas as queixas das crianças a respeito dos abrigos inspiraram um voo mais ambicioso. 
Com o projeto de troca de cartas (surgiu) a ONG Instituto de Projetos Sociais (InPrós). Ao ava-
liar as queixas das crianças nas cartas enviadas aos voluntários, a equipe do InPrós decidiu criar 
um projeto de melhoria da administração dos 21 abrigos que participam do Correspondentes do 
Bem. [...] Diante da complexidade dos problemas que enfrenta, ela tenta definir muito bem qual 
é – e qual não é – o papel da ONG. “Nós não podemos ajudar uma centena de crianças de uma 
vez nem mudar tudo”, afirma. “O que importa para nós é o que será feito, naquele momento, 
com aquela criança.”
41 Título Publicação Situação Problema Solução Proposta Eixo Temático
“A gente aprende 
muito mais do que 
ensina”
Revista Quem  
21 setembro 2011
Crianças e adolescentes 
em situação de 
vulnerabilidade 
Aulas de judô Esporte
O judoca medalhista olímpico é o fundador do Instituto Reação, no Rio de Janeiro, que pro-
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Trechos selecionados da reportagem:
O judoca Flávio Canto nunca se conformou em ver a segregação social que grita em cida-
des como o Rio de Janeiro, onde mora atualmente. Nascido na Inglaterra, o esportista usou o 
sentimento de indignação para criar um projeto que beneficia mais de 1.200 pessoas, a ONG 
Instituto Reação. “A pobreza e a riqueza se misturam nos mesmos bairros. Isso fez com que eu 
tivesse essa vontade de querer mudar algo”, diz.“Em 2000, tive vontade de fazer algo mais con-
sistente e comecei a dar aulas de judô como voluntário na Favela da Rocinha. Em muito pouco 
tempo percebi que o trabalho dava resultado, tive retorno da garotada”, afirma. [...] Três anos 
mais tarde, o judoca envolveu-se tanto com a ONG que fez do tema seu trabalho de conclusão 
do curso de direito, que estava terminando. [...] Em 2003, o Instituto Reação, que tem como 
lema o esporte e a educação, saiu do papel e ganhou fôlego. Para ter aulas de judô com Flávio 
e outros professores da equipe dele, os alunos precisam frequentar as aulas de um dos quatro 
cursos oferecidos: a Oficina da Palavra, que trabalha com leitura, produção de texto e poesia; a 
Oficina da Tecnologia e Cotidiano, que ensina economia de energia; a Oficina da Ciência e Arte, 
que trabalha com material reciclado; e a Oficina do Número, que ensina matemática. O projeto 
deu tão certo que foi além da Favela da Rocinha e tem mais outras três filiais pela cidade. “A 
ideia é que a criança participe do judô, seguido de uma oficina. Todo mundo deve reagir de 
alguma forma. Esse altruísmo de ajudar está dentro de cada um”, fala. [...]





Negócios  setembro 2011
Portadores de 
deficiência física em 
situação de exclusão 




Revista Pequenas Empresas, Grandes Negócios – setembro2011Para garantir a inclusão so-
cial de crianças e adolescentes carentes, o Instituto Rodrigo Mendes, de São Paulo, aposta em 
oficinas de arte e capacitação de educadores para formar jovens artistas e cria parcerias com 
empresas privadas, garantindo uma fonte de renda para os alunos.
http://www.projetogenerosidade.com.br/2011/09/09/talento-remunerado/ 
http://revistapegn.globo.com/Revista/Common/0,,EMI263045-17171,00-TALENTO+REMUNERADO.html
Trechos selecionados da reportagem:
Rodrigo Mendes criou o instituto em 1994: depois de ficar tetraplégico, aos 18 anos, deci-
diu se dedicar a uma ONG que promovesse a inclusão social pela arte. [...] Desde a fundação 
(1994), 1.250 alunos passaram pelas aulas semanais, cursos e oficinas de arte do instituto. 
“Existe uma conexão forte entre arte e inclusão”, diz Rodrigo, coordenador da equipe de 12 
pessoas que ocupa um espaço de 3.600 metros quadrados na Granja Viana, em Cotia, na Grande 
São Paulo. Assim como seus alunos, Mendes encontrou na pintura uma maneira de se expressar 
e superar as dificuldades do dia a dia - ele ficou tetraplégico aos 18 anos, depois de levar um 
tiro durante um assalto. Um ano depois, já expunha seus trabalhos e ganhava dinheiro com isso. 
“Havia muitas pessoas dispostas a me ajudar. Depois de receber toda aquela energia positiva, 
achei que poderia retribuir de alguma maneira”, diz.Mendes não queria apenas proporcionar 
desenvolvimento artístico para os jovens carentes - seu objetivo era garantir a eles uma fonte 
de renda. Para tanto, a partir de 2003, costurou parcerias com empresas privadas de diversos 
setores [...]. Ele teve uma ideia original: colocar a arte dos garotos em cadernos universitários, 
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que também trariam informações sobre inclusão social. Uma parceria com a Tilibra, iniciada 
em 1997 e em vigor até hoje, tirou a empreitada do papel.  De lá para cá, os desenhos produ-
zidos no instituto já foram exibidos em brindes corporativos de empresas como Citibank, nas 
caixas de guloseimas da Bauducco e em lençóis da Artex. No ano passado, o Grupo Pão de Açú-
car importou 50 mil peças de porcelana chinesa e imprimiu os desenhos. Em 2011, a arte pode 
ser encontrada em datas temáticas nos produtos da fabricante de chocolates Kopenhagen. [...]





Degradação do meio 
ambiente 
Produção de Alimentos 








Trechos selecionados da reportagem:
Ao contrário dos animais em risco de desaparecer, um alimento pode sumir do mapa não por 
ser explorado demais, mas de menos. Certos ingredientes caem no esquecimento da população, 
que deixa de cultivá-lo — e saboreá-lo. Para impedir essa perda, a Fundação Slow Food para 
a Biodiversidade, organização internacional que incentiva a produção de alimentos de forma 
sustentável, criou o programa Fortalezas. São áreas onde os últimos produtores de raras iguarias 
recebem suporte para manter seu cultivo. Só no Brasil, são 9 Fortalezas, que ajudam a preservar 
alimentos como a castanha de baru, do Cerrado, o feijão canapu, o arroz vermelho e o carangue-
jo aratu, os três do Nordeste. [...] Na fortaleza do baru, na zona rural de Pirenópolis, Goiás, o 
programa ajudou a financiar a construção de 3 unidades para armazenamento, quebra e torra da 
castanha. Também reuniu os produtores em uma central para facilitar a venda do produto, hoje 
fornecido para empórios e restaurantes de todo o país. [...] Ao incentivar a produção e consumo 
de iguarias brasileiras, além de gerar renda, o projeto fortalece as comunidades. [...]
44 Título Publicação Situação Problema Solução Proposta Eixo Temático





Mulheres e situação de 
exclusão 
Artesanato/Cooperativismo/ 
Geração de renda Capacitação
Como um grupo de ceramistas de São Paulo conseguiu transformar o artesanato em um po-
deroso instrumento de geração de renda e mudança social
http://www.projetogenerosidade.com.br/2011/09/09/o-futuro-nas-proprias-maos/http://epocanegocios.globo.
com/Revista/Common/0,,EMI262470-16642,00-O+FUTURO+NAS+PROPRIAS+MAOS.html
Trechos selecionados da reportagem:
Faça sol, chuva ou fumaça do forno a lenha, essas mulheres seguem criando vasos, cumbu-
cas e assadeiras e perpetuando a cultura do seu lugar. Moram em Apiaí, sudoeste de São Paulo. 
De tão perto que fica do Paraná, a pequena cidade de 27 mil habitantes mais parece ser do Sul, 
com suas araucárias e o frio típico da região. [...]. Pela primeira vez na história de oito anos 
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da Associação de Artesãos de Apiaí Custódia de Jesus da Cruz, elas participarão de uma feira 
sozinhas, primeiro sinal de sua emancipação. Vão sem apoio de nenhum órgão e pagando pelo 
estande [...].Nas feiras, agora se apresentam como Arte nas Mãos – Cerâmica de Apiaí. “Ao 
fazer o redesenho dos produtos, respeitamos o ‘saber fazer’ local”, afirma o designer Lars Die-
derichsen, cofundador da ONG. O “saber fazer” é a técnica primitiva de elaborar as peças sem o 
uso de nenhuma máquina. [...].de beneficiadas por um projeto social, elas passarão a parceiras e 
multiplicadoras de conhecimento. Financiado pelo Instituto Camargo Corrêa, um segundo pro-
grama de geração de renda a partir da cerâmica pretende capacitar 80 ceramistas da região. [...]
45 Título Publicação Situação Problema Solução Proposta Eixo Temático
“Fama só importa 
como exercício de 
cidadania”
Revista Quem  
24 agosto 2011
Pacientes transplantados 
em situação de 
vulnerabilidade 
Moradia Provisória Moradia
Há mais de dez anos, Thiago Lacerda apoia a casa Ronald McDonald do Rio de Janeiro, 
que oferece hospedagem e suporte para crianças e adolescentes em luta contra o câncer. O ator 





Trechos selecionados da reportagem:
O ator, de 33 anos, empresta seu nome e estampa para causas sociais, mas uma delas tem lu-
gar cativo no coração de Thiago: a Casa Ronald McDonald do Rio de Janeiro. Envolvido com a 
instituição desde 1999, ele foi mestre de cerimônias do evento que, em julho, lançou a expansão 
da casa, que agora conta com suítes particulares para crianças e jovens transplantados. “Venho 
quando me solicitam, ofereço um pouco da credibilidade que alcancei nestes anos todos para 
poder fazer essa história chegar às pessoas. Sou um tijolinho da casa.” A história à qual Thia-
go se refere é a do próprio local. O prédio conta com 39 suítes, que acolhem até 57 crianças e 
adolescentes de fora da cidade e do estado e suas famílias. Thiago tem consciência do efeito 
de suas ações. “Um dos grandes benefícios da presença de uma figura pública é promover no 
imaginário das pessoas a possibilidade do envolvimento”, afirma. [...] Outra causa que Thiago 
abraçou é a dos Médicos Sem Fronteiras (MSF), organização médico-humanitária internacio-
nal que atende a milhões de pessoas em 65 países, atuando em situações de desastres naturais, 
fome, conflitos, epidemias e combate a doenças negligenciadas. [...]
46 Título Publicação Situação Problema Solução Proposta Eixo Temático
Comunidade de Cotia 






em situação de 
vulnerabilidade 
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http://epocasaopaulo.globo.com/vida-urbana/comunidade-de-cotia-transforma-sucata-em-cenarios-de-filmes/
Trechos selecionados da reportagem:
Vestidos usados, CDs velhos, placas de ônibus, sapatos com um pé só. Tudo pode ser rea-
proveitado na Usina da Alegria Planetária, localizada em Cotia, na região metropolitana de São 
Paulo. Formada por um grupo de 12 artistas, entre arquitetos, produtores, cineastas e educado-
res, a usina ensina a comunidade carente da região a transformar todo tipo de sucata em peças 
artísticas. “Nosso objetivo é compartilhar os saberes para capacitar os participantes em várias 
áreas, formando oficinas de criatividade”, diz o catarinense Kabila Aruanda, criador do coleti-
vo. [...] A vizinhança também está no centro de outra iniciativa, chamada Sacológicas, que en-
sina as mulheres do bairro a fazer sacolas ecológicas com retalhos e peças de roupas usadas. O 
projeto chegou até o cantor havaiano de folk rock Jack Johnson, conhecido por abraçar causas 
sustentáveis. [...] “Esse é um modo de pensar no lixo com um olhar criativo”, diz o educador 
José Cavalhero, que coordenou o projeto para o Sesc e chamou o coletivo para executá-lo. [...] 
Atualmente, a entidade é responsável pelo figurino do filme catarinense Rendas no ar, da di-
retora Sandra Alves, com previsão de estreia para 2012. Todo os vestidos das personagens são 
confeccionados a partir de retalhos, doações e transformação de materiais. [...]
 
47 Título Publicação Situação Problema Solução Proposta Eixo Temático
O valor de um 
sorriso
Revista Crescer  
agosto2011
Portadores de 
anomalias labiais em 
situação de exclusão 
Cirurgias labiais 
reparadoras Saúde
Seis dias, 45 voluntários, 76 procedimentos cirúrgicos de lábio e palato realizados. CRES-
CER acompanhou a ONG Operação Sorriso Brasil durante uma missão em Maceió, Alagoas, e 
viu o impacto dessa ação na vida das pessoas.
http://www.projetogenerosidade.com.br/2011/08/22/o-valor-de-um-sorriso/ 
http://revistacrescer.globo.com/Revista/Crescer/0,,EMI244229-10496,00.html
Trechos selecionados da reportagem:
Welington tem 1 ano e ensaia os primeiros passos. Ele engatinha até o apoio mais próximo, 
fica de pé e se volta para a mãe, Maria Nazaré de Luna, 22, sorrindo satisfeito com a conquista. 
A cena seria comum se o sorriso de Welington também fosse: ele nasceu com uma abertura no 
lado esquerdo do lábio, uma má-formação chamada de fissura labial e conhecida popularmente 
como lábio leporino. Foi um agente de saúde que procurou Nazaré para falar sobre a chegada 
da organização não governamental (ONG) Operação Sorriso Brasil (OSB) à cidade de Maceió 
em maio deste ano. [...] Para acabar com o preconceito e a exclusão social de crianças como 
Welington, a Operation Smile percorre cerca de 60 países oferecendo cirurgias gratuitas para 
reparar fendas nos lábios e no céu da boca, o palato, com foco nas crianças. Criada em 1982 nos 
Estados Unidos e em 1997 no Brasil, a ONG esteve em e, com uma equipe de 45 voluntários, 
realizou 76 procedimentos cirúrgicos [...]. “Como é que um país como o nosso, com excelência 
em cirurgia plástica, tem cidadãos passando uma vida inteira de exclusão e preconceito?”. Um 
em cada 650 brasileiros nasce com fissura lábio-palatal. Além de prejudicar a estética facial, as 
aberturas podem afetar a audição, a alimentação, a dentição e a fala, e o tratamento exige uma 
equipe multidisciplinar. A operação, no entanto, dura de 45 minutos a 3 horas e é de baixo risco. 
[...]
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48 Título Publicação Situação Problema Solução Proposta Eixo Temático
Um lar onde a 
mente brilha
Revista Época  
22 agosto 2011
Autistas em situação 
de exclusão 
Atendimento 
especializado em autistas Saúde
Sob o comando de Maria Cristina Kupfer, uma associação que trata crianças autistas inicia 
trabalho em creches para promover a saúde mental infantil
http://www.projetogenerosidade.com.br/2011/08/22/um-lar-onde-a-mente-brilha/ 
http://revistaepoca.globo.com/Revista/Epoca/0,,EMI259002-15257,00.html
Trechos selecionados da reportagem:
[...] Leila decidiu lutar pela saúde do filho. Sem condições para pagar por um tratamento 
especializado, a moradora da Cohab Educandário, na Zona Oeste de São Paulo, conseguiu uma 
vaga no Lugar de Vida, uma associação que cuida de crianças autistas e com outros transtornos 
do desenvolvimento. A vida do menino mudaria para sempre. “Graças à associação, Vagner 
aprendeu a conviver com outras pessoas e ficou mais aberto para o mundo”, diz Leila. [...] 
A importância do Lugar de Vida para o tratamento de crianças com distúrbios mentais pode 
ser medida pela falta de locais especializados no sistema público de saúde do Brasil. Existem 
apenas 134 centros de atenção psicossocial infantil no país. Hoje, 46 crianças, são atendidas 
no Lugar de Vida [...].Os serviços oferecidos baseiam-se numa metodologia que une psicaná-
lise e educação. As crianças recebem tratamento individual, atendimento de fonoaudiólogos, 
acompanhamento escolar e participam de atividades em grupo para desenvolver o laço social e 
superar dificuldades de alfabetização. Já os pais participam de reuniões semanais em que com-
partilham dúvidas e trocam experiências.[...] . Não há estatísticas oficiais no país, mas estima-se 
em 570 mil o número de brasileiros com alguma forma de autismo. [...]Ela gosta de usar uma 
explicação da psicanálise para descrever a sensação de ver uma criança melhor. “Quando você 
consegue um bom resultado, fica narcisicamente investido, ou seja, sente-se bem consigo mes-
mo e estende esse benefício para os outros.” 
49 Título Publicação Situação Problema Solução Proposta Eixo Temático
Osvaldo Lot criou o 
projeto Elo Solidário
Revista Quem  
17 agosto 2011
Indivíduos em 





O ator desenvolve projeto social para inclusão digital em São Paulo. Intérprete do massagis-




Trechos selecionados da reportagem:
[...] Há pouco mais de três anos, o ator Oswaldo Lot foi convidado para assumir a respon-
sabilidade social do Instituto Brasileiro de Tecnologia e Informação (Ibrati), em São Paulo. 
“Tinha muito tempo para pensar em algum projeto que mudasse realmente a vida das pessoas, 
como eu sempre quis, então pensei em juntar empresas interessadas em responsabilidade social 
com a comunidade”, diz Oswaldo, que criou, então, o projeto Elo Solidário, que capacita pro-
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fissionalmente por meio da inclusão digital. Com aulas de informática, o Elo já formou mais de 
3 mil jovens, adolescentes e adultos, a partir de 12 anos. No espaço em que funciona a sala de 
aula, cedido pelo Ibrati, há 50 computadores disponíveis para quatro turnos: manhãs e tardes, de 
segunda e quarta, e terça e quinta-feira. [...]“Eu pedi para participar e o projeto mudou a minha 
vida. Hoje posso colaborar para transformar outras vidas”, fala Ronildo, que também aprendeu 
a consertar microcomputadores. “Oferecemos o curso de hardware também, com duração de 
oito meses. Além de receber instruções sobre como arrumar os aparelhos quebrados, o aluno 
leva para casa um kit com ferramentas para iniciar uma profissão e poder trabalhar com isso”, 
afirma Oswaldo, que conta com doação de sucatas de desktop para ministrar as aulas. [...]
50 Título Publicação Situação Problema Solução Proposta Eixo Temático
Técnica de boa 
gestão para ONGs
Revista Época 
 15 agosto 2011 ONGs incipientes Gestão para ONGs Capacitação
Andréa Gomide largou uma carreira de executiva na Microsoft para ensinar as melhores 
práticas do mundo corporativo a quem se dedica a fazer o bem.
http://www.projetogenerosidade.com.br/2011/08/15/tecnicas-de-boa-gestao-para-ongs/ 
http://revistaepoca.globo.com/Revista/Epoca/0,,EMI257263-15228,00.html
Trechos selecionados da reportagem:
As badaladas do sino indicavam a entrada de mais dinheiro no caixa da empresa. A equipe 
de Andréa Gomide comemorava mais uma venda milionária. Em 20 anos, depois de se formar 
em ciência da computação na PUC-Rio, ela construíra uma carreira de sucesso. Conquistara 
o emprego de seus sonhos, na diretoria da filial brasileira de um dos ícones da tecnologia no 
mundo: a Microsoft. Mas já fazia um tempo que ela não se realizava com aquele tipo de con-
quista. Tanto que, aos sábados, prestava trabalho voluntário na favela do bairro do Limão, em 
São Paulo. Ali, ajudava gente cuja casa era menor que sua sala de executiva. Em pouco tempo, o 
que era uma atividade de fim de semana se tornaria um ofício de todos os dias. [...] Hoje, Andréa 
é presidente do Instituto Ekloos, uma ONG que dá consultoria a outras ONGs. Andréa usa a 
experiência empresarial para ensinar outros projetos sociais a se estruturar, fazer fluxo de caixa, 
medir resultados. “Todos chegam aqui muito crus. A grande maioria nem faz a contabilidade”, 
diz. Hoje, ela atende 16 ONGs no Brasil inteiro. [...]
51 Título Publicação Situação Problema Solução Proposta Eixo Temático
A floresta fala Revista Galileu agosto 2011
Comunidades em 
situação de exclusão 
Comunicação (TV, 
rádios e blogs 
comunitários)
Comunicação




Trechos selecionados da reportagem:
[  76  ]
Anexo C – Macroamostra – Reportagens da Mídia
Na Amazônia, um vizinho pode estar a 30 km de distância, separado por rios como o Amazo-
nas e o Tapajós. Tanto isolamento dificulta a comunicação. Mas hoje, cerca de 200 localidades 
ribeirinhas do Pará podem trocar conhecimento, informação e mostrar sua cultura para o mundo 
graças às ações da Rede Mocoronga de Comunicação Popular, uma iniciativa da ONG Projeto 
& Saúde iniciada nos anos 90. A rede, hoje, tem todo tipo de veículo: rádios locais, que funcio-
nam em sistema de alto-falante em postes, 12 telecentros com computadores e internet, blogs 
comunitários, jornal e canal de TV próprios. “A ONG dá acesso a tecnologias limpas, baratas 
e sustentáveis”, afirma Paulo Lima, coordenador de inclusão digital, se referindo à energia so-
lar e softwares livres usados no projeto. [...] O foco da Rede Mocoronga são os jovens, já que 
quase metade da população ribeirinha do estado tem menos de 15 anos. Nos textos e vídeos, 
eles refletem a curiosidade pela vida moderna, mas também pela própria cultura. [...] Conheci-
mento sobre pesca e cultivo de alimentos vão parar na TV Mocoronga. Assim como mostras de 
tecnologia, como a Campus Party, são tema para os blogs.[...] mocoronga. A palavra, de origem 
indígena, quer dizer gente generosa, sem malícia, que recebe de portas abertas. [...]
52 Título Publicação Situação Problema Solução Proposta Eixo Temático
Educação que 
transforma
Revista Quem  
19 julho 2011
Jovens infratores em 
situação de exclusão Reforço escolar Educação
A atriz Larissa Queiroz, a Selminha de Insensato Coração, participa há um ano e meio do 
projeto Estudar para Trabalhar, em que dá aulas de redação a menores infratores.
http://www.projetogenerosidade.com.br/2011/08/10/educacao-que-transforma/ 
http://revistaquem.globo.com/Revista/Quem/1,,EMI250303-9531,00.html
Trechos selecionados da reportagem:
Toda semana, a atriz Larissa Queiroz, 26 anos, reserva uma parte de seu tempo para corri-
gir cerca de 25 textos. Ela, que cursa o último ano da faculdade de letras, dá aulas de redação 
há um ano e meio a menores infratores em recuperação que participam do projeto Estudar 
para Trabalhar, uma iniciativa do Departamento de Avaliação e Acompanhamento de Projetos 
Especiais (Deape) do Tribunal de Justiça do Rio de Janeiro, em parceria com a Universidade 
Estácio de Sá. [...] O projeto, voltado para jovens de 16 a 24 anos, proporciona reforço escolar 
aos participantes do Justiça pelos Jovens, outra iniciativa do Deape, que oferece a menores 
que cometeram infrações leves a oportunidade de ter sua primeira experiência profissional. O 
reforço escolar ajuda esses jovens a se capacitar para se manter no emprego. “Eu me apaixonei 
pelo projeto e me dou muito bem com os alunos”, diz a atriz. Segundo ela, sua participação no 
projeto mudou o modo como vê as pessoas. “Hoje, eu procuro tentar entender o que leva as 
pessoas a fazer certas coisas. Participar desta iniciativa fez com que eu diminuísse muito meu 
pré-julgamento diante das situações.”
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53 Título Publicação Situação Problema Solução Proposta Eixo Temático
Poder ajudar é um 
privilégio
Revista Quem  
 17 agosto 2011
Crianças em situação 
de abandono Abrigo Moradia
Há mais de dez anos, Narciza Tamborindeguy é madrinha da instituição de assistência esco-
lar Lar de Narcisa. “Quanto mais eu vou lá, melhor eu fico”, garante a socialite.
http://www.projetogenerosidade.com.br/2011/08/10/poder-ajudar-e-um-privilegio-2/ 
http://revistaquem.globo.com/Revista/Quem/1,,EMI250560-9531,00.html
Trechos selecionados da reportagem:
Assim que soube da existência do Lar de Narcisa, a socialite Narciza Tamborindeguy não 
pensou duas vezes e decidiu conhecer a entidade. Isso foi há dez anos e, desde então, ela 
virou madrinha da instituição de assistência escolar mantida pelo Grupo Espírita Servidores 
de Cristo, em Duque de Caxias, município da Baixada Fluminense. Atualmente, a entidade 
funciona como creche e também dá reforço escolar, aulas de música e de recreação a mais de 
700 crianças.  “Eu me interessei quando soube que tinha o meu nome. Acabei me envolvendo 
nesse projeto. Foi paixão à primeira vista pelas crianças, elas têm uma luz incrível”, diz Narci-
za.  [...] “Fiz a reforma da cozinha industrial. [...] Levo dinheiro quando eles estão precisando”, 
diz Narciza, que tenta mobilizar a sociedade em prol da instituição. [...] Narciza diz que o que 
ela gosta mesmo é de fazer festa com a criançada. “Sou só a madrinha. Faço festa, levo eles ao 
Cirque du Soleil, ao teatro, à praia. Freto um ônibus, pago o lanche. Acho um privilégio poder 
ajudar. [...]
54 Título Publicação Situação Problema Solução Proposta Eixo Temático
Orquestra de Heliópolis 
quer se profissionalizar
Revista Época São 
Paulo 22julho2011
Jovens em situação 
de exclusão 




Instituto Baccarelli promove há 15 anos o ensino musical para jovens da favela
http://www.projetogenerosidade.com.br/2011/08/10/orquestra-de-heliopolis-quer-se-profissionalizar/ 
http://epocasaopaulo.globo.com/vida-urbana/a-orquestra-do-povo/
Trechos selecionados da reportagem:
Adolescentes reunidos, conversando alto e brincando entre si, enquanto o mestre não come-
ça. A balbúrdia típica do ambiente de uma sala de aula é na verdade um pequeno intervalo de 
um ensaio da Sinfônica Heliópolis, orquestra mantida pelo Instituto Baccarelli. Assim que a 
batuta do maestro Edílson Ventureli se levanta, cessam as conversas paralelas e a concentração 
torna-se absoluta. [...] O projeto começou em 1996 como uma ação pessoal do regente Sílvio 
Baccarelli na favela de Heliópolis, na Zona Sul. O objetivo era oferecer instrução musical para 
ampliar as oportunidades dos jovens da região. Dois anos depois, Baccarelli se uniu ao maestro 
Edílson Ventureli e fundou a Sociedade de Concertos de São Paulo. Era o embrião do instituto 
que hoje atende 1.100 jovens de 6 a 26 anos. [...] Todos frequentam aulas de música e prática 
orquestral. [...] Neste ano, Isaac Karabtchevsky assumiu o posto. Uma das metas é tornar a Sin-
fônica Heliópolis, carro-chefe do instituto, uma orquestra profissional. Para que os alunos não 
dependam de outros empregos, eles recebem uma ajuda de custo de, no mínimo, R$ 1.200 [...] 
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O programa Coral da Gente reúne os 20 coros do instituto e é considerado a “porta de entrada” 
do projeto. Para o maestro, o sucesso do instituto deve-se ao fato de que em qualquer lugar há 
talentos. “Não é necessário prospectar para encontrar, como se faz com o petróleo. Basta ofere-
cer um projeto e condições para realizá-lo.”
55 Título Publicação Situação Problema Solução Proposta Eixo Temático
A melhor pegada 
ecológica
Revista Época 
 8 agosto 2011 
Adolescentes 
em situação de 
vulnerabilidade 





Como um designer gaúcho está transformando adolescentes pobres em uma turma de empre-




Trechos selecionados da reportagem:
O designer Mário Pereira, de 39 anos, queria ser voluntário em um projeto social para me-
lhorar a vida das pessoas de sua cidade, Novo Hamburgo. Em 2000, Pereira fez como a maioria 
de nós quando quer ser solidária: começou a arrecadar brinquedos e roupas para doar em ocasi-
ões especiais, como o Dia das Crianças e o Natal. Quem ganhava os brinquedos eram crianças 
da Vila Getúlio Vargas, um bairro da periferia de Novo Hamburgo. [...] Mas Pereira e um grupo 
de amigos envolvido nas atividades perceberam que a iniciativa não era suficiente para fazer 
diferença na vida daquelas pessoas. [...].  A estrutura pensada por Pereira e seus amigos tomou a 
forma de uma organização não governamental, o Instituto Villaget, criado em 2004. Lá, jovens 
entre 14 e 18 anos encontram atividades para mantê-los longe das ruas. [...]. Como a fabrica-
ção de calçados sustenta parte importante da economia de Novo Hamburgo, o Instituto decidiu 
preparar os jovens para trabalhar nessa área. Lá, eles aprendem a desenhar e fabricar calçados. 
Assim, ao deixar a ONG, têm qualificação para encontrar emprego facilmente no mercado de 
trabalho da região. Cerca de 60 jovens já passaram pelo curso do Villaget (que) dura quatro 
anos. [...] Quando formados, os jovens podem fazer parte da cooperativa montada por alunos 
que já deixaram o Villaget, chamada Cooperget. A cooperativa, que fabrica calçados, mochilas 
e carteiras, foi formada há um ano e meio por sete jovens. [...]
56 Título Publicação Situação Problema Solução Proposta Eixo Temático
Causa nobre e 
bom salário
Revista Época Negócios 
01 julho 2011 
Mercado de 
trabalho em ONGs 
Profissionalização de 
recursos humanos de 
ONGs
Capacitação
Sua empresa tem uma boa causa? A deles tem. Com oportunidades de carreira, profissiona-
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Trechos selecionados da reportagem:
Até 2009, a paulistana Luciane Malta vivia no luxo. Depois de quase uma década à frente 
de lojas das grifes H. Stern, Chopard e Iódice, estava prestes a aceitar um convite para dirigir 
no Brasil a primeira butique da marca francesa Louboutin. Seria o ponto alto de uma década de 
carreira no ramo. Mas uma ONG atravessou seu caminho.[...]. Luciane foi convidada para uma 
entrevista de trabalho na Operação Sorriso, uma entidade americana que realiza cirurgias corre-
tivas de uma deformidade labial em crianças carentes. Interessados na sua agenda de contatos e 
no seu talento comercial [...]. Luciane aceitou a oferta da Operação Sorriso. O motivo principal 
foi a causa nobre. Mas a ONG lhe ofereceu uma remuneração bastante razoável. “Meu salário 
hoje é só 30% menor do que o que receberia na iniciativa privada”, diz ela. Luciane faz parte de 
um grupo ainda pequeno na vanguarda de uma tendência que abre novas perspectivas no mer-
cado de trabalho: o de profissionais da iniciativa privada que trocam seus cargos em empresas 
de elite por postos de direção no terceiro setor, sem ter de fazer grandes sacrifícios financeiros 
para isso.


















Trechos selecionados da reportagem:
Há quatro anos, Wagner, de 29, lidera um grupo de 15 jovens feito ele na Agência de Desen-
volvimento Econômico Local (Adel), que ajudou a fundar e cuja missão não é pouca. “Trans-
formar a lógica do êxodo rural oferecendo desenvolvimento econômico e social nas comunida-
des”, diz. Wagner conta com o zootecnista Adriano Souza, amigo e parceiro de trabalho, para 
coordenar a equipe e sacolejar pelas estradas da região. Ambos poderiam ter arrumado emprego 
em lugares confortáveis, mas preferiram voltar para a região de Pentecoste, a 90 quilômetros de 
Fortaleza, e implantar um programa que tem como lema dar nova vida ao Sertão. Em tão pou-
co tempo, a agência conseguiu dar assistência a 450 produtores, situados em 72 comunidades, 
divididas entre oito municípios. “Toda informação é preciosa quando ela é escassa”, analisa 
Wagner. Por essa razão, talvez os produtores da comunidade Malaquias, em Tejuçuoca, nunca 
tivessem ouvido falar em silagem de milho e sorgo para garantir alimento para cabras e bois 
em tempos de seca. [...] Desde 2009, o Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) 
estabelece que 30% do valor gasto com refeições para as escolas públicas deve ser proveniente 
de gêneros alimentícios produzidos pela agricultura familiar. Wagner Gomes faz as contas ra-
pidamente. A medida se reverte em uma renda de cerca de R$ 560 por mês para cada produtor. 
Antes, ela não passava de R$ 80 mensais. [...] foi possível construir também a casa de mel da 
associação de apicultores, que reúne 32 produtores de Três Lagoas, na zona rural de Pentecoste. 
[...]  O curso de um ano promovido pela Adel permitiu que eles e outros agricultores fizessem 
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da apicultura sua profissão principal. Por meio dela, eles obtêm uma renda de R$ 144 por mês – 
eram R$ 50 no passado. [...]. Com o tempo, Wagner Gomes foi semeando seguidores que com-
partilham o sonho de o Sertão deixar de ser lugar de exclusão para ser terra de oportunidades.




Casa e Jardim  
agosto 2011
Mulheres em situação 
de exclusão 
Artesanato e 
geração de renda Capacitação
Para gerar trabalho na cidade paulista de Bananal, no Vale do Paraíba, o projeto Rendas do 
Amanhã promove aulas de artesanato de qualidade em crochê e bordado.
http://www.projetogenerosidade.com.br/2011/08/05/licoes-de-autossuficiencia/ 
http://revistacasaejardim.globo.com/Revista/Common/1,,EMI254167-16940,00.htmL?preview=S
Trechos selecionados da reportagem:
Educada na França, a carioca Isabelle de Segur aprendeu cedo a apreciar as roupas finas para 
cama, mesa e banho. Há três anos ela comprou uma fazenda em Bananal, interior de São Paulo. 
Ao ver o grave problema de desemprego no município, decidiu investir em um projeto social 
de capacitação e geração de renda. “Como tinha boas bordadeiras e, há 30 anos, a cidade era fa-
mosa pelo crochê, promovi workshops para as mulheres talentosas ensinarem pessoas carentes 
a fazer peças de qualidade que vestem a casa”, conta. [...] J unto com Maria Lucia Maciel, que 
preside um abrigo de crianças no local há 12 anos, ela criou o projeto social batizado de Ren-
das do Amanhã. “Isabelle construiu em cima da creche um salão e instalou os equipamentos”, 
diz Maria Lucia. Ali cerca de 70 artesãs, formadas nos cursos, ganham por mês até R$ 600, de 
acordo com as horas trabalhadas e com as peças produzidas. O restante da verba das vendas 
cobre parte dos custos do projeto, que ainda depende de aporte mensal. “Não é caridade. Eu só 
dou trabalho para as pessoas daqui ganharem dinheiro”, diz ela. [...]
59 Título Publicação Situação Problema Solução Proposta Eixo Temático
Coopa-Roca: dos 
retalhos às grifes
Revista Criativa  
4 agosto 2011
Mulheres em 





Conheça a cooperativa de moradoras da Rocinha que conquista designers brasileiros e inter-




Trechos selecionados da reportagem:
Maria do Rosário, 51, era faxineira. Virou artesã e, hoje, tem dois filhos em universidades 
de primeira linha. A família, que se apertava em um barraco apenas com quarto, cozinha e ba-
nheiro, conseguiu construir mais dois quartos e uma área específica para estudos. O endereço? 
A Rocinha, maior favela da América Latina, com aproximadamente 120 mil moradores. A mu-
dança na vida e nas perspectivas de Maria e de seus filhos está ligada ao trabalho de uma ONG: 
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a Coopa-Roca, cooperativa que capacita e gerencia moradoras da Rocinha desde os anos 80. 
[...] Além da renda proveniente do trabalho como artesã, Maria destaca a possibilidade que a 
cooperativa dá às mães de trabalhar em casa, perto dos filhos. Como a Rocinha é uma área de 
risco social e de conflitos relacionados ao tráfico de drogas, esse detalhe faz diferença na vida 
das famílias. [...] A história da cooperativa é fruto de um encontro de dois mundos: a favela e 
a Zona Sul carioca. E quem construiu e sustenta essa ponte é Maria Tereza Leal, a Tetê, garota 
do Leblon que tinha 23 anos quando subiu o morro – hoje ela tem 53. [...] Quase 30 anos mais 
tarde, a cooperativa traz em sua trajetória parcerias com grifes nacionais, como a Osklen, e in-
ternacionais, incluindo Christian Lacroix e Lacoste. [...]
60 Título Publicação Situação Problema Solução Proposta Eixo Temático
Uma nova chance 
profissional
Revista Época  
4 julho 2011
Indivíduos em 
situação de exclusão 
Oficinas 
profissionalizantes Capacitação
Como um grupo de professores voluntários ensina um ofício a quem precisa. E oferece às 
empresas os técnicos que elas mais procuram.
http://www.projetogenerosidade.com.br/2011/07/26/uma-nova-chance-profissional-2/ 
http://revistaepoca.globo.com/Revista/Epoca/0,,EMI245895-15228,00.html
Trechos selecionados da reportagem:
Em uma pequena sala de aula em Carapicuíba, na Grande São Paulo, o paulistano Jair Leal, 
de 31 anos, teve seu primeiro contato com instalações de equipamentos de som. Ele foi aluno 
do curso de autoelétrica oferecido pela Associação Beneficente Cristã em Carapicuíba (ABC-
Car). “Era a chance de que eu precisava para abrir meu próprio negócio”, diz Leal, hoje dono de 
uma oficina de elétrica. A ABCCar é uma instituição sem fins lucrativos criada com o objetivo 
de ensinar um ofício a quem não pode pagar por um curso convencional. [...]  Seu idealizador, 
Paulo Rogério de Oliveira, de 43 anos, abriu uma microempresa de manutenção de informática 
e passou a dar aulas de computação em casa para reforçar o orçamento. “O problema é que 
eu não conseguia cobrar do aluno que não me pagava em dia”, diz Oliveira. “Eu pensava nas 
dificuldades pelas quais passei e perdoava.” A situação se repetiu tantas vezes que Oliveira 
decidiu fazer de sua vocação uma causa social. Comprou computadores usados no centro de 
São Paulo, pegou emprestado uma sala de escritório e passou a ensinar informática a cerca de 
20 pessoas da comunidade. A procura pelo curso cresceu tão rapidamente que Oliveira teve 
de recrutar novos voluntários. Além de informática, a ABCCar passou a oferecer cursos como 
contabilidade, recursos humanos, manicure e cabeleireiro. Durante o dia, Oliveira trabalha no 
serviço funerário da prefeitura de Carapicuíba. No tempo que lhe resta, inclusive nos finais de 
semana, é professor na instituição. [...]  “A mão de obra que a ABCCar produz é uma das mais 
requisitadas do país”, afirma Bruna Dias, gerente de orientação de carreira da Cia. de Talentos, 
uma das maiores empresas de recrutamento e seleção do país. “São cursos rápidos que encur-
tam o caminho com o mercado de trabalho, aumentam a renda e as perspectivas de crescimento 
profissional”, diz. [...]
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61 Título Publicação Situação Problema Solução Proposta Eixo Temático
Doação de afeto Revista Casa e Jardim  julho2011
Idosos moradores 
 de asilos 
Doação de buquês 
de flores Serviço
No projeto Flor Gentil, os arranjos florais duram mais do que os eventos que decoram. Ainda 
bonitos no dia seguinte, são recriados e entregues a idosos em 11 asilos de SP.
http://www.projetogenerosidade.com.br/2011/07/22/doacao-de-afeto/ 
http://revistacasaejardim.globo.com/Revista/Common/0,,EMI238493-16940,00-DOACAO+DE+AFETO.html
Trechos selecionados da reportagem:
A florista Helena Lunardelli, 38 anos, sempre gostou de passar a maior parte do tempo em 
festas sentada ao lado dos avôs de amigos ouvindo as histórias deles. Essa atenção especial ao 
idoso e a vontade de reaproveitar as flores dos eventos que, ainda bem vivas e no auge da bele-
za, são jogadas no lixo no dia seguinte, deu origem ao projeto Flor Gentil. “Imaginei que, com 
o reaproveitamento dessas flores em pequenos arranjos, poderia alegrar os idosos em visitas 
aos asilos e conseguir com eles o mesmo efeito terapêutico que os doutores da alegria obtêm 
com as crianças”, diz. [...] Com outros profissionais de São Paulo, ela montou um esquema para 
a retirada da decoração de salões e igrejas durante os fins de semana. [...] Para a limpeza das 
espécies e a montagem dos novos arranjos, Helena conta com 300 voluntárias inscritas, que 
dedicam algumas horas das tardes de domingo a terça-feira. Em grupos de 40 mulheres, elas se 
revezam nas duas bancadas do ateliê da florista. Helena correu atrás de parceiros: a Tramontina 
doou 60 tesouras de poda e a Rizzo Embalagens passou a fornecer as espumas florais e as folhas 
de papel celofane para finalizar os buquês.  [...]  (Ela se) encarrega pessoalmente das entregas 
de 400 arranjos por semana em 11 casas de repouso de são Paulo. “Acredito que a expectativa 
e o vínculo que criamos nos idosos fazem eles se sentirem melhores. [...]
62 Título Publicação Situação Problema Solução Proposta Eixo Temático
Cabelo novo vida 
nova
Revista Época 
 17 julho 2011
Mulheres vítimas de 
acidentes de barcos 
Assistência 
médica/ Perucas Saúde
A paraense Cristina Santos pediu demissão de seu emprego e fundou uma entidade que faz 
perucas para mulheres vítimas de acidentes com barcos
http://www.projetogenerosidade.com.br/2011/07/19/cabelo-novo-vida-nova/ 
http://revistaepoca.globo.com/Revista/Epoca/0,,EMI249599-15228,00.html
Trechos selecionados da reportagem:
A assistente social Cristina Santos, de 42 anos, não conseguiu ficar indiferente à manifesta-
ção que presenciou na Praça do Relógio, em Belém, onde mora. Em uma manhã do ano passa-
do, ela viu um grupo de mulheres pedindo atenção às vítimas de um tipo de acidente comum 
na Amazônia. Como a geografia da região é recortada por rios e igarapés, muitos moradores 
usam pequenos barcos para se deslocar. Mas o motor das embarcações esconde um perigo: o 
cabelo dos ocupantes pode enroscar no eixo do motor. A pele que recobre o crânio é arrancada e 
o cabelo não volta a crescer. Em alguns casos, as vítimas perdem as sobrancelhas, as pálpebras 
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e as orelhas. Nos últimos 11 anos, foram registrados 231 acidentes. A perda do couro cabeludo 
causa dores na cabeça pelo resto da vida. “Há também o sofrimento emocional, porque essas 
mulheres perdem a identidade”, diz o cirurgião plástico Victor Aita, que já atendeu centenas de 
pacientes com o problema. [...] Cristina começou a abrigar as vítimas. Escreveu para um pro-
grama de TV que, em parceria com a prefeitura de Belém, construiu uma sede para seu projeto, 
Organização Não Governamental dos Ribeirinhos Vítimas de Acidentes de Motor, conhecida 
pela abreviação Orvam. Hoje, a entidade atende 50 mulheres. Elas fazem cursos de corte e cos-
tura e são atendidas por estudantes de assistência social, fisioterapeutas e uma psicóloga. Todos 
voluntários. [...] A Orvam também tenta resgatar a autoestima das vítimas. Com a ajuda do 
cabeleireiro Luiz Crispim, de São Paulo, as mulheres estão aprendendo a confeccionar perucas 
para ajudá-las a superar o trauma. Usar uma peruca com fios naturais é a chance que essas mu-
lheres têm de levar a vida o mais próximo do normal. O problema é que usar um aplique feito 
com fios naturais custa no mercado cerca de R$ 2 mil, quantia que as mulheres atendidas pela 
Orvam não podem desembolsar. A solução foi apelar para as doações de cabelo. Mais de 150 
voluntárias mandaram mechas para os apliques. Uma colaboradora mora no Japão e fez questão 
de enviar seus fios pelo correio. [...] O benefício para as vítimas é imediato. “Com a peruca, 
me sinto mais bonita”, diz Ana Maria de Vasconcelos, de 20 anos. Ela sofreu o acidente aos 14 
anos. Deixou de sair de casa e abandonou a escola. Agora, com a peruca que ganhou, aguarda 
uma cirurgia do governo para reconstituir sua orelha.
63 Título Publicação Situação Problema Solução Proposta Eixo Temático




Portadores de  
deficiência visual em 
situação de exclusão 
Invenção de 
máquina que “lê” 
cores
Tecnologia
O engenheiro Fernando Gil criou a primeira máquina que ajuda os cegos a identificar as 




Trechos selecionados da reportagem:
O paulistano Fernando Gil tem uma vida regrada. Estudou com afinco para se tornar enge-
nheiro pela Escola Politécnica da Universidade de São Paulo (USP). Emendou um mestrado. E 
hoje dá duro no trabalho, nos fins de semana inclusive. Apesar da qualificação (e do esforço), 
ele diz que não ganha um tostão. Gil não é nenhum monge budista, tampouco desapegado de 
bens materiais. Ele só decidiu seguir um caminho diferente da maioria dos engenheiros, o do 
empreendedorismo social. Sua empresa, a Auire nasceu com um propósito: desenvolver tecno-
logias para melhorar a rotina dos deficientes. Criou um aparelho, também batizado de Auire, 
para interpretar cores e identificar cédulas de dinheiro voltado aos deficientes visuais. “Nosso 
objetivo é garantir mais autonomia nas atividades simples do cotidiano”, afirma Gil. [...] Para 
quem enxerga, entender o significado da ausência das cores não é um exercício mental imedia-
to. Mas elas são imprescindíveis nas tarefas mais básicas. Desde escolher uma maçã – verde 
ou vermelha – no supermercado. Até distinguir entre a pílula para dor de cabeça e a usada para 
a garganta quando ambas têm o mesmo formato. [...] O Brasil tem 148 mil cegos. Como Leo-
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nardo Ferreira, de 23 anos, que nasceu cego no interior de Pernambuco. “O leitor nos dá mais 
independência e autoestima”, diz Ferreira, que testou o aparelho. “Hoje, quando um cego com-
pra algo, ele precisa confiar em quem seleciona as notas do troco. Agora, poderemos conferir 
nós mesmos”, afirma. [...]
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1 Título Situação Problema Solução Proposta Eixo Temático
Ballet… um salto para o 
futuro
Crianças em situação de 
exclusão Aulas de balé Cultura (Dança)
O Centro de Arte e Dança de Campo Grande foi inaugurado em 1º de Abril de 2002. Mesmo 
com pouco tempo de funcionamento, o CAD, assim como é conhecido, já possui inúmeras pre-
miações em Festivais de Dança fora e dentro do Estado e no Exterior. Em seu início, o CAD [...]
http://www.projetogenerosidade.com.br/2012/02/08/ballet-um-salto-para-o-futuro 
Trechos selecionados da história:
[...]  A casa cedida passa por uma reforma geral com o empenho e mão-de-obra de pais e 
filhos e daí em diante passa a ser a segunda casa de muitas crianças apoiadas por esta professora 
da rede pública de ensino que vê em cada uma delas uma possibilidade de transformação social, 
uma pérola para o Mundo da Dança. Desde então o Centro de Arte e Dança de Campo Grande 
vem desempenhando seu papel Educativo, Cultural e Social, porém não se limitando apenas ao 
atendimento as famílias que motivaram sua construção, mas também a outros alunos bolsistas, 
estes a procura da realização de seus sonhos em uma área culturalmente tão elitista como o 
ballet. [...] este projeto nasce do coração e da mente de um grupo de pais, organizados por uma 
Assistente Social que acompanhava crianças do Projeto Gente é pra Brilhar, encaminhadas pelo 
NEAC-Núcleo Especial de Atenção a Criança. [...] Acreditando na força e valor social deste 
trabalho é que buscamos com este recurso nos legitimar como uma Associação dos pais com 
autonomia para elaboração de novos projetos e captação de recursos para os mesmos , assim 
como de possibilitar a continuidade com maior qualidade e melhores resultados da inclusão de 
nossos bailarinos nas escolas e CIAS de ballet de todo o Mundo [...]
2 Título Situação Problema Solução Proposta Eixo Temático
Vaga Lume: educação na 
Amazônia
Moradores de áreas de 
exclusão
Biblioteca comunitária/
Coleta e registro das 
histórias locais
Cultura/ Educação
Imagine esse lugar: a maior bacia de água doce do planeta, gigantescas reservas minerais e a 
maior floresta tropical da Terra. Na floresta, entre pequizeiros, igarapés e lendas, comunidades 
de homens, mulheres e crianças, os verdadeiros guardiões desta riqueza. Foi num lugar como 
esse, uma pequena comunidade da Ilha do Marajó [...]
http://www.projetogenerosidade.com.br/2012/02/08/vaga-lume-educacao-na-amazonia/ 
Trechos selecionados da história:
[...] entra em cena o vaga-lume, um inseto que, como nós, é pequenino e brasileiro e que 
deixa rastros de luz por onde passa. Foi com toda essa inspiração que foi criada a Associação 
Vaga Lume [...] O público alvo escolhido foram as crianças, jovens e adultos moradores de 
comunidades rurais da Amazônia , região que compreende os estados do Acre, Amapá, Amazo-
nas, Maranhão, Mato Grosso, Pará, Rondônia, Roraima e Tocantins [...] com uma população de 
mais de 20 milhões de pessoas, dos quais 42% sobrevivem com menos de 0,5 salário mínimo 
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por mês (aproximadamente 150 dólares mensais ou 5 dólares por dia) . [...] sua missão é criar 
oportunidades para intercâmbios culturais por meio da leitura, da escrita e da oralidade valori-
zando o protagonismo de pessoas e de comunidades rurais da Amazônia Legal brasileira. Entre 
suas principais linhas de ação estão a criação de bibliotecas comunitárias [...]. Sua atuação 
foi reconhecida pelo Prêmio Objetivos do Milênio, promovido pela Organização das Nações 
Unidas e pelo Governo Federal em 2005 Recebeu também o Prêmio Vivaleitura, do Ministério 
da Educação e Ministério da Cultura, 2008; e o Prêmio Chico Mendes de Meio Ambiente, do 
Ministério do Meio Ambiente, 2006 e 2008. [...] Contar histórias, coletar histórias, registrar 
histórias e criar novas histórias foram as formas escolhidas pela Vaga Lume para intervir no 
mundo [...]
3 Título Situação Problema Solução Proposta Eixo Temático
Transformar é Possível Comunidade em situação de vulnerabilidade Oficinas Educação
Fundada em 1979 pela pedagoga e voluntária Ute Craemer, a Associação Comunitária Mon-
te Azul surgiu como um impulso social gerador de oportunidades, que visa o estímulo ao de-
senvolvimento de pessoas e das comunidades onde atua. Considera educação, saúde, cultura e 
meio ambiente como pilares na formação do indivíduo. É com [...]
http://www.projetogenerosidade.com.br/2012/02/08/transformar-e-possivel/ 
Trechos selecionados da história:
[...] O trabalho sério e engajado da entidade começou na favela Monte Azul, região peri-
férica da Zona Sul de São Paulo. Atualmente são beneficiadas diretamente 5.000 famílias, in-
cluindo sua expansão para a favela Peinha e Jardim Horizonte Azul. A estrutura de 13 grandes 
programas, que agregam 222 colaboradores e 68 voluntários entre brasileiros e estrangeiros, 
vai além dessas comunidades. [...] O modelo Monte Azul é multiplicador, sendo disseminado 
e espelhado por outras organizações que nasceram inspiradas por essa atuação humanizadora. 
As Sementeiras, como são chamadas, estão espalhadas por todo Brasil, formando um mosaico 
de pessoas que acreditam no potencial humano. Associação Comunitária Monte Azul é um 
exemplo vivo de como é possível estabelecer uma vida digna, a partir das ações do dia-a-dia 
que concretizam os valores humanos expressos em sua missão.
4 Título Situação Problema Solução Proposta Eixo Temático
Ensinando a Sorrir Crianças e adolescentes em situação de exclusão
Prevenção e tratamento 
odontológico Saúde
O Instituto Ensinando a Sorrir, também designado pela sigla IES, é uma organização não 
governamental – ONG, com personalidade jurídica de associação civil de direito privado, de 
caráter assistencial, educacional, cultural e social, presta atendimento na área de assistencia 
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social e saúde. Atende crianças e adolescentes, reconhecendo que tais atividades [...]
http://www.projetogenerosidade.com.br/2011/12/23/ensinando-a-sorrir-3/ 
Trechos selecionados da história:
A origem do Instituto ocorreu baseada nas experiências adquiridas pelos profissionais cirur-
giões dentistas da clínica CIORO, situada em Copacabana – RJ, que já realizavam ações sociais 
dentro da área de prevenção em doenças bucais, orientação de higiene bucal e aplicação tópica 
de flúor. [...] Nosso principal objetivo entre outros é realizar tratamento ortodôntico em crianças 
carentes que possuem ma oclusão, utilizando aparelhos fixos e removíveis, na faixa etária entre 
9 e 15 anos. [...] Os critérios definidos para seleção seguem o IDH, calendário de vacinação 
em dia, matricula em escolas públicas, e renda per capta de até 1/3 do salário-mínimo, e que 
estejam participando de projetos parceiros [...]
5 Título Situação Problema Solução Proposta Eixo Temático
Educação e Sonhos Crianças e adolescentes em situação de exclusão
Reforço escolar e bolsas 
estudantis Educação
O Programa “Abrindo Portas para o Aluno” nasceu em 2004 no Paranaguamirim 2, a co-
munidade mais carente da cidade de Joinville. As escolas públicas que temos hoje nesta região 
estão melhorando ano a ano, mais ainda não alcançam sequer os resultados mínimos previstos 
pelo programa “Todos pela educação” na Prova Brasil [...]
http://www.projetogenerosidade.com.br/2011/12/12/educacao-e-sonhos/ 
Trechos selecionados da história:
Acreditamos no trabalho de médio e longo prazo que está sendo feito pelos órgãos públicos 
para trazer educação de qualidade para todos, mas precisamos ter uma saída no curto prazo, 
enquanto a estruturação das escolas publica esta em andamento. Assim, promovemos o encon-
tro destes meninos com a educação de qualidade, estimulando-os a participarem de todos os 
editais de escolas privadas de qualidade, para que tenham chances de conseguir as bolsas. E, 
criando parcerias com as escolas que apostam e cedem bolsas a estes meninos [...] E tem dado 
muito certo. Em 2011 são 162 bolsistas apoiados pela associação! E esse número cresce ano a 
ano! [...] Garantindo a sustentabilidade do projeto, os bolsistas, ex-bolsistas e seus familiares 
engajam-se na causa e trabalham como voluntários [...] Projeto Resgate [...]
6 Título Situação Problema Solução Proposta Eixo Temático
Colega legal
Portadores de Deficiência 
Visual em situação de 
exclusão
Apoio didático para 
portadores de DV Educação
Em 2003, inicio do projeto, tínhamos três cegos matriculados, hoje são quatorze. Não tenho 
como precisar quantos cegos com ensino médio não cursam o ensino superior, mas a verdade é 
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que o mercado não absorve o cego incapaz, não o treina. O universitário cego com domínio da 
informática garante logo [...]
http://www.projetogenerosidade.com.br/2011/12/12/colega-legal/ 
Trechos selecionados da história:
Ainda em 2003 recebi a visita de dois acadêmicos cegos [...] Comecei a trabalhar, nas horas 
vagas, como “scaneador” para eles [...] A demanda aumentou [...] 80% dos voluntários são 
dos cursos de licenciatura, principalmente Serviço Social [...] Em 2004 conclui o curso apre-
sentando o Projeto Colega Legal [...] O dia D do projeto ficou por conta da visita do MEC [...] 
o saldo da visita foi uma nova sala, dois computadores rápidos, novo mobiliário, material de 
escritório, acessavam a internet… Vida nova para o Projeto [...] Hoje, o nosso objetivo maior 
é expandir e abrir [...] esta porta para acessibilidade e inclusão do acadêmico cego. [...] Faz 
parte das atividades: Apoio para datilografia computadorizada de material didático, conver-
são de texto original (livro / apostilas) para arquivos digitais, com a tecnologia OCR, apoio 
ao uso dos sistemas leitores de tela para deficientes visuais, apoio ao acesso do deficiente vi-
sual à rede Internet, gravação de livros e apostilas em áudio. [...] Prezo por um projeto cada 
vez mais colaborativo, sou um entusiasta de formas mais colaborativas de aprendizagens [...] 
7 Tema Situação Problema Solução Proposta Eixo temático
Acolhendo e Promovendo 
Pessoas
Indivíduos em situação de 
rua
Moradia provisória ou 
definitiva Moradia
Nós fazemos parte de uma organização chamada Instituto Monsenhor Antunes. Criamos 
essa ONG em 2003, a partir de nossa experiência de agentes de pastoral da igreja Católica. 
Trata-se de uma instituição desvinculada da igreja e de qualquer grupo político-partidario, mas 
que consegue estabelecer relações de parceria com muitas entidades. Nossa [...]
http://www.projetogenerosidade.com.br/2011/12/07/acolhendo-e-promovendo-pessoas/ 
Trechos selecionados da história:
[...] Temos como objetivos retirar das ruas, acolher e promover o desenvolvimento integral 
de pessoas em situação de vulnerabilidade social e/ou em conflito com a lei. Nosso publico alvo 
é exatamente as pessoas mais desamparadas pela sociedade. Para isso, em parceria com a pre-
feitura Municipal de Santo Andre, mantemos a “CASA MAIS VIDA” casa abrigo para pessoas 
vindas de situação de rua, onde oferecemos o conforto e segurança de um lar e de uma família 
que as acolhe, mantém e dá carinho e atenção. Algumas delas de forma provisória; outras, abra-
çamos para sempre, pois não têm família ou possibilidades de retorno a elas. Alguns de nossos 
antigos moradores, sentindo-se confiantes e reabilitados, conseguiram empregos e montaram 
seus próprios lares [...] nossa entidade se empenhou em participar efetivamente dos conselhos 
paritários da cidade como Conselho Municipal dos Direitos da Criança e Adolecentes-CMD-
CA; Conselho Municipal de Assistência Social-CMAS [...] com o intuito de criar condições 
políticas e legais de acompanhamento dos trabalhos realizados pelas diversas instituições en-
volvidas com o público alvo, bem como de fiscalização da atuação do poder público. O Instituto 
Monsenhor Antunes cresceu muito nestes seus oitos anos de existência, porém poderia ir muito 
além [...]
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8 Título Situação Problema Solução Proposta Eixo Temático
Generosidade que 
transforma
Portadores de deficiência 
intelectual em situação de 
exclusão
Oficinas de marchetaria Capacitação 
Com paciência, Viviane cola sobre a madeira, rodelas de cipó. Como num quebra cabeças, 
as peças vão se encaixando e mais uma transformação acontece. Aos poucos, uma nova bandeja 
está pronta. Na outra mesa um grupo amarra fitas de retalhos coloridos na trama da tela. Deva-
gar, um tapete toma forma. [...]
http://www.projetogenerosidade.com.br/2011/12/07/generosidade-que-transforma/ 
Trechos selecionados da história:
[...] nas oficinas da Adere – Associação para Desenvolvimento, Educação e Recuperação do 
Excepcional. [...] Diferentes atividades acontecem ao mesmo tempo. Produtos artesanais são 
criados a partir do reaproveitamento e/ou reciclagem de materiais doados. Nada se perde. Tudo 
se transforma. Garrafas pet viram vassouras. Embalagens de tetrapak de leite e suco servem de 
revestimento térmico para tetos. Tecidos os mais variados podem criar ecobags e bijuterias… 
Para a criatividade, não há limites. E com o apoio de monitores e voluntários, os aprendizes, 
como são chamados os atendidos da Adere, participam das várias etapas desses processos de 
transformação. Os trabalhos manuais são intercalados por atividades socioculturais e educati-
vas. [...] Com o apoio de uma equipe técnica formada por psicólogos, assistentes sociais, arte-
-terapeutas, os aprendizes são capacitados para o trabalho. Alguns, com o tempo, conseguem 
uma oportunidade. [...]  Hoje a marchetaria em cipó é a “marca registrada” dos produtos Adere. 
Ao longo dos anos, outras técnicas foram incorporadas ao dia a dia dos aprendizes – tecelagem, 
papelaria, reciclagem de papel… Na Adere as habilidades são valorizadas e as limitações res-
peitadas. Cada um no seu ritmo. [...] aqui a generosidade tem várias faces: tem a curiosidade 
alegre dos alunos de 9º ano que vêm semanalmente conviver com os aprendizes, dentro de um 
projeto de cidadania; tem a serenidade de quem já passou dos 90, e vem “religiosamente” às 
quartas-feiras se juntar ao grupo de voluntárias que colaboram na colagem de cipó [...] A gene-
rosidade pode ter a face do que cada um tem de melhor [...]
9 Título Situação Problema Solução Proposta Eixo Temático
Desenvolvendo Pessoas Comunidades em situação de vulnerabilidade Atendimento psicossocial Saúde
Em 2004, um grupo de estudiosos em psicanálise e neuropsicanálise liderado 
pelo Dr. Yusaku Soussumi fundou o Instituto Rukha. O objetivo era aplicar 
essas áreas do conhecimento no meio social como forma de transformar a vida 
de crianças e famílias em comunidades vulneráveis. O trabalho começou com o mapeamento 
de [...]
http://www.projetogenerosidade.com.br/2011/12/07/desenvolvendo-pessoas/ 
Trechos selecionados da história:
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O Rukha – que significa “sopro de vida” em aramaico– instalou no Capão Redondo um posto 
de atendimento. A primeira preocupação era retirar os garotos e garotas das ruas e garantir sua 
permanência na escola formal. Mas o trabalho infantil era apenas uma das faces da condição 
de extrema pobreza em que estavam imersas essas crianças e seus familiares. São pessoas 
que estão de alguma forma expostas à negligência, violência, tráfico de drogas e desagregação 
familiar. [...] Uma equipe de 20 educadores foi formada para auxiliá-las por meio de visitas 
semanais de 45 minutos de duração na casa de cada uma. As sessões funcionam como um 
atendimento psicossocial individual e familiar. [...]. Atualmente, o Virada atende cerca de 1.200 
pessoas em São Paulo. “É como levar o divã para o meio social”, resume a presidenta do Insti-
tuto Rukha, Dirce Rosa. “Buscamos antes de mais nada ajudar essas pessoas a se darem conta 
de suas possibilidades e construírem seus valores e referências. Esse é o ponto de partida para 
que possam conquistar sua autonomia e reinserção social”, acrescenta. 
10 Título Situação Problema Solução Proposta Eixo Temático
Modelo Colaborativo de 
Inclusão
Comunidades em situação 
de vulnerabilidade
Cooperativismo/ 
agricultura familiar Meio ambiente 
Desde que o Baixo Sul da Bahia enfrentou a crise da lavoura de cacau, tenta se adaptar à 
nova dinâmica. Agricultores familiares se organizaram para atender a este novo contexto, len-
tamente fazendo surgir o cooperativismo na região. Assim nasceu a Coopalm, que vem cons-
truindo um modelo cooperativista sustentável e profissionalizado [...]
http://www.projetogenerosidade.com.br/2011/12/07/modelo-colaborativo-de-inclusao/ 
Trechos selecionados da história:
Nos primeiros anos, a atuação da Coopalm se dava basicamente na comercialização de 
poucas hastes de palmito in natura. [...] para mudar a realidade, em uma primeira etapa era 
imperativo sobreviver e crescer, de modo sustentável, considerando que o desenvolvimento 
sustentável não admite privilégios que levam à exclusão social. [...] Foi formalizada a Aliança 
Cooperativa do Palmito, fundamentada em conceitos como confiança e colaboração. Dela par-
ticiparam inicialmente a Coopalm, a indústria de beneficiamento Ambial, e as redes varejistas, 
aqui chamadas de parceiros sociais. [...] O resultado desta integração entre OSCIP e Cooperati-
va é um produto de alta qualidade, social e ambientalmente correto. A CFRI oferece à Coopalm 
novas tecnologias e a formação de seus filhos em melhores cooperados, e a Cooperativa destina 
seus fundos de educação para sustentar a CFRI, em um ciclo “fechado” de sustentabilidade. 
[...] Hoje, são 04 assentamentos agrários integrados à Coopalm, certificando este Modelo. O 
primeiro resultado prático foi a evolução da renda mensal das 503 famílias cooperadas, de R$ 
150,00 para R$ 680,00 [...]
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11 Título Situação Problema Solução Proposta Eixo Temático
Pandavas, lição de 
perseverança
Crianças e adolescentes em 
situação de exclusão Educação integral Educação
No ano de 2010 fui convidada a conhecer um Instituto de Educação no sopé da serra da Man-
tiqueira, com a promessa de que era um mundo melhor, pensei: – Meu Deus o que vou fazer lá, 
ver uma escola como outra qualquer! E foi ai que me enganei. Chegando ao [...]
http://www.projetogenerosidade.com.br/2011/12/07/pandavas-licao-de-perseveranca/ 
Trechos selecionados da história:
[...] me apaixonei pela causa, pelo local e pelas pessoas, hoje, mesmo morando a apro-
ximadamente 102 quilômetros de distancia, assumi as aulas e Captação de Recursos, a fim 
de ajudar esse mundo melhor que aqui é possível [...] no município de Monteiro Lobato [...] 
Nasceu como lar para crianças em situação de abandono fundam dentro do Instituto o Centro 
Pedagógico Casa dos Pandavas, uma Escola de Educação Infantil e Ensino Fundamental que 
atende atualmente 150 crianças e adolescentes, principalmente famílias de baixo poder aqui-
sitivo, basicamente rurais, em regime de gratuidade. [...] Ao longo de sua trajetória de 34 anos 
dedicados à educação, seu principal propósito é impulsionar o caminho em direção ao fortale-
cimento das comunidades no campo, por meio de uma educação de qualidade, uma das caudas 
do êxodo rural para os grandes centros. [...] Atualmente, a entidade não conta com uma fonte 
permanente de recursos, tem sido mantidas, parcialmente, através de eventos beneficentes pro-
movidos pela Comissão de Pais, doações de alguns associados e o trabalho voluntário de pais, 
amigos e aqueles que um dia forma alunos e filhos da escola, ou seja, todos voluntários em 
manter os ideais da escola e uma educação de qualidade. [...] modelo de educação diferenciada, 
que articula a educação escolar como tratamento das questões sociais e do meio ambiente [...] 
12 Título Situação Problema Solução Proposta Eixo Temático
Trocando as enxadas… Adolescentes em situação de vulnerabilidade




Um menino caminha e caminhando chega no muro E ali logo em frente a esperar pela gente 
O futuro está.. (Aquarela, Toquinho). Imagine qual era o destino de adolescentes pobres, há 15 
anos atrás, na rica região da cana-de-açucar, no interior do estado de São Paulo… Numa época 
que  [...]
http://www.projetogenerosidade.com.br/2011/12/07/trocando-as-enxadas/ 
Trechos selecionados da história:
[...] Foi a primeira experiência bem sucedida no Brasil no combate a exploração da mão de 
obra infantil, tendo sido replicado em outros estados da nação [...].Na época em nossa região 
havia uma legião de aproximadamente 4 mil crianças e adolescentes cortando cana-de-açúcar e 
quase todas fora do ensino regular e com atraso no processo educativo. [...] a criação da ONG 
SARA – Serviço de Aprendizagem Rural ao Adolescente nasce com o desejo de, desafiadora-
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mente, constituir uma associação que prevê um lugar de inscrição ao adolescente excluído em 
situação de risco e vulnerabilidade social, provenientes de família carentes, [...] no município 
de Cravinhos. Ao longo desses 15 anos nossos desafios foram modificando-se, nossas ações se 
diversificando. Hoje, para transformar as vidas desses adolescentes desenvolvemos prioritaria-
mente três projetos: “Gente Jovem” que recebe 60 adolescentes de 12 a 14 anos que freqüentam 
a ONG no contra turno escolar e participam de diversas oficinas culturais e profissionalizantes: 
oficina esportiva, de informática, de música, percussão – Saratuque, e reforço escolar; [...]
o “Programa de Capacitação para inserção de Adolescentes no Mercado de Trabalho” , e o 
“Trabalhador Educando” que coloca adolescentes, de 14 a 18 anos incompletos no mercado de 
trabalho. [...]
13 Título Situação Problema Solução Proposta Eixo Temático
Os Batuqueiros do Silêncio Portadores de deficiência auditiva Oficinas de música Música
Uma Experiência Musical que Ultrapassa os Limites do Som. Esta é a proposta do projeto 
Som da Pele, proporcionar ao participante com deficiência auditiva em todos os níveis, uma 
experiência musical que ultrapassa os limites do som, através de uma metodologia específica 
idealizada e desenvolvida pelo educador Irton Silva aka [...]
http://www.projetogenerosidade.com.br/2011/12/06/os-batuqueiros-do-silencio/ 
Trechos selecionados da história:
[...] Os Batuqueiros do Silêncio, grupo percussivo formado por jovens com surdez total ou 
parcial, com idades entre 15 e 29 anos, oriundos de vários bairros da cidade do Recife e região 
metropolitana, [...] que desenvolve ações de inclusão através da arte e principalmente através 
da música e dos ritmos da nossa cultura afro-pernambucana [...] um projeto pioneiro de mú-
sica participativa com pessoas surdas que, pela 1° vez em suas vidas, tiveram a oportunidade 
de sentir de perto as sensações que a prática de um instrumento de percussão nos proporciona 
[...] metodologia MusicaLibras [...]  mantém o projeto de forma voluntária e as intérpretes que 
também doam seu tempo e conhecimento a essa ação promove o resgate da identidade de um 
segmento culturalmente e historicamente excluído [...]. 
14 Título Situação Problema Solução Proposta Eixo Temático
O sol brilha para todos 
– ICS
Crianças e adolescentes 
em situação de 
vulnerabilidade
Educação integral Educação
A idéia de construir o Instituto Casa do Sol (ICS) surgiu quando decidimos reativar as ati-
vidades na Fazenda Boa Esperança, localizada no Sítio Soares, zona rural do Município de 
Queimadas – PB. No intuito de conhecer a região, realizei diversas caminhadas no Sítio Soares 
observando o entorno, conhecendo a comunidade [...]
http://www.projetogenerosidade.com.br/2011/12/06/o-sol-brilha-para-todos-ics/ 
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Trechos selecionados da história:
[...] Logo percebi as famílias numerosas, de sete a dez filhos, convivendo em casas de pau 
a pique, sem acesso a água potável, esgoto e a qualquer espaço de lazer, cultura e artes. Fora 
da escola as crianças brincavam ao longo da rodovia PB-102, correndo risco de acidentes e 
morte. Era nítida a carência de espaços educativos e culturais que contribuísse para a formação 
humana. [...] Assim nasceu a idéia do ICS como um espaço destinado a educação, lazer, cultura 
e artes de crianças, adolescentes e jovens. Um lugar de brincadeiras e múltiplos aprendizados a 
partir da produção de conhecimento local e integração entre as pessoas da comunidade. [...] O 
recurso do Programa só chegou à escola em agosto de 2011, e assim nasceu a efetiva parceria 
entre a EMEF Irmãos Alexandrino e o ICS, com apoio da Secretaria de Educação do município 
de Queimadas, na execução do Programa Mais Educação (MEC) e no desenvolvimento da edu-
cação integral no campo. [...] a parceria possibilita o atendimento diário de setenta crianças do 
Ensino Fundamental para a realização da educação integral na zona rural. [...]
15 Título Situação Problema Solução Proposta Eixo Temático
Generosidade que inspira 
sonhos
Crianças e adolescentes 
em situação de exclusão Educação integral Educação
O sonho é o combustível que abastece os corações daqueles que querem fazer o bem. E foi a 
partir de um sonho que um grupo de amigos da cidade de Osasco na Grande São Paulo reuniu-
-se para promover aos moradores de rua e do entorno do bairro, ao menos uma [...]
http://www.projetogenerosidade.com.br/2011/12/06/generosidade-que-inspira-sonhos/ 
Trechos selecionados da história:
[...] Encontrávamos muitas crianças e adolescentes realizando trabalhos que, para a idade 
representava a retirada de muitos da vida escolar. Percebemos que era preciso um trabalho de 
orientação com as famílias na perspectiva de fornecer estímulo para a recuperação da dignidade 
social, econômica e cultural. [...] Mais amigos se juntaram a nós [...] Com toda essa força cria-
mos em 2003 a ONG Centro Social Carisma, que hoje vem desenvolvendo projetos nas áreas 
de educação, esporte e cultura e o trabalho que realizamos está focado no crescimento pessoal e 
social em comunidades com alto grau de vulnerabilidade social. [...] As comunidades atendidas 
são as Áreas Livres do São Pedro, Quitaúna e Padroeira II, localizadas na região denominada 
“Y” de maior pobreza do município, essas comunidades são formadas por uma população de 
baixa renda, composta por famílias numerosas, grande parte delas chefiadas por mulheres sem 
emprego formal e de baixa escolaridade. A proposta pedagógica está voltada à formação inte-
gral das crianças e adolescentes. [...] Juntas, as oficinas permitem que nossas crianças e jovens 
exercitem habilidades diversas e desenvolvam o gosto pela arte, pelo aprendizado e pelo co-
nhecimento. [...]
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16 Título Situação Problema Solução Proposta Eixo Temático
Comunidade em ação Comunidade em situação de vulnerabilidade 




“E há de se cuidar do broto, pra que a vida nos dê flor e fruto”. Coração de estudante, Milton 
Nascimento Sabe-se que, não só no município de São Paulo, mas no Brasil, grande parte da 
população não tem acesso a oportunidades educativas qualificadas e oportunidades de sobrevi-
vência que favoreçam [...]
http://www.projetogenerosidade.com.br/2011/12/06/comunidade-em-acao/ 
Trechos selecionados da história:
São Paulo que abriga diversos bairros, dentre eles está o de Americanópolis, nele residem 
cerca de 77 mil habitantes nas 198 favelas existentes, e que em algumas situações vivem em 
condições totalmente insalubres, ainda em barracos de madeira. Sua população possui a renda 
mensal em média de R$ 600,00 reais e a criminalidade e o consumo de drogas são práticas 
corriqueiras. [...] O impacto negativo causado pela ausência histórica de políticas públicas ne-
cessárias à região de Cidade Ademar colaborou com o crescimento e fortalecimento do ciclo 
vicioso de violência e miséria na região. É neste cenário de vulnerabilidade social do bairro de 
Americanopólis, que desde 1968 existe o Centro Comunitário Castelinho, que tem como obje-
tivo educar, orientar, qualificar para o trabalho crianças e adolescentes [...] É também referencia 
na região no atendimento à terceira idade. [...] Ouvi-se muito falar em “fazer a diferença” com 
muitas teorias, o Centro Comunitário Castelinho atua a mais de 30 anos, de forma simples e 
participativa na comunidade, e parafraseando Milton Nascimento, o que o Castelinho faz sim-
plesmente é cuidar do broto, o transformando em protagonista de sua própria história.
17 Título Situação Problema Solução Proposta Eixo Temático
A Herança de um Bem Crianças e adolescentes em situação de vulnerabilidade Escola integral Educação
Bem, O desafio não é contar a história, mas fazê-lo com 5000 caracteres apenas! Trata-se da 
D. Eliana; Mãe, professora e sempre preocupada com o futuro das crianças, educou seus 3 filhos 
de sangue por amor e responsabilidade, centenas de crianças por responsabilidade profissional 
e a mesma dose de amor, [...]
http://www.projetogenerosidade.com.br/2011/12/06/a-heranca-de-um-bem/ 
Trechos selecionados da história:
[...] bairro Belmonte em Volta Redonda – RJ. Com apoio de alguns amigos, muita disposi-
ção e vontade de trabalhar [...] decidiram construir uma creche-escola. [...] Assim nasceu em 
1995 o LEIZ-Lar Espírita Irmã Zilá [...] estabelecido em estatuto a condição de uma diretoria 
totalmente voluntária. A seriedade do trabalho conquistou diversos benfeitores [...] salientando-
-se ainda a total independência política da instituição e o fato de nunca ter havido vínculo com 
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qualquer corrente, oligarquia ou ícone partidária. Desde a sua fundação, a instituição tem como 
objetivo atender crianças e adolescentes todos os dias da semana, das 7h às 17h, oferecendo As 
atividades são desenvolvidas de acordo com cada faixa etária: 06 meses a 4 anos em regime 
de creche; de 04 aos 10 anos como complementação escolar; e acima dos 11 anos, nas oficinas 
específicas. [...] Tem também participação ativa nos Conselhos [...] Ela é certamente uma bra-
sileira que faz a diferença!
18 Título Situação Problema Solução Proposta Eixo Temático
Luminando A Arte de 
Mudar o Mundo
Crianças e adolescentes  
em situação de exclusão          Oficinas de dança
Cultura (Dança)/
Capacitação
Em 1996, quando a Cia de Dança fazia uma temporada no Teatro João Caetano, foram 
doados vários ingressos para comunidades desfavorecidas e instituições de trabalho social. O 
desejo era medir o impacto nas crianças das imagens que estavam sendo produzidas no palco. 
Para nossa satisfação o retorno não poderia ter [...]
http://www.projetogenerosidade.com.br/2011/12/06/luminandoaarte-de-mudar-o-mundo/ 
Trechos selecionados da história:
[...] maioria das crianças nos procurou dizendo “UM DIA EU QUERO FAZER ISSO”. Esse 
foi o nosso combustível inicial. A partir daí procuramos o Laboratório de Políticas Públicas da 
UERJ, onde conseguimos o apoio para o desenvolvimento de um projeto. [...] Em 2000, nasce 
a LÚMINI Art – Centro de Pesquisa, Cultura e Ação Social. [...] O objetivo da LÚMINI é de-
senvolver um trabalho de pesquisa no qual artistas e público de todas as classes sociais possam 
usufruir das diversas técnicas e manifestações artísticas utilizando essas ações como instru-
mento de transformação social e ferramenta educacional. O Luminando atende principalmente 
crianças e jovens dos 4 aos 18 nos de idade, provenientes de comunidades desfavorecidas per-
tencentes as localidades de Jacarepaguá e Recreio dos Bandeirantes [...] São vários os casos de 
sucesso em que alunos que passaram pelo projeto seguiram o seu caminho como artistas para 
outros projetos internacionais, como o Cirque du Soleil, o Circo Roda e Ringling Bros Circus, 
nos EUA. [...] Esses jovens ensinam o público a abandonar seus preconceitos e a olhar eles 
como pessoas, como artistas, provando que é sempre possível mudar o Mundo, nem que para 
isso comecemos por mudar o nosso!
19 Título Situação Problema Solução Proposta Eixo Temático
Unidos pela graça e para 
o amor!
Indivíduos hospitalizados 
em situação de 
vulnerabilidade




A história, ou o sonho que se tornou realidade, que aqui vou contar é sobre uma família 
chamada Projeto Sorrir. O Projeto Sorrir nasceu em 2008 através de um grupo de voluntários 
com o intuito de levar um pouco mais de alegria e amor a quem precisava, e ainda precisa [...]
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http://www.projetogenerosidade.com.br/2011/12/06/unidos-pela-graca-e-para-o-amor/ 
Trechos selecionados da história:
[...] utilizando a linguagem lúdica, através do palhaço, música, teatro, recreação, mágica 
ou simplesmente um abraço ou alguns minutos de conversa. [...] Com o passar dos anos, e 
após passar por várias dificuldades, essa família aumentou e hoje constitui em 160 voluntários 
[...] O Projeto Sorrir atualmente atua em dois hospitais: Hospital e Maternidade Cruz Azul e 
o Hospital Geral de Carapicuiba, ambos muito carentes de pessoas dispostas a compartilhar e 
doar um pouco de seu tempo. Além destes, desenvolve diversas atividades sociais voluntárias, 
participando de eventos em orfanatos, creches, asilos e instituições [...] Além do grupo em São 
Paulo, o Projeto Sorrir ganhou um braço em Juiz de Fora e mais recentemente em Jundiaí [...]
20 Título Situação Problema Solução Proposta Eixo Temático
Asilo da Mendicidade Idosos em situação de abandono Abrigo Moradia
LAR SÃO VICENTE DE PAULO, entidade beneficente, filantrópica, caritativa e de assis-
tência social, sem fins lucrativos, centenária em Sorocaba é vinculada ao Conselho Central de 
Sorocaba, da Sociedade São Vicente de [...]
http://www.projetogenerosidade.com.br/2011/12/06/asilo-da-mendicidade/ 
Trechos selecionados da história:
“Asilo” de Mendicidade São Vicente de Paulo. [...] estabelecimento destinados a abrigar 
pessoas idosas de ambos os sexos, criando e mantendo serviços destinados ao atendimento de 
famílias e pessoas necessitadas, tais como assistência médica, medicamentosa, dentária, fisio-
terapeuta, moral, religiosa, etc. [...] Hoje contamos com 102 internos, com capacidade maior 
de atendimento. No setor administrativo possui uma secretaria, salas de enfermagem e controle 
medicamentos, diretoria e reunião e o setor de admissão dos Idosos, gabinete odontológico, 
consultório médico, terapia, sala de costura, capela, e trabalhos manuais aos idosos etc. [...] As 
principais fontes de renda provêm de sócios mensalistas, doações espontâneas [...]
21 Título Situação Problema Solução Proposta Eixo Temático
30 Anos a Serviço da Vida Comunidades em situação de vulnerabilidade 




O Obra Social Dom Bosco é uma associação civil, de natureza beneficente e filantrópica. 
Tem por Missão contribuir com a construção de uma sociedade justa, humana e igualitária, por 
meio de atividades sócio-educativas que visem à melhoria da qualidade de vida e o pleno exer-
cício da cidadania das famílias em situação de [...]
http://www.projetogenerosidade.com.br/2011/12/06/30-anos-a-servico-da-vida/ 
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Trechos selecionados da história:
[...] realizado em Itaquera e Guaianases, Zona Leste da Capital do Estado de São Paulo, 
é a concretização de um sonho. [...] Com o tempo, se tornou o sonho de centenas de pessoas 
compromissadas com o trabalho e a proposta educativa apresentada. Inicialmente, a organi-
zação atendia diariamente 150 crianças e adolescentes em atividades recreativas e na horta 
comunitária. Atualmente, atende cerca de 5000 pessoas (crianças, adolescentes, jovens, adultos 
e idosos) por meio de serviços de educação infantil, acolhimento institucional, atividades socio-
educativas e de profissionalização, liberdade assistida, mutirão habitacional e escola de samba, 
realizados em 18 espaços educativos e comunitários. [...] A Obra Social Dom Bosco faz parte 
da Rede Salesiana de Ação Social [...]
22 Título Situação Problema Solução Proposta Eixo Temático
Voluntariando Voluntariado incipiente Organização e qualificação de voluntários Capacitação
Esta história começa no ano de 1996, quando o Conselho da Comunidade Solidária realizou, 
em parceria com a Fundação Abrinq pelos direitos da criança, o primeiro levantamento nacional 
sobre voluntariado. Para a pesquisa, diversas instituições foram procuradas, num processo de 
consulta que abrangeu todo o país. Como resultado, confirmando as [...]
http://www.projetogenerosidade.com.br/2011/12/06/voluntariando/ 
Trechos selecionados da história: [...] o “Programa Voluntários”, com a missão de contribuir 
para a promoção, a valorização e a qualificação do trabalho voluntário no Brasil. [...] mostran-
do que o trabalho voluntário era muito mais que chás beneficentes, bazares ou bingos [...] com 
recrutamento e encaminhamento de voluntários [...] oferecendo suas habilidades, talentos e 
tempo para ajudar, pouco importando onde ou o que fariam, pois queriam apenas ajudar.  [...] 
Em 30 de março de 1998, [criado] o Centro de Ação Voluntária de Curitiba. Hoje o CAV de-
senvolve ações que atendem 04 públicos: as pessoas interessadas em serem voluntárias, para 
as quais oferecemos semanalmente a palestra informativa gratuita sobre o trabalho voluntário, 
além de atividades pontuais ao longo do ano focadas na qualificação dos voluntários; as insti-
tuições sociais interessadas em receber voluntários, [...]; as empresas que se percebem social-
mente responsáveis [...]. Por fim, atendemos os adolescentes em situação de vulnerabilidade 
social e pessoal [...] inseridos em instituições sociais em busca de desenvolvimento pessoal e 
profissional. [...] o CAV tem como missão promover o voluntariado transformador, por meio 
da educação para a cidadania, contribuindo para o bem comum e a construção de um mundo 
melhor e, para isso, trabalha com os valores de respeito, valorização e compromisso com a vida, 
pela prática da solidariedade, colaboração, diversidade, aprendizado e compartilhamento. Tem 
por visão ser uma organização reconhecida pela capacidade transformadora de suas ações. [...]
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23 Título Situação Problema Solução Proposta Eixo Temático
Jovens da Maré na 
universidade
Jovens em situação de 
vulnerabilidade Cursos preparatórios Educação
Fazer a diferença na vida de cada um dos moradores da Maré, maior conjunto de favelas do 
Rio de Janeiro, criando, na comunidade, as mesmas condições de vida do restante da cidade. É 
com este sonho em mente que os tecedores da ONG Redes da Maré se levantam todos os [...]
http://www.projetogenerosidade.com.br/2011/12/06/jovens-da-mare-na-universidade/ 
Trechos selecionados da história:
[...] dezenas de projetos beneficiem milhares de pessoas na comunidade, nas mais diversas 
frentes de atuação. [...] Um exemplo de sucesso nesta busca por resultados que façam a dife-
rença é o Curso Preparatório para o Pré-Vestibular (CPV). [...] menos de 1% da população da 
Maré havia frequentado uma universidade. Em treze anos de existência, o preparatório para o 
pré-vestibular (Preparando o Futuro – CPV) contribuiu para o acesso de mais de 900 estudan-
tes da Maré ao ensino superior. [...] cerca de 50 jovens são aprovados para escolas públicas 
como as técnicas federais e FioCruz – competindo de igual para igual com alunos oriundos de 
escolas particulares de ponta. [...] grande parte dos professores dos cursos preparatórios é da 
própria comunidade. Este protagonismo dos moradores, que retornam para a Maré um pouco 
da experiência adquirida na universidade, faz do projeto um poderoso aliado no processo de 
desenvolvimento local. [...]
24 Título Situação Problema Solução Proposta Eixo Temático
Resgatando Inocência
Crianças e adolescentes 
vítimas de violência e abuso 
sexual
Acolhimento e tratamento das 
vítimas Saúde
PROJETO ESPAÇO VIDA – Resgatando a inocência e devolvendo sonhos… O “Projeto 
Espaço Vida”, oferece acompanhamento psicossocial às famílias e psicoterapia com crianças e 
adolescentes cujos vínculos familiares estão frágeis, rompidos ou não em decorrência da vio-
lência doméstica e abuso sexual. 1. IDENTIFICAÇÃO: .1 PROJETO: “Espaço Vida”: Atendi-
mento às Crianças  [...]
http://www.projetogenerosidade.com.br/2011/11/30/resgatando-inocencia/ 
Trechos selecionados da história:
[...] Meu nome é Márcia, sou psicóloga e em 2007 minha carreira foi direcionada (não por 
acaso, é claro!) para a área social. No ano de 2010, fomos convidadas  [...] atenderíamos os ca-
sos de VDCCA (Violência Doméstica contra Criança e Adolescente) encaminhados pelo CRE-
AS (Centro de Referência Especial da Assistência Social), Conselho Tutelar e Fórum, dentro 
do município de Valinhos. O Projeto Espaço Vida realizaria não só o atendimento psicossocial 
familiar, como também a psicoterapia das crianças e adolescentes. [...] “Três entre dez crianças 
de zero e doze anos sofrem, diariamente, algum tipo de maus-tratos dentro da própria casa, per-
petrados por pais, padrastos ou parentes. Violência que muitas vezes não é identificada nem por 
quem esta próximo tampouco pelos profissionais (médicos, professores, etc.) que tem contato 
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com a criança. [...] A construção de um espaço protegido de acolhimento e suporte psicológico 
para as vítimas de VDCCA e abuso sexual propicia o resgate da inocência, a retirada da culpa 
e o rompimento do padrão de violência existente nas famílias, o fortalecimento dos vínculos e 
nos casos mais graves o imediato afastamento do agressor ou retirada da criança em acolhimen-
to institucional [...]
25 Título Situação Problema Solução Proposta Eixo Temático
Sem Limites para a 
Inclusão
Portadores de deficiência em 
situação de exclusão Esporte adaptado Esporte
O INSTITUTO NOVO SER – INS, fundado em 2001, é uma organização da sociedade civil 
de interesse público, cuja missão é promover a acessibilidade plena e inclusão social de pesso-
as com deficiência e familiares, mediante projetos que garantam efetivamente seus direitos na 
saúde, educação, assistência social, cultura, trabalho, esporte e [...] 
http://www.projetogenerosidade.com.br/2011/11/29/sem-limites-para-a-inclusao/ 
Trechos selecionados da história:
[...] Surgiu a partir de Nena Gonzalez, uma mãe com anseios de readaptar seu filho Ricardo, 
que sofreu um acidente automobilístico ocasionando uma lesão medular, ao meio social, educa-
cional e profissional, [...] Utiliza o esporte e o lazer como instrumentos para o desenvolvimento 
humano pleno, alternativa de reabilitação, integração, estímulo à independência e autonomia. 
[...] Surgiu o projeto piloto, absolutamente inédito e inovador no Brasil, realizado na Praia do 
Leblon no verão 2008/2009, [...] surgindo a edição itinerante no verão 2009/2010, circulando 
pelas praias da Barra da Tijuca, Copacabana, Ipanema e Piscinão de Ramos, propiciando a 
conscientização da sociedade, estimulando ações congêneres em todo Brasil e demonstrando 
a necessidade da perenidade das atividades. Prevê vagas reservadas, rampas e esteiras, piso 
tátil, sinalização sonora, sanitários acessíveis, cadeiras anfíbias, tendas e as atividades desen-
volvidas: vôlei sentado, surf, futebol, peteca e frescobol adaptados, handbike, recreação, banho 
assistido e piscina infantil, a depender da condição física e aptidão de cada um. [...] A equipe 
de profissionais e estagiários de educação física e fisioterapia e voluntários, recebe capacitação 
para o atendimento com qualidade. [...] O projeto já contemplou em torno de 1.500 atendimen-
tos diretos [...] O diferencial é o poder de incluir pessoas com deficiências severas através do 
esporte [...]
26 Título Situação Problema Solução Proposta Eixo Temático
Sonho de um futuro 
melhor
Comunidades em situação de 
vulnerabilidade
Educação socioambiental 




O sonho de ampliar um trabalho já tão reconhecido na comunidade ganhou pulso com a 
parceria da Prefeitura Municipal de São Sebastião na doação de um terreno de 4.500 m na Vila 
Sahy. Tudo começou com a compra de uma casa de veraneio. Maria Antonia Civita imaginava 
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que passaria longos [...]
http://www.projetogenerosidade.com.br/2011/11/24/sonho-de-um-futuro-melhor/ 
Trechos selecionados da história:
[...] a levou a ver o outro lado da rodovia Rio – Santos, onde crianças brincavam nos rios e 
riachos poluídos pelo lixão que ali estava no pé da Serra. A visão maravilhosa da praia foi subs-
tituída pela ausência de oportunidades que Maria Antonia viu nessas crianças. [...] começou a 
mobilizar prefeitura e órgãos responsáveis até que o lixão foi desativado por ordem judicial em 
junho de 2006. Com a resolução do lixão surgiu um novo desafio, pois percebeu que existia 
uma comunidade, a Vila Sahy considerada de invasão e sua expansão faz cada vez mais pressão 
sobre o Parque Estadual da Serra do Mar, importante área de preservação da Floresta Atlântica, 
no litoral norte do estado de São Paulo e tráfico de drogas, apesar de ter muitas famílias que 
vivem do trabalho formal e informal. A oferta de trabalho é sazonal por ser uma região litorânea 
distante do centro. Muitas famílias vivem do trabalho nas casas de veraneio, em pousadas [...] 
Em 2008, inaugurou a Verdescola na Vila Sahy, no município de São Sebastião com a missão 
de promover a educação socioambiental para crianças, adolescentes, jovens e adultos. Além de 
oferecer a oportunidade de um futuro melhor, com a melhoria da autoestima dos moradores, 
através de oficinas de capacitação diversas e ações como a Campanha Vila Limpa. Essa Cam-
panha já conseguiu apresentar como resultado a redução de 50% dos resíduos recolhidos das 
ruas e terrenos [...] Hoje o núcleo atende diariamente cerca de 300 crianças, jovens e adultos 
no contraturno escolar. O projeto oferece espaço socioeducativo com atividades voltadas para 
a conscientização socioambiental, através de oficinas de arte, informática, comunicação [...] 
27 Título Situação Problema Solução Proposta Eixo Temático
O Improvável não é 
Impossível ONGs incipientes Gestão de ONGs Capacitação
Uma reportagem na televisão serviu como estímulo para Pedro Werneck, presidente do Insti-
tuto da Criança, se envolver com o social. Em 1994, ele foi tocado pela história de uma mulher 
chamada Flordelis dos Santos, que havia acolhido em sua casa de uma só vez 37 crianças de 
rua, 14 delas [...]
http://www.projetogenerosidade.com.br/2011/11/18/o-improvavel-nao-e-impossivel/ 
Trechos selecionados da história:
Depois que um telejornal exibiu a história, Pedro e seu irmão Carlos Werneck resolveram 
contribuir para pagar as despesas dela. [...] Meses seguintes, uma nova matéria na TV despertou 
a desconfiança do Juizado de Menores, que ameaçou tirar os filhos adotivos de Flordelis caso 
ela não regularizasse a situação de cada um. Os irmãos Werneck mobilizaram amigos influentes 
para ajudar. Logo depois, conseguiram uma casa maior para a família, plano de saúde e escola 
para as crianças. Ao mesmo tempo, ajudaram a formalizar as doações. Esse foi o ponto de par-
tida do Instituto da Criança, fundado formalmente em 1998 com o objetivo de auxiliar outras 
ONGs a se estruturarem do ponto de vista financeiro, legal e administrativo. [...] O Instituto é 
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hoje uma organização que exercita o conceito do Empreendedorismo Social. Propõe-se a res-
ponder à questão recorrente sobre o que cada um pode fazer para contribuir com processos de 
transformação social. [...] Assim, o Instituto se apresenta não só como uma força, mas também 
como um instrumento de transformação. [...] apoia 11 instituições, sendo nove localizadas no 
Rio de Janeiro e duas em São Paulo, entre creches, centros comunitários e uma casa de assis-
tência a vítimas de paralisia cerebral. [...]
28 Título Situação Problema Solução Proposta Eixo Temático
Inspire Indivíduos hospitalizados em situação de vulnerabilidade Exposições artísticas Cultura (Arte)/ Saúde
Uma vivência de impacto no hospital, tempo, idéia, desejo e muita força latente para fazer 
acontecer, foram os elementos para construção desta “obra de arte “ chamada CARMIM.Com 
essa soma matemática, comecei solitariamente o projeto Carmim, uma ONG com 15 anos de 
vida e muitos resultados para comemorar. Desde [...]
http://www.projetogenerosidade.com.br/2011/11/18/inspire/ 
Trechos selecionados da história:
[...] levar as artes visuais e promover o acesso de suas linguagens a pacientes hospitalizados 
de todas a idades, preferencialmente com patologias crônicas, durante seu período de trata-
mento, além de dois programas, um direcionado a formação de jovens e adultos pela Carmim 
Escola Social de Arte unindo, arte, educação e empreendedorismo e o mais recente o Carmim 
Maturidade atuando com idosos de abrigos, um público ainda muito esquecido em nosso país. 
[...] Como um processo de criação artística, não foi e não é simples idealizar um projeto e fazê-
-lo acontecer. Da mesma forma, implementar a Carmim foi um processo longo de aprendiza-
gem e construção conjunta com os pacientes  [...] Pacientes, se tornam mais colaborativos no 
tratamento, pois percebem que não são somente “doenças”, mas possuem potenciais, sua estima 
melhora e consequentemente adere mais ao tratamento estimulando sua recuperação, além de 
reverter seu estado de passividade para atividade ( produtividade). [...] foram 8 hospitais, mais 
de 30.000 pacientes, um acervo de 3000 trabalhos artísticos, 33 exposições em hospitais, 600 
alunos formados pela Carmim Escola  [...]
29 Título Situação Problema Solução Proposta Eixo Temático
Só fica no vermelho 
quem quer
Comunidades em situação de 
vulnerabilidade Educação financeira Educação
Programa Educação Financeira orienta jovens e famílias da região do Campo Limpo. Criado 
em 2010, em parceria com Programa Família no Azul do Citi Foundation e a Fundação pelo 
Desenvolvimento da Educação, por meio do Programa Escola da Família, o Programa de Edu-
cação Financeira do Projeto Arrastão, tem como proposta [...] 
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http://www.projetogenerosidade.com.br/2011/11/16/so-fica-no-vermelho-quem-quer/ 
Trechos selecionados da história:
[...] comunidades do Campo Limpo e entorno, na Zona Sul de São Paulo [...]  Durante os 
anos de 2010 e 2011, jovens universitários e educadores do Projeto Arrastão participaram do 
processo de capacitação onde aprenderam sobre a metodologia do Programa Global de Edu-
cação Financeira. Esses jovens se tornaram agentes multiplicadores desse conhecimento e pu-
deram levar para suas comunidades e escolas, noções de planejamento financeiro, orçamento 
doméstico, poupança e endividamento. [...] Os 91 capacitados puderam multiplicar o conheci-
mento para mais de 1033 pessoas durante o ano de 2010 e mais, aproximadamente, 1600 em 
2011 [...]  para beneficiar o maior número de pessoas, com ações educativas numa linguagem 
acessível além de disseminar e multiplicar conhecimentos sobre gestão dos recursos financeiros 
para a população de baixa renda. [...]
30 Título Situação Problema Solução Proposta Eixo Temático
Mexa-se por um fio de 
solidariedade
Crianças em tratamento 
contra o câncer e consequente 
queda de cabelo
Confecção e doação de 
perucas Saúde
Campanha lançada pela ONG Together for Peace, que tem como objetivo a doação de peru-
cas às crianças vitimadas de câncer. Lançada em outubro de 2010, foi idealizada por Mireille 
Pannett, presidente da ONG, que cortou seus cabelos primeiramente há três anos, 70 cm e, em 
junho deste ano, mais uma [...]
http://www.projetogenerosidade.com.br/2011/11/08/mexa-se-por-um-fio-de-solidariedade/ 
Trechos selecionados da história:
[...] cortou 80 cm de seus cabelos, e os doou para campanha. Este gesto desencadeou uma 
rede de solidariedade e a organização já recebeu cabelos de diversos estados do país, além 
de receber o incentivo de uma ampla rede de cabeleireiros e parceiros peruqueiros, que vem 
viabilizando a confecção das perucas para doação às crianças. [...] Fundada em dezembro de 
2002, a Together For Peace – Unidos pela Paz, tem como objetivo principal a união dos povos, 
independentemente de raça e crença por um ideal de paz, respeito e conscientização da neces-
sidade da preservação ambiental para a sobrevivência da humanidade. [...] Mexa-se por um fio 
de solidariedade é um dos projetos da ONG, que se desdobra no Fórum Mundial da Paz. [...]
31 Título Situação Problema Solução Proposta Eixo Temático
Tamtam: abraça a tua loucura 
antes que seja tarde
Indivíduos em situação de 
exclusão social Oficinas de arte e teatro
Cultura 
(Teatro)
Imagine uma sociedade com olhar e postura inclusivos, onde “loucos”, deficientes, sindrô-
micos, gordinhos, magrinhos, cabelos vermelhos ou espetados… enfim: os ditos normais e não 
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normais, convivem… com respeito às diferenças, compartindo histórias, aprendizados e con-
quistas! Melhor: imagine isso com arte, colorido e muita sensibilidade, formando [...]
http://www.projetogenerosidade.com.br/2011/11/04/tamtam-abraca-a-tua-loucura-antes-que-seja-tarde/ 
Trechos selecionados da história:
[...] Associação Projeto TAMTAM, que há mais de 20 anos muda a realidade de exclusão e 
stigma de milhares de pessoas, com conquistas incalculáveis em prol da luta antimanicomial, 
da inclusão e da diversidade humana. [...] Isso independe se você tem deficiência, se tem uma 
perna só, se toma remédio controlado ou não, se tem depressão, pânico, aneroxia, ou se é, dirí-
amos, “normal”. [...] Nossas “armas”?! Arte, comprometimento e paixão! [...] Temos um grupo 
abnegado, que atende mais de cem beneficiários gratuitamente! [...] A TAMTAM ultrapassou 
as fronteiras e esteve em 2009 em Portugal no Festival Internacional Teatro Especial! [...] Os 
Prêmio Arte e Cultura, Pontinhos de Cultura/Ludicidade-MINC, Comunidade em Ação, Arte 
sem barreiras-Funarte, entre outros, nos fazem sorrir: É POR AÍ MESMO! [...] Nossas metas, 
consideradas por muitos impalpáveis, superam as quantias mensuráveis e passam por valores 
que estão presentes no caráter humano, estar ao lado, no crer em si e no outro para construir um 
mundo muito melhor e inclusivo de verdade! [...]
32 Título Situação Problema Solução Proposta Eixo Temático
Projeto de inclusão 
Digital
Indivíduos em situação de 
exclusão Oficinas de informática Capacitação
O Be-a-Byte é um projeto educacional completo, objetivando a inclusão digital total e irres-
trita em larga escala. Criado em agosto de 2010 o site Be-a-Byte disponibiliza aulas em vídeo 
e recursos didáticos para permitir o aprendizado da informática a todos os que desejarem TO-
TALMENTE GRATUITO. Em apenas 1 ano o [...]
http://www.projetogenerosidade.com.br/2011/11/03/projeto-de-inclusao-digital/ 
Trechos selecionados da história:
[...] o projeto, que é pernambucano, possui mais de 50 mil alunos [...] As videoaulas são 
ministradas por meio do site e é possível assistir a elas a qualquer hora, em qualquer lugar, 
pelo computador. Também é possível baixar (copiar) as aulas para o computador do usuário, 
permitindo-lhe assistir a ela quantas vezes desejar, inclusive em dispositivos portáteis, como 
MP4 players e celulares para que não seja necessário estar diante do computador para ter acesso 
ao conteúdo. [...]  Os cursos ministrados no Be-a-Byte são completos, totalmente autodidatistas 
(permitem que qualquer um assista a eles, e com eles aprenda, sem ajuda de alguém que os mo-
nitore) e, o mais importante, sem custo algum (totalmente gratuitos) para os seus usuários. [...] 
O Be-a-Byte também pode ser usado por aqueles que não possuem acesso aos computadores em 
sua casa (uma grande maioria de pessoas no país), pois firma parcerias com entidades sociais, 
como Centros Comunitários, Pastorais do Menor, do Adolescente e do Idoso, Escolas, Peniten-
ciárias e tantos outros que queiram oferecer essas aulas de graça para seus assistidos. [...]
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33 Título Situação Problema Solução Proposta Eixo Temático
Equoterapia, um ideal social Portadores de deficiência em situação de exclusão Equoterapia Saúde
Formada desde 1998 em Fisioterapia, dedico meus dias à equoterapia. Unir a profissão à 
paixão de criança é privilégio de poucos. E para mim, isso aconteceu de maneira bastante natu-
ral, quando comecei a fazer um trabalho voluntário no Regimento de Cavalaria da PMESP, em 
2000. Hoje, coordeno uma equipe multidisciplinar [...]
http://www.projetogenerosidade.com.br/2011/11/03/equoterapia-um-ideal-social/ 
Trechos selecionados da história:
[...] lido com condições diversas de impotência de crianças e adultos que conhecem a defici-
ência como realidade. A exclusão social e a carência de cuidados e atenção a essas situações são 
o que me move a continuar batalhando para proporcionar um bom atendimento, para permitir 
que essas pessoas sintam-se acolhidas pela família e, o mais desafiador, pela sociedade. [...] 
Para conseguir um atendimento gratuito no município de São Paulo, é preciso entrar na fila de 
espera de seis anos. [...] A partir dessa realidade, criei o Instituto Anjo de Deus, com o propósito 
de promover atendimento de equoterapia gratuito, após triagem social, mediante parceiras com 
empresas, órgãos públicos e doações. Desde então, recebo as crianças e seu familiares todos os 
sábados quando eu e minha equipe atendemos. E, a cada sábado ou nas tardes de segunda-feira, 
na Cavalaria, onde continuo como voluntária, me emociono com a evolução motora, cognitiva 
e/ou emocional, incontestável e particular de cada uma [...] Ou pelo emocionante ato de colocar 
a criança em pé e pedir que eu a chame e esta, ainda, com passos cambaleantes se dirigem em 
minha direção para que eu a leve ao encontro com o seu amigo – cavalo. [...]
34 Título Situação Problema Solução Proposta Eixo Temático
Jovens lutando contra a 
pobreza
Indivíduos sem 
moradia Construção de casas de emergência Moradia
A ONG Um Teto para o Meu País surgiu no Chile em 1997 e, hoje, seus ideais estão difun-
didos entre 19 países da América Latina, um continente fortemente marcado pela injustiça e 
desigualdade social. Diante desta realidade, universitários usam seus martelos para denunciar 
as violações aos direitos daqueles que vivem [...]
http://www.projetogenerosidade.com.br/2011/11/03/jovens-lutando-contra-a-pobreza/ 
Trechos selecionados da história:
[...] em situação de extrema pobreza, integrando um grupo de alta vulnerabilidade social. 
Munidos com suas ferramentas, estes jovens constroem casas de emergência para famílias que 
moram em condições indignas. São jovens imbuídos da missão de incentivar o desenvolvi-
mento desta parte da população através do empoderamento do ambiente em que vivem [...] O 
direito social à moradia, apesar de constar expressamente da Constituição Brasileira, não é uma 
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realidade para 16,2 milhões de pessoas [...] Diante de números como este, a ONG Um Teto para 
meu País desenvolveu um projeto em três fases, sendo a primeira delas a construção de casas de 
emergência, de madeira, que medem 18m² [...] Todo o trabalho de seleção é feito pelos próprios 
voluntários que entrevistam e acompanham, durante meses, a comunidade alvo do trabalho. [...] 
Além de trabalharem junto com os voluntários, as famílias devem contribuir financeiramente 
com aproximadamente 5% do valor da casa. Toda construção se desenvolve a partir de um laço 
de confiança e amizade estabelecido entre os voluntários e os moradores [...] modelo, não as-
sistencialista e sustentável [...]
35 Título Situação Problema Solução Proposta Eixo Temático
Transformando 
realidades
Indivíduos em situação de 
exclusão Biblioteca comunitária Cultura
Projeto criado em borracharia de Sabará ajuda, há nove anos, 
milhares de pessoas a descobrir o prazer pela leitura. Quem imaginaria que uma borracharia 
pudesse se transformar em um espaço para difusão de conhecimento e incentivo à leitura? Mas 
foi exatamente o que aconteceu em Sabará, cidade localizada na região [...]
http://www.projetogenerosidade.com.br/2011/10/26/transformando-realidades/ 
Trechos selecionados da história:
[...] Apaixonado pela leitura e disposto a disseminar esse amor pelos livros, Marcos Túlio 
Damascena, idealizador desse projeto, ousou e transformou, em 2002, transformou, em 2002, a 
borracharia de seu pai na Borrachalioteca.“Em 22 de setembro de 2002 colocamos os primeiros 
70 livros na borracharia de meu pai, Joaquim. Mas eu não fazia ideia de como essa iniciativa 
iria impactar a vida da nossa comunidade”, analisou Marcos Túlio. [...]. “Desde 2008, com o 
número crescente de doações, encontramos várias pessoas que queriam contribuir para a des-
centralização da Borrachalioteca. Então, em junho do mesmo ano, inauguramos a Sala Son 
Salvador, localizada no bairro Cabral. Começamos com 1.500 livros e já temos mais de 5 mil 
títulos, e hoje a sala também recebe alunos para participar de narrações de histórias”, afirma. 
[...] O acervo, que em 2002 contava com apenas 70 obras, possui atualmente cerca de 10 mil 
títulos (somente em sua sede) e disponibiliza diariamente três jornais, uma revista semanal e 
quatro mensais. Qualquer pessoa pode realizar empréstimos das obras [...] o projeto chegou ao 
Presídio de Sabará, com a inauguração do espaço Libertação pela Leitura. [...]  “A virada para 
nós se deu em 2010, com a inauguração do espaço no presídio de Sabará, inauguração da Casa 
das Artes e da Cordelteca, além da atuação marcante do grupo Arautos da Poesia. Todos têm 
visto a Borrachalioteca como um instrumento capaz de fazer a diferença na comunidade [...]
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36 Título Situação Problema Solução Proposta Eixo Temático
Aproximando mundos 
especiais
Autistas em situação de 
exclusão
Atendimento específico para 
autistas Saúde
 “Aproximar, fazer chegar, ficar mais perto, avançar” aquilo que é Peculiar, singular, exclusi-
vo a cada pessoa… Esse foi nosso sonho… ao pensar o Zoom…” Essa história de generosidade 
inicia-se em 2010, com o desejo de duas profissionais, uma pedagoga e uma assistente social, 
que acreditam no potencial humano de todas [...]
http://www.projetogenerosidade.com.br/2011/10/26/aproximando-mundos-especiais/ 
Trechos selecionados da história:
[ ...]Criado a partir de uma necessidade, quando uma família de uma criança autista busca 
sem sucesso, a atenção, suporte e atendimento específico. [...] as profissionais se propuseram a 
iniciar o Instituto Zoom. O sonho delas era de realmente poder aproximar essas pessoas espe-
ciais, tanto os que tinham espectro autista, como também as famílias, que necessitavam de um 
entendimento, aceitação, aproximação com o mundo de seus entes queridos. [...] o espaço para 
os atendimentos foi cedido por uma comunidade e adaptado para o atendimento. As 22 pessoas 
com espectro autistas precisavam ser atendidas…mas como fomentar esse atendimento? Não 
havia, e até hoje não há, verba disponível para contratação de profissionais. Desta forma… An-
gela e Adriana buscaram mais profissionais que se disponibilizassem a levar em frente a ideia 
e atender essas pessoas voluntariamente. A partir daí, o sonho de duas tornou-se hoje o sonho 
de mais de 30 pessoas que aceitaram este desafio… e até hoje, continuam partilhando… Hoje, 
são voluntários que colaboram no Instituto: médico, fisioterapeuta, assistente social, terapeuta 
ocupacional, pedagoga, psicólogo [...] Acreditamos na causa e acreditamos sermos capazes, 
enquanto uma grande equipe de trabalho, ampliar os atendimentos, fomentar pesquisas clinicas 
e ser um Centro de informação [...]
37 Título Situação Problema Solução Proposta Eixo Temático
Nossa Ousadia Faz Cinema Indivíduos em situação de dependência química Produção de filmes
Cultura
 (Cinema)
Sou professor de História na rede pública mineira e um apaixonado por movimentos cultu-
rais. Lancei as sementes do atual projeto Acrópolis quando me uni ao Grupo Acolher, que ajuda 
dependentes químicos a se recuperarem em minha cidade, para gravarmos um longa metragem 
sobre drogas. Juntos criamos ROMEU & JULIETA UMA [...]
http://www.projetogenerosidade.com.br/2011/10/26/nossa-ousadia-faz-cinema/ 
Trechos selecionados da história:
[...] Com uma câmera emprestada de VHS e tendo que editar na cidade vizinha (Congonhal-
-MG) o trabalho foi bem penoso fora os problemas com cenários e a participação de voluntários 
mas, que nos deu muitas forças pra terminá-lo. [...] Em seu lançamento, quase 400 pessoas 
acompanharam o drama ainda polêmico das drogas. Sem muito esperar, lançamos as sementes 
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para um segundo trabalho [...] Temos documentado muitas reportagens sobre a cidade e curtas 
onde meus alunos contam em forma de comédia a história do Brasil mas queremos ter mais 
oportunidades para fazermos mais trabalhos ousados já que hoje conseguimos comprar o pro-
grama para editar nossos trabalhos por aqui  mesmo  [...] 
38 Título Situação Problema Solução Proposta Eixo Temático
Projeto salva vidas Acidentes de Trânsito Campanhas educativas Educação
Eu e um amigo assistimos um vídeo de uma linda jovem chamada Jaqueline Saburido, que 
sofreu um acidente de trânsito aos 20 anos e teve um gosto amargo de ter mais de 60% do corpo 
queimado. Ao ter conhecimento de sua história, houve realmente uma sensibilização que come-
çava a modificar [...]
http://www.projetogenerosidade.com.br/2011/10/24/projeto-salva-vidas/ 
Trechos selecionados da história:
[...] Alguém que saiu para passear, se divertir com os amigos, teve sua vida dilacera-
da por um jovem que ingeriu bebida alcoólica e cometeu o crime de trânsito. Nós tínhamos 
que fazer alguma coisa para chamar a atenção das pessoas e autoridades locais, até por-
que, a nossa cidade Teresópolis/RJ tem um alto índice de acidentes e ninguém fez um tra-
balho como este. Não queremos ver uma ou mais pessoas com uma triste realidade de ví-
tima de acidentes de trânsito. [...] Em 5 meses de projeto, já temos o apoio de entidades 
locais , inclusive quando apresentamos palestras para empresas com mais de 100 funcio-
nários ou alunos, temos a presença do Corpo de Bombeiros com suas recomendações e ex-
periências em socorro e traumas.[...] mesmo que não consigamos dar um braço ou uma 
perna mecânica para quem a perdeu, mas apoio psicológico, médico, fisioterapêutico, 
cadeiras de rodas, cursos de cidadania e primeiros socorros e outros cuidados essenciais às vítimas. 
Tenho a consciência de que não conseguiremos mudar o mundo com estas pequenas atitudes, 
mas mudar pessoas e poder compartilhar estas mudanças, é simplesmente maravilhoso! [...]
39 Título Situação Problema Solução Proposta Eixo Temático
ASSOPOC – 
SINÔNIMO DE AMOR
Idosos em situação de 
abandono Abrigo Moradia
Quero relatar uma história de amor, solidariedade, dedicação e carinho ao próximo, onde 
um empresário juntamente com sua família, oriunda de raízes humildes da pequena cidade in-
teriorana de Crucilândia, Minas Gerais (110 km da capital), idealizou e é atualmente, o maior 
mantenedor de um belo trabalho social, trabalho este, desenvolvido [...]
http://www.projetogenerosidade.com.br/2011/10/24/assopoc-sinonimo-de-amor/ 
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Trechos selecionados da história:
[...] A missão era de que não existiriam mais pessoas abandonadas [...] Então, todas essas 
pessoas foram encaminhadas a este asilo e lá tornou-se então o lar do idoso. [...] durante algum 
tempo o lar do idoso funcionou com apenas 03 funcionários, e hoje abriga 70 idosos e conta 
com a colaboração de 21 funcionários. Oferece vários programas [...] A instituição tem como 
diferencial o centro de equoterapia e conta com profissionais, médicos, enfermeiros, fisiotera-
peutas, educadora física [...]
40 Título Situação Problema Solução Proposta Eixo Temático
C.F.R: trabalho e 
solidariedade
Comunidades em situação 
de vulnerabilidade 
Desenvolvimento rural comunitário/
Produção Sustentável Meio ambiente 
Em outubro de 1997 foi criado o CINPRA – Consórcio Intermunicipal de Produção e Abas-
tecimento, uma entidade que congregou municípios com o objetivo de diminuir o êxodo rural, 
com a criação de novos conhecimentos, através da pesquisa e extensão rural para melhorar a 
agricultura familiar. Em 2001, Chapadinha ingressou no [...]
http://www.projetogenerosidade.com.br/2011/10/24/c-f-r-trabalho-e-solidariedade/ 
Trechos selecionados da história:
[...] dois projetos importantes: Casa Familiar Rural e o Projeto Mandioca [...] em parceria 
com a Embrapa Mandioca e Fruticultura Tropical, foi iniciado o Projeto Mandioca, que só foi 
bem sucedido devido a participação dos jovens e das famílias rurais que constituíram a primeira 
turma da CFR. [...] O Projeto Mandioca chegou aos seguintes resultados: quebra do ciclo corte/
queima, utilizados em “roças no toco”, agressoras da biodiversidade; diminuição no tamanho 
das áreas desmatadas, porque a produtividade passou de 8 para 20 t/ha, de raiz de mandioca; a 
culinária a base de mandioca foi desenvolvida, propiciando maior diversidade e segurança ali-
mentar, além de produzir complementação na renda para as famílias rurais, com a comercializa-
ção da produção de produtos derivados da macaxeira  [...] as várias soluções foram construídas 
de acordo com a realidade local e em respeito ao conhecimento tradicional das comunidades. 
[...] Tudo isto ocorreu durante uma década de trabalho de muitos abnegados que são respon-
sáveis pela sustentabilidade desta importante entidade promotora do desenvolvimento rural 
solidário, que, de 2006 em diante, tem trabalhado em parceria com a Univ. Federal do MA [...] 
difusão de novos conhecimentos para atender a um número cada vez maior de famílias rurais 
nesta região, que é uma das mais pobres do Maranhão.
41 Título Situação Problema Solução Proposta Eixo Temático
Diversa: Educação 
Inclusiva
Portadores de deficiência 
em situação de exclusão Educação inclusiva Educação
“Oferecer oportunidades de desenvolvimento artístico para pessoas com algum tipo de de-
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ficiência”, esta foi a inspiração para a criação do Instituto Rodrigo Mendes, em 1994, em São 
Paulo. Em janeiro de 1996, o instituto percebeu que sua proposta poderia ser aprimorada a 
partir da filosofia da inclusão social adotada por [...]
http://www.projetogenerosidade.com.br/2011/10/24/diversa-educacao-inclusiva/ 
Trechos selecionados da história:
[...] adotou como missão: “colaborar para a construção de uma sociedade inclusiva por meio 
da educação e da arte”. Deu-se início à construção do projeto DIVERSA – www.diversa.org.
br – uma plataforma web voltada à troca de experiências e construção de conhecimento sobre 
educação inclusiva, dirigida a educadores, gestores de instituições educacionais e outros pro-
fissionais comprometidos com o tema. Seu objetivo é dar visibilidade a práticas de educação 
inclusiva que já estejam sendo desenvolvidas e transformá-las em fonte de referências, facili-
tando o acesso da comunidade escolar a informações sobre os desafios e possibilidades relacio-
nados à inclusão. [...] 
42 Título Situação Problema Solução Proposta Eixo Temático
Superação nas Ondas Portadores de deficiência em situação de exclusão Surf adaptado Esporte 
Fundada em 2007, a ONG ADAPTSURF é uma entidade sem fins lucrativos, formada por 
um grupo de pessoas com os mesmos ideais, cuja missão é: Promover a inclusão e integração 
social das pessoas com deficiência ou mobilidade reduzida, garantindo igualdade de oportuni-
dades e acesso ao lazer, esporte e cultura, através [...]
http://www.projetogenerosidade.com.br/2011/10/21/superacao-nas-ondas/ 
Trechos selecionados da história:
[...] Nossa proposta é desenvolver e divulgar o surf adaptado para pessoas com deficiência. 
[...] O surf adaptado tem se mostrado um excelente aliado na reabilitação de pessoas com algum 
tipo de deficiência, além de seus benefícios físicos e mentais, é capaz de proporcionar momen-
tos de conquistas e desafios. [...] A ADAPTSURF oferece aulas gratuitas de surf adaptado, além 
de participar de eventos que promovem a integração social na praia, desenvolvendo a acessibi-
lidade e realizando o sonho de inúmeras pessoas que almeijavam entrar no mar [...]
43 Título Situação Problema Solução Proposta Eixo Temático
Amigos de Itajubá Jovens em situação de vulnerabilidade Curso pré-vestibular Educação
O Centro de Estudantes Voluntários Amigos de Itajubá – CEVAI – nasceu apoiado no trabalho de universitários 
voluntários, em 08 de Abril de 2001. É uma entidade filantrópica, com personalidade jurídica de direito privado e 
de utilidade pública municipal que presta assistência social a comunidade itajubense. As atividades desenvolvidas 
pela [...]
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http://www.projetogenerosidade.com.br/2011/10/21/amigos-de-itajuba/ 
Trechos selecionados da história:
[...] o CEVAI promove o intercâmbio de experiências e conhecimentos entre estudantes universi-
tários e a população mais carente O Cursinho  foi o primeiro projeto efetivo do CEVAI que surgiu devi-
do a carência dos estudantes que visam o ensino superior. Constitui de um curso pré-vestibular gra-
tuito, destinado aos estudantes comprovadamente sem condições financeiras para freqüentarem 
um curso particular, porém com a mesma vontade e disposição para ingressar numa universidade. 
Diariamente, ao longo de 9 meses no ano, os assistidos recebem aulas noturnas de todas as matérias exigidas 
nas provas de vestibular e, em horários especiais, participam de monitorias que complementam o ensino. [...] 
Ao longo dos últimos anos, as aprovações em universidades federais e privadas pelos alunos no CAAI tem 
aumentado consideravelmente. Destacando aprovações nas Universidades Federais de Itajubá e Lavras. [...]
44 Título Situação Problema Solução Proposta Eixo Temático
Promovendo o Encontro 
de Saberes





José Dias Campos, 48 anos, casado, como filho de agricultores, da agricultura familiar, des-
providos de condições financeiras e de acesso ao crédito experimentou a triste situação em que 
as famílias viviam no semiárido em decorrência da fragilidade na infra-estrutura das proprieda-
des para adaptar-se as mudanças climáticas. Mas, também, teve a [...]
http://www.projetogenerosidade.com.br/2011/10/21/promovendo-o-encontro-de-saberes/ 
Trechos selecionados da história:
[...] com a ajuda de amigos conseguiu concluir um curso de nível superior, algo que, na 
época, era quase que impraticável por filhos de agricultores. Na época, articulou-se com outros 
estudantes que participava de uma associação universitária e fundou uma organização para 
promover os agricultores, a partir do encontro de saberes locais, a criarem e inovarem tecno-
logias sociais que permitisse às famílias melhor adaptar-se a realidade local, com melhores 
condições de convivência com a realidade semiárida, gerando vida sustentável. [...] O CEPFS 
atende, hoje, a 5.670 agricultores familiares de 39 comunidades, nos municípios de Teixeira, 
Maturéia, Desterro, Cacimbas e Princesa Isabel, na Paraíba. [...] Isso significa produzir e difun-
dir tecnologias e estratégias viáveis e efetivas para convivência com a realidade ambiental do 
semiárido, criando oportunidades e gerando soluções para os desafios próprios da região para 
que as populações locais possam se desenvolver sem precisar migrar para outros territórios. [...] 
Resultados: 5.790 pessoas com capacidade para armazenar, 15.440.000 litros de água potável, 
através da construção de 965 cisternas; Construção de 205 cisternas com apoio direto dos Fun-
dos Rotativos Solidários permitindo o armazenamento de 3.280.000 litros de água potável [...]
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45 Título Situação Problema Solução Proposta Eixo Temático
A reconstrução da vida Comunidade afetada por mudanças climáticas
Prestação de serviços às 
vítimas de enchente Serviço
O Projeto Branquinha da Gente surgiu para ajudar as vítimas da cheia que devastou a cidade 
de Branquinha em 2010. Com a ajuda de voluntários realizamos várias ações para a população 
branquinhense, trabalhamos com crianças através de brincadeiras lúdicas e palestras, com jo-
vens através do incentivo ao eporte e ao [...]
http://www.projetogenerosidade.com.br/2011/09/02/a-reconstrucao-da-vida-3/ 
Trechos selecionados da história:
[...] promover cursos em parceria com outras organizações para que estes jovens tenham 
chances de entrar no mercado de trabalho e campanhas que mostram os direitos da mulher e do 
idoso. Com este projeto buscamos resgatar a esperança e a fé destas pessoas que perderam tudo 
na enchente. Entre nossos voluntários estão estudantes universitários e profissionais de várias 
áreas. 
46 Título Situação Problema Solução Proposta Eixo Temático
Uma biblioteca, uma 
Esperança
Comunidade em situação 
de exclusão Biblioteca Comunitária Cultura
A Biblioteca Comunitária Solano Trindade (BCST) foi criada no ano de 2005, no Cangulo, 
bairro pobre de Duque de Caxias. Com uma renda per capita em média de R$ 450,00 (qua-
trocentos e cinqüenta reais), convive com o abandono em todos os sentidos, não há nenhum 
aparelho cultural, há apenas [...]
http://www.projetogenerosidade.com.br/2011/09/02/uma-biblioteca-uma-esperanca/
Trechos selecionados da história:
[...] O bairro tem em seus arredores a ocupação Ana Clara, um bairro conhecido pelo tráfico 
de drogas e extremamente violenta. [...] ambos próximos da Refinaria de Duque de Caxias, que 
ostenta uma riqueza, mas que não é revertida em benefícios para a comunidade a sua volta. [...] 
Inicialmente tendo sua primeira sede a varanda do Prof. Antonio Carlos, mais tarde no ano de 
2007 sendo transferida para o atual endereço. Sua proposta era criar uma alternativa cultural 
e incentivo a leitura, bem como desenvolver articulações com outros movimentos artístico-
-culturais [...] A Biblioteca Comunitária Solano Trindade foi construída baseada no voluntaria-
do, portanto sua continuidade não está associada a captação de recursos, e sim no investimento 
cada vez maior em pessoas que estejam sempre dispostas a se doarem pela árdua tarefa de 
transformar o Brasil num país de leitores, e mais que isso leitores conscientes. [...] Mas é ine-
gável que os prêmios vêm a reconhecer e fortalecer esse ideal, não pelo valor financeiro, mas 
pelo sentimento de que nosso minúsculo esforço foi reconhecido e valorizado. [...] a Biblioteca 
Comunitária Solano Trindade foi selecionada no I Concurso Pontos de Leitura 2008 – Edição 
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Machado de Assis, a partir disso reconhecida pelo governo federal como Ponto de Leitura e 
passará a fazer parte da Rede Biblioteca Viva – plataforma virtual de acompanhamento, inter-
locução e interação das iniciativas de livro e leitura por todo o Brasil [...]
47 Título Situação Problema Solução Proposta Eixo Temático
Les Cils Acidentes de trânsito Mensagens educativas no trânsito Educação
Somos uma dupla de designers brasileira com estúdio de trabalho na cidade Guarujá, estado 
São Paulo, no Brasil, quando da temporada de verão nos meses de dezembro, janeiro e feve-
reiro, a população se multiplica aos milhares, o trânsito por toda região litorânea norte e sul do 
estado, nesses dias de [...]
http://www.projetogenerosidade.com.br/2011/09/02/les-cils/ 
Trechos selecionados da história:
[...] Desta situação nasceu nossa ação, baseada no automóvel [...] Personalizar para Cons-
cientizar em pouco tempo, pois as pessoas que estão pelas ruas, e os motoristas em seus veícu-
los, todos dispõem de pouco tempo, para receberem mensagens educativas. [...] desenvolvemos 
um item de rápida e fácil colocação, com resultado imediato, e impactante para potencializar, 
nossa ação de humanizar o personagem veículo no contexto de um trânsito complicado e vio-
lento. [...] Despertando naturalmente nos condutores uma postura mais responsável no trânsito 
e uma empatia e simpatia natural com os transeuntes, oferecendo-lhes, num instante, um mo-
mento lúdico e feliz [...] onde o respeito seja uma atitude realmente exercitada no trânsito.
48 Título Situação Problema Solução Proposta Eixo Temático
Iluminando Vidas! Crianças e adolescentes vítimas de câncer
Ala hospitalar com 
atendimento oncológico Saúde
Em 1995, com a finalidade de criar um grupo de voluntários que auxiliassem no combate ao 
câncer da criança e adolescente foi fundado o GACC – Grupo de Apoio à Criança com Câncer. 
Desde o início o objetivo foi aumentar a expectativa de vida de crianças e adolescentes com 
câncer [...]
http://www.projetogenerosidade.com.br/2011/09/02/iluminando-vidas/ 
Trechos selecionados da história:
[...] garantir a qualidade global do tratamento do paciente, assim como acolher e dar apoio 
aos familiares [...] Com o valor de R$ 33.683,41, doado por vontade da paciente Fabiana, da 
campanha de arrecadação de recursos para viabilização do transplante necessário, ao qual o 
convênio não queria pagar, foi reformado a ala do Hospital “Antoninho da Rocha Marmo”, 
para o atendimento exclusivo de crianças e adolescentes portadores de câncer de todo o Vale 
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do Paraíba. [...] O CTFM/GACC é o único serviço do Vale do Paraíba, Litoral Norte e Serra 
da Mantiqueira habilitado pelo Ministério as Saúde como Unidade de Alta Complexidade em 
Oncologia – UNACON Exclusiva de Pediatria Oncológica, [...] e referência para o atendimento 
integral dos pacientes SUS diagnosticados com câncer dos 39 municípios da região. Atualmen-
te o GACC conta com 120 voluntários que atuam em diversas áreas, voltadas para a qualidade 
e humanização do tratamento das crianças e adolescentes assistidos no hospital [...]
49 Título Situação Problema Solução Proposta Eixo Temático
Instituto da Criança Ações sociais incipientes Apoio a projetos sociais Capacitação
O Instituto da Criança se consolidou como uma instituição que exercita o conceito do Em-
preendedorismo Social. Propõe-se a responder à questão recorrente sobre o que cada um pode 
fazer para contribuir com processos de transformação social. Assim, o Instituto se apresenta não 
só como uma força, mas também [...]
http://www.projetogenerosidade.com.br/2011/09/02/instituto-da-crianca/ 
Trechos selecionados da história:
[...] Após alguns anos de atividade, o Instituto da Criança optou por aprimorar o apoio dado 
aos projetos, como incubadora Foram contempladas 11 instituições, sendo nove localizadas no 
Rio de Janeiro e duas em São Paulo, entre creches, centros comunitários e uma casa de assistên-
cia a vítimas de paralisia cerebral. [...] são desenvolvidos três programas educacionais: Espaço 
Cidadão; Hora da Leitura, que tem por objetivo incentivar crianças ao hábito de ler; e Pense 
Alto, um programa que busca oferecer condições de inserção de jovens no mercado de trabalho 
na área comercial de empresas. [...] ação iniciada do projeto representa a possibilidade da re-
tomada das atividades profissionais exercidas por oficinas de costura e mecânica, panificadora, 
carpintaria, entre outras atividades de geração de renda. Deste modo, oferecemos aos profissio-
nais novas ferramentas e equipamentos. [...] trilhando caminhos impossíveis junto àqueles que 
andam sós, avançando, assim, em busca de um mundo mais justo [...]
50 Título Situação Problema Solução Proposta Eixo Temático
Ser em Cena: a arte e a vida Portadores de afasia Oficinas de teatro Cultura (Teatro)
A Ser em Cena é uma organização de sociedade civil que atua há 10 anos, utilizando o teatro 
como ferramenta no auxílio de reabilitação de portadores de afasia (distúrbios de comunicação 
resultantes de lesões cerebrais) . Atendemos gratuitamente anualmente mais de 60 pessoas que 
sofreram um AVC, tiveram tumores cerebrais [...]
http://www.projetogenerosidade.com.br/2011/09/02/ser-em-cena-a-arte-e-a-vida-2/ 
[  114  ]
Anexo C – Macroamostra – Histórias do Público
Trechos selecionados da história:
[...] em função disso perderam a fala, a linguagem corporal e mais ainda, se desligaram da 
sociedade. A ideia de fundar a Ser em Cena veio de Nicholas Wahba, um jovem que aos 16 anos 
sofreu um acidente de carro e teve lesão cerebral (perdendo sua memória, sua fala, seus movi-
mentos).  [...] Fernanda (sua fono na época) assistiu uma peça de afásicos num congresso no 
Canadá) e percebeu que poderia ser uma grande ferramenta para auxílio da reabilitação destas 
pessoas que perderam a linguagem. Hoje é o único grupo de teatro para afásicos existente no 
Brasil [...] A Ser em Cena atua com aulas gratuitas de teatro, canto e dance habilitty, com o au-
xílio de profissionais da saúde, como fonoaudiólogos e psicólogos que avaliam continuamente 
os pacientes atendidos. Além de poder auxiliar na recuperação dos pacientes, o teatro faz com 
que as pessoas que atendemos, troquem experiências, percebam que existem outras pessoas 
com o mesmo problema, voltam a se socializar, melhoram o convívio na família (que também 
acompanha as aulas), melhoram sua auto-estima e confiança para viver novamente. [...] todo 
final de ano, é realizada a montagem de um espetáculo teatral, apresentado em teatro de São 
Paulo (capital) aberto ao público para a divulgação das ações propostas pela Ser em Cena, bus-
cando mobilização da população em geral, [...] e mais ainda a realização de cada paciente que 
atendemos, brilhando no palco. O teatro oferece ferramentas para trabalho corporal, mental e 
de comunicação verbal. [...]
51 Título Situação Problema Solução Proposta Eixo Temático
A cura do câncer infantil Crianças e adolescentes vítimas de câncer
Construção de hospital- 
referência na área Saúde
Antonio Sérgio Petrilli começou a trabalhar na área do câncer infantil em 1972 em um hos-
pital público. Em 1981, passou a tratar voluntariamente crianças com câncer no Hospital São 
Paulo, ligado à Universidade Federal de São Paulo/Escola Paulista de Medicina (UNIFESP/
EPM). As condições em que esses pacientes [...]
http://www.projetogenerosidade.com.br/2011/08/17/a-cura-do-cancer-infantil/ 
Trechos selecionados da história:
[...] Em Memphis, Dr. Petrilli conheceu o Hospital St. Jude, a maior referência mundial no 
tratamento e pesquisa do câncer infantil. Inspirado pelo que havia visto ali, voltou ao Brasil 
com a convicção de que algo semelhante deveria ser criado no país, e que tivesse como alicerce 
a participação da sociedade. Em 1991, Dr. Petrilli se uniu à voluntária Lea Della Casa Mingione 
e ao engenheiro civil Jacinto Guidolin e constituiu formalmente o GRAACC. Um sobrado em 
frente ao Hospital São Paulo começava a acolher os pacientes do Hospital São Paulo, melhoran-
do o atendimento dado a eles. [...] foi inaugurado em 1998 o Instituto de Oncologia Pediátrica 
sendo um centro de referência especialmente em tipos de câncer de alta complexidade, como 
o retinoblastoma (câncer no olho), osteossarcoma (câncer nos ossos) e tumores do sistema 
nervoso central. Cerca de 90% dos pacientes atendidos pelo GRAACC são encaminhados pelo 
Sistema Público de Saúde (SUS). 9% deles são atendidos por convênios e apenas 1% são par-
ticulares. [...]
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52 Título Situação Problema Solução Proposta Eixo Temático
Realizar sonhos com a 
dança
Portadores de deficiência 
física em situação de exclusão Aulas de dança Cultura (Dança)
Bailarina e pedagoga Keyla Ferrari realiza sonhos e transforma pessoas com deficiência e 
suas mães em bailarinos. Quem tem a oportunidade de ver a jovem Lívia Andrade, 26 anos, no 
palco, pode comprovar que para a dança não existem limites. Portadora de gangliosidose, uma 
doença genética rara causada pela falta [...]
 http://www.projetogenerosidade.com.br/2011/08/17/realizar-sonhos-com-a-danca/ 
Trechos selecionados da história:
[...] encontraram na dança uma forma de reinventar a vida, seus personagens, histórias e li-
ções [...] É contagiante ver a alegria de Lívia quando ela está no palco. Ela não precisa saltar ou 
fazer malabarismo com o seu corpo para estar dançando. [...] Juntos, eles se entregam a dança e 
sobem ao palco todos os sábados para ensaiar novos passos de uma coreografia improvisada. A 
oportunidade de dançar com toda a família veio por meio da bailarina e pedagoga Keyla Ferrari 
Lopes, idealizadora e presidente da ONG Centro de Dança Integrado (CEDAI), em Campinas, 
que coleciona histórias comoventes de superação como as de Lívia e sua família.
53 Título Situação Problema Solução Proposta Eixo Temático
Robô Sustentável Coleta de lixo em locais de difícil acesso Ensino de robótica
Tecnologia/
Educação
Este monta e desmonta de pecinhas não tem nada a ver com brincadeira de criança. O as-
sunto aqui é sério e vale nota no colégio igual à história, português, geografia. Desde o ensino 
fundamental esses alunos estudam robótica. Aqui não são usadas apenas física e matemática no 
laboratório onde robôs [...]
http://www.projetogenerosidade.com.br/2011/07/22/robo-sustentavel/ 
Trechos selecionados da história:
[...] os estudantes descobrem que a tecnologia só é boa quando pode melhorar a vida de 
alguém. Além do muro da escola, eles conseguem observar problemas sociais, problemas do 
meio ambiente, problemas que eles vão solucionar através da escola e do exercício da cidada-
nia. [...] Foi construído um protótipo de um robô que no futuro pode ajudar a resolver um grave 
problema urbano de Manaus. Mais de 100 quilômetros de igarapés atravessam toda a cidade de 
Manaus. [...] Sobre esses cursos d água foram erguidas favelas urbanas. Todos os dias são reti-
radas dessas áreas toneladas de lixo. O protótipo desenvolvido quer, no futuro, auxiliar esse tra-
balho.  O equipamento é programado para chegar a áreas de difícil acesso e recolher o lixo. [...]
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Entrevista com a jornalista ANA LÚCIA CORRÊA 
Sede da Editora Globo em São Paulo (SP) 
Julho de 2012
Eu queria saber primeiro, como é que surgiu o projeto? De quem foi essa ideia?
Olha, eu não tava lá. Eu comecei a coordenar o projeto no segundo ano. A ideia foi do diretor 
editorial, Paulo Nogueira. Que não é mais. Segundo me contaram, ele viu uma revista Newswe-
ek, que tinha um especial que chamava Heroes. Não sei se tem até hoje. Mas que mostrava esses 
heróis do bem. Era muito legal. Eu queria ver a revista. Acho que não tem mais hoje.
Eu vou atrás...
E ele ficou com isso na cabeça, de ter notícias de pessoas que fazem o bem. De ter alguma for-
ma de mostrar que não era só notícia ruim. Gente do bem fazendo o bem no Brasil. E aí ele deu 
essa ideia e pensou nesse formato editorial, que é muito maior do que só uma revista. É usar a 
Editora Globo pra publicar as matérias, sobre ações do bem, cada um no seu universo. É muito 
amplo isso, né? Não é uma coisa de você pensar que é só um... Ah, vou incentivar uma ONG 
que cuide de crianças... ou de educação. Não, vale tudo! O tempo todo. Meio ambiente também 
entra. Toda ação do bem. A ideia dele era inspirar, divulgar as coisas que as pessoas estavam 
fazendo. Essa foi a ideia que me passaram...
Você entrou então em 2008?
Na verdade a primeira matéria...  eu cheguei a te mandar? Da Época... foi em outubro de 2006. 
Esse ciclo começou em 2006 e aí finalzinho, 2007, mas ela começa com uma grande reporta-
gem, na Época geral. Que era assim, quem são as pessoas... uma capa com a Xuxa, vou te man-
dar... com a Xuxa e contando vários casos de gente fazendo o bem... começou aí...
Eu vi a capa congelada no site... tinha a capa mas não tinha o conteúdo...
Mas eu te mando o conteúdo... aí então era a matéria que começava o..., acho legal você ter esse 
material, eu te mando... a primeira...
Eu ia até te perguntar isso, se você tem esses dados...
Eu tenho um power point...
Entrevista com a jornalista Ana Lúcia Corrêa
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Da ideia?
Tenho. É...  isso... a revista de 6 de outubro de 2006, e ele quis que fosse a Editora. Comprou a 
ideia e quis uma coisa abrangente, que abrangesse todas as revistas. Todas tinham que publicar. 
Aí procuraram os patrocinadores... desde o começo foram estes: Bradesco , Boticário, Chevro-
let. No ano passado teve a Petrobras. Esse ano estão querendo vir de novo. Já teve Ambev... 
e aí ele pensou num prêmio, que na primeira vez foi... a gente não fala prêmio, porque  não é 
um concurso, nos moldes de concurso, é uma doação. Uma doação que a Editora Globo faz pra 
ONG, que era de 100 mil. E não tinha o site do jeito que você viu... isso fui eu que fiz. Ele era 
um site em que as pessoas se inscreviam...
O objetivo do site era esse? 
Eu acho que ele não publicava as reportagens, que as revistas davam porque não eram obriga-
das a dar no site delas... enfim, era uma coisa mais rudimentar. Tanto que eu nunca tive essas 
inscrições. Não tenho nem as outras... enfim, mas essas eu nunca tive. E se votava pelo site...
No começo não tinha o júri que tem hoje?
Tinha um júri para fazer uma seleção final. Tinha as finalistas de reportagens e as finalistas de 
site. E daí ia pro site para votar. Eu acabei com isso porque achei muito perigoso, porque, de 
repente, uma ONG menor não consegue. Essa que ganhou é uma ONG boa. Se chama Amigos 
do Bem. Uma ONG muito legal aqui de São Paulo que atua no nordeste, mas que tem milhões 
de pessoas, então todo mundo vota. Essas menos conhecidas não tinham a menor chance. Eu 
achei que deturpava um pouco. Era melhor ter alguém que entendesse, foi o que eu fiz no se-
gundo ano.
Então eram só reportagens. Não tinha essa coisa do público postar?
Tinha! E tinha muita postagem. No site tinha muita postagem. Não me lembro quantas, mas por 
volta de umas 500. Eu não recebi nada de dados. Nada sistematizado. Foi o que me disseram. E 
não tinha uma pessoa que coordenasse. Ficava um pouco na Época, eles cuidavam muito dessa 
parte editorial, quem cuidava era a Eliane Brum, uma puta jornalista. Ela que me passou tudo 
quando eu entrei. Então ela que escolheu a primeira leva de jurados. Que eu repeti no segundo 
ano, porque ainda não tinha ideia de como era. Eu chamei um novo... ela e uma equipe da Época 
que checavam as ONGs. Para ver se era de verdade. Eu tenho até hoje... checagem...
Ela que era a coordenadora?
Não existia esse nome... foi uma coisa assim: vamos fazer vamos fazer... tinha o cara de ma-
rketing que era o que cuidava do site...  e eu fui pegando assim, sabe? O evento era um almoço. 
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Uma coisa bem informal.
Depois ele foi se solidificando?
É! Aí como não tinha ninguém que cuidasse me chamaram para cuidar. Eu não tinha nenhuma 
experiência nessa área de ONG, sou jornalista. Acho que isso foi mais ...  eu seria uma ponte 
entre as ONGs e os diretores das redações que publicam as matérias e o marketing, o comercial, 
enfim... Não dão a menor ingerência nas matérias, no editorial, os patrocinadores...
Nem nas pautas?
Não. Nada. Eles têm, por direito, todo ano, o informe publicitário. Com esse nome “informe 
publicitário”, você já viu em revista, né? Das ações sociais deles. Eles escolhem uma ação, eu 
mando uma jornalista e ela cobre e tem o encartado na Época.
Eu já vi, mas vem com o formato de informe.
É o que tem pra eles. Porque eles fazem essas ações sociais. Não tem jeito. E é legal mostrar 
também.
Mas o encarte tem uma característica de informe publicitário, que eu já vi...
Tem, tá escrito, mas é legal saber o que eles fizeram. O que eles fazem.
E esse nome generosidade. Veio de onde?
Pois é, você sabe que.... eles foram pensando em vários nomes e generosidade era um nome 
muito  amplo... eu acho fantástico o nome, mas acho que foi uma coisa de jornalistas que se 
reúnem e falam: e aí, como vai se chamar isso ?
E o forte sempre foi isso: ações sociais...
Ações sociais no Brasil. Para inspirar. Para divulgar e divulgando você inspira uma pessoa, uma 
ONG, uma instituição, uma Oscip, etc.
Mas pode ser uma pessoa...
Pode ser uma pessoa. Se é uma pessoa, e ela não tem uma ONG, ela não tem muita chance de 
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concorrer.
Por quê? No regulamento tá dizendo que não concorre, mas que pode mandar a história...
É isso!
Inclusive tem muitas pessoas que mandam, né? Tem uma professora que eu fiquei encantada 
com a história dela. Ela trabalha com deficientes visuais, ela traduzia pro braile material di-
dático para os colegas... 
Eu acho que eu lembro...
O negócio foi tomando corpo. Ela primeiro conseguiu se formar, mas ela fala: “eu não sou 
ONG”, eu fiquei pensando... a história dela está aqui , mas ela não pode concorrer...
Mas de alguma forma ela publicou. E sai no site, enfim...
O que você acha que as pessoas esperam quando elas mandam essas...
Acho que é divulgar, né? Divulgar no site e quem sabe virar uma reportagem. As maiores pen-
sam nisso. E ganhar um prêmio, né? Ganhar uma doação. Ganhar dinheiro pra poder continuar. 
Tem muita gente começando.... “a minha ONG”, “tô querendo fazer... montar”... Eu publico 
tudo.
Se você me permite, esse é o diferencial, porque a Folha tem uma coisa similar...
Do empreendedor, né? Mas a Folha não publica, né? Não publica nada.
A pessoa passa por um filtro. Não é mais a história da pessoa...
Do jeito que ela escreveu, né?
O jornalista vai lá e acaba cobrindo...
Isso.
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Publicar a história de quem enviou, que tá na íntegra, são vocês. Agora entrando um pou-
quinho no campo pessoal. Como é para você, como jornalista, fazer o projeto?
Nossa! É o presente da minha maturidade profissional. É um presente. Poder ver o que as pesso-
as podem fazer pelo bem dos outros. Quando você pensa que não tem mais onde ver uma coisa 
bacana... tem! E sempre começa com uma pessoa, né? Geralmente não tem dinheiro. Porque 
nós não estamos falando de fundações, de empresas, de institutos culturais, desse tipo de coisa. 
Estamos falando de gente que começa do nada, porque quer ajudar e acaba fazendo uma insti-
tuição, acaba juntando pessoas com o mesmo instinto e vai atrás de dinheiro. O que eles mais 
sofrem é com a falta de patrocinador, né?
Por que você acha que vira instituição, organização?
Porque vai crescendo, né? Você tem dez crianças que você cuida, daqui a pouco tem 20.  Você 
vai crescendo, crescendo... Tem uma instituição que chama Ashoka, chegou a ver?  Eles fizeram 
a checagem pra mim dos finalistas. Além de terem alguns finalistas deles, no grupo de emprega-
dores deles, eles fizeram a checagem. Para você ser um empreendedor na Ashoka é uma labuta: 
entrevista, auditoria de número, mas, quando você está lá, eles te ajudam a crescer. Então eu 
fui há pouco num fórum lá deles, os empreendedores filiados a eles, que tem um workshop que 
ensina. Um monte de coisa eles ganham, como na Folha, um curso para aprender a lidar com 
dinheiro, com orçamento. Capacitação, de advogado, de orçamento. Tudo! A Folha dá isso. A 
Ashoka também faz isso... estou falando de duas coisas diferentes, uma é a mídia, outra é a ins-
tituição feita para isso. E eles tinham dez vagas, todo ano eles têm, daí eles concorrem, fazem 
o projeto para dali a cinco anos... como eles podem crescer, quanto dinheiro eles podem captar 
...  aí eles chamam as pessoas para esse fórum para em cinco ou dez minutos eles contarem, no 
power point,  o que eles pretendem fazer. Eles ficam uma ano trabalhando...
Para profissionalizar?
Para crescer... porque chega uma hora que o pessoal fica perdido. Tem uma ONG que eu gosto 
muito que chama “A Banca”, que saiu na Galileu de 2010. É do DJ Bola. É em uma garagem de 
uma casinha, no Jardim Ângela, longe pra caramba. É um lugarzinho que eles estão arrumando, 
mas eles já têm projeto, já tem calendário. Eles já têm parceiros. É muito interessante ver o 
crescimento desse tipo de coisa. Daqui a pouco eles estão aí, uma ONG...
Então, o caminho natural é esse: iniciativas virarem ONG. Me diz uma coisa, Bizuka, 
essas ações como pauta jornalística. Você acha que elas são pauta jornalística? Os jorna-
listas se sentem confortáveis para cobrir? Ou eles veem com desconfiança, que isso não é 
jornalismo...
Não vejo isso na Editora Globo. Eu vejo todo mundo muito empenhado em encontrar uma 
ONG, um trabalho, projeto social bacana para poder publicar e acho que eles se emocionam 
muito.
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Você não vê uma reação “Ah, isso não é notícia”, não?
Não, porque às vezes isso é bem difícil pra eles, né? Porque, sei lá, AutoEsporte, que é de carro. 
Vai achar coisa de... 
Mas tem bastante, como aquela matéria da Multiplicação das Rodas
Começaram agora, essa dos psicólogos do trânsito... essa pauta chegou por uma menina do 
Departamento de Documentação da Globo, o Sedoc...
Você trabalhou lá, né?
Trabalhei no Dedoc, da Abril. É a mesma coisa, só que esse era o Sedoc, da Globo. E chegou 
nela esse grupo de psicólogos e aí ela veio falar comigo, que achava uma pauta bacana para a 
AutoEsporte...
No ano passado teve uma similar também na AutoEsporte. Começou a partir de uma 
campanha de um casal que tinha perdido um filho...
Ah, é verdade...
(Pausa: toca o celular da entrevistada, interrompemos a entrevista por cerca de vinte minutos)
Como as pautas surgem, de um modo geral? São os repórteres que vão atrás? Vocês têm 
os repórteres certos que fazem, ou não?
Às vezes sim, às vezes não. Depende, por exemplo, na Época, que é uma redação muito grande, 
tem o editor executivo, que é o mesmo do meio ambiente, que é quem cuida do Generosidade... 
sempre tem alguém que cuida...
Do meio ambiente...
Neste caso, mas já foi outro...
Tem muitas pautas sobre meio ambiente, por exemplo, a Globo Rural, a dos agricultores 
urbanos de Florianópolis, com o projeto da revolução dos baldinhos...
No caso da Globo Rural eles dão muitas páginas. 
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Com reportagens grandes, com infográfico...
É... dedicam um espaço legal. E isso eu não tenho como fazer, a gente pede.
Então são os editores de cada revista que lançam as pautas?
Toda redação tem uma reunião de pauta mensal. Então, cada um sabe, naquele mês tem Ge-
nerosidade. Eles têm que ir atrás de alguma coisa, às vezes eu recebo, como o Ser em Cena, o 
Júnior, editor da seção Marco Zero, da Época São Paulo, me pediu: “Bizuka, tem alguma coisa 
legal de pauta em São Paulo?”, eu fiz uma pesquisa e mandei pra ele, um deles era o Ser em 
Cena, ele escolheu e foi fazer...
Os jornalistas sabem que tem histórias no site?
Não tanto quanto deveriam. Eu sempre falo: “procura, vai lá, vê se tem alguma coisa interes-
sante”.
Por que acha que usam pouco? Falta de tempo, rotina...
Às vezes, eles ainda falam assim: “olha, eu... eu tô com a ideia de fazer um assim”, aí eu me 
lembro desse nome, eu já vi, deve estar... “você já olhou?” “Ah, mas aí eu não posso dar...” 
Como se a história que estivesse postada perdesse o ineditismo? Eles acham que se a his-
toria está postada vai perder o ineditismo?
Sei lá o q eles podem achar... aí eu explico.
É uma forma do jornalismo incorporar essas rotinas... quer dizer que as pautas surgem 
espontaneamente. Você passou por algum enfrentamento, por estar lidando com o tema, 
do tipo “isso é uma jogada de marketing”... com os jornalistas...
Eles sabem que é um projeto patrocinado...
E com o tema, você sentiu essa desconfiança... 
Não, não nesse tipo. Às vezes há uma dificuldade de achar uma pauta bacana. 
Porque o tema generosidade às vezes pode resvalar no tema do assistencialismo...
Que é o que a gente não quer...
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Você não sentiu isso dos repórteres?
Não, mas uma outra coisa que surgiu é sobre um novo tipo de negócio, os negócios sociais. É 
um negócio de ganhar dinheiro, mas que é social, você dá lucro pro dono... é muito legal... mas 
que, por enquanto, não entrou. Eu estive com o Alexandre Mansur, que é da revista Época, ano 
passado e falei: “E agora? Estamos falando de negócio, de gente que quer ganhar dinheiro”... 
Mas o objetivo é que os prêmios revertam para as próprias instituições...
E até o negócio social reverte, mas não é tudo. Não dá lucro. Ele junta o lucro...
Que tá um pouco na reportagem Trama de Algodão, que envolve inclusive vários estados, 
aquele da costureira...
Você vê: é tênue, né?
Quando eu li essa matéria percebi essa abordagem de negócio social, ao invés de ação so-
cial, que é um negócio de microempresa. Quer dizer, se é um negócio de três estados não 
é micro mais...
Eles ficaram entre as dez, inclusive era uma matéria da Globo Rural também... A Globo Rural 
fez quatro matérias e três foram finalistas. Nunca teve tantas...
Nos meus cruzamentos estou percebendo uma ligação muito grande com o meio ambiente, 
meio ambiente sustentável...
Eu acho que tem sempre...  ligado à sustentabilidade. Fazer uma coisa sem sustentabilidade hoje 
em dia não pode, né?  
Eu achei que tivesse uma central de pautas...
Não, porque cada revista tem seu universo, sua linha editorial. A Marie Claire vai fazer uma 
agora no Amazonas que é levar mamógrafos à população ribeirinha. Uma ONG em um navio 
do governo. Quem ia fazer era a Época...
Teve uma similar ano passado, que era um médico que fazia exames numa carreta...
Foi vencedor de um prêmio da Folha...não esse ano. O outro. O cara é demais.
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Então você vê que tem um cruzamento de pautas...
Ah tem! Ah tem!
O Dias, por exemplo, que ficou em segundo...
Eu o conheci quando ele era um dos seis finalistas do prêmio empreendedor da Folha. Eu vi o 
trabalho e lembrei que tinha no meu. Ele foi um dos seis finalistas. Eu não consegui falar com 
ele naquele dia. 
É uma pauta que está se solidificando...
É uma troca, né? Tem os Transformadores da Trip. São os três de mídia que conheço, que pu-
blicam esse tipo de coisa: o empreendedor social da Folha... não dá prêmio em dinheiro, mas 
dá capacitação... agora eles têm um grupo de empreendedores pra discutir. É uma equipe muito 
maior. Não sou só eu... Com colunistas...que inveja...
Por que você acha que a Folha escolheu esse nome “Empreendedores” e vocês escolheram 
“Generosidade”?
Pois é, né? Elas estão se conjuminando...
Porque as pautas são similares...
Sei lá, pensando nos vencedores: O José Dias é um empreendedor social, não deixa de ser... 
Acho que “Generosidade” ficou até mais amplo, né?
O nome oficial da folha é Empreendedorismo...
O da Trip, que são os três prêmios que eu conheço...
O que é esse? 
O da Trip são os Transformadores, que são focados em pessoas. Geralmente estão por trás de 
uma ONG. O Raí, por exemplo, já ganhou com a ONG dele. O Vick Muniz, que não tem uma 
ONG, mas que fez aquele trabalho com os caras do lixo...
Lixo extraordinário...
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É, tem fotógrafos...
A Trip está focada em personalidades...
É... tem um puta prêmio
Mas tem mídia também? Tem uma empresa jornalística junto?
Eles publicam na Trip. Eu não conhecia, eu fui lá num prêmio deles, fui conhecer quem co-
ordenava, que era uma tal de Fernanda, fui me apresentar, falei: “Oi Fernanda,  você não me 
conhece, mas sou a Bizuka do Projeto Generosidade da Editora Globo, não sei se você já ouviu 
falar...”. Ela falou: “Como não ouvi falar, eu uso muito o Projeto Generosidades, as histórias, 
para encontrar personagens”. Lá não tem júri externo,  é júri interno, são pessoas...  e ela que ia 
captando, ela ia atrás, ia procurando...
Por que vocês tem júri externo?
Mas eu tenho interno também...
Tem externo e interno...
O júri interno na verdade é alguém da revista...
E tem instituições bem representativas...
É bem bacana. Essa do empreendedor da Folha tem parcerias incríveis, Ashoka, já teve jurados 
do Ethos, os grandes, Artemisia, etc, eu ainda não tive parceria nenhuma, a gente precisa cres-
cer mais, precisa estar embasado. 
Se você me permite, tenho acompanhado há um ano e acho que o site precisa de mais...
Tem que ser vivo, né?
Eu estava balizando com o “Empreendedor” da Folha...
Ah mas não tem nem ... mas o deles que você conheceu também é estático como o meu, eu 
tenho o da reportagem que eu vou trocando.
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Quando vocês falam em pioneirismo na mídia o que vocês pensam? “Nosso projeto é pio-
neiro na mídia”. Por que vocês anunciam como pioneiro na mídia?
É pelo tipo do projeto. 
É pelas pautas ou pela premiação?
Na verdade a doação em dinheiro, a premiação, e a publicação. As duas. A Folha não publica, o 
Projeto Generosidade publica quase 60 reportagens de ações sociais, obrigatoriamente.
Eu já vejo o pioneirismo pelas histórias na íntegra...
Você acha que por isso é pioneiro, né? Hum...
Olha, Bizuca, eu rastreei 2010 inteiro, ninguém publica todas as história na íntegra...
Mesmo na Folha, né? Quando você se inscreve na Folha, você bota um dossiê desse tamanho, 
aí eles vão checar, e publicam os que foram classificados, né?
Exato!
Na Folha não publicam todas as histórias.
Qual foi a intenção em publicar todo mundo, todas as histórias que chegam? 
Não sei, eu não tinha experiência e fui fazendo...
Não foi pensado, vamos deixar as histórias aqui na íntegra...
A ideia de deixar as matérias na íntegra foi intencional, de publicá-las, de divulgar, de alguma 
maneira ajudar. E o pouco que eu conversei com gente que não ganhou nada, mas que saiu de 
alguma maneira lá, mesmo que seja só no site, ajuda. Divulga. Olha eu saí lá no site do Gene-
rosidade...
O que você acha dessa participação para o jornalismo? O que significa para o jornalismo 
essa participação das pessoas mandarem suas histórias...
Não sei te dizer não...
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É muito novo, né?
É. Nas redações, tudo mundo está muito mais focado nas reportagens. Eu tinha a preocupação 
de publicar as histórias. Agora, você me perguntou quem fez isso... fui eu. O site que existia, 
tanto que não tinha nem história... eu não sabia nem de onde eles tinham essas histórias, mas 
tenho um book de histórias, que a Eliane Brum me deu,  selecionadas, tavam impressas. Onde 
está tudo aquilo? Não sei... quando eu peguei eu achei, eu que fiz o site, eu que bolei, achei 
que tinha que ter notícias do dia a dia. Qualquer notícia que alguém pudesse dar, tudo que era 
do bem, tem aquele negocinho: as histórias publicadas, as reportagens publicadas, foi tudo da 
minha cabeça. 
Uma coisa que me causou estranhamento é que tem muito chamamento para participa-
ção. Mas qual é a intenção da editora de pedir para as pessoas participarem?
Elas mostrarem suas histórias e concorrerem. Para inspirar...
Essas histórias que concorrem estão inscritas no site ou não? Elas podem ser só de repor-
tagens?
Juntas. As reportagens com as inscritas pelo site. Deu por volta de 200, eu acho, no ano passado.
Que tem lá disponíveis são 53...
Ah é... é que eu não publiquei todas, mas deve ter mais...
A última é a do Robô Sustentável ...eu sei a primeira e a última.
A do robô foi a primeira, não foi?
A última de trás pra frente (rsss)
Dava problema, eu ligava pro cara, não tá subindo a foto. Ai foi um inferno. E agora...
Como que é isso? De lidar com as pessoas, por exemplo, a pessoa manda a história e não 
consegue mandar a imagem...
Não consegue por minha culpa né? Por culpa da minha TI. Agora eu não tava conseguindo, por 
isso não tava divulgando...
[  130  ]
Anexo D – Entrevistas
Como a tecnologia entra no projeto?
No site. Vou te mostrar por dentro, quando se inscreve uma coisa que foi do ano passado, eles 
preenchem uma ficha no campo de atuação, orçamento. Isso me ajuda bastante na hora de esco-
lher e na hora de checar. Você já tem alguma coisa ali pronta.
Vocês checam tudo?
Não. Eu checo as que foram escolhidas. As que eu vou selecionando no ano.
Como assim? As que foram escolhidas para participar do prêmio?
É. Eu faço uma triagem na medida que eu vou publicando vou fazendo uma triagem...
Tudo aquilo que você publica no site você checa?
Não. Como?
É muita coisa, né?
Então, sou só eu. Eu dou uma olhada, gosto de deixar do jeito que eles escreveram, e vejo se 
não tem ninguém xingando alguém...
Alguma linguagem chula...
Aí eu corto. À vezes tinha. Hoje em dia não vejo mais isso... mas eu faço uma triagem nesse 
sentido só.
Você mexe nas histórias?
Alguma coisa que não faça sentido. Mas procuro deixar...
Eu vi que tá bem com cara de matéria bruta...
É bruto. Não tem edição minha. 
Mas e se tiver algum xingamento, linguagem chula...
Ou uma reclamação?... eu nem ponho. 
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Eu fico brincando que é o lado B da participação, tem um artigo muito bom, “comente 
com moderação”, da ombudsman da Folha, falando sobre isso, tem aqueles que perdem o 
bom senso, se escondem atrás do anonimato...
Nunca tive nada assim no site, até porque o tema... não dá pra ter alguém sacana ali... palavrão, 
acho que nunca tive. Problema com isso...  nenhum. Uma pessoa falou pra mim que achava que 
eu devia colocar ali, nas histórias publicadas, nas “suas histórias” de que a Editora Globo não 
tem nada a ver com elas. Porque nem foram checadas.
Pra mim é uma tábua de pesquisa muito interessante. Como uma experiência de prática 
de participação, ou seja, disponibilizar ...
Checar todas não dá... é publicada do jeito que ela é enviada. Avisar...
Muitas fazem isso, que é um jeito das empresas do jornalismo lidar com essa situação...
É, na verdade, eu nunca coloquei...
É um pioneirismo do processo também...
Não sei se eu sou porra loca, será? Não sei...
Você está fazendo, é um processo.
 Bizuka, voltando à questão da tecnologia. Você acha que isso seria possível sem a tecno-
logia que a gente tem hoje? Dos smartphones, dessa participação, desse tanto de história 
que chega, se fosse, por exemplo, por meio de carta...
Já pensou?! Ficar lendo cartinha... eu recebo, às vezes, algumas cartinhas. Poucas. Chegava não 
sei como... pra revista.
Você chegou a receber carta impressa?
Poucas, duas eu acho.
Você acha que a tecnologia é fundamental nesse processo?
É fundamental... é fundamental...você tem um site...Imagina, cada revista falar mande sua carta 
para caixa postal tal e tal e ter alguém lá pra ler e digitar?? Aí ia ser difícil ter esse ritmo. Agora 
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você tá vendo tudo parado porque não tava subindo as fotos. Eles arrumaram essa semana. Ago-
ra começa a chegar e agora eu começo a publicar algumas que eu não publiquei...
Essas concorrem ao prêmio desse ano, ou não?
É porque não tem data. Entram. As que eu já publiquei estão lá. Porque, como era antes, tinha 
um hotsite para cada ano. Hotsite desse, hotsite daquele. Agora nesse, como foi feito pela 
informática da Editora Globo, ele só...
Agora quando?
Desde agora, em 2012. É o primeiro que é continuação do ano passado... nós não vamos mudar 
o site.
Mas só que quem cuida agora é a Editora Globo... 
É, é o da tecnologia. São eles que bolaram esse site igual. Porque quando eu entrei era uma 
coisa a toque de caixa, não dava tempo da TI da Editora Globo fazer. Então a gente contratou 
de fora. Uma equipe muito legal e que botou ele de pé. Todas as coisas que eu queria. Quem me 
ajudou foi um diretor de marketing, Carlos Chancha, me ajudou a pensar junto com eles o que 
colocar etc... e fizemos.
E o que aconteceu com as histórias do público dessa época?
Não quero nem falar nesse assunto. Ainda vou recuperar elas... te contei, né? A de 2007 não 
tinha. Até tinha um link para aquele ano de 2007, mas que mandava para a reportagem que ga-
nhou e só. Não era um hotsite como o meu. Então tinha 2008, 2009 e 2010. Aí o pessoal falou, 
vamos fazer aqui pela Globo mesmo. Agora dá tempo de fazer. Eles foram fazer e não fizeram a 
passagem do que eu tinha pra 2008, porque como a cada ano eu fazia com a mesma pessoa, ele 
fazia um link: pesquise nas anteriores. E tinha os anos. Quando ele botou no ar o meu de 2011, 
eu perguntei onde que tá o dos anos passados? E ele falou: “A gente desativou”.  Aí me deu até 
tremedeira. Aí foi uma brigaiada, que eu ainda não desisti.
É a memória do projeto...
Muitas histórias....600, 700. Que era o banco de dados que a Fernanda da Trip usava. Ainda vou 
conseguir... recuperar.
Quantas pessoas são no Generosidade? Exclusivamente, você e quem mais?
Eu. Você acha que dá pra ter alguma coisa muito sofisticada? Eu não cuido só do Projeto Ge-
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nerosidade. Eu cuido do projeto Editora Globo de Jornalismo, que é a premiação das matérias 
da Editora Globo. Eu cuido de projetos especiais em geral. Mas aí já uma parte mais de ter um 
programa de matérias. Por exemplo, Olimpíadas. Vendeu-se patrocínio e eles têm que cumprir 
tantas matérias. Tem tal logo e eu sou a pessoa que fica cobrando cronograma. Entra patrocina-
dor novo. Eu ponho lá. É uma coisa simples. O Generosidade é mais sofisticado. É um hotsite. 
Tem premiação.
E também o Generosidade não tem um tempo, né?, ao contrário do especial das Olimpía-
das, ele pode indefinidamente... não tem uma pauta que fecha.
É, ele fica ali. Tanto que é o mesmo hotsite para ter essa coisa de continuidade...
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Entrevista com o jornalista LUIZ ORLANDO PRANDINI
Sede da Editora Globo em São Paulo (SP) 
Julho de 2012
Para começar, gostaria de saber que sentidos tem para você o tema do Projeto Generosi-
dade...
Como assim?
Que significados tem essa palavra, o que te remete...
Generosidade?
Isso...
Ação social... ajudar os outros... são coisas ... engraçado isso, né? Eu falo porque são significa-
dos diferentes...Talvez de fazer uma matéria sobre isso do que quando você vai fazer uma ação 
social. Já tive experiência de participar de projetos sociais e é muito diferente de você fazer uma 
matéria de projeto social.
Qual a diferença? 
Eu fiz algumas matérias do gênero e foram matérias muito difíceis. Eram matérias curtas... não 
teriam dificuldade, mas que para escrever eu empaquei. Essa desse mês eu demorei demais....
Qual foi a desse mês?
A “Minha Rua, Minha Casa”, MRMC.
Por que foi difícil? É pelo tema?
É complicado para escrever porque não pode ficar uma coisa meio piegas ou uma coisa 
burocrática. Eu ficava nessa fronteira na hora de escolher o que eu ia escrever e eu sempre 
acabava caindo num negócio burocrático e tem um lance que é o seguinte: essas instituições 
têm história. Então você não consegue dar conta dessa história ou do projeto em duas páginas. O 
espaço normalmente é pequeno. E ainda tem o foco da seção, que é o lance de estar participando 
de um prêmio. As matérias que a gente faz pro Projeto Generosidade são inscritas nesse prêmio 
e a matéria que ganhar, ganha uma doação para a instituição. Então nessa tem um parágrafo 
Entrevista com o jornalista Luiz Orlando Prandini
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que eu me lembro que foi uma conversa com o editor em que ele falou: “Ah, você tem que 
colocar alguma coisa aí que meio que justifique que a instituição precisa de uma doação. Que 
seria importante para a instituição ganhar o dinheiro do prêmio”. Então isso tem que entrar de 
algum jeito...
Você acha que houve alguma ingerência? De que nível?
Como assim?
Porque fala de prêmio...o jornalista não escreve assim...
Não sei se isso foi o maior problema porque fica meio indireto. Aqui nessa matéria tem uma 
hora que fala: a instituição....aumentaram as despesas, as ações gratuitas e a equipe precisa de 
patrocínio, de doação... sempre.  Tá sempre em busca , meio que...  num contexto da matéria. 
Acho que não ficou fora, mas é um desafio você colocar isso de um jeito que não fique fora da 
matéria. Tem uma outra questão também que eu acho que é de você passar a experiência que 
você teve nesse projeto social pro leitor. Que eu acho que é uma coisa difícil. Por exemplo, eu 
tava fazendo a matéria, não sabia o que era afásicos antes... nunca tinha tido contato com um 
afásico antes. Cheguei lá, e foi uma coisa que me impactou. E as pessoas que trabalham nesses 
projetos geralmente são muito envolvidas e para você pegar essa entrevista, esse envolvimento 
e passar para o texto, num espaço pequeno é muito difícil. Acho que por isso acabei travando 
na hora de escrever. O Gonçalo, por exemplo, que é o diretor , não sei se ele trabalha lá ainda, é 
uma baita de uma história legal, o cara que era ator de novela, virou diretor lá e aí contou como 
estava animado, como estava fazendo bem para ele... e não dá para colocar isso no texto... não 
sei como colocar. Os personagens também. Esse aqui, o Joaquim, estava conversando comigo e 
começou a chorar no meio da conversa e falando com dificuldade e tal. Eu fiquei emocionado, 
mas não sabia como colocar isso no texto sem parecer piegas.
Você acha que esse tema é pauta jornalística?
Os projetos sociais?! Acho que sim. É importante falar de projetos sociais. Tudo é pauta jorna-
lística. Os projetos sociais também.
Mas como trabalhar com esse tema sem ser piegas - como você disse -, como o jornalista 
lida com isso? Você falou que emociona...
É uma questão que eu tenho pensado bastante... é o lance de você tentar transpor uma questão 
pro texto, uma coisa que você sentiu, que você viu , que você participou... no caso dessa matéria 
(da última que eu fiz)... esse projeto é de uma escola que eu estudei no colegial. Tinha um vín-
culo forte. Tem uma professora minha que coordena esse projeto. Então eu ouço falar há muito 
tempo, tem uns colegas que já participaram e tal,  o MRMC,  e eu fui fazer...É uma organização 
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de freiras que tem 50 anos e trabalham com moradores de rua do Glicério, na roda dos estudan-
tes, perto do viaduto do Glicério. E no viaduto tem esse centro de convivência dos moradores 
de rua, que começou com um sopão que eles faziam na quarta-feira. Aí o negócio foi ganhando 
corpo e eles ganharam esse espaço da prefeitura e eles fazem almoço todo dia lá. E os mora-
dores de rua vão, acho que uns 200 por dia, e quem vai sempre vira associado, ajuda a lavar os 
pratos e tal. Tem espaço pra tomar banho, lavar a roupa, pra fazer umas atividades e tal. E aí 
tinha esse braço do projeto. O braço do...ali onde fica a sede das freiras, que elas fazem peça de 
decoração, mosaico com coisa que vem da rua...Então tem essas coisas, móveis, às vezes umas 
madeiras. Então elas reciclam aquilo e fazem umas coisas bonitas, junto com os moradores de 
rua e crianças em situação de risco social, e do lado, ali no fim da rua, têm umas cinco casinhas 
que são repúblicas para os moradores de rua que já conseguiram empregos, que estão querendo 
sair da rua... Aí ganham 50 reais por mês e ficam nessas casas, acho que são seis... E aí tem uma 
monitora que toma conta. A dificuldade foi que a gente tem quatro mil toques, duas páginas, três 
no máximo, e tem que falar de um projeto que tem três braços. Então, o que vai fazer? Vai cortar 
um? Falar mais de um que de outro? Eu fui lá uma vez, depois fui de novo com o fotógrafo. Aí 
falei: “Vamos focar no viaduto, que é MRMC, tem toda essa história minha com o colégio...
então vamos focar nesse”. Daí escrevi a matéria, coisa e tal. Chegou a foto. Aí o editor de arte 
falou: “Não dá pra fazer com essa foto. A foto tá feia. Não tem como publicar... Mas como fa-
zer uma foto diferente daí? Eu fui com o fotógrafo e a gente conversou muito... o lugar é feio! 
Não tem como fazer diferente. Putz! O cara falou: “Vai ter que mudar a matéria então... vamos 
derrubar a matéria”. Eu falei: “Não, tem umas casinhas ali que são coloridinhas”. Ele viu que 
tinhas umas fotos das casinhas também, mas falou: “Só que precisa de gente. Não dá pra a botar 
uma foto sem gente”. Aí a gente resolveu inverter. Como eu tinha dado mais ênfase para um dos 
projetos, a gente trocou. Ia colocar MRMC no final e esse projeto das repúblicas virar o abre 
da matéria. Aí voltei lá, num domingo, entrevistei dois moradores do projeto...baita entrevista 
legal... com umas histórias impressionantes de um cara que era gerente de hotel, era alcóolatra, 
teve um infarto, perdeu tudo. Perdeu contato com a família. Quando saiu do hospital usou o 
dinheiro que tinha e o que não tinha para pagar o hospital e tava na rua sem nada. Aí foi morar 
em um albergue e tal e acabou indo parar na Igreja do Curupita e aprendeu a fazer marchetaria e 
foi ficando craque no negócio e chegou uma moça da Holanda, comprou as peças que ele tinha 
feito, adorou as coisas que ele fez, e ele conseguiu retomar a vida dele a partir disso. Hoje ele 
tem um ateliê na 9 de julho, lugar muito legal, que é de um advogado que pediu para ele fazer 
uns móveis da casa dele. Uma história bem interessante. Daria uma matéria por si só. Aí voltei 
para a redação e falei: e agora?
Você sente muita diferença da cobertura entre uma matéria qualquer e uma matéria com 
essa temática sobre projetos sociais?
Sim.
As diferenças... você mencionou a questão de espaço, muita história para pouco espaço, a 
questão do sentimento...
Não sei, porque toda matéria tem muita história, né? Tem vários casos. Quando você vai ouvir 
a história de alguém sempre tem mais história do que você pode abarcar. Mas quando é uma 
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coisa de ação social sempre tem o lance de superação. Sei lá, de sofrimento. Alguém que tava 
numa situação muito ruim, passou por muita dificuldade e se tornou , de alguma forma....como 
é que fala?...difícil as palavras, né?...nesse campo...
Por quê?
Porque talvez elas estejam carregadas de julgamento. Será? Talvez seja isso. Não sei.
E o jornalismo não permite muito isso, né?
É, na verdade é ruim quando a gente faz isso sem saber o que está fazendo. Acho que esse é 
o grande problema, perceber que as palavras que você usa tem um peso e que, às vezes, você 
escreve uma matéria muito rápido, meio sem pensar, e acaba botando um monte de coisa no seu 
texto que você não queria por.
Você sente que nesses casos, dessas ações, o comprometimento é maior?
Sim. Acho que sim. Acho que justamente pelo medo de você escrever uma matéria preconceitu-
osa ou piegas. Nesses casos fica muito mais... o risco é muito maior talvez. E aí tem uma outra 
questão que também é muito complicada que é a questão do editor. Que é o texto que eu vou es-
crever e depois vai passar para uma outra .. .Esse texto aqui não é exatamente o texto que eu es-
crevi. Nesse caso ainda mais, mas no caso do MRMC, só para terminar a história, eu terminei de 
escrever, dei pro editor e ele falou: “Ahhhh...é....tá meio burocrático ainda”. Porque a primeira 
versão do texto da MRMC ele falou que tinha ficado burocrática, tá meio burocrática ainda, 
mas eu arrumo e aí o texto não tem nada mais meu. É um texto que é totalmente reescrito. Até 
ficou menor do que devia. Saíram as outras duas instituições, ficou só os dois personagens ali.
(pausa na entrevista)
Então, o texto ficou totalmente diferente. Eu tinha feito o abre de um jeito e aí começa: “Putz, 
eu posso dizer que ele teve uma vida sofrida?... é ... não é bem isso...”.  É meio difícil...  depen-
dendo do editor tem essa dificuldade de extrair porque quem foi lá e conversou com as pessoas 
fui eu. Pra mim aquilo tem um significado maior do que para a pessoa que tá pegando um texto 
ali e reescrevendo e mudando as palavras pra elas ficarem mais.... pro texto ficar mais bonito.
Você chegou a ler a matéria que o Nicolas mandou? A história que eles enviaram para o 
site...
Sim... putz, agora não sei se eu li ou se li a descrição do Ser em Cena...
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Na realidade é uma história que eles mandam. Você chegou a ler?
Não sei. Acho que eu devo ter lido sim. Eu li o... no site do Ser em Cena tem uma descrição, 
isso eu li com certeza.
Mas a que foi enviada para o Projeto Generosidade?
Será? Putz, não lembro. Mas acho que devo ter lido sim porque essa matéria foi uma que o 
editor me mandou fazer. Então ele encaminhou e falou: “Olha, faz aí, é sobre isso, tá aqui o 
contato, esse é o site”, daí fui atrás. Provavelmente devo ter lido isso daí então. Se a Bizuka 
mandou para ele, ele me mandou e eu li....
No caso dessa participação, isso influencia de alguma forma o jeito como você cobre?
Ah, claro que influencia, porque é o primeiro contato que você tá tendo com o negócio. É uma 
descrição....
(pausa na entrevista)




Porque é que nem quando vem um release. A gente não usa. Usa como ponto de partida, como 
um jeito de você chegar num lugar já sabendo o básico, ali. Mas é diferente de outros tipos de 
matéria, porque é uma matéria que você vai... é engraçado isso....você  vai com o olho já....eu 
não vou lá pra achar o problema da instituição, entendeu? E não vou procurar coisas erradas e 
acho que essa não é a tônica. Por exemplo, nessa matéria do MRMC tinha coisas que talvez não 
fossem bem assim como me disseram...
Você falou que não vai procurando problemas... você vai procurando o quê? 
Tem que sentir o clima do lugar, em qualquer tipo de matéria, mas é uma coisa que é o seguin-
te: claro, se tiver alguma muito errada a matéria cai. Você não vai fazer uma matéria sobre um 
projeto que rouba, que diz que faz uma coisa e faz outra. Mas se tem pequenos probleminhas, 
se tem alguma questão....
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Eu não entendi, você falou: “Eu não vou lá procurar problema, algo de errado”...
Matéria não é só quando dá errado. Quando tem alguma questão, alguma denúncia. Eu acho que 
existem matérias que são retratos de coisas que funcionam bem. Acho que isso é legal.
Você acha que, como pauta, como valor notícia, ela tem chance de continuidade, indepen-
dente do Projeto Generosidade. Essa linha...
Tem algumas matérias que a gente faz na revista que só vão para a revista porque estão dentro 
do Projeto Generosidade. A gente não faria essa cobertura de alguns projetos se não fosse o 
Projeto Generosidade. Não faria.
Por quê?
Ahh...porque não tem tanta....não sei por que....algumas não tem apelo...outras não tem tanto... 
é... não sei. As revistas, acho que não tem esse tipo de... não fazem esse tipo de cobertura, mas 
tem algumas matérias que a gente já chegou e sugeriu...
Você acha que não tem apelo, que apelo? Apelo comercial?
Talvez....talvez...é que é estranho se for pensar que uma pessoa tá folheando uma revista... não 
sei...
Não tem interesse de leitura?
Não, não é isso, porque tem interesse. Algumas têm sim, mas acho que é uma questão de estar 
numa reunião de pauta e tem outras matérias que parecem mais relevantes, parecem mais atra-
tivas pro leitor, ou vão render imagens mais bonitas ou vão ter...
Valor notícia numa reunião de pauta...
É, mas depende. Por exemplo, teve uma vez que sugeriram umas matérias que eram pro Projeto 
Generosidade, mas a gente não tava falando do Projeto Generosidade. A gente tava falando de 
matérias normais. Matérias como qualquer outra...
O que é matéria como qualquer outra e matérias que são do Projeto Generosidade? Qual 
a característica dessa qualquer outra que a difere das do Projeto Generosidade?
Então, nesse caso era uma pauta de... tinha a ver com o MMA, era um cara que treinava crianças 
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de rua para... Você chegou a ver essa matéria? É uma matéria da Natália....
Sim, eu vi.
Eu lembro que quando ela sugeriu essa matéria, todo mundo achou muito legal e a gente não 
tava falando do gênero. Era uma reunião de pauta comum. Aí viram essa matéria e falaram: 
“Bacana, bacana, vamos fazer, vamos fazer”. Aí falaram: “Putz, vamos aproveitar que a gente 
tem que fazer o Generosidade e colocar porque cabe bem”. Isso é uma pauta que eu lembro 
bem, porque, às vezes, o que acontece é o seguinte: a gente tem que fazer três matérias por ano, 
quatro matérias por ano, dentro do projeto. Então é assim...  esse mês começa o generosidade. E 
aí? O que nós vamos fazer? Às vezes, ninguém tem nenhuma ideia. A gente fala com a Bizuka 
ou “Ah pessoal, vamos procurar por aí, se alguém tiver um projeto social”, e tal. É uma pauta 
mais direcionada, como tem também de Olimpíadas, ou de empreendedor, tem esses selos aí, 
que são coisas que a gente tem que fazer...
São atemporais...
É. E é uma coisa que vem de fora da redação. A editora diz: “Ó, vocês tem que fazer uma 
matéria este mês de Olimpíada”. Então a gente tem que fazer uma matéria de Olimpíada. Como, 
às vezes, a gente tem que fazer uma matéria de “morar”, sobre mercado imobiliário. “Ah, 
porque precisamos de uma matéria de “morar” para atrair anunciante de prédio”. São coisas 
que, às vezes, calha de ter uma matéria com uma pauta que seria pauta de qualquer maneira 
e que a gente encaixa nesse selo e fica tudo bem. Á vezes não. Às vezes a gente não tem uma 
pauta e tem que procurar uma pauta específica para isso. E a gente acaba noticiando ou tratando 
de assuntos que talvez não tratasse se não fosse essa obrigatoriedade, vamos dizer...
Talvez porque não seja factual. Não seja um fato que aconteceu...
Não, não por isso. Porque a revista é mensal. Então a gente... já é meio fria mesmo...Tem os 
ganchos, coisas que tal mês são mais importantes do que outras, mas acho que não é a questão 
central. Eu não sei qual é a questão central....eu acho que....
A questão dos selos... como tem as Olimpíadas, como tem o Generosidade. Será que é isso?
Como assim?
Essa coisa do “tem que fazer”
Tem que fazer porque tem o selo, sim. Agora, por que essas matérias não entrariam se não fosse 
o selo?
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Isso...
Ah, eu acho que talvez seja uma coisa até de reunião de pauta mesmo. Uma reunião que se você 
trouxesse ali seria pouco valorizado pelos editores, talvez. Ou nenhum repórter pensaria em 
trazer isso porque ia achar que o editor não ia gostar. Talvez seja isso. Acho que é uma coisa 
a mais....é.... alguma coisa que não é de gestão, é de ....se você muda os chefes você muda um 
pouco o tipo de matéria que entra ou que não entra. Tem chefe que você sugere uma coisa e ele 
fala: “Putz! Adorei!” Aí você mostra pro outro e ele fala: “Não gostei”. Então acho que é isso. 
É uma coisa meio pessoal, talvez. Não sei dizer.
Alguma coisa mudou, por exemplo, você tinha essa visão “Ah, uma coisa meio piegas” e 
quando você foi cobrir...  e hoje vê de outra forma, ou acha que não? Sobre essa temática...
A questão do piegas ou não é uma questão posterior. É uma questão de ir com esse olhar. 
Você já passou por algumas experiências no Generosidade. Você acha que seu olhar mu-
dou? Ou não? Você acha que é uma pauta difícil de emplacar?
Então...  não sei se é difícil de emplacar... mas são pautas difíceis de escrever. A primeira 
matéria que eu fiz pro Época SP foi também do Generosidade e era menor ainda. Me deu um 
baita trabalho e acho que se eu fosse fazer mais uma daria um trabalho igual. Acho que... não 
sei se peguei a mão não, acho que não peguei a mão não, é muito difícil ...
Eu queria entender porque é mais difícil...
Por que é mais difícil?... Eu acho que tem uma questão de transpor uma emoção, uma carga 
de....pô! tem uma experiência, tem uma coisa ali, que é muito particular. Quando a gente faz 
algumas coisas a gente não consegue contar para outras pessoas o que é... Pô, sei lá, fazer um 
trabalho social no hospital contando histórias para crianças, porque você tem uma experiência 
muito particular fazendo aquilo. E é uma coisa que você não nasceu pra fazer, que você tá... 
Por que você tá ali? É pra ajudar? Mas, se é pra ajudar, é uma coisa que, às vezes, pode ser um 
pontapé de início, mas depois não é só isso. Porque quando você chega lá... quando você tá 
fazendo um trabalho social... a experiência é muito maior do que isso: “Só pra ajudar”. É uma 
coisa que tem troca. É uma experiência mesmo. Que você não teria se não se propusesse a fazer 
esse tipo de projeto. Eu já tive algumas experiências com projetos sociais e acho que talvez por 
isso quando vou fazer uma reportagem eu penso nisso: Pô, como eu vou transpor uma experi-
ência que tá acontecendo ali para um texto? Eu que estou de fora, que não tenho nada a ver com 
isso e falar para uma terceira pessoa que tem menos a ver ainda. Porque eu ainda estou aqui, 
vendo. Estou sentindo qual é que é. Agora, a pessoa que vai ler não faz ideia. Então, assim, o 
que as pessoas leem do texto que eu escrevi...eu acho que não deu conta de traduzir o que eu 
senti por lá e menos ainda o que rola de verdade, acho que é uma questão que eu sinto em qual-
quer matéria, mas tem umas matérias que você entrevista um monte de gente, então você acaba 
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meio que se...Acho que você tira um pouco a responsabilidade porque você está colocando o 
texto na boca de outras pessoas, mas no caso do Generosidade não tem uma autoridade falando, 
você tem pessoas que fazem o projeto então você tem o cara que faz o projeto, o cara que recebe 
o projeto... então você não consegue... são fontes que não são isentas de maneira nenhuma e 
você não pode só colocar palavras...
Entendi, você não tem assim, por exemplo, “segundo o prefeito...”, não tem uma voz de 
autoridade....
É, assim é mais científico, parece. Então a parte que você coloca sua impressão no texto é bem 
menor. Fica o “abre” ou fica o temperinho ali. Nessas matérias do projeto, talvez esse espaço 
para esse temperinho talvez seja maior. E aí que fica... talvez isso que trave, não sei...é interes-
sante conversar essas coisas...
Qual a sua expectativa para o futuro com relação a esse tipo de pauta?
Deixa eu ver... Cada veículo tem uma linha editorial e entram determinados tipos de matérias e 
aí as matérias vão entrando ali à medida que os editores e os diretores e os repórteres acham que 
aquilo é relevante para o leitor de determinado jornal ou revista e tá dentro da linha editorial. 
Daí entram, sei lá, acho que você olha o Estadão e tem lá matéria de projeto social de vez em 
quando, a Folha também tem...acho que todos eles têm. Não é selo. É uma coisa que de vez em 
quando entra, porque é relevante e acharam que é interessante, que as pessoas vão gostar. Então 
eles põem aquilo ali. Não é porque é projeto social ou porque não é. Eu acho que se você tem 
um selo acaba dando mais espaço do que teria se você não pusesse o selo. Isso sem dúvida. Mas 
são relevantes... podem ser, dependendo do público. 
Há uma década, por exemplo, matérias de meio ambiente não eram pauta...
Depende da revista. Para a Época SP, não me lembro de matéria de meio ambiente, mas matéria 
de transporte é uma coisa que é pauta sempre. Então, lei seca: tem a ver com carro. Vallets: tem 
a ver com carro. Capa de táxi... esse mês saiu uma matéria de monotrilho...metrô sai direto. É... 
várias pautas recorrentes. Isso é coisa que ninguém diz pra gente que a gente tem que fazer. É 
só porque a gente acha que é uma preocupação...
Da linha da revista...
De São Paulo. Talvez nosso leitor ache isso muito relevante e veja isso como um problema. En-
tão é uma coisa que a gente fala. Uma outra coisa que tem aparecido mais é bicicleta. Bicicleta, 
de um ano para cá, tem aparecido muito. A gente tinha um passeio a pé. Agora ele virou de bike. 
Já rolaram várias matérias.
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Como você vê a relação público jornalista?
Acho que é boa. A gente fica com a sensação que a gente não está falando para a parede. Os 
leitores se importam com o que a gente escreve. A gente se envolve. Acho que isso é importante.
Tá falando do resultado da matéria?
É. Mas você está falando de mandarem a história antes? Como sugestão?
Também... eles querem participar...
Acho que isso é sempre bem-vindo. Em determinados veículos acontece mais que em outros. 
Eu estava lendo a AutoEsporte....
Mas eles entram nas pautas de vocês? Essas sugestões de pautas de...
De leitor? Olha, na Época SP nunca vi algum chegar. “Olha, um leitor mandou essa sugestão, e 
tal”. Não tem muito. Se chegar, e se for relevante, a gente vai fazer, claro. Como qualquer coisa 
que a gente achou relevante. A gente pode receber pauta por um assessor de imprensa e não vai 
deixar de fazer porque um assessor de imprensa mandou. Também não vamos fazer porque um 
leitor mandou, só porque ele mandou. A gente vai olhar e “Tá, isso é relevante para a revista?” 
É. Então vamos fazer...
É mais uma fonte...
É, acho que sim. E mais que isso. Uma coisa que tem outro lado, que é o lado de você... Acho 
que ver que alguém está lendo e ser uma porta com o que você escreveu. Isso é recompensador. 
O retorno do leitor é sempre bom. Na AutoEsporte tem muito. Eu trabalhei um pouco lá...
(pausa)
Na AutoEsporte tem uns que chegam e... conversam com o jornalista como se fosse uma 
mesa de bar...
É. É muito engraçado. E fica xingando...  e você põe uma matéria e enche de comentários, 40, 
50, comentários. Os caras ficam brigando entre si... Tem hora que nem tem mais a ver com a 
matéria... Acho que isso é super bom, inclusive para dar audiência para o site. O site fica com 
mais permanência. Fica com mais visita. Para o site é muito bom.
Então é isso. Obrigada Luis.
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Entrevista com a jornalista NATÁLIA SPINACÉ
Sede da Editora Globo, em São Paulo
Julho de 2012
Natália, eu queria começar com o próprio tema do Generosidade. Que sentido, que signi-
ficado te remete?
Eu não conhecia o projeto, conheci ano passado. Eu acho que é uma oportunidade que a gente 
tem de ajudar pessoas divulgando o trabalho delas, abrindo o espaço nas revistas... enfim, tem 
grande circulação, muita gente lê. Eu acho bem bacana o projeto e a ideia de poder ajudar al-
guém dentro das revistas.
O tema em si, você associa com o quê?
Com o que eu associo... acho que com o poder ajudar alguém.
Você acha que isso é pauta jornalística ou você acha que isso é meio estranho ao universo 
jornalístico?
Não, eu acho que é notícia. Acho que inclusive rendeu matéria muito boa, talvez se não fosse 
o projeto não estaria na revista. 
Por quê?
Acho que a gente tem essa tarefa, é cobrado para procurar esse tipo de história. Talvez se não 
tivesse essa cobrança a gente não fosse tão atrás dessas histórias bacanas de pessoas que se 
propõem a ajudar os outros...
Por que você acha que não iria atrás desse tipo de história?
Porque não é o foco da revista. E cada um fica meio que limitado ali na sua área. Quem é de 
Economia fica focando Economia. Eu sou de Comportamento, fico focada em Comportamento. 
E eu acho que o projeto obriga todo mundo, não importa a área da revista, de que você faça 
parte, enfim, a procurar histórias desse tipo, a correr atrás. Coisa que as pessoas não fariam se 
não tivesse esse projeto.
Por que não iriam atrás?
Porque não é o foco da revista... de contar histórias de superação. Até é, mas... não sei. Cada 
Entrevista com a jornalista Natália Spinacé
[  145  ]
Anexo D – Entrevistas
um fica limitado na sua área, pensando em pautas que rendam dentro da sua área e acabam es-
quecendo desse tipo de história.
O que você acha de cobrir esse tipo de assunto, a matéria Literatura não Descartável...
Achei legal, porque, honestamente, existem matérias que a gente faz que a gente se pergunta: 
mas pra que isso vai servir? Sinceramente, vai ajudar quem? Vai contribuir para quê? E essas 
matérias do Generosidade, eu tenho certeza, que contribuem para alguma coisa, de alguma 
forma, nem que seja só para divulgar o trabalho e ajudar as pessoas a conseguir recursos para, 
enfim, ajudar mais esses projetos. Eu tenho certeza que de alguma forma elas ajudam alguém... 
contribuem para alguma coisa.
No caso da matéria que você escreveu sobre a literatura e a própria cobertura que você 
fez sobre as três finalistas do prêmio, você cobriu essas matérias como se fosse uma pauta 
tradicional, ou teve alguma mudança por causa da temática?
Não. É o mesmo processo. A gente vai atrás do personagem por telefone, o cara era de Curitiba 
e não tinha como ir até lá, e é o mesmo processo. A gente liga e vai pedindo para a pessoa contar 
a história. Se a pessoa fala pouco, às vezes, a gente vai instigando para ela contar os detalhes.
Não teve nenhum viés porque a temática era uma ação social? 
O processo é o mesmo.
Isso quanto ao processo de apuração.  E o de redação, também é o mesmo?
É. Não muda não.
Você teve alguma dificuldade na redação, na hora de redigir?
Quando a história é boa fica fácil de contar... então, não tive.
Na cobertura da premiação...
O prêmio foi aqui... daí eu fui no prêmio, assisti a entrega e conversei com eles, ao vivo, aqui. 
Mas aí é diferente porque é a cobertura de um evento. Fica um pouco diferente.
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Você conversou com os finalistas?
É. Eu tinha conversado com os três finalistas. A Bizuka tinha me antecipado quem era o vence-
dor, aí eu aproveitei e foquei mais nele.
Você sabe que o site abriga algumas histórias e as pessoas colocam as suas histórias lá? 
No caso do segundo colocado, que era a história do José Dias, da construção de cisternas, 
você chegou a ler a história?
A Bizuka me mandou até antes de eu ir cobrir para chegar sabendo o que era, ela tinha me 
mandado.
Como você vê essa participação?
Pra gente é ótimo porque às vezes existe muita coisa boa que as pessoas fazem que a gente não 
consegue descobrir, então se elas vêm até a gente facilita bastante. E também é legal porque 
você vê que a pessoa está sabendo do projeto, que ele já está ficando conhecido...
A cobertura...
Na verdade quem achou a história foi outra repórter, a Camila. Ela viu num jornal regional lá 
de Curitiba a história dele e achou bacana, e perguntou: “Por que a gente não faz para o Proje-
to Generosidade?”. Só que ela estava atolada, fazendo matéria de capa e pediu ajuda. Então a 
história foi assim, já chegou meio que pronta de um jornalzinho local lá de Curitiba. E aí foi o 
trabalho de procurar: como a gente vai achar essa cara para conseguir conversar com ele.
De achar o personagem da notícia, né? E no caso da premiação, o fato de ter acesso a essas 
histórias, como foi?
Então... eu não conhecia. Como eu falei, eu tava aqui há pouco tempo e essas matérias eram 
anteriores. Eu não sabia. Então a Bizuka me mandou as matérias que o pessoal tinha feito antes 
desse projeto. Enfim, todo o material que ela tinha ela me mandou e eu li antes de conversar 
com eles.
No caso do segundo colocado havia umas cinco laudas no site contando a história...
Eu lembro que era bem grandinho...
 
Você chegou a ler esse material?
[  147  ]
Anexo D – Entrevistas
Eu li, li sim.
Isso influenciou sua cobertura? 
Influenciou assim... pra eu  chegar e conversar com ele mais preparada. A gente poupa um blá-
-blá-blá inicial já indo mais preparada, já sabe “quem é você e o que você faz”...
De um modo geral, como você vê a participação do público?
Eu já reparei que essas matérias do Projeto Generosidade ficam abertas no site. E elas têm sem-
pre muita repercussão. Tem muita gente que curte no facebook. Elas são sempre muito compar-
tilhadas. Às vezes tem matéria que a gente faz que fica aberta, mas que...sabe....é morno. Mas 
essas... tem muita repercussão essas matérias, e é legal isso, porque a gente vê que é um assunto 
que as pessoas se interessam, e gostam. De repente nem precisaria ser um projeto. Poderia ser 
um trabalho... enfim.
Uma pauta normal...
É. Uma pauta normal...
Você acha que isso apareceria na reunião de pauta?
Agora eu acho que sim porque a revista passou, a Época especificamente, por toda uma mudan-
ça de conteúdo e tal, e um dos focos agora são histórias inspiradoras. Então eu acho que até teria 
espaço para isso. Agora, atualmente. Não sei se você chegou a ver a dessa semana...
A da cirurgiã? 
É! Teve muita repercussão. Foi uma das mais comentadas no site. 
Isso surpreende o jornalista?
Acho que não necessariamente, porque a gente sabe que a história é boa. As pessoas vão, enfim, 
se sentir tocadas com aquilo.
Você se sentiu tocada?
É... a que eu fiz também foi bem legal. O cara tirou livro do lixo e montou uma biblioteca! A 
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dessa semana também... a mulher faz cirurgia plástica. A gente tem sempre uma visão de cirur-
gião plástico de gente que só quer fazer medicina pra ganhar dinheiro, etecetera e tal e, enfim, 
é uma exceção. 
Você disse que acha que é um tema legal, mas é legal também para o jornalismo? Você 
falou uma frase interessante: toda história boa é fácil de contar... 
É, com certeza. Eu, particularmente, gosto muito das matérias do Generosidade. Eu sempre que 
vou olhar a revista, eu leio.  Me chama a atenção  Não sei se pra todo mundo funciona assim. 
Pra mim chama.
Obrigada pela entrevista.
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Entrevista com o participante NICHOLAS WHABA 
Sede da associação Ser em Cena, em São Paulo (SP)
Julho de 2012
Nicholas, por que você achou que o Ser em Cena poderia fazer parte do Projeto Genero-
sidade? E o que a palavra generosidade significa para você?
Acho que generosidade é ser gentil com as outras pessoas e no Ser em Cena a gente trabalha 
muito sendo gentil com as pessoas afásicas, que perderam a palavra através de acidente vascu-
lar cerebral, traumatismo cerebral ou tumor. E aí tem o teatro com as pessoas se sentindo sendo 
capazes de conviver num mundo fora da família também.
O fato dessas pessoas pertencerem ao Ser em Cena, isso representa uma mudança na vida 
delas? 
Tem muitos afásicos que antes de conhecerem o Ser em Cena eram muito ligados só à família 
e muitas pessoas da família não tem aquela tranquilidade que a gente tem com eles. A gente dá 
o tempo que eles tem pra dizer, o tempo pra se expressar sem ser obrigado a falar rápido, com 
rapidez. Porque aqui não tem a rapidez. O que importa mais é o convívio deles com a gente.
Como você ficou sabendo do Projeto Generosidade da editora Globo? 
Eu vi uma reportagem falando desse projeto.
Você viu uma reportagem onde? Numa revista?
É, foi numa revista... e no site também...
E por que você acha que o projeto de vocês poderia pertencer a essa série de reportagens?
Porque a gente tem esse canal que é a melhora dos afásicos, então seria um ato de melhorar 
os afásicos, se sentindo um ser vivo... inclusive, em fevereiro do ano passado, eu fui fazer 
um curso que eu achei muito importante, chamado dança Ability, que agora virou Dança sem 
Fronteiras, que eu tive com um americano, o Hamilton Alessi, que é um americano que teve um 
problema há 27 anos atrás e os médicos disseram para ele: “Você não vai conseguir fazer mais 
nada na sua vida”. E ele começou a fazer a dança a partir das dificuldades que ele tinha, e co-
meçou a crescer. Ele dá esse curso há 25 anos e ele considera todas as pessoas como sendo uma 
Entrevista com o participante Nicholas Whaba
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pessoa normal. Pode ser uma pessoa que só pisque o olho. É uma pessoa normal. Você não pode 
desconsiderar essas pessoas. Então por isso que eu achei muito interessante esse curso quando 
estive com ele, ensinando você a ser professor de Dança sem Fronteiras.
Você disse que leu outras reportagens similares ao seu projeto?
Li.
O que você achou das matérias que você leu ou do que viu no site...
Vi as que dialogam com o teatro, com o bom astral das pessoas.... inclusive, vou contar uma 
história que é real, você vai achar engraçado, mas sou um ex-afásico. Eu tive um acidente de 
carro em 1988. Eu era jogador de basquete da seleção brasileira. Eu tinha jogado em 86 e 88 na 
infanto-juvenil, não na principal. Aí, no final de 88 fui pegar uma carona com um ex-compa-
nheiro meu, que começou a tirar racha com um amigo dele na Rua Gabriel Monteiro da Silva. 
E aí a gente gritando: “Para! Para!” E ele: “Pode ficar tranquilo, pode ficar tranquilo”. Ele foi 
tirando racha e, numa curva, tinha um carro que tava muito lento. Ele foi ultrapassar o carro 
na contramão e vinha um trólebus. Ele virou à direita e o trólebus bateu em mim. Desacordei 
na hora. O meu amigo, que estava do meu lado, levou ponto na cabeça da frente para trás. O 
meu técnico, que estava três, quatro carros atrás, parou o carro e me levou para o Hospital das 
Clínicas.
Quantos anos você tinha?
16 anos. No mesmo dia em que eu terminei o segundo colegial. Eu ganhei de presente o aciden-
te. Meus pais foram correndo para o Hospital das Clínicas e o médico de lá virou e falou: “Olha, 
se você quer... encontrar um lugar melhor... é levar ele pra outro hospital, porque aqui nós não 
temos nada adequado pra ele conseguir melhorar”. E eles me levaram para o Einstein. Eu fui 
operado no cérebro, o que me causou afasia. Na cara. No pescoço, uma traqueostomia porque 
eu não estava respirando. E no braço. Mas consegui recuperar. 
É imperceptível... como eu tinha lido a reportagem, eu esperava uma pessoa com difi-
culdade de fala... eu até pensei, será que é o rapaz que falou comigo ao telefone...não é 
possível...
Mas uma coisa que sempre fica na minha memória foi esse dia do acidente e a minha recupera-
ção também. O que eu tive de fazer para recuperar, tive que fazer fonoaudiologia todo dia, fisio-
terapia todo dia. Psicomotricidade com o meu ex-técnico e amigo meu chamado Celso Leme. E 
fora esses três trabalhos, depois de dois anos e pouco, entrei no teatro amador, chamado Artíria. 
Esse grupo de teatro amador era de um amigo meu, o Hélio Braga. E quando eu entrei lá eu 
falava muito mal. Eu falava como se fosse um bêbado. Eu entrei lá, o Hélio olhou para mim, 
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no primeiro dia, e falou “Você vai entrar numa peça minha chamada Marinho, Marinheiro, e 
você vai ser um dos marinheiros bêbados, que é o que mais se enquadra com você”. E fiz essa 
primeira peça. Aí, no decorrer dos anos, ele falou: “Quero que você faça outra peça: Pluft, o 
fantasminha”. E, no decorrer dos anos, fiz outras peças. Depois de uns quatro anos e meio... ele 
sempre entregava uma peça em agosto e a gente apresentava em dezembro, final de novembro, 
começo de dezembro... Ele falou: “ Você já está bem. Eu quero que você faça a peça O Burguês 
Fidalgo e você vai ser um dos caras que se apaixona pela filha do burguês”. Ele me deu esse 
papel. Eu chego na minha casa e vejo tudo  que eu vou decorar e pensei:  “Como vou ser capaz 
de decorar tudo isso com a minha dificuldade?”. Aí eu entreguei pra ele na semana seguinte e 
falei: “Hélio, muito obrigado por me dar esse papel, mas eu não vou ser capaz de decorar”. E 
ele falou: “Você não só vai ser capaz de decorar como vai ficar surpreso no final”. E eu consegui 
decorar e fiquei surpreso no final.
Superação, né?
Superação. Exatamente.
Que motivos você teve para enviar a história para o Projeto Generosidade? O que você 
queria? Qual a sua expectativa?
Era tornar conhecida a minha história e perceber que todas as pessoas são capazes de ter uma 
melhora na sua vida. Não é ficar incapaz... todas são capazes...
Então você queria levar sua história para outras pessoas. Você achou que atingiu o que 
você esperava quando viu sua história publicada no site? 
Eu fiquei contente por todas as outras pessoas conhecerem uma coisa que eu tive e conhecerem 
o quanto eu consegui melhorar e isso que é demonstrado, que tudo é capaz de melhorar. Os 
médicos do hospital Albert Einstein, médicos famosos e tudo, virar e falar: “Olha, não sei se 
ele vai conseguir melhorar, mas ele pode”. Não falando que eu era incapaz, mas não sabiam. 
Mas tudo depende também do bom empenho da pessoa também. Porque se uma pessoa que 
teve um acidente pensa: “Ah, eu não consigo falar, eu não consigo falar” e não faz nada, vai ser 
uma coisa muito complicada pra ele conseguir recuperar. Mas se ele virar e falar: “Não, eu vou 
atrás”, ele consegue melhorar.
Quando sua história virou uma reportagem, o que aconteceu? 
Ahhh, me deixou muito contente. Uma coisa deles saberem que existe um caminho desses aqui 
em São Paulo, inclusive eu tenho umas ideias na minha cabeça de ampliar mais ainda o Ser em 
Cena ou senão a gente conversar com pessoas de outros estados também. Mostrar o quanto é 
importante o Ser em Cena, o quanto é importante para os afásicos entrarem num projeto que 
vai melhorar a vida deles e demonstrar isso para crescer mais ainda. Não quero que fique só na 
capital de São Paulo. Por exemplo, a gente já viu num canal, falando que 180 mil pessoas ficam 
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afásicas no Brasil inteiro. Ou seja, tem muita gente...  que são afásicas e que acham que não vão 
conseguir melhorar.
Você disseminou a reportagem que saiu na Época?
Eu fiz isso nas redes sociais... A gente também já colocou algumas matérias em alguns jornais, 
revistas...
O que aconteceu? Você me disse antes (de começarmos a gravar) que apareceram mais 
afásicos depois da reportagem. É isso?
Apareceram. A gente tá com medo do tanto... (risos). Eu até gostaria de trabalhar com os 180 
mil afásicos, mas.. 
Você tinha expectativa de ganhar o prêmio?
Eu tava mais preocupado em divulgar.
Mais do que com o prêmio?
É, mais do que com o prêmio...  O que eu acho muito engraçado é que tem um amigo meu, o 
Manu Lafer, que é um médico que é um grande amigo meu, conheço desde que eu tinha três 
anos, eu estudava com ele na Criarte, aí, na 5ª série ele voltou para o Vera Cruz e fez a 5ª, 6ª, 
7ª e 8ª junto comigo e no colegial a gente foi para o Oswald Andrade e aí no 2º colegial eu tive 
o acidente e ele ficou sempre do meu lado, sempre meu amigo. Aí eu tive meu acidente e no 
ano seguinte eu voltei para a escola, mas eu não falava absolutamente nada. Eu entendia. O 
problema era a fala. Todos os professores e orientadores de lá me tratando normal.  O Manu, 
que era aluno, ficava sempre do meu lado. E ele terminou o 3º colegial no ano seguinte. Eu não 
fiz o 3º, eu entrei no ano seguinte e vi que não dava, eu fui para uma escola mais fácil. Mas ele 
terminou o 3º colegial e tudo, e ele virou e falou: “Pô, acho que eu vou ser médico devido ao 
que meu amigo teve”... teve uma prima dele que teve um acidente também. Ele resolveu ser 
médico, inclusive é dele a música do Ser em Cena falando do meu acidente, da minha melhora, 
tudo através do Clow, através do palhaço, ou seja, o que fez eu... melhorar foi fazer teatro.
Então o teatro na sua vida...
Foi essencial, porque, voltando ao passado, fui tentar fazer o 3º colegial no Oswald Andrade e 
vi que não dava. Fui numa escola mais fácil, voltei para o 1º colegial para relembrar um pou-
quinho, fiz o 2º em supletivo e percebi que ainda não dava... fiz o 3º em supletivo e consegui 
terminar o colegial. Aí fui fazer o teste vocacional e a orientadora falou: “Tá escrito. Você tem 
que ser administrador de empresas”. Vamos lá então. Entrei em Administração de Empresa na 
Unip. Fiz o 1º ano contente. No 2º começou a encher, mas pensei, vamos lá. No 3º ano eu falei: 
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“Não vai ser isso que eu vou fazer. Tentei propaganda e Marketing e também não deu certo. 
Tentei trabalhar com um monte de coisa e nada me atraia. Aí eu tava usando a internet e conheci 
um mexicano, um cara que dá aula de Clow, chamado Sigfredo Dagmar Trindade, que dá aula 
no México ou nos Estados Unidos. A pequena diferença é que no México o mês ele cobrava 300 
dólares e nos EUA o mês ele cobrava 4.000 dólares. Achei melhor o México por compreender 
mais o espanhol (risos). Aí fui lá, fiz o curso com ele. Voltei pra cá no Brasil e junto com a Fer-
nanda, a fonoaudióloga, e com outras pessoas, a gente resolveu abrir a Ser em Cena, que antes 
nem era Ser em Cena, era Afasia em Cena. Depois virou Ser em Cena. E aí a gente começou a 
bolar a primeira peça, que era reconstruir a palavra. Era quatro esquetes. Na primeira eu falava 
da minha dificuldade,  como eu consegui crescer e tudo. A segunda, uma que tinha bêbado, que 
era de mímica em câmara lenta. Chega uma pessoa que perguntava e ninguém responde para 
ele... Aí uma terceira cena que era um jogral, todos os afásicos falando das dificuldades e o 
quarto, uma cena num bar. Aí a gente fez essa peça e depois de alguns anos abriu outro grupo....
Quantas pessoas, você lembra?
Essa peça tinha nove pessoas.
Então começaram com poucas pessoas....
Eram poucas pessoas.
Hoje são quantas?
Hoje tem cerca de 80 pessoas.
Todos afásicos?
Afásicos.
Isso em quantos anos? Da primeira peça pra cá...
Dez anos.
Um crescimento...
Exatamente. E todos que entram não querem sair. 
Quais são as atividades?
Na terça o Dança sem Fronteiras que é liberado para os afásicos, familiares e outras pessoas, na 
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quarta com um grupo mais antigo, de tarde um grupo mais novo, e um grupo na sexta de teatro 
e o coral à tarde. Então a gente ainda pode ampliar: tem quinta e segunda, que dá para ampliar.
A associação tem várias atividades que funcionam normalmente...
Normalmente. Eu venho aqui todos os dias e fico o dia inteiro aqui.
É trabalho...
É trabalho.
E como a instituição é mantida?
Através de patrocínio, mas a gente não tem patrocinadores fixos. É uma coisa muito engraçada 
porque a gente já tentou pela Osip, que é a Organização Social de Interesse Público, mas é uma 
coisa que é complicada de entender.
Você fala... a burocracia?
Exatamente. Mas estamos atrás.
Então vocês não recebem nenhum tipo de apoio do estado, do governo...
A gente recebeu um apoio no ano passado... nesse ano, que tá na companha pra prefeito, nin-
guém quer dar dinheiro... 
Então vocês vivem basicamente de patrocínio eventual e do trabalho voluntário?
Isso. Mas a gente também consegue algum dinheiro de outras empresas...
Mas como você disse, não é fixo, né? Do Governo, do Estado...
Não. Mas acho que no ano que vem, quem sabe, a gente consiga porque tem uma afásica que 
vem aqui que conhece o Geraldo Alckmin...
Tem que conhecer alguém?
Exatamente, porque pelo trabalho em si...  Isso que é ridículo! Eu também conheço uma pessoa 
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que é amiga do Geraldo, tudo bem... Mas ter que conhecer uma pessoa pra ela falar: “Olha, esse 
trabalho é legal”.
E, no caso, você acha que ter a matéria publicada ou a própria história que você colocou 
no site ajuda nesse tipo de coisa?
Ajuda, porque é uma coisa real. Porque tem coisas que você vê por aí... o roubo das pessoas 
por fora... e finge que abre uma ONG... pra ganhar dinheiro. Aqui não é. Aqui é trabalho real. 
(Nesse momento entra um integrante da associação e pede para usar o telefone)
Uma melhora enorme, que é o Jarbas, que não falava quase nada, agora ele tá falando, se co-
municando, e a coisa que ajudou muito foi a leitura também, que melhora a fala, a expressão...
A experiência de participação que você teve com a Editora Globo...
A experiência foi positiva. Muito positiva. 
(Pausa)
O pessoal que olha pra mim fala: “Você tá brincando comigo que você teve um acidente, que 
você perdeu a fala”. Eu perdi a fala. Eu saí do hospital com traqueostomia. Não conseguia fa-
lar nada. Em abril eu fui operar a traqueia em Boston. Meus pais insistiram para eu operar em 
Boston. Meu pai falou: “Vamos pra lá”. Eu: “Tudo bem, vamos pra lá, desde que você pare de 
fumar”. Ele falou: “Tá bem, vamos pra lá que eu paro de fumar”. Fui pra lá. Operei e voltei pra 
cá, tive que fazer fonoaudiologia e tudo, e meu pai parou de fumar. A partir do momento que 
ele falou que ia parar, parou de fumar. Não fuma desde 89. Uma coisa que me ajudou muito foi 
a fonoaudiologia...
Você faz até hoje? 
Não, não preciso mais da fono... eu fiz três e meio com a Fernanda Papaterra e dois anos com a 
Mara Abelan e um ano com o Jaime Ortis. Os três que foram formidáveis...
As palavras que vocês carregam nas camisetas representm o que é o movimento: sensibi-
lização...
Exatamente.
Você gostaria de acrescentar algo?
Você vai colocar alguma coisa no site?
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Você acha que o site é uma ferramenta que ajuda?
Ajuda a conhecer, saber das apresentações, saberem o que a gente tá fazendo porque a gente 
sempre vai atrás de coisas novas, então, por exemplo, a gente já levou o grupo para ver danças 
de teatro, de gente famosa e tudo... E a gente sempre apresenta no final do ano. Agora é uma 
peça sobre comunicação.
Vai ser no final desse ano?
Isso.  No dia 19 a 26 de novembro... no teatro Frei Caneca às 20 horas e 30 minutos... você vem?
É uma pena, mas eu não vou estar aqui. Do que vai ser a peça?
A gente já tá bolando... eu e a nova diretora, que é a Sandra. Estamos ensaiando porque é uma 
coisa muito complicada unir 60 afásicos em palco.... então, você fica imaginando em fazer gru-
pos separados e fazer um pouquinho das cenas, mas fazer uma cena final com todos... vai ser 
muito bonita a peça.
Obrigada. 
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Entrevista com o participante JOSÉ DIAS CAMPOS 
Programa Skype Recorder: Brasília (DF) – Teixeira (PB)
Julho de 2012
Senhor José, em primeiro lugar, eu gostaria de saber se o senhor me autoriza a gravar 
essa entrevista pelo Skipe?
Sim, pode gravar.
O que significa o termo generosidade para o senhor?
O termo generosidade pra gente é um termo que vai muito além da chamada visão propriamente 
de filantropia, ou seja, de caridade. A generosidade se expressa, pra gente, num compartilhar 
de saberes, bens e serviços. Então, a gente avalia que a generosidade está em ajudar as pessoas. 
Não só melhorar a qualidade de vida pelo acesso a bens e serviços, mas também no sentido 
dessas pessoas se tornarem cidadãos, que possam elas próprias encontrar caminhos para ter 
sustentabilidade do ponto de vista da qualidade de vida. A generosidade pra gente é fazer com 
que as pessoas... ajudar as pessoas a se descobrirem enquanto atores sociais que possam incidir 
na mudança da qualidade de vida onde essas pessoas estão inseridas.
Por que a história que o senhor enviou para a Editora Globo – a história do Centro 
Popular, que, aliás se confunde com a própria história de vida do senhor – faz parte do 
tema generosidade?
Porque, de fato, a minha história, como você vê , tem uma relação muito forte com a história da 
organização, ela expressa um pouco esses sentidos de estarmos preocupados não só com nossa 
vida, só consigo mesmo, mas com a realidade de vida das outras pessoas. Mas essa preocupação 
não se dá no sentido apenas caritativo, ou seja, de que a gente possa dar pão para as pessoas ou 
água para as pessoas, mas possa dar, além disso, a informação para que essas pessoas possam 
se descobrir enquanto atores sociais e possam não só incidir na mudança da qualidade de vida 
dessas pessoas, mas também compartilhar os caminhos que descobriram, para que outras 
pessoas, de outras regiões do país, ou até do mundo, possam também ter possibilidade para 
melhorar de vida. Então, a minha vida, que foi bastante sofrida porque passei por períodos 
extremamente difíceis em secas, ela fez inspirar o surgimento da organização e fez inspirar uma 
abordagem metodológica de trabalhar com as pessoas e não gerar nas pessoas uma visão de que 
elas não têm capacidade de mudar a realidade onde vivem. Então, a expressão de solidariedade 
que está no projeto desenvolvido pela Editora Globo veio muito a ter sintonia com o trabalho, 
com a história que a gente apresentou, que é buscar caminhos para as pessoas se descobrirem 
enquanto atores sociais e se encontrando enquanto... como atores sociais e possam compartilhar 
essas descobertas com outras pessoas para que essa corrente vá crescendo cada vez mais e se 
torne, de fato, uma sociedade mais justa e mais fraterna. 
Eu queria que o senhor falasse sobre os trabalhos do Centro. Pela história que o senhor 
Entrevista com o participante José Dias Campos
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postou no site da Editora Globo, o trabalho está ligado à água, a cisternas de água...
De fato, a água , como é um líquido muito importante para a região, que tem uma situação de 
irregularidade de chuvas, no espaço e no tempo, então nós trabalhamos a água como uma porta 
de entrada para um diálogo com as pessoas. Essas pessoas, essas famílias, por muito tempo 
foram consideradas incapazes, desprovidas de bens, de serviços, mas também de capacidade 
de mudar a realidade onde elas vivem. Então, para ganhar a confiança dessas pessoas, que é 
fundamental no processo de desenvolvimento local, a gente iniciou o trabalho, não só como uma 
parte formativa, para ajudá-las a entender a realidade onde vivem, mas também com serviços 
concretos que foram cisternas e placas para a captação de água própria para consumo humano. E 
nesse processo a gente tem ajudado as famílias a perceber que aquilo que elas estão recebendo de 
apoio, elas precisam se organizar para compartilhar esse apoio que estão recebendo com outras 
pessoas. Então, foi criado uma dinâmica chamada fundo rotativo solidário. É uma dinâmica 
organizativa comunitária onde as pessoas que são beneficiadas com algum apoio financeiro 
para estruturar uma obra hídrica, elas devolvem isso de acordo com as condições que elas 
têm, condições próprias, para um fundo que é gerido pela própria comunidade para que outras 
famílias venham a receber também aquele benefício que ela recebeu, ou elas próprias possam se 
valer desse fundo numa outra oportunidade para financiar uma nova demanda que elas venham 
a ter, seja na área de recursos hídricos, ou outra área de necessidade dessas famílias. É um novo 
jeito de viver em comunidade, compartilhando não só os recursos financeiros, mas recursos 
materiais, humanos e os próprios conhecimentos e saberes que essas famílias vão adquirindo 
ao longo do tempo. Então o trabalho de captação de água, as tecnologias sociais, elas são 
consideradas como uma porta de entrada para um diálogo com essas famílias para que elas se 
percebam enquanto atores sociais capazes de mudarem a realidade de onde estão vivendo.
Quanto tempo dura a seca na região? Como essa seca altera a vida dessas pessoas?
A realidade hoje, se comparada a situações de 25, 30 anos atrás, é muito diferente porque muitas 
famílias já têm a cisterna para captar a água da chuva, mesmo chovendo pouco elas conseguem 
captar. E, quando não chove, elas podem ter esse local para colocar as águas vindas de outras 
localidades.
E como era anos atrás? Quanto tempo as pessoas ficavam sem acesso à água?
Num período normal da região do semiárido chove de três, no máximo quatro meses, e o resto 
do ano é sem chuva.  É diferente de outras regiões do país, onde, além do período tradicional de 
chuva, tem chuva em outras épocas. O semiárido tem já uma estiagem normal, que vai em torno 
de sete ou oito meses. Então, nesse período, as pessoas que antes não tinham cisternas elas iam 
buscar água muito distante. Há cinco, dez, quinze quilômetros, água na cabeça... as mulheres se 
queixavam muito de problema de saúde. Tinham que se levantar muito cedo para poder pegar 
água e quando acontecia um prolongamento dessa estiagem, que é normal em todos os anos, 
ou seja, a chamada seca, essa dificuldade aumentava muito mais. Tinha família que passavam a 
consumir praticamente lama, água com muito argila...  e isso trazia muitos problemas de saúde. 
Por outro lado, havia uma relação muito forte da chamada indústria da seca, ou seja, os gestores 
públicos passavam a abastecer com os carros pipa, mas sempre naquela perspectiva de trocar 
favores. Ou seja, estavam abastecendo e depois passavam a cobrar das famílias o favor, o que 
eles entendem como favor, principalmente por voto. Então era uma realidade muito difícil. Não 
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é que essa realidade de hoje esteja totalmente transformada, ainda existem famílias que não 
tiveram acesso a cisternas, que passam por situações semelhantes, e ultimamente a gente tem 
avaliado que para uma família ter segurança hídrica, ou seja, ter água, não só para beber, mas 
para as suas outras várias necessidades, a cisterna que chegou até ela, a primeira cisterna, deva 
ser compreendida como uma comprovação de que é possível mudar a realidade mas é preciso 
haver uma estruturação muito mais ampla da propriedade, da agricultura familiar, vários tipos 
de reservatório para que, quando ocorrer uma grande seca como a que estamos vivendo na 
atualidade, realmente aquela família ter capacidade de enfrentar a seca.
Como o senhor ficou sabendo do projeto generosidade?
Pela internet. A gente tem adotado uma estratégia, a entidade, de sempre compartilhar um 
pouco... a ideia de participar de prêmios, tipo esse da Editora Globo, não é só no sentido de 
ganhar, de ter uma colocação, de prêmio, mas também de compartilhar o que a gente está 
fazendo. As ideias, as experiências que as famílias estão desenvolvendo e que a gente está 
apoiando, no sentido de que outros possam também, de certa forma, beber dessa experiência e se 
inspirar para desenvolver essas experiências nas suas localidades, adequando essas experiências 
a cada região. Então, por isso, a gente tem adotado a estratégia de sempre buscar inscrever as 
experiências que temos desenvolvido em prêmios. E aí a gente sempre tá buscando na internet 
espaços que a gente possa fazer isso... e foi com essa busca que eu tomei conhecimento do 
prêmio generosidade desenvolvido pela Editora Globo.
O senhor mencionou a internet... O senhor acha que a tecnologia é importante no caso da 
comunidade que o senhor atende?
Sem sombra de dúvida. Quando a gente começou o trabalho a gente tinha muito mais dificuldade 
em compartilhar o que a gente estava fazendo, as experiências, porque a gente não tinha acesso 
à internet. A partir do momento que a gente passou a ter acesso à internet, e hoje cada vez mais 
essa tecnologia se qualifica, se moderniza, passamos a ter várias outras possibilidades. Não só 
de compartilhar, mas também de obter informações de quem apoia experiências semelhantes 
a que estamos desenvolvendo, a buscar também acesso a editais, buscar captar recursos para 
fortalecer a experiência, então a internet é, sem dúvida, uma ferramenta importantíssima para 
a comunicação do que se está fazendo, mas também para se ter uma ação de busca para novos 
financiadores que queiram apoiar a experiência.
O senhor chegou a ler outras histórias no site do projeto ou outras reportagens integrantes 
do projeto?
A experiência vencedora, que ficou com o primeiro lugar, nós fomos o segundo, o trabalho deles 
tem uma relação bem aproximada com o que a gente faz. O que ocorre é que eles trabalham 
mais especificamente com jovens e nós trabalhamos a família como um todo, e a busca de que 
o jovem também esteja nessa célula família, como um componente importante da família. Mas 
as experiências que se aproximam mais do que a gente desenvolveu ou está desenvolvendo, eu 
avalio que foi o pessoal lá do Ceará, que ganharam o primeiro lugar.
O que o senhor acha da mídia estar nesse processo, intermediando essas questões, por 
exemplo, como o senhor mencionou, o senhor, na Paraíba, com o pessoal do Ceará?
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Eu acho que o papel da mídia é muito importante, não só do ponto de vista da visibilidade, 
porque na medida em que se divulga, outras regiões tomam conhecimento e passam a ter 
interesse de conhecer mais, de se aprofundar mais sobre aquela experiência premiada, mas 
também, sem dúvida, esse papel de construir ponte entre as experiências, na perspectiva até de 
rede, eu acho que a mídia tem um papel importantíssimo. Porque, às vezes, até para a própria 
experiência dialogar com as outras experiências não é fácil. Aí, tendo um interlocutor, que a 
mídia pode assumir esse papel, acho que facilita bastante que esse processo venha a ter êxito.
O que o senhor esperava quando postou a história? O senhor acreditava que receberia 
um retorno?
A princípio não, mas o que ocorre com as experiências... porque tem muitas experiências boas 
espalhadas pelo Brasil inteiro e pelo mundo e que essas experiências, às vezes, ou pelo formato 
em que foi escrito ou por não ter uma maior visibilidade, às vezes, não chegam a ser divulgadas. 
Mas eu passei a acreditar mais, à medida que a nossa experiência chegou à final do prêmio da 
Folha de São Paulo, e aí foi divulgado o perfil meu, como empreendedor social, mas também 
a história do trabalho da organização. E aí eu avalio que isso passou a ter uma repercussão 
importante de credibilidade e eu passei a apostar mais que a Editora Globo, com o formato do 
prêmio, iria dar um retorno.
O que o senhor acha de ter participado com sua história nesse processo?
Eu acho que foi fundamental ter participado, ou seja, ter inscrito, porque o formato do prêmio 
se dá também por cobertura das revistas que a editora tem, tipo Globo Rural e outras revistas, 
e elas fazem matérias, e essas matérias podem ser trabalhadas pelo prêmio.  O nosso formato 
é diferente. A gente se inscreveu diretamente no site do prêmio. Eu acredito que se a gente 
não tivesse inscrito dificilmente a gente tivesse acesso. De algum modo a gente teria que 
buscar dialogar com as revistas da editora para elas tomarem conhecimento da experiência e se 
interessarem em fazer alguma publicação para posteriormente elas também virem a concorrer 
no prêmio. Então eu acho que o fato de tomar a iniciativa de se inscrever foi um fato que talvez 
antecipou essa visibilidade, essa divulgação da experiência.
O senhor mencionou o fator da visibilidade. O senhor tinha alguma expectativa da sua 
história se tornar uma reportagem específica dentro das reportagens da Editora Globo?
Não. A expectativa não era... eu avaliava, na medida em que agente tivesse êxito no processo, 
poderia surgir meios de comunicação que tivessem interesse em divulgar o trabalho, mas não 
tinha a expectativa de que iria haver uma matéria especifica sobre o trabalho.
O que representou para o senhor e para a organização o fato da história ter sido publicada 
no site do projeto? O senhor passou pra frente essa informação?
Sim. A gente tem sempre adotado esse procedimento, embora seja uma organização pequena, com 
uma equipe pequena, mas sempre adotamos esse procedimento de toda e qualquer divulgação 
sobre a entidade, de ampliar essa divulgação em outros meios, redes sociais, facebook e outros 
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meios para que essa divulgação possa ter um resultado ainda muito maior. Então a gente adotou 
esse procedimento. A partir da própria divulgação, surgiu, por exemplo, jornais, em nível de 
estado, interessados. Esse ano foi feita uma matéria com um jornal estadual, porque viu a 
publicação no site, viu também em algumas revistas. Então a partir do que saiu, e a gente foi 
divulgando isso, foi surtindo outros impactos positivos em relação à existência da organização.
Pela participação que o senhor teve na Editora Globo, o senhor participaria novamente 
de outras ações na mídia?
Ah, sem dúvida. Eu acho, a gente tem avaliado que qualquer espaço que a gente possa ocupar, 
seja que tenha sintonia com a filosofia do que a gente está desenvolvendo ou não... a gente 
não adota muito o critério de dizer... a gente só se inscreve nesse ou naquele prêmio, naquele 
concurso, que tenha uma sintonia muito próxima em termos de filosofia do trabalho que a gente 
está desenvolvendo. A gente tem buscado espaços muito diversos, até para interagir com outras 
possibilidades, com quem pensa diferente também. Então a ideia de ocupar espaços é uma 
estratégia marcante na nossa rotina de trabalho, no sentido de que a gente pode ganhar com 
isso, compartilhando as experiências e até conquistando novos financiadores, mas a gente pode 
estar interagindo com quem pensa diferente também para que ele possa, conhecendo o trabalho, 
debater, questionar e com isso se construir uma nova possibilidade de entendimento. A ideia não 
é só ocupar espaços que estejam extremamente sintonizados com a nossa filosofia, mas a ideia 
é compartilhar ao máximo, no sentido de que esse compartilhar possa servir de referência ou de 
debate para se encontrar caminhos para um mundo mais justo e fraterno. 
Senhor José, eu agradeço imensamente a participação do senhor. 
Nós é que agradecemos. À medida que surgem estudantes preocupados em abordar temáticas 
dessa natureza, inclusive para aprofundar um pouco a temática, é fundamental para o terceiro 
setor, para as organizações que estão comprometidas em pensar um novo mundo. Um mundo 
que as pessoas possam ser tratadas com possibilidade de mudarem a realidade de onde estão 
vivendo. A nossa abordagem principal é de que precisamos promover as pessoas, o trabalho 
da entidade é para promover as pessoas para que elas se sintam capazes. Porque, por muito 
tempo, foi dito pra elas que elas não tinham capacidade que elas precisariam sempre receber 
assistência. A gente entende que o Estado de hoje... Estado que eu digo, município, governo 
e federação, precisa avançar para uma nova abordagem de relacionamento com a sociedade, 
de ser um estado promotor, ao invés de ser um estado provedor. A nossa missão, enquanto 
entidade, não é de prover bens e serviços para as pessoas, mas de promover as pessoas para 
elas encontrarem caminhos para se apropriarem de possibilidades de mudança na qualidade de 
vida. Então isso tem uma... muito diferente. E esses trabalhos de estudantes, como você faz, 
só vem a acrescentar, a fazer com que essas experiências possam ganhar também espaço no 
mundo acadêmico e até interagir com a visão acadêmica de que só quem sai da academia é que 
tem conhecimento. A nossa visão é de que conhecimento existe inclusive naquelas pessoas que 
nunca foram à escola, mas elas foram trazendo saberes importantes para o desenvolvimento 
local de geração a geração. Então esse segmento da academia precisa também considerar que 
essas pessoas, que tem saberes, são importantes para o processo de desenvolvimento local.
Muito obrigada, senhor José.
Eu é que agradeço.
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Ele não   sabia de nada?
Mais uma crise
(436/2006) Agora e 
depois  
Se Lula não sabe 
o que seus subordi-
nados fazem, não 
serve para coman-
dar nem a padaria 
da esquina.
Bruno Sartotti,
Angra dos Reis, RJ
 
A imprensa e a elite não aceitam um 
homem simples na Presidência. O povo 
está com Lula. Podem inventar o que 
quiserem.
Joaquim Ramos da Siva,
por e-mail
Como pode um partido que prome-
teu pregar a ética e a honestidade pra-
ticar atos incorretos? Um partido que 
compra um dossiê falso para prejudi-
car alguns candidatos da oposição não 
passa de um partido corrupto, covarde 




Por muito menos, crianças, jovens e 
idosos pintaram a cara e foram para 
as ruas no governo Collor para pedir 
justiça. Por que não fazemos a mesma 
coisa com esse cidadão que de brasi-
leiro não tem nada? Por que não vê 
e não sabe de nada que acontece no 
país que governa? 
Solange Valente Paiva, 
Belém, PA
Depois de mais uma trapalhada do 
PT, agora atribuída ao setor de “inteli-
gência” do partido, não resta a menor 
dúvida de que o país sem o partido das 
trapalhadas seria bem melhor. É uma 
pena que os brasileiros, principalmen-
te os que ganham uma mísera “bolsa 
alguma coisa”, não consigam enxergar 
a gravidade dessas denúncias impos-
Na reportagem de capa da semana 
passada, ÉPOCA tratou do escânda-
lo da venda do dossiê e de suas con-
seqüências. 
  CARTA DO EDITOR
Celebração. 
Este é um momento de celebração. A Editora Globo está 
feliz por destacar, em suas revistas, as pessoas que estão 
construindo um Brasil melhor. Sob o selo Projeto Generosidade, 
publicaremos ao longo dos próximos seis meses gestos 
exemplares de brasileiros no esforço de ajudar os outros. 
Um grande país se faz com uma grande causa, na 
qual o interesse supremo não seja a ganância egoísta e o 
individualismo medíocre. A base silenciosa e transformadora 
de uma sociedade avançada são pessoas que se importam com 
os outros. Que se conectam com o todo. Que compreendem 
que é fundamental pensar no conjunto. Pessoas que prestam 
atenção naqueles que a sorte favoreceu menos. E que, das 
mais diversas formas, como se verá nas reportagens publicadas 
no projeto aqui lançado, devolvem à sociedade parte do que 
receberam. (Você conhece uma boa história? No site www.
editoraglobo.com.br/generosidade você poderá contá-la e 
compartilhá-la. Também no site você poderá nos ajudar a 
escolher, no final do ciclo de reportagens, os melhores entre 
tantos casos notáveis para que sejam premiados.)
Estamos falando de heróis, quase sempre anônimos, do 
cotidiano. Eles nos elevam e nos inspiram. E nos mostram como 
a grandeza pode ser conquistada nos atos de entrega, doação e 
solidariedade, mediante os quais pessoas comuns se convertem 
em pessoas extraordinárias.
Há muitos desses heróis no Brasil. A existência deles é uma 
potente razão para crer na idéia de um país fascinante para nós 
mesmos, nossos filhos e as gerações que virão.
A Grande Causa 
PAULO NOGUEirA, 
DirETOr EDiTOriAL
EP437p008a010.indd   8 29/9/2006   00:45:48
Editorial “A grande causa”
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Fazer
  o bem
   ébom 
uma noite gelada do inverno 
gaúcho, Gilmar e Cristina alcan-
çaram sua casa confortável em 
Porto Alegre, doidos para entrar 
e se aquecer. Entre eles e a porta 
havia cinco meninos de rua unin-
do trapos e corpos para atravessar a noite ao 
relento. Não era a primeira vez que o casal se 
confrontava com crianças abandonadas pe-
las ruas da cidade. Daquela vez, porém, não 
foram capazes de saltar por cima delas. Por 
que não conseguiram fechar a porta da casa 
deixando a dor alheia na calçada?
O advogado Gilmar Russa e a educadora 
Maria Cristina da Costa vão contar a histó-
ria da noite que mudou suas vidas nas pá-
ginas seguintes desta que não é apenas 
mais uma reportagem de capa. ÉPOCA de-
seja que esta edição possa ser o momento 
na vida de cada leitor – como tem sido para 
cada jornalista envolvido no projeto – de s
Eles descobriram seu próprio jeito de 
construir um novo Brasil, mais solidário 
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parar alguns minutos para refl etir sobre a pergunta cor-
reta: como alguém – eu, você, nós – consegue fechar a 
porta diante da tragédia do outro? 
Foi essa mesma pergunta que assaltou Gilmar e Cris-
tina, divididos sobre a próxima cena: entrar correndo em 
casa e esquecer o que viram – com a mesma facilidade 
com que os vidros são erguidos nos sinais de trânsito – ou 
se comprometer com o frio dos cinco meninos que nem se-
quer os olhavam com esperança, acostumados à indiferen-
ça. “Como podemos deixar as crianças lá fora e dormir?”, 
questionaram. Não um ao outro, mas a si mesmos, com um 
pé no primeiro degrau e o outro na calçada. 
A vida não muda ao som de trombetas ou com letreiros de 
néon piscando. Ela se transforma assim, num instante banal. 
Gilmar e Cristina nem perceberam, foi tudo muito rápido. O 
pé apoiado no degrau não os levaria apenas para dentro 
de casa, mas para um tipo de destino. E o que teimava em 
fi car na calçada os carregaria para outro, totalmente di-
verso. Cabia a eles – como cabe a cada um de nós – fazer 
a escolha. A refl exão proposta por ÉPOCA é a pergunta 
seguinte de Cristina e Gilmar diante do impasse: “O que 
nós podemos fazer? O que eu posso fazer?”.
A partir desta edição, ÉPOCA vai publicar toda 
semana histórias de solidariedade. 
São reportagens sobre brasileiros 
que não viraram as costas e escolhe-
ram algo que pode soar pueril, mas 
cujo debate tem defi nido quem ou 
o que somos ao longo da História: 
fazer o bem. Até março, ao abrir a 
revista o leitor conhecerá homens e 
mulheres, de todas as idades e sota-
ques variados, que um dia se per-
guntaram sobre o que podiam dar 
para quem tinha menos e, assim, 
tornar o Brasil um país mais justo e mais solidário. 
Como as melhores respostas não estão prontas nem 
expostas em prateleiras, eles construíram a sua, do 
seu jeito. A proposta editorial de mostrar o Brasil 
do bem faz parte de uma iniciativa de todas as 
revistas da Editora Globo, batizada Projeto Generosidade. 
A partir desse projeto, o assunto entra permanentemente 
em nossa agenda editorial.
Rubem Alves, escritor, fi lósofo, psicanalista, diz que “de-
sejaria saber ensinar solidariedade a quem nada sabe sobre 
ela”. Mas como ensiná-la? – questiona. Ele afi rma que a 
solidariedade, assim como a beleza, não pode ser ensinada. 
Ambas são da ordem do inefável. Estão além das palavras. 
Diferentemente da astronomia, da física, da gramática, a 
solidariedade não mora no mundo de fora, mas “dentro do 
corpo, enterrada na carne, como semente à espera”. Não 
fl oresce “por mandamentos, mas por transbordamentos”. 
“A solidariedade é o sentimento que nos torna humanos. 
É um sentimento estranho, que perturba nossos próprios 
sentimentos porque me faz sentir sentimentos que não 
são meus, mas de um outro”, afi rma Alves. “Pela magia 
do sentimento de solidariedade, meu corpo passa a ser 
morada do outro. É assim que acontece a bondade.”
ÉPOCA ousa acreditar que a semente de que fala o 
psicanalista pode ser provocada pela inspiração. É verda-
de que não se pode ordenar a alguém que sinta a beleza 
contida na luz de um quadro de Vermeer. Mas é preciso 
estar diante da pintura para sentir – ou não – sua beleza. 
Cada história contada a partir desta edição é narrada com 
o propósito de despertar algo que eventualmente já esteja 
dentro de cada um, ainda que sem se manifestar. Os 
artistas da solidariedade apresentados nestas páginas 
têm o dom de inspirar cada leitor a inventar seu próprio 
caminho para o Brasil do bem.
Se a solidariedade é um sentimento, uma emoção, 
é pela razão que alcançamos a necessidade de mudar 
o país. Fazer o bem é um ato que dispensaria explica-
ções. Poucos arriscariam dizer que fazer o bem não é 
bom. Apesar de o debate acadêmico sobre o que é o bem 
marcar a modernidade, ninguém discute hoje se tirar uma 
criança do frio, alfabetizar um adulto que nunca foi capaz de 
ler ou contar uma história a um menino preso por uma doença 
grave a uma cama de hospital seria ruim. Da mesma forma 
como a tortura e o genocídio são paradigmas do mal, embora 
três séculos atrás talvez não fossem. A questão do bem, 
como a do mal, é algo que indaga sobre quem somos nós 
e qual é nosso lugar no mundo. Somos capazes de dei-
xar crianças ao relento ou não? Naquela noite gelada, 
naquele momento pessoal e intransferível, Cristina e 
Gilmar escolheram tornar-se o que são.
Mas fazer o bem ou invocar 
uma ética da solidariedade sig-
nifi ca mais que uma busca de 
sentido individual. Cada brasi-
leiro que sente a necessidade de 
romper com uma vida que olha 
apenas para o próprio umbigo 
está em busca de uma nova identi-
dade para si mesmo, mas também 
para o país. Os clichês, indicativos 
da má qualidade de um texto, têm 
virtudes para a compreensão de 
um povo. Se os britânicos são pontuais e os alemães 
rigorosos, os brasileiros são – ainda – aqueles que gos-
tam de levar vantagem em tudo, que têm sempre 
um jeitinho a dar para sair ganhando. 
O cenário político e muitos dos personagens que 
disputam o voto dos eleitores neste 1o de outubro atestam a 
atualidade do lugar-comum que nos defi ne como nação. Mas 
qual é o jeitinho brasileiro do menino que morre no tráfi co 
antes dos 20, do bóia-fria que trabalha 16 horas por dia sem 
sequer apaziguar a fome dos fi lhos que trabalham lado a lado 
com ele? Que vantagem leva a empregada doméstica que 
labuta desde criança e não consegue se aposentar porque 
a carteira de trabalho está em branco? Ou do pai que se 
esforça para manter o fi lho em uma escola pública de 
péssima qualidade? 
Eneias Forlin, professor de Filosofi a Moderna na Uni-
camp, faz uma análise corrosiva da crise moral brasileira: 
“No Brasil, a imoralidade virou um traço de cultura. O 
empobrecimento da noção de educação levou à idéia 
de que o brasileiro educado é o que fez universidade, 
fala outros idiomas, tem dentes brancos e um corpo de 
academia. Não importa que ele não tenha nenhuma cons-
ciência do que é ser cidadão, de quais são seus direitos 
e deveres. Não importa que ele não se importe com a 
miséria econômica e cultural da maioria da população, 
não tem importância que ele pense que não tem nada 
a ver com isso, que isso é problema do Estado e que ele s 
A questão do bem
    indaga: quem    
somos nós e qual 
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não tem nada a ver com o Estado. Em resumo, não 
importa se o homem educado se comporta como 
um verdadeiro animal. Agir livremente foi incor-
porado como agir sem moral e mesmo contra a 
moral. Honestamente, não sei se algum dia 
seremos capazes de sair dessa arapuca e fa-
zer do Brasil uma sociedade não de lobos e 
ovelhas, mas de cidadãos”.
O que está em jogo, ao romper-se com um modo 
de vida que não contempla a dor do outro, é o 
projeto de um novo país, a construção de uma 
identidade que nos orgulhe, que nos inspire, que 
funcione como nossa causa. O canadense David 
Bornstein, autor de O Preço de um Sonho e Como 
Mudar o Mundo, diz que empreendedores sociais 
são “gente com novas idéias para enfrentar velhos 
problemas”. “Todos têm o poder de criar uma so-
lução”, afi rma. “É possível ter milhões de pessoas 
solucionando problemas. E, ao usar seus talentos para 
contribuir com a sociedade, elas serão mais felizes.” Ele 
afi rma que os grandes investidores devem apostar seu 
dinheiro onde essas pessoas atuam porque são elas que 
moldarão a face do Ocidente nos próximos 20 anos. “Pes-
quisas mostram que investimentos de sucesso são aqueles 
em que a pessoa sente que ajudou outras e 
ganhou novos relacionamentos”, diz Bornstein. 
“Mesmo que seja por razões meramente racio-
nais, investir em projetos sociais é melhor que 
trocar o carro ou redecorar a casa.”
A psicóloga Susan Andrews, monja iogue e 
colunista de ÉPOCA, aponta outra razão forte 
para o exercício da solidariedade: ela compara o 
efeito de ser generoso com a sensação de bem-
estar associada à prática de atividades físicas. 
Segundo ela, um estudo com mais de 1.700 
pessoas do Instituto para o Avanço da Saúde nos Estados 
Unidos concluiu que comportamentos e emoções altruístas 
produzem algo chamado de helper’s high. Esse neologismo, 
que signifi ca “o barato de quem ajuda”, vem sendo cada vez 
mais usado nos EUA. “Isso alivia desordens relacionadas ao 
estresse, como enxaquecas, e até dores relacionadas a trans-
tornos mais sérios”, afi rma Susan. “A liberação de endorfi nas 
é produzida tanto por exercícios físicos quanto pelo serviço 
desinteressado. Sem contar que ajudar os outros requer 
muito menos esforço físico.” 
Mudar um país parece uma tarefa grande demais. 
E é. Mas torna-se possível se cada um fi zer sua parte. 
Bornstein criou um roteiro para estimular o primei-
ro passo: “Todo mundo pode fazer a diferença. 
Pequenas idéias criam raízes e podem crescer. 
O importante é que as pessoas façam o que 
realmente querem – e comecem. Olhe a seu 
redor, para sua família, o lugar onde trabalha, 
sua escola, comunidade, e pense nos problemas 
que o incomodam. Qual seria a solução para 
eles? Talvez você precise de ajuda. Pense quais 
são os amigos, colegas e até pessoas com quem nun-
ca conversou que podem colaborar. Organize uma 
reunião para juntar as idéias. A maioria das grandes 
mudanças começa de um jeito pequeno. Depois de 
colocar as primeiras idéias em ação, pense em expan-
dir. Quem tem os recursos de que precisa? Você vai 
conhecendo as pessoas à medida que as procura, cons-
truindo as relações aos poucos, uma por uma”.
No Brasil, embora as estatísticas percorram uma traje-
tória ascendente, menos de 2% da população economi-
camente ativa faz algum tipo de trabalho voluntário ou 
se envolve com ONGs. É pouco, muito pouco. Nos países 
mais ricos, o número ultrapassa os 10%. Mas, se existisse um 
modo de comparar o bem que esse punhado de brasileiros 
anônimos faz pelo país com a massa que continua achando 
que basta não sonegar impostos para ser cidadão, o resul-
tado certamente seria surpreendente. 
De outubro a março, os leitores poderão participar de 
nossa busca pelos brasileiros que fazem a diferença pelo 
site www.editoraglobo.com.br/generosidade. Seu acesso 
não será em vão. Quando completar 1 milhão de cliques, a 
Editora Globo doará R$ 100 mil ao melhor projeto social. 
Quem vai escolher? Você, com seu voto. Mas sua par-
ticipação pode ser ainda maior: você pode contar sua 
história, o que você faz para tornar o país melhor.
Nas páginas seguintes, você vai saber o que aconteceu 
depois que os gaúchos Gilmar e Cristina decidiram que 
são brasileiros que não conseguem deixar meninos ao 
relento numa noite de inverno. Você vai conhecer Ma-
ria Alice Setúbal, a discreta milionária que, em vez de 
desfi lar nas colunas sociais, se dedica a 
melhorar a qualidade da escola públi-
ca. Talvez você já tenha cruzado com 
Valdir Cimino contando uma história 
a uma criança que só deixa a cama 
de hospital carregada pela voz doce 
daquele tio de óculos. E certamente você 
conhece a Xuxa, mas talvez não saiba que 
Maria da Graça Meneghel mantém há 17 
anos uma fundação que atende mais de 2 
mil crianças. Xuxa não dá apenas dinheiro, 
mas presença constante e carinho.
Lara Dee foi chacrete e mulata do Sargentelli, mas hoje 
ensina mulheres pobres a encontrar a beleza dentro e fora 
de si mesmas e as transforma em profi ssionais prontas 
para estrear num emprego ou abrir o próprio negócio. 
Flávio Canto, campeão mundial de judô, poderia ser 
mais um desses pit bulls movidos a uísque com energizante. 
Mas preferiu doar seu tempo para arrancar adolescentes do 
tráfi co. Começou na Favela da Rocinha, hoje são 700 meninos 
e meninas espalhados em quatro centros no Rio de Janeiro.
Geronino Barbosa de Souza, “o” Gerô ou “a” Gerô, para ele 
ou ela tanto faz, é uma drag queen que escapou de tiros dispa-
rados por bandidos homofóbicos, derrotou o preconceito 
e tornou-se um(a) líder de Heliópolis, a maior favela 
de São Paulo. Bianca Carvalho, menina pobre da 
Baixada Fluminense, tinha apenas 16 anos quando 
decidiu que podia levar teatro a crianças sem lazer 
e ensiná-las a exigir mais do futuro. Hoje, sua ONG 
alfabetiza até velhinhas septuagenárias. E, se você 
acha que não tem nada a dar, mire-se no exemplo de 
Sebastião Nicomedes, um sem-teto que inventou um tea-
tro de bonecos feitos de lixo para despertar nos moradores 
de rua o desejo de se agarrar ao fi o da vida.
Eles formam apenas o primeiro time do bem apresentado 
por ÉPOCA. Mas o Projeto Generosidade só terá valido a 
pena se um dia você conquistar um lugar nestas páginas. 
Do seu jeito, com a diferença que só você pode fazer.  ■
Todos têm o 
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Ciência, fé – e generosidade
O lhando para a fotografia aí do lado, dá para perceber o queanima o repórter especial Peter Moon: ciência, ciência – e
talvez um pouco mais de ciência. Portanto, quando a maior
notícia do mundo científico nas últimas décadas foi anunciada
na semana passada, era fácil decidir quem se encarregaria da
cobertura (havia alguns meses Peter vinha estudando física e se
preparando para o anúncio bombástico). Difícil
era explicar do que se tratava. Bósons? Férmions?
Léptons? Higgs? Cern? Que língua é essa, afinal?
Diante da dificuldade de traduzir para o leigo os
conceitos mais elementares da física de partículas,
todos começaram a falar na descoberta de uma
certa “partícula de Deus”.
Na verdade, a descoberta nada tem de divina.
Trata-se de um novo representante na fauna de
corpúsculos elementares da matéria, detectado
pela primeira vez por máquinas poderosas si-
tuadas na fronteira da Suíça com a França. Todos
acreditam ser a última peça que faltava para com-
provar a validade de uma teoria complicadíssima
que explica como se dá a interação entre amatéria
e as forças do cosmo. Seu nome: bóson de Higgs.
É uma descoberta sem nenhuma consequência prática ime-
diata. Mas com um impacto profundo na nossa compreensão
do Universo, na relação que temos com a origem do cosmo e
nas questões fundamentais que o ser humano se faz desde que
existe sobre a Terra. Ela se relaciona àqueles sentimentos que nos
fazem buscar explicações para tudo na ciência, na religião ou em
outros lugares. Por isso, chamar o bóson de Higgs de “partícula
de Deus”pode não ser tão absurdo assim (leia mais sobre isso no
artigo do físico Marcelo Gleiser, na página 38). Exploramos esse
e todos os demais aspectos da descoberta na extensa cobertura
que começa na página 32.
***
Esta ediçãomarca também o início da sexta edição do Projeto
Generosidade, uma iniciativa de todas as revistas da Editora Glo-
bo para incentivar todos aqueles que, numa atitude de altruísmo
e desapego, dedicam parte de suas vidas a fazer o bem ao próxi-
mo. Nos últimos cinco anos, foram publicadas 349 reportagens
em 13 revistas. O site do projeto também recebeumais de 1.260
histórias dos leitores.Ao todo, já foi doadomais de R$ 1milhão
para as sete instituições cujos projetos foram escolhidos como os
melhores por um júri especializado. Em 2012, faremos doações
para três projetos, nos valores de R$ 200 mil, R$ 80 mil e R$ 40
mil.O sentimento que nosmove a premiar a generosidade é tão
difícil de explicar quanto a ciência que cerca a física de partículas
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N o próximo dia 5 de agosto, umdomingo, centenas de milhõesde pessoas ao redor do mun-
do aguardarão ansiosas em frente à TV
pela imagem de um raio. Na final dos
100 metros rasos masculino, o jamai-
cano Usain Bolt tentará repetir a faça-
nha de quatro anos atrás, em Pequim:
garantir a medalha de ouro com mais
um impressionante recordemundial.A
atual marca, de 9s58 – estabelecida por
Bolt um ano depois do recorde de 9s68
obtido na Olimpíada chinesa –, parece
pedir para ser superada. Isso, claro, se
o imprevisível e geralmente decepcio-
nante clima londrino permitir.
O técnico de Bolt,GlenMills, acredi-
ta ser possível ele correr os 100 metros
em 9s40, um feito incrível.Mills apenas
torce para que não chova.“Ele precisará
das condições certas, e não tenho certeza
de que Londres será gentil”, disse Mills
à imprensa britânica, temeroso de uma
pista molhada.Mills foi, ele sim, gentil.
Os londrinos sabem do que o tempo de
sua cidade é capaz.Verões com chuva e
vento frio são relativamente comuns,
e uma isolada semana de sol seguida
de dias encobertos leva muitos a dizer:
“Este foi o verão deste ano”. Como a
final dos 100 metros ocorrerá pouco
antes das 22 horas, Bolt e seus adversá-
rios podem deparar com uma agradável
noite de verão, na faixa dos 20 graus,
ou com uma noite chuvosa e fria, com
temperatura de não mais de 14 graus.
Segundo o Serviço Nacional do
Tempo do Reino Unido, o Met Office,
a temperatura média máxima em Lon-
dres em agosto é 22,8 graus célsius. A
mínima, 13,5 graus. Pouco animadoras
tratando-se de verão – e piores ainda
por não ser tão confiáveis. Em julho de
2006, os ingleses não sabiam como se
refrescar diante de um calor que chegou
a 36 graus nos arredores de Londres.
Um ano antes, fora registrado o dia de
julho mais frio na capital britânica em
25 anos: máxima de apenas 15,6 graus
no dia 27 (curiosamente, a data da aber-
tura da Olimpíada de 2012), devido a
uma baixa pressão atmosférica vinda
do Atlântico. Para os ingleses, apenas
mais um dia de verão.
Uma pequena mostra do que pode
acontecer durante os Jogos foi vista no
mês passado.A chuva castigou Londres
nas últimas semanas, no junho mais
úmido registrado até hoje – 145,3 mi-
límetros de chuva, em comparação a
136,2 milímetros em 2007, o recorde
anterior. Nada que, se repetido, possa
atrapalhar os planos de nadadores, gi-
nastas ou equipes de basquete e vôlei
Acostumada ao mau tempo, Londres viveu o junho
mais úmido em 100 anos. Na Olimpíada, a chuva
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tem recebido cuidados especiais para
as competições de hipismo. Pequenos
buracos foram cavados no circuito para
melhorar a drenagem. Equipes especial-
mente formadas estarão de prontidão
para a retirada de qualquer excesso de
água que se acumule na pista. As chu-
vas de junho ajudaram, ao permitir que
fossem testadas as condições de todos
os locais externos de competição sob
condições desfavoráveis.
O público estrangeiro talvez estra-
nhe. Nem todos os assentos nas are-
nas menores, como a de hóquei, são
cobertos. Um dia chuvoso durante
a maratona também testará o ânimo
dos amantes do esporte postados ao
longo do percurso. Nada que um bom
guarda-chuva, ornamento essencial na
Inglaterra, não resolva. Durante os Jo-
gos, guarda-chuvas oficiais serão vendi-
dos por 14 libras (cerca de R$ 45).Uma
boa lembrança do que a Olimpíada de














durante os Jogos Olímpicos, é verdade.
Uma das grandes atrações daOlimpíada
londrina, porém, pode sofrer. O tênis
– esporte em que, no masculino, se en-
frentarão o sérvio Novak Djokovic, o
suíço Roger Federer e o espanhol Rafael
Nadal na briga pelo ouro – poderá so-
frer asmesmas interrupções que afetam
o torneio de Wimbledon. Na semana
passada, a persistente chuva paralisou
várias partidas, como o confronto entre
a estrela da casa, o escocês Andy Mur-
ray, e o espanhol David Ferrer. A qua-
dra central do complexo conta hoje com
umamoderna cobertura, queminimiza
o problema, mas a chuva poderá exigir
paciência de torcedores.
O comitê organizador diz que os
Jogos estão preparados para qualquer
clima que o verão de Londres possa
oferecer. Isso inclui deixar os locais de
competição em perfeitas condições. O
parque de Greenwich, o mais antigo
parque real britânico, criado em 1433,
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Princípios Editoriais das Organizações Globo1
Desde 1925, quando O Globo foi fundado por Irineu Marinho, as empresas 
jornalísticas das Organizações Globo, comandadas por quase oito décadas por 
Roberto Marinho, agem de acordo com princípios que as conduziram a posições 
de grande sucesso: o êxito é decorrência direta do bom jornalismo que praticam. 
Certamente houve erros, mas a posição de sucesso em que se encontram hoje mostra 
que os acertos foram em maior número. Tais princípios foram praticados por gerações 
e gerações de maneira intuitiva, sem que estivessem formalizados ordenadamente 
num código. Cada uma de nossas redações sempre esteve imbuída deles, e todas 
puderam, até aqui, se pautar por eles. Por que, então, formalizá-los neste documento? 
Com a consolidação da Era Digital, em que o indivíduo isolado tem facilmente acesso 
a uma audiência potencialmente ampla para divulgar o que quer que seja, nota-se 
certa confusão entre o que é ou não jornalismo, quem é ou não jornalista, como se 
deve ou não proceder quando se tem em mente produzir informação de qualidade. 
A Era Digital é absolutamente bem-vinda, e, mais ainda, essa multidão de indivíduos 
(isolados ou mesmo em grupo) que utiliza a internet para se comunicar e se expressar 
livremente. Ao mesmo tempo, porém, ela obriga a que todas as empresas que se 
dedicam a fazer jornalismo expressem de maneira formal os princípios que seguem 
cotidianamente. O objetivo é não somente diferenciar-se, mas facilitar o julgamento do 
público sobre o trabalho dos veículos, permitindo, de forma transparente, que qualquer 
um verifique se a prática é condizente com a crença. As Organizações Globo, diante 
dessa necessidade, oferecem ao público o documento “Princípios Editoriais das 
Organizações Globo”. 
É possível que, para a maioria, ele não traga novidades. Se isso acontecer, será algo 
positivo: um sinal de que a maior parte das pessoas reconhece uma informação de 
qualidade, mesmo neste mundo em que basta ter um computador conectado à internet 
para se comunicar. 
Desde logo, é preciso esclarecer que não se tratou de elaborar um manual de 
redação. O que se pretendeu foi explicitar o que é imprescindível ao exercício, com 
integridade, da prática jornalística, para que, a partir dessa base, os veículos das 
Organizações Globo possam atualizar ou construir os seus manuais, consideradas 
as especificidades de cada um. O trabalho tem o preâmbulo “Breve definição de 
jornalismo” e três seções: a) Os atributos da informação de qualidade; b) Como o 
jornalista deve proceder diante das fontes, do público, dos colegas e do veículo para o 
qual trabalha; c) Os valores cuja defesa é um imperativo do jornalismo. 
O documento resultou de muita reflexão, e sua matéria-prima foi a nossa experiência 
cotidiana de quase nove décadas. Levou em conta os nossos acertos, para que sejam 
reiterados, mas também os nossos erros, para que seja possível evitá-los. O que nele 
está escrito é um compromisso com o público, que agora assinamos em nosso nome 
e de nossos filhos e netos.
Rio de Janeiro, 06 de agosto de 2011
Roberto Irineu Marinho 
João Roberto Marinho 
José Roberto Marinho
1  A íntegra dos Princípios Editoriais das Organizações Globo encontra-se disponível em 
<http://corp.editoraglobo.globo.com/principio/>. Consulta em 15 maio 2012.
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O Brasil está cheio de histórias como a do 
roteirista Luiz Bolognesi e da cineasta Laís 
Bodanksky que, através de dois caminhões 
levam salas de cinema a várias regiões carentes 
do país com o projeto Cine Tela Brasil. Em sua 5a 
edição, o Projeto Generosidade, por meio das 
revistas e dos sites da Editora Globo, divulga 
e valoriza iniciativas de pessoas e instituições 
que trabalham para o bem do próximo e que 
estão mudando realidades. Se você faz parte 
deste time de boa vontade, participe do Projeto 
Generosidade enviando sua história. Além de 
concorrer a incentivos em dinheiro, as instituições 
ganham projeção na sociedade e inspiram outras 
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